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A P O S T O L D B 
Y V A S O D E E L E C C I O N ^ ! ^ 
G R E G O R I O , M O N G E » 
L G O Z A R m i Re l ig ión (Predicador G l o r i o f ó de 
Ia sGcn tes ) l apó /Tc í s ion de vuefiro Santocuerpo^ 
que es entre las criaturas prenda tan Querida de las 
almas,me obl iga (con otros no menores t í t u l o s , y 
derechos) a poner efté l ibro debaxodevueftra p r o t e c c i ó n , fia^i 
do ,qaecon ta l fo inbra ,yfoIocDnIa repirefentacio de vueftro 
nombre j i a ra mayores efeitos para lo que pretende m i defeo¿: 
que fi lo pafiera en otras manos, y lo tomara el mejor M e c e -
n í s por fu cuenta; 
Aquel la Cruz ; ,p in tadacbñ lafangredel Corderc>,qtté for* 
m a r ó n los Hebreos en Egyptó ,de tal fuerte fue temida por los 
executores de l aDiu ina Iu(l:icia,que no fe a t reu ió alguno á to-
car en los vmbrales de las cafas,ni aun arrimarle á fus paredes^ 
P u e s I a C r u z d e vucft raéfpada , y en manos de quien fupo ju -
g a r l a , t a m b i é n Cómo la p l u m a , q ú i e duda que no íerá temida 
y po re l l a eftas noticias veneradas? 
Sentencia fue , qué nos de^afteis eili la í g l c í i a , que la letra 
mata:Ltiteraoccidít.Qae e\ c fp i r i tudá vida '.Spinrus viuijicat* iXor,^ 
Y en r i endó lo yo aqui de las de vueftro e ñ u d i o porque fueron 
vncuch i l lo .que d e g o l l ó la I d o l a t r í a > y vn efpirituel de vuef-
t rabocaique r e fuc i t ó lo s quceftauan muertos eñ fus v ic ios , 
dándo les nueua f o r m á de viuir enefte mundo. Por eíTo dezia 
San Agufl:in,que quifiera auer nacido antes para ver los triun^ 
fosde R o m a , y á Chrifto nueflro R e d é m p t o r en carne huma^: 
na,quando conuerfaua con ¡as gentes; y lo tercero, oir predi-
car a San Pablo ,Era gufto de Aguftino,v con razón por cierto; 
pues vna platica que hizifteis cftando prc ío ,y en cadenasj i izo 
temblar al Prefidente Fél ix . D i ^ a l o t a m b i é n la conue t í i on de 
aquella inf igneEfpañola Qu in t a Marce la X a n t i p a ^ u c í e d i f ^ 
Í 3 p u -
i. 
pufo po r vér con Jctras üwoto ¿ f c r i t o m c f i r o r/o í ijbre,y vucf-
t ro oficio,d6de fue cada fiiaba vna vaiía'vCadadiccio vn t i rode 
CíUg¡3,y cada p^nto,^ a p u n t a c i ó n v n á p o f l a . L e a í e eí fuceílo 
^ Ecuníeóíó3ct-i D e x t r o ^ d l Ntét-a.phsaíli...ÍLo m c í m é ^ á c Á ^ 
cipero de la j ^ í c o ^ d c f t á . s tiptjcias.del m u ftfe d u n a de Ef* 
pana,que ü e u a p d o por frente l ac la ras de vueftro norBbrie,les 
c o n f c n i c a r a e l í í c r p a c a los vicios venen o fopii r i t u . 
ciee en los t r c á o r e s d ' c la Bet ica lá 'ya muérta^deubcíon>-<fon 
muchos Santo^y va rones i íu f t t c s , que .há.t;efrido fcpultados 
por falta de memor ia . 1 
^T. E n ñ ingana parte eftá mas m 
^^u^n^asrgipd 'a .dAS, .y;ViJIárSdefta parte Mer id iona l cíe Eí% 
pana,íic(0do.;.aÍMsqiie en tiepo de;Ios Godps QÍluao mas aplau-
dida cn e!ja8So!oay la.que han cQnleruado la^ Ordenes de C a -
I t a ^ a f a f ó m i a r g a ^ a d a arpunta deJanca, y con h e í pada . 
Éyes quien como vn S* P.ablo pLícdc de í le r ra r eftc o lv ido c o n 
c;lazero de ¡a fuy3,y con fu nombre ? ( ^ e competa puede me-
ja r ;de f pet t a r-1 a n t o d or m id O:, camo quien lo fue de! Euagel io* 
Quienes el Señor de Andalucía 5 Qu ien el lyíaeftrodc la e!o-
f .• y..':jú.qu-enciapaf^fu^ingenios > Quicn.cuidode paflearla toda qua-
do vino a Efpaña^'Qinen deípues de glor iofo íc v io a.ndar poi ' 
l&s campps.de la Ciudad de Ezija^íino vacftr:a perfoná 
do por los Ciudadanos,auifandqles de fus peligros, poratjer-, 
les en vida predieado^y í ido Apoftol fuyo^Todas (on acc iónes 
de v^eAro g e n e r ó l o coracoiVyy e íp i r i t u , como quien defeaua 
fer por íus hermanos Anathema, 
Vueft ro Padre BenjaminJobofue , que fupo arrebatar la 
pre ía}nop3ra rragarlajni para quedarfe con e l l a , fino para rc -
parcirla c o á otros: B enjaminé fus rapax.mms raptéis ^rúdam* 
3 \ ? :49. W m ^ ^ ^ ^ ^ w ^ i ^ i ^ ^ ^ ^ 1 ^ t a m b i é n para lo .pr i -
merospues caido del cauallo, y eftando a pie arrebatafteis tres 
cielos á la primera carrera c o r r i e n d o mas a pie que quando 
ibais á caga 1 ¡Oí Afsi íe cuent-a:Raptum Imujmodi komsmm, vf-
queradttrtmm ccelum. Sed,pues (G1 o r i o í o Apof lo ! ) como hijo 
de Benjamin t a m b i é n en lo í e g u n d o lobo}quc reparta eíías an* 
tiguedades á la Becica , pues van debaxo de vucílr.o nombre; 
que fiantes eftauan prcías^p reprefadas, y como en boca de Jo -
bo,por l o €Ícoodido ,y o b í c u r o , leyéndolas con ;v iKñrp Í G ^ 
eferirOjquedaTan con todo lucimiento . 
A P J I O -
A P R O B A C l O K f , Y I V I Z I O D E L 
R e u e n d o P a d r e M a e f t r o F r . P e d r o d e T a p i a n 
A b a d d e S a n l o a n d e l P o y ó l e L e r e z ^ d e 
S a n P e d r o d e E x l o n e a , y S a n B e n i t o 
e l i v e a l d e V a l l a d o i i c L 
•í si «Dir-ílfí.n Ú í ^ í D l i f £t>l ÍJO?, - -.- •-V bsfcvilííb ^ . •. . .tí .^i 
^ C I O S A l e p a r e c i ó á San Aguf t inde ípues de la translación de los 
k Scccncaintcrpreces i. la que hazla el dodor Máximo en Latin de las E$¡k 
•oí 
20 
Diuinas letras j porgue eftaua períuadído , que á .tantos hombres 
c íp inentes en la iengim Hebrea no pudieron ocultaríe f us Myí iedos} 
y que nadie podiaenmend jr,ni acrecentar con acierto. lo que declararon , ó 
pormuy dif ículcoío no íup ieron i porque íi íe engañaron en la interpretación 
dc los iügare , sob ícuros ,yd i f Icu lco (os del Sagrado tex to^qüe diligenciappdia 
ven cer ci teric ígo? De los fáciles no puedieron tener ignorancia: y afsi querer-
los explicar otro con fu fencir, era ocupación invtil : Zdtft oh feúra ¡unt > agif 
m.mifsfi.t j (ieKm-okfcarad.'qmqwip. Ulu f.afli.potaifje ?ion immerito cred¡tfirK 
fiati¿:¿m Tnanifeftít foperfiuum eíh teyolmjfeexphníife.q^od tilos ItScrcnon pa--
'£pyt. fíí au-ímo. argumento í c /pod ia formar contra.los Hiftoríadores moder-
nos, que eferiuen materias en que Autores antiguos fe ocuparon. Pero pues 
le hizo poca faerca al mefiiio San Aguftin fu argumento, fupuefto que el fe pu-
fo dcípues de muchos Autores á interpretar los Piaim os, con fus obras feref-
ponde á fus palabras i y de verdad que íi tuuieran eficacia, ninguno fe alenta-
ra á e í c r m i r , ni hablar defpues do í o s p r i m e r o s i todos enmudecieran: con que 
fueranociofosioseftudiosiinvtileslos exerciciosde las letras,qucdando ceñ i -
das en limitados términos las ciencias, íino fe pudieran e í lender los dorios, y 
añadir alo que otros Tupieron, y entendieron, í iendo tan grande la trauefura 
delosingenios, y tan of íc io fosen baícar la verdad ; pues como d.ixo Tales 
Milefsio, es madre íuya el pranfeurío del tiempo i y Dauid nosdize,que v n dia Vjal 
c n g c n d r a á o t r o , y vaanochecslo meímo^que c n e í ñ a , y es Mací lrade otra 
noche. 
En c í lo s d o s T h e a t r o s B e t i c o , y L u í i t a n o ( q u e porcomifsion , y mandato 
de nueftroReuerendi ís ímo Padre el MaeftroFray Diego de Silva , General de 
la C o n g r e g a c i ó n de San Benito de Eípaña, helcidocon gufto grande, y con 
cuidado atente) fe deícubre todo e í io con euidencía; pues val iendoíe el A u -
tor de muchos materiales, de Flauio Dextro, Marco M á x i m o , de Hauberco, 
Luitprando,y Juliano, Autores de muchos figlos, aunqüe en el nucíiro deí-
cubiertos,y deocros , q u e d € Í p u c s l e í J g u i s r o n i d á l u z d e ios fuceí íosdel mun-
do, y los el lá pintando con tales colores . y pinceles s que no ío lo la forma; pe -
ro aun las meímas materias le eífcán aclamando, y reconociendo dueño . D i -
zeloquedixeron muchos, mas en la d i ípo ík ion , orden , y concierto, ponien-
do en fu predicamento, y clalfe cada cofa , á todos haze conocido e x c e í í o , y 
en elcomputo,yChronologiaajufta muchas verdades, que los antiguos no 
pudieron. De todo lo que le halla en muchas Chronicasclparcido ha juntado 
tanto caudal, y riquez3squepueden quedar famfechoslos masdcfeoiOs de ía-
ber. N i fe juzgue por afeito del Chronifta, por fer intercí fado en las e o í a s d e 
fu R e l i g i ó n , í ino verdad infalible, que íaben los ieiiosi y O de los Santos que 
faca a luzfe cumpliera el numero de losquetuuo nacílra Re l ig ión , no faltara 
' f e ' 
nu-
nutócro al guarífmo¡ pero faltanlc thuchos qut Dios refenió por ñ mefm o. 
H n e í t o s d o s tomos fe refífrcn á l g a n o s prod ig io íos milagros, como el <íe 
Don Ioan,Aba4de Lorban^n-^l ja^itulo quince del Theacro de Ceimbra , d ¿ 
qucalgunosHiftodadorcsclcrupuloYoshazcncan-poco aprecio,como pudic^ 
ran de alguna ftouclai ó f a b u l a , dizienda, que cofas deefta calidad fon defere-
dico, y dcfprccic de h i í t o r l a s q u e s . Tienen prjea razón; porque no íe miden. 
illas de Dios por la mengua, y corcedad d d u animo. E l 
i otros, que-efcriüieron lo mefoio. de mucha o p i n i ó n ^ cia-
nifondan ¡asmarauil 
Autor le prueba con 
(icos, y le confirma con órrOs no nJcnoVcftuperidos, y admirables, que íu mife-
ricordia ha repetidas vezes obrado: y afsi negarle el crédi to feria r u í h c a g r o -
íer ia , ó incredulidad pertinaz j que con los prodigios antiguos fe ablanda ía 
durezi, y reíifteiicia del entendimiento para e l a í t e n f o d c las verdades : I/iíér* 
préüremihi yeüraétínimiíUp yeritAti. Palabras fon 
de San loan ChrifoftOirio, 
TodacftaChronoIogiaesvntcforoprcciofo, defeubiertoen los campos 
efpaeiofos d é l a antigüedad í vr ídepof ico , en que los c u r i o í o s , y de íeofos de 
apurar verdades, h s i í a l l a r á n con grande erudición» y elegante oftilo trata-
das,y aqualquier p í e c i o í c r á dicha grangeárlc . N o ay cofa que contradiga en 
é l j n i f e o p ó n g a á las buenas c o f í u m b r é s , ni á lo qaeeníef lan los Santos , y la 
IglcfiaCatolicaKoroaria, Afsiloriento,y queV.Reuerendifiimapuede, fíen-
do feruido,dar al Padre Predicador Ta licencia que pide, y aun mandarle, que 
para güi lo de v nos, y aproucchamicnto de otros, de eftos, y otros eftudios fu-
yos con breuedad á l a e f t a r a p a ^ c . En San Beniio el Real de V'alladolid ca 
veinte de Nouiemfcrcdc 
• íi-p! : v-j. fl-tí'JHqu.t'103ri3i:.'.<r;:': •• • cíiíííjí.A íjiS•m::\~iii I.;. :u G i . 
-biVi íifc zulr.OD ^¿otiilLl^cl ii^v^^nitz^mvjh2p¿i;iv>Ttísb:.;'u V^ol 
. l . í . : : . ' oqif^un t íiiotvno ^.r.^vu: ->¿p hi>< -iw • • ¿i2¿i¿fi¿q enTiVbí <, q 





L I C E N C I A D E L R E V E R B Ñ D I S S I M O 
Padre Macero Fray Diego de Silva ^ General de U Congregación 
de San Benito i Obtfpo de Gaadix, j / al prefente 
eleíio de Aftorga* 
O S el Macf t ro Fray D i e g o de Si lva j General de l a 
C o n g r e g a c i ó n de San Benito de EfpañajC Inglaterra* 
& c . Por la prefente damos licencia para que el P adre 
Fray Gregor io de A r g a i z , Predicador de nueftro M o n a í l e r i o 
de Santa ¿María la Real de N a x e r a , pueda i m p r i m i r , é impr i -
m a , obteniendo las l icencias , que conforme al Santo C o n c i -
l io jy leyes de eftos Rey nos dcuen preceder, c I quarto,y quinto 
t o m o , intitulados: Theatros Monaíi icos délas Provincias Be-
tica9y Lté j i íana^ot ciiuntoComos informados de las buenas 
noticias que contiene de perfonas d o ó t a s , y g r á u e s d e nueftra 
C o n g r e g a c i ó n , ^ lo han vifto, y examinado, y q no íe halla en 
ellos cola contra nueftra Santa Fe, y buenas coftumbres. Da« 
da en nueftro dicho Monafler io de Santa M a r í a la Rea l de 
Naxera á onze de Enero de 1 6 5 8 « 
E l General dt S.Benito* 
Por mandado de fu PftReucrend¡i. 
fr.mmtoaetaia&ar* 
1. 
R E S V M E N D E L A S L I C E N C I A S j 
y A p r o b a c i o n e s d c f t e L i b r o . 
LA conf írmacion de cfta Licencia del Reuercndiísin^o Padre ó e n e r a ] Fr* loan de la Riba, fe hallará en el Tomo de la ProuipchCart3gíncníc de h 
Soledad Laurea da, junto con las Licencias, y Pnuilegio del Ordinario, por 
ccíUtíionio de Andrés Bayza^y de Diego de Vclafco^otarios, 
S u m a d e l P r i u i l e g í o . 
T ^ I c n e p r í u i l c g i o e l P . M . F r . G r e g o t í o d e Argaiz .Rciigiofo de JaÓrden d& 
- San BenicoApara poder imprimir por tiempo de diez años Vh l ibro,cuyo 
tirulo cs:Ii(t Soledad Laureada. porSan^eniío^ fushijosfioxwo mas largamcn-
ceconfta del dicho PriyikgiOjdcfpachadopor Don luán deSubiza en prime-
ro de Febrero de 1 6 7 0 , a ñ o s , 
r e e d e e r r a t a s . 
"eolio i.coLi.!in.i8*fe ha de borrar: Padecieron en fu tiempo Biniano , p a -
*- frofa,Biuiana,y Demetria.Fol.5j.Iin*37.Tayones,diTagonis,Foi.^5.coJ, 
i.lin.56.el,dial.Fol.55,lin.28.origoei .dioriginal.Fol. 142.col. x*lin« 44« 
Aqguftalo.di A u g u í k n l ó J ? ó I . 3 ¿ s ^ 
44.cr3dir,lege tradidit. 
BñcUbro ifíútiiMoyliaSolfdad I**ureada por SanBevho ,y fus hijos en la. 
Tro/tíamBetí'ea/con eftas erratas^corrcíponde á lu original* Madrid, y í u l l o 
onze de 1575.31102, 
LteíDon Francifco Forera 
de Torres, 
fií .>? W W ̂  ÍVÍ ̂  <ií .. 
S u m a d e l a T a í T a J 
T OS Señores del Confc Jo Real de Cafti l lataífaroncfte libro intitulad o ,'Z,4 
SoledadLaeireadítpor5anT>enito%y fashiijos,*, ocbomaraucdiscads plic-
go^comoconfta d c í u o r i g i n a W e í p a c h a d o p o r Gabriel de A r e í l c c n quinzq 
tieluiiode 1(575,añus. 
• 
A L O S L E C T O R E S : 
. 
) | ^ O N mucha confufion. y enfado de m ¡ mefino 
( C o r t c í a n c y modefto L e c t o r ) te había t e en 
cftaocafionde f a c a r á luz las c o í a s d c Anda^ 
Iucia,en cuyo punto eftuue con pcnfamiento 
decfcufarPrologo.comocfcufo la r epe t i c ión 
de las Licencias ,y d é l o s Pf iu i l eg ios , rcmi t i e . 
dome a los primeros T o m o s ; porque creo que has de arrugar 
la frente viendo que íalga de tan p e q u e ñ o cuerpo efte de ago-
ra*, y que í i e res dcuotodc la Santa íg lef iade Seuilla has de ícn» 
t i r lojnotando por (obrado el t i tu lo fegundo de Theatro^dode 
ay can pocas noticias,y que era mas propio el de Soledad M o -
naftica, pues tan poco ay de la R e l i g i ó n , quando tanto queda 
e í c r i t o en las demás Prouinc ias .En todo efto confieffo que tq 
fobrala r a z ó n ; pero tengo y o l a culpa í B ien fabe D i o s mis 
dcreos,que no qui í iera dexar alguna Iglefia Cathedral d i í g u í -
tada, q u a n t o m a s á v n a M e t r o p o l i t a n a tan crecidaen autori-
dad,y grandeza, c o m o la de Seu i l l a ; mas los embarazos que 
m i Voluntad ha ceñ ido , han fido in fupe rab lesá mis fuerzas, 
para no ajuftar la re lac ión á fu eftatura. L o pr imero , auerle 
dadoios Padres antiguos menos fufraganeas que á otras ;y de 
tela corta no íe puede hazer veftido l a rgo , ni cortar falda que 
a r r a f t r e ^ u e c o m o d i z e e l P h i l o f o f o : Exmhilosmhtlfih L o f e « 
gundo , porque de eftas pocas fufraganeas, las mas de ellas 
quedarondeshechasconlaentradadelos M o r o s ; y reftaura* 
da la Betica por nueftros P r inc ipes ,ha l l á ron las tan desfigura-
das, que no pudieron bolverlas á í u primera f o r m a , y cftadoí 
y aísi reducidas a Iglefias Pa r roqu i a l e s , ó Colegia les , las vnie-
ron á Seuil la , y C o r d o u a con tirulos de Arcedianatos. Pues 
que puedo eícr iuir de vnos Gigantes muertos, que c o n el tie-
poconfumidos han quedado Pigmeos? 
.. C o n t o d o c í í o nodcfmerece el t i tulo de Theat ro , porque 
tenga pocas fufraganeas, pues con pocas p e r í o n a s vemos que 
íuele reprefen ta r íe vna grande C o m e d i a , y l icuar la ventaja á 
las que eftan cargadas de p3peles'?y afsi csTheatro por las per-
íonas que hablan, pues ellas repre íen tan fu grandeza , y auto-
ridad pr imi t iua , ya que fea Soledad para las cofas de m i R e l i -
g i ó n , de quien dczir puedo lo que lanuetadel Sacerdote He* 
l i : 
. R ^ 4 - I*: ̂ r ¿ n s l a ü eft gloria Domim de I fae l , quia capta efi Are* 
Z)^/ . PaíTofe la grandeza de los Monges a C a a i l l a l a V i e j a l 
Jas Monear ías de Ga!¡cia,(Íe L e ó n , y Afturiasj t r a s l adó le a los 
Pyrineos de Nauarra,) ' A r a g o n , y a los retiros de C a t a l u ñ a ; jr 
afsi esfuerca tomar i o que iehzíhíCyy al tiempo C O M O vtrwre* 
Pero fíñ embargo ha l l a rás { L e d t o r ) en lo que te doy aora 
mas noticias quanto á lo Eclcfiaftico^y Monaft ico/que lo que 
te han dado Paulo de E í p i n o f a , R o d r i g o C a r O j G i l G o n z á l e z , 
Bermudexde Pedraza,Fray Pedro G o n z á l e z de M e n d o z a , y 
otros eruditos ingenios, que hablaron de cña tierra , y tos P o -
blaciones*,conque fupl i íán vnos lo que faltare en o t ros , y í c -
ráef ta Soledad, ó T h e a t r o c o m o larnueflra del p a t í o , y de /a 
tela que fe ve al pr incipio,que por lo que efla vezino á la mar-
c a ^ í e d e í c u b r e , íe conoce lo que eftá en la pieza c í 'condido, y 
rollado» 
-
^ o p E o s - e u d o n c'j í Z L Í Í Í Í L I V I U O C ü) t i o r n o : ¡ f t s a b f i & í & t t b é b 
¿ t y i v t A a i ÍXI ceo ld f i i sqr i l f i i o b f í nfidí j ohinsun b t i n o l ó v ip.t 
o ' r n j s t o i s r n i i q o J . e n ü í i f b b l - c ' f l o i ^ i í á ^ í i i ^ ñ f i c-n t V f . q 
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.1 
•I 
Iguiendo el ceden apuntamiento de que fe vea aFIóriari dé 
que licuó,de las Ocampo iib.i .cap.p. Lociertoe$,quc 
ProuinciasEcle- la Benignidad ds ios Ciclos, y Planetas 
fiafticasdeElpa* la han mirado con tales ojos defdc qúc 
ñ a , le viene eíte Dios la cnó ,que fíempre la han juzga-í 
ingat a la que lia tío por la primogénita de EfpaHá, reco-í 
maronBetiea los nociendoiamejorada en tercio, y quin-í 
A n t r o s , def- tode todos ios bienes,, y deleytesdefta' 
pHesVandalufia, vida-.El nombre de Vandalaíiaíc lo die 
5r; luego quitándole la primera letra, An ron ios Vandalos,gcntedcl Septcntrid; 
dalufia,haCla que paffando el acento dé que entrandoen Eípaña , paffados los 
la v, a la i,dixeron Andalucía. Diuidcnr quatrocientos años deípues del naci-
Islosaiodernoscn AIta,y Baxajla Alta miento de Chrilto»íe lo pudieron, pÚ&É 
llaman a todo el Rcynode Granada; y blafonj memoria de {usvidorias , de-?. 
laBaxaal Reynodc Seujlla.Cae ai Me- xandoloeícritoen las arenas del Betis 
iidianodcEípaña,algo incUnandofcíus con la íangee que derramaron d e í u s n a -
poftreros términos a los principios del turalcsantesdc paíTarrc a Africa^onde 
Occidente.El nombre dcBeíica quieren íu crueldad dio nucuofilo al azerojy rait 
muchos Autores que fe lo dieffc Betto chas palmas deMartyres a la Igleíia.Def 
Turdetanojquefuce^iendo en el Rey- pues cltiempojay udado del vuigo,tor-, , 
no de Efpaña aTago, cerca de íosaños cib ei nombre de Vandalufia en cí que 
• dos mil ciento y veinte ( fcgunBeroCo, 
* Liber2to,y H3ubcrto)l3dexó en pren-
das de fu memoria el que fe ilaimífcBe 
ticn , y el rio mas noble que la fcrtüza 
Bctis.Órrosdeducen fu origen de la pa-
Jabra.Bdiia.quecsCaldea, y fígnifica 
tierra ferrüjy dcleycofa ;y que cor ferio fino que ei So! ha hecho pinceles a iog 
tanío íe le dióefle nombre. No quiero rayos,y fídoelApelesdela riqueza^ubfc 
anclinai-me a vncSjnia otrosiporque n.o 
de mi aífumpto, y iq dicho baíte por 
oy tiene,Andaiucia. 
Paradczir lasexce4encias.de eftatie-; 
rra^ la fertilidad deíu fuclOj. aaia de tc '̂ 
ncr vno !a lengua de la cftatua de Bero--
fo^porque para-lo animado de fus fruf 
tos3é inanimado de teforos, no paresey 
1, .. Soledad MapireñdaXQm,lV% 
tanciajy abundancia que produce. Haí^ 
A 
ta ios .ingenios Andaluces faetón de 
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oro defde que c o m e n t ó a p c b h r í e A n 
dalucia;qucfi a h Sabiduría la llamó el 
Sabio Tvioio&pctccibit'.Tbe/aurus defi-
dirabUis rtquujsit more JapicntiyMdQ 
el Patriarca Tubal , que quieren m u -
chos que la poblaífe > comentaron 
a refplandeccr entre los Andaluces las 
Cienc ias , y Artes naturales muchos 
años antes que deípertaffen los Grie-
gos,™ aühuvi t í íen nacido para hablar-
la?,de que fe, vea el Autor alegado. 
s L a Cabe^yMctropolideftaEclefiaC 
tica Prouineia^s la Igicfia de ScuillaíEl 
numero de las que tuvo por {ufraga-
neas en las primeras particiones de ios 
Romanos,y Godosjes el menot,de qua-
tas hemos dícho, l legando a íolo nueuc, 
que fueron las figuientcs. 
^ HyftahsMctroeoU. 
V Ita'.íca. 6 Af t ig i . 
z Afidonia* 7 Gordoua. 
3 I i ipa. S Egabrc. 
4 Malaca» 9 T u c c i . 
5 Elibcris. 
Helas pueftocon los nombres antiguos 
que tuvieron;porque quando trate de-
lias en particuiar,pondrc los que agora 
tiencn.El día de oy no tienen tacas, que 
le faltan leis, I taUcajAildoniaJ i ipa^f» 
tigl,Egabro,y Tucc i j algunas las acabo 
el tierapo,noauiendo quedado en ellas 
Ooi fpos : ineorporandole en fu C a -
bildo , reduciendofcá Dignidades de 
ella. E! numero primero he de fe-
guircncftcTeatrOjComolo dexo he-
cho en las otras Mecropoies. Los f ru-
tos que dio a la Rel igión ds S. Benito, 
han fído grandes en la calidad délos í u -
&ctcsjaunquc menos del que de otras 
he cogido;porque la entrada de IcsAra 
b^s nos ha ocultado íu numero, por la 
oeftruicion que hizo^y como tardaron 
tanto a fer echados de hBctic3,tampo-
co dieron lugar para florecer en c l l aMo 
gcsjllegafc a cfto, quedeípues de gana-
da por ios Reyes xle Cartilla no le han 
edificado en ella Monatíer ios deña Re».. 
ligion,corao de otras, que auian ya ve-
nido al mundo,maIograndoíe ics deieos 
de muchos^que quiííeran ver eñss pía* 
tasleuanradas en algunas de fus mas lu 
cidas CiudadeSjComo Gordoua , v Gra-
nada^mas con todo eítojen el poconu-
ineroque pafierCjtenc.rAn las calidades 
del oro,que fiendo peco en la catidad, 
es en la calidad, y valor de mucho pre-
cie, A 
C A P . I . 
1 Sitio de SeuHUy? planta fuya, 
2 fundadores qut tui¡.o» 3 llufirada por iuito Cejar» 
4 Nobleza fuyâ por los hijos que ha tf 
nidoyju ejtadoájente. 
1 T7 gtá puefta la Ciudad inílgne de 
Seuilla,riquitsimo Emporcó de 
ñüeftra Efpaña ala ribera defliLtisiCuya 
grandcza,y riqueza de aguas v i n ó a m e -
recerque los Atabcs^uando le h iz ieró 
Reyes Andaluces, le dieíl'. n titulo de 
(jVañdé entre los mas nobles de'ia Béli-
ca,ya que no pudicro hízcrlc mayor de 
lo q era^y afsilallamaronGuadalquhm: 
que en fu lengua quiere d^zíi R i o G r á -
de.El íit io,y la plata de ia Ciudad es l ia 
na,y tanto,qnc quando la riegan ias nu-
bes,dan fus aguast^ftimonio dcilo, por-
que fe quedan en las calles a ícr niuei, y 
regla de ía lianuta de fado, hafta que 
él Sol,y ja tierra las confume,porque no 
ticiie baítántés emí&e&cias con ^ guiar-
fe al r io . 
2 Sus verdaderos prirterpios andan en 
difputajcomun achaque de lasCiudades 
grandes.Elqac pone mas ant igüedades 
en la fundación fuy2jda per fundador a 
Hercules prinieroiliamado el Egypcia. 
no,hí jo de CXsiris.R.cy de Égypt0,3 qü• g 
algunos Autores llama Oroiibio^y q^ic 
reo qfucf ícc lq iiaGca e! S¿g rado l exto 
L j a b i n c n c l e | i6,de!Genr( h i joqfuc 
de Mcrraim,hi)üde Chá, tercer hijo de 
Nje .Del los es'cl M . F . A1 o n ío M i i c?o n a 
do en fu Chronicon General de ios t íem 
pos.Dcíuci te,que vino a fer tercer nieto 
ds lPaí r ia icaNoe.Sucediendoei iocetca 
del alio 2y 200. dcípiie<dela Creación, 
como fe puede ver en LiberatOjHaúbcr 
to .Ocampo^ otros. 
L i z.cs deBeroíb Caldco,y fu C o m . 
mentador loan Aniorque dizen fue fun 
dada por vn hijodcHerculcs el primero 
llamado Hyípalo,que quedando en Ef-
paña,qu3ndo fu padre feaufentó della, 
y llegando a íetSeñor,y Rey de losEfpa 
ñoles.la d io pr¡ncipio,y nombrc.llanná 
cola Hyfpalis. Efta licúa Liberato a ñ o 
2264.del mundo-
L a tercera cs,de los quediz-ín la fun-
daron vnas gentes de ia Sciiia , llama-
ríos Hefpalos , traídos por el mifmo 
Hércules de aquella Región de S§f. 
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InníTrri de ^ pidre Oi i r i s . Deftos H C 
palos haz ; menc ión P i in io j ib . 6 .c^9. 
y cñi o p i n i ó n fíguenel Areobi ipoDoa 
Rodr igo Ximenezj l ib . i icap 5 •>Gcara• 
p o , U b . i . c a p . i 6 . . . 
. j ^ i La4.es dé los q compüí íe ron laHi í lo 
*f " r iaGencra ldcEfpaña jpor mandado dél 
ir- Rey D . A l o n f o c l Sabio.Eftos,r.p.c .5 .j 
<5.dizcn !a fundó Hércules el Gciego,!lá 
mado por otros tióbrés Iraclis.y H e i c u 
ksAlcea ,haz igdó le hi ío d e l u p i í c r ^ e y 
de Creta,)' de Akmena , hi'ía de A m p h i 
t r ion .Líamaronle tábich Hercules The* 
bano,por haz^rle hátütalclcTilcbas.nó 
la de Egypto.l ino la die Béócia. Sucedie 
do por los 2(?8 8.en que Liberato po-
ne íu venida mas de 48 o. años defpucs 
d d primer H.'rcu'cs.y de Cu hijo . 
EAasfon las quacro principales opi-
nionesq ay cerca elta rüateria; porq la 
quedize fuedexadofeñaladoel í i t iopot 
Hercules(qualquicraq fuefle ) hafta los 
l iépos de lul ioGeíar ,^ quieten la diefl'¿ 
pdnc ip io ,n í la figuen las Hiftorias Efpa 
ñolas ,n i la tradición-, íoiarnen te con ce-
den.q la daría niaslUltrc,y gtandezaeti 
erdificios,y Gouierno Pol í t ico. L o q yo 
d e n t ó en !o q ha notado de ílas opinio-
Dcs,cs,q la fundó el primer Hef'cilies,co 
m o lo conferva la tradición antigua dé 
la Giudad^orq fuefle el nobreacHyf-
palis de H : í palo, hijo de Hércules el pr i 
merOjV íuecííbr íuvoene lReynodeEf-
pañajfucíre de los H;fpálos de la Scitia, 
^ que vinieron con él, y traba'jaíren en la 
ebra;cierto es;q todas las acciones hon-
tofas que vn padre manda a íus hijos, f 
criados.fe le atribuyen a el ,q ios gouiet 
na,aunque ellos las exccüten , y dén el 
n ó b r e q u e quificren? íupucfto quea él 
rniraDcomoaCabeea^v Principe qobe-
decen^y mcinc l iño ,a queícria el prime 
10,a quien llamaron A p o l o ^ Marte los 
Poetas>dandóle fu afsiftencia en la Sc i -
tia con el nobrfi deGradiuo j aludiendo 
al auer citado en elUSjdonde é l f a l i o t á 
bclicofo.y guerrero aplicandolc el notn 
bre de G r a d i u o ^ pOr el bibrar de la lau-
c a ^ pot el orden de ciiarchar los (olda-
dos en la guctrá paflb apairo,qacyicne 
del verbo Gradion 
Deídc fu primera ftiñez, haftalulio 
C^cíar^y obfctlra memoria de e íh C i u 
dad3ccn auer fidoel Phenix de laBeti-
ca.Mirefelo que goüérnaron los Gr ie -
gos,y losTyrios,Phenices,y Carthagi-
«efes.Defpucs que los Romanos entra-
ron en Efpana, que fae cerca de docie n 
tos y quinze años antes del nacimiento 
Sgíedtd Laurcads.'Tom »̂ 
^ 1 L L A ; 
de Chr i í l -o , tampocc 2̂  rofa Cuyaconíi 
dcrab'ic,íinoes el sKreiSa d-lirui-ic, y i f -
•fóladó caíl por los cimientos los R o -
m a n o s j c o r r i e n d o e l a ñ o d e la c reac ión 
tres mi l ochocientos y c inqüeñta ykis¿ 
junto con ia Ciudad de Italic^,y otr^S, 
como lo efcriUen Liberato,y Hjuber to . 
Fue efta deftruicion como podarla,y vn 
j u y z ^ d e t j auia de fer efta Ciudad va 
arbol,quccubrieire con íu fombra to-
da la -Beticaipues'tanhon'das raize? iba 
echahdo,y tanto tardaua a faliríobre la 
tierra-, 
Quaftdo cortieñ^ó a fee nombrada, 
fue en los tiem|ioS de lu l io Cei'ar j ques 
viniendo á la Ictica por Queitcr ,incii'-
nó en ella íu gracia 3 y la hizo dif^renr 
tes benefteíos > y edificios, deCie cuya 
facón fe le dio el nombre d^ Romulca^ 
conque la nombranPomponio Mclla^ 
libc.a.y S t rabonjüb;? . Siendo deípucis 
Pretor aícancó ^ara ella , y toda la 
be t ica , que fucíív: libre de impoficio-
nes, que tenia dcfde el tiempo del g o -
uierno de Mctelto. Llegando a íct 
C o n l u l , pcoíiguió con la mefma vo-
luntad en íus aumentos. todo lo 
qual haze memoria el m d m o C c í a t 
en A u l o H i r e i o , . argu^endoles de in-, 
gratos a los Seuillanos , con pabbras 
muy pefadas, porque auian íegu ido ías 
partes de Pompcyo , y fus hijos 5 de 
cuyas guerras, yíuceffos en ella C i u * 
dad^tacael meímoGcíar,lib.2', deBell^ 
Giui l .y A u l o H i r c i o . 
4 L l egó a íer Seuilla Gen vento ya' 
ridico de ios KomanGs-,y Chanci i ler ía , 
donde acudían gran parte de Pueblos a 
la dcd í i ondc (us caufas j como i-j í i g -
niíia:aplinio,libfO t e rce ró , Pero toda 
efta grandeza es vñ b o r t ó n , y bofquc-
xo de las colores con que el Ctiadoc 
auia de pintarla defpucs de la fagr** 
da luz de el E i i ange l io ,y como dadas 
citas lineas á e í c u r a s , y quando eftaua 
en las tiriieblas de la Idolatría t no U 
dieron cuerpo ¿ ni hermofura. Dcf-
de que le amanec ió eftc Sol comen-j 
56 a tener íombra de Gigante j po^J 
que de tal modo ha ido creciendo en 
ioundancia de riqueza át el Cic lo ¿ 51 
de la t ierra, que parece imagen de cn^ 
trambos Parayíos . 
Hafido fcllcifsima ca dar Santos 
a la Igkfia , Dodores a las Gathc-. 
dras i Soldados a las guerras. Em-
peradores a í*.oma,tales,y tanbuenos^ 
que por los Trajanos.Adrianos^ T e o ^ 
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l.aurelcs,y Purpuras jd ixoClaua iano , tos , que Cetros ¿-y-CoronasImpcria-
qr.e Efpañano íabiadarle otros tribu-; les. 
SoUmmmlattjs vecí igál iberia rehs 
Contulit yJuguflos 
Es aora Scuilla población de 24y -ve 
zines. Elci iuietonde lus antigüedades 
Alonfo Morgado,elLicenciadoPabIo de 
Eípinolajel Do¿tor Rodr igc tCarOj iGi l 
GoncalczDauila en e lThcatro de las 
Igleiias t o m . z . A cftos he vil loj y como 
es emulación mía,íaear a luz las cofas 
de la Rel igión de S.Benito, que han fu-
cedido en ella,y dexaronde elet iuit , es 
i u c r ^ q u e yo haga mas, lo que a ellos 
les pareció menob. Yíi lescontradixcre, 
particularmente a Gi i González , no es 
por quitarle el crédito a fus trabajos? q 
en io que traca de ios Prelados moder-
nos eftá muy bien eletito 5 fino porque 
y o , c o m o ladro de eafa.he vifto mas A r 
ch ino» del Orden de S.Bsnito . para las 
grandezas antigaas,y Mooaft icasdeí la 
Mctropolitaua iglefiajque él no ha mi 
t a d o . P o n d r é por Gab-^a de Prouincia 
todos los Prelados que ha tenido, fi* 
g u í e n d o el orden^ueen Toledo j Bra-
g a , y Tarragona , por íer v l t imof in , 
y premio . donde llegaron los de mu 
chas Igleiias fufraganeas , donde no 
fe pendran mas de los nombres , pa-
ra íatisfacer los deleos de faber fus 
vidas,en cuyoTcatro haze el primer pa-
pel S.Pie , 
11 ó^roii C A P . I I . 
S .Flauio Pio,Mon2;e,y 
Martyr. 
] 
[1 E/iado de SeuiUaj venida de Séint* la 
go a ella. 
te Elección de S'Pio por ArcobiJpOtfMo 
nasatoJuyo Carmelitano» 
¡S Di/pone el Cabildoy afsienta la Regu 
laridad en el,y vida común, 
'4 Jornadas,? mat tyrio de S.Pió, 
fj •'•ÍV.HUVÍO obi íifl óiiútti liij Zb'̂ vp 
[i A Viendo de comentar cí edificio 
1 J \ efpiritual,y material defta Sata 
Igleí iajCabe^ade oto delaEftatua deSc 
iiula(que íi bien a los principios pudo te 
ner piesdebarr©,ya lo es de plata,y oro 
•defde los pies a la cabeca)confieífo que 
no se con que palabras me ponga a me 
dirfu píanta5puespide Cu grandeza el 
guc íe mida con la tcgla de oro que me-. 
dia el Ange l de Ezequiel la fabsica del 
T e m p l o d c Icsufalen j pues auncncl^ 
nombre fe le parece,como veremos iuc 
go . 
Llegó (muerto l u l i o Cefar) al Impe 
rio de Roma lu fobrino Augulto}y na-, 
ciendoei Sol delul t iciaal a i i o c i n q u ¿ ^ 
tay d o s d e í u C ü r o n a í n o h u v o b i é puef 
to íe en ladea co ci Oca ío de íu muei te 
quando luego amanecieron tas rayos 
enScuilla,pcrq entrando laPredicacio 
del Euangclio enEfparii con ci Apoftol 
Sant Iago,iedio prcd.cadorque la enfe 
ñaíre,y O b i í p o q u e la prefiaulle, ci i íe-
ñ a n d o , y plantando en aquel íuelo 1$ 
doctrina de la F é . 
Siempre fue tenida lagente de Síuir-
lla por de muy piadoiasc.-jtr.iñas para-
cl pobre,)- e í t raño , fiendo madre c o -
m ú n a todos ios que U bulcan , y aef-; 
ro parece que m i r ó el Apoítoi Sant la* 
go en c l p n m :r Prelado , que te llamo-
Pio.Fue vno de los maches Diícípa» 
los que traxo el E lp in tu Diuino. a Ef-^ 
paña,efparcidos con ia petlecueion de 
la Iglefia de Iccufalen , quando fue 
muerto por losludius rebeldes el P ro -
tomartyr Efteuán- V i n o elte Sarco a 
Efpaña el año treinta y cinco d tChr i f 
to.ya iiuftrido con la luz cci Euangc* 
l io , que fi L O la recibió del mitmo 
C h r i f t o ^ u d o í e r telligo ( «yo de viíta 
en los milagros que hizOjhífta que m u 
r iójCcíuci tó , y íubió al Cielo ^ y íeria 
por i o menos Di íc ipu lo de ios Apofto 
k s en ludca. 
En t ró en cftaProuínciaSant l agoe l 
año 3 6.y a lo mas cieito , figuiendo a 
FlauicDextiOjLibcrato^HaubertOjPe. 
lagio,y o í ro s , el de 3 7 , y hallándola 
llena de los cfparcidos Djfcipulos^o-
m e r c ó con ellos,y con los que traía de 
nucuo la predicación de el Euangcl ío , 
nembrando Obi ípos en las Ciudades 
mas principales de El'paña , donde 
cftaua mas arraygada la idola t r ía , y 
auiendode ponerlo en iade Hyfpalis, 
eícogió para eftaDignidad, y trabajo'a 
Pio,fucediendo eftoel dicho año, defde 
el qualdoy principio a la DignidadMe 
tropolitana iuya. 
H zomemoria defte Sato el Obifpo 
de OaiedOjPcíagiOjen lu H¡ftorÍ3,y c o -
l ó l e entte íosDí lc ipalos de Sa. t ' Iagó,y 
4n 
3 ) ' 
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Vi 
S E V I 
en el pequeño numero de los fíccé,qUfí 
entre la pebrtza de Hííiori-isdc aquel 
tiempo auiacn Fjpaña-Dixo.quc el , y 
iosdemás auian (idoconuertidosen cf-, 
ta Prouin cia mas cngañoío en eftoi 
pues deíeraralen atíi?. venido yá alurn-
beado con !a noticia de la Fe , y recibi-
do yací bautifmo^como lo trata Djxtro 
el año de 3 5 .y dexo probado en los Co-
mentarios que le hize. Y en la ígícfía de 
Toledo de aucc ordenado Sant iago a 
P i ó por Prelado dcSeuillajCOÜgen algu-
nos Autores^q eftuvo el Apoftol en ella, 
tegolo pos muy prouable.Haubcrto cía 
raméate dizejque eltuvo , y predicó en 
Seuil lacUiío i j . y es llegado a razón: 
í iguiedoen eíto aLiberatOspor ier Ciu 
dad,q tenia Convento iuridicOíera Ca 
be^a de Partido,coneurrian a ella getes 
de diferentes pueblos de laProuincia,/ 
de vna vezfe podia hazer prouecho y 
dar luz de la verdad a muchas partes, 
cofa que mitaton í iempreios Apofto* 
les. 
Fuera de q lo pedían log naturales de 
la gente^orq eftauan en opinión de du 
rosjinquietos^elicofos^neaiigos de la 
paz.ACsi fe l o d i x c í u l i o C e f a r : Vos ita 
pac'e/mper oM/iis, vt nuilo fépore definí 
Legiones PopuüRnmam ¿n bac Froumda 
fyabsrí.Apudvoi bentfícia pro malefictyS) 
maleficia pro b:mficijsha.b'eturjta mq̂ n 
otio ĉ cbrd'Ŝ eq̂  m bello viríufe vilo fé 
pQre\retinere potuijiis, A gente tan dará, 
y guerrera Jufto es q íe les dieffcvn Sane 
lago,y ^ los domaflen las armasde vnS. 
PiCjq no hizo poca preía en ellosi antes 
Creo,^ el auerfe trocado dcfpues las in-
clinaciones en tan dóciles, como las tie 
nen aora^cvno deloscfcdosdela pre 
dicació deíle Apoftol,y de fu Diícipuio, 
deshaziendo el Maeftr'o, como quic era 
xayo.íu dureza primera , y difponiendo 
fus coracones,para quedef pues el Difci 
pulo imprírmeífe en ellos ia piedad en 
que defpaeshan florecido, 
a FueS.Piodefde¡Tus principios de pro 
fefsi6Garmelita,yde los antiguos mora 
doresdelM6reCarmelo.,q auia en tiépo 
de ChrirtOjq convertidos a la Fe, por la 
viña de fus miiagros.y rabien por la pre. 
dicacion de los Apcftoles,iucgo que fu 
bióa losGieios^ayudaroncon fus perfo 
naSjdodrinajV autóridad ai crédito de 
la que predicauan los Apoftoles en í u -
dca.Es AutorLuitprando Cremc-neníe 
en í o s f r a g m m u m . i o ^ . n . i 77.y n.262. 
Jas palabras tedas pufe en el to. r.deia 
Pfouincia Gartaginenre.ca.NoquitfO 
Soiedad JLa ureada, Tem,̂ , 
»t3 L 
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ponerlas aquí por efeufar el repetirias; 
{0.0 diré iasdjí n, 17 i .6J 77.q fan ellass 
Magna fars eorü.qzit di/pcr/i tn per/sm-
tíone. ¿tepbant aa varias p..rtss trakcet 
rantfa ad Wjpanids plurimí. veneranti 
erat tx Monacbis Morítis Carmeii pradi 
cpjiambm Chr}fíi)& 'ipoJloJorü adi-ul:m. 
converjíjn quíhas ElpidiusSocy,pGit 
tifiees a^aítolacgbo creati. & p.íji M¿r 
tyrespiói^h. eíte cono fon las otras au" 
toridades.De dódefe conoce, que Ci ios 
cópañerosdcS.Elpidio fieronMonges, 
y vno dciíos era Sv Pió, que fae fu pro^ 
feísipn Carmciica,y vuode los que coa 
uirneron en ludea > y derpueshizieron 
ObKposdc Eipafu los Apoítolesj en q 
íiguio Luitprando a Libefato5qucdize 
lo miimo a 1 año de 5 5. 
3 Gomencó la predicado de Seuíílá 
eñe Santo jfiguiendo el orden q le dexo 
íu Maeñrojfeñalandoie la-copañcros^ 
ie didjConformelofaizo con los demás 
Oblíposdeotraslgic í ias ídequc le vea 
la de Toledo, Eltos fueron fu primee 
Gábildo. Con ellos uió principio a la 
predicación de los Gentiles el año de 55 
treinta y nueues y en cite mermo í e c o ^ O ^ -
A-
?. meníjó la fibrica de la Santa IgleüajCa 
rno lo hizjeron en ias demás Ciudades 
ios otros Ducipulos, ¿e que es Autoc 
Dexcro. D^fuertcquc aura fe dio prin^ 
cipio al edificio, que en grandeza de f*; 
brica^enautoridadjy numeío de Minif-
tros^n riqueza de lu culto, es el mila-' 
gro de la J5et!ca,y defempeño de ios de-
feos a que puede llegar la dcuocion , y 
fec de nueílra Eípcña. 
Affentó para el modo degouernar--
natfe todos ia vida común , tan enco-
mendada de San Pedíoa íu Difci pulo 
Clcmeate.Loeconomiso 5 rambien es 
cierto fue conforme las Reglas herer 
dadas del Carmelo. Ya iodexo proba-
do en la Igiefía de Toledo tratando de 
San El pidió. A ella me remito. La Mif-, 
fa, el Euangclio , la admimíiracion de 
los Sacramentos, las Conitituciones. 
Apoftolicas, hafta el alabar a Dios coa 
Cánticos, y Pfalmos de dia en horas de-
terminadas,)'aun a la media nocliCjCO-
mo lo notó , y alabo P.inio el fegundo 
de todos los Cháíliaaos primeros, cí-
criuiendo aTra'jano.Defueríe que to-
do fe dlfpuío GOJÜforme Toledo, y las 
demás Igkfias. 
Dedicó\z de Scuilla a la memoria, ^ 
nombre de Maria. Dióla el titulo ds 
ícruíalen, para recuerdo de la de 
dsa 9 que en ei Santo Cenáculo de Sioa 
fe 
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íc auia leuantado.Bs Autor M . Máximo 
en vn Hymno que compufo a U Santa 
Iglcfia de Zar3goca)qae cüá al fin de fu 
Chronicon,y coníicraalo eiConci l io i . 
deSeui l Í3 ,cap . i . 
, 4 C t - r c a d e l a ñ o q u a r e n t a f a c a B r a i 
ga a c o m p a ñ a n d o a íu Maetho Sanc-la-
go,y enaquellaGiudadaísi l t ió al primer 
Conci l io Bracacenfc con orcos Prela-
dos, que pufeenaquella ígleíia, quando 
• tesó 
í ojia 
th:.* Í - » " ^ oiil ásinfi zhsiishtol 
S.Paulo Sergio, 
eferiui la vida de S.Pedro de Bi a¿a. 
Bucito a Scuilla,y defpedido Sant-Ia-
go de Efpaña, p ro í igu ió en la declara" 
cion del Euangelio en toda la Ciudad,y 
comarca,con diferentes frutos, que dio 
a la Igleiia de Fieles , que fueron fieles 
teí l igos de la verdad a cofta dc ius vi« 
das 5 de cuyos nombres no fe puede fa-
berlo que íc defea en cofas ran ant i -
guas, aunque algunos han ha lado los 
Autores de eftos tiempos, como HÍU-
berto, que pone a S .Antonio diícipulo 
de S.Pio,y Martyr el año de fefenta, ha* 
ziendo con él cabida a otro grande nu 
mero que en otras Ciudades padecie-
r o n . 
Duró le la Dignidad^ la vida hafta el 
mefmc año fclenta de Chrifto,callan-
do por masde veinte años fu memoria, 
y accioncs.Ea cfte pone Dcxtro fu mar 
tyr ioen la Ciudad de Peñifcola.que oy 
es V i l l a noble del Rey no de Valencia. 
M u r i ó en compañía de San Elp id io .Ar 
^obifpo de Toledo, y de otros , cuyos 
nombres dexo puciíos en el Teatro de 
aquella Igleíia,fienáo primicias de los 
frutos que dio el Carmelo en la Lsy de 
Gracia, 
Haze mención de efte Santo nueftros 
Monges,Liberato,y Hauberto, llaman-
le Flauio Pio.Ponenlepor cabera en el 
Catalogo de íus Prelados Hifpalenfcs, 
que daré a los leítores el mas eumpli-
do que yo pudiere , llenando los años, 
que otros han dexado; Hifpalenfes Epif 
copi incipierunt tempore pradicationit 
Sattíiilacobi Apofiolt. Primns eorum fe-
dit Sanóiüs Flauius P'msjanno Dñt 57. 
N a c i ó eu fu tiempo en cita Gmdad, 
pata dar nueuos laureles al Betis e l £ m -
.perador Tr3j.íno,que a llegar a ganar la 
gracia del Bautifmo en fus aguas, pu-
dieran teneríe por las mas venturoías 
de Efpaña,y merecer que el mar le per 
donara el tribato i ue lepidej pues aun 
con morir en la Idolatría, es alabido de 
bueno. Afsi lo fienten muchos, aunque 
otros iehazende Pedraza, pueblo de 
Caít i i ia la Vieja» 
QVedando los Fieles de Sem'lla fin Prelado^cudiQ a íu coníuc lo , y 
fultentatles en la F e ^ o n fu predicació, 
Paulo Sergio , Dilcipuio de San Pablo. 
Y a era Obiipo de Nacbona, p.ueüo pot 
mano del Apoftol.Y no duco en poner 
le con los Ar^obi ípos de Seuil la,como 
l o hize entre ios de Toledoj porque aiil 
excrcia fanedones £pilcopalcs,y e lof i 
c ío de la predicacion,y cada -vno deftos 
vale para darlescltituiode PadreSjpues 
con el vno,y el c t r o í e engendrar ó los 
primeros hijos de la Igieíla : Per Bmn'-
geiium ego vos gmui > drze San Pablo a calí 
los Corintios, y nuettro Padre SunGic^ ' ^*^* 
g o r i o ü n r i ó lo mil'mo en íus Hamilías, , 
íobrelosEa2ngel ios ,quai i¿Qal Predi- * 4 
cador iel|aina,y da titulo de Madre de 
DioSjpues le engendra, icforma , y da 
nueuofer,y e í h d o en el coraron de et;-
oyente quando le predica: Quafi emmt 
partí Dommuw}qut eum cordt aiid/entts , 
infudit, & Mater eius efficitur > Ji ps* 
eius vocem amor Domlnt m proximt men ' 
tegensrttür. Veafedc eite punto ha^ 
blar dccta^ientc a Don íuan Solanodc 
Figueroaen íus Santos de Cacercsen 
el tratado de S.Ionas, 11 .pag. 5 5 • don 
de prueba cen autoridades , y razones 
graues,y eñeazes^que el nombre dePrs-
d icador j c!dc Obifpo íon equipolen-
tes. C o n que íiendo Predicador Apof-
tolico San Paulo Sergio , fe debe c o n -
tar , y poner entre los Arcobifpos de 
Seuilla. El texto Hiftoricocs d c í l i b c -
r3to,que dizc lo íiguicnte al a ñ o de í c -
tenta y it'wSanbius Paulas Sergiusfia* 
¿ii Pauíi Aposioli Difc\pulm,&c. Pra -
dkâ &c.Tolett, Mantua , Hifpalu L.O 
que refídió eüc Sanro en Scui : 
ila^no íe fabe. 
•WÍÍI íis 'íSiüíítyq'A' ̂ C^IM»83^03^ ̂ 'p'iíl 
. i c i . n ••• • •'• • " - ' • n!í 
j/j; f: . ' i Í m •í.ri'M 
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• Azlendo sufencia dcSeuUia Paulo' 
7 1 Sergio,llcgó a ella San Felipe frio-
teo. Embiole a Eípaña San Cieniencc-
Papaycon potcftad ^ o f i c i o de^Lcgado; 
y entie muchas Ciudades en dode exer 
c i ó el o f i c i ó l e la predicación , faevna1 
la de Seuilla. T a m b i é n da noticia deita 
honra Liberato al añodt í nouéEay dos: 
PhilipfUs Pbiiotheus ynffm ĥ at.us in 
Jiifpantam Sanflo Clemente Romano Pt¡~ 
tifice pradtcatj&c. TóUHy0$al*, 
C o n e f t o í e v e r á l á Prouidencia Diurna 
con fus primerosB¡desde cf ta lg lc í ia j 
;|mes l lenó el vacio que dexó SanPio mu 
ricndojcon la prefencia , y predicación 
íieftos dos tan grandes Varones. 
••Oi" 
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j .¡-5 MJÍ>Í;" ¿Q 
ittsfi'-i'iH 'ia 
L faceíTor que tuvo San Fíauio Pío," 
J i quanco a la Dignidad, y que fe ha-
lla.fegun el tiempo , defpues de ios dos 
Apoítol icos Prédicadores,fueloa.Enfu 
tiempo fe leuancó en SeuiiU cl ptiEneí 
Co leg io , y Seminario para la juventud 
Chriiiiana;que au íade feguir el cami-
no de la rg!eíla,y eñofolici taron S. D i o 
nlílo Areopagita, y fu Maeílro SanHyc-
rotco.Afsi loeícr iuen Dexcro /y l u u a -
n e d e que fe vea la Igleíia de Toledo al 
a ñ o e i e n t o yocho, yelde ciento y oche 
ta y cineOj por tcfthnbnios de Dcxcro, 
Liberato, y Hauberto. V i u i a loan el 
ano de nouenu y íc iSj ímperandocnRo 
maDomí'ciano:C^/ fuccedsrunt lomnes, 
eius Bf/cípulus(átt San Pío) anm Domi~ 
¿ i j x c v i . L o que viuió, no ha llegadoá 
mi noticia. 
I 
I- , Elección del Prélaáoy r.ot'ich de San 
fiofencio el primero. 
C;Vcedíó en ta .Dignidad H i 'p.i-
^ tente Aulo .En íüs diasco-nc--
c© a.íloreccrcn aqaelia- Ciudad c:. VÍÁ-
taJ?y milagros Marco Bolano F io rcn-
cio,eiudadano fuyo , hijo d e l C o n í u í 
RuiticovBolano}de q u k n doy noticia la 
que baüa fea los Gdmcntarios a Dcx t ro 
a ñ o i i c . n u m . ó . p i t a conocerle,y de'C-' 
iMzer las equiuocacionesque ay con o- -
t^o San Florcncio^ue tuvo cfta Ciudad 
quatcoeientcs años^dc lan tcque no ad* 
vrrtieron Rodrigo Caro, ni G i l Gonca-, 
lCZ«, : «í> 
Á Fue perfeguida !a Igleíía porTra ' 
>ano cn tiempo del Arcobifpo A u l o . E a 
Steuiila padedcron-Sa'n-MachaíiOjCoa-
Iutlo,y f<afinoel a ñ o deciento y quitv 
ze.Tfaenlos Dí-xtro Liberato, H.iuber-5 
to , V í ü a r , Pedro A q u i l í n o j ütros= Y 
en el fíguiente a ñ o padeció raínbicíi' 
Mareo Bolano FioteDCÍo,clc quicu ie áV 
2£o arriba TracnioyDc'Xiro.y otros. 
L l e g ó A u ! o . a l a r d e cient-'' y diez y-
fíete^conforme ai C a t a i o g o d c H i u b g í » 
XOfAuius anm Dñi cvx T I . 
S a n N . M a r t y r . ¡ 
l Bazon del tiempo. 
7. Prueba fe la contimtacion de los Ar* 
\obijpoi en Simlia-y en los Jujraga-i. 
neos., g so. :: .-. v.-aob 
3 Concilio que fe celebro en elíaj Mat*. 
tyño de todos ios que en H Je baiii*. 
tj^c^ri, b'5\»ol <-ids-iaiüV.:/i -u^ 
i T ^ E r d c Uindíicia que nos ha da 
nÓD n s í á i n i i ^ t k í j a t a l o g o del Arcobif-i 
pp A&lo , ce(ía la memona de Prelados 
gor cfpaciode ciento y jdaqueta a«6S¿ 
Pefgracia fíngaiaí j.pues teniendo poc 
hijo tu yo ai Ch:ünífta Hauberto, que 
puk* eum piídos los de acras, no tuvo el 
de iu patria cíTa dicha. Pudó fer, que fe 
zelaffe tanto el culto de los Dioíes e á 
,Scu!ila5por dar guftoal'Emperador T r a 
jano,eomo era qe aquella tierra, que no 
le lo permitieí lcnlos Gcnriíes > ó q u é 
;lcs Fkies anduvicfíl-n muy recatadosea 
ia guarda del Prelado , que no fe alcan^ 
cs í íca faberel nombrety fi e sc i e í t o qué 
no lo eligieron en Seuilla, es muy veroi 
íknj^que cí de italica,que eí tauados le-
guas atendería ai gouicrno, y con íue íó 
ac ios Fieles. 





Eralo de eíla Ciudad lacobo po i ct 
a ñ o de cienco y tecint- y Icis, como ic 
verá en Cu Catalogo. 
2 Sucedió coc í Imperio a Tiajanb 
fu íobr iuc^o pariente Adr iancque go-
ucenó ci Imperio deíde el a ñ o úc eiOii-
to y diez y nujuc,© veinte, que f io ien-
do a E í p a ñ a , obligado de las querellas 
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noticia hoc ío fa de íu patria' Amo Dô  
m'mi 15 Q.HtjpAhs Synoév centrafius cft 
XXVuBpíJfcepdtwmsjji&t m agro congregA-
ti m puteo prof 'HKdo uveatt ¡unt. Apima 
Sancta eorum emhre ad Calos vffi/ant 
a cirt;ttrífijntibus.(Jorpura eorum d Chri 
Jtianis .'.\:'\\Junt,EiXo Hauberto.. p<$ 
donde íevé,quG auia Übi ipo Metropo^-
delcomuo^or iascyranias de los iue-' 
zcs de las Ptou¡ncias,tuvo Cortes gene-
rales ei año deciento y veinte y cinco> 
en que íc temediaton muchas cofas. 
Muerto Adriano el año de ciento y 
quarcntajfucedió Antonino Pionque el 
año de ciento y cinquenta y vno tam-
bién vino a E lpaña , y vifto las F rou in -
cias,como cfo-iue Liberato. Entram, 
bos Emperadores fe moftraron (a t í cm 
pos) menos rigurofoseon losChtif t ia-
nos en Eípaña jpuesquien puc4e dudac 
que no tuvo Arcobiipo Snulla en íüs 
días ? Havo lo , pues en ell3,fi bien q ig -
noramos el nombre,y que los tuvieron 
Jas demás Iglefías fufraganeas. 
g Aífcgura mas efto vna elarifsima 
noticia de nueftro Hauberto en c lChro 
nicon al año de ciento y cinqueota y 
nueue;pues dize,que en él fe celebró en 
la mefraa Ciudad vn C o n c i l i o , donde 
concurrieron veinte y feis Obi ípos iquc 
no aflegurandofe,pot los temores de la 
per íecucion de Anton inoPió ,a 'juntar-
le dentro de fus muros, íe (alieron al ca-
po,y alli d i fpuí iercnlos C a ñ o n e s , que 
les parecían convenientes paraconlec-
vacion de l a B e ^ u c luego firmaró to-
doSjy rubricaron c o n í u fangre^porque 
íabido por ios Gentiles lo que fe liaziá 
en efta Santa lunta.falíeron a el los, y 
con funefa rabia los echaron en vn pro 
fundo p02 o^que eftaua cercajpareekif-
doles, quecon aquello fcpultauancbn 
los cuerpos las aimasjla mcmoria,la au 
tor ídad ,y la dectfin3,que aquellos Pre-
lados ilu (tres de la Beticapredicauan, y 
defcndianjpero nada configuió con ef-
t o l a aftuciadel demoniOjporque antes 
quedaron con cfta muerte de los cuer-
pos libres Jas almas de las prifíones de 
l a carne ; pues f ieren viftas de los que 
cftauan a la mira falir del pozo en fot-
i m d e hermoíifsim3saues,quefe remo 
taro fobre las nab^s.Quedó la memoria 
deflos Santos mas cftimada de todos, y 
litano cu Seuilla , como en las demás 
Iglcftas,pucs llegaron a celebrar en e-
lla tal Conci l io , que íinduda feria de 
Comprouincialcs uc la Betica» 
vivo v O t l t V I T T 
; i r - : s&á -aútai»^ jmsaihcr ttíí fío» 
r-sEfpucsde la muerte de cílg Santo 
i - ' Prelado, rcpiticion ios Fieles ele-
gir fuccílbr: tampoco labcraos el nom-
bre. Eíto Hilo contta que lo auia el año 
de ciento y ochenta y cincosporqueen 
é l a y vn t e í t i m o n i o e n el mitmo ü c x -
tro,pot donde te conoce con euidencia 
que auia Piclado en ella, y que fu Igle-
fía eLiaua en piejporque uize.qoe en é l 
comencaron a rcedmcarie en Efpaña 
diferentes Colegios para educación de 
la juventud que auia de fcguit el Efta-
do Ec!eiiattico,foli€itandoelto ios O -
bi ípos} \ íeuantaudolos *.juc auian fído 
deftruidos<Cucnta las Ciudades donde 
fe hizicroncilas obras,y pone aSeuilia 
en fegundo lugarj de donde fe ve > que 
auia Obifpo en ella que lo íolici taus; 
peto al fia ei íaomitre no fe íabe en Los 
Autores. 
ir. : : - :c;r i í>ú^ -.• •'• . •. • • r . - - i 
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l o a n Segundo. 
• ..... ... o 
t EUcchn del ArcobifpoyyConcillo fii 
gund'i en Seuilia, 
3 Noticia de S, Leüerato,?resbytero: 
i pAíTando luego con el mifmo 
1 ulcncionouenta a ñ c s , y lie-
g a d o e l d e d o c í e n t o s y fetenta y cinco, 
topamos con eiObifpo loan , fegundo 
Q 
vn fepulcro digno a fus merecimientos. 
fiygáHOá iií-Iiípalsníc e íb r n ^ ^ ^ i ^ T , 
iiquiano fobre ciertas heregías, que fe 
leuantamnenSeuilla , y íu p r c i s í nda 
cerca del Myíkr io de |a Ensarnacion 
S E V i 
tícl H i j o deDíosjy fegun parece por la 
rc fpuef taquc íac da'Ja el de íctenca y 
feis a dozt de A b r i l e s pcobable, que íe 
'Comlio celcbcd Conci l io en Scailla,qac lera e i 
er.Sewlla fegundo de codos, porque ia rtfpueíta 
del Papa mueí t ra , que le c ícnuiccon 
loan , y los demás Prelados de la Beci-. 
ca,puesa é l , / a e l losrcLpond-No ie-Ua 
jTia Obi ípodeSeai l lae l poiuiticcj pero 
comodiícurre muy bien DonFrauciico 
de Pad i i i a^onocc tóq eca ei Metropo-
litano de la Prouíneia ? pues le nombra 
el primero de todos. Aeuetdafe tam-; 
bien de efte Prelado l u l k n o 5 pero ha» 
z e l o e l a ñ o d e dociearos y ochenta y 
. IS^que es vna poípóGcion muy gcan-
.̂-"v- íic. ' 
eratojfaePresDycecOíy l legó a fer muer 
muerto por la Pe» .Oizeio Haubet-
to Ann.zy i.Hyfpalt Sanéius LtocratuSy 
I)rísbyteri& AÍartyr-^o ie pulo en La 
Chronicon Oexcro .Padcc lóen la per-
íecucionde Valer iano^ Gailieno, q u § 
vContinuaua Giaudio, 
X . 
S . C a r p o p h p ^ M a r t y r . 
Ji Dignidad fuy aje prusha. 
¡a Motichde &.ÁbundwtMartyr2 
j-^Ef^ues dq loan entró e n-la 
JL--' Dignidad,San Caí pophoro. 
Defte prelado no fe acordaron campo« 
c o M o r g a d o ^ i Hauberto. N o me cf-
panto.El Catalogo deS Gregorio i i i ibe 
ritano,no le dá titulo alguno. Dexcro 
le llama Ciudadano ío iamente . C o n t i -
tulo de Presbytcro lo ponen iosMarcy-
roiogios ; pero el Cardenal Baromo 
en las notas ai Mar t i ro log io Romano, 
en diez de Diziembre, le llama O b i í p o , 
y diz^aucrlo hallado .coeíTe titulo en él 
GatalogodelcsObiCposde Seuilla.Vc-. 
tia diferentes originales. Vcrdadcrame-
te,que ver fue martynzado elte Santo 
en c o m p a ñ í a de vn Diácono llamado 
Abundio,ayuda mucho a eíta opin ión, 
por fer tan obíervado en la Iglefia deíde 
. fus principio*,que a los Obilpos acom 
pañalí'.'n D i á c o n o s . Y no es coatr^di-
cion que ie llamen Presbytcro5 q aquel 
t i tu lono excluyefer Obi ípo : Presbyte-
ros llama a ios Obilpos el Apoftoi ef-
í n u i e n d o a T i t o , y Sabino > Aicob i ipp 
L L A . 
de Scuiiia.que afsiftití -jlGodeilíO Asela 
teme el año de trcci.-Mi^s v catCiZC^fc 
firmó Presbytcro , ye re mus a-m 
tiempo. 
z V a i a r d o , por dczir,que p a d c c i d \ ' - ; 
cite Santo con íu cempauero Hy/pilt, 
pufo .S/W^/. Y aunque todos Jos Huton 
ríadores de El'pr.áa ie tienen por de S-eí,-
uilla^baító fu au tor iua t^ó ia i g n o r i n d a 
del que {e-copió,paraque peU'.o Gailc-' 
fino dudaí ícen íi eran de Se-uilla en Efe 
p a ñ a . o íl de Efpolcco en icalía ; mas ia 
verdad es^que kmELpañoies;y-oaita Dest; 
tro,que dlzc nacieron, íe caa ro^ ,y ftMJfc 
ron martyrizidos en Seuilia^aiique nt^ 
les dajni la Digaidaa de OpUpo al vac^ 
n i la de Diacono al otro,y<; lo que m a j 
impor t aüa )np a ju í to e i x i g a ^ o - t n quq 
padecieron.Loq^e^ciene ai año de ti<?~ 
cicntoŝ s-.Hy/pati ta M/pmiaUarpopfjpM 
ct/si. Ai.a.filta el va-b y, üoiun.yur > ó Ve* 
nsranpur,y debele etuy-. íder de la vene* 
r a c i o r i , y n o d e l a ñ o d . i . .n.jayno, pors 
q u e e i a ñ o d e trecientos auia diferente 
ODUpcfjcn S^mlla. S$̂ :iii ámacrco-s ios 
SantosáláñlD.de do«ieiitSsvy.AcUcnta> J 
poco mas .ó menos.OeSan G . rpop iu -
rodizc Gü G j i i ^ l e z . a u g í u í Maeiuoi 
de Santa iuítaj y Rufina ípéco ao lenaía 
el Autor . Creolej porque H^uberto d¿. 
ze, que padecieron el ano ae dacveacers 
y ochenta y fíete, que vieac muy bien 
con el tiempo,par3 entender que m o t ^ 
rian, el .Vlaeft co a ora, dexando a iasxii--. 
chas Vírgenes Oien ial truj^S.en ia ' -
por q fien padecieron entonces» 
S a n I í i d o r o , M á r t y r . 
.Ehcy'wn dd Prelada. & 
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rVertO:S;?n C ^ i m p h o r o fa^ 
Iccdió iíidOía.Eite:Sant.Q § 0 
u c r n ó a Seuilla 3 .años ixafta sí doesea:? 
tos ocheta y trcs>y.cn.éií«.e.:aíarcyEÍ^ 
4ai en la períecucion de^ioeteciano-pp 
•neieHaubetto.' Loa¿Q tempore Sancfuf 
JjydarHs Martyr.jannQÜomm 2.̂ l*Otî  _ 
•pucs.de largo tiempo dize , que e n t í p 2 0 ^ i 
en la Dignidad % porque no tuvo n o t i j 
eiadc ios que kuvo defpUcs de S tAulo . 
^ 7 
T G L E 
2 En tiempo dcftc Obifpo fueron 
muertas en Scuilla las inGgncs Vírge -
nes lufta,/ Rufina.Corría el año ochen 
ta y ñstc,Ann. Domim ztj, Hyfpaii in 
BoettieA Sanfia Cbrifii , ac jortifsima 
Martyrti I U J Í A , ^ Rufina fttb Diogenia* 
170 Prrf/íir.Efto^Haubcrto.De cuya tráí-
Jacíon acaCo diré algo , llegando a los 
años de900*poco mas,6 menos. Y bien 
-pudiera dilatar efte capiculo, por autori 
zar el nómbrela vida, y ma rey rio de cí\c 
Prelado , por fer Eftrella nueuamente 
defeubiert3,dizicndo algo dcQas glorio 
íasVirginas, porfec Patronas tañan-
tiguasdcSeuillajperocftáfu vídaj y fu 
muerte por tantas plumas cierira.y ce* 
lebrada en losMattyrologios, y Flotes 
de Santo53quc no me parece nceeíTario; 
•VeanfeSanaorOjFr. Pedro de la Vega, 
'Aionío de Villegas,y Don loan T a ma-
yo de Salazar ¿ que en ellos eftá lo que 
-puede pedí ríe {y ñ ayeoías particulares 
de fu translación, las he puefto en la Po 
blacionEclc í ia íUcaclañode 2S7, na. 
^.cQHaubctto, 
C A P . S I 1 
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A n a í l a f í o . 
Y^\Efpucs de San Ifidoro fue puedo en 
fu lugar Anallafío. Eítegouernó 
hafta el año de docientos y nouenta y 
ocho.Es Autor Hauberto : Atfañsfim 
4nno Pomini 29S.A cfteíc lo debemos 
C A P . I Ü 
San Sabino. 
J jBlecehn del Prelado, 
'Z Memoria de S4» Félix Martyr iydt 
S,Servaodoyy Germano» 
Qr rj* Ligieron luego a Sabino.FucVa 
- E * ró Santo,y criad o en Scuilla en 
tnedio de el fuego de la perfecucion da 
Dioclec¡ano.<^a%ndolas Virgines Iu(« 
t a ^ Rufina fueron muertas por man-
dado de Diogenia no él las dio fcpul-
tura.No era entonces Obifpo, y el dar-
le efte nombre algunos Autores en la 
Vida de cftasSantas^s apoficion,y por-, 
que lo fuedcfpues. 
JH[aUdíe cite Sanco el año de t recién 
S I A D E 
tosen el ConcilioEliberitanOjCelcbra? 
do por los masdo¿tosPrdados,y mayo-; 
res Columnas que tuvo Ir. Fe do Efpaña 
entonces.Firmó fus decretos.' Sabynuí, 
Hy/palenjis Epifcopus, dize fu firma en 
Loayía. 
2 V i o efte Santo el tiempo que go 
uernó diferentes Martyres en Seuiliaj 
Con la perfecucion deDiocleciano,y Ma 
ximiano. Vno fue San Félix, Arcediano 
de Toledo,perfona muy dodajque auie 
do afsiftido al dicho Concilio, fue a Se-
úl lia con Embaxida de fu Anjobilpo 
M ciando para San Sabino,}' en aquella 
Ciudad fue mucrtotdcquie trata Dcx-
tro en el Chrontcon,año de trecientos 
y cinco. Marco Máximo le pone a dos 
de Mayo , muy venerado en tiempo de 
losGodos^Ann.flii.num^i. Haubcr -̂
to dize,padeció a ocho de Díziembre. 
No ay opoíícion:habla vno del marty ^ 
rio,y otro de la fiefta. 
Dentro de la jurifdicíon de Seuilla 
fueron muertos Servando, y Germano, 
hijos del Centurión San Marcelo , y éi 
cuerpo de San Srruando lo goza Seuiüa, 
como elde S.Germano Metida. 
Gil Goncalez haze a efte Santo na-i 
tural de la Villa de Vtrcra, bien cono-
cida entre las de la'iurifdicion de ia Ciu 
dad. Llcg6,fegun Hauberto, al año de 
trecientos y trezv.Sabinuf amo Domim 
313' peto yo dtgo.que llego al de catOr 
ze,yqucafsiftió al Concilio de Aricas 
porque entre las firmas eftá la de Sabi. 
nOjquedizetfí.v Prouiacia H'fpania Ci~ 
uitaXe Bcetha Sab'tnuí Presbyter. De la 
Prouincia de Erpani,de la Ciudad de ía 
B:tica,Sabino,Pfesbytero. Por Ciudad 
de la Bctica entiende la de Seuilla, por 
fer Cabera de toda la Prouincia : y all̂  
Presbytero , es lo mefmo que Obifpoj 
que lo víauan muchos por modeftia re-
]igiofa. 
305; 
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J b u i u i o » 
•pvEfpues de San Sabino pone Gil G6-
^alez a vn Marcclo,dexando vn va-
cio de ciento y veinte y quatro años,di-
ziendo,quc afsiftió en el primer Concii 
lio de Toledo el año de quatrocientos yj 
quarenta.Padeció muy grande engañoi 
Y o figo a Aloníb Morgado , que def-
pues ele Sabino pone a Egúptó t a quien 
3 3 0 
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G i l Goncal llama"Eucdio. N o labe- Brachartvfj&ratuinnfCartaginls S¡> \¿. 
vaos los años de Íücntiad3,y falida en la tbaria Epycopus Deodjtus Hy/pAitnfs» 
Dignidad. Seríalo per los años de r í e - Efte CóCJÍio es el primero que fe ruuo 
cientos y t r e í n t a ^ p o c o m a s , ó menoSi pn Cordcua en lacaufa de Sa A u n a d o , 
"cncuyafa^onfcrenouaron ios termi- y concuerda en c l a ñ o Luicprando, que 
n o s d c l o s O b i í p a d o s , y a l o s Ar^obi í - ¿izs lo m c í m o . 
In frag. 
pados les afsignaron las (ufragancas, 
que auiandcccnctrmandandolo eíto S. 
Silveftfo, y folicicandolo Gonftantmoi 
cuya execucion la hizo Natalio, Arco-
b i ípo de Toledo, en vn C o n c i l i o , que 
alUíc celebró. 
C A P . X V , 
Adeodato . 
• 
i Z á b PO'/ svJn-jvnoD eob nos t i oe -joq 
1 Elección del PreJadol 
a Fundan/e Monafitr'm Carmelltami 
en Seuri/a. 
[3 JPadtcisron mfu tiempo B¡aiano,Da* 
frofafíimanaÜemaHa, 
l c V c e d i ó / c g u n el orden de M o r 
•3 gidof y el mas cierto , pues va 
conforme a Iu!iano)DeodatoJd Adco-
•datOja quien GuGoncalez llama impro 
p íamen te Diocleco, por no acercar a 
En otro error cayó luego G i l G o o -
^aleziporquedizc.qucfc bailó por V i -
cario dertc Prelado en ci C o n c i l i o de 
Calcedonia MarcelinOiO^iípodela R i -
ía(dcfta fuerte loimprimieronjauiendo 
de dezir Lirifa,que fue Ciudad en Eípa 
ña.)Bien conocido cftá el engaño ,pues 
el Conci l io Calcedontrfe fe tuvo cien-; 




C A P . X V L 
Sabino el Secundo, 
Eícritor. 
. 
:. je 1 FJetdon del Prelado* 
2 Noticia de ios Mártires de Seu'rlU 
FlautanOiDtfro/aiBiuianayy Detnez 
tría, 
i p x B p u e s de Adeodato el igid 
- L ^ el Cabildo.y Fieles de SeuU 
leer , quien le in fo rmó, ios catad :rcs Ha a Sabino/cgundo delte nombre. N o 
• 
Góticos . 
2 N o l e pufoHiubet to . G o u c r n ó 
en t iempo que g o z ó Efpana el pacifi-
co fíg'o deConftantino;y aCsi en fu cie-
po íc c o m e n t ó a ilurtrarSeaillacodife 
tentcs fabricas Eclcfiafticas. 
Pot el año de trecientos y treinta 
y ocho dize^que fe edificaron en Seui-
tuvicren defte Prelado noticia los A u -
tores modernos;Ocbefe aLiberato^ue 
haze del honróla memoria, dadoie a él , 
como a ctrosPrelados.cI elogio de San-
tifsimo y Dodtifsimo Efcritor contra 
las hcngias.quc corrían por e l año de 
trecientos y cinquenta y quatro. C u c a 
ta lecon los Ar^obifpos de Metida,Bf* 
- i 
iialglefiaSjVMonaílerioSjComo en otráS ga,Tafragona,y L t o n de Francia : coa 
Ciudades:Hbí- eo di mano tnultceEscUfiay ios Ooifpos Bonoíb de Girona.FcliX de 
Monafariaa '-'Mjliants adjiĉ ta funt SalamancajRufo de Tortofa,Badeonde 
max'íme>&;.Hyípaíis. Sigue a Liberato, Peñ i fco la jk l i í i anode Bianes, y Cec i -
que dize eran CatmclitaSi de que fe ve- M de Eliberi-Y figuCle}eonteílanüo co 
rá fu Chronicon a! a ñ o d e mil trecien- éijel Hyípalenfe , nombrando algunos 
tos y veinte y íeis.qtie yo imprimí al fin de ellosjComoal de Merida,Salamanca, 
de la 4-par.de la PoblacionEcleííallica. Col ibre .Tortoía , y los demás , en los 
3 5 4 
También eran de San A n t o n i o , de que 
pondreclteft imonioenel cap.16. 
Por el año de crecientes y cinquen-
ta fecelebró Conc i l io en Cordoua pa-» 
ra ladefenfadeSan AíanafiOjdeouc c á 
cuenta íu l i ano en el Chronicon a l d i -
e h o a ñ o , poniendo entre los Prelados 
Metropolitanos a Deodato.porque fue 
Nacional,^"»?.) SO.CcrdxhajqneeCisútas 
Primaria efî Coniilim: babetur in dejen* 
Jione Athanajíj ; cui ipfe prafmt Ojíius» 
Cui inter¡uit Nataíit Xoletanus, ífáctia 
NOTM 
Catálogos que hizo de los de cada 
Iglefi3,queyo Taquea luz en la primera 
parte de la Población &:'eíiaíUc^ que 
es vn-teftiraonioirrcffSsrable de la ver-
dadera coníiftencia de Hauberto, con-
tra loque efcriucel Perro de ios inge-
nios dcC3tlil!3;pues podemos dedr de 
ios eferiros de H Hiberto,y Liberato, to 
que San Leona otto p s o p o í k o , bien Scrw.de 
calumniado de la icctcdula Sinagoga? Trwsfi. 
Antiquarum prottjî tionum infirHintn-
tasoncurrunX : adjlipíiiantur tnim fihi 
vtriuf* 
t í I G L E S I A D E 
. V 
vtriufqu: fcederh p^/W.Dcfuerte, que 
legun el ptefente, y antiguo Libeíato, 
por el año de trecientos y cinquenta y 
cinquentay quatro era Anjobiípo de 
Sruilla Sabino ei Segundo^anto^Doc-
to.Lo que eferiuio, y lo que viuio no 
ha llegado a mi noticia-
2 Florecieron por eftos tiempos S. 
Tlauiano, y í u m u g e r Santa Dafrofa, 
que fiendo de la fangre mas noble de Se 
uilla.paOaron aRoma,y alli íe hizo can-
to lugar Flauiano^ue llego a íar Con-
íül,y cree que Prcfc¿to Pretorio. Tuvo 
de íu matrimonio dos hriasjquc fueron 
Biuianajy Demetria-Llegado el año de 
trecÍGntos,y fefenta.poeo ma^p menos, 
yeftandoen el Imperio lulíano ApOÍ-
tata,por mucitedc Conftancso , como 
dicííe principio a la perCecucion de la 
Iglcfia,llegóefta generoía firaiiiaa ga-
nar la palma del martyrio,porque a Fia-
u iano leh i zo í cñ í lar el roftro eonso a 
efclauo,y defterrar de laCiudad,y al fin 
le hizo matar.Santa parrofa,y fus hijas 
defpues de larga carcel,y encerramien-
to, padecieron también por la Fe. De 
esava vida , y muerte haze memoria el 
Martyrologio Romano a dos de Disri e -
bre en la vida de SantaBiuiana,quercon 
Oficio femiJoble msndó la Santidad de 
Vtbano Odauo que fe rezaíTc en lalgle 
!fia,poraucrre hallado en fus diasel San-
to cuerpo de Biuiana. Y íi bien que no 
í c d i z c en laslecc¡ones,qae SáncaBiuia-
ma hermana,y padres faeíTcnEfpañolcs, 
í i n o q nació en Roma? pero fabemoslo 
de luliano,que en fu Chronicorij y Ad-
verfariosdiz:,queSan Flauio fue de Se-
uilla. Yacfte Autor vio fin duda Don 
pLorenco dePadilla,Arccdiano deRon-
da , quando puíoa Santa Biuiana pot 
Martyr deEfpaña. Y afsino debió im-
pugnarle Don Frácifcode Padilla jpues 
aunque nacieífc en Roma, tenia lafan-
,gre,y origen deSeuilla : con que puede 
gloriarfe mucho cfta Ciudad con acre-
centamiento taniiiuftic de fu honra en 
tales hijos. 
•r^Efpucs de Sabino entró Rcquilano.' 
J L ^ Deñeíe acuerda íolamentc Hau-
berto. Dizc gouemaua por ci año de 
trecientos y iefenta y nucue. Requila>\ 
ñus Domiui ccclxix. 
2 En fu tiempo hallo en Liberato, 
que tenia la Ciudad de Seuilla Monaf* 
teriodel Orden de San Antonio, donde 
fe viuia con tan grande oblervacia.que 
a fus Monges permitió el Sumo Ponti-
ce fe ordena fien de Sacerdotes)para fet r 
uir lasIglefias.^/íwocecixxi í i . Tarra-
concHy/patii&c, MirabiliSanóirfate per* 
td tempus Moaachi Magni Fatrís Anto* 
njj Florent.Aliqui ex ijhs fiitnt de con* 
fenju Summi Ponteficis Presbyteri* De-
fuerte , que ya Seuilla eftaua decorada 
pot aora con dos Conventosyvnp de c4 
earmeio,y otro de San Antonio. 
C A P . X V I I I . 
Sempron iano» 
t E l eccion del Prelado. 
Z Conciito ceubraao en Se* 




X V I L 
; liéis r H- '• b ¿ bn « nb^tát t f ip-
E e q u ü a n o . 
fl Elección deí Prelado* 
'» Jidomes de San A n t ó n * 
tnSeütilít* 
I A Rcquilano fe íígio Semprcnio 
X*V(nohsgocaioGciCacaiogo de 
. GilGoncalcs,qucpuí'odefpuesdc Oeo-
d a t o á v n o , llamándole Quintino por 
GcntiriOjquc lo fue muy ade lantc)a Se-
p.ronio,o Semproniano pone Moigado 
folamente co n el nombre, y caliandoel 
tiempo: eíte diré yo quando cra.Goucr-
nava por el año de trecientos y ochen-
ta.Cayó en el error deNouato^y Cobreeí 
te punto le eferiuio tres carcas San Pa^ 
eianoj Obifpode Barcelona, q eftá en la 
Biblioteca de los Padres antiguos.Procu 
ró faearlc de aquel eror, por fer amigo 
fuyo,y no sé íi lo coíiguió, no dizc en ci 
fobreefcrito, la ígleíía de Seraproniá-. 
normas por el nombre fe conoce íer de 
Seuilla.y el que pone Morgado.Ypor el 
tiempo, en que floreció San Paciancqac 
fue aoraquado era Semproniano Arco-
bifpo, 
2 Celcbrofe Concilio en Seaiíla el 
año de trecientos ochenta y feis contra 
los Prifcilianitas.'Io mefmo en otras mu 
chas partes. Acuerdafe de él Haubcrfo: 
debefele todo crédito: es el tercero que 
ha tenido en acuella {gle&u 
C A P i 
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l o a n . 
o V cedió luego loan , tercero de eíle 
Onooibrc . Dei lcfc acuerda H a u b c r t ó 
folamece.Dizeque gouernó por el año 
de trecientos v nouenca y í i ecc Alias 
loannes anno Dormn'f 397. 
X X . 
ü l a u d i o . 
Elección del Arsobifjio. 
Celébrale en Smm'Á Cotí* 
a 
• 
En t r ó en el Accobirpado Claudio; PoneleGU Gon^aicz^ peronohazc 
tnas de nomoraric.Pudoalcá^-ar a ver Ja 
entrada d^ los Vaadalos, y S.iin^os en 
Ja &etíca,qúá fe apodí-raronde todo lo 
mas florido de la Pfouincia,y fiao llpgo 
a ver tantas güeras, como entonces h ü -
uo,far veataroíOjpor a u e r g o ¿ a d o clt iS 
po de Tcddoftc», que gdUernáúa el I m -
perio O c : i lencal,y Oriencal piara h p á -
ra de E(pah3,y íeruício de ¡ a lg íd i a .Go-
zd el Ar^obiípado de los años qua t ioc ié 
ios adela ate. 
2 Eníut ícaipOjCOrrieadoelde 402. 
P o n e H m b e r t o o t r o Conci l io en iu Léa -
tela de treze Obi ípos .que ya viene a íer 
el cpizno'.HyfpA is Qonc'üiü babetur 13. 
Bpifcoporum , íetia contra los herrges 
Prifcilíaoiftas,y es el quatto que í"e halla 
celebrado en Seuilla. 
4 0 6 
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" íon'V''!'•r!^*ifi--3 os?i! -
1 • - ^ V e d a n d o !a Iglcíia de Seul-
Ha íin Prelado, e n t r ó Sa-
bino Tercero : no M i r c i a n o , co.no 
qusria Alonfo Morgado , que cqaci fue 
Obií 'po de H i p a , tufra^ánca c'c Seui-
lla. 
Fue fu tiempo de los mas tebnclto 
que v io 1» BJticaj porque el a ñ o de qua-
trocientos y feis entraron los V á n d a -
los en Erpaña , de íeacencia de Dexr 
t ro , 
2 Eí de qua t roc íen tos y veinte y 
t res f JC muerta .Gao de rico, S. :ydc los 
Vándalos enSealha 5 porque auiendole 
hecho dueño de fa Beacaj.y deiicuido U 
grande Ciudad de Csrtagcna , fue c o n 
los mefrnosintencos a S-ui l ia , execu-
tando los rigoresqae pudo: pero qac^ 
riendo pallar de lo i'ecuiar a lo E c k íiaf 
t i eo , y rebat ía Igleíia de San Vicente , 
que es la iegunda de aquella C í u iad al 
punto que pisó-íos vmbralcs, f^e a.re-. 
bacado del demonio, y le a t o r m e n t ó , 
hafta que cay ó allí muer to , í lendo ven - ju-y n ^ 
eido,ypoí t ra t ia lulbberuiajy laherigia ^ *» 
por la Fe , y valor de aquel inucnci-
C A P . 
S a b i n o c l T e r c e r o , 
I Elección del Prelado* 
Aduerte defafirada de 
de Gmderko, Key en Se-
uilla. 
Soledad Latinada/Tom î 
ble Marcyr. T o d o e ñ o es de San l ü ' 
doro . 
El ano de quatrocienres y treinta fa 
lieron ios Vsudaíos de Eipaña para 
Afr ica , deípues de auet desiuitrado las 
enejares Ciudades que tenia la Bctica, 
y entre ellas a Seuilla. Auicndo quita-
cio el antiguo nombre, y dadole el de 
Vanda .u í i a , como yo meftré contra el 
Maeftro V i u a r en los C o m m e n t a r í o s a 
MarcQ M á x i m o . Y eñe m e í m o a ñ o de 
quatroci^ntos y treinta pone H i u b e c -
to,cercade Scui i ia , aquella memora* 
ble batalla, en que los Vañdaios per-
dieron a Efpaña,ganándola los E ípaño -
les,y obligándoles a paíTar a Africa. E a 
toCiOefce í i icncio de lo Eclefialtico t u -
vo el Ar^abi ípado de Seuilla Sabino 
el Segundo. Llegó con la Dignidad a l 
alano dequacrodenros y quarenta , V 
y e n é l l c Icuanto vna tempeí tad gran-
de contra é l , intentando piiuarlc , y 
de hecho lo hizieren ; de modo,que 
echándole de Ja Dignidad , puí ieron 
en fu lugar a Epiphanio , que aun-
que perlona C¿ tohca , no d e x ó de 
f e r i n t r u í o ; pues pata priuara vn Vle-
Mctropohtaco , era de derecho , que 
hizieífc el proceífo el Primado de ia 
N c i o n , y que le fenteneialVe ci P o n -
t iñce.Afsi lodifponian iosCanones an-
tiguos. 
g Def^ 
4 3 0 
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Deftc fuceíTo hsze menc ión l ü a c i o . 
In Qhro- iamcccrife,qiie ¿\zvSabmo, Mpj/copo de 
nic.Olym ffyjpati 1 Jaóüone depulfo inlocum etus 
pie, joSi* Bpipban'ius ordmatur fraude , non iure» 
Sigúele MwMaximo que en fu C h r o n i -
c ó n d i z c í o m e í m o el a ñ o de 440. Sabi-
KOjEpí/copus Hyfpálenf̂ entrujo per vm 
maximam eius loco in jeáe m Hy/tf¿íen» 
fem intruditur Epiphamus. P e donde fe 
conoce^uc efte fac el v l t imo defte P i e 
lado por aora,y q«e no llegó al a ñ o de 
44; .como dize Haubetto en el Catalo-
go: ^/¿«.f $ahnuj,amo Liom:ni 44-3 «^no 
es que fucííl' litigando. Y o entiendo, 
queeftosalborotos los cauiaron hete-
ges A r m n o s j p c t q ü e dize,quecl año de 
43 4.tei iandcftru:d3 aquella Ciudadjí í -
DO es que lo encienda de la entrada de 
Gunuerico t n ella con fus Vánda los he 
ieges,de quien habló S. I f ídoro . 
I A D E 
C A P . X X I V . 
G e m i n o , 
! 
LÜ 
' • .si 
C A P . X X I I . 
C l emen te . 
Y' A diíTenfiondeSeuilía-dcbióde eft^r 
JL* psrtida entres vandos j porque def-
puesd^Sabino, yantes de Epiphanio 
pone Hauberto a Clemente, diziendo, 
q u e g o u e m ó hafta el de 444. Clemens 
atino Oúmini 444.debí ó de morir luego, 
í ino es que cedicííe al poder, y funcció 
deEpichan io . 
C A P . X X I I I . ai 
• . 
Epiphan io . 
r 
447 
.Vedando foífegado,y como venec-
p dor Ep iphan iOjComen^óagouer -
nat con el acierto a que fucie e m p e ñ a r 
vnahonrofa emulac ión. F í tuvoe l a ñ o 
de 447*cnel Conci l io de T o l e d o , que 
fe tuvo por mandado del P a p a S . L ^ o n 
contra los Prifdlianiftas,donde prefidió 
Ssnto T o r i b i o , Legado del pont í f ice . 
Puede veríe nombrado en el Ch ton ico 
de M á x i m o , que al dicho a ñ o le pone 
con ios detms Prelados. 
Hauberto dize llegó al a ñ o d e 4 8 . E p i 
phanio,y tiene razón 5 porque en el 
í igu ien te auia otro : Epipba-
ttiusjamo Dm 448 
-
Elección del Prelado, 
z Concilio V M Semíla* 
• ;̂- • • -.i'J.y-'j-rr/'.-ifvi' 
1 x 4VrióEp¡phanio,yluegoel 
iv 1 Capi tulo eligió a Gcnt ino , 
a quien G i l González l lamó Quint ino , 
y ponia en otro lugar.Oividolc H^ubcc 
to, como a otros , q u e i r é a p u n t a n d o . 
Fue per íona Catól ica . G c u e r n ó con 
acierto.Del dize lu l i ano , que tenia la 
Dignidad el año de quatrocientos y c i n 
qutnta y dos, y cinquenra y qaatro. 
2 Enefta fazoñ tuvo vn C o n c i l i o 
Pfouincial en Seuilía por mandado de 
San L e ó n para recibir los Decretos del 
Conc i l i o Caícedonenfc: Vrequentes in 
Jrlyjpania Synodi circa Concüij Calcedo-
wnñí appfobathnem habentur toleti fub 
Ca/i¡nü9Br ich rfee jubifdiconio , Emcrira 
fub Sê promojiyfyalis Ji.b Gentuno. De-
eíte C o n c i l i o no fe tenia quenta, y slsi 
Viene a fer el quinto. 
C A P . X X V . 
O r o n c i c . 
>C>1 
Slgiófe O r o n c i o . D ^ ñ e dize^ue IIcg6 a t a ñ o d e q u a t r o c i c n t o s y fefenta y 
dosnueftro HiMbcito-Oronems annoDo 
miniA-óz. N o tenem- s dé i otra cofa, 
poique VIUÍÓ poco.De eftc O i O n c i o f e 
hade entender G i G o n z á l e z , quando 
d ize^uc fueanteceiTor de Sabino. 
C A P . X X V I . 
Sab ino el Q u a r t o , 
• 
EN fa l tandoOroncto^l igicronaSa! bino^uarro defte n o m b r e . L l e g ó al 
año de 46 3 . ídikts Sabinas anno ürniitd 
46 3 -La ümi l i tud en el noa>bre obligo 
al Maeftro V a f i o para que imagina í -
fe, que e í leera Sabino el fegundo , e i 
q fue expelido por violencia de fuCapi i 
tul05Vq auiendoleguidoel plevtoan-
te S León Papa aó.anósjama- fido^oca 
re f t i^u ido .S iguie ronrudic t^menMoíS-
Ies,Padil la^ otros. Y o me per ínado a S 
fue oc rod i fe rc í i ce^omo io % r . i l i s a e l 
e c 
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Hyrpalcnfc ^ pues auiendo puerto al 
fcgundo ei año de quacrodentos y qua 
renta y tres,con la Adición de, 4l¡us, A 
cite hité lo miCmo aora.diziendo, Atms 
Sbbwufih/íúñbel d icho a ñ o . DiiZ'jIoen 
c l C h r o n i c o n , ann. 463. Hy/paiis ohjjt 
Sabinus e us de yrbis Ep f ô us, Y dan-
do pie para el capitalo figuientejOroíl-
îicmz-.Suecedit \$dbtfiá Oorentius, 
' • . • 
Ka'. lanuariai.Bra D i t I.Probus 
fii'msvixit araos duoj ntén* 
menjem vnurn. 
• - • 
C A P . X X V I L 
O r o n c i o , c l fecundo. 
\ Eucáon del Jrcobifpo* 
Z JSlotkta de AkxanUra , y 
explicación del Epitafio 
% jEJiadodelalgUfia de Se* 
t r V c e d i o en la Dignidad Drbncio 
M e l Segnndo.Va ueñePrelado tenc 
Baos Bftas Autores, Del ,y la fuccf$ion a 
Sabino trata M&ximo,que el año 473 • 
úviC'Orontius m ¿ede HyJpaUnfis (ucee-
üit Ponti/ic't Sabitío. De aquí íe ve rá , 
quan viciada eftá aquí la Chfonologia 
de Alphonfo Morgado , poniendo def-
De cftc genero de fcpulcrcs ten*1 
go de poner algunos ; y porque no 
l o l o los de Santos , í i n o í o s de otros, 
ponían aquellas palabras , Receci/sit irt 
pace, que no que adviertan los l e á o r e s , 
que era vn t e l t í n ion iodc comocran las 
talesfcpulturasdeCatohc»- s ptrf ¿ t o s ; 
y quieren fignificar ,qucmurió en laco 
tí iunion de la Iglefia Catol icaRomana, 
porque la paz que femaban en eí toftro, 
era tan eftimad33por %ni f lca r la vnion 
de loscoraconcs.y las voluntadas , que 
víaron los Ci to l i cos antiguos delu a ó 
bre para tenct íe por miembros vnidos 
al cuerpo de la Igleíla C i t o l i c a . V i n o 
del modo con que el Hlpiritu Santo de 
claró la muerte de M o y i c ? , d i s i e n í o í * 
Mortar/s ei'i igtur Moyjes tubents Do— J***** 
mino-Y otra letra:¡to ojatlo l'couab. M u - ^ 
r ióbe íando le Dios. Dándole vnefeuloj 
c f t o e s ^ n p a z j amif tadíuya.En la pí i -
m i t i u a l g k f i a í c h -:2ia tatito cafo defta 
paz^uc a y diferentes cartas de S Cipr ia 
m^que mucftrahjcon quanto cuydadOj 
y atención H daua la paz^aios queauic 
do negado la FéjfcarrepentKin, y ia de-
licadeza , y circunfpeccion que tenían 
vr.osconotros 5 porque era como ab-( 
íolverlos de la exeomunien en que suia 
cáydo,y dcclaiarlcs pcrCatol icos .Vta* 
í'c as cartas dcCipriar O. Dcfuette,que 
uñera mas fignificatiuo el Rtc:fs:t ta 
— -i — — t r — — • ̂  — — 1 — 
puesde-SrsbinoaMíximOjy UugoaSan ^ f i . q u e la iníignia cel nombre Chr i f -
4 6 5 
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L:íUteano.H ize mención deOto cio el 
Segundo Hauberro^acandolc de Marco 
Máximo t Qront'ms alius anno Domni 
4^3-
2 M u r i ó en tiempo de 0:cncio,eft 
L c b i i'ja,Lugar del Ar^obi íp . do de Seui 
l la ,vnai iuüremiigor llamada Alexan-
dra q fin duda lo fue mucho masen la 
íangie , por el autorizado ícpuicrcj que 
oy ieconl'crva , fiendo de edad de 24* 
sños .Sucedió la muerte el de 47 5. L a 
hpida lo explica,)'que el dia fue a 2 3« 
de D ziembre Haze aella menc ionMo-
rak'SjPadili.^y ortos. 
E! año de 467 .murióvn hijo íuyo !la 
m^dc Probo F^eel nacimiento del h i -
jo caula c'c ía muerte de la madrc,vii:iS 
io,quc ponían por cifra les Cató l icos 
cillas dichasÍ3U£Ícs,conla infignia del 
Lába ro ,que era !a C m z con el nombre 
de C h r i l t c a r r a u e í k d o c n e l i a . y pen-
dientes de los bretes el Alpha , jr 
Omcga , que fon las primeras,y v l -
timas letras de el Alphabcro Griego^ 
para íígUificar , q t c Chrifto nuciho 
bien era igual al Padre , y pr incipio, 
y fin de tedas las eoías j por mas 
figniñcatiuoC digo ) que tenían el Re~ 
ttjM in pace j porque !a infgnia de 
el Lába ro íignificaua , que no eran 
Ar r í anos , í i ro Catolices }.en quan-
to al a r t ícu lo de la igualdad de las 
Diuinas Perforas ^ tras poción fal-
tar en la Fe , >' creencia de otro W[*¿ 
do a fí rBv.uiámin ce Raquel , como lo ticulo : mas eí Rtcej'sit in pice pcféa 
da a entenucr Id cfc5 iiuri,quedize. claraua , que en toaos auia (idoaque-
lla peifona C?tolica,y auia rr.ueitoen 
¿Uxandrajlarfnmn jcemina ¡vixiian* lapsz , y COíUUnion de lalglcí ia P\.o-
jus ptus wrnus xw. Reitfift m pact x . ruana. 
¿soledad LaureacifrTcr/).̂ ' B 3 O / 
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O y ha paffado mas adelante U Iglc-
Í!a nueftra Madrc,y es, que como no ía-
be con cuidcncia y(i vn Católico mutió 
en gracia de DíoS)y limpio de otras cul-
pas , que 1c pueden iiiipedir la paz , y 
acr.iítad eterna con el , que es la defea-
da,no quieredezie: Reccfüt m paca, afir 
nmiuaaicnre,nnopor modo depreca-
torio,y comodefeandp , y pidiendo a 
Dios nucüro Señor le ác la paz eterna 
en h iridia Trii^nf'.ntt: ; pues murió 
con la temporal en la Militante j y afsi 
dize por los Fieles: Rcqutejant mpace* 
Eílotie dicho contra jos que han 
•cre¡do,que el Recfjs.t m pace de ios ta-
jes íepuicros fignifieauan que ccan Co-
fcíTores losque alli eftauan íepultadcs, y 
que el dezir,que mutieton en paz , era 
noauermuertoMartyrqs perla Fe , y 
en lostormentosjílendo tanal concra-
fiOjComo fe viene a lo^ ojos ̂ pues, fien-
dodeFéjquc el martyáo los hsziabje» 
auenturado^y affegucaua la paz eterua 
con Díosjcon ningún titaJo , y a nadjc 
mejor que a los Martytes pedia dezirfc-
lcs,y efcriuiien fus laudes , que auian 
muerto en paz, amor > >' caridad coq 
Dios.por quien auian dado la vida. 
3 Kolviendoa nueftro A ^ o b i í p o 
Oroncio ,gouernó la Metrópoli du la 
Betica con masquietud,que muchos Je 
í us anteecíTorcs : porque ya los Godos 
auian dexado las armas en ALadaincia, 
y.foiohazian algunas entradas en G iU-
eia con los Sueuos. L a íglcíia también 
gozaua de ma§ paz^por.que Earico^ Rey 
Godo fue AÍ rií no , y gran defenícr íu • 
yojmaseft auaíecn F.ancia. Tenia en la 
Gillia Gótica , que es ia tierra de N a i -
bona fa Ccrte,y no alcan^ana la eípa^a 
de fu rigor mas de a las í g k í i i s dcFian . 
cia>í]n embargo que aula heteges ,:,y de 
autoridad en Scuillajpucs el a ñ o dequa 
trecientos y fetenta yfei3,dize Hauber-
to,quemurió en ella el herege Paulato, 
íin advertirnos quien era. 
Florecieren algunos Varones íluf. 
tres por aera en Andalue¡3,dccuy3 do-
ctrina g o z ó el Rcyno délos Sueuos no 
pequeños aumentos 5 porquefaljcron 
de ella para predicarles la Fe , y facarles 
de la Idolatría^ Heregia, que citas dos 
íierpes los reñían enlacados' el enten-
dimiento , y la voluntad. Vno fue Sa-
Jnftio , que acompanandoíe con otro 
Varon,z?!ofo de la Fe , natural de Ca-
lahorra,en las riberas de el Ebro^quc e í -
rana honran.io el eftade McnañíCo , y 
coa Dignidad Abacial : con ¿J pa í ió 
1 A D E 
dcfpucsa la prcdicacion.dí los Sueuos^ 
y H^reges de G i - i c i q . Dizúo nueilrg 
Monge Haubcrto en fu Coron icen el 
a ñ o de quinien.íos y diez y íracSaticus 
AbbM Sunéhjiitnus t'utrui C J,^rfvt^-
ñus m JosutrJc ¿Alujjy.ttpijcopi Hy/ua-
itnfiis, Hareticoj Gtaíictj<tprzuic.qU. Ho 
era Sancho Aba.ddc ia fl^iigionde San 
Benito : porque el dicho ^üu iiMefira 
Santo Patriarca no acia crnbLdo M o n -
ges a Eípaña. 
Otros fqccon.San FioK-nt io > >' San 
Gregor ioCoi f llorer,ne,quien.tiiti?ii.os 
en el capitulo hguicnte. 
C A P . X X V 1 Í Í : 
I EkcciondcZ.trioK% y efti-
macton Juj&Cfflbm Fon* 
jucs, 
Z Noikitt de San Florencio 
Confejjor. 
J Ceje h rafe el Concilto fexto 
deSemlLu 
i, Noitci*. de Sm Grefroria1-* ¿> 
¿> 
1 \ O íóc i J Íuced ioZ . ' non .SoAu to 
•¿A. res-M.iM iXíiiío.Mujber (<>?iv M o c 
gado.bue Varon Sanco. í.) • ÍÜS e¡rradc$4 
tuvo noticia el Pont íñec Siin-gllcíió , y 
le e í cnu ió vna cai ta^ 'uz 'é í.^le fu Lega 
do en Bípaí*a,qae escomo le fígae. 
• . Í . ^ 
Simpl ic io .Al muy amado Hermano 
Zenou, 
Fí« relación de muchos hsmos J.ibfdo , q üutfira Carídacltcon grade fervor ÓIÍ cf-
¡piripû di talm.meraos mc/lrah bue guucr-
nador de ta i'j£*fi»$ con ei famr de JJ/os 
m ay porq temer la furh de ninguna leptf, 
tuíi.̂ orio qual,alegrandffnos co>i jeimjâ  
tts nueuaŝ nos b*pjrecido h'órary ¿ngra: 
decer vuefíra ptr/ona con li autoridad , / 
ofiew de icario de nuejlra Sedi Ap̂ Jioiicj $ 
para q armado en ejia fuercj}en ninguna 
manirá permitáis quebruntarje los dícre-
tos Apo/lolicos.ó ÍOS de los Santos Padreŝ  
q razón esfq jea en/aleado con digna rtmt*. 
neracion aquel po* quitn Jábamos auerjs-̂  
ciumrntúdoy creado el Quito Ditano.OiQS-̂  
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fifta es la carta,y comifsion , tacsda 
RccffiS ca.Kfnwr» y del fecundo tomo 
de iosGoncil ios^m^ítí iTosca V¿n;-ci3i 
N o tiene daca. D.;ila , y de la Legada 
qui í ieron toinic ^Jgainps ocádpn para 
poner 1% Pr imic ia de Eípaña en SCÍUI-
Í la,conio íi hazerliJga Jo a va Ar^obif-
povnPontif ica mientras viú-.", facra io 
inifmo que hazer Primada a fu I r i d i a 
para í iemprc . 
M u r i ó el Papa Sunplido el ailode 
quattocienros y ochenta y cres^ E n t r ó 
en fu lugar Felix^'cambien tuvo not i -
cia de la lancídi J de Z e n o n , como pa. 
rece por otra carta de rccomcndacionj 
queefcr iu iócn f iuor de vno > i iamido 
.Tcffcnciano:euyo principio es. 
, ' . . . . P36 : • »>..1 .h ; 
A l muy amado Hermano Zenoní. 
Fdix^Ooiipo* 
BL ehrtfsimo Varón hijo mió Tersncht-no: Viniendo pocos a*as h* a i ía i í i ) 
me ha. dicho muchas'cofas de vuefíra Ji/i. 
guiar cxtidadynanrfsíimdoyy divulgan-
do.qus di tai manera ahunúa en vos la 
gracia de Chn/io > qm pW-v* las tempe 
tades dt el mundj njp-^deceis , go-
uermndofant*m¿nte vuejira Iglejia. T 
autendo di boluer él mifmo a ejfa Pro-
uincia,eon mftancia me ua peaidoyHrr' 
mzno mío muy am¿do , que ej'criuiejfe 
las preft.itts letras a vuei'ira CanUud, 
lo quat auemps becbo de buena gana, ' 
para díZ'ros lo mucho que os ama-
mos en D os , por fsr tan buen Prela-
do . é - c 
Ei to baila para que fe conozca la 
grande perfección de Zcaon , uuc toda 
entera íc puede ver en los mcímos 
Conci l io5,y Dccretaics.y en PadiiU.to 
m o i .centur* 5 .cap.5.4' H o tiene tam-
poco datajaiasdc los dos Pou t iñcados -
íe conocerá fu goiiicrno en Seuiiia, po-
co mas .ó monos , cíe ios quaies haze 
menc ión M.MaxiínOjV de la dicha L c -
g^eiadeZenon en l i i Oí i ron icon anno 
4S j . num. i .Hiuberto dize: Zenon Mnor 
D'jmim 4S ^ iHajeuie encender, qae go h 
uerniuaaora , y no qui¿ m u r i ó en cite 
ario. 
_z E n t iempo qué los Prelados fon 
Sancos , nunca faltan Sancos enere ios 
inferioresjaísi en Ú c.: cüc Pesiado ñ o -
recieron dos muy grande.'; , co no palr 
nias.cn (a ribera del Be t í s .E lvno FacSa 
Florencio Confeífoi^que auicado paíTa-
' Solidid Laureada'Tow.A» 
I L L A . 
d o e k u i í o d e f u vidíjq 
t áy t iesihos, ocupauo en eicxci d 
de ias virtudes falló üc c i l . a ¿ o z a . ¿ 
premioseteruoc_>3 . ÜC i-'cbr so, en 
cuyoa ia ¡epone el Maí ty ro iog io K o -
mjno. GonLervaiecnrre los cientos de 
Truxil¡o>Mora¡cs,M.mcEa,y Padilla el 
E p i c a ñ o d e la íepul tu ía jque puei ío en 
vua lapida declaraua la fraude o p i n i ó n 
de fu fancidad j pues auicndcfil iecido 
ialdia,lc tuvieron veinte dias íin'jJarla 
íepulcura , por ci granuc concur ío do 
gente que debía de concurrir a veneras: 
el íanco euerpoj que yo a elfo atribuyo 
lo que dize ia e ícrJ turvque es la % m e a 
te,y noaicancootracauia*, 
• 
SdiiusVir Flo-/entius,quíttt!i-pace xxr 11 
írebruarijyi&it autem aanos l u x » 
Jepultus xv.Martiiytnno £)p- . 
tfWWGCCCiXXXW 
4 S í E l Doctor Rodrigo Ga ró fe enga^ 
ñ o en dezir , que fue cite San PiOi 
rencio hi)o de el Gon íu l Mar io Bor-á 
lance , Martyr s porque lo primero,-
Maleo BolanoC y no Mario Bolano fe 
llamauá > eomo eítá impreí íb en Gií 
González ) y no fue Confuí , í ino í u 
padre Rufíico Bolano > que fae amig3 
del ícg-ando P i in io . L o fcgundo.por-; 
que hijo , y padre ñoreciccon en ios 
tsempos de Tra j ino ,como lo dexc baf-
tantemence probado en Jos Comenta-
rlos a Dekcro, y apun té arriba capitu-; 
1Q íexEO.Dc donac fe ligue,que eí te San^ 
to Je aora no podra fer hi'jodc vn pa* 
dte que auia quatrecientos a ñ o s que 
auia mucttOi Bien clara es ia diíonan--
También fe engañó G i l Gon^a-? 
lez Dauiia en dczir que fue A r c o J 
bifpo de Scuiila v y íuecí íorde Zenon^ 
porque t i titulo de el lepulcro no lo' 
dize, y no io callara , fiendo vnaDig» 
nidad tan grande^ L o qae yo íofpe-
cho es , que fe equiuocaria c o n el 
A r c o b i í p o Fioieí lndo , cjue v iu ioc iea 
años adelante , a quien otros llama-
ron Florencio.Dcfuerte, que efteSani 
to es itiuy difíiiuo , ,no l o i o de Saa 
Biorencio Bolano , Marcyr de la P a -
miciua I^lefia, y primero de eíte nom* 
bre en beuiüa.dc quien íc rc?.a en vein-. 
te y feis de Oclabre , fino dei Ar^obif -
po ÉJorenciOjq folo fue C o n f e í l o ^ q u e 
h o n r ó los dias de Zenon, y m u r i ó en í a 
tiempo5 
B i Gv3' 
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Celcbtó í í l e Santo A r ^ o b i í p o diiemos en el capitulo que fe fíguc, 
C A P . X i X . 
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Zcnon,como era LegadodelPontihcc, 
en la Bccica vn Concilio en Seuilla^ue 
es ya el í c x t c j p c r o no (abomos de qi^a 
tos Obifposjorque en Hauberto, que 
lo p o n c c í H n gritadas las lctras,dize ít 
tuvo el anode497.H;'//^//J Syrwáus al' 
tera • coporum . w . * 
4 E l ottoSanio que floreció aoraj 
fue San Gregorio.Viuio en Alcalá del 
Rio,de quié román el tirulo ios Duques 
de Alca lá , Vil la que difta de Scuilla 
dos lesiuas^i rio Betisarriba. Aqui v i . 
Ui6,y m u r i o e l S a n r o - C o n í e r v a í c a l l i e l « q u e l e llamade A í p h a l i o p o t M c p í u 
f í .nnlrro á* ciedra donde cftaua . V la « o ^ a z i c n d o de Us dos primcrai ktras 
vna A.qucrac cola tiCii en los « a r a e t c -
res G ó t i c o s . Y y Q Í o i p c c ü o , quec íra 
i m a g i n a c i ó n tuuo pira llamarle A íp t ia 
lio. Ticicamcntc fe a c o r d ó Hjiuberto 
de é ^ h i b l a n d o d e l ú g . m d o . G i : G jnca-
DEfpucs del SantoArcobifpo Cenon e l ig ió elCabildo a Scephmo. Moc-
gado te:Ulítiáua,Ajgbálio,\ t u e e n g a ñ o j 
porque no buvo Ptciado por aora deí te 
nombre fíno los años de adelante.Sino 
í e p u c de pi
lapida tiene el Epitafio figuientc. 
Jn boc túmulo iaeet Fumulus Dei Grego 
TÍUJ i qui vmif annos plus mmus Ixx. 
Recejut fh pace die nona. Scptemb. 
Era D x x x x n . 
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L o que dize es: Que en aquella tumba 
cftaua el Sicruo de Dios,Gregorio, que 
V i u i ó , p o c o m a s , ó menos de í e t en ta 
años ,y q u e a c a b ó e n p a z a n u e u e de S> 
tiembre el a ñ o d c quinientos y quatro* 
Tiene la pleura la infignia,y c i ñ a d e el 
Labaro,con el Alpha,y © m e g a , para 
í ignif icar que fue C a t ó l i c o , y cri todo, 
pues m u r i ó en ia paz, y c o m u n i ó n de 
l a l g i e í í a . 
En los Comentarios a M . M á x i m o 
ann.505.num.3 .probé ,que aquella pa-
labra,FÍÍ^/W D¿ff fignificaua M ó n g e ; 
a ellos me rcmito:y alsi porMorg;' rcrí- ^ 
go a San Grcgorioino íábj c 8c que O : - f . A P 
den.Vcafe rambien la I p t ñ i de T o i e -
dO)tom.i .c 45 'D.9. 
Para lignificscion.ymueftra de los 
m e r c r c c i i m c n t o s d c í t c S¿nto ,noTe pue 
de traer otro teftimonio.que el darle ti 
tulode Sanio M . M á x i m o en fii C h r o -
nicon a ñ o 5 5 p.num. 4. y confirmarlo 
lo los milagros que ordinariamente le 
obran en fu í epul tura , con la venera-
c i ó n en que le tienen todo? losvezinos. 
L o s Reyes C a t ó l i c o s Don Fernando.y 
D o ñ a l í a b e l j mcuidos con la fjmade 
ellcsjle fabricar on vna Igkfia. Sacaron 
el cuerpo del fepulcrode piedra^ pnfie-
ronlo en vna arca dorada, con reps de 
hierrOjComo lo ctta de prefentc. E í l c s 
fueron Jos que honraron los tiempos 
del ^r^obilpo Zenon , que al cabo de 
treinta a ñ o s de Dignidad f d i ó dc ih vi-
tía por el de quinientos y cinco , poco 
mas^o meaos, ceme fe faca de io que 
lez le llama Stephano. Diz^.que antes 
dc^a p r o m o c i ó n a Scuilla f^cOuilpo de 
Cordoua. Y o lo creo,porquc el ario ue 
quinientos y quatro ícccleDró en Ro-
ma vn Concilio por manviado de l l^pa 
Symacho,)' entre los Ooi fpos ,a í s i l t .o ,y 
firmó «Stephano con el titulode C o i -
áoiiSyQizicado-.Síepbjfiu^^Bpi/coptisCor • 
dub:njii%y aísi es probablc,qac bucko a . 
Eípaiia Icdana^i lodc Seuiíia; tjuc fi es 
c ic ¡ ; tOj íe í i¿ue ,qacCenoa liego ai año» , 
de quinientos y qtutro.y que el decin-
c o , ó icis enuo Src^h-iio , fino e»-. que 
l i av i e í l : orto CátíCios ú o s j g a o f a d o üe 
noloLtos. 
M fiíí¿d .'J.a 
i RaZjon ddtíe?mo. 
Elccaoncül J.r(¡obifyoi y 
e ñ m m o n qmtuvo con 
el Jrontijice. 





1 ^ " E í p n c s d e l Stephano, 6 Af^ 
i - ^ phalio , ue Morgado, p o n í a 
dmefmoa vno.ilamado M a x i m i a n o ^ 
M^ximi l i ano .Enguñórc támbieri j j ! .IÍSÍ 
iedexo^orqueca ci nombre, y e n e i -
tic.npQ no anduvo «cer tado. Su v c r J a . ' 
de-
Y 0 6 
m 
m 
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dero nombre Wt M^ximoj Cú vcrdade-
10 tiempo ttcinta y q u a c c o a ñ o s adc'á-
te,porque fueanceceiror inmediato de 
San Laureano, y como ar*tiguamente 
v í a u a n en Efpaña hizit de l u í i o lulia-
no,y de Oftauio 0 ¿ t i u i a n o , i e g u n ten-
go advertido variasvcz^sjafsi hizicrcn 
de M i x i m c M a x í m í a n o j de Maximia 
no.Maximii imo. 
Gi l Goncalez,yaqac dexauaa efte pa 
Xa futiempo.ponia a vno llamado MiC 
celo.Tambien lo dex(),porquc tiene ios 
defcuydosmas í u c i d o s j p u c s dize,que 
gouetnaua ei a ñ o de quinientos y vem 
te y rres;y qae a q a c l a ñ o c m b i ó al C ó -
c i í i o que fe tuvo en Valencia, a va A r -
cediano fuyo,llamado Salaftio , que le 
f u c e d i ó . L a obfci.irida.1 que ci::n¡.'n c i -
tas cofas,eftán claros-, lo vno, porque el 
Conci l io de V<ilcnci;í, lo ponen Diago 
en íus Annales de quinientos y veinte y 
Cinco.Loyf3,y Padilla, el de quinientos 
y quarenta y feis.Lo otro,porque daao 
que (e huvk-nteuido t í m quinicnto? 
y veinte y tres,ya ama ícis años que auia 
en Seui l ía Arcobirpojiamado Saluftic: 
y afsmo podía Marcelo fer anteccí lbr, 
(iuo fiféfefeí í u y o . c o a que fe v ^ que el 
Arcediano S.Tluítio,q eftuvoen el dicho 
Concilio en lagar de Marcelo, fue otro 
d i f t iñ to .Lo c t io^orquec l dicho Con-
cilio nodize de que ígl&fíi era uingun 
Obifpo 5 ni fe hallan fus nombies en 
otrosConcilios.Yloque mas h.zetaer 
^a es",que aun ay duda,quc ¡iquel Couci 
lio fe t u v i e í í e e n la Ciudad de Valencia, 
fino en el Logar de V a l i é s ^ e r c a deBsr-
cclona.conio lo afirma Luirpraadu en 
fus F r a j m f n t o s . í i u m . 76. con que no 
me puedo inclinar,a que M^rce o &Á& 
fe Ooifpo de S'-uilia por aoca , í icado La -• 
ce í i 'urdeSte i jh jno . 
2 El que veria^eramenre^ mi j'uy-
z io , fuced io ( í igo al Hvlpalenfe) fue vno 
Mamado Saiultio.Varon Sao?o>y cíe mu' 
cha O'p'iTiloñ^uiufiiuf^a'ynoÚomin'f 5 1 3. 
Goncrnam por los vinmos años deSy— 
macho.v primeros de Hormiída:auia i n-
trato en el Pcnt i f teadó , f.ic d ce qai-
r í e n r o s v carorze a veinte y feis á: Xu-
lio. Fue Predicador Apoliolico de los 
S u c u o s , G o m o í e dixocap.22. Ef^riuio-
IcSiloftio al Por tihcc luego que 1c Vió 
en h Silla de San Peciro^v Ponrifice fá 
bida la graued3d,y perfecc ión d e ' c o ú ü -
bresde SalulVio , l e e i cr i í i i ó orra caita, 
dándole las gracias por el cuydado con 
cuegouernaua. Y haz í endo le fu Lega-
do en jasPiouinciasBetica,yLufiuna, 
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falvo el derecho de los Mctropolitanoi. 
E l principio cs-
H o r m i í d a . A l muy amado H u m a n o 
S a l u í t i o . Salud, 
A Vtmos recibido (Hírmxno ) vutftrAS 
A \ cArtMyton qat nos aut-mos alegra-
•dotauiendo entendidoporslias vuefiraf '.i* 
íud corporaij el cuy dado que tenéis en los 
ofísios elpirituales.y apiñaspavect^que es 
razo maQtfeJiur conpuUbras el goz'> que 
nurfiro coraron hA recibido en jxbey las 
grandes wuiSlras que dais di buen Pre-
lado ..haziendo le qacprtdicdii, y pê fua* 
d'.endo lo que h:ize¡s\y e!hm irnos x que .ba* 
gatj de vuejira e¡¡.oni;unea yoiuntad lo 
que mandAmos h.~ztr a ot*os \y rogamos 
a la üíuina ciernenctanque todos guarfá}? 
lo que íes aunms m \nácido , y tengan cítf\ 
daao de la páZ> Ecltfíj/t- ca , & C Í 
Eílobafta para mucltra de lo que cf-
timauael Pontíf ice a Saiuftio ; que lo 
d e m á s p n e d e v e r í e e n Surlo^ que ia po-
ne en ÍLI Goicccfon de Gon<:ilios;y Pa-' 
diüa^om.z .cent .ó . . : -^? . 7. Mándale en-
clla,quecomo Legado fu yo , coda s las!'-
vcz. s que fuere neccírarlo por alguna1 
cania vniuerfaldc ia R e l i g i ó n 'xs&tivép 
que Concilio , y otras cofas difefcnr 
• i • - i'- '/• ŷ ''̂  i'^-^\Q^ '{? 
• Notiene data,y fin embargo el Car-
denal l l ironio dr¿e íe efcriuio adosde 
Abri l el año de quinientos y diez v íle*; 
tfip.'ro yo temo,que í e e n g a ñ j.vporquc 
M ; M ÍXÍMÍO tí) ei Chi-emcon al a ñ o de 
5 i7.h ize memoria de S ¿ l a f t i o , y de la 
co in i í s í on que el P a p a . l e e m o i ó , como 
de cofa pifiada éni los a'ños de atrás-.poc 
que á\z -:f!o'"eb,tt pe-r Mt:emf>úf SatufiiWS' 
Jdplfcopus Hyfpslenfis: cui H-Jrrmída 
ps vtses ¡uas in Boaítica & LufitamiA 
c6mmjfir¿t. Fiorecia'por ellos tiempos 
SaiofHo , ObiCpo de ScuiHa, a quien el 
P ^ P H o r m i í d a auia coznendo fus ve-: 
zesen la Betica,)' L u í l í a n i a . S t hüviera" 
e^Papadado l a c o m i í s t o n ?. Siluilio eí 
a á o d e quinientos y diez, y fiece, dixera 
de prek*i;te,CW¿/«^í/í .¿e ia coinetCipe 
rodiziendofe la auia cometido , Qom* 
m'ifent _ es c o n í e q ú é n c i a que l e l a d i o . 
añosantes j luca . c q u e a í c e n d i ó al Poa^ 
titicsdo. 
5 N'''tuvo lugar e í l e buen A r c o » : 
bifso de vfar la e^raciaque le dieron , y 
cc'.ebrar Conciiio.porque VÍUJÓ pocos " 
a ñ o s d e f p u e s j c o m o (e verá en el capitu: 
lo í lgu ten te? antes parece tuvo los t icnv' 
pos tan rebueltos, quanco %ni í : t 'a el 
Hyf -
z o I G t E 
H , ípalcnfe i pues díze huvo Mattyrcs 
per E í p a n a e l a ñ o de 516. y entre ías 
Ciudades cuenta ¡a de Sfeuml* debieron 
de p a d e c e r á manos de heteges A r i i a -
ros a la fombrade e i R e y T h c o d o t í c o 
Amalo^ue lo era,y los araparaua. 
C A P . X X X I , 
l o a n d Q u a r t o . 
rí Elección del Ar^ohiffo. 
& Celebra Concilio en Sem~ 
lia. 
r¿ jMemona de JUachario* 
VaronSanto* 
3 T j 1 ^ lugar de Sa la f t ío p o n í a Pa-
JLV dilla a San Laureano J y G i l 
Oon^alez, a vno llamado Panela fío. A 
ninguno les ha venido fu t iempo, que 
huvo otros m u c h o s a n t e s . E U n m e d í a ^ 
to fuceíTot fue loan, el quaito de c ü e 
nombre»La noticia defte Prclado.hafca 
oy no í c ha f-ibido de los Autores, y nos 
^ d á l l u l i a n o ác^Santa lalta en elChroi» 
n í c o n por los años de quinientos y diez 
y nueue,dizierdo gouernaua entonces, 
y que tuvo Concilio en Scuiila p e r m á -
dado del: Papa HormKda^omo lo h zie 
ton A f c a n i O j A ^ o b i í p o de Tarragona, 
y otros: loanacs EpifcopusH}'lpa¡eJis} Af' 
canius Tirracwenfis^c. Syncdjs babent. 
itt Juis Síi'tbus , utttris Hjt mífdíe F a -
2 Efta fuccfsion creo yo mas que 
iptraquaiquieta. E l auer tenido Conc i -
lio por mandado del Papa H jrmifda/io 
comprueban las dif-rentes cartas que e C 
c r í u i ó a Efpaña,vnas a todos los O b i í -
pos de toda la n a c i ó n jotras a los de la 
P r o u i n c Í 3 B e t i c 3 , y la de Saluftio , que 
acabo de poner,por cuyo tenor les en-
carga el gouierno cípirirual de los Fie-
les^ el cuydado de celebrar Concilios-
Vcanfe en losAurcrcs a k g a d o s . D c í u c c 
l e^uc eftc a ñ o yagouernaua la Ig l t f í a 
deSeuillaloan y en é l r u v o el dicho 
Cc!-icilio,que es el í ept i tno , fegun mi 
cuenta,de ¡e s que he tC'pado,aunque no 
fabernos que C á n o n e s c r d c n a r o n . O l u i -
do H^nbcrto a loan. 
¿ í i o i e c i d acr^ en S:uiila vn S^nro 
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V a r ó n llamado MachariOiqneauiendo 
honradocon fus v i r tuo ías , y cxempla-
res acciones ios ticmpos.de ios Prelados 
p a í í a d o ^ v i n o a morir en e lde lAr^o-
bií'po loan.Fue fepultado con la honra 
que merec ía ,) fobre ia lapida fe le pufo 
vn letrero^uc fignifieaua quien era, y 
la Fe que auia profeliado, por eftas pa-. 
labras. 
MacharmSyVamuhls DeíyVixit annosXi r31 
Rccejstt m paeedit x Kat.lantía* 
b rias.Bra D l v m . 
MOj 
M a c h a r i o , S i e r v ó d c D i o s , eftá fepuítaJ 
do a q u i . V i u i ó c i n q u e n t a y dos a ñ o s . M u 
r i ó en la psz^y c o m u n i ó n de la Iglcí ia a 
los veinte y tres de D;ziembre el año de 
quinientos y veinte. Ellos a ñ o s h a z e ñ 
los de la Era que fcfula.La piedra íc har 
l laoy enSeuiliacnla cafa del S e ñ o r de 
Fuentcs.Tiene la insignia de la A!ph3,y, 
la Oincgajquc vfauan los Carolicoscon 
ira los Arríanos j y hasc deila m e n c i ó n 
Morales,lib.i 1 .C3p.44. Por la palabra, 
Pamulus Deijc í ign i f i ca ,que f u c M o n -
ge efte Santo.Veanfc mis Comentarios 
a M . M á x i m o ann.^05 .n.3 . y el TeatlQ 
de T o l c d o ^ o m » ! . c a p . 4 5 . n . p . 
. C A R 
Panc i a f i oAPanga r io . 
I^Efpues de loan fe halla puefxo en la 
1^ Dignicaci por Gi l G^ncalcz Daui:-
la vno l amado P a n c i a f í c ' D . a e d c ^ ' q u e 
fe hal ló en va Concilio que llamaron 
fegundo deTvjlcdo.ceicbiado el a ñ o de 
Chriftoqukncrtos y veinte y fí^te, í e g u 
Loayfa^adiUaj otros, y corno yo lo 
aueriguoen los Comentarios a M . Ma-. 
ximojcl de 5 3 Í . Y o he vifto la dicha co 
l e c c i ó n delosConei l iosj no le llama í i 
no Pangario7y efto callando la Iglefiaq 
tcnÍ3,porque no dize en la forma,fino lo 
í iguient-.: Pangar 'tOyen nombre deChriJiOy 
Qhijrpo,le},apr<3bey firmé eftasConJlitucio-
ues eidia.y año arriba dichos.Wien creo^ 
en el nombreavrá error,y que hallando, 
cfciito Pangario,hallaria g a í t a d o co el 
tiempo lo inferior de la ĝ y leetian Pa-í 
c i a í l o : m a s e l que fueíTe A r c o b i í p o de 
Sc:uilla,quedelc en el créd i to de quica 
lo p u í o primero.Pudo ferio:porque ca^ 
be en ei tiempo que le pon^p.-por aues*) 
Ifi olvidado Háubctto. , 
C A P ¿ 
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• ' '• m i a ñ o , y otros M^ximíüanó. Efte es 
^ j ^ p X X X I ^ I aqwcl Maximianoque iMorgado ponia 
deípues de -Scc.phano íaqui t -n iumana 
Afphaiio.Mas y o l c doy el nombre de 
" M - ^ : ^ , ^ . \ / T ^ « I ^ , % « ^ ; \ MdximOjpor fot mas cierto. T 'nia ya 
; MaXimO.Maximianp, O u por d a ñ o de qmmentos y 
M a x i m i l i a n o , treinta y ymem en cuya íaaion vino a 5 3 4 
ÜO ECpañaSanLauieano. L l e g ó aSw-íúlia, 
. . . j , íicndq ya Sacadote i y per el exempl'o 
'I Kd&on dCl tiempo y y deaer ^cíia vida// coftambres le i n c o r p o r ó en 
Wrfe dimos A t c á i f * ^ a b i l d o el A r - ^ b i í p o Máximo.Algu-
¡ V J ¿> í J EOS A atores lian querido dcz í r , que ya 
ftramia.eítoporaoraj p R r q u ü d a n a S j n 
^ plfrrtnnJp Máximo* W r t a p o diez y íiece attoe de D r g n i -
^ X l C U t o n a e ¿ViaximOT. dad,ydizen murtó n de ^ « i c r . í o s y-
.2 Entrtdd de los AdonifS q^rcmayeinar ro , ,0 'dd^cjH3rciKa y 
J e TI 't * J j Qcho^CGrKO quiercelCiaMáb'naifiaronio: 
aedan r>enno en yinua*. c o n q ^ c d i z e i i ^ u e e í i e A ^ b i i p o f j e í -
Ifscióyy míicta d^íAbad & Y* ^SMío^Aéyo d i^ok-r e n g a ñ o , 
r-) • . J^P»igouernaua por el a ̂  dicíio de qui 
istátl ' íC0* iMentws y treinca y ouatro , parque aísi 
lo dá aentender M^Mí^imoefi e l C h r o 
í "T^ErpiAesdc Pan^ar íopon ia í j i i nicon,yen él no íoio no^ra San L i u -
L / G o n ^ a l e z a Crirpiao )i«ego a reano Aí-cobiiCpOjOas a í^a ia aC-mado 
Pegafio , luego a T h jodalo. Alonjfo el pie como Prcsbyccro e<vclCibHdo,é 
M o r g a ñ o ponía los dos vltimos , Ha* Iglcíia de Seuilla.De^uc fe dirá en el ca 
iiaan49icj> Bigario,y Th.codoloj y fin (e pitulp fígaíente. I 
ña lar el a ñ o de cada y n o . Y p ios dexo a "3 * Por eftétfempo cíí'''qiíc gónes 
todos tcesj porejac no fueron Ar^ooif» ñaua fe topan en la Botica los primeros 
posde S¿aiUa,fifK) Qbifpos W HZVÍUÚQ Monges-dcSan ík¿-lito , ^\fygauchos 
que yo h a r é demonftracioa en aquel q u e l c ^ r p ü acipDCs en aquella Pro-
Xeatco con autoridad, y rabones. D.*f- i;incia,tan f..cunda en los fruios del eC-
puesde elto ponían cambien , con fola- p i r i r u ^ p ^ o e n l a s d é h t ieirá; y parece 
mente los nombres aottos do? , llama- c]«e le trasladó a eila el deiTaeíiro Sanca 
(Jos laquenco^ parato; y cambie log P3triai"25pucs ai pslV.) qncen SubiagS^ 
dexo en b lanco , porque ios tengo por y a las riberas, y viibs d . i Anicno d ¡6 
fü}íuertos:y en quantos Concilios,-/ au- principio a fu tleligionjno con vno, íi-
tote&he vi&o.no hallo fandamento pa» no con doz.-Monaítcrios, que eran fí/b-
M creer que fuefTen Ar^obifpos de Se- bolo de los do.'C frutos del aib >1 de la 
.ui ib.m de que ígleíia lo fueífen , ocn vida,coneífenumero íe vio acompañé -
quctiempo.Ei primero que ios pufo íue do e4 Betiscon íijiguíar calor, y prette-
AloaCo Morgado,aquien figuen losd« . z«.Eiq.ueios planto coutf,! M c « - r c g | | 
m i s , y he dado en vn pc^iíamienco, y de A r d o fue Qi ' i r ico A b j d . Ei anoda 
«Sjíjue efte tal debió de haiiar íus no.n- quiaienros y treinta y fiste le pone Han 
brcs,y t í tulos en algunaCorsiunidadjíin bertOjOcupadocnaccioi) tan.heroyca, 
.masdecUracion de quien facíTen , veo- fío dczirquien'era^de donde áijia vcai-
m o lostopo allí >dondeeícr iuía la H¡i- do^cque iin13gf,vnación ^ y c n r i c a ^ , 
tocia de aquella Ciudad pareciaj-e, que quefueatcnciondeHyipaicn'.e,)uz^an.. 
.eranPreladosde Scuilla.Serian fin duda doquequien a c o m e n ó 9 fundar por íí 
. Obifpcs dealguna fufraganea, y como íoiOjV a edificar do,Z£ Mon.arterios del 
en Archiuo de Metropolitana , avrian Ordfí dcS. Benitojno podia darleme^or 
quedado allj:con que vino a equiuocar padreque a fusobrasi^^wo oowini 537. 
í e c o los dos.como l o h i z o en los tres ifuiricus Abbas Btnediciinus inBxctt-
ptjmercs. Y o íeguiré la Chroaologia ea cor¡.d:d¡t x n * Mona/hrla ¡ub honor: 
. mas cierra , y no pondré mas de los que Beata Virg'mis Mariá.Víiuo me bo'<?a-
h i U a í c m u y autorizados por Ar^obif- ra íaber en que parces , y licios cítííyb 
-pos. cada vnojpero pues no ¡odize quien po 
2 E l que fe figuió, pues, a Pangarlo dia , nocs pofsibledilatarme por me-
fc llamó M á x i m o , otros dixeron úé¿i* noc cn V n o fe l u l i a por aota 
en 
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en Bcgcl de la Miel i porque ci a ñ o de 
540.dizc que m u r i ó en ella CiudadFa-
cundo, Abad del Orden de San Benito a 
t r c z c d e A ¿ o f t o , q i i e dnduda feria de los 
c o m p a ñ e r o s de Quir ico ' y con cftc 
a v r é a u s Je c o n t é c i r n o s , p a r a adornar, 
y coronar los años de nueftro Ar^obif-
po Haze de Quirico m e n c i ó n Liberato 
al a ñ o de quinientos y quarenta y feis, 
d á n d o l e por fundador,no de doze, fino 
de muchos Monaftcrios,v no í b i o en 
A n d a l u c i a j í i a o en o m s pát tesde Efpa-; 
ñajy por vno pone el ce nueftra S e ñ o r a 
de M jnrerratc,en G a t a l u ñ a ^ e quicnai 
ze f JC el ptimer Abad. 
Fue MaxiiTio,quato a fu perfona^uy 
C a t ó l i c o . Pcffiguieronlc los h.reges 
Arrianos;y é! 1 ellos, con el ayuda que 
t<*níacn U pred icac ióde San Laureano. 
L:cgd al año de quinii-ntos y quarenta 
y dos R e y n a n d o T h í u d i o , v a c ^ b ó c o n 
o p i n i ó n de Santo. H l i e í e de é l memo-
ria en "as lecciones de S. Laureano,quc 
tiene Seuilla > y llamanle antccclTor in« 
mediato í u y o . 
C A P . X X X I V , 
San Laureano M a r t y r . 
Elección del PrcUdo, 
Notiaa de Paula , j fu 
muerte, con lo tlujtre de 
Comerno de San Laurea* 
no en el Ar(¿ob 'tfyado* 
Ptjfa a lulta ,y Francia, 
j es muerto por manda-
do de Totila, 







» i k / V c r t o M s x i m o el C a b i l d o , y 
I V j pu. b l o d e S c u ü i a , pulo en fu 
lugar a San L a u i cano, vacon, a quien 
el m e í m o nombre 1c- traía aparejado el 
Laurei,yla Corona, que JC auian de dar 
fus mecedmimtos^ v i r tuücs . Su vida 
c í c t i u i ó Don L p r e n ^ ó d e Padi l ía ,Arce -
dianode Ronua , con poca noticia del 
tiempo en que florcció.ilcuandoica ios 
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tiempos de A t i l a ^ e y de los Hunnos>a 
quienllamaion A^oted • Dios , y a los 
de Sui Leonel M guo.A ctta i g á é t a n -
e i a , ó equiuecscion (uva la e c h á r o d tie-
rra.E ios Autores modctnos.y masver-
faaosen la ChrOnologia , como Mora-
les^ Padiila ; mas hala dciCubierto G i l 
Gooc^lez aoracn el Theatro dcScui-
lta,coa que viene a fot mayor íu culpa. 
Seguiica los pr imeros^ mejotcs c u 
contarla.que c s cfta. 
Fueelte Santo natural de Vngria , y 
paíTandOjliendo mancebo, a Italia, ca^ 
tró en la Ciudad de Milan,C.be^ade fft 
Emiha .H z j a l l i a í s i e u t o , d a i . d o r e a l e f -
tudiodc las Diuinas Letras , en que f i -
l i ó tanaprouechado, que l l egó a orde-
narfede C l é r i g o , y a fer admitido en el 
Cabildo de Mi lán , que era de Sacerdo-
tes Reblares, iefde los tiempos de San 
A m b r o l l o , y San Euíeb io de Yetcelit. 
Donde t a m b i é n San Martin Turonenfe 
auia edificado Monaíter io^omoefer i , 
ucfu Difcipulo Seucto Suipicio en fu 
vida. 
S i r u i ó en el Cabildo de M i l á n algu^ 
nos a ñ o s , ecupaadoie en la predica-, 
c iondela D i u í n a palabra contra los 
Arrianos^on que fe ftizo grandemente 
odiofoa elios,y ptocuranao quitarle la 
vida>íiendo paite principal T o t i l a , C a * 
pitan entonces de los Oitrogodos ,que 
defpues vino a fer fu Rey en Italia, que 
aora no l o e r a / í n o o t r o . P o r cuitar ef-
tos pc l igro> ,dcterminó de poner tierra 
en mzáioj vfando de la licencia Euant 
gelica/evino a Efpaña. 
E n t r ó en ella, y acudió a Seuilla el 
a ñ o de quinientos y treinta y quatto, 
fegun M.Maximo en el Chronicon,que 
ÚhñiBnjí 5 7 i.Ann.$ 3 4. Sanéius La»-i 
rtanus PatriaVannonms , Cleruus Mt^ 
á;olj,nenJisypojí^aíiquos annofibi Iranja-
¿ios adVrbem Hy/paln/j Hy/paniaveniti 
V i u i ó en el Cabildo de Seuilla, í i e n d o 
Ar^objfpo M á x i m o algunos a ñ o s . Y; 
dette principio,y cntraüa de Seuilla,íe<i 
gun cite compuro , íe conoce que n o 
fue Arcob i ípoe f t e a ñ o , e n qne vino, l i -
no que'primeroeftuvo firuiendo algu-. 
nos en el Cabiido,dando(e a conocer, 
y txereitandofe en predicar a los Fie-
les , moftrandole con ellos, y con los 
A r r í a n o s podaofo en obras, y pala-
bras. 
2 Es verifimil que e n t r ó con eftos 
exercicios en el a ñ o de quinientos y 
quarenta y dos,peco m a i , ó menosj en 
clqual,faitaRCio M^xuiit?, ie dieron u 
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dignidad.H'zo memorables tus princi-
pios la muer ce de Paula Ccrueia en Sc-
uiil3,muger que fue de Marcos Ceiue-
Ja,Capitdii Godo nobili(simo,dcquien 
es jufto qne í e haga e ñ e a p ü t a m i c n t o , 
por aucr (ido los dos gencro ío cronco 
de los Catól icos Reyes de Eípaña. M u -
r ió Paula en lo florido de íu edad , te-
niendo íolamentc veinte y qaatro años . 
Fue fcpultada en vna tumba de piedra 
m a r m o l , c o r a r m e la grandeza de Tu 
fangre.ccn todas las iní igniasd ' ; C a t o -
lica,grauadas en la lapida,como la cifra 
tíe Chrifto en el L í b i c o las letras Gr ie-
gas AlphD,y 0.neg3,y noticia en ei epi-
taphiodeauer muerto en ía psz , y co . 
m u n i o n d é l a íg ie í i acon eftaspalabras. 
2 5 
traida a ella fu cabera, fe remediar iá ius 
maics.Obedecio el Sáto.Saiió de Scuilla 
defpucsde aucclespredicado^vcxortan-
do a la penitencia,y embarcó le , licúan-, 
do eon í igo la guarda viíibie de í a A n -
ge l . 
4 Pa l sóe l Santo a Italia , llego a 
R o m a , auiendo en la mar , y la tierra 
obrado milagros de curar ciegos, y tu-
llidos. Vi l i tó al Pontífice , que era en-
tonces Vigil io,que fegun el t iempo, íe-
ria en el año de quinientos y quarenta / 
tres, ó quarenta y qu^tro, fegundo de 
dcTc t i i a j quandO aun no auian prefoa 
V i g i l i o para licuarle a Coní tánt inopla 5 
ó f i l o auian licuado y a , íe en tenderá 
por nombre de Pontíf ice , el Vica r io 
que gouernaua la Giadad,y la Iglefia en 
P*uU chrtísima famina, fámula Gbñ- íu nombre,que era V alcntino O b i í p o , 
^ r M S í á u t o M i c * y g io D iácono . De que fe vea m S ñuvtxit.. . eas,lib.3 .cap. 12. Auiendo también obra 
do Dios por íu fíeruo otros milagros 
en aquella Ciudad , í e v i n o a Francia^ 
De i tmba rcó en Marfel ia : defdc allí t o -
m ó el camino para T u r ó n , para vifítai 
el cuerpo de San Mar t in Obifpo 5 pero 
c o m o la luz de fus acciones no pudícíTc 
cncubmfe , y el Rey To t i l a le tuvieffc 
elpiado, embió tras uéi algunosfolda-
dos,con oruen que le quicaííen la vida^ 
y ic tí a^cíTen la cabera. 
5 1 uvo el Santo reuelacion de todo 
cfto,y como iupicíTe que ya fe le acer-
caua la hora de lu muerte, fajió a ellos 
en vn campo r a l o ^ dandofeles a cono, 
cc^le cor carón la cabera. Huye el im-
paula ilufttiísima hembra , y fierua 
de Chrifto , viuio veinte y feis ahes, y 
dosmeíesjmuiió en paz a ly .ucEacco e l 
a ñ o quinientos y quarenta y q u j t r o . E í -
tos hazf.n aquella era. Fonema Mota -
les. l ib. i i.cap.55-y Padilla>tom.2.cenc. 
6.caa.48. ¿ T 
3 C omento a gouetnar San .Lau-
reano la í g l c í u de ¿euiaa en t iempo 
milcfabL%v t r aba jó lo , por los muchos 
pecados con que DlCtecM ofendido» C ó 
prcdieacion>!iemtencia;y.iiiUgcos,pro-
curó cucar aG -ruiaien: pero nolanaua, 
porque no quena .Los Anianos teman piOjno petíiguiendolc alguno: y aísi lo 
oprimida la Betica , y los dermsHere^ h i z i t i o n losloldados,comofi vnexet-
ges,y vicios, que c íhúan apoderados JC c i to les íiguiera \ mas el Santo, c ó m a n -
los entendimientos de los Godos , y de do milagtcfamcnte la cabera en las ma 
muchos naturales s aunque h izo gran- n o s , fe. ue tras deilos dándoles vozes, 
,dcs efedosen muchos d?l ios , conuic- para queboluie í fen , y la JlcuaíTen a i 
r iéndolos a la Fe» T u v o noticia de to - R e y Tor i la ,como íe lo auia mandado; 
doefto T o t i í a ^ u e auia í ido eicdoRey y auiendo llegado con ella al Rey , le -
de l o s O í t t o g o ü o s de Italia. Y como gundo Herodes defteBautiíla 5 ya que 
San Laureano fe hallaua leuantado en no la entregó a quien picaíTc fu lengua, 
A r ^ o b ü p o de Scullla. Continuando, como loh izoFu lu ia con la de Cicerón 
pues, el odio que le tenia lo i ic i to con con vna aguja > n i la en t r egó a Hero-
T h e u d i o , quercynauaen Elpaña , la dias,embi6la , 6 por vengatmo trofeo, 
muerte del Santo,y e m b i ó para e l io ío l - aunque con lupenor i m p u l í o , a E ipa-
dados,que la cxecutalfcn, y le l-cuaílen ña a la Ciudad de Seuilla,que trabajada 
la cabera, 
Fuclercueladoefto al Santo por vn 
Angel,y manáó ie dexalle aquella C i u -
dad, que fe iba conuuaendo cu B-ibiio* 
nia,ecrtificandole que ama de íer cafti-
gada con h^mbre^ peíte por ius peca-
des. Anunc ió l e , que auia ce padecer 
maicí t io fue» ddla i pero que ücndq 
• - • • 
o n 
con la pefte,)" la haíabrc,elperaua la fa-
lud,y abundancia en fu prcfcncia,como 
fucedió : porque luego que e n t r ó ea 
clla,fe deívanecicron los males , í i endo 
Medico de fus cuerpos, tftandorouec-. 
t o , el que no quifíeron que lo fueí^ 
ic de fus almas citando v i u o . . 
E U u c i p o dei Santo fue lepultado 
de£-
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dcfpues en la IglcíTa de Serri por el nítoU Igleflade San V i -
O b i í p o Euícbio de Ar les : porque en 
aquella t i m a dizen algunos que fue 
tnuctto,aunque otros quieren , que en 
Maifcíla. Celcbralc la Iglefía de S.'uilla 
a quatro de luho .Y el Conuenro de las 
Reiigiofas Mercenarias deaqueila C i u -
dad cfta dedicado a fu nembre. Gouer-
n ó el Santola Dignidad de ocho a diez 
años* MutióCíegun aigunos)cl de qui-
nientos y quacentd y quatro, legan B a -
ronioeldequarentay ocho . Y o tengo 
cito p o r m a s c i e r t o » y aunque llegó al 
de quinientos y cinquenta : L a razón 
concluyeme es^quceile Santo eomen-
^6>y acabóla Dignidad,(icndo Rey de 
losOfirogodos tic Italia T o t i l a : y elte 
no rey no UIJS de diez años , c i m o í e lo 
p rofe t i zó San Bor ito , íegun lo cuenta 
San Gregorio cu los Dialgos, l ib.z.cap. 
a4.y 15. Yauiendo coniencado el de 
quinientos y quatenta y dos , y fido 
ínue r toe l de cinquenta y dos , í i ¿ ;ue íc 
que San Laureano fue Ar^obifpo , hit* 
ta el de cinquenta,poco mas, ó menos. 
Y que n o g o u e r n ó diez y fiete, como 
e tc r iusóGi i González , De efte Santo,y 
de íu ant-ceífor Maximo,fe o lu idó tam 
bien Haubertode ponei los en el Gata-; 
logo de los Prelados HyípalcBfes» 
ccnte9 la de San SaUta* 
dotyj San loan de la Pal-
ma» 




la,y Culjino en Aícoícayy 
nacen San Hermcncgd* 
düyj Ke car edo. 
Adueñe del Ar^ohifpo. 
iri , 1 
f1 
i o n 
C A P . X X V I I . 
D a u i d . 
•I Elección del Prelado. 
2 jDeftierro del Dnqm Seve* 
rianotnSemlla. 
Entran los Alonges de S. 
Benito en el Ar(¿obifya-
do de Semlla. 
¿j. pundafe el Aíonafierio de 
Alcalá del Rw,y daje no* 
ticia de Sania Verana, 
Aíonja . 
i j . fmdafe otro Afonaflerio 
cerca de SemlU para 
Adondes, Tdentro deila 
dan a M o n m de SanBt 
1 . 
I T V e g o que m u r i ó S a n Laurea* 
y~i no, fue nombrado en íu i u -
gar Dauid, primero delk n o m b r e d e l 
qual no tuvieron luz Aioníb M o ga-
do,ni G i l Goncalez , y Je aquí adcknic 
(gracias a Dios)ira l'cguida , y clara ia 
Chronologia deita íg l e íu , Danme no* 
ticia de fu nombre M - M ^ x i m o , y Han»' -
berto :y fi b i en , que íolo es con ia oca-
fionde fu muerte , c o n todo tifo Íes 
agradezco cff^ poco.Fuc fu tiempo l le-
no de fuceííbs para la Ciudad ú¿ Scui-
Ua, y todos ellos hon ró los . Le les po-; 
niendo por fus años . 
z E l de qui-üentos y cinquenta y 
dos ,v inode í t c r r adoa Seuillael Duque 
de Cartagena Seueriano: porque a u k n -
dofe rebelado contra el Rey A g i i a , 1c 
fauvo a las manos ccrcanuoie en C a r -
ta ge na, y suiéadole deüruido,y d e í m a n -
teladoje echó deüa,y fe vino a etta C i u 
dad con íu nmger Fiauia Theodora 
CcruÜla r y fu hijo Leandro. D^íto da 
cuenta Luitprando en los Fragm.num* 
2 3 ^.Refittit Seuerianus Agdani, ^ o¿&> 
Je fus in Vrbe Qartbagne Spartbartai 
quam Cettiposnitus exctderaní, caujufi-i 
Uei, mtfus eji Hyfpalim in exilium atino 
tertio ¿giiams.Éa Scuilla quedo, pues, 
auczindado^y al l i le nacieron Fulgen^ 
ció j f idoro .y Florentina. 
3 E l de quinientos y cinquenta y 
nucue , dize Haubcrto en el Catalogo, 
q gouernaua Dauid,O^^/^,4«*D»/5 59. 
Y en él fe hal¡a,que les h jos de San Be 
nitoque ya auian entrado en el A r ^ o -
bifpado , y comentado a ediñear C o n -
ucntos de Monges, y Monjas , lo iban 
proí iguiendo. E l DuqueSeuenano fúe 
fu pa t rón , y amparo: porque íabemos, 
q u c í u m a d t e Sandina ios pidió a San 
Be-
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Bcnito>y él Te los cmbió a Efpaña. Sa-
bcmos^uc dcbaxo de fu nombre entra-
ron en Toledo, y les edificó en tierra de 
Buí 'gosaSan Pedro de Cárdena , c o m o 
fe vio en el Teat ro de To ledo . torn. i . 
en la vida de San Montano. Do modo, 
que era hijo de la primera Patrona qac 
tuvo el Orden de San Benito en eítes 
Rcynos,y afsi c reo^uecomo heredero 
dcleCpirita ded i m idre en laconftan. 
cia de la Fé, lo fue también en la ÜCIIO-
cionde los Monees. 
Y i vimos aniba en la vida del A r c o 
b i ípo M3ximo,quc deíde el año de qui-
nientos y treinta y fiete í e e d i ñ e a r o n e n 
la Bctica doze Conventosjdedicados to 
dos a la Vi rg :n ,3or Q u i r i c o , Abad de 
San Benito. Y o tengo por cierto, que 
vnode ellostuvofu planta en la V i l l a 
de AlealádelR. io,de quien fe ciixo arri-. 
ba.cap.zj.Fandofe para Monjas } y la 
primera que honró , y pulo Cobre íu ca-
beci elvelo íleligiofo , cuyas virtudes 
C a n o n i z ó la Igleí la , fue Santa Verana, 
de quien dízen V ¿ r o ñ e s do(3:os,que dio 
nombre a vn L u g a r , que por íu deuo-
cion,6 por fer Patria fuya,llamaron V e -
rene^ aoraBrencs.Gelebrafe a primero 
de Setiembre en los Martirologios de 
Beda,Víu3rdo,y Vvandelberco , con el 
RoT3ano.Y aunque callaron ellos, que 
fuefle Monja Benita,y Eípañola ^ i x o -
lo MaxiraOjquc viuia en tiempo de la 
Santa iHí í iew/oribus.vel círcíterjin Bes 
tica Góñftaniia tuVtkfiüa & OJ/a, &e. 
Sanóix yeram^Moniaits Beneiifíina ce* 
íebrts babetur.Eíio al año de quimentos 
y cinquenta vnucue. L o mefmo figuc 
Haubcrto en íu Chromcon , poniéndo-
la al año de quinientos y feCenta, con el 
velo: yacfte paíTo fe ir ían edificando 
tanto^quantostuvo dcfpucs SancaFlo-
lentinadebaxo de (u jurifclicion , y do-
min io s de que fe dirá en el Teatro de 
Ez i j a . 
4 E l fegando,qae hallo conf i r ió fe-
ñaiadojeftuvo cerca de ia Ciudad de Se* 
uil la . Fue Lb- ica Real de Aíhanagi l -
do 5 que mottrandofe a los principios 
muy Cató l ico en tales : bras.le dio prin 
c ip íoe l a ñ o de quinientos y fefenta y 
dos;quefedebe contar con piedra blan 
ca,potlcsquc fe fvmdarcn para Beni-
tos^y Agult.inos.Pone!o> HaubCftQ j Y 
del preíentedíze,qae cftaua, no dentro 
de los muros.fino foeíáj pero cerca de 
clloSjOtros en Toledo , en T a lanera de 
la Reyna.y el Valdineníc , que por aota 
no sé qual í.izíVt-JdemAthaníig íáHjRcx 
Soledad Lt.a^fadiJI'om^t 
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alia plurimA MonaBerra adificauíp ye? 
id tcmpuiy/álkety jsiienje in Vrhe Toiefa 
na Eíborenfc i/> Carpent.ini.i f '/aidimenfg 
in ¡¿cetticay Mrffa enje arca Hjjpdim 
& alia. Y o entiendo que eíiuvo dedica-
do a San Chi.iíV>ual,de cuy<?s Marty res 
habla Haubetto ci año de íetecicntos / 
qu inze ,n . i . 
O t r o Convento fue el de San V í c e a 
te,de cuya Iglem le ha dicho en el capi-
tulo veinte y vno, Dioíe a los Monges-
Trata del Haubcrto en tus Fragmenros 
anno 590. 
Fue muy celebrado cfte Concen to , 
por la oblcrva-icia , y los hijos iluílres 
que en el naGieion,y dc l í a í i e ron , para 
honra dcScuil la , y Eípaña. E l primero 
A b i d que en él íe p« lo , tcngo lolpechas 
que fue Eircuan, Monge proícl lb de S¿ 
Pedro de Carüeñijcerca dcBurgos. E! l o 
íev.Ta en ei capitulo í iguiente . E n e í 
t o - n ó e Haoi to San Leandro 5 por lo 
queí igniñca e/ tenor de las palabras de 
Marco M í x i m o al ano cíe quinientos y 
íefenta y o chojque dizc; Lcunchr . j i ñ a 
Sfueriam DUCÍS, Abbas Ban^u'ó'thnus in 
Martafteno HylP lenfi. Fratyler ^ Jit ab 
Stepbuno,&c.]$.j dize en qual Monaftc* 
r io ,n icon mas c i rcunt íanciasde ÍÍrio,ní 
vocación que HaubtitOjy JÍr>icreo,que 
hablan los dos d;* efte de Atnanagildo. 
Diofe a los Mongcs de San Benito la 
Igleíia de San S^lvador^dequien hablan 
también el miUnoHiipalenle ai año de 
ochocientos y íctenta. . Dexo el de San 
loan de la Palma, que erada Monjas,de 
quien haze mención el a ñ o de leifcien-
tosy nucue.Deí 'uerte, que c í t o squa t ró 
auis por a o ía . 
Tengo también por verd2d,que def-' 
decftos tiempos comentaron a cntrac 
MongescnelCabildo de SeuilUipor dos 
razones , quemehazen mucha fuercaa 
L a vna es,ei que Dauid f ie Monge de 
San Benito,fcgun.vnas palabras deHau-
bcrto,fingulariísimas,que hablando de 
las cofas del año de quinientos v fefenta 
y tres^ize^ue cafi todas ias tgícfias de 
las Elpañas Catedrales,lasocupauan ios 
MongesdeSan Benito- '^r^ onmej Sedes 
Bp'fcopales per id ttmpui oceupabant 
Monacbt BenedlSi nSin Bl/panis.Dc DiSi 
guna lo podiamejorfibereque déla de 
Seuilb,porque era fu patria ; y pues no 
la exceptúa es confequencia, que ya fe 
entienda de los Cabildos,ya de las per-
fonas de los Arcob i ípos /e f t auan en el 
Cabildo,y Catedral losMoñges.Confic-
malo caaibien el ver que aili en la Cate-' 
C drai 
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dral íccnfeñauar t les letras Diu inas , y 
humanas; particularidad que noran les 
Autores en ¡a Rel ig ión de San Benito 
a los principios^como l o m o l U c en los 
Comentarios a Marco M á x i m o , en el 
Tcat rodeTolcdo,qucveremos veriñ-
cado en la vida de Dauid el fegundo , y 
de San if idoro. 
L o í e g u n d o , porque en el Concil io 
de Seuilla,que celebró San LcaodrOjCf-
criuiendo los Padres a Pcgafio , Obi lpo 
de Ezi'ja,dan aentender,querodoseian 
ReÜgioíos ,porque le dizen: T efio no fa-
lo /¿guardara en vueíira ¡¿lejía de Ezija, 
Jino tn todas las demás de e/ia Proumcia 
de Andalacia^en que lo tal buuiere fnce-
áido'yporque no es de Religio/oŝ que el O 
bijpo.que Je Jufientade las rentas Ecle-
Ji¿Jiicas,&c. quiera priuarla del derecho 
que tienet&c.Y cnúConcMio que ce-
l e b r ó San l íuJoio fu hermano , dizen 
los Padres al principio de rna carta 
acordada : En el nombre del Sefar SAI 
fiador nueftro lefu Qhr 'tfto , IJidoro , Bi-
J i m , Fulgencio , &c. Bfldndo prejente 
la Congregación de los Religtofijstmos 
Clérigos. Stante Religojjjs'vtiorum Cle-
rieorumcmtu. De donde íe conocejque 
«l Cabildo , y Sacerdotes de la Me-
tropoli tana, y las íuff;?g?.ncas , con 
fus Prelados, eran Rc l i g io ío s , y C a -
n ó n i g o s , que viuian juntos , y deba-
x o d e la Regla , como dizc H:ubcr -
to , y que fue ia áeSanBení tOj pues 
por el tiempo en que v á m o s l o fe haze 
memoria de otra . 
6 M u r i ó por aora Cernina en Se-
uillajmuger de f¿ngre iluftre. T a m b i é n 
m u r i ó Culfino.Sicrvo de Dios , que flo-
r ec ió en A'.coléa, llamado el M u n i c i -
pió Flauio Amenfe,diftante de Scmlla 
ocho leguas.Entrambos quedaron eícti 
tos en el papel de vnas la pidas, que trae 
Mora]es,y Padilla , con elogios dignos 
de la fangre,y las virtudes, en que fueio 
í ingularcs . ' ^ 
Ceruelayclarifsimajam'ina¿Fámula Chri-
í i i , v'txit annos flus minus xxxVo 
Rece/sit inpace 11 UKuli 
Febr.Era D e . 
L a í e g u n d a . 
CulfinuSyVamulas Des y vixrt annos pjas 
mtnus ixx . Rece/sit inpacedie 
111. Kal. Auguh, 
F** TV 
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Haze lacra que fcñalsn el a ñ o de 
Chriftodequinicntos y feferta y dos. 
T ienen entrambas la Cifía del Laboro, 
con el Alpha , y Omega de los G r i c -
gos ,quee ran tc f t imon ío de fet Gatoli-. 
eos. 
E l año de quinientos y fefrnta y c in 
co l leuó Dios al Duque Seucriano, de-
xando opinión de Santo en S«BÍJU| 
pero de elíe no fe halla fu fcpukiO, 
Habla de el Luit^rando en los Fi¿g. . 
mentos, por eítas palabras: Atino qnin-
gentejimo Je x age fimo quinto-, & c . v¡gtfi-
mo. Jtcunda MaríiJ Sanóíus Seucrmuí 
Hyjpalt moritur. T a n giorioía , y co -
ronada eííaua de virruotcs Seuilla , y 
la corona de Dauid tan cercada de V a -
rones fuertes por la íantidad , como io 
eitauala del Santo Rey con los luyes 
por las armas. 
A cita* dos muertos ccrrcfpondte-
ron otros dos nacimientos de no me-
nor gloria para Elpaña , que fueron el 
de San Hermenegildo e laño quiniemos 
y fefenta y tres 5 y el de R< caredo el de 
fefenta y cinco.Entrambos nacieron ca 
Seuillajegun Hauberto,dcndc íc hal la : 
uaentonces Leouigi ldo. 
7 A l fin l legó el año de quinien-
tos y fefenta y ocho, que fue el v l t imo 
de HueftroAr^obiípcDau:d ,en quc-Dios 
le lleuó para í^dando Jugar al que le íu -
ced ió en la Cátedra , que también fae 
corona íuy3,como lofigníficaua e lno-
bre : dizeío el Hylpalenfe, por e íhs pa-
labras: Anm Domini $6S.DauiaHy/pa*. 
lenjis Ep'tjcopus , obijt* Succedit í¿ Sttñ 
pbanus, Monacbus BcnediciinuSy tx Ka~ 
radigneyijiMonaíierio. Fue feñaíado el 
año .no íolo con fu muertc. í ino có lade 
la Duqucfa Teodora^uger viuda del 
Duque Seueriano, y madre de los tres 
Luzcrosdc la Betica,Lcandro, Xíidoro, 
y Fulgenc io , madre también de Santa 
É o r c n r i n a . Eñuvo efta feñora viuda 
tres años, y perfeucro yoen vna imagi -
nac ión que tuve en los Commtntanos 
a M á x i m o , d e que fe mer i ó Monja con 
fuhi ' jaenvn Monaf ter io^or vnas pa-
labras de San Lcandro^ue le c icas 
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Eftcphano d fcgundo, 
T Elección, y Monacato de 
S.Bpti<w. 
t Nottcia de San praffimfo 
¿ibadyjde vn Mona¡te-
rio en Conjianfina* 
"j D a el Habito de Monge a 
S.Leandro. 
f l f V c g o que ce r ró los ojos cí 
•L* Ar^ob i ípo , trataron los del 
Cabildo,y PueblodeScuilla darle fucef-
í b r j y c o m o queda viíto arriba, pu fiero 
los fuyos todos en otro iluítre V a r ó n 
muy psrecidoa Dauid. Eligieron a E í -
t e u a n . D i í c l o Mzximo'.Dauid , Epi/copú 
Hy/palenft /ucced.t Stepbanus. AÍSJ eftá 
en el Máx imo impreflo en Zaragcca. 
L o mifmo tiene H a u b é r t o , llamáncíólc 
Efteuan elScgando.Ea elCatalogo:AY^ -
phanuŝ altus anrio Dimini 5 6S. De don-
de fe fígaeél no poner en ¿1 dicho Car a-
logo a Efteuan clPrimero,fue olvido en" 
la p luma ,ó en el que le c o p i ó . 
Fue Efteuan Monge de San Beniro, 
profcíío,d¿ San Pedro de Cicdcfja. D i -
zc loe lmi (moHaube t toen el Ch ron i -
con el p r o p i c a ñ o de 5<58.trarandode la 
muerte del anteceíror,y luccísion {uva:-
DauidyHyfpaienfis Epifcopus.obijt.Succe• 
ditei atephanu3,MonacbHs Bentdtéiinus f 
¿i*~KtradigyienfiMonafierío-, Dioic,con--
forme el ticmpO,cl H ib i t o San Euphe-
mio .p r imér Abád de Cárdena , y DÍÍCÍ-A. 
pulo de San Benito* Au la fído Clér igo 
ctrclfíglo,y a cl5y a otros mücbos , que^ 
mouidoscon fuperior efpiritu quiílcró^ 
lugctarfc al yugo de la Rel igión, les d ió 
el Hab i tocn Cárdena San Euphcmio* 
Dizc lo Hauberto el año de 5 5 7. Eupbe-
rrilusyÁbbjs Kiradignenfis muitoy Pnf-
byUros Monaíierio fuo congre.gauit ,fcili 
cet^StepbanumyRidutn^regorium, &Ci 
Efto del primer cftado ; y fin duda que 
f a ü ó do¿to,y Rcligioío^pues con tanta 
priefla llegó aran grande Silla.Luego al 
pantoque le edifico G a r d t ñ a , fe planta 
Soledad Lanrcada-Tom»^, 
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ro en ella las Ieíras,y fe leu-ataron ECcuc 
las publicas.D.Uo a cntcnderLuitpran-
do;y tengo por ciertOjquepues fuepa- Jn FragS 
trona de Cardcñ.i Sanólmayinadre de Se fi,97* 
uoriano^e quien fe dixo,que m u r i ó en • 
Seuill3,que no folo licuó configo M o n -
ges pata introducir nueftra Religión en • 
clla,coneI bencplaciro del Ar^obifpo 
Dauíd3y que loíolicitó con A^unr jg i l -
do,fino que vno dellos fue E l t e m n , fa^ 
candólo de Cárdena,para qdiclTw, prin-
cipio a ella Religiofa C o l o n i a , que no ! 
es pequeña gloria^pues íal icroa delMo 
na(t-. rio de S^uilia míignes Monges pa-
raObifposiIuntocon la Religión leuá-
tatiatambienErcuclasjCcmo las auiaca i 
Gardcña,pucs a todo iba , y para todo • 
le Ucuauan , y con eflasalas, bolo hafti 
llegar a fenraríe en el T r o n o Eclcíiafti-
codc iaBecica. S'. i\ is;;: .. 
2 Dilatóíccort fu fombra la R c l i ^ 1 
gion de San B :nito en e ñ a P r o u i n c i a ^ l : ' ^ K r i 
año de quinientos y íeícnta y nucue fe . / ^ 
halla fundado vn Monafterio en Gonf- , 
tantina.. Efta el dicho Lugar de la otra , 
parte de Sierra Morcriájpara los que ván^ b ^ T 
de las dos Caftillas Vic>á,y.Nueua.Di6-
le principio SanEructuofojMorigedcfte • i 
Hs43ito,dc nación Poctugues}criado e t i l 
la juri ídicion de Braga , y Diícipulo de 
San R o m á n , hermano de San L u p i c i ^ 
no,quc auiendo paíTado de Francia £f . . 
pañajV fundado Conventos en algunas: 
partes della/nizo aísiento enPannonía^ 
Pueblo pequeño d?] Campo Bf acharen-'í 
fe,y ^ílisci ió -en iu,s -Oiauftros -h iuchoé 
Ditcip^lcs)que llenados del mi ímo cfpí 
ricu fe efpíireieron por toda Elpaña. 
•Vn,o delios fueSariFruduofo/muchcr 
massneiguoque aquel Santo Ar^obif* 
po de Braga, quejfloreció cien años ade^ 
lante. Efte falicndo de Braga,y paran-; 
déén-e l fecundó fuelóde laBeti¿a,fan^ 
tío en Conftantina e*l prefente Convcn -
tot Daio a entender M.*iVÍa5cíct\o en e l 
GlVronitoñ?pót efta^ala&taé ' í S:an¿3u% 
FruffitiojtU)Rniedi¿i¡n(isr:Ab.baS: , floret 
C o ñ ñ w t ma> In Agro 'BrJcbarthfi iS¿H 
Rí,maní(de quofúpra dtftum efí)Di/cfpt* 
^j .Ploreceporaoca S á F r n d u o f o Á b a d 
del Orden de SanBenitoen el Lugar de 
é o n í h h t i n a , qüé tac en el Campo^dé 
Bíaga-,DiícipulorieS ^Romanvde quien 
fe dixo arriba.Haze de s F r u ¿ t u o í o m ¿ ¿ 
cion Hauberto en el Chronicon al añeí 
de quinientos y (etentajdandolepór f a a 
dadot de muchos Monalkrios en iaLu-» 
ÍÍUuia9y en Galici a y llegando la IM± 
ftc^ma a toda, i a Eü íe ra idura » t o z i s i d é 
C 2 ¿ o n 
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con Sierra Morcna,donde íe h.illaCóf-
tantina , fcconfirma CES que faeSun 
F r u d u o f o c l fundador de muchos C o n 
uentos cnc l la , /de los primeros M o n -
ges 15vnicos,que dieron luz de la Santa 
Regla en los Montes, y Valles Andalu. 
ces nueí l ro Ai^ob i ípo Efteuan , y San 
Früftuoíb» 
3 D i o éfte Prelado elO:dcndePref 
bytero a N.P .S .Leandro , qucnolo io 
era ya Mong.e deíde que m u r i ó fu padre 
Seucriano, fino A b i d e n e l Monafterio 
de Scuilla.Tcnia por cfte tiempo el Sa-
to treinta y quatro años , y parece auia 
entrado en les treinta y cinco,quecra la 
edad que los Sagrados Cinones pedían 
entonces ^ y fiendo grande la mueftea 
que daba de fus letras,y vircud.guftó de 
que fueireSacerdotejy aun rae perfua-
do.que porauer í í i o Abad fuyo Elle-
uan , y coooccr le dcfdcquaDdo era íu 
{ubáitO'.Leander 7 /i¿(ui Sfuirlani Ducis, 
K Abbis Bsnedi£i nit.s in Monafl r'O H}ípa 
Unft Presbyter Jit ab $tepbanotÍy(paien* 
/1 M.:tropohtano Sanóii Ponttficis D J U Í - \ 
'JnChro ^'^ ^ ' ^ " " ^ - E ^ 0 M '.ximo. L o mefmo 
0 m .gg dizc H mberto. Y noten íe aquellas pa-
' 0 hb.-as de Üami r a Efteuan fuceíTjr de 
Dauid para la diftincionentre D i u i d el 
primcro,v el fegundo , que HO hafido 
c o n o c i d o , ni aduertido de otros mss u c 
vn Dauid por cite t i - í r p x N o í ibemos 
loque viuió dcfpucs Eil-uan. 
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H u v o otro D i u i d , Obifpo de Senilla, 
V a r ó n cxcelfinte^aquien clcrin-c eí 3bn • 
to Pontiticc Romano Bencdiclo D • c i -
tas palabras 1c convence la diftincion 
de los dos Prelados de cfte nombre, que 
tuvoSeuilifty quea cí tcSáto dcriuiaTe 
Bcnedido. lo manifiefta la dicha cart^, 
que la trac las Decretales, tomo prime-
r o ^ Padilla, como fegundo, Centuria 
£exca,cap.42.cuyo principio cs^ 
Bentditfo* A l Reuercndi/s'tmo Hcrtiltá 
no el Qbijpo Dauid, Salud en el 
Señor. L 
T 'XEdefeado refponder avueflrjs tetras 
J -i cumpiidamente , peroperjunao tjt 
el las^sían grande el do-ür que he Jeffy* 
dô que mas quema llorar , que ejertuir» 
Pero por no quedur mudo del toao rcjpon-
d-re alguna cof'â dexjindj lo demás para 
otro tiempo mas commodo. Tquar.to % io 
que me ejcriw.s en vue/lras letras ¡que ay 
algunoi enta Preumciade AnAilucid,,qne 
dizen no,poder/e probar la 7rinidad en 
y^iaad,porque ni f res pueden Jer ^no,ni 
Vno fuiden (er Tres > ay os embiamos ¿0 
que cerex de e/io tiene la Sede Apoiloiica, 
para que con eíio b igais , que ¡es que effb 
d zea fe conviertan ala verdadera he , 0 
los echéis de la izl(Ji.i,antes que Je efian-
da mas ejfapeftdencía,&c, 
Efto es el principio de la Decretal , q 
aunque U eferiuió a dosde A b r i l , y tie-
ne Confules, no íc puede aueiiguartJqJí 
ano de la data: mas porauer íido Papa 
D a u i d e l S e g u n d o . M o n ^ c . X ^ ^ ' V r ^ ^ ^ % 7 \ 
v, / ucenta y tresna fia 7 7 . fe conoce fer ' 
I ¿ l e c c i ó n del P r e U d o , y cf- ^ ' ^ ^ ^ - ^ c v l t i ^ 
t t m m o n que del h/^o el 
Z f u e M a e j iro de S a n ¡ f i* 
doro , j p r a c h f e f h M o - \ 
ttacato. 
sh i r ^ u a Í J n j lifisii •• -.b (vjkhsO lob 
T " p N lugar de Efteuan elisio el 
0 . Cabildo a D.uiid. Segundo^: 
Xambíen le perdió de vifta M o r g í d c 
De la diftincion de eft.- Prelado.refpecr 
todel primero, hsb'a Mírco Maxím^, 
dt'zíendo -• Fuit altir Dauid Epijcopus 
Hyfpalenfis, Vfir ê f egiítf\'áú que 1)9 f en hit 
%ánóius Poiwfex Ber.ediétiss kom^ms» 
cpmofienteel Cardenal B u o n i o , to 7 . 
- 2 Fue Djuid hombre lantOjV de ¿k r / 
que Ilegoafcr MacftfO en las primeras 
letras^ buenascoñumbres de ^. l íMoco 
het ma no de S.Leandro t DauidMyJpalfpTl 
Jis doat Sar>óiüpúerum l/thru > Le..rJri 
/^ire-.nfto M.Maximo .D6dc íe advicc-
t^,queaunq lo pone el año sóS-debaxo., 
d^.U muerte de Dauid el f rimero, entis. 
dale la claufala de Dauid el fcgundaix 
porque S.lfidofo nació.fegun M.fvlaxi-
mo,el año de 561 .y qnado m u r i o O a u í ^ 
el primero tenia ícis:añíis no eúplidos.q 
era edad inca paz-p:ua la? primeras \£m 
ffas.v pura que vn Arzobispo ocupaC 
en mfVñnrlas-El que las enfcñó.pues, 
fot Dauid el fegundo, en cuya fa ion tc 
n h S l í idc ro enze añoSjCdadcoaípc-
tcte para t c n m a l M a c f t i o j cbed' cexlc 
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Eíla édacaciondcftc niño fantô  que 
dcfpucs fus tan grande, excrcitada por 
vn PfcladOjtal como Dau 1.4, íin faber le 
fuefle deudo,y a la viíta de lu hermano, 
que fiendo Abad podía cuydarde ello. 
Ver también , que ¡o primero con que 
los Mongcsde Sin Benico entraron en 
Eípaña,fljc cnCcñar a la juventud,y No 
blczadelosG3dos,yEípañoicsme per* 
fuaden,aquc Dauid fie Monge dcSan 
Benito,ydc los primeros que huvo en 
en el Monaftcrlo dcScuiila , en cuyo 
Clauftro fe leían. 
No he vi(to notado effb en Autor de 
los modernos;pero tengo fundamento 
en los antiguos. Veamos, que dizc Eii-
cea,Obií"po de Zaragoca , tratando de 
deSanVidonan , Patrón de Aragón: 
jintio Domini qumgíntefímo v'igefimove-
nlt tn HjpaniAmdiJtcejsibus Italia pro* 
grediens Sanfíus yjflorhms, &e.Sarjflt 
Benedlfli hwfinio? cuculíum mdmt, & c . 
More Bsnedi&inorum Nobilium fílios, 
&c.MoribuS)&doftrhits íuculenter im~ 
¿«/í.El año á¿ Chtiíto 530.vino S.Vic-
lorian a El'paña defle los retiros de Ita-
lia. Viftió U Cogulía de Sin Benito fon 
do ya viejo. Y conforme la ccítutnbrc 
de los Mondes Benitos,enfeñó a los hi-
'Jos de ios Nobles ictras, y buenas cof-
tumbres. 
Veamos a Luicprando en los Frag-
ment.nuai.97.comparando el Monaf-
terio Agallienfe con el de Cárdena: 
Monafitrium AgiUicnfe^&c.f rateriJa' 
radignenfe omnium Hi/baniarum Mona-
ílsr-.orum&e.D'ícipote/i P.iterlit\erfSy 
Reiigioneffamat&Csvb'h&C'tútiüs R:g-
ni Nobihtaí fapientia , & woribus bonis 
imbuebAtur. El Monafterio Agallienfe 
puedé ilamaríe,deipues deldeCardcña, 
Padre de los de Eíeaña en letras , Reli-
gión, y íam ĵdende íe criaua la ÍSIablc-
zadcl Reynoen letras,y buenas cottum 
bres.Deíuerte,qae étifetut bsciecias,/ 
virtudes alosNob'.es.eraancxo alerta' 
do de los Monges Benitos. Luego fi el 
Arcobifpo Dauid era Macftrode S. Kt-
dorc,pudiendo ferio Sin Leanuro, có-
fequencia es.que fue MongcdeS, B-'ni-
to.Saco otea confequecia,y cs.quc ellas 
letras las introdugeron los Monges en 
la Catedral,y qu : allí los leian ^ porqac 
ílendo Dauid Arcobirpo,nocs vcnfimil 
qae íalia de fu Igleíia para leerlas, ni pa 
raenfeñar a S.ííidoro, íino que efteSá' 
tofeiba a oitlas. y aprenderlas a la Cá-
tedra!. 
De donde vengo a conocer, que los 
Soledad Laureada*Tom,4» 
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Colegios que fe leuantaron en SeaÜM 
por San Ifidoro, no fue inventíua del 
SantOjGnode los primeros Mongcsde 
San Beuuo,y ellos los rcfuciraron,para 
que San Lfídórp losampliairimasj cô  
nio lo hi20,íieudo Dauid de los prime-
ros que fubicrona fu Caredrâ uc aur'e 
do cumplido con las obligaciones de 
Santo Prelado , le licuó Dios para fi el 
ano de quinientos y fetcnta y nueuc, 
íegun lo tenemos de Marco Máximo 
en elChronicon. 
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Nobles A , y padres de San 
Leandro. 
]>!acmteio>y acciones haf~ 
ta fer Monge* 
Siendo Conde Palatino to** 
ma el Habito en Seu 'Úla* 
Es tradición que j u e A b a í 
en S.Claudio de León. 
Siendo Abad en SemlU es 
electo Jrfobtfyo >y eferi* 
ue diferentes obras. 
Soiicicalareducionde San 
Hermenegildo , j confia 
güela. 
}firíi¡t*t Leouigildo a los 
Católicos yfnaríjrizjiindo 
a Rodelero Abad.Noti-
cia del Abad Nuncio , y 
deñierro de S. Leandro, 
Bueluedel deperro ,y fo-
lie it a la conuerfion de los 
Godos en el Concilio d$ 
^Toledo. 
Leuanta en Toledo T m -
f loaSanTjrfoj celebra 
Conalto enSeuiíla. 
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Emhiáh S m Gregorio 
Imágenes libros J qua* 
les fueron. 
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DEfpues de p $ ¿ Í cligiccon a San Leandro.Pp.r leí cite Sá-
to»d que con iu h'i» manos . i í ídoto luí-
tentact c. cJito del H-ibito ac Sin Be-
Bico ea. S..'uk.t ̂ i,y Andalucía , cfcnuite 
de íu vi4a,to^o,lp qt̂ c alcanzo, Fac iO 
pVimoro ocla fangre lícal de iob Godos, 
y délos Eípañoics m ^ antiguos actti 
í jac ioñ . Sus jadees f icron Seueriano, 
Capitan,y Sciurdc la Ciuiad,y Prouin 
cu <ie Cartagena j por lo qual muciios, 
léllamarori Duque de Cartagenaj y fu 
madre fe llamó Fiauia T^codaf aCeraU 
lla:que cnio§ apclhdos mucítran lu no 
bleza. JLos abuelos pitemos fueron, 
TcodoncoA ñaío.&f y eo propiedad de 
lo^O.trogovios de itiiia:yGouern«idor 
cielos Vvilogodos de É.panadaquica. 
regUjCorno tutor de fu nieto Aai i la i í -
Co,y Sáctina.íiembra nobil i í i i inaTol .-
ct̂ r>djh.ja de Ifiuoro, Ciudadano de la, 
ptimera Noblcai de Toledo: de quetc 
Vía M.M AXÍUIO. Sasaouelos maternos 
fucronFuuuio M^tco Ceruiiia,Capitan. 
G ído, muy npof«5V Paula, íeñota iíuf-" 
tnisinij por ságrc?y por vircuucs,cuyas 
memorias asm couíeruan en Seuilla, 
donde acabaron cntraniboí. Es Autor 
Luitprando,quedizc lo íiguieatc: F¿a¿ 
d 'd'fstms gsrure -dnxit vxorpn Pa.tlaMt 
jcem'nam cUnlstmarn'iX quibus nata efi 
FiAUtA'íbe&dgrj ^eruciayx.o.r1 Ducu SÍT 
utrium/& 7j!naCh/-!/iiarj J'íimi.ObytHff. 
palivt erque* Eiixodo traca verdad liad: a 
en el auer mue^íq Ip^dos en Seunlaj 
píues auq jcno labcdclíepulcrode Mar 
COsCeruiib, conócele, el de fu muger 
Paula,quc ñ h dló,y coníerua.cn la Pa-
roquia de San B rnardojcuya lepuitura 
es de n^ar!rí9i,y tjeae eitís letras,/ Epi . 
tano qué dex̂ ) pucitü en fa vida de ian 
Laurea nojCsp.? 4 
a Nac ió eñe Santo en laCiudad de 
Murcia e íaño de quinientos y treinta 
y qaatro, fegün Maximo,aunq Luitp-á 
dodi^- qu-tcl de q-iarcata y dos:Bip ; 
tfzoié f̂ n H Igicfid ue Sanca Máfia, que 
cita va en el arraoal de iaú'iuUad.Cnoíe 
conci cuidado queu nobiezu uc lus.pa 
dres pedi^.Siení|o de diez ana? perdió 
a fu abuela Paulasque muiio cu Seuiíla* 
Auiendoie reb- iado fu CatplicQ padíC 
contra elRey AgiU,hcrcgeAríi^n.ü¡ifae 
delrcrrado de Guitagena , y de (poja d> 
de'la Ciudad,y ae todos Tus'bienes.' pop 
lo qual huuo de venirle a Seuilla con íi^ 
m^ge^y lu huo L^ridro, que y* csa aa 
aiea y nueac arios, / eon T^Q^Q^^JÜ . 
)> íegunda^que deipuc^ taV> con LJQ-
uigiido. 
V iu ió cfte Santo aeo-apafiaado ^ 
fus padres en aquella a^vei^ í jtcuna, 
que no. parece du^o m ^ de 10 qae w*y-
nó, Agila,q,ue ueipu -̂s ae loiuvcaido ya 
fuevn anojporq^e 4i^anupconsta ^( 
A.haaaguup/ue i^ue^ó ac Í/JS ^a,elé.. 
guian lu faccjpn dcutro.ue ia Ciuja.^dc 
Metida. Y Leandro., q ie p^r w, lyoo-ic • 
e3,y ¿cneroñs (.oiuuro-s, cia.v^etiuo, 
y cltimadp de A,tn.1 n'.^ilaQ^^IÍ^o,e^'. 
Rey. para tu.gi.a.dr(e.y.hesniaua^ ta Í.CUÍ-
tueion ae t.o!iu ¡o q,je ic* ¿u^zq^ií .do 
Agili^con ai^mieui;o4^i(acUier,i^:iua. 
que F-íauia Tlieocipra nv q-.Too.j.ve.,^ 
Cartagena,j y «f i l iequedo é-Scuií.a» xT, 
a lo que le Ucxa ciicen<iet cu L^.tjM^flLi 
do, con algunas wOiiuíciüu s ..eoKrcft, 
dar lareltituwion, quckfja.iJ.u.^o.pcc,--
judicial-s.a U purez^ de íu & , pt-i cu-
ya caula dexo el úo ver a Carugcna.; 
porque'Jizc ; Tásodjr.i rnater Í/J. (*u.o InFragl 
Laboris Íui./a&.quiii via^j efi firm^i^n+MÓ, 
iu Bidét& viríutiüHS nolútt ríadi.- e C*«r-
tbagii.em. Su ma.ire Teouora noquU'p, 
boiver a Carragena, por eítár ma. ñ a i i s 
en Ia-Fe,y en Jas vittades.Coii etío per-
fcuerafonen S-uilla^ip ja compdeite-
rrados,y fin hazicyua,!^^ }>OÍ fu geie--
tu:.i,y gjuüpjdondca ¿euc-riinüjy oTco-
dorales nacictou mas hijos,c-nio í^e-
ron^San Fuig¡cncio,Siaca f\iarcn£jna •, y.-
Sanltidorp, 3.unquc_Luitprau.*ip tn. vn 
lugar dize , que Santa FiOicoaua uac¿ó^ 
en Murcia^ en.ocro^quecn Semlia.4. y. , _ 
Vicuaade-tpJos ,c.oufüíiOe a M . i'vUxt • " raS' 
mo,qaedá acnrcnder,lo melmvrueque *̂2"3 
daré quenca en ctíe capiíulo. -32. 
i Tuvo Leandro ia:Dignidad dc .̂13 '̂ 
Conde 1.) tino en la Coi ce pe A^h;* -, 
gildc. Eítuvo firviendo ai liey Ud,¡¡a 
año de 5 6 > .Entppc.cs queru-u-jo OÍOS 
com'rn.Cira poíHílecn el cauvino que 
mas le auia de f.-.-rvir,ie quitó ¿.íu .paarc: 
cuya muerte fue a veinte,y dos. u.c ¡vJ^r-
9>,y tan íar.ta,uue i-uii^anop le Ji;̂ ma; 
San Seaerino. Alendóle, pues,UCIÍ cu-
pido ; porque íu aiad;e quodiu^ i> en, 
honrada<:on.otroshj-S;, y calada ya 
Xco-
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Tcoáota con Leouigildo^e qpicngq- de Zarsgogafl víuir en Santa Hngraciaj 
gaua dos nietos^ Hermenegildo^ Re- y San Atilí¿no íe pa(só dcfdc Tarazona 
caredo ( que nació el meCmo ano que a viuir a Sahagun. Otra es, que LtGui-
murió Seucciano) luego trató de cit- Xir- giído fue aficionado much'i) a León %\¡f 
!o todo.y meterle Mongc de San i k n í - ay Autores, que di2.cn fer tomadas las 
?Ojrefolucion que luego pufo en exe- armas,y elnombrede la Cudad de cftc 
.cucion-De todas tres cofas me dan cue- Rey Cu bicahcchoc j pues todo cfto in-
ta los dos Autores alegados con h uta duce a,creer elaucr etladoSan Leandro 
.claridad al dicho año de s 6 ^ M Maxi- en aquella CiudadMonge,y Abad. Aísí 
Jn Cbro. mo ¿ ¡ ^ . Recaredus Leomgddo ffyftyfi crco,quc LeouigüdOvFíauia Theodcuía 
¿ » . $ ¿ 5 ' ¿ommorante nafeitur. Leanaer tbiaem J ü fu muger, hermana cic nucítro Santo> 
tx Palatino Munacbus Benedífíinus. ¿V- junto con ms hijos, y con San líidor©, 
uerianus hw anno Hy/pali San.éi^comp^ ios. vaos engrandecieron la Ciudad, y 
pcf/xtequt moritur* Recarccio nace a Leo- los ocios iiuilraron el Monattedo con 
Uigildo.eftando en SeuiUa- Leandro íc fu aAiltencia,Qc:ttrina.y Re l ig ión , deO 
roete Monge Benito en aqueilaCiudad: pues que rmrt ví iz uon a San Vicente» 
y el mifnao año muec-J quieta, y Saour y íc reparó ci GonventCjfieotío fegun-
- p an mente Seuenano Oygimos a Laicprá- do Abad sn San Cíaudio ,como quiere 
n váx do: Anno elumíefltt:fimu M ^ ' J W i W$t aquellos Padres. Y íÍ.fi;eguntaírcn,q«al 
' tornando yiatus eüRccarcd^í ueoat^J^ i"uc la píirncta Abaoia que tuvo San 
dvy&facius Monacbui Beñfd¡¿imus Le A Leandro ? diré que iaííc SanGiaudio^e* 
der vigfma fecunda Marty ianflus Sff- gü.n loque (ecoiigtddcomputo deM. 
uerüus Hyjpaii moriiur. E. año de 565:. M á x i m o : por que el año de fefenti y 
quaodo nació R catedoj íc met ió M ó cinco le haze Mongc. El de quinientos 
ge de S Benito L c a n d r o ^ u r í ó S. Sene- y fefenta y orho Aoad^y SucerQote,oc^ 
tianb en Scnillaa veinte y dos de Mac- denado por EÁcu m-pues muy bien pu*-
co, ccner M Leou.3)gun tiempo,y vi-
4 Í j C a f a de San Claudio de Leo, cipamente boJmíe a ScuiJla,pGrqueay, 
( Solar antiguo de Mattyres.y Confcllor onzeañosdeídc que fue Mongc, halta 
res,tienc por tradición,que alli recibió que íai ó porA"9obupo,tienipo íufit ig 
el Habito^iuióíY fue Preladoj que alii ti ísimo para honrar emrambuiMonaf-
tambieneció aSan Ifidoro, fiendo pe- terios.Pcro falta de laber en qae MonaC 
queño.y aísi lo tienen cfcrito.y lo pre- terio t o m ó el Habito,porquc auia tres 
dicani peco dacamenvc dize Máximo, en la Ciudad fojo de Reügiofcs ,dequc 
q u e l o t o m ó en Seuilla j y c l a ñ o de íe hablóen el capitulotteinta y cinco, 
quinientos y íefenta y nucue dize, el de San Chriftoual fuera de los muros, 
que fue Abad coel Monatleriods Se- c! de San Salvador, y San Vicente den^ 
Uilla. Lo que yo tengo por cierto es, tro dcilos.Lo que me parece es , que (o 
que efte Santo luego que t o m ó el Hsbi- recibida en efte vitimo^orqneen élto^ 
to en aquella Ciudad^areciendok^que vetó el Habito íu hermano menor San. 
entre madre,y hermanos tan eftimados Iíidoro,acaío licuado de auer citado en 
no podiagezaede U quietad que defea- él fu hermauo S.Leandro. 
ua,fe alexaria a tierra de León , efeo- L o que (e figuió al Habito de Mcm-' 
giendo aquel Santuario: para cuya co- ge,y la perfección de la vida que hizo, 
pañia lleuaria eonfigo a San lüdoro , fu digalo el proectío de fus obras. Atrcs 
hermano menor , donde eftaiia algún años de Monge fue ordenado de Saeer* 
tiempo,y aun llegaría afee Abad,y Pre- dotej hecho Abad. Aísi lo t í encMaxi -
lado algunos años.bolviendofedefpues mo el año de quinientos y fefenta ¡jr 
a fu Monafterio de Seuilla, de donde fa- ocho. De donde le conoce,quc fe erga-
Jiópor Ar^obifpo.Algunas razones te ñ ó Luitpcando cndezir,queSan Lean-
go para crécelo, que me parece ileuan dro nació el de quarenta y dos, porque 
caminoiVnaesjquc como San Claudio no venia atenerla edad que fe pedia 
era Santuario de tan grande opinión entonces para Pre&bytero , poequete-
deíde el martyrio de SanVicence Abad, nia veinte y feis años , pidíendoíe trein-
y íuscompañeros ,pudo San Leandro, ta. Gonernó entrambas Abadía? on-
de íeo fodc fervir aquellos Martyres^e- zc años.En fus principios licuó Dios a 
nirfe de Seuilla a León , como lo hizo íu madre Teodora CeruiÜa y y fe met ió 
San Eugenio el Tercero, Ar^obiípo de Monja de San Benito Florentina en cí 
Toíedo,quc dcfdc íu Ciudad £c fue a ia Mcnaftcrio que auia en Ezij'a. 
Lie-
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5 Llegadoclanodefctenta y nuc-
uejy muerto D uicl,la noblcza,y las v i r -
tud'es.con las letras.y talento , fuecon 
los que votaton para que faeltc A r ^ o -
bKpO'-Dauidi d funfto Sanóius Leander, 
Abbas Benedi¿iiinustHyfpaíen(tí Mona-
íierijt&c.faecedit m IhfpdífoSeáu EÍto 
M a x i m o . L o m e í m o Hauber tocne lCa 
talogO: L ^ w ^ r , Monachus ann. DHi 
D i x x L a primera obra fuya fue eícrtuic 
vn libro a fu hermana:Lf^w^^ , Bpi/co' 
pns Hylpálenpijcr'ibit ad Fíorentmam, 
y&rtfrm.D.zeloclmifmoi pero con mas 
claridad el Grcmonen íe : L í W í r ¡cribit 
ad fororem Flor entmamtM.onialemliene 
ditfinam lib'Hm de ^i.rgimtateyvsí de in -
/l'itut}on!VirgMumt& contemptu Man-
di t cum ejfit illa noaemdecim annoramt 
primo ann» fui Pontíficatusi 
Acuerdóme aora de aquella Muftri-
fima Santa deSevilla;de quien til zc ho-
norífica memoria Liberato , de el a ñ o 
«leChfiftodocicntos yeinquenta y c in -
co,!l3mada Feüx la Menor, ó la P ¿ q a e -
ña ,por fu humildad,con quien U virgi-
dad c o r r i ó paie'/as ,que naciendo en Se-
Villa de padres nobiursimos, y quedan 5 
«iohuérfana dcllospaCsoa R ^ma a ia 
l ombra , y amparo de va no,herm mo 
de íu pacíre,que ala íazon era Arcediano 
de San V i b á n Ponti í icc,y detal fuerte 
Jainftrüyó,y la h zoamac la virtud dcla 
virginidad,quc aunque 1c falló; y fe 1c-
©f^eció lacomodiaad, y matrimonio 
jcon vn mancebo de igual Galid3d,y fan-
(gtc,dci(o de admit i r lo^ por la cenftan-
c ia en la Fe, y períeaerat en el cftado 
A n g é l i c o de Virgen fue degollada, en 
«dad de veinte y ícis años,con cuy o exe 
p í o no dudaron otros muchos de cfre-
eerfe al Mar t i r io^or r icndo el a ñ o de 
docientos y feíenta y vno deChriftOjno 
quedando atrás la dichofa, y f d i z Seui-
Jlana a la Romana C i c i l i a , que floreció 
por el meímo tiempo del Pontificado 
d e S a n V r b á n . T o d o es relación de L i -
berato , quc loe íc r in ia e n l o s m e í m o s 
d i a s d e n u c í t í o Padre San Lcandroj que 
parece , que rraian delante de los ojos 
ojosaefta Smca Virgcn.y Martyr Fel i -
cia,para que eferiuiendofu fangíienco 
martyrio el vno,aconícjaíl'e ei otro a fu 
hermana Florentina el que es raartyrio 
íin fangrc,como lo es la Virginidad .en 
op in ión de San Bernardo^onde íirven 
de M i n ü b o s contra ella la edad flori-
da,la hermoíura^a nobleza, y la rique-
za.Efteexemplo de Felicia pondría San 
Leandro a fu hcrmaiu S ¿ n u F i o r o u i -
na.comoSan Á m b r o í i o ponía a Santa 
SotcraRomana^cble,^' hcrmofa.v abo 
f^teada.y herido el rortro,porc5fí-¡evar í a 
entcrcza,quando predicaua a las Ví rge-
nes de (u obediencia. 
E l primero año loefcriuió de fu A c 
^obitpado , fiendo ella de diez y rmc-
ue. De donde fe ílguen algunas coías , 
Vna,que fue Monja de San 15cnito,y « 9 
de San Aguftin.Otra ,que n a c i ó eftaSá-^ 
ta el a ñ o de 5 60.pues el de 5 7 9, tenia 
ya diez y nueue de edad.Lo teccero,quc 
nac ió enScuilla,noeii Murcia» comok; 
pareció a Luitptando , que anduvo en 
crto poco conftantc, diziendo aucr na -
c ido en Murcia el añodc quinientos y 
cinquenta,yfolos Fulgencio, y l í i do ro 
en SeiJÍ l la .Loquarto,cn dczir, qi>c fue 
tercera de fu^ hcrmanos}pues no fue fi-
no la quarta entre San Fulgencio,)" San 
I í idoro. Y convéncele con el íntfóiol 
porque fi nació el año de fcíeuta , fue 
menor que S m Fulgencio,que n a c i o / a 
gun Máximo, el dec ínquen ta y nueue, 
y mayor que San I f idoro , que nació c i 
56 i . 
6 L a fegunda obra,y acción herof-
ca de San Leandro fucedió el fegundo 
año.Efta fue la conversión de Tu fobrino 
el Principe Hermenegildo, a quien coa 
cartas,y amonedaciones condnnastal 
guerra le hizo efpirícual, que le inc l inó 
a quedexiíR" la h^regia de Arr!0,quc c ó 
fu padre auíafeguido. Sintiólo mucho 
LcouigíldO}Vfabiédo,quc h cau íapr in -
cipal de la mudarca dej h )*;) auia ñ d o 
San Lc^ndro^e deí lerró de Seuilla, y l o 
mifmo hizo de otros Prelados- En c á c 
negocio,que fue caufa del alearle m u -
chas Ciudades contra Leonigildo, p ro -
curando ayudar al vandoCc-tolico, paf-
só Leandro a Conftantinopia a pedís: 
fauor al Emperador T>berio , en cuya 
ocafion t rabó conocimiento, y ami&ad 
con SanGi-egcrio,quc también haziaofi 
c ió de Legado del Pontífice en aqucJia 
Cortejpcr cuya correfpcndencia goza 
oy la lg lc í i a Católica los libros de kzn 
Mora les , que a inftancía deSan L e a a . 
drocompufofobre l o b , couio lo fígni-
fica en el prologo, obra tan imcompa-
rable,que es vnadelas mejores joyas 450« 
la Iglelia tiene,para perficionar lascoí-
tumbres de los Fieles, y ícr h e r m o í t u a 
dé las almas. 
7 Enfureciórc el Sey cenfrato-
dos los Católicos grandemente, párticu 
!armente contra losEclefiaüicos, y M d -
ges. H a v o cárceles 5 piití-Oxies, acoics, 
¿«aer -
««*0 til 
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muerre, y no fue Seui l laJondcdcícargo 
c\ menor golpc.HiabertoHyfpalele di 
ze io fucedido el anoqainicntos y oché 
t ay feis, poreftas piUbrzs'-Multi CJ • 
tholict quierant arntci StnóH Principis 
Hsrmensgi'diin carscribui pano/is m.m-
etpati funt h Rige Liou-^uáo Arruno^ 
vbipa/sifunt pro ¿'¡de Catüuiica:& ínter 
tos Hyfpalis Rodogtrus Abbas Bened'.cii-
nus'qutinCriice ligatas a FrontiUyComí' 
tedecolUtusejii i i .dte Piouembris 
chos C a t ó l i c o s , que eran amibos d : ! 
trages bicti l ia Corte. Todos f j : ron 
amargos: pero al fin viníciO a tenerlu 
con h penitente, y arrepentida mueitc 
de Leouigi ldo, y fucefsion de Reca-
" redojporcjue luego boiuiódé Conltan-
tinop{a,v fue icí t i tuido a fu fjl'fefiá} co -
m o lo dexó mandado Lcouigi ido ea 
fu t e í b m e n t o , y íe fueron mejorando 
la^coíasdc los Cstohcos. De todo ló 
qual íe puede ver a M u c o Maximo^teíli 
go devilta en clia*. 
8 Siguióle de fu venida el í r í cd i r -
PrincipeHermenegildo fueron preíos, poniendo los Godos para recibir ge 
x a 
y pueftos en las cárceles por ei R;ey 
Leouigi ldo , Arrianojdonde crtuuicron 
padeciendo por la Fe Católica^ ycnr.ee 
ellos,Rodogeco, Abad del Orden de San 
Benito en Seuil la , que atado a viia 
Cruz fae degollado pot el Conde Hxon 
tila,en tres de Nouiembre. 
Podia bicncebarfe la i ra de L e o u i -
gi ldo en ci eftadoMonaftico de Seuilla, 
parque auia Monges infignesen letras, 
c o m o en Santidad: / el meleno a ñ o cc-
nerahnente.y e a publico la Fe del C o n ^ O Q 
ci l io N t z e n o . D .xo í e Recaredo goucr 
nar de íu t ío , y ce los otros Preu ios, 
ydeterminado ya tocío,f m a n d ó juntar 
el grande Concilio de T o i e d o ^ u c ¡ la-
man el Tercero,en don-ieconcufrieroá 
fetenta y Uos Are voifpos, y O nipos, 
muchos A:>adcs,y períonas d^ctis del 
Braco BcleliaíncOjCon toda la Nobleza 
de iosG^dos,q»ereprelentaua eiScglar: 
vino a confeilWie la Fe , y ab'jararíe la 
Jebró el Hyfpalenfe a Nuufto,0 Nufto, h regia de A r r i o , t emendó tanta parte 
Monge Seutllano , contándole en* en eí toSan Leandro ,que pocos A u t o -
tre los primeros de E ' p a ñ i : tlorebant res ay que no leiiamen el Apoitol de los 
per bw tempus loannesLujitanus^Abb^s GodOs,el que los convir t ió a la Fe : el tj 
ytcUren/isi&:, Nu/lus, Aíonjchus Hy/- los hizo a todos vn rebaño,que recono-
paienfii ,&cX)rmis bt magna opinione Sa ck í l ^n vn Paítor» Y con mucha razón, 
¿iitads. Fue S.Rodogero.fegua el t iem porque el fue quien dirpuío las cofas de 
tercer Abad en el Monaftcrio de e i C o n c i l i O i laforma dé l a pref-fsion 
5 1 : K t ' 
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Seuil la , y íuceífor de San Leandro , y 
| de EiVeuan : aunque los paííó delante, 
ganando !a palma del M i r t y n o , ya que 
ellos le licuaron la borla dcDodorcs;1 * 
Dexo aora las guerras que pallaren 
entre San Hjrmenegildo,y L íou ig i i co , 
en tanto que San Leandro cituuo cu 
ConltantinoplSiquc todos lascí'criucn. 
L O que le pertenece al Santo , es, qüe le 
duróelde í l ie r ro í i c t eaños no menos, 
que tantos le duró ¡a vid3,el R-ey.aójy U 
durezi al Rey: en cuyo efpacio pafsóen 
aquella Corte del Impet ioGr íegolas iu 
comodidades,^ el peregrino fuera de fn 
P.itria:pcro gozó a íugui^ode la comu-
nicación deS.G:cgorio,y fe labró vn djpa 
niante con otro , ,ü ,bien aguad» coa los 
aduerfos acaecimientos de idk Cato 
-lieos de El pan a > que le liegauan írity 
.adentro.Talcs f ie ro la muerte del Ptia 
cipo San Hermenegildo en Tarragona, 
defpues de tantas pri{ione-J.La de la viu 
da , P r incda infunda en Sicilia. L a 
vifta del Infante Tcodocico, hijo de en-
.trambos.cn Goa l t an t in íp l a , defterrado 
de E'.p-ma» y ver que l icuándole para 
•que IccuuieíTe coniígo ,munóenaquC": 
Tow. i • 
Theatr* 
que mían de h.-zír;el que predicó a los 
P. el¿dos,3y udandole San Eut rop io , ínf'. 
íigne A b i d S:rv:tano, de quien hablaré 
en la I^icíu deVaicncia.dode f ue Omp 
po.Tr itan de ello los Autores de rmef-
tra Ei'paña.figuicndo a Mscco M •ximo;, Ifalenc 
quefe halló preíenccj cuyo luce lió po-
• n e e i a ñ o d e s p o . 
5) En cfta ocafion^ueeftavo c u T o 
•|edo,hizoSaú Leandro vnaobra in í igac 
en clia.q i . faejcuantarie vnTemplo al 
grande Martyr Sa^T- r fo , q u e í i e n d ó 
natural de la mi í ínaCiud id .p idecsó f .xe 
•ra de Efpaña en By thinva, Prouia- ia de 
Afsia. T.:;úa e(k-vhrtyr ea G o n l i m t i -
noplaotro, fabrica viltoía del Empera-
dor Iuftiniano,regun Procopio , y no le 
parecienno cofa digna, que le faltaífe en 
fu. Purria To iedoe i merecido culto , le 
fabneoeu Toledo cita Iglesia, y íbfpe;-
cho que de la miíma .-¡cq utecl \ r í |X&nHl 
entiendo yovnas palabras de Lui t^ ran-
do,qucdize;S^-3¿if«j Leanáer vlM S&fa 
Jhintinopvli 'templo Savótí Ty-Jí , ftctt 
. aliítdTolcti.Ooy c ú Q ^ deíla ubca-.pof-
que a« g ó a ícr Mona l t c r iodc iOid jn - í c 
S.BCQLCO* 
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Concluido negocio tan grauc, y de -
fcado4deshcclia U lunta del C o n c i l i o , / 
acudiendo los Prelados cada vno a fu 
Iglcfia,luego auisó de todo al SumoPó-
tiíicc Grcgorio.juntocon el Rey Rcca-
tedo.cmbiando por Embaxadores dds 
ÁbadeSjCon algunos doncs,pas:a ofrecer 
al Altar de San Pedro. El vno es tradi-
c ion^ue fue Abad de Arlanca,y fiendo-
[lo^fuc Syndcrico primee Paare de aquel 
Convenco^ue edifícaua entonces R e -
InChron* caredo,íegun Hauberto. E n el Ínterin 
«ms* $91 9S la Émbaxada^umpl iendo con lo de-
cretado en aquel Conc i l io , m a n d ó jua-
^Cane&dt tac ^os ^ r a § a n c o s d : la Prouíncia , y 
Se iií S- celc^r^ vno cn la Iglcí iadeSeuil la, c ó -
' - curtiendo fíete ObUpos. Perdietófe los 
Cañones , y folo quedó libre vna carta 
Concili2r,quecmbiaron todos a Pega-
'iio.Obifpo de Ezua.Ttaeia D o n García 
Cent'. <S. 'de Loayfa en íuColccc ion ,yD*Franc i í -
fap»59* co de Padilla,/ es el odauoConci l io en 
m i cuenta. 
B o i v i e r o h d e l a É m b a x a d a los A b a -
dcs^orriendo el año de quinientos y no 
lienta y vno, t rayédo cartas para e l R c y , 
y para S. Leandro. 
IO Paísó con eño el Santo A rcobif-
^ o , gouetnando Cu Iglcíi a con grande 
Santidad^ cxcmplo , coircfponaicndo. 
í e t a n t o con San Gregor io , que para él 
í o lo tenemosde aque iPont iñce leis car 
tas.Dos ay def pues de la pallada jcon la 
vna le cmbfa el Santo d libro que com -
pufo del Paftoral; en la otra, el vio del 
PaÜío, N:nguna de todas tres tiene da-
ca ipe ro fae roncfc r í t a sde fdce l año de 
quinientos y nouenta y vno hafta el de 
nouenta y cinco. 
Fuera dc íhs memoriasdizen algunos 
Autores^ue e m b i ó San Gregorio a c íle 
Ssnto la Imagen de nueftra Señora de 
GuadaiupcACsi dizenque lo t icnenpcc 
t radic ión pero yo tengo Autor anti-
guo,que íegun fus palabras» no parece 
auer íido la de Guadalupe, í ino la de la 
Peña de Francia.'/ÍKWO Dom 'm sgi.Grc 
tnChron, gorius Papa,adSanSiumLeanderjHy/pa* 
59.1 lenjem MetropolitAnum Istteras mi/iit' 
r: 
quoque ad Regew Ree^ndum cum ima-
gine Virgmts MarMiquam báhehat mJet' 
.cello fuo. ímago ifta tempere Gottorum CQ~ 
hhatur in MonaBerto Talienjf SaTiBiBe'. 
md tii fuper altifsimam rupem x l . müK 
pajf. diftans Sülmantrcce. E l a ñ o de 591. 
cfcriuio San Gregorio a Leandro , y ta-
bien a Hecaredo. Embió le vna Imagen 
de la y i rgcn,que eia venerada ea c i M o -
S I A D E 
n a í k r i o T a i i c n í e del-Orden de San Be-
n i í o , pueftofobrevna a'tiísima peña 
apartada de Salamanca quarciua nsii 
palios. E í t o shazend i e i leguas , y e(U 
dii tarciaay de Salamanca a la Peña ác 
Francia. Auerigucn acra iosinicreíi 'a-
dos,quien tiene mas razorí,que eílo ha-
llo en el HyípalenfeHaubcr to , 
T a m b i é n dizen algunos, que h i zoe l 
P o m i ñ c c a San Leandro Legado de ía 
Iglefia Romana. Padilla ,pcne vuas pa-
labras de San I f idorp , que íc hallan ca 
originales del Cardenal Baronio ^ pero 
yo las tengo por í'upueftas y pues me/o-
res íerán los que fe bufearon en Eípaña 
por mandado de Felipe I I . para impr i -
inirlos,y no las tienen. 
Inclinóme también a tenerlas por í a -
pueftas j porque junto con el oficio de 
Legado, le llama Primado de E í p a ñ ^ c o 
fa que no fe debe creer, por lasaiuotida 
.^cs , y razones traídas en cl Tcatrode 
Toledo . v „ 
11 Sobíe el ano en que m u r i ó nuef-
t rocan te huvo diferencia en los A u t ó -
'tes.Ynosdixeron^que el año de quinie-
n í e n t o s y nouenta y nueue j Hauberto 
el deíe i íc ientos 5 otrosclde feifeicntos 
y fíetejpero hemos de rendirnos a Mar-
co Maximo.quedize falleció el de qui-
nientos y nouenta y cinco,porque Je có 
noc ió)que viuia entonces.. FUCTÍU v ida 
de íeícnta y vn años, íreinra y vno en el 
figio.tres Mongc particular^orzcAbací, 
y diez y reisAr^obiCpo.Mario 3 trezc de 
Ma^orpone lc la Igkfiaa 27, de Febre-
r o . L o que eferiuió traen Yepes, y D o n 
García de Loayfa . 
O Í S } 
S9S 
IttGhrom 
C A P . X X X I X . 
. , • • . . - . 
• - •• rtJ L fií¡ • • i • ' 
San I f idoro , Mon^re» 
ve * 
í ¡Nmm¡ento,j Aáonaeát® 
deSJfidoro. 
Z JEIacwn jmn m Jírcohif-
po.yopmton de Santo , j 
doóío en qm Grevoim 
k tema. ^ 
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i!i4,y Cordou¿> y huye de 
San Ifidorojaik nd oí i de 
Efpaña , y memoria de 
Candida , Adon)a tluf* 
tre. 
Es defpojaJo violéntame -
te del Obífpado y y deser-
rado a AdaUga, con tn~ 
trtifionde Gordiano, 7 
dtfctirrafeenlacatijaé 
Esreñttmdo a f u ü i g n i * 
dad>j celebra vn Conci-
lio en Semita. 
JM^ere fti hermana San-
ta Fióretina'jcdekfa otro 
Concilio, y acaba en T b -
ledo el WiiftúÍQ de San 
Tyrf0i 
Corrige el Oficio Eclefíaf* 
tico delRezj)>y de l a M t f 
fa.y abrácalo ialgtefia de 
Efpaña en vn Concilh. 
Prttebafe la Regularidad 
Jidonafiica de la Ijtftfyí 
de Sewllaé 
Afuere el Santo, dexmdo 
prcfett&ada la de[lrui~ 
cion de Efyaña for los 
Adoros. Recofilanje fus 
wirttédeS i j piuehafe fu 
A á onacato con jiaíores* 
TruebafeconraZiOnes y y 
con JMpropia Regla , que 
fe pone6 
Vegoque murió San Leatl-
dro,fuepucfto c n l a l g l e í l a 
de SeuiUa íu hermano San líidoro i vlti-
mo de todos losh?josqne tuvoScucria« 
no.Lo que toca a fu linasc,ya fe ha vif-
7 
lo 
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to en el capitulo paflfado^afsl no ay que 
detenernos.Nació en SeuiUa c la i iod« 
Ghrirto quinientos y fefenca y dos , co-
mo io dize Marco Máximo t Era 6OQ* 
ann.-^ói.Ifídoríis Hy/paíi Sruenano pa-
triexu/t na/churSiuiáo de diez a onze 
años lo entregaron al Santo Monge , y 
Árcobifpo DuuidclSegundOjquelc co-
mentó a labrar, y pulir con las p ¡ i m e -
ras letras,citando debaxo de í'u obedié -
ciaenei Claulbode USanta ígleíia , en 
la forma, y modo que fe dixo en fu vi-
da.Saliendo fu hermano para León , le 
l l euóconí ígo , y IctuvoeneJ Monaftc-
rio de San Claudio el tiempo que fué 
Abad?yaCsiíhóc-n aquella Ciudad. Aísí 
lo tiene !a confiante tradición de aque-
lla cafa. DixeloenlavidadeSan Lean-
dro^ ratificóme en eiio j íi 1c tuvo co« 
moaCcglar,ó Monje, nohc vií lo Autor 
que lo trate.Poco impocta:pucs probar 
téabaxoauerloí ido. 
Boluicndo a Seuiila San Leandro a fu 
primer Monafterio^s cierto que fe bol -
u i ó c o n él ,cult íuandolecon el exercí-
cio de lasDiuinaSjy humanas letrasjquá 
le Cacaron ta^quaiEfpañalegoza.Cué-
tafe desque a ¡os principios moftró al-
guna dificultad en aprenderlas^ero poc 
vetq elcxcccicio de vna foga en las pie 
drasde vn pozo auian hecho camino 
para facar el agua, con que vio ? que el 
trabajo continuado lo vence todOjpro-
Oguid con gcande inüancia los cílu-: 
d£OS* 
Algunos Aotorcr,dudaron , que hu-; 
aieífe tornado el Habi íode SanBenito, 
porque no lo leían en alguno de ios A u -
corcs,ni en que Manaftenoj entre ellos 
fue vnoFr.Antonio deYepes, mssya 
fe (abe vno,y ctrüjy que io recibió en el 
Monaítcrio de S.VicentCjdanosloHiU-*! 
bertopor eüas palabras ai año de 590* 
n.5 ,San6ius ¡(¡dorusyquipo/i futtEpiJco-
pus Hyjpalenfis jioret, Monachus Bene-
di£iinusm Monaíierh Sanóli Vincentij 
eiufdcm Kr¿i/.l uzgarán eftas palabras,/ 
a fu Autor por muy foíitarias j peto en 
el diíeurío deftc capitulo las veta quien 
lo fofpecharejtan acreditadascon otros 
Autorcs,y con las acciones dei mcímo 
S.líidoro,que deshaga los cfcrupulos; 
pucsloconfi-'ífan S.IIdefonío,yRedep-
to,quc eran de aquel ticmpo,el Epitafio 
del íepulcroíuyo,y dé fus hermanos ,7 
luliano.Arcipreík de Santalufta. A í -
noldo Vvion,y el PadrtGotonimo PPa-
tl. Pondré defpucs los teíl imonieSí 
permitiéndoles hatla entonces el gui-
so 
,15. 
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to de la cenfura. VcránCe en el nu-
mcr.9. 
Siendo de edad corapetente,lc or 
denó fu hermano de DiaeonOjCnticpo 
queeftaua tandoítOíqueíus letras co-
men^auan a fer temidas de los Arrianos; 
cuyo zelo era tal» y cuyos srgametos tá 
viuos,y cfícacescontra ellos , que fe te-
mió auian de matarle.-por loqual íu her 
manóle encerró en vna celda mucho 
tiempo. Celda la llama Padilla , í i -
Cent. 6. guiendo los Breuiario? antiguos. Celc-
brandofe deípucs el Concilio l í l . d e 
Cent, y. Tolcdo(añode 5po.ícgun M3xImo)3f-
fíftló entre los Diáconos. Nómbrale el 
dicho Autor entre los demás, por de la 
Igíeuadc Seuilla: Inter fuerunt^c.Eti-
genius Diacoms Toletanusylftdorus Dia-
conus Hyfpalenfis. Conuirtieionfc los 
Godos; vnieronfe a la Iglefia Católi-
ca. Profiguió Ifidoro con opinión de 
dodo,y vírtuoforconqueelañode qui-
nientos y nonenta y cinco, muerto fu 
hermanóle dieron el Ar^obifpado. 
KQK ' Püc l toen la Dignidad,faeron fíngu-
J * * * lares los reíplandorcs que comencó a 
dar de Doctrina,y Religión. Virtud he-
royeano tuvo Prelado alguno, que no 
fe vieíTe en Ifidoro. El acudió a la con-
feruacion de la Fe en los Católicos an-
tiguos.- en confirmar en los Godos la 
queauian abracado^a mirar por ios au-
mentos de la Religión Monaftica, y a 
iluftrar por todos caminos la nación 
Eípañoh^fundando Conuentos, Icuan-
tando Colegios paca loscftudios de las 
Diuinas.y Humanas Letras. De la dec-
trina,y fantidad fuya,ha2e memoria M . 
InChron, Máximo el año tercero de fu Digní-
A » $ 9 t , ciad,como de cofa digna , y rara entre 
Q las memorables de aquel tiempo; 
^ Q O rus y qui ab anno qu'ingsntefmo nona» 
g'Jimo quinto fucaj/erat Leandro Fr** 
trt m Metropolitana Se&tíyfpalenji, opi-
nione SanSiitatiít& docirina chret.Co-
noc ióh , ) / fupolacftimat tantoSan G;c 
gocjo,a cuya noticia auia llegado , que 
leembió a llamar, para que aísíttícifé 
a vn Concilio,que auia mandado juntar 
en Roma. Obedeció el Santo. Pa í ióa 
Italia.Fue recibidode San Gregorio, ef-
timando en aquel Concilio el voto de 
l ík ioro ,comode fantiísimo, y dodiísi-
mo varón. D i ó í e e l v f o del Pallio que 
auia tenido íu h 'rnnno: defpidióle lle-
no de gracias,v t.iuores, y en elcami-
no,a ida,y buelca obró Dios por el dife-
rentes milagros. 
Ó Q Ó 3 EiaíK; ^ÉTOKiifás y feis cnc:ó 
cnEfpaña el hijo de te perdición Maho 
ma.fcn Autores M.Maxitno, Libcrato> 
y Haube?to,con Lu{tprandp,3quien íí-
guieron LucasTudenfcla H.ílcria G *-
nc.ral,y otros muchos^qüe alega D To-
mas Tama yo de Vargas, ' Vi niendo, 
pucs,a noticia défte S.mro,quc en aufea -
eia fu ya auia entrado en Sea;lla,y ancia-
ua fembrando (us errores por otras Ci u fii 
dacíes,procuróle aucralas manos: pero 
no pudicndOjporqueauiíado Jeld:.mo-
niOjfalió huyendo de la Ciudad de Cor-
doua,donde fe hallaua j ai que no pudo 
caítigaren el cuerpo, í sguió , j^cafHgó 
con la plumarí^wo a ¿¿yp.- w-í (dize la Ge-
neral hablando de IVhhorr.a )y jutJJ'i pi% 
ra Qordoua^epttákd hi et ¡u mala JetS^ 
& c . E quando eíio /opQ el buen ífsdre ¿. 
i[idro^que llegara entonces dt la Lort? Ro 
manâ emb dfus homes a CardWa p¿ra ge 
loprend^ejjcn^gs io llctit-ffm»Bt ¥.IdfA&k 
apareció a Mabomat-h-J dlxo'-e que¡epar 
titjfede aqudlog¡zrye de tnt&nees (alió d: 
Cordoua^ fajóJdo hablan aqui de q hu 
vieíTe entrado en Seuilla: mas hazelo 
Luitprando en el Chronicon : Machu-
tnetuŝ qui virus erroresJui&c. Hyfpali, 
C^ccepit/emir^arey^cEn cuya fazon ñ o 
recia en la virtud de la caítidad la Re'ú* 
gioía Virgen Candida en e iMona í t c -
rio de S.Ioan de la Palmaja quien elDu-
que Achan.^gildoquiíovjoietamete ma 
charjV profaíuríu pureza, pcrozelan-
do el Señor íu honor, dcfpidió vn rayo 
que le conuirtió en ceniza. Eícriucloel 
Hyípalenfe, poniendo el íuceíTo el arlo 
•de feifeientos y nucuc-. Atkanag!¡duj(di-
ze) Üux Gottormn-, cum -voiwjf t viohrs 
Canáid¿.m deuotam BirttdUlmam m Aio-
nafterio ¿ariBi hanvis Hyjpalcvjis > o(* 
clJjusfuH fulgure c oilefti. 
El añode feilcieníos y diez vino e! 
Sáuto De clora Toledo o ver , y vifirar 
al Católico ReyGundcmaro, en oca-
fíon que íetrscaua de Eeftituir,y vnir la 
Prouincii Carthsgincía con la Silla ds 
Toledo, yafsíftiendo en vna junta de. 
veinte y feis G ^ií pos , que cor.curric-
•con;firmó e-1 primero de todos, corno fj 
puede ver en el Decreto de Gundcmaro, 
•que traen Losyfa, y Padilla, 
4 Concluidos eftos r«égf ^ó«?,iucgo 
íc dedicó todo a !a lección de lâ  Diuí. 
ñas ECcríturas, y a elcriuir libróse!!fe-
rcnres,decuya meditación , y éftfma-
c«onque lenauan losG^dos, y Cfpdñp-
lcs,trata M.Máximo el año de (ei«"cicn. 
tosydoze, Entie cftos exerescios dio 
envnpenümicntog i i t i c i e ,que ^lioco-
jre-
Ó Í O 
Ó i 2 
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i rcgir el Oficio Eclefuftico , que era 
mnydiacr focn las Igleíias de Efpaña. 
C o m e n t ó l o ; mas como en íi cta coía 
tandif i ' :ulcofa, tardómuch :)a concluir-
\0'J/ídorus{d\ze hAixiV[\o)Hy/pMen/is üt 
dh Eptjctpus libros Jcnbit, & miro fan* 
¿iitatts, & dofírha Jingttiaris exetaplo 
micat.Y mas abaxo' l/iciorHt trnditstur 
forrigtre Offictum Qotticum > vt per vni~ 
utr/am H'jpaniam vnum,& idem e í i . 
E n cite punto cítauan las colas del 
Santo Doctor de las E f p a ñ a s , quando 
llegado el a ñ o de íciícientos y diez y 
íeisjle lucedió vn trabajo bien gfande,q 
fue , leuantanetodoelCabiluo de l u 
Iglcfia cont raé i -Fue la ledicion t.il,que 
le vinieron a echar de fu Silla,y ue SJUÍ-
lla^ponicndoen Tu lugar a vno llamado 
GordianOjque l uegocomcn^ó a gouer-
rnúo**'Ext rufo per vim i/idoro, BpiJeopQ 
Hyfpaienjí y vero Stnfítjsimo , dociijú-
Jn Cbro. meque , Gordianus m Sed; Hyjpa.enfi 
ann,6l6 intruditnr&wo Luitprando. L o m i í ' m o 
l u l i a n o , añadiendo aperle entregado a 
CeíTario Pa t r ic io , que gouernaua las 
cofasde los Emperadores de Goní tan-
Cent, 7, tmoplaen Efpaña.Lleuóie de í ter radoa 
f.10* Malaga, iuntocon C e c i l i o , O b i l p o d c 
Mcntcía(oy M o n t i z o n , ó ia Gaardia) 
de que (c vea a Padilla. X-leuó configo 
el Santo Dodor J í idoto, para que 1c h i -
zieíTecompañía a San IldcfonCo, man-
cebo que entonces tenian en Seuülafus 
padrcs,ccmo Ce dixo en íu vida. E l del-
tierro le d u r ó dos años , gouernando 
Gord ianOiencuya fazone íc r íu ió ai F5 
tifice Deus D c d i t , coníul tandole cier-
tos cafoSjV elpontifice le rerpondió.Ei-
rá larcfpueftaenel primer temo uc las 
Decreta lesjcn el tercero de |o$ C o n c i -
lios,cn Graciano^ap.Prrfw*»!/ ao.q. 1, 
E n todos le intitulan OóiipoHyJpaien-
/(fjfinoes An(elmo LaudenCc.y Jiuccar-
do,qtic leyeron Hijpanunfe , a quien l l -
gu ió Padilla,teniéndola por mejor i c e 
tura,por no auer fabido el dctíierro de 
San If idoro.Cogióle efta tormenrajquá 
do parece que cltaua el tiempo oías 
quicto.ElSanto en mayor l ionra, leyé-
do en los Monaftcrios,y Colegios, que 
auia fundado páralos Monges,y juven 
tud Eípaño 'a jquandc mas agradecimie 
to íe podia prometer de íu í gleUa;y C i u -
dad5por lo que la i íuftraua. Pero a q îc 
Sol no fe atreuicron las nubes? A queLu 
na creciente las menguantes^ A que E í -
trelias los vaporesi 
Nadie ha labido,ni eferito haíta oy 
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pechado que nació j de que p r o c u r a r í a 
le huvieítocoa toda perfeccionjConfor-
roe la Kegla Monalt ica^ue ius antccef-J 
lores aman lucroducidoen el Gabildo^y 
como ella tiene algunas cofas incornpa» 
tibies con lasob.ilaciones, y eililo de 
laslglefias CuedrAlcs,hariafeicsd¡ñcul 
tolo de licuarla adelante,El fundamen-
to que tcngo,es vc^que luego cít¿ San» 
to la tempió .y diipulo da m o d o , que la 
pudieí lenabra^íc ( c ^ m o lo hizieron) 
no í o i a inen t e lo sMonges , fino los C a -
nónigos de toda El^pañi. Es Autor Saa 
Braulio de eita acción 5 pues contando 
los elcntosde lu Maellrcviizo ctcriuió? 
Mom}[bcieRe£H'.ee librurn vnuyn quampr» 
pAtniC vjumvaitdornm ammlsdseen-
tfjstme tímpírauit. No d i z : , que la t í -
ct íuió de nucuojílno que la templó j y 
quien templa vna cofa^a la íupone he-
cha.Adeiantc veieanos, cuino habla de 
la de San Benito, laelinome c.nnbicn a 
cfta ib ípccha jpor ver q todos cr is her-
manos, Leandro,Fu!gencio, é l l i d o r o 
fueron zehdores de Ja diíeipiina Ecle-
fíafticajy Regular, inclinados 3 la vida 
penitcnte,coíno ie veráenfus vidas. 
5 Compuí ie ronfe las coías deipues 
dedosañOi;y en el de fcifcientosv diez 
y ochofue r cñuu ido el Sanco a íu Igle-, 
üa jporque el Kcy Suebifto , que era fu 
aficionadojio wanaó . Trotan del lo L u i c 
praodo.y lul iano,dcshszicndotodo lo 
que contra Sau l í ido ro fe ama aduado 
en vn Conciliabulo,que Goid lano auia 
celebrado el a ñ o d c íeifcicncosy quinze 
(Uguí) H^ubcrto^übre que le' elcriuio 
coa hauo lentimienco c i Pont í f ice 
P c u s Dedit. 
Roiviendo ifidoro a fu cftudiofo go 
UÍernOjluego el añode íe i íc ien tosydiez 
y nueuece icb ió eíte Santo vn Conc i l i o 
Prouincialen lu lg lefia de fíeteObifpos, 
que todos eran íufraganeos.Trararoníc 
en el diferentes ncgociosjq los declaran 
13.CanoncS)que ledecretaronj aunq la 
principal materia fue derefiftir a la herc 
giade los Acephaios,q negauaaChrifto 
dos naturalezas.Auiaía leuantado en e l 
Oriente vn ObifpOjilamadoSeuercmas 
de cien años antes-Condenóla el C o c i -
l ioCalccdoncnlcBolvió la a meter cnEC 
paña otro de Siria , llamado Gregor io , 
Gfiego de nacionjy como lo íupo elSa-
to jproeucó pintar el dichoGoncilio-.dQ 
deauiendole llamado?y a r g ü i d o c 6 d i -
ferentes razones,y autoridades de laS^-
grada Eícritur3,retrató fusertores, AC*. 
l i f t k r o n c o n S . i i i d o i o B i r i n o de El ibg-
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§ i E M Í ^ ^e Medina SMoríiarS-RiIgcn fcnta años.mcnos 4. mcfes j f:á'm 
ñtutrt* 
6 z i 
5 *<3 
.45-
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CÍO de EzijaíCábra de Icaüca, Fcdci ico 
dcTolsirsajTlicodulfo de M a U g a ^ H o 
ao t lodeCocdcua-No fe olvidaron í á -
pocode l cHado Monaftico gantes hiz ic-
con Gañones en orden a Cu aumento : q 
fiiCÉon c i 11 *y 12. De los quaks parece 
eílaua toda la Betica llena de Monafte-
t íosde Moa2,es,y Monjas del Orden de 
S.Benito. 
6 E l ano de (52 o.le I k u ó Dios a fu. 
hermana Fiorcntinajde edad de 60, de-
xando en Hzi j a , y fu tierra grande nu-
mcrodc Virgcncs^ciadas a los pechos 
de íu dodL-ina,auiedo tenido a fu carg^ 
SO.Monaílerios de Monjas. Haubccto 
no diae,^ p a á é c^ SfiiQ ?̂ z0' antes h i * 
ziendola Abadefade 200. Monjas^íeci-
u e j q u e e l a ñ o d c i í .fabricó el Convcco 
Eurialenfe, que yo confieíTo, que ao se 
d o n d e c s i g a . N s c i ó cita Sata enSeuiila 
a 26.de Odubre día dcS .F io tenc io^a r 
tyr míígnc de aquella Ciudad/y de quie 
icza fu Igíeíia.difetcntede S. Florencio 
Confcífor ,natural tambic de Seuillajco-
m o íe ha viftojcuya ñefta c$ a 2 3 • de Fe-
brcro.PüfieronleFiorcnciajquo es el no 
bre legitimo fuyo a deuocion deS. Flo-
icncio,y aísi la llamaron ios Brcuiarios 
antiguos de ía Rel ig ión, con otros mu-
chosAutoreSjaunquc ha pncualccido c i 
de Fíorentina.conífornae el eftiíodeEf-
paña,coroo a ¿.Florencio llamaron tam 
bienS.Fiorentino/egunGaribay.Demo 
do,quenofue pot cauía de fec hermo-
íac l l I a m a r í e F l o r c t i n a , c o m o í l n t i ó F r . 
Rodrigo de Ycpes en ín Hiftor . c. y . t o -
does de Luitprando: Era 58$. najatur 
Florentinn m dte S. Florsnty Martyris, 
Obijt Santfeann<Dcx.'"anvJ.X' Mas ad-
mercafeque los números eftán mendo-
foSjpoc eftar en GuarifmOjCn deair que 
n a c i ó el año de Chtif to 550. (que tatos 
hazc la cra)ííorque en los meímosFrag . 
mentes dize por letra.que el año de qu í 
nientos y fetenta y nocue tenia la Sata 
diez ynueuedeedad^con que fe viene 
a fegüir,que no nació el de 5 5 o.ílno el 
de fefenta. Yfí m u r i ó de feícnta años , 
vino a moti t el 62o,El día fue a p.áe íu-
nio , conforme el antiguo rezo de los 
MongesdeEfp3ña)y no a primero dc Se-
tíembrc3como tiene cicrtoEpitafío^que 
trac D . C o n ü a m i n o C a y c t a n o en {u I f i -
doro,dondcel a ñ o 5 y día efíñn errado?j 
poraucrfecfcricQ muchos años adclan-
tejComo parece en la poca elegancia de 
la efctitura.DefuertCjquc fc-gun el ver-
dadei9 com¿üt:o Eximió la, 3^fita de Í¿^ 
T a m b i é n murieron Sifcbato,y fu h i -
jo Rccarcdo el-fegundo. Sucedió en el 
Reyno Suínthila , que luego í o i k i t ó íe 
celcbraííc otro Conc i l io en Scuilía^qoe 
fegnn mi cucnca,ya es c! dezimo (dexá-
do el Conci l iábulo de Gordiano) dizeío 
l-iiubcitG'ArÁrto 6iO'Suintbi!a,Ii ex Co n -
e'tlium líy/palí cmtrahitur. Debiófe de 
hallar alü el lley,quando le digiero íes 
Godos. 
En Toledo ay vna memoria fu ya def-
te SantOjque es,aucrcl año de 622. acá 
bado el Templo de S . T y r í o ^ u c entien-
do es el que ía hermano S .Lcád ío auia 
comencado,quando vino déConí ian t i -
MOpi3.i3izcioHaubcrtoM?w. Dm 622, 
sJjlAorus ToUti TemplumS. lyr¿o con* 
7 Defde cftc año no fe h^lfá aedo» 
nes Tuyas haíla el de 3 3 .no porcj cltuuicf 
fcoc io íb , quien apenas dexó ia pluma 
de la mano ; í ino porque e m b i ó Dios 
paz a ios Godos A aísi en l o EclcaaÜicoi 
como en io Secuiar^con lo qual gaftaua 
el cíépo en diferentes obras ^ eferiuia. 
C o n c l u y ó loque deíde el año de ó i 2 , 
auia premeditado, de reducir a vnidad 
ladíuerí idad qut auia en el rezo , y ia 
MiflTa en las Iglefias de Eípaña.Llegado 
p ) u e s e l a ñ o d e 6 ^ . juntandoí'e C o n c i -
l ioNaeional en T o l e d o ^ - n d o Arcobif-
po.y Primados. íü í ío?Rey s i í cnando , 
afsiíliendo 72.Prelados,con l o s V i e a -
riosde los aufenfes ( aunque Loayfa no 
halla mas de feícnta y nueue)lo prime-
ro que ordenaron fuc,fe guardaüé la d i -
cha vnidad en ci rezo,y Miffa^cdrnp pa 
parece por el cap.2.A algunos le parece 
que aquife le enca rgó a S.Iíidoro la di-
ligencia de ordenar el dicho O ñ c i o j pe 
ro es engañOjquc ya lo ílcuaua el San-
to puefto en pef.fecdon deíde anos 
atrás^eomo queda vií lo. Y ia razón l o 
dicta;porque a no eftar acabado, a que 
titulo auian de poner decreto íebre lo 
lo que no auia comencado a Oídcnaríc? 
L o dic.h<?,pues,ccr)forixie a Maximo> es 
lo cierto. 
8 Cerca de la vida común de las 1>Ic-
í i a sCa tedra lcsJ citar cerrados cnCiauf 
troCanonigos.yObifpos, fe t r a t ó en e l 
Can.21.y 22.todo por trsza.y Oídende 
S.lfidorojcomo quien era Prcíicgcc del 
C o n c i l i c ; y aun a los mancebos, que fe 
criauan en los Colegios , de quien tenia 
tantos en Seuilla , m a n d ó ci Conci? 
l io , que viuieíTen en Gomunicird, 
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coffio parece porcl Canon. 23. donde? ¿unque. vno tuvftra v ñas entrañes dt hir 
reparo,que fcgun las.palabras de ios di. rraje destn&eran en lagnw&s , oytrido-
chas Cañones, no ío io (c faca de ellos» h i . Donde quiero que note la gran-
que era Reglar la Igieíia deSeuilla, co- dezá del Paiado delle Sanro.la riqueza, 
tno la de ToledOjíliiO codasj porque no y adornados quar tos que tonh^e/diJía, 
tanto da el texto nufU is leyes de C e dize que cra.C0nc2.eaie la Conuentua-
munidad en el dormic juncos ciOoií* lid-axl., y Regularidad Monaftica que 
po,y les Canónigos / fino que lo tupo - guardaua. Ei cncerramicnco en Clauf-
nc - porque íaca de tal rigor a ios Cano-- tro con los Canónigos, coi.torme auia 
i3Ígosvicjos,y enfjrnios,a quien, petmi dupuei^ci ConcUio* Ei meimo nom-
tc que tengan celdas cadayno, dtxiudoi bre de C Í / ¿ ^ repite R.cdempto al fin 
a lqsmocos,y fanos en laobiigacion de de fu relación ; Gompletibu ómnibus ad1 
dormiten pic^acomun» Detucrte.quc eeilulam r í d u B u s t í i , 
no patece auiaentonces Igieíia Cate- Sobrtc lañocn quemui ió cfte San-
dral,que no fucíTc Reglar , contarme la. to ay varictdad en los-Aucores Sanroto ^ ^ 
Regla de San líídoro. Y quceltafuctfc fcñala ei deíeiíciejntOi y ucmta yqua-
la de San Benito , moderados algu- tro.Luitptando,Mofgcao, y Mariecacl. 
eos tigotes por el Santo,probarelo,ana* defcifcicntos y treinta y oelio , en que 
xo con U.colación de emtrambas Re- conuienélas kccionesde íu Oficio. El 
glas. Obiípo dc Tuy Don Lucas k- ponia el 
9 Acabado el Concilio, y buelto a de qua^enta y dos. Vaico, y G riba - el 
íaIgieíia , quífo continuar vaa obra-, de treinta y ílrt *. El Obili.'Gdé Zarsgo» 
que a petición de ía.Difcipulo SanBrau zaTayoenel Epitafio qjc hizo 3 íu 
Uo auia comentado años antes, coma hermano SanHonofato,qa<? pondré en 
dize S.lldefonío.EíUfuela de ía iEthy- ci cap.figuiente^vz.- que el de tr.inca f: 
mologias i peco ella era tal, qut aun^ cinco fue fu rauerte. El P 30% tero Rc-
que le duró la vida dos a ñ o s , y mas,, dempto y el Epitafio tuyo, yelde San-
no pudo acabar la.Finalmente en m¿duj. ta Fiorentinajque ttac Don Gonftanri-
delta ocupación le llegó la muetce,que no Gayecanoen íu líídoto^l:de treinta 
Rcdcmpto Atccdiano.y Prcsby tero íu- y ícis.EI cafo es,que elbs dos opiniones 1 ^ 
y¡o,qucfe hallo prelente, da a encender vlnmasíon las ciertas: porque lo con-
lc fue rcuelada.-porque íeis mefesanres firma San Braulio^ue dize murió fien^ 
todofedióa limofnas; y obras decati- doRey Chintila^qucnoauiendoentra-
dadjnoatcndícndodeide la mañanaa la dohaí la cl He treinta y cinco por Se-
noch i en otra cola. Diolc vna caienru- tiimbiC, es f iercaque fu primer Abril 
ra con flaqueza de eftomago, que no le en que muriólíidorOjfueífcelde crcin-
confcntiatenctcoíade lo que recibía. ta y feís. 
Mandoíc ileuar a la Igieíia de S.ia V i Den Francifco de Padilla entiende 
centeMartyr>fiendoSjbadoSanto1 co» que )c dieron tierra en la íg lc f iadc 
mo parece por las vltimas palabras de San Vicente ^ por auer ido a ella a recU 
RedemptOjdichaspor el Santo Doctor bir penitencia;mas dizíendo Redemp-! 
a ios prefentesí v auicndodadofu ben- tê  quedeídealli kboluieron a fu ccl-
tiieion a todos , y exortandolcs a la da,iio ay feguridad en ello, fino que le 
paz , y vnion fraternal, recibiios los enterraronen la Cátedra!, quecra lade 
Santos Sacrameocos con a(sirteiicia de N.á . la que tenia el nombre de Icruft-
dos Obifpos Monjes Benitos, loan de lcn,y donde fe tuvicton les Cecilios def 
Niebla,y Eparchio, ó Apparicio de Ira* de fu A^obifpo S.Pio « dcfpues parece 
lica^ubiertodc ceniza,y veftidodecili- fer,qucaen:e Santo con S. Leandro , y 
ciOjmandó le bolnicífcna fu ce(da,dGn- Santa Fiorentina,lospufiaonen vn fe-
de al quartodiaq facaquano i t Abril, pulcro^omo loíígnificaelEpitafio q îe 
dio el alma a fu Criador,teniendo fetén- trac Cayetano, facediendo efto en tiém 
ta v tres años de edad,v entraco en el de pos adela nte,como parece por fu eítilo, 
fetenta y quatro.El (entimietíto grande Profetizó cfte Santo a los Godos ía 
que hizo la Ciudad, oygiinoslo a Re- deftruicion de Elpaña por los Arabes 
demptorCowo Ulíw&Jftn de fu ccldi.la a en vna pl2tica,óf'rmon que hizo en ci 
la igieji* de SanVicente Martyr , luegf Concilio IV. de Toledo : Efcriuelo el 
uef recibido dt toda la multitud de po- Ooilpo Don Lucas en vnos verfosque 
bres,Clsrigos y Rdjghfos todos conla de trae Cayetano .* Toletum ad Synoduni 
mas plebe con tiles voz^s,y gimidoj^uc Bpy'Gopos tonuocauit , frore prepbeticQ 
Soledad LaurfadaXbm D z eis 
4 o I G L E S I A D E 
eisfui ohhus diem , ^ HyfparAjs ventu* fe hizo a los Sjntos cuerpos de SXeam -
rapradixit. Donde aukndo exortado 
a todos a U viecud , y al aborrcciníien-
t odc los vicios,Icsdizc? 
Sine gkxcritlf ea , non impune feretis-
Cum né'ié praut pimht aé'ia Dcus, 
lydecadsntGvtíibsUisi&barbj.rus hoftis, 
Vospramst innúmera dads, fjmoi e Í f ¿ ' 
T i e n d o aísi la Tglefia de Efpanacn 
las lecciones de íu ficftaj diziendo, que 
lo píofiítizó publicamente , dando a en. 
tender que fue en el Conci l io en algún 
d r o , S.Iiidoro , y Santa Florcmina t i l 
t iempode ios G jdus , que comionca: 
Cum b¿cc almagerit Saiiélorum corpora 
Fratrum LeandriJJid'jriqxe Priorur/i ex 
Ordme Vatum tertLiFlcrefitiyia iororDi o 
vota perennir. Trae lo todo D.Coní lan -
t ino, pag.io.en lavida de San l í ido to , 
facadodc vnantiquiisimo Códice ma-
nuíc t i to de letras Gót icas de N i c o U o 
Fabro,qucie guardaaa en Par ís , donde 
eftáncicri tcs otros nmthos Epitafios 
de Santos Eípanoics .como de Dracon-
íe rmon.quec lSan to D c d c r predicarla: cio,vde San Eugenio el I l i . Ar^cb i ípo 
Ctimfuam mortem.,&Hy/pama VA/lutio- de Toledo , 
nem s Sarrecenispublice prtzdlxijfet mi-. L o terceso,lo dáa entender S.ildcfon 
¿rauit¿ vita, Coen vn Epigiarm que te hizo^conao a 
Y concuerda en eQo el Aicaydc quienauia r iuoM*eílcoíuyo,Uamando-
Abulcazin Tar iph en íu !ibrode ladef-
truicion de Eipaña, que f iemas cerca' 
no de aquellos tiempos,cuyas palabras 
de la Cabezuda pond té luego. 
Fue S.I/idoro (hablando con las pala-
bras del Ob i ípodcTuy)P< i í ¿^ de Cleri-
gQSyMatfirode Mo»jet ,aiiwe?itador de 
Retigiofas,confutlo de tr'tfier , difenfa de 
huérfanos,y viuda?, aíiitio de oprimidos 
le en vn vztio-tcitiigiomsbjnorkQViii de 
la Religión. En quatto lag :r entra l u ^ 
l iano, que cu el t i tulo que pone a cite 
Epitafio que computo S.lSdefonío a S. 
IÍjdora,dize:-4¿/ ^aníiii Ifiiorum acibuc 
MonacbnmJecítEpitapbium.Ccn cito fe 
vcrájno lo.amcnce la verdid del M o n a -
cato djl^e S .Dodorde l a sEfpañas , fino 
la grande autoridad de Haül3erto , y e l 
guarda de¡us Ciudadanoŝ  quthrantudor c réd i to que íc le debe a lo que dixo, de 
defoberuissgerjtgmdorty m^rtiliodi los 
AlMacf t roFr . An ton io de Ycp?s le 
pareció que no auia íido Monj j de S.Qe 
nitOjpoc ei íilencio dé los Autores que 
Jeyó de íu v-da. Peco yo daré Autoces 
moiernos, y muy amigues que load t -
nian .Lo ptimcro(comienco por los mo 
que fue Monge de S. Benito en el Mo- j 
n^fteriodc S.VicentedeSeuiila ; y fi-
nalmente loqued ixoM.M^ximoen fu 
Chronicon al ano 5 90. contando a S, 
Kidoro Diácono entre los Mongcsde 
S.Benito, como yo pondré en el C o m -
mentario al año de 590. 
10 Prue'Daíc tainDien con razones. 
dcrnos)para mayor crédito (uyo. Efcr i- L o vno,porqucauicndoíe mctidoiVlon-
ucnloei P.Gcronimo Plat i en lu l ib io 
del Eítado Rc l ig io ío , y Arnaldo V v i o n 
en ín libro Arbol de l a ' V i d a . Pruébalo 
también D.Gonítanti i io Cayctanoenfu 
l i b r o T r i b u s Luminar, Y fi fe tachan 
In ÍJid.fi P^f íefliges apafsionados,y modernos; 
IÍO,V4p, ^oy en fu f:Uior a» la Cabezada , muger 
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g^stodos tr.:s hermanos Leandro, F u l -
gencio, y Florentina, como íe ha vilto, 
nodexarianal hermano v . t imoenel f i» 
gio para íoloSacerdotc íecular .Lo otro 
el ver que fu hermanos.Leandro fiedo 
M o n g c y Abad, lecraxo e n í u compa-
ñ i a ^ a enScuilja , ya en L e e n , y aun 
de í t i empo de los G o d o s , que nac ió fiendo Ar^obifpo le tuvo dencro del 
o c h o ^ d c z e a ñ o s d e f p u e s de muerto el c la i : í l ro .Loc t ro por auer Iido Macíiro 
Smto.Eí la hablandocon el C i p i c a n T a de Monges.leyéndoles la Eicr i iura , re-
riph Abenciet,General de los Ar.ibes,lc ganando Cátedras s ygoucrnando ios 
d ixo^uc paia él efiauaguardada la C ó Coiegiosdeüeui l la , como d i x o D . L u -
quiÜa de Éfpañajporque afsi lo auiaoi- casen el lagar alegado.- Paterextitit Cíe ^ G o r o 
do leer a fu padre fiendo n i ñ a , en vn ric-jfun^Do¿1or,&/(i/l:r,tator M^nacho- n'f»mun'' 
rum,^ Momulnir/j. Porque ícgnníe ha ¿\tn Pfat 
vilto en la vida de Dauid c l5 :güdo ,co - c!Pt 
rria por cuéta de los Monges entonces 
el enfeñ u á U juventud , I t ira?, n bue-
nas coltnmbrcs, c o n ñ r malo loan Bale- • 
t o , y I o a n Ardingo, Ardores l̂ gksffes 
(aunque cí pr iüncrocondenado )que 
d izen , fue decreto de San G . c ^ o -
pronoftíco.Y añadió : EfteFronofaíoío 
bizovnbomhre Rel'¡g:ofo muy Santo '• el 
quai tenemos losCbr:p.inos entre nofotros 
en mucha efima,}' vpuyador,. Afsi lo tra -
duxo de! Arábigo Miguel de Lun^ , Re-
ligio/o le llamajcon que íe v é , que fue el 
dicho Santo Monje. 
X o f c g u n a o coaita del Epuafio que 
V-,VÍ ĵ v&ŵ wtuibiV.V; flO, 
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rixjj'qjié nos cnfénaíTen las dcnci i s .me-
nos quedentro de ios Monaltcnos de S. 
ÍJcniro por temor de los errores de A r -
rio, y de Pclagio. Y íi bien h¿bia de ios 
Monafteriosdelnglaccrr3,;a f i lena fuer 
ca tiene para los de Eípaña 5 pues citaua 
llena de Arúznos&regcri/.Romin'iFdn-
tific'íSjDecyeto ordinstxm tune Juit , ní 
AngliGymnaficí extra borum Ccembia-ce 
lehrxrepropter ArrLinum bttrsfim j ac 
quofdam Britanorum errores» Siendo, 
puefjMacrtro de Mongcs, comoauia de 
dexarlo defet íY íi para leer a la juven-
tud Seglar (c requerian Mongcs, qaa^-• 
to mas para enfeñar a los que ío cran?-
L o vltítno feconoce poc lo que Rcdép-
to PresbytcrOjdixoquando le ilcur.ron, 
y bolvieron al r í empo del. morir de la 
Igleíia deSan Vicente , que a ÍÜ quarco 
donde viuia le da tituio M o n a í b c o : y 
aun nbdecelda.Gnode celdilla: Úu*n a 
cellula Jua Bafincam Sanéíi Vincentif 
Martyris adduccretur^ [ncî Q'CQmple-' 
tishis ómnibus ad celluiatn nduéías e í i . 
Efctiuió efteSinto de varios aíTump 
tos diferentes libros Hevifto loque tc-
eeg ió loanGr ia lpormandido de Fe l i -
pe segundo. L9 que imprimió lacobo 
deBreü l .Lo q hailo Goní tan t inoCayc-
t a ñ o } peroenttetantocomo van aña-
diendo íe deben apartar los dos libros 
de las Alegorías)porque no fon íuyoSjíi-
no de San Ifidoro, Obi ípo de C o r á o u a , 
como lo tiene Marco M i x i c n o , y laaC-
jfe^ura el no contarlos por f iyos San 
Braulio íu Difcipulo. T a m b i é n Ú dcb¿ 
quitar el medo de celebrar los C o n c i -
. Í ioj ,porquees obra de SanKídorcOoif . 
,po de Xatiu3,que floreció por los unos 
de (cifclcntos y ochenta y vnojcomü cíe 
ne Luitprando. 
Pedro D i á c o n o , Monge Ca^ncnfc, 
comentando la Regla de San Benico dí-; 
ze,queferá hxt\lt'.Q»ia in hutus reinego-
tioopera dukrunt. Paulas O&fiienjii, Ra* 
banus MauruSyDoflor Ifidonis, A S.ll i-
doio cuenta entre losComentadores de 
ia Regla Sant3,como Paulo Diácono , y 
R á b a n o Mauro.Sm duda le da effe ti cu-
lo-por la Regla qac e í c rmió de losMo-
ges}qiienombra San Brauho:mas aque-
l io no fue comentarla,fino refumirla en 
menos capituios,nifachizer Ri-gj.a dü-
t in t3 , í1nolamc(nia templarla, y mojifi 
car algunos r!^ores,que ios que la auian 
de guardar en E ipaña , r.o podian cum-
p l i r ^ poner por ebra, conforme el vio 
de la Parria}y tctirsplc de la tierra. Sien 
U a r o l o c f c r i u i ó S a n Bcaulio : Eddidié 
Soledad Lam'eíida.Tom.4. 
L L A. ^1 
prteterea Monañ'ica TLeguldüVthriimuiuíi-
pro vju Patna y & mugidoru'm anMii, 
dicenttfsirnc ttifíp'erat&ti 
EtcnuióU citcSaato Do¿tor 00 (Q¿, 
lo para ios Mungcs de algunosConuen-
IOS que viui^n íokíj- í ino para los de las 
Catedrales que hazían oñc io de C a n o r 
ni^os,y djqbas Presbyteros^^ue teman 
lobrcí i las obligaciones de atender al 
Pueblo. Dos Ajcores t rac ré eu mifa-, 
uor .El vnoes Anonimojpero muy an-
tiguo ^ y a lo que p a r e c e r é nacionFran-
ees. H i i i ó l o l a c o b o de 15rcul en la libre-
ría de San Vis tor de Pa r í s , M o n a l k r i o 
de Canónigos R.-glares Bsvn Itinerario 
de los Lugares dcuoros de Eípaña, don-
de concando ios del camino Francés , 
hi(ia Sint • lagp,dize: Apud Leghnenfem 
Vrbsm tfífifandum e í i corpus Bsati ÍJido* 
n Bpijcop^&i.qui regutatnpyfsimam Ch 
nitis B:cíefi.i/itcís inftitwt. Hale de viíi* 
taren la Ciudad d : L ? o n el cuerpo de 
San lüdoro 0bi ípo,queeí 'cr iuió vnaRc 
gla piadoíilsima para io s Clérigos Eelc 
fiaíUcos. Pore í tos Clérigos Eclefiafti-
cosnofe eüticnden ios Párrocos de los 
Lugares pequeños , ó C u r a s d e Parro-
quias,(ino los que viuian en Clauftro, y 
bazian vida c o m ú n en ias Igletias, que 
con otro tirulo (e liaman Clérigos R c -
glares.ó Canónicos.El otro es Don L u -
cas.ODiipo de Tuy,quc en el lugar ale-i 
gado dize io metmo : Sacerdottbus Diuti 
ñas Legestradidst. N o íe-hallará en to-; 
das las ooras de S i n i (idoro Regla par^j 
los Sacerdotes de las Cátedrales,mas cié 
la Monaítica. Léanle todas. Efta les d io 
templadajclla.diípuío con alguna mas 
fuauldad, y aísi ia abracaron demodo, 
que por diligencia defte míigne Prela-
, dol'creduxcron codas JasCacedrales de 
E l paña a llcglarcs, porque vinieron co4 
mo Mongcs,reduciendo(c a. la hermo-í 
Cura de la primitiua Igleíia, que ordena-, 
ron los Apoítoícs.Deite Monañíco inf^; 
tituto quedo en los Clérigos Eclcfiartíi 
ees el t i tulo de Canonigos.Lo qual fa-
bsanbicn los Padres del Conc i l io Pro-
uin.eialde Colonia , quando dixerom 
•Canoftwsd efi. Regulares. Ntque en'm 
clam ejiprimtm eorutnortgintm Monifli* 
• ca diftiplinte fatjfi.Porcoíz publica,y ía-; 
• b idaa ís ienraujquee lor igcn de los Cx^ 
noüigos viene de los Monges. 
Para moftrai^quc codos guardauan 
la Regla de San iónico jvnoscon capi-
lia3y coguliajOtros con bonece,y fobre-
pcUiz^uichos textos, y razones traxc 
en ia Igleíia de Toledo, y en i^de O r c -
D $ to 
4 i I G L E S I A D E 
to^Eti b deTarragon3,y Batccloua,por rcada con la de San IGcíoro t y defpucs 
íc tCabecas deProuineias^En cfta deSe- juzgúe lo quien q i j i í k rc , d que finticto 
uiíEa,poc'fcrlodc ia Bctica , no quiero l o contrario, 
mas de poner la Regla de S. Bemto,ca-
K Í O L Í I M Ü ol v i l • i ^ X i . L ^ i i v i s ' f t ñ l i - i s f í t f i o K 
R E G L A D E S A N B E N I T O , 
LA Regla de San B :n í to tiene fetcnta y ters capí tu los .La de San Ifidoro veinte y qaacro^ycafí todo i o d c l o s í e t e n t a y tres cita ceñido en ellos. En eleapituiQ 
fex tode i í i i endo ,amonef ta elSanto Pat'riarca.quc las palabras de bur ia^í ía , y cu-
t rcceníní icmo lashuyan los Mongcs-'y totalmente iasdcltierradcl Clauí t ro . V e a ^ 
mos c o m o l o dize cada vno . 
\--r.)t-onifuiD (áb ¿ol <ii.íi. ÍUO'J 5b .¡n.^z si figtp ^c^Av^^iyyiht'StH aj , .:v v 
S*Bcnito. SJficIoro, 
SCurrilitatts vero&elverbaotio/a \ Turpthuj vtrbii , vd ot'-ofis , at' -
rífum moatitiaAíeí'na datura in omnl • l*- que tndtjinmter cor sKUn&uw ¡ÍA-* 
bu i iocis damnamuSy & ad taie tkqu'mm bia q tu frobtbs bat, 
D^cipnimm OÍ aperire non permittimus . 
E n ei capitulo feptimo de la humildad pone S.Benito por-grado feptimo, el 
tcncsfc c i Moogc por inferí or a todos en l u coracon,} Uis palabras. 
-
b.Dcmco. o . l í i o o r o . 
Cap.. / • iQEptmus b u m U i t a í ' t s g r a d u s o m - X 1 Emo {ateritfeiudicans tnelwrem.fid 
O riibui Je inferiorem> & vUiorera/ion mj-eriorcm/e ómnibus dtputans^jn- Cap. $1 
Jblum fuslmgu* prsiwntiet, /ed intimo to bumilitate clavijcut̂ qzianto pius cate-, 
coráis eredit aff-i ¿iu* vis smwms virtuium comfcat,, 
Deídcel o d i a o capitulohafti eí diez y ocho diiponc San Benito ios Pfal-
mos que fehande rezar en cí Coro en todas Jas Horas Noclarnas , y Diiarnas, en 
las Vig i l i a s , Domingosyó Fieíias de Sanros , con todo lo que perrcnceeal Ofic io 
Di i i iao ,en laforma^uc aora Jo reza naos. Eíle orden pufo de otra m-anersSaü Í;S- Dtypíitfi 
doro .quitando algo p-aramas al iüiojpcro fue vaiicndoíe de la licencia que el Saoto ckm, 
'Patriarca dio para eño en el cap. 18-dÍ2Ícndo:ií cui forte bac d fiributíü Pfalrmrum 
d'tfpiianrií /irdmtt J i me luis al.ter tudicauerit. 
• E a e l cap^rp.trata S.B.-iuí-ode U dcuocion,y atención con quehemos de afsif». 
t i r alCorOjV concluye con iasmefmas palabras que San I ( idoro . 
S-Bcni to . S . I f idoro. 
Í^Mgo eonfidersmus qualiíef oport.eat .s~\Vafído cekbrantur. Ffalmorum f$i~ •s mt 'm¿wíp£3ii Dmmttatis^ An V ¿ rituaija Sacramenta refugiat Múf C¿pj&* 
gelorumeffe,& fie famus aápf&lmdü nachus ríjus^vel fabiíhs\fid boc mUitA-
mtns mfisa cQncürde,t fvoei.mfira. tur corde^tiod pjalitur ore» 
En dcap .2 i.diípQnc S,..Beníto,que ÍI .cl Convcn.CG fuere grande, que ci Abad 
.nombre Decános.quc cada vno.tcnga cargo de ígoa ie rno de diez Morjgcs.De IOÍ» 
meímos base mención S.í(idoro en el cap. i 5. 
, Enelcapo22 .dize San Ben¡tQ,quc los Mongesduerman cada vno en fu.cama, 
r -mm <:.?.!*• j - . , -V-JÍO^Ú 
S E Y l l l Á . 
S.Beni to . S, Ifictoro. 
STggul't per finguhs ietfos dormfant) A Bbats cü Peatrilms.pariter inC^re 
& c. fi pote/i fieri in vno h ío áor- gatiom commoran oporttt&cFra-
tnianP, Sin atiernmultüwiq wwjwih&r t̂ ei ^i-xfip.^kiktjiyh wwMW c$ 
nitaut viceni cum Jenioribus juh^m - mqrari ue<.:<t}quo4 Ji dif/lciie fuiriiserti 
per eof (Qlitiít Jint^aujiní, vei dece^uibui vnus é/ipropom-dui i^t > 
E n c l m e í r a o capitulo dizeel Santo,quc aya Unípara en el dpímicorio tpda 
Ja noshciCandeía tugitir m e&d%m edi* Í*rdeattrique mane.ho mcfmocrcriue S. i f i -
Di/penfa áoto en elcapit. 13 . Cubóla auít m noóte durmiem:um lucerna locum lílumtnet. Solo 
cion, difpenfa aqui San ífidoro,cn que ios muy viejos , y achacólos puedan dormiten 
celdas particuiarcSjperpcon voluiuad dei Abaú'.Nuííus ptfmMriiir ftparatam Ji< 
bt ad babitandam celíulamexpeét^t m quapriuaam d ccetu remotus viuatprater eñ 
CaP 19 quifortajfe morbojvet atave deí'JJus^é' ̂ oc cx dWjti ¡it P^trjr MGnaJtéryípWWM' 
* ' r ^ E i t o en el capitulo 19. Y la tAcunadúpeníaeion íc hallará dacia a i o i C a n o n í ^ 
CÍgos,y Obi íposen el Conci l io querco de ToIedo,Canr2].y 22. 
Eo c lmi lmo capitulo manda,que io.§ Mongcsduerman vendos,y cSíporquecCr 
Nota, t^n mvly aparepdosj puntiules al Cvorocn oyendo I3campana : > Í par^íi Jim 
Jemper AÍ0'/i.-¡ebilvt f a ñ o /}£»o,nbJque mor A ¡urgentes fefíi/fmt imtjcem fe prayepi-
readopHS úei jum •¡mni tAirtiin grauitate,& rncdef i ia^oél^ou^ coía l l í do rpOl 
el Cap,<5. In pjaitndts autem of/icy ifia erií (Hjfre:tíO r datoenim i(£itmn temportbus 
Jigno adH'jrai Canon cai Jcftiua tuw prQperap pne omites adChpffitq qecurrant' 
En elcap.2 comienza a tratar San Benito déla (.•^con^union poj lascu pas ) '£ 
dize,que el delinquente (ca araoncílado í c c i c u m e n t c dos vezesj y fino fe enmen* 
d2re,que pablicaiasnff 1c corrijan. 
S.BenitOe S.Ifidoro. 
Clquis frAter contumix, aut tnobedfés, r l quis in atiquo leui deliffo. titubans ob- £ap, j ¿2 
O&c.repertus fuertt.H'-c fcc&naü ü ñ i O trrausr.tjtrmi âtqttc tterum admo-
m/iri práeeptüadmoneaturjenjelt&ite' nencius eft , qui Jp po/i j ícmdam aé~ 
r¿ ¡terete d (e munbui (uis,firton emen* mfimtkntm neqmqurtv fuerit emetída-. 
dauertt abiurgetur pubiiee corar/i omni- tjn , congrua mimaáuerfione coercea*. 
bus. , tur. 
En el mcrmocapitu!o3ñade,queli n.o íc er mendare ̂ que ie aparten de la c ó -
pañia de ios demás ^pero que fí no baftarejle caüjgu.en.con p.enas.cprppralcs pui^U? 
camentcLo mcfmo San Ifidoro en dos capitules.En el 15. DÍ Japlus peccanterfen 
elcap.i7.Díí/í>/.^//,dondc pcnienüo la oiÜincion de culpas ieues, ^graucs, con 
la diftincion de las p e ñ a s c o fe aparta de ia Santa Regla.Oygamoslos a c n t t á b o s , 
• 
S.Beni to . S.Ifidoro. f . Ifi r . 
, ^ rlquu/rater h leuierrbuscMlpís ít ue- T ^ortsculpa reus ejl q^ otiqfuf ejje 
Cap, 24; O ritur tmtuw d me*/* partictpatwm .4-- djtexity&c.Hac tgitur, ¿ - hi* fimtliq C*j>* l7'. 
prmetur,Y en tleap.2 5. / ; aut ns Fra- triduana exco.mmunkatiorie emendanid 
ter quigrauioris culpa noxa temtur Juj- Junt. Gramori autem culpa obnoxias e í i 
pendatur d vienja^/i'rmh&Or, tcno-.nul- /} temuientus qui/yam J i t & c 'lioc , ^c,, 
lus el fntrumin vil.o mngatur conjof tip% iííXtiiar&itriitm i?atrü tiuiurn# exc§m: 
ñeque in cohociU'O. Sulus fit ad opus fibl mmicattonepurganda de/unt, & ft.igcfyif 
mun£ieimtperjtjitni in ¡.cénitentia lupiu* tme^anda&c.4dlycommufrCQi-jd mili 
&c,<Jtbiautem refettionem jolus peí fi- liceb'.t mgrtd! 'itratmperi^m fim^,^ 
piat^msnfurayvel hora qua prouiünt ei excommunicato ñeque oraré/ñeque ¡óqui 
¿bbas compeitrê nec d quequ* btmdica cutUbet itetbit cum excommunicate m ü í 
tur tranfeunteiTiee cibus f u m daíur, p^rntus vtpilibeat. 
En 
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En elcap.50.dizc San Bcmto,como handeJcrcaftigidosIosMcnges de me-* 
not edad con ayunos,y dídplinasjy en todo la Ogtte S-lfidoro* 
S .Beni to . v M S . I í i d o t o . 
^yyeyiivtladolefcéntíoresietatei & c . Hi XNm'moñ vero átate conflitíiti nti ftifó Cap. vt; 
X tales cumdelirtquurit, aíit ieiunijs ni- X coercendifententía excotnm¡inicitioníst 
mijs affUgmtur^ut acribas verbenbus fcdpro qnzlitate negUgenüa congr-uis i.f\ 
coercebantur.áut fanentur. flgendijuntplagis. 
Enclcap.3 i.pone San Btnitolas obligacionesdd Miyordóaio , queelSanto 
llama CelIcrario,y las calidades íuyas.Vcampsfi loeCcciueáísi S.I fidoio. 
OjOÍÍ .V.-.v;v.u:'.. iv üitti UV-;-: •.v.iv.^n-.wv-» »AV»-.Ut> . - f l Üí^cjíb ftUjEftOO i V f . ^ C J I 
S . B e n i t o . S ' I f idoro . 
G*ElUrar¡us MonaJlerij>&c.cüram¿e- K D eum qui Cellarh py*ponitzir per- Ctp.zol 1 rat de ómnibus.Sine iufsitneAbbatis ¿\t¡neb'tt Jblieitudoeorum qua ¡nprup \ ' 
fiihitfaciat.Quie iubftufiuflodia.&c.ín tUArh Junt. Ifit pratebit htbdowanjs 
JirrnQrum injantiu^bofpHum, pauperum- quidquid necfjfar 'mm tft viclui Monm bo* 
quecum emni /oüeitudine curam gerat, rumHoíp i turn&lnf i tmQrttm.1 s etm 
&c.Fratribus conBitutam annovam fme quidqaiire/iduum fuerit pro pauperum 
atiquo typo^el mora oferat, vfibus conJervMt. 
Enelcapit.3 2.tratadelashercamicntas, e inftrumcntosdc las Artes , que fe 
exercitan en el Monaftecio,a quien Ce han de entregar^ quíca ha de cuydar deílas; 
Pygamos a entrambos Santos. 
S . Benito . S- l u a o r o 
SVbíiaKtU Monaftery in ferramer,t'.st T Nff rumentorum, vel ferramentonm Cap. 20̂  
vtl vejiibustfeuqu'tbítslíbst rebus pro x cuííodi* advnum qmm Pater Mona-
ttideat Abbas /taires d: quorum vita, cboram elegeritpertwebit ¡qtit eaoperariH 
velmoribus jteurus fit}&ei* fingula, vt tibus diftribuAt.rccepta.qus cuflcUms. Et 
•vtUs iíédieaaerit conjigmt. Ex qmbus Ab- Ucet bac cunóla Jpectalittr fingulis mi -
bas byeue tsneat&t cum fibi i» ip/a a/sig- neant dijirlbiaa^omma tama i fatre or-
ndtafrdtreivicifsimjuccedüttíciat quid dinata ad curam. Frapofíci pertme 
datyaut quid rutpit» bunt, 
• En eícap. 3 3.trata la Santa Regla^ ios Monges dcbcH tener cofa propia. Pues 
oygamos lo que San ladorocfcriue. 1 
b . Beni to . o . i i i a o r o . 
qahprafutítat altyuid daré , ¿mt \ ¿Onacbf in comnjuHiviuentes nibitpe c ; 
iTSi aec'iperejine mfsione Abbatis ñeque ¿ V I cidiart/ibifaceré audeant , ntque * ' 
al'iqujdbabereproprium ; nuü.imomntno m fuis cellulis quidquam quoad v'Bum% 
Y no íolo íe conforma con San Benito cnefte In^ar, fino que en el capi-
"tul. 3 .loraanda : Nihd fibi proprium vindicantes , ñeque quantulumcumqm arm-
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S.If iJoro, 
i^lruP fer̂ ptum ejl d'nñdrJur Jingulis 
»3 Wítíui caique opuj erttybi non áxiwus 
njt perjonarmn {quoct- abjú ) acccpíio Jitx 
Jid í/ijitmit¿itÍÍVZ conjidtratio. Vbi qui mt-
ñus wdrget agat Oto£ratiasy & noncon* 
trtíietzir.qm vero plus indigeí humilia* 
tur pro infírmitat 
VBfimentanmeruntaliqualtt'r dtfirl c . buenda Q>mnhuí , fed tu/n d'icret:o -
ne prout ciav/qut atas , gradcifque ex* 
pofíuUtJta ñas ápoílulos fscifle leg-maii 
Sicutjcriptum e8 eranf tílis o onia eom-
muwa,^ d.jiributíbatur vnkuique pro¿t 
opus er¿t. 
En el cap.5 5.trata de los que han defervir a losMon^cs por fcimnas en c) refef-
tono .y cocinar/auiendo dicho,que ninguno fe eCcufe del oficio de ícrvi r , fino es 
que íca poccauía de mayor vtiÍKíad,concluyc del que acaba íu fem-dm. 
S. Ifidoro. 
HVic quoquc(ú Cd]zt\o)Hfbdowada~ Cap.ZQl rius expleta hsbdom.iaa vsfa fibi 
tfjáiía exh.'bcbit ad perjpícterulum vt:q; 
/inegligeníms habita ¡unt 5 & addenuo 
Juccid,ent in Hebdomadarium ccram ejla 
tradentur. 
S.Benito# 
T? Grejfus de fepimarta Sabbato imm-
X-rf d¡tias faciat. Lintea , cum qui-
hus fihi Fratres manus , ac p{4;s ter* 
gunt, lauet, V^/a miniíiery fui 
munday&Jana dllenatio reeon/ignU> vt 
/ciat,qutddat^aut quid recipit. 
.«Vi 
-
Añade también S¿n B m i t ^ ^ f s é el que acaba de fcrvvr.y que entra dé nueuo 
dcfpidan.yentren recibiéndola bendicióndeípues de Maytines el Domingo a la 
nochí'.íntrantes autem^ exeuntes H bdomac/ary in Oratorio mox Matutini' fimtit 
DomimcamomnhtingenibHS prouo'Jiantur postulantes pro fe orare. Y l o m c í m o áii-, 
pone San I f i lo ro jqne diziendojc los ^íie van.y vienen de faera,que tomen la ben-
d ic ión , pfofigue;£Wf«2 qu'jquomocioM.:bdomadnrius)veiqyiU:bit rerum difpenjatores* 
Eí loenc lcap . 23 . 
E n el c-\p.3 7 trata de! cuydado;y caridad con que íe han de tratar los enfermos-' 
la dirpoíkuon de la cnfer«tctia,ya quien fe han de conceder iosbaúos i y a quien c i 
come reame. Todo íe ioco,pi6elS¿íaco Ar^obi ípo . 
6l 3b EÍi> I S.Benito. 5 . a 
Ratrfbtts mfírrnis fit celta Juper fe de* 
• SoIfiJoro. 
putat:i-,&jerzvtor timc7is ütum, (¿f 
¿iligens.ac íolícttus.Bjdnforum vjus infir 
•misquotks expedh^Jpraturilanis auhm 
& máxime mveniht-.s t¿rdus corueda-
tár. Ved & cirnium ?Jfus hifirmis ómnmo 
que debibbus pro reparatwae concr.d.i-
tur '. at vero vbi meUorutt juervat a 
mrníbus more Ja'.ito omnes abíiineant. 
Curam mtem m.%xirna?n babeat Ahb¿s 
ne a QeUn yŝ  aut ¡eru tonbiis negligan-
tur ir^rmi. 
r X)cns agrotam kum remotus erit aBá* Cap.iJ 
i-v JÍ 'tcatvel celíula t'fatrum}vf null.3 m 
quitrudiney vei clam^ribus impediantúf* 
Lauacra nv.U Monacho aaeuñda ftadiola-
u.wdt corpus mjUantumrñ'.'dopropterne-
cejíitat c- Unguorir, nec d-ffertndü. efiprop 
ter medcla/iexpedit.isUramfírmorüfaiJcí 
¡ianfiaque cornter/atioms viro corqmit-
tendaeft.zAígroiis delicathra Jünt 'jrra* 
bsr:daalirnentíLquoufqüe ad imolumitat1» 
perveniant, Poíiquzm faiutem recepta 
rint.ad vfumprijiintim remrtsntur, 
go«ier.2 E n el C"P.57-h?.bla San Benito de ladifccecion que le ha de tener en el ^ 
rodé ' o s viejos,y los n iños ,quaiuoa iosayunosjy aií .Tientos.Notocacfto punco 3, 
iG^orotfoio de loa niños dize.que {e les de Macftro^qae los eníeñen letta$,y viftud> 
V fea grane en fus acciones,y tanto en fus Coftumbrcví6«r^ nutrifndcrum tiarvulo- dap, 202 
rtunpert'meb'tt ad v'!rumyquerfe eíegfrit Faíer Üanóimriy favientijnqueyitqut átategra 
uemii'ififrMantemqtíepárvulos non Jolum fiudiji iitterariitnifcd itíAinAocumtftistma» 
giíl?r:oque virtutum» 
E n e í c í p . ? s.hiblade! Lector íemancrodelcefector io/ / t o d o S . I Í i d o t o es ísqu< 
S.Bcnito éa io que e ícr iue . 
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S. Benito. S.IÍklof o . 
% i Enfii Fratrume áentitm kSiiadeeJp T"Empore convejetnttum VrAtrtm om-
w \ n $ á ( b c t & c . l e £ } u r u i tota bebdoma J- neí é j a p ir-a gtrant JUtntmm A-Cap. 
da Düminieaiogredtatur : qui tngreatens poíiaio oktempf rantes , f»i d:iU ci-.m 
go/i MiJfiiSt&LSmumonem petat ah tn - (il<ntio operantes Juum panem my-ntlu* 
nibMsproJeorany&c&fieaccepta bene' cent. Vnus tamen in weaic- refidem bt-
difiione mgreaiaíur aá legtr.dü,Summum mdi&ior.e accepta dejeripiuns aiiqutd. U~ 
fue fiatjiientiumad mnfsm , vt nuíiius g^t^ieterf^íjíeníes Ucfi&mm atcmiijáí-
mufitatio,velvox^ni/iJ'QÍ U Í Ugentis , ibi n j audiaut, 
andiatur. 
E l c*?.i9XS,de men/ruaciberum.Y c\ quztentZyde ww/urapetus* Y ¿Gtoioxt** 
tan con la mtítr ia vnifermidad^i vn Santo,y e io t to . 
S.Beni to . Sf lndoro . 
• • . ' " . ' 
T^VopulmentAria tcfíafrstribvsfuf- T \ Efiftio mtnja. tribus tr'it pultntntn 
l ^ f í c i a n t i & f i juerntt tr.de pom¿i aut XN. oterumjaúcet, & kgymifíum* E,( 
najtentia legammum addatur^ & tt rí>¿¿, jf? quid tertium fnertt pojuorum^ 
&c.Garniuw vero qutdrupedhtn omnmo i&e,Per umnew Ahtembibdornadqm Prat-
ab cmrttbas tififiieattr eommeliiúypr^tir tres vites oierum c bot, aipol<tntfa vtattr 
otnnirJ»aebtíes.& agroíOs* turlegumina. . 
Aquiadvicito,qu<'ce me San Benito pí o h i b i ó c l camero r y todo genero de n j f a Á 
ani maics de quatro picí .di ípen;ó San l í idoro ,ó i n t e r p r e t ó , que sdmitia d Samo ^ 
Legislador )a carne de las aucs.y cs^a ac bolateua-.y pcimite quecxi losdias ecFieí-
ta la comÍ€ffcn:Z)/í¿»/c¿;r6 Ssr.fíis wdHcar.t íum oltnbus ieHijsim£rHjn cernitm alu 
menta, Cap.y» 
E n la fat bida feñala San Benito ma hemina de vino, que fe ha declarado per vn 
quartillo-,y Sanl f idoro d izc^uc beban tres vtzcsa ia coinid3,que eslo wefrao j y 
que dias principales ayaextrerdinario. 
En el capitulo 4 i . fcña ió en que hora han decetner IcsMcngcs>y dÍ7.c!Qped.íí^ 
de Paícua de Rdür rccc ion hafta Pcntecottcs coman a !a hora d$ Sc xta.y cenen a ia 
tarde-Por manera,que no mar.da queayunen. Dcldc Pemccc ftes feaíia el oia de la Dí/ptim 
C r u z de S e t í c m b r e ^ u c ayunen los Ad icrcoles,y Viernes. L o mcííno San Ifidoro, ÍÍOttm 
Sa.lyo,quc les abíuelvc dellos dos ayunos por ios calores ; y aísi lo guardamos ios 
Mongcs de Eípaña ,ccmo el aliuiodclcxcraotdinaiiof 
S.Benito. S.Ifidoro. 
A Sanfío Pafcha vfque i d Penteco- A Prima da Ptjfbazfque ad Penteco* 
Jlhcm ad Sextwj rejiciant Fra- j \ /ihrmquir.qu¿ig¡ntasfciLítty(iUi.iffl:¿ £ap* 1© 
tres , & ad Jeram coent. A t'efae- nis debas ¡eianim» d ^anMii P¿tribus > 
cofthe autem tota eftjte fi labores agro- djfolutum ejl. Inrefiétime Mon^bitr-^m 
rum mn babtnty &c . quart*.* d diebus P-intíccJibes tiquead tfhti.m ^ 
ta Ferta ietuntnt vfqn: ad nonam t re- ni principlum tut̂  eft-is mter 
liquis varo diebus ad Jextam pran-- prjnUta inv'ttet, Rmqi.ttm tewpus Juj? 
deai t. pendant p rand a., . 
E l capitulo 42. es de la guarda del fíicncio dcfpues de Compleras. Veamos a 
los dos Sancos. 
S.Beni to . S . I Í Ü o r o . 
OMnl tempore filenth dibentJhdere m NteJomnum autem ^Jicut mos f A Cap.tf» M3n.ichi'm¿xtm¿ tam'.nnvftíimit í \ per ¿¿ÍQ Qopist.ijri<*.v*ii diíl i i invi-
bo* 
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farhf&e, Extantes a Completólo nkl* cem Pratnbus eum oy>:s a t i t f h ^ f i l c ñ i i o 
h jff ticeníia dtnuo cuiquum lo%ui alt* requiefccnium e/¿ -o/que quoAd i/igüias 
quid. confíirgatur. 
En elmcfmo cjpitalo trsta San Benito,que antes de Compl2r,isí 'e;unrcn> y aya 
Jcccioncípiri tuai de hs CoUciones de los Padres,ó cofa ^Uc ccuHqds : Scdrantom-
nesin vnunn&Uzat vnus Coilutionsj KatratJ^aftf certé al quhi^uod camcií aud'ien* 
Qitp* / • /^ i .LomcfrnoSan \9.áotO'.Irtprafímtis ¿íebus cuné'iispantercügríg.itispr^ccptaPA 
trum Rtgítldrh rcceoftndA junt/ot. qut nec duw didicerurttjptrcipra/ií: qut vero diJice' 
runt fnqutnti m:moríA admonítijoitatc custudUnt, quod ncutrunt. 
E n el C3P.43 .habla de !a punrua!ídnd que han ac tener ios" ívionges en acudi rá! 
Coro ,y refc¿torio,y la penittacia d¿ Í05. negligcíí tes. 
S .Ben i to . 1 o r o ' 
nonoeearreritt&c. v/que ¿id Jecun- XN. ow.ies concnrrant:qui autem adm?- P*''-
. dam vicempro boc (ompiatur. Si denus fam taid-us venn 'it , aut pauitcnttam 
0Ota, mn cmendjaeritytwnpermiitatur ad rnen .agat,aut ieiunus adJuum opus , ve/ enblie 
fa Communis partietpationer/jj&c. recurrat. 
En el m e í m o capitulo manda cxprCíT-micnteSan BcnitOjqiie no coT.a.ni beba 
el Monge faera de losados C o w z n í u i . t v N e c qu./qiitmprtfum it ante ftitutuinho 
ramyüel pofiiatftiidquam cibiyVeípotus fercipereAJó mifmo San l í ldoro : Nutlum tf-
fui furttUA contw'mdtlopolluityaut impudens.vHpriu¿tus extr* Communew mer.fain GJP' 9Í 
fippetitussxsomnumcatioms fententU Jubtacebitjquivtl oceulte^vel extraardlnariam 
tnenfam ai ¡quid áeguíiauerit, 
En loscap.44.45.4.6.y 47 'q^c,:i:aíaSan Bsn i tode los géneros de fatisfacion, 
quehan dehízee losMongesporlasfaltas,ya kucs,yagraues,y íoñaiar las horas eti-
que fe hade l ü z e r el Oricio Diuioorno dizc m:s S.Uídoro de lo que fe ha vifto en 
los cap, i 4 . y 1 y.de fu Regla.quc yá quedan pueftos. : 
Ene ! capitulo 4S.trata del ttat>¿)'o de manos,en que losdosSantos hablan con 
ynasincímas palabras. 
CErtis temporibusoecuparidehet Fra tOnacbus femper operetür tñan'ihus p 
tres tnhbire inJMunm\ eertts tterñ Í.V1 fuuy fía vtqa!huslib:t va ri/so¡ií- P'^' 
hotis in leSihne Üiuina > (jW. quia tune ficum arttbpis.tabonbufqu! Jlauiutn Juttm 
veré Monach'. fíint^Jí dt labore manuum imptnáat, fequens Apofiaium qm dkit\ 
Juarum vMiunt'fitut & Patres mf in , nequ: pa/tcm gratis rnandticabimus, jed 
& -ipüíiM.Omníatamen men/ufatc ¡tat fn mbore)&jacigatione ñeñe, &dieop(-
propter pufilanimes. rantes» 
, Ydefpuc^que ha taffado.y ícñalado el t iempo en que han de trabajar, y ocupar-1 
fe en la lección dcfde Paicua de Rcfurreccion halta primero de Oi tabrc : dcfdc Oz¿ 
' tubreh^fta la entrada de Qaareimajconcluyc:fi 'rtj//7*«/ infirmis, aut deliejitis talt 's 
opera,auf ars mungatur.vt} ec oítofi Jtnt^me vioientialaboris opprimantur ¡ v t ef. 
fugentur.Loqual advierte el mcícno Ar^obií po,por ettas palabras: Qutper inflrmi- r i 
tatem corporis operari non pcjfant humanius,clemtnt¡u/que trañandi Junt.^lfin jca- ^ 
ba como c o m e n t ó el capitulo San Benito: fr^ry/antewtemporibus oportet oper*-
rf Monachum,& propriji oratton<.Je£iiontque tr>citmbere. 
En el capitulo 4 9 trata de la vida que han de hazer en h Quarcfma , y es Vria 
exortaciona mayores adtes d:virtud,y peni tenc ia .Ccr re ípondc alcap, 11. de San 
Iiidoro,quc es,¿¿;/^«wyj^donde pone losquatroayunosdel añoen la forma qucSá 
Benitory aquí reparo,queel Sanro Patciarca,mandaiidoque en los principios de la 
Quarefma fe rornen libros de la librería de la Comunidad,que leacada Monge poc 
fu orden.y enteramente: ln quibus d'.ebns Quadragefírna accipiant omnes fmgulos co* 
dices de bibitotbeca,quosper ordmem ex integro legar4,qui coinés in capiteQuadr.^:fi 
Via dandi A u n tampoco cito quilo dexas San Iftdcrojy afs id izc , haz iendoca-
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pitulo pUÚCüht'Onifies todices wfioi Sacrarif habeat deputatos,"¿ qm finguks f n * 
_ o suli Fratres aceh'mt' qaos prudsnter Ufíos , vtlbabiíos Jemper pojtvefperam red-
****** dant. r . 
E n los capí tulos 50.5 i . y 5 2»quc fon de los Mongcs que van fuer adorno han de 
Cumpl i rcondrezo ,y dclosque vancamino.comohan de guardav la abü incneU 
Regular.con lareuerencia q u c í e hade guardaren el OracotiOíno ay que advertir, 
y aíU los paffa el Santo Ar^obiípo. 
E l cap.-í 3.68 de ioshuefpedcsjde la caridad con que fe han de recibir, y cor te í la 
con que íc han de tratar .En todo e l ííguc ci vn Santo al otro, 
S, Beni to , S/Ificloro, 
4:-• ; ; . , . J 
OMnes fupervenientes ké/ptfits tan* k Dvenietitihas hufpkibus prcwpta. Cap* 22, qaam Cbnñus Jujcip'tantur: qui* J \ atquealaeris Jujceptio eftaáb.ben-
ipjtdi&ums tíiúofpes fut,& ¡ufciptjiU d^fcitnUs obhoi: innomfsiynoconjequ'tre' 
me,Et ómnibus congruns honor exbibea- tribut 'íonem,&cMP Hcet ómnibus Mofpká 
tur maximf domeíiicis fidei y &peregri- Utatts bomm cum ¿ r a t h óparteat $ 0 ' 
Miffit* Pedes bofpttibus ómnibus , t¿m f i,vberior tamen Monecbit úíferenda e í í 
AbbaSy qudm cunéia Cengregatio lauet, honorificentt» bojpitalítatts. Pnsbfdnttü' 
frcPaupcrumautem, & pgrtgrino-um e'ts babííaeula.laamtur eorum ptdes j « f 
waxime fu/ceptie omni cura Jolitit? ex- prattptum Domimcum'mpleatur'. 
hibeatur. 
También aduicrtcSanBenito , que el ayuno regular lo pueda quebrantar el 
Pnor,pOEhazer al hucfpcdcompañíacortcfaüaj /^»«/«w d Priori frangatu* prop-
ter bofpitim^nifiJórte prúcipuus fit dits ieiunij. Y también lo manda San I'ldoros 
Cap* 10. Vamqui/que pratrum convcrtuntur,aut alijs Msnafterys Pr^tres vi/nandt gra~ 
tia oceurrunt , procbarttate ad'tmplendamterrHmpantur ieirn*** M^nda vltíma-: 
mentCiquc no hable con el hucfped^no cscl que fcñalarecl Abad 5 y que fi le en-
..contrare paflede largo,diziendo; Beneduitê y fignificandole, que no cieñe licencia 
dc hzbhvíiojpitibus aute'n^uinonpriecipitur nullatetius foctetur^níque collaquaturi 
fedJfobaUutrittaut vidírft falutatir humd!tesi&pttitabined'tBioneper tfanjeat ,di~ 
Cap* 23 • ctn$ ffl* non Uetrt colloqui cum bojpite. Pues oygamos a S in Ifídorp: Huiluspropm*. 
quum,vel extraneum boípipetn^vtl Won&cbumyfarrAiiartm y feúparentern v'idcre ab/-
queimperto fentoriŝ neque fine tufo. Abb.atís>&c>pra/u7n.xt, 
E n el cap.54-.trata la Santa Reglajíi el Mongc p o d í a recibir cartas, 6 prefentes, 
y centrambos Santos lo prohiben, 
S . B e n i t o , S,Ifidoro# 
y^jVHateaus Ikeat Momcho , nec dpa- n / qmd dpárentibus, velextranrys mu fSsfh 19. 
Xy%rentibustnec d quoquam bominü,nJü O ñus cmlibet Monaebo fucrii díicólum 
fiki ¿nmcem litterasjaut eulogiayvel quali in Conuentum Pratrum redattum fit, 
bet muttujeulaacctpereiaut date fine pr¿- euiruv:Js( er.t prgbeAtur. Y de las car- 23, 
eepto Ábbatis fuit&c.quod ¡iiujfertt fuj' tag: Ne qm/me wfu Atsbatis qw.jquam 
tipiin Abbat'ts fitpoteñate cui filad ÍW acciptre epijiüiam.veldars quicqmampra-
beat dari. fumat. 
En elcap. 5 ̂ t rata San Bcnitodel vertido^/ calcado de los Monges , y lo dirpcnc 
con dependencia del teiirplc de la tierra donde viuiercn $ de las ntccfsidadcs de ca-
da vno,conformc quedó concordado en elcap. 54« Manda fe les dé a cada Mongc 
vnaGOgulla,faya,que llaman tunica,y efcapubrio^aparosjcrcarpines ,y cal^ss. Los 
cícarpinesauian defer de lanajafsi entiendo la voz^eduUsi aunque Smaragdo en-
tiende < ;apa tosconcorcho ,quc l l aman<¿uecos , ) abon ,6üyo ,óa lmi l i aen t i edo por 
IavozJS^f//fiCUchiJlo,pluma,y papeljhaüa liento de narices, quiere que íc les de 
para que cuyden de ío lo Dios .En las camas difpone i'ean eftera , ó jergón de paja, 
manta de Taya! paradebaxOjOtra para encima,y vna almohada. Todo cito, pue i jo 
Dífpenfa acomoda San ifidQco,anadicndoles algo para Eípaña , porque ks da tics tünicasi 
ém* • • dos 
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3.oscapas)a cada ^novnaccgu l i a^na ropa de pellicas para el Invieíno '„ paño de 
manosj'ubon con mangas^caccos^y ca l^ is .Ho quiCeo^oAcrá texto, porgue l'c 
puede ver en el cap. 12. 
En el c a p ^ í . d i z e . q n c c l A b i d coma Gcmprc con los hueípedes ,y peregrinos, Di/ptvfA 
ó con algunos ancianos. Aqui altera cito San Uido íO , y manda que ci x^bad coma cían» 
con fu Convento}y los melmos platos en caUdad,y riüínero. Vcaíe el cap.p-
E l cap.57.es de los Artífices del Mona de no-Ve a fe lo que dizc dci lobSJüdorQ 
el cap.2o.quelecotrefponde. en 
En el cap.5 8.pone e! Santo Patriarca de lo que & ha de hazer para darelHabi-
to de Mon<jc. Y en todo le ligue el Aí^ob i ípo . 
S.Benito, 
•J^TO»»/^ venims JÍ qui t conuerfionnn, 
- i - ^ non et faalis trthuatur tngfJfuSy 
&c,Depromfiione fuá faeht petitionim 
o r ó . 
7S Vt rernntians fteulo ad Monafíe-
riurn venerií non íiutiiutn cce-
thm diligendus eft Monacborum , ^-r» 
Cap,* 
íidnemen fanflorum quorum reliquia ibi Omnu conuzr/us non e/l rccipíendas m 
/unt,^* ¿bbatis pnejentis'.qu.vn pethio- Mcnafierio , ni/i pritti ipfe Jcriptojpo* 
fiemmanu IUA Jcribat^&c Res Ji quas p^nderic permanjurum^c... Omma Ju* 
babei,aut eroget yriuspauperibus^aut f t prirnum^ut mciigentíbus¿luidat^uí Mo 
¿ia fokmniter donatione conferat Motiíi' na í t enQ confertt, 
flírio. • r \ 
LosC3p.59,60.6i.v di.ttatandclasccremoma^yfoiemnidad .con que hade 
fer admitidos los hijos de los Noblcs^y de los pobres ai citado de Mongcs, Las ca -
lidades^ ci rcuníhncias ,q hade aacr para los Sacerdotes Seculares,) Monges pere-
grinos,que quiíiercn v-uir en el M o n a ü e n o , y de iosMonges que alcienaen aiSa^ 
cerdocio por orden del A b a d . N o lo tocaS-JLÍiaorO;)' alsi ios d^-xo. 
E l c.ó 3 .es del orden que han de tener, y lugar los Mongcs cntíC Cx en ios a¿tQ§ 
Conrentuaies.Eiie ¡o ponen de la miíma tuerce ios dos. 
S.BenitOe S. líidoro» 
: 
Vi m MoHafierio Prior ingreditup 
¿ primas ent incunctis gradn&ei or - QáK ¿n 
fyrií ¡nec quareadu?» e í iJÍ diues¡aut paH' 1 ' 
par Jer-mi an Hbur^uvems an J'enis 
Í9:eüi an eruáitus. 
Mnes^t cormertuntur , ita fmt. Vt 
{.v:rb\grAti¿)qui ¡ecunda diel hora, 
venentin Munafierioiuniorem fe nonent 
illius e[fe qut prima bor&diei venit cu-' 
iuslibet atatis^ut dijtnttatis /;>. 
También d i íponceio tden.ycor tc í ia con que le ayan de tratar vnos, y o t ros í 
Júniores ergo Priores (uos bonorent.Priores iíimorss juos diligant. Priores tumores, 
Fratres mminent ¿uniores autem Pnons faos Honvsvocent̂ qmd intelilgttur pater-
na, reuerentia Abbas DonuSy& Abbxs voeatur. LomeimoSan IñáOtOiPacrihonorem 
debitum njerer.tes.Erga a¡emores obedicnthim>erga, equaíes liMitammía vtrtutumMr^ 
ga minores exempli Magfíerto conjervabunt* 
E l cap.$4.esdc la elección tíclAbad,y lo que ha de hazee defpues de clc^o.Ea-j 
S. I Í idoro , 
trambosa dos Legisladores convienen. 
S .Ben i to , ,»1 
CIrca omnei fervans iuíÜtiam contra C a ú ' ^ nullam iiuore odij inardenjeenŝ om' 
nes ex corde ampUéhns nulium conuet-
pumdsjpicuns pAratus^et'uim quQrumdatfi 
injirmtt&tt compati miftricofdia' 
E n el cap.6 5 .habla de la elección del P r i o ^ y calidades que ha de tener* Manda-; 
lejquecQ todo e S u b o r d i n a d o al Abíd ,haz icndo lo quele miíídarC4 JSío feie o l -
vidó rampoco a S.ífidoro. 
OPcrtet ergz eum elle , & c . mifefi* cordem , & ¡emper exaitet mifi* 
ricordiam indicio.vt iaem ip¡e confcquA-
tur.Oderit vitia^Htgai Pratres. 
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< S .Ben i to . S. I f idoró . 
TyR¿po/jtus illa agat cum reuerm^ \ D Prapojltum pert'wtt folkittido 
1 ttajquceab Abbate Juo if iwunáia / \ M o n a c b o r u m ^ ó í k cau/arum^ Cura 
Capazo, 
futfmtfttéíf contra Abbatis voluntatem, 
aut ordinatiunem faeiens 
foJJ'efsionumifat'to úgrorumdthgentia le-
gum coníiriíólio adificiorum&c. 
E n elcap.ótf'.tratan los dos Legisladores de Porteros del Convento , y lo 
que pertenece a fu oficio. 
S.Benito. S J f i d o r o . 
D portam Monaflary ponatwr femx 
japiens^quifiiat acctptre re/pm/umt 
& redáerei&c.Qui Portar:tu celiam de' 
bet b&bereiufiaportam,vt venientes fem' 
perptoe/enteminvenínnt.já quo rejponjüm 
aec'piant. 
A D tanitorem pert'mebti cura bofpi- lG 
i \ tíim^denuntiatio advemen:tiimtcujh ' 
dia exteriomm claufirorum, 
•• • • •^ V . : - . - . . . v . • '•^¿•WR\'Í«5.«WVV¿ ' 
^ M - , U . » : ^ : t ^ v ' 
L a r g o trata,de que dentro del Clauftro,y Convcnto'aya todas las ófiemas , y 
:Attcs,fí.facre pofsíble,para que í'e efeufe la ocaíion a los Mongcs deí'aür facra; 
Monañeriumautem Je pojsit fier^Ha dibet con/ifui^vt omnia nece</xríaji isl , 'wm* 
.moiertdmum^bortus^riííimmyVcl Artes dluerfa intra Monufienum exerce¿r.ttir , vt 
non Jivneccfsitas Monachis vagmdtjoras* Efto advirtió también el D c d o r de/as ^p- i* 
Eípanas: Mona/i^y autem munttio tantum iapíiÁ'm extrinjecus babeat yvnumque por~ 
' ticum pirque meatur adbortHmyHla favt longé remota Uebít ejp d Mon.iJiirta He 
Vtetnius pofiííiiAüt Ubis mferat pericul'um.aut famammjicht T>igmt¿tis. 
En c l e a p . ó / . t r a t a S . i k n í t o d e l o s Mongesque falcn tuera dei Convento, y c ó -
mo han de tomar la bendición del"Abad a ída,y bueita j y mejor íe verá fomendQ 




ír'tgtndl Fratret in viaommumFra" 
tmm.vei ábbatss oration 'tje comm'tí 
itnt^c.Remrtentes d¡ vi&Fratres ip/o 
dk,&C'pqftratifolo Oratori/ ab ómnibus 
petant Graíhn'épropter excefus, &e^Víu 
diáiíe ngulari Jubiaceat^qui pr<ejumpje-
rlt Qláujira M-onaflery agrídl , vel quip -
péamquamuis parum Jim Abbatis iufsio-
S.Ifidaro, 
V A N DO Fr aires Joras profaf -c¿p,2 i t 
l cuttur , vel vtdcunt covgrtga-
tis ommbus m BcQÍeJum bentái' 
ciionem f í ^ i ^ t > Nul/us Mo~ 
nacbus in cotjulto Abb.ite audeat vf-
piam progredi, nee .aUquid orajurntre Jim 
impírio eius ttiut Frapojiti, 
iSSam lo quecontiene la Regla de S. 
' i o r o . D c x o el capitulo de llamar los 
Monges aconfejo, ^ d í z e lo m ^ í m o e l 
^£Kí,y e lo t ro .En la Santa Regla es el 3. 
en í a d e S . ü l d o r o dizélo al 7. Goliatio 
erhfvelpro corrígtndii vlty s jnfiruidjq^ 
msrsbuSyvelpro féli&Uhs c&ujis adviiliia • 
t'é Qcsnobif pertimntibus* íScso tábie los 
eapi tu íos vkimos , porq fon preceptos 
para ía r m y ó r e^fecc id de los Moo-es. 
ocra q iade S.Bcmtc^íi 1c heredo eieípi 
n é ^ f i la cap*iqnjen fe co:n6 las pala-
bras de U boca.Difpcnsó cfte Santo en 
las coí&s q heoaos aotado; y en ci acof-, 
tarfe IcsMogesdefpuesdcMaitincsjqS. . 
Benito manda^íc queden leycndo^mc B'faW 
d jrádo.ó decorado el PíaircriG; vt *ff** 
rd refiatpoft vigilias dFrátrwusyquiPjd 
terij,velli6iimi¿ al:quid md'gevt medíi'.i 
tiúnt ¿^r-w^í / .YS/Xíicíérodifpcnla^i C^.S»' 
q ó fe acucien,ó lean : Po/z vigilias au-
tem v/que aci Matutmum rcqufejctndam, 
aut aliquid iege^dum. 
Ella es,píaes;ía R(g!a q templo el Sa-
to Dodor.Efta Is Monaíijc^enq dífpc-
s6 , comoél lábienconfíctu cacle. I | , 
y vlr. Eíta la piifsima q dio a les CJfeS* 
gos EcleílaO.icos deUsCafcdralcs. Y q 
laguardoíT. n en vida delSantOipacdfla 
ver ti que quifurw en el C m v 21. y 22. 
S E V 
Sel Conci l io IV.dcToIedo,que es índi-
ce fuficietc^onro lo dexo notado en el 
cap.22>.deque í cvea i a Hiítoria G - n c -
ial ,2 .p.c-49 .ALoayfaen ías Concili.03 
p3g.i42.y los demás Autores que aic-, 
guecn el primer tomo en 1A Igiciia dd 
Orcto,c.8.Eftcfa? líidoro.Eík- íaBitrc-. 
lia,y Luzero de la mañana pata l a R e l i i 
gionde S-Benito , que aísi la h c r m o í c ó 
con fus rayos en el Oííentc.y Aurora de 
fu Obfervancia primihua, y eíte el de l.a 
tarde pata nueftra.Eipanaique íiguió al 
So ldé !as Montañas de Ca í ino . 
He dexadocun intención para la pof 
tre,y para dar gu l lo íc fina la vUla , y 
muerte de N . P.S.ÍÍidoro la noticia 
Monafterio de N.Señora de Aguas San-
tas^q rae remitieron de Scuilla^que aora 
cftá en poder de losPadres dcS.Ft anj i í -
co,de la Prouincia de ios A n g - k-s, q id-
eada de vn libro muy antiguo ,pone la 
invención d i la Imagen en tiempo del 
Santo Doctor , / del Rey R.vcareJO,cn la 
fb.rma.ycoa el eftiio i i ¿a icn te . 
«Jf Andando vn Paftor, llamado loa 
Bueno, vna fieita del E í t iocó íu ganado j 
le c o m e n t ó a fici^ar ia ícá^ y pore í ta r 
c l r i o k x j s , l e dabi grande c«ngoja ^ lo 
vno,por nodexar ío!o el ganado * lo 
otro,eanriderando,queera lexos don-
de U podia fati-faccey en tiempo tan 
cxeefsiuode calor 5 y con cite cuydadq 
í c recoftó junto a vna peña, que aili e í -
t aua^ qacdandoíedormido. le paxectó, 
que de la peña lalia vn grande golpe de 
agua,con que íe ceffigeraua, y mitaua 
lafed.Y recordando.vido no íer fueño. 
fino realidad de verdad, y cafo vcrüauc-
ro,y que en ia peña.por debaxo de ei la, 
falia vn brauo corriente de agua ,^muy 
clara,y eícos.ida de buena, donde cdaar 
dodebruzes , l a t i s fuo íu íed , no po-
co marau i í l ade de vn cafo ían mila-
grofojpatentc , y nunca o ído , ni vií-
t o . y dando gracias a D i o s , aleando ios 
ojos ai C ie lo , y mirando a ¡3 ^á'l>)i por 
donde íaiiael agua^itlocomocftaua la 
Madre de Dios en lo alto de el la , y ¿1 la 
t o m ó . Y mirandOjqae podia íer , ct-
tuvo vn poco faípcnío • y como de-
bía de ferhombre íimpIc,entcnQi6 que 
debía de fer vna muñeca , y que a al -
g ú n caminante fe la auia olvidado al i i : 
y él la tomó,y la puto en Cu curren , íin 
jmaginarel Diuino T c í b r o ' q u e lleua-
ua dentro del , ni tan gran joya, como 
fe auia hallado j y afsiiatraxoen él lo 
leftamedcldia. Yaque le pa rec ió que 
Soledad Laur iAi^Tcm^ 
I L L A . f i 
venia la noche:,. y que cía hora de ve-
nir le a (u caia.tciiT ó íuscabras perded 
lante,y íc fue para Vil lcvcrde^cndctcs 
pía lu an.o , cuyas eran Jas cobras.. Y 
grites que ll .galic-al Pueblo , en las 
primeras caías , vido-cerro cn : V4ia 
taberna fe vendía vino. Allególe loan 
l5ucno a la pucrta,y dixo: Señorahácf«í 
peda,v-ehcmcüos marauedis de lo buG-í 
no;y masque me lo ha de fiar , que uo 
traygodincios, v y no me lo quiere 
dar,yolc dexarc vna prenda, que es cf-
ta Muñcca.quc m é hal lé en el ca ró ino i . 
veisía aqu í , que bien vale dos m a r á -
uedis , quantimas , que dcfque p n í c 
por aqui por la mañana íc los darc,qu<3 
le los pediré a m 1 amosque me los dé á 
quenta de mi Toldada. 
. L a hucípeda la t o m ó en la mano,; y 
felá paró amiraf muy de cipa c ío ; y pa^: 
rcciendule bien , la guardó en vna arca 
dc íusvcíhüos ,y lecChó lailauc , por-
que fus hi jos no (c la tomaílen , y con 
ello fe fue loan ñueno^ ievando fus ca^ 
bras donde fu amo viuiaíy aquella uo-
che,eomo vn hombre fimplc, nunca le 
di ó cuenta a íu amo del milagro del 
agua que Dios auiaembiado ail i , en l u -
gar donde nuncalla auia auido Í pues 
que pot amor de la Madre de D i o s 
le la dio alii de repente en aquel l i i -
gar j fino pidióle el dinero para pa -
gar ei vino5y iuamo le l o d i ó . 
Luego por la mañana le pareció á 
loan Bucnc^que era hora de iríc con fu 
ganado. T o m ó por delante fus cam-
bras s y fucíTe por ¿a cafa de la muger> 
que te auia dexado la Imagen. D ixo ie 
loan Bueno : H c a q u í e l d m e r o q u c 1c 
quede a deber anoche , deme mí pren-; 
da. Y yendo la muger a fu arca a buf-
carl2,no la ha l ló conde la auia puefto,)^ 
dizicndo a la gente cic cafa , íi la aü iaa 
tomado las lhu.es, y facadole de la arca 
aquella Muñeca , que aquel hombre Ic 
auia dado > todos juraron no laauec 
vií lo. loan Bueno no la creía , penfan^ 
do que fe quería quedar con e l la , y que 
no fe la querían dar jy dixo,que pues fé 
la auia dado en fus manos,que fe la auia 
de bolvcr,jurando, que íc la auia de pa • 
gar % V fueífe tras fu ganado , que 
fe iba ya lexos , mientras auian palfa-
do las pa labras con la huefpeda. 
Empegó a caminar con fus ca -
bras muy aprieiTa. N o pa ró con elida 
hafta donde auia vifto el milagro de 
c | a g u a , y mirando' a la pena pos 
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Kodas pattes i alabó a Dios , que por 
íu caula auia ctnbiado aquella agua 
alíi j y mirando a la peña muy de cf . 
p a c i ó , vido en lomas alto de ella la 
Imagen , que fe le auia aparecido el 
dia antes, y fue, y la t o m ó , dizien-í 
do : G o m o es poís ible , que osaueis 
bueito aquí > Y (acó vncuebil to que 
en el cinto traía , y le dio tres go l -
pes en las efpaldas , por ver fi era de 
plata , ó o t o , y corrieron tres got¿« 
de í ang te . 
Admirado loan Bueno del cafojno 
cuydando de íus cabras, bolv ió cor-
nendo a la V i l l a , y bufeando á íii 
amo , y como lo vido , le con tó el 
cafo de todo lo que le paíTaua, y tra-
yendo la Imagen , y cuchillo , fe v i * 
nicron a Seuilla entrambos juntos , y 
fe fueron a caía del Ar^obifpo , y ití 
contaron el cafo milagrofo , el apa-
recimiento de la Madre de Diosnué í -
tra Señora de Aguas Saetas ; y to-
mando bien fu información de co-
m o aula paitado 9 y que de donde 
cta , t o m ó la Imagen que traían , y 
e l cuchil lo » y la m a n d ó poner en 
vna arca de plata , que eftaua en el 
Sagrario, y e m b i ó Notarios para que 
hizíeíícn la información del milagro 
del aparecimiento del agua , y donde 
auia aparecido. 
Venidos los Hota r ios , íc informa-
i o n al Santo Prelado el milagro por 
muy verdadero $ y queriendo ordenar 
vna Procefsioo muy folemne , y da-
lle en la Santa Igleíia Mayor vna G a -
Silla , donde cftuvicfíe j Yendola a , ufear e l Sanco P íe l ado ai arca don* 
tíc ia auía puefto , auiendo abierto el 
arca , no la hallaron , í l n o e l cuchí» 
í ío í b i o . Mandó luego prender a loan 
Bueno ¿ teniendo fofpecha del mi la -
gro , por aueríc ido de donde fe auía 
p u c á o . 11 dicho loan Bueno dixo al 
Santo Prelado: Vayanla a buícar adon-
de la haüé pr imero, porque otras dos 
vezes fe ha i d o , y ía he hallado en cí 
propio lugar i y í i no la hallaren , def-
tíe lucgomedcnel caftigo que les pa-
rece que merezco : y aísi el Santo 
Prelado e m b i ó vn Sacerdote , y dos 
No ta r io s , para ver ü la hallauan en 
ia peña que loan Bueno deziaj y man-
d ó ; que fi la haliaíf^n , no la traxef-
íen p fino que la dexaffen | pues la 
voluntad de i a Madre de Dios era eftar 
a l l i , que en la peña donde cítuvicíTe fe 
labraflc vaa cafa^quees la qac oy tiene 
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la Madre de Dios de Aguas Santas por 
mandado del gloiiofo San i fidro, po* 
niendo en ella gente recogida , y 
virtuofa. Y afsi fue frequemada hsd-
ta que Efpaña fue perdida por el Rey 
D o n Rodr igo , y entregada a ios M o -
ros. Y vn RcligioíO, que entonces a í -
fiílía en la Cafa , porque los Moros 
no la hízielíen aigun agrauio, la c l -
cond ió en v n a c o ú á c h a pequeñica en 
la racima Hcrmita a e l la , y avniibio", 
donde eítauan alientados todos los mi> 
labres. loa 
Ffte cscl texto de la relación que 
íe me embió del Coúven to tíc Aguas 
Santa-: yfi b íen que a la primeravifia 
parecerá , que no íncederia a San Ifi-. 
d o r o , por eítac en lengua Gsíteihna* 
Porque antecedentememe al Santo 
Doctor no auía precedido pcrí'ecu-» 
c ion contra las Imagines , y por e l 
nombre de loan con el-apeliitío de 
Sueno , que parece ínode rno . Pe-i, 
ro no fon razones bafcantes para qui -
tar el crédito a vna tan antigua me-
moria i porque nunca tuuc Seuüias 
defde San l í i d o r o , orso Ar^ofeií'po de 
eftc nombre con quien cquiuccarfc. 
L o fegundo , porque la reisciOn o r i -
ginal e í b r i a en La t in , y dctpues de 
hallada íegunda vez en tiempo de Don 
Fernando el Santo , la pondrían ea 
lengua Cafteüana quando hizieron e l 
libro de los MUagros , donde la pon-
drían por cabeca de ellos. Fuera de 
que en tiempo de los Godos tambiea 
auia lengua Caltel lana.ó Eípaño!a,aun-
que en cícrituras pubiieas íc víaua de 
la L a t i n a , como fe vé en caitas , y 
Conc i l ios de aquel tiempo. De q u c í e 
vea !o que díze Don T i iomás Taíinayo 
de Vargas){luítrando el Chronieon de 
LuitprandOi Gregorio L ó p e z Madera 
en los Difcuifos del Monte Sanco de 
Granada^ yo digo de cito en U Pob la -
ción Eclefiaftica. L o tercero , por^ 
que en U Gentilidad luego fue per* 
feguida por los Gentiles la adora-
ción de las I m á g e n e s ^ tenerlas con -
figo los Pieles , como coní ta de e l 
Conci l io Eliberitano , Canon trejtv*' 
ta y feis , doade íc prohibe el p i n -
tarlas en la pared , porque no po-
dían efconderlas ios Católicos quan-
do huían , como a las de bulto. L o 
quarto de el apel l ido, es de ningwn 
valor ; pues los auia en tiempo dé los 
R o m a n o s , y muchos, como éntre los 
Eípaniolcs. 
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L o que yo faco dcíle íaccíTo^ es , que 
0&k* Imagen ía cícon Jerian en aquel 
feco íicio los fieles en tiempo de los Gen 
rileSjyhíríges ArrianoSjCÍtuyocíconji-
da hafta el de S i n l í i d o r o , y hallada 
poz loan Bueno, le formarían áHi vn 
Monafterio : donde cñarian aísiüicndo 
a fu culto los Monges halka la invaíion 
de los Arabes,/ entonces aquel Rel iólo 
l o , que nombra la dicha relación,U eí-
condio en el huefjo de la coaachacla, 
hafta los tiempos áei Kty Don Fernan-
d o , que g a n ó aSeuiiia , cncuya íazon 
citando foircgadas las cofas,fe le apare-
ció a vn Clér igo virruoío,y Rcl ig iofola 
V i r g e n , / i cd ixo donde e í taua lu í m a -
gen, / auiendola (acado,fe le f^bsico la 
Hermita,que afsifticndo yaHcr mi taños , 
ya Clérigos virtuoíos,haíla los tiempos 
del Atíjobifpo D . Rodrigo d e C a í t r o y 
Qu iñones , obrando fíempre continuos 
milagros, que í * fueron óícriuiendo en 
l ibro particular. Llegado el año de mil-
q u i n i é t o s ^ noueca y cinco,a <; -de Mar -
^o bolaio de fcr Hermita a Monaí tcr io , 
cntregandofe a la Religión de San Fran-
cifeo , y vnicndoíc con las demás Cafas 
de la Prouinciade N u c ü r a Señora de 
los Angeles:coQ autoridad del Prouiíor 
de Seuüla, y Prior de las Hcrmitas, D o n 
G i r c i a de Sotom.iyoc,co que ya esCon, 
uento formado en lindo, y alegre fitid, 
fundado en vna eminencia, cercana de 
l a Peña, y déla fuente, y teniendo a 
vifta las Ciudades de S :u i lU,y de G a i -
• 
3 í -i;» 
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San Honorato. 
. .. 
Dcfpucsde Sa iddoro ponía G i l Gai í >¿ a 1 cz a T h : od i (e lo. Es en ̂  a a o c b r o» 
Muerto el Sáro,cÍ!giefcn por fuccllct a 
Honorato: comrnco el anode k i fe icn-
tos y treinta y í lete ' .dizcloHiubertocrk 
el CJ¿U\O%O : Honoratus atino Domini 
6? 7.Fue natural dv.'Z^r3sio23,hcrman6 
mayor del Santo ObifpoTayojdc quien 
f c u i x o e n aquella Iglcfia. Hallófc cfts 
Santo en el Conci l io fexcode Toledo,-
que fe celebro el a ñ o de Ceífdcntosy 
treinta y ocho á ochode Enero.Goucr-
n ó e l ArcobifpadoHyípalenfecon S m -
toexcmplo cinco años y medio. Mu-:, 
r ió á doze de Nouiembr^ el año de íeil'- ( j A Q 
cientos y quarenta. ^ - J 
Fuee l fcgundoqucgaardoConucn-
tualmente con fus Canón igos la R c g l í 
de San I í idoro, y San Benito. Murió des 
quarenta y cinco a ñ o s , edad ñ e r i d a , 
para dar frutoenclditeurfode muchos. 
T u v o algunos cmulos, y contrarios qua 
k petfiguieron, como íe colige de los 
verfos de vn Epitafio, que fu hermano 
T a y o le compuío, . N o sé fi fueron SfcM 
glares, o Eclcfiiílicos. Era SantOj y no 
mecfpanco,quc íiempre viueachacofa 
la virtud , y procuran dada de mano3 
Piadoí'amcntc debia de viuir 5 pues leí 
períeguian. Y a íe lo requir ió San Pa^ 
b¡o a tos "iuftos j legato fue que les dexo 
C h r i t l o i ü M Í psrjecuti J u n t ^ vos per ± 
Jeqmntur. O}gamos el Epitsfio d e í ^ 
hermano ,cuya noticia debemos a H e -
licea entre las ant igüedades de M , M ^ - i 
x í m q . 
CaYmenTayonts Cefir-Afáguftani EpifcopL j 
^áyoCefar~yItt?tt[lams,Arcfjhlw 
notato Germano f̂ o CcfaT- J[^^fiaf7o,yJrchiepífco^ 
falenfi Carmen ¡ep^lchrale. 
Honoratíts fóccejjerat htc Ifidoro* 
Hjffdísillttisejjabeatatenett 
Víta fatt melior Ung^a.fedlwgu^ modéfié 
i 
fies; «ÍJ 
sai- óñfc iaij Í; 
'5Ü3iip na 
* r l 
Spirítus a¡ira íemUcorpus invrna iacet, 
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Thcod i f c lo . 
641 
c 
N lugar de S.Honorato c n t r ó T h c o 
difcio.Haubcito dixo , que gouct-
naua el de ticinca y nucuc: Tbsoatfe/us, 
anno Domini 6̂ 9* N o acierto la C h r o -
nologia^dcbc crccrfc al Epitafio de Ta* 
y o . C o n vergüenza ic pongo entre A r -
^obifpos tan Santos. Nomececian eftc 
lugar fus obras.Llamáronle otros T h c o 
diídOjy es engaño ,que Thcodifelo era 
fu nombrc.Eí tefevíaua en Eípaña en-
tre los Gcdosjno el o t ro . Fue de fan-
gre Gr iega , que con la comunicación 
que fe tenia con los Emperadores de 
Coníhnttnopla}por cauía de las Ciuda-
de^dc que eran feñores en Eípaña , era 
for^ofoaucr muchos Griegos en ella. 
D i o a ios pr incípioi mueltrasdc m u -
cha virtud.Era d o ¿ t o , y elegante en d i -
ferentes lenguas.Con eftas buenas apa-
xicnciasCquc apariencias fueron codas) 
llego a fet Ar^obifpo. Deícubr ió luego 
vnanimo doblado.poco firme en iaFes 
lleno de erroresjy procurando dañar a 
otros con eilos^hizo vna grande maldad, 
que fue mezclarlos entre las obras de 
San l í ldoro en diferentes copias,quc ía • 
caba dciias; para que debaxo de tu nom * 
bre tuuieíTen mas crédito, y el Santo lo 
perdieflfe.EÍ'crimalas en diferentes len * 
guasjpero advirt ióle con t iempo: y el 
Rey Cbindaíuindo, que auia fucedido a 
Tu lga , p r o c u r ó fe j u a t a f l c C ó c i ü O j d ó ' 
de auiendole llamado, y convencído, le 
priuaron de la Dignidad. N o ay luz de 
i£*2.f#2^ cfteConciliojtwasdizenio el Arcobif-
a.p.f.49 p o D o n R « d r i g o , l a G e n e r a l , e l Óbifpo 
HiJÍHjp de T u y,y debe creerfc,pu es no podia fec 
priuado de Metropoli tano de otra fuer 
te .PafsófeTheodifc ío a Afr ica , apotta-
t ó , y í íguió la (eda de Mahoma 
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ta y dos Prelados que afsíflieron, y fus 
Procuradores.En lusdias p rocuró refor 
inarfe laObfervancia de la Regla de San 
I f í d o r o e n c í Cabildo deSeuilla , y los 
demás de la Bt cica , por diligencia del 
Rey Chinda(uindo,quc parece flaquea^ 
uan algunos^no attian acabado de re-
cibirla todos ; E í i e Rey btz.</ bajear ¡os 
libros délos Santos Padrss , ¿f r i ¿que 
guarAufen muy bien todos los eiizblcci-
intentos que Sén tfidoro fiziera. Eíto en 
la General- Afsiltió eftc Prelado en e l 
Conc i l io feptimo^en el o d a u o d c T o -
icdojcelcbradosclaño de íeifeícntos y 
quarenra y feis,ycinqucnta y tres. De 
dondefe í iguc ,qucnoh ib la de fu muer 
tcHiubcr to quandodize: Ayitonius^n-
no D'jmmi 6s ¿Áinofyxc gouernaua en-
tonces .Llcgó aldecinoucnta y í'eisjpoc 
que el que ie fucedió fe haüaua en la 
Dignidad Abacial ci Nouieoabrcde cin-
quenta y cinco , aísiiUendo en el C o n -





Fugic ¡uo ,Moncre . 
Elección, y Monacato del 
Arfohífyo. 
N o í t c ü cid Abad Occif-
fio,j jimdtam^Varoms 
E N lugar de Anton io fucedió Fugiciuo,Monge de San Be-
ni to , / de ios granes fugecos de íu ticen 
po.Nofe acordó dei Hauberto.Licgo a 
fer Abaden vn Monafterio,cuyo nom-
bre í 'eignora.Siendolo, aCsiftió c ó o t r o s 
Mongcs de la Rel ig ión en difcrcfttcs 
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A n t o n i o . 
f abemos el t i emp« en que floreció. 
primera memoria luya es del año ce 
fe i fe ientosyquarcntayfe iSjenqucí ic -
m ó e l priuilcgiodel. RcyChinda iumdo 
a San t r u ¿ t u o í o , Á b a d de San l u l l o de 
C V c e d i ó Antonio aThcod i f c ío . Sof- Compludocn el V ie r co .Puedeve r í cen 
pecha que al prefente er.a Obifpo de 
Scgcrvc j porque en el Conc i l io fexto de 
Toledo a ñ o de 6 5 8̂  fe halla vno folo, 
qae íc U m » % A^ton^o c m ^ c i n q u í n ^ 
H A ; 
el tenor ObU'po Sandouai en la Hií iot ía 
de San Pedro de Montes j y en el Maci • 
tro Vepes. A l l i firma c i primer o .x-rurs: 
ícis Abddcs.ócinco.qu^ los mas fueron 
- ~ • • _ " ¿ce-
r 6 ¡ 6 
OQb 
InChroí 
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defpucs Arcobifpos , y O'jifposi cavos 
l i om brcs era n, Fugltiti SjAaactioiio.Euil 
ciOjlldcfonfOjy Scmpronio^Con la m/f-
ma Dignidad Abacial aísiiVióen el oc-
tauo Conci l io de Toledo j y enere nue-
ue Abades también firmo c i prime-
to .Preced ió aqui a San I:defonío,yen el 
C o c i l i o n o n o a ñ o feircicncos cinqugta 
V c inco . Dcdondefe conoce? quedehio 
defer grande fugcto.AtaertO; pacsjAn-
tonio,le hizieron Ar^obifpo. Conc i t a 
Dignidad afsiftio al fin del año de (e i íac 
tos y cinquencay feis en elConcil iodc-
2 Í m o , c o m o parece por fu firma , que 
traen Surio,Loayia,y Padilla, quedizcí 
Fugitivas MttropoiitAnusEpífcopHs H'f-
pa.enfis. 
2 M u r i ó efte mefmo a ñ o en Seuilla 
el AbadOccifs io .Varo piadofOjVdoítO) 
ya decrepito. Fue qaarto Abad en el 
MonaftcriodcSeuilia.y íuccíTor deSan 
Leandro. Del fe acuerda HaubcrtOjy a q 
fco lu íJóde Fugi t iuoM»». D9m'mt6s6. 
Oceifsiui AbbasBtnediBinus, i A decrepi* 
tuStVirpius&doBus.HjJpaliitObytvil. 
dieOóiebr'ts'SinoíwQ Abad en el Monaf-
terio de Seuilla.lo(cria en otrOjqucefta 
ua cerca, dedicado»San Chn í toua l ,de 
quien diré adelante, ó «n el de S. Salva-
dor,© San Vicente Flotccio en letras el 
tiempo de Fugitiuo en la Iglefia de Se-
uiila el Arcediano Aureltano. Dizelo 
e\\me(mo'Ann.Domirti669.Aut'eiíanusf 
Archidiaconus Hyjpalen/is mirtfiee iniit' 
teris floret. 
Llego F u g i t i u o c ó la Dignidad el, a ñ o 
de feilcientos y fetenta y cinco $ fegun 
fe conoce por el computo de los Conc i -
l i o s , porque quandp fe ce lebró aquel 
año el duodéc imo , aun era Abad del 
que inmediatamente le fucedio. 
I L L A . 
fue fu nombrCjno Siluano, como leye-
ron algunos^Fac Monge de San Bériito¿ 
y de la Obieruancia .Licgó a fer Ab^d 
del Monaítetio de S.Migueli qae no hz 
fabido, íi eftaua en Scuilia , ó l i en T o -
ledo.Con e íh Dignidad aí*iítio en el C o 
c i l io onzeno,Tiendo Rey Vvambaicn e l 
firma con los demás Abades, y el prime 
ro de todos, por eftas palabras: lulianus 
Ecclejtcc Monafiery Sanéli MichAéits Hb~ 
bas, h(ecgeíia'¿yoodica d nobis dífíniía 
Jub/crtp/í.Dcfyucs de Ar^obifpc alsiliió 
en el Concilio,quc Vvamba mandó jun -
tar para componer las inquierudes, 
que auia íobre los tetminos de los Obi f -
pados c i a ñ o de feiCcicntos y feteuta y 
í iete : de que ttata Luitprando en e l 
Chron icon . 
Entrando en el Reyno de Eruigio , 
afsiftio también al Conc i l i o dozc, co-
mo parece por fu firma,quc pufo en fc-
gundolugaii lulianus , Hyfptlinfis 
jbeHe/ite Sedis Epifiopuj. Celebróle el 
a ñ o de feifeicntos y ochenta y vno ,3 
nueue de Eoero .Mut iócn el,fcgunHau. 
bertp.a quien por de ícuyáo llama SU; 






CAP. X L V . 
Florenc io , M o n g e . 
Ekccion̂  y Monacato del 
Preladô  




C A P 
Iu I i ano ,Mongc , 
0E(pucs de Fugitiuo ponia G i l G o n -. ^aiez a Deodato^ iz íendo.que auia 
í ido antes O b i í p o d c la Iglefia de C i r 
bra, vna de lasfufraganeas de Scuilla. 
N o se quien le m e t i ó en tal error-El 
Ob i ípode Cabra Dcodato ya era muer-
to por el año de íeiícientos y cinquen-
ta.fiendo Arcobifpo Antonio en Scui -
lla , y antí's que Fugi t iuo entrara en 
fu lugar.El ÍuccíTor legitimo fue l u l i a -
no/dc quien fe acuccd^i-Uubeitoj c í \ í 
\ ^ V r i o Íu]iano,y eligió el C l c 
XVJrOjy íufraganeos a Floreció* 
C o n cfte nombre le pone A Ionio M o r -
gado en la Hiftotia de Seuilla-Ei fe firma 
Flore (indo. Los que copiaron C o n c i -
lios cCcriuieron también Floteí indo, E l 
verdadero de todos, es el primeroj poc 
que los dos Santos de Seuilla , por cuya 
deuocion tomauan aquel nombre , fe 
llamauan Florencios , y no Florent i-
nos* 
Fue Florencio Monge deSanBsnito; 
como Cu anteceffor. Llegó a fer Abad 
en el Monafterlo de Santa Eulalia: con 
cuyo ti tulo concur r ió con Juliano , y 
otros Abades a lConci l io onaeuodeTo 
ledo, alli firma: H^WÍ/^J, Bcdefia Mo-
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nedicaa ncbh dffinita conjtnttcns Jubf-
grtpJí.Dofi Fray Prudencio de Sandouai 
en la Hiftoria de San Pedro de Exlon» 
dize, que fue Abad fu yo j porque 
aquel Conuento tuuoantigusmentc la 
vecacion de Sanra Eulalia. A l Macftro 
Yepcs le parcce,quc fiendo aquel Con» 
c iüoPrcuincia l .cs mas probable que lo 
feria de algún Mcnaftcrio de Toledo, y 
fu ArcobifpadOjy mas rabicndo,que lo 
auia en aquella Ciudad fundado por el 
Rey Athanagildo , como fe vio en la 
Igleíia d e T o l e d o ^ a p ^ y . Buena es la 
conocíura :mas yo creo que lo (cria ra-
bien de alguno de la comarca, y Diccc-
í i de Scuil!a,por el nombre tan vfado en 
ella de FlorencioSjadcuocion de aque-
llos dos Santos Patrones de la Ciud íd . 
T a m b i é n fe halló en el C o n c i l i o dozc 
con otros tres Abades,que todos llegar 
i o n a fer Obií'pos,y íc firma, Florenti-
fiur Abbas Defuerte^uc e ñ e era fu ver-
dadero norv,bre. 
Conocido en tantas luntasGcnera-
lcs,ymuerto l u l i a n o ^ n t r ó en íu lugar, 
y cen la Dignidad aísiftió el año de leií-
eiebtos y ochenta y tres al Conc i l i o tre 
ze de Toledo tenido en tiempo de Erui 
gio,y firmó el vltimo de quatro Metro 
politanos quchuvo5diziendo: Ftoréjin 
dOyMctropehtAno deSeuilla» 
E l defeifeicntos y cchenta y qua-
tro aísiftió al Conci l io catorze vn Abad 
llamado Gaudcncio^ue era de fu obe-
diencia,v firmó \ Gaüderrtius Abbas^i-
rens vicem Domsm mei Florfindi^Epífco-
pi Hyjpalenfis He ele fia fmihter, 
2 Fucceiebradoen efte t iempoen 
Seuilla Fel ix ,Monge de San Benito, que 
con el grado de SubJiacono fe h izo ex 
célente en la Retorica. PoneleHaubet-
t o c n e l Chronicon ^^72« Dcmini 
Félix Subdiaconu / ̂ florebxt Hyjpalis val-
de Retboncus , Monachus Benedióiinus. 
L l e g ó n u c l h o F í o r e n c i o a l año de ícif-
cicntok y ochenta y odho. Eftuvo en el 
C o n c i l i o quirze poríu perfona , y ñ t ' 
mbjFlorefindojObi/po Metropolitano de 
SíwllaiPot tener efte nombre eh algu -; 
ñas copias de Conci l ios , le pareció a 
Morcado,que eran dos Ar^dbifposjpa-
r o lo ciertoes^ue es el m e í m o Flcren-
cio,que como ñendo Abad fe firinaua 
E'orentino , afsi lucgr) afcendieoáo al 
Ar^óbífpadOjfc l lamó Fiorefindo, por 
fna^or honraj.coroponiendo el nombre 
áe Flor enero,y dt Suirido, que era t í t u l o 
de nobleza enrre losGodos efta termi-
nacioPj.cGmo Chinda£uindc?? K & P & S 
I G L E S I A D E 
d o ^ l modo que Ricoj GUdo.ccn que fe 
nembrauan Theodo i i co , Amalarico, 
Eur ico .Lcouigi ldOjAthanagi ldo^Vni . 
gi ldo.La m c í m a vnidadde la perfona 
cen los dos nembres reconece G i l G o 
^alczDauila,h£ZiendoIe Mor ge de San 
Bcnitojcoligicndolode los diches C o n -
c i l ios .Gozó la Dignidad cerca de diea 
años i y lemefmg tiene HaubcitOJ-F/ij-
recinaus.anno Dni 6S$. 
i."-.:- ' íqHüc^iA n- !,. ffiOl 
CAP. X L V I . 
SJ Idu lpho Fclix>Monge. 
E; N lugar de Florencio falió c 'cdo > Ildulpho FeliX;masconocido por 
elfobrenombreque por el nombre Fue 
Mcngede San B -nitOjno Arcipreftcdc 
Seuií la , como cícr iuió G i ' G -n^aJez*, 
tampoco fue el Mong-,- Félix , ccebra-; 
do R e t o r i c ó l e quien dixe en el capi-
tulo paífadOjíino Arc ipre í tedcToiedo , • 
y DiicipuiodeSanlia^fonfo. 
A u i a íido Obifpode lri3,y de l i l i 1c 
promouieron a Seuilla. Eftuvo en efta 
Igle í iahaf tael añodefeifeientos y no-
uenta y tres,y a dos dciVlayo,cclcbran-« 
dofeelConciRodicz y íeis de Toledo , 
para la caufa del Arcobifpo Sifcberto, 
luego que le dcpuíieron de T o l e d o , 1c 
dieron fu lugar a Ildulpho Félix. E n 
aquella Iglefia pufe fu vida, y efer i tev 
De la entrada habla H'.uberto en Seui-
lla,quando dize^V/r^r ^««0 090. y dé la ' 
falida.cn c l G h i o n i c o n a lano de 692, 
aunque fucedióel de ^ 9 3 , 
CAP. XLVII : 
o 
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S . í a u ñ í n o ^ I o n g e » 
I Elección,y Adomcatodel 
Prelado. 
Z Defconckrtos de K-í&kis 
5 Es de fajado Fóttflino de 
pé Dignidad, y muerto 
por los Adoros. 
t i l t i l w emf?i í^ j f7B23i j ) i3 . i f i f ia}^ 
i J-a premoción de San Ildufrho a 
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Toledo ; fue caufa de quedar vaca la 3 De FauíUnb hal to , que por cita 
IglcfiadcS2uilla,yarsi en el mermo C o - C3ufa(porquenosc otra j í c a i b c i c t a r Q 
ci l io diez y feis pufíecoíi en í u lugar los Ciudadanos de Scuiila cosiera é] ,dc-
a F a u ñ i n o At^obií po Bracharenfe.Hdii modeque le echaron de la Ciudad, c o -
> - berto: Fauftims,anno D^mni69: .vn mo lo viaron con S«bino,S4n Ifidoro,/ 
® > Í a ñ o v á a t r a á i d o . F u e M ó g e d c i a ü b i c r - o r rosmí ignes Prelados , y nunca mas 
uancia-Llegó á fer por lus merecimk n bolí/ió aiornar la poflofsion jporque, ^ 
tos Abad. Conefta Dignidad, y titulo i ' l no la pretendió, ó no la pudo confe-
afsiíliQ, y ñ rmó los Concilios dozc, tre- guir 5 y ahi cituvo dcí'pojado haíla c i 
ze, y catorze de Toledo>diziendo: tau aao de ictccicntos y catorzc,quc en t f á -
/tirws, / 4^ / . Donde fe conoce el M o - dolos Arabcscn Eípaña, le mataron en 
meaíf í íuyo j aunque G i l G ^ a l c z lo componía de otros muchos ODiípos, y 
calía. G o u e r n ó la Igleíla a racharen íe per lona í de difereiites ci tados,cogien-
cinco a ñ o s , poco mas ,ó menos j v cita dolos cu Xarandilla , Lugar cíe la Vera 
de Seuilla fue la poftrera^oi.de íe'ie v i - de P la í cna^cc rca de CuaCQ5,dondc fe 
no á cantar la gioria, aman retirado en cicrcomonreren que 
L a primera firma fuya la tuvo en el ama vn Templo ceiebradusimo,dcdica-
Conci l io diez y íeis.en que 1c dieron do al Salvador defde los principios de 
cfta Dignidad 5 ^ i t e t ^ / ^ / W t f í r í / / ? ^ - la Renglón Chriftiana. E i h u ^ n all i 
^ w o ^ V ^ / ^ X a i e g u n d a ^ n ci ÜICZ y fie recogiaus j amparauan a los Chriftiar 
te donde afsilhp con otros Metrópol i , nos .^ué venia^ tmi^fQ ; a i ü i o s e n f e -
tancscl año üguieuce de íeiícicntos y ñ a u a n , y alimentaban con la Saotiísí-
nouenta v quatro. ma Euchari í t ia ,dandoiciaen c o m i d a , / 
2. Todo fucedió fu ndo Rey Egica: bebida. Sienao, puvs, ee ícadosde ios 
en cuyo riempo g o z ó Eípana de vna Mores , citando en los Diurnos Oficios, 
pazhone í t a ; pero muriendo ci ano de auiendo clcondidocl Santilsimo Sacra 
• 7 0 1 fetecientos y v n o , c a t r ó en el Kcyno m e n t ó en vn pozo,fucton muertos,A f-
/ fu hi joVvit iza,que al tercer añogut td . fi lo e lc r iucLuupranao , no confiando 
T O ^ L q«e íe cclebrafie Conc i l i o en To ledo , los nombres de los Ooi ipos , que alli ^ Ch , 
¿ * q u é d e l o s que entran en cuenta es diez muf ie ron ,con ten tandofec«n( tna la ra l . , 
Y ocho dondeafsiftió tambienFauftmo, de C o r i a , Lamego , TaJaucra,Cruuadr -
co otros quatro Mctropoíitanoscde que Rodrigo^alamanca, y V r c i , con m u -
haze mencionLuitptando.Yfi bien que ehosSaceruotes.y Diáconos 5 peto faft ^ 
I* Chro. cóefios principios daba mucl t rac í Rey, liano dize los nombres de todos , y * l * 
an. 704. que ?ouernaria con rea.icud, y zcio oe que íc recogieron allí ios Ob;rpos de 
la J&Mioa Ca tó l ica , y dé la difcipU- cafi toda la Betica.pomendo en primee 
na Ecicliaftica con que ios Prelados fe- lugara Faüftino,Ar<¿obiípodc Seuilla, 
rianeftimados'y podrian gouecnar a los y dizicndo,queea^uaechado déla D i g 
fieles, conforme a las Leyes Diuinas, nidad por fus Ciudadanos feo que íc vea 
luego & m u d ó todo, fiendo tantos los que nunca fue teltitmdo a ella, 
atfcuimicntos tuyos, que d i ó c o n ellos « ¿ ; ^ » « T . T ' 
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ocafion, pata que los vicios c n t r a í k a I j A r 
coa grande diííolacion en todos cita- v y x x * . • 
Gabr ie l . M o n g e . 
.fl .. T .1... «••r.. -' í .J ^ 
dicffen tener quatas mugercsquiiieacn, 
y caíarfe co cllas> C o efto los Prelados, pvEfpaes quclos émulos de Fauftino 
zelofos de la guarda de la caftidad en *-S lograron lo que d£fcauan,cligier6 
fus ovejas, comen^Jrcn arefiftir eftas a G a b i i c l , Monge de San Benito en vno 
eoías ,como fueron, Gundetieo, A r c o - de losMonalteriosdeScui|la;Era cnto-
bifpodeToledo,y otros: entre los q ú a - ees Abad,y con cfta Dignidad afsiílió a 
Ies,fue de los primetos FaulUno: pero los Concilios quiazc,diezy feis, y dícs 
a p r o u e c b ó t a n poco, que antes at iz*tó yfiete,como parece por fus Ar(^as,don-» 
elfuego con la reíiftencia que hazian, ütñsmQi@abrielyAbbas. 
por abracar los mas de ellos la viüa hecn Dcfta Abadia no fe acuerda Morga -
ciofa , y libre-, aunqnelos Cabildos de d o , í i n o í o l o d e a u c r fído puefto en 1«^ 
las Catedrales quedaton fin eita pía* garde Fautt inoGibriel jyafs ino le da 
ga. c i Habito Monafiico ; yo lelaco a luz, 
'y8 I G L E S 
por el fundamento q u é me dan fus fir-
mas-Gil Goncalcz no le llama fino G u n 
derico.Eogañófc 5 porque GundcticO 
nunca fue Ar^obifpode Seuilia,íino de 
Sigacn^a. DefdeaHi le promouicion a 
Toledo. Toparía quien le i n f o i m ó fo-
lamente lalctra capital que hazc a G i -
brieljy a Gunderico , y pufo el fegundo 
por el primero.No le ponen porintru* 
fpvnojniotro. Y o le hago, pues aun-
que IcnombraíTe el Cabildo,v el tuuicf-
fe merecimientos para f e r i ó l o tenia le-
gi t imo titulo viuiendo Fauitino. 
I A D E 
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N a m c i o . M o n g c . 
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POco túvo la Dignidad Gabriel , 6 la dexó ,6fc la quitaron. Bn Cu lugar pu 
fierona Natvacro. A Sifcbcrto ponia 
Motgado,y lefigue Gi lGün^akzJ l l amá 
dolé Sigeberto ^ pero conforme a L u i r 
prando,uo ie ha llegado fu tiempo. Fue 
Ñ i r v a c i o Monge de Sá Benito.y Abad 
que fe haltó con íu antecefíbr en el C o n 
c i l io diez y íc¡s,doódc firmó:Narvattus 
- á ^ / . A l o n f o Morgado leyó Noman-
ciOjperocftauamalefcrito, y encendí-
do el o r i g i a d . G o u e t n ó poco tiempo; y 
t ambién ie tengo por i n t r u í o . 
Afpha l io ,Monge . 
ELigieron , continuando fa potfíá contra Fauftino, 3 Afphalioja quien 
reconoce GiiGóncalez p©r Monge de 
San Benito. Y tiene razón 5 porque (e 
halló Abad en los Conci l ios u e z c , ca-
torze.y quinze,firmando:^/j7/&¿»/i«/, Ab-
iaSsDeqoc fe pueden ver Loayfa, y Pa-
di i la . N o se quanto ie du ró la D i g n i -
dadjperotambic fue poco,porque Tino 
morían,debi3nde renunciar, por ver, q 
nocenia titule colorado pataperfeucrar 
Ár^obifpos contra Fauftino. Y afsi he 
í e p a r a d o ^ u e no fe acuerda de alguno 
de los tres nueftro HaubertOjpor 
tenerlos en la mefma opi3 
cion de intmtbs. 
3 jUí-OÍ Q-Í 'A&X i ÍSÍ.1C..D ^ní^wÁ^trblC^ 
5J • 
1 isppjí$ • 
ni 
ob-jloT 
uon ü p p a s 
io-̂  íA ^niilniíTfi' 
« ir. k;,v phíi 
p ((0|| .-. 'nT. su|./?Qq vi] y, rityiJ't&n'ííti 
EN t r ó l u c g o c n la DignidadDonOp-pas.Dcíte íe acuerda el Hylpalcníc, 
y le poneenel Catalogo defpuesdtFttuf 
t i n o c o darle nota de in t ru ío , ni Au-coc 
alguno lo ha hecho^on que fe hazc p r ó 
bablc,que debió de dcílftir de fu pxeten-
í ion San Fauftino,y aísi vino a vét legi-
t imo Prelado de S e u i i l a . O ^ j / ^ » » ^ ^ 
mini 709.Morgado halló t a n g a í t a d o c l 
nombre,q'ue le llamó Erras .Topar ía ida 
duda muy gaftadas lasdos pp,quedarido 
defte modcE.r.r.aSiy por Oppas , ó Hp-
pasjcomoeíef iucn otros , ditiao Erras. 
Bienconocido es Oppas en las Hifío-
rias de Eípana. E l Padre Anconiode 
Qu in t aña^ucñ i sen los Santos de T o » 
ledo ic h- ze Monge de San Bcnitc^peto 
no le figo en virtud de la autoridad tpc 
rTaedeluijafaodeSincalafta , porque 
no la entiende bien ; oues haze pus ella 
Monge s H . d:or,y a otros, que cor-oci-
damente no lo fueron de San Benitojíi 
node San Aguftm, A Oppas tcngole: 
por Canón iga de les que gua rdá ron la 
Regia de San Benito , coa las dilpenfa-
Piones de San í f i d o r o , en alguna Ca tc -
draljpero no por Monge de la Obfei van 
cia j porqne no me lo ha dicho Autor a i -
guno. 
- Fue hijo de Eg!ca,{fgun algunos, y 
hermano del Rey V v i t i z a , ocros le ha-
zen hi jo de efte j y con tan grandes bra-
cos llegó al Arcobífpado. D e l t ra ta - l í i -
doio Paeeníe, lleuando lo fe gando. £ s 
probable , que fue primero Obifpodc 
Elche en el Rcynode Valenc ia , ^ T u -
denfe en G3{icjá,por hallaríe en i o s C ó -
cilios diez y feis,que losObifpos de aqtie 
Has Igleíias fe Uamauan Oppas, y í egua 
otras copias£^ /741 .De ladcTuy lo ten-
go por mas cierto}por suer afsiftido allí 
Vvitiza,temendola por C o i t e c n t i c m -
pode fu padre Egica. 
T u n o c i Arcobifpado de Seuiila po 
c o t i e m p o ^ n dar indicio de íu ambi-
c ¡on ,porque luegoque m u r i ó el A r c o -
bifpodc To!edoGanderico,y eiigicroii 
aSinderedo , foliciíd el que tafbeÚ&i 
paite en ia Dignidad^y rencas yCod que 
con peco animo admi t ió Sindíredo,c6 
que ííendo Prelado legitimo de SciiiUa^ 
io fui ImiuÍQ de Tolsc lo . Ha zen de d l c 
10\ 
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fuccfTo tan feo mención Hiuber to , y 
LucpíandOjCie quien loiacaroa COJOS. 
Su vida, y acciones quedan cíciiras en 
el Tca t íO de las Hiftorias , pac no awcc 
quien las ca l le .Tuvo grande culpa en 
los defacieíios de VVÍCÍZU, y muyor en 
ayudar a los Moros, para que ganall'cn 
á Erpaña,p^írando(cá la parte üc lCcn -
de Don luiian, con otros aliados , t oa -
tra el Rey Rodrigo, á i ru io de Eu>brixa-
dorper parte de los Moros al Infante 
D o n Pelavo, quanao tcuantó en Ccma-
donga la primera Vandéra de la libertad 
Chfiftiana. Y aquí tac lu pcrdxicn,por-
que antes de fer ganada por el Infante 
laroilagrola Batalla,tuc prcto por e l . 
Defto es Autor e l O j i í p o Sebaltí¿no5y 
Hauberto añade, que le a t rauesó el cucc 
porque no fe halla orre c?e fo nombre 
en lascemas Igic'uas. Oygamos al Cre-
moncfilC- tuí ano acjtttüunloiy do;yy fe- w»l9j« 
guniio cle el JleynoUe l/uhiZJifue aleado el 
dtjiterru a S,iJeberío,pQr mterccjsian de ¡a 
Rey&a,que(rz pavienta Juya^yde fiifan-
gre.Fue ahjudto de la d.:jjamun '!.}n. Dwfe 
le v* Oüt¡y^d'j en Efparia* Sallo muy reco-
r,Qcido dejit cnipa-Pauanieía ¿'(¡la de'Io -
ledo. IMo la íjui/opor bumudad. Mario e¿ 
ñbdef'Jtectnsosyqumze. 
Hníró^'eü,une¿ta C h r o r o i o g í a ^ n lo 
descui i iac l a ñ o de Utccienrosy nuc- J-
uc , luego que DoaOpp,.íS en t ró en io 
dcToledo inrruíamctcry aisi fue fu ccí« 
for,no (oto de Gabr ie l , íino de Ñ a m a -
cio,A!phaUo,y Oppas 
Xengo por cierto, que fue fu v i -2 
p o c o q l u propia c í p a d a , o d^golíó>eÍ da inculpable en íeis añ'-s que t a u o í a SanFeJ-x 
tiñoyiy.PelagMs PriacepsQütbolicus.oc- Dig^idaa^qae es grande M icítro yn cí- HAV*. 
Cídtt enJe¡U40ppam}MerropolitanHmíO' car.'mcmo. V i o por í u so jos los traba- con fus 
letanumintrufuw , quia amr/jaduerteba.t yos de Eípaña, los de íu Ciudad,a quien compañi 
Mauros. Aúque yoereo ñ u s al Infante D t o s e a f t i g ó ^ o í o l a í n c n t c cóelc-Jchí^ 
D.PelayocQ la carta luya .q Abulcazin l io de ios Arabe*», fino con peilc. Saco 
trae l ib . i .cap,Í6.qdizc lomadodefpc- de cltosdostrabjj ;s mucha honra Ja 
ñar.íi bien Rodrigo Méndez de Siluacn Rel ig ión del Gran Bonico ; porque 1c 
fusGencalogusReales,!.c.c.i y aicgao- d iovn C o r o enccio decinquenta y íie-» 
docone l Obifpo UonSetuando,tcltigo te Monges MarryreS) que dieron fus 
de aquel t i .inpOjdize que lodeípcdaza. vidas el año mcfmv^ q u e , m u r i ó Sifcber-
to .Auia vninfigne Monavierio a viíta 
de la Ciudad, dedicado ? San C h r i í i o -
uai^eofnponiafc d í cinquenra y ieis R e 
ligiolos,aquien gonetnaua el Ab¿d Fe-
lix,y pueítos ya en padecer por Chcii to, 
oe aquel fi:.'4japo,aize que ioacipcua/.a» 
ton atado a la coia de quano cauailos 
a] año de 72S. 
CAP. LI. 
2 
Bguar-Jaron a todo el Exctciro de ios 
Arabes,que oprimiepdo halla las pare-: 
des3ydcUru vendólo rodo , los degolla-
ron , comencando con eftas muertes 
I Elección deiPrelado.yAdo 3 §oz3r la " c í n a palma del martyrio. 
fi ^ E l A u t o r , y el inventor de cí lcTv foro 
mpaío J uyo* es naeftro Hyfpaleníe,qne dizc lo figui| 
Z Adonm Aíartyres que ^ ^ - ^ n i j i s . p r o p e By ípa imm MQ ít$ Chn; 
j ^ v II naJfer:o S.Chri/tophoríMartyris necati an>7 
padecter on en ¿euÚl** junt pro Fiderúix Abbas^ ems Mona* 
chi AthanufiuiExuperiuSyFeiiXtloanneSi 
1 T ue^o queDon Oppss afpiró a!o Ó* Mjj quiqu'mquagmta dúo. Sabemos 
J L d c T o l e d o / e d i ó laDjgmd^d pt9\ q u á d o íc edificó efteSepulcro,y Maufeo 
feberto. Nómbra le MorgadotGü G o n - lodetanilultresccnijras, quefue í lendo 
^alez dize, que fue Mcnge de San Beni-. Rey Athanagildo,como íe vió en el ca* 
lo.Es verdad: y por el fundamento que pie. 3 5 «pero no íca i can^ac i f i lo r e í k u 
nosda Lui tprsndo , fue el Arcobií 'po taton,y bolvieron a pcbbr M o n g c s . L a 
Sifebcrcoque depuficron de Tcí íedcen qpe fucedió a UCiudad,y afulgicf iaio 
tiempo de Egica, por la conjuración, 
que i n t en tó contra el Rey j que fí bieu 
fue priuadode la Dignidad,v encofrado 
en ia Isla del T ambo , en Galicia,V lue-
go traido a San Pedro de Cárdena, Def-
pues da a entender, que le facaron para 
yn Obifpado,y fue fin duda ci dcScuiÜa, 
iremos viendo en eíle íegundo 
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• 
loan Quinto. 
N O feattenicron los Atabes , v i d o -d o í b s , y con canta creciente de 
felicidades a poner cerco a Scuií la , por 
temor de la peftc, y porque la Nación 
V i z c a i n a ^ los delSetcntrion de Efpa-
ñ a por mar les fueron ayudando con 
SP-*á̂ 53 gcnte.Dizelo Abulcazin,Aucor,y relti-
gode viftaenfu l ibro de la Deí t ru ic ion 
d e E í p a ñ a - C o n eííb , dcx^ndola pa-
ra otro t iempo, quando ce (Taífe aquel 
nial , íc diuirtieron a otras Ciudades, y 
p l Cabildo,viendofc fin Prelado, eligió 
a l o a n ^ u c c s c l q u i n t o dclte nombre: 
dequicn folo puedo eferiuir, cucguar-
d ó l a Regla de San Benito, queda pufo 
San lÍ!doro(efto por lo mcnos)cl gouiec 
«ofuccaf iEphcmer ico j porque con los 
trabajos grandes que padeció elPueblo, 
r - ^ v inoamor i r el año í igu ien te de tete-
* J \ O cientos y diez y (eis.Dizclo Hauber to ,» 
laCathA qu*lcníclc ^ b c fu memoria loannes 
- m i C A P . L I V . 
SJoan Sexto, Mongc. 
Eícíitor, 
i Elección, y Monacato del 
o. 
Z Entrtgafe Semlli, y efi¿-
' do en qm m íghpM 9 y los 
Aíom[terios quedaron, 
% O i r á s heroyeas del Arfo* 
hifpoloan. 
¡r X / f 1 ^ 0 " 0 1030 c n c c a í l o n tan 
i V l aprctada^cligíó el Cabildo 
á Ioan,fexto defte nombre, Monge de 
San Benitojyfegunel cí lado ptelente, 
iocra en vno de los Monaftcrios de Se-
u i J í a .Fuevnadc la s acercadas cleecto-
nes que hizo aquella íglcfí ahorque re-
íuc i tó en e lvn Ifidoro para coní'ervac 
I A D E 
di ic ip l inadc la lg lc í ia en fas Miniaros; 
D c í u Monacato haze memoriaHjuboc 
to.Para coníuelo de la Ciudad de leru-
í a l e n d i ó clSchor vn G.-rcmiasjparalos 
tkbrccsdc Babilonia vn Daniel j para 
Scuilla dio a loa.que Tahonaíls c¡ sgrio, 
y amargura de íus calamidades. A t i o x ó 
la peíte,y balvicndo los Arabes al cer-
co 5 la Ciudad vino adarfeics con los 
mejores conciertos que pudo t aun-
que no fueron tales , ui tan bien guar-
dados , que no le íalicíic al roitro a 
la Ciudad,pot Ja diferencia de la R e l i -
g i ó n . 
G a n ó a Scuilla Abnlcazin Abdilvat 
Rey primero ae Cordoua , í cgunc i E crí 
tor Ábuicazin Tar i f . Deípucs de auería 
p u c í t e d o s apretados cercos, y defendí-
doCc ios Ciudadanos con grande valor^ 
de queda iargacuenta el dicho Autor , 
libr.i.C3p.20.y 21 .lib.2» cap. 55. y fue 
entrada el a ñ o de 7 3 o. 
2 Dexando lo S:cular, y tratando 
lo Ede{iaíiico.Etto,yel citado de losMo 
ges 4 u e J ó en pie. N o deüruyeron las 
Igieuasjno ios Monaftcrios j no les i m -
pidieron la elección d e í a s Prelados, fi-
no que quieta,y pac i f ícamcmegczaí la i 
de íus'haziendasjViaíTcri iostitos,vcere 
tnonias an t iguas^omentando íc có que 
les pagafle n íus teibutos^y temando pa 
rafi los Arabes la ¡¿lefia Mayor , ha-; 
ziendola Mezquita , con otras que fir-« 
uieron de lo mifaisjal modo que en T o 
ledo,Braga,y Tarragona. 
E n virtud de eftos pados, h a v o e l 
Cabi ldo de paflaríc a otra Iglefia, pero 
ptofiguieron en viuirRegularnicntCjCo 
forme la diípoíicion de San ífidoro-poc 
que los Arabes no vinieron a Seculari-
zar a los C a n ó n i g a s de Seuilla, y a dar-
les a cada vno cala de por fi, coche , y 
criados ,fino antes a quitaríelos,ponien 
dolos en masaprctuta-
Monaftcrios quedaron en Síuills^por Mmafk' 
iomenoseldeSauSalvadq^eideS. k>á r¡0s ¿ 
de la Palmaiporque veremos iiuftrado ¿/ionm¡t* 
c lHab i todcSan Benitocon fingulares 
perfonasde entrambas condiciones ios 
años adelante-
5 R d p l a n d c c i ó en efta ocafion grá 
demente la fantidad',y doctrina de nucC 
t í o A r ^ o b ü p o . E l z d o del bien de las 
almas fue tanque íe pufo de p r o p o í u o 
a aprenderíy eferiuir el Arábigo^.' con-
fiderandojque la lengua Lat ina le auia 
de ir íorzoíamcnce cie(Vaoeciendo,y to -
mando fuerza la Arábiga , (acó en efta 
Jepguaiodaia SagratU Ei'ccitura ? qae 
cae 
• 
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fae vn ttabi'jo grandc,y fcñaladoipor q 
n i i tó a dos coíasza que otros no h iz i t l -
ícn lo mcfmo, introduciendo algunos 
errorescnell3,como lo hizieró antigua 
tríentelos Maíorctas j y a que ios rncl> 
mos Acabesleycndoia,íe aficionaffon a 
ímcftra Ley.difponiendolos D i o s con 
el primer auxilio de fu lección. Aí'si es 
muy alabado fu trabajo de todos los 
Autores ; y aun fe conterva cfta Biblia 
en la Santa Igleíia de Scuilla. 
Quií icronle macho los Arabes j que 
lavír tud,y fantidad a todos pacecc ble, 
y pila al afpid,y bifilifeo. L í a m a u m i e , 
Cazit tíñfáÍ?%n,qú<iñ%ñiñ&míjlQrM* 
dfObtfpQ» H a z e d é l m e o c i o n Hiuberco 
dosvezes. B o e l Cl i ronicon le cuenta 
entre los Prelados que mas lucían cnEf-
pana enrre Moros j y C h n í t u n o s por el 
año de 7 % 6 Am> OH¡ f i ó.F/oreb.it per' 
boc temjíts Prídé^dús\Bpifibfü} Aceita* 
nus-fVrbAncis 'To et.inutjoannes Hyípalf* 
fiíi&C'Wridyól'/sjmi.En t\ Catalogo áz 
los Prelados ¿kSeuilIa dá cuenta de fu 
Monacato, y que llegó al figuj.ente de 
? •J./ÍIIHS lojnneSiMinacbusya.Dñiy^y 
E l Ar<;obiíoo D.Rodr igodize , que fue 
**4e¿* 5. cite Santo Prelado de tanto merccitrae* 
to,que o b i ó Dios por éi muchos mi la-
gros .HjZJ t i»nbiendel mención L u i t -
Jn Cbro* prando^aunque por mayor > aísi en las 
40. 74S. accionesjComoen laChronoiogiajy no 
llegó al tiempo que él íignifica. Rcyna-
ron en S. u i l ia en lu tiempo AOuic. z in 
Abdildeibar defde el año 730. hafta ct 
de7 3 ^ . A b c H i n . z d ' fie 755 hattaeide 
73 5.y c o m e c ó M a h o m e t o AoaalaziSi 





I Elección del A f fobifpo, 
Z Adiete Reíioca{#9Aíonj¿ 
• 
¿anta. 
1 T7 N fakandoS-toaneligicró los 
J2i deScuilla a Clemeaíe ,pr ime 
rodeftc nombre .Noíe aco rdó HiuOer* 
10 de ponerle en el C^talogo.G Jucrna* 
na por el año de 747.Sabele por diligg ' 
cia de Luitprando^orque aquel año é l , 
y fu Cabildo erraron el coputo, y día en 
que fe ama de celebrar la Pascua de R e -
jfurrcccion.ceiebrandoia en 3 o.dc MaSj 
"o' 
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co,aui índo defer a 2. de Abríf j por lo 
qual S.Pedro el HvTmolo, Arcobi ípo de 
ToiedOiJcefcriuióadvir t icdoíelOjyClc 
mcntCjCcm fu Giabildo,le rcfpondio, dá 
dolé las gracias: Ptfí^j- Pulekéfi Jcripfít ln 
adQlsmenteprtrnü HyfpaUnjeinEpifcopüi » , 1 5 8 -
ClerumquCyUí Prtmus.quod ann.j .ce ~ 
lebraucrant Sanfíum dietn Pafcha tr¡gzfi~ 
ma MÍArtij%cum eflet celebrandvm/tcundA 
Apnlis.heferipji'.is verd Glemens9&Cle» 
rusgrattas .^o-Deftas palabras UdCre-: 
monenfe hailamos^ue eldicfio año te-
nia Seuilla por Atcobifpo a Clemente, 
y queauia G;eto,y Cabildo en aquella 
Ciudad. í l índo ya muerto el A f c o b i l p o 
S.loan. De donde fe conoce,que* n ó l le-
go al año de 748 .como lo fíátte el dicho 
Autor en el C h i o n i c o n . 
2 G o u e r n ó Clemente con el zelo 
de buen Pai\or las almas que fe le auian 
cncomcndado.En gloria tuya reíul ta lo 
bueno,quc por aora fe habla en ellas en 
medio de los Arabes. F loreció , pucs,cn 
la ReiigiondeS.B^nito la glorioía V i r -
gen R.euocata,quc fe cr ió en el Monaf-* 
cerio,quc pet íeueró en Seuilla entre los 
que fe defteuyeton. De cuyas virtudes, 
Patria.y linage no tencmosaquellasno 
riciasq í cde í eaneo los amigosdeDios, 
E l nombre , ía profefsion, y el a ñ o de fu 
muerte nos d.clara el Hjfpaienfc en el 
Chronicon ,d iz ' endoíaced ió eí año de 
754.^«¿ifo Reuocutjiyirgp^Monialiis ad 
Dominum migraí Hy/pa.. s, 
CAP. L V I . 
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SVcedió a Clemente vno IlamadoVc^ rOjVerdaderoimitador fuyoen las le-
tras.yciécia de la Sagra ElCtitura,Delle 
fe olvidó Gi lGon^a iez . Gauetnaua el 
a ñ o de 7 5 7.fcgun Haubeito: l̂ erus an* 
no Domimysj. 
Genebrardo poniendo el a ñ o dc7 6 r . 
los Varones iluftres que entonce;» í i o t e -
cian,a Vero ,Ar9obl fpo de Seuil la , le 
nombra por vno dcllos:que es grade g lo -
ria de Eípaña entrelasgocrras.y Mor i f j 
mas, que tenian oprimida la BcticajVcr 
le vna Eíkclla entre tantas nubes.El Pa -
dreMariana tábicn le cuenta por Prcla- L ^ ^ y J 
dOjquc honraua la Iglefiade Seuiilg 
en aquel í i g l o . N o he fabido io 
que v iu ió . 
, , F CAPJ 








ClguióreFe l ix .Dcf tcPre ladot ra taHsu 
^ berto :dize llego al año de j ü i . F e l i x 
aliusan.Dnii jS z*Dc(ác aqui adelante el 
Catalogo defte Autor cita llenó de ra-
furas^or la antigüedad de la eícri tura-
yafsi i rc .ó d i í cun iendo .óbu ícando ios 
que fucedieron en otros Autores, 
E n tiempo defte Ar^obifpo Félix fe 
l euan tó vna her€gia ,ó error en el A r c o -
bifpadOjy demás tierra de Andalucía, 
llamada de Migecio j y también fe e r ró 
en el computo para la cclebracicn de la 
Pafcua.Para remediar vno, y otro fue a 
Scuilla el Ar^obifpo de To lcdoEl ipan-
d o , c o m o é l ugnifíca en U carta que cf-
c r ióa l AbadFielde las Aí tudas de San* 
tillana.que pufe en la Igleíia de T o l e . 
do>C3p.75.tom.i .por eftas paUbras:T?-
dre por afrenta ¡queje oygay (epa en efie 
Arcob'fpado deToledo}que ellos hallan co-
jas en que nos contradigan , y arguyan, 
auiendo yoty Jos demás Obifpos mis Her-
manosyexaminado tanto tiempo en Seuilla 
tos errores que auia^fsi cerca de la cele' 
bración de la PaJcuA, qu mto en corregir 
la hereda de los Migecianor. Efctiuió cf-
ta caita el a ñ o d c íctecientos y ochenta 
y cinco. L o que viiuió el Ar^obi ípo 




ELigier©n luego a vno,qt:c todo eílk borrado.Puedeíecrecr ,quc gouer-
nó por los años de ochocientos , yes 
.Ioan,de quien Haubcrto el a ñ o de 8 ro. 
tíízeque florecía , l lamándole Obi ípo 
• Hiípanicnfe por H-Tpalenfe g loannes, 
• Mpr/copus H)fpanujyin Boztticajljret, 
O A P r T V 
C e c i l i o , 
Elección del Prelado > y noticia 
de Revtildto. 
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V c c d i ó c n la D'gnidác'Cccilio.Dt ftc 
'prelado tenemoi en ci dicho Catalo-
go del pues de las rafuras, paífaaaseüas 
•pahbías'-CecilmSyanKO Dñi XI11. 
Y ble ícconoce ,qdÍ2egoucrnó Cec i l io 
hafta ei arío.ó poi el año de y 13 .Flore-
ció en cfta IgítfiaíyCiüdad por aoraRe 
gulatOjSaccrdotejde quien dizc c lme í -
mo Autor en el Chron icon , que murió 
el añodc 8 1 S.Ann.Dñi 8 i Z.okijtRegU' 
lutus}Presbyter HyJpaíen/ís.Pctíonz ce-
bia de fer muy acreditada en letras > y, 
v i r tud. 





0Efpi: lura íes de Cecilio fe í?guen tales ra 't s queay efpaciopara ctcoprela 
dOjquc fin duda gouernó h i l i a ios años 
de 8 3 o.poco m a s , ó m c n o s . Y aísi lo de-
x o c o n eíla advertencia. 
hy _ 






Elección del Prelado, 
Add exemplo dio enfa 
gouterno, 
Ceíeh-: oCoctlto eriCordoM4 
Zúode S. Eulogio contra 
el. 
1 QlguiófeRccafredojquc no !c po 
OacnHauber tOjMoígado,! ! ! G i l 
Goncalez'. Y o le hallo cu Us obras de 
Alva'ro.Cauallerode Cordoua,yAator 
del írsifmo t iepo^n la vida q c í cnu ió de 
S .Bu logfo M 41 c y r , e ledo A Í CÓDI f po de 
Toledo, t íaducida por Ambrofío deMo* 
rales.De fus palabras (e íajbgjS fueArfó 
bifpodeSeuilla«5porquele l lamaMetro-
polit3no,y íuperior del O b i í p o deCor • 
douajaunque no lodeclaraMoca}cs,y fe 
retira dello,crcnuiendo el rasrtytiodc 
SantaF.or3,y Maria,di2iendo , que no 
fabe de donde era Metropolitano ^ pero 
bien (e v é , q u e l o c r a d e Scuilla^ porque 
po podía tener otro ju r i íd ido Cobre el 
de Cordoua^pucsccafüíbganco Tuyo. 
2 Goücrnóe í lc Prelado la Igleíia 
de Seuiija con muy mal exemploj 
por-
£ . 14. e» 
27, 
£. Í4 . i 
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porqué atendía en fus acciones a la ra- Maho-na r ^ n «.a a t í 
l o a e l c i t ada , ) , cn^s a c o a f . r c o íu > ^ c4 
la ley de Dios ,y picd.a J que debia tener 
con íasoucjas^of tcólo 'envr t iachas oca 
í ioncs:por cuyacaufa.y d e u m p a r o d e í - prc durauV laTr:l^,, 
^ i t utíraaa ia indignación cotra c i los . 
8;o drc.T enlaja laüignidad el ano ae ocno.acra-.MoralcsjConcaodoia ^or icguuda. cientos y..cinqúcnca,vig4|inio nono d e l , pri&qíi h adv ie r topa i r a notar 
Reyno de Abdfrraghinencl $ í g u n d o . otra vcz,cpmp.Recaffed'oVqu^prclídia 
E i t0 í ecoaoce>porquc en c4 CAínen^ó, , en .cj Conci i io .no pod ía íc r .p ,¿ rOpol i -^ 
eftc Rev a ordenac ley ts corra ÍGsCiirií t año de otra íglcíia, que de Ja de ^ c u i v 
tianosde Cordoaa t ig ico las , fí luoial"- l ia . 0 1 J ' Z t . ' 
fenmaldel"aPlofccaivlaIv3.ii4.X ü o t ¿ , . L o queíe conclavo n o í e f a b e - p e -
que fueron vngoipc de esiaoon, con ro.no.llcgó Abaei-fagLaon a ver c a u ^ ' 
que los verdaderos Católicos.le cacen - piidosTusdeicosjp^qae (ubicado, a vn 
dieron mas,para padecer ^ r Cl in í lo i tetpado de lu Aica^ar^y miiidaado que- ' 
eniostibios,y flacoscausó muclio te- ajar los cuerpos Uc tres Mongcs ¿ a n i -
inor;porque nprnandó ch^e-y f P £ las t9§,y de otromanecoo, queeitaua pucf 
publica (Tea lus^Viotos A / a a ü P s s J A o d tô S en vnos palos : Luego que a^oó de. 
Arcobifpo Rccatredo.. Oygamosio del dtztrlo ( h ib lcmoscon palabras de San. 
Caúa lUro Alvaco:,4 &fl¿i acciones Juce- Hujogio) aquella boca can. que mando el 
dto elleuantArJj ei ObJpq Recujryao eon^ Rey quem.ir los cusrpos dt Jus ¿¿¿tos Mar 
tra lar tgle&JJl(Js CUrigoiSumobn bra fygVtftffioM* el Angel dd Señor ; end' 
tío torh'Mimjiiít'los qUriadfr.'bar.Pu • mifaopunto Jec^r.-djin podes hablas mas', 
jo en pri/ionesa todos ios.Sacerdotes , que p'̂ iabra. Ajn Jue HeuaciQ en bra-os de 'íÍs¡¡ 
'puao auer a hs manos;ehf/iiorptales.co Jujo^ J^ma^londe aquella no\be e/pU, 
rñó.rexifco&dajafa dJaenJictOijiK t*rn-_ rd y antes.qucje acabaje'el Ju ego,do;,de j 
bien Eulogio, p u e í h enU .cárcel con Ju ¿¡ ^ mandado qmmur los Marcyns 
Obr/poX-.'.o A vaeooD:- qonde fevé ,que 
el dich^ Rccafcedoera Obi£p.oiiipcrior 
a ^ d c G o r d o a a j p u e ^ l p f r c n d i o ^ y / ^ í i -
guientemente étd-..:!.Seuiila.L\roc3i_%ó 
Dios ellas cofas de Raca , ó'Rec¿ffCao, 
pues que pcrmí t io .queyna grande Af-
inada «de Normandos^que áuia aporta'. 
comeñed a-Afder en. el infie'rno.Eíio S .Ei i 
iogio. 
4 -^-Bol^iendo a R^paffc^o ao i a , é l 
pafsó c A r t ^ i r á n c r a ^ J P Q s A a r l c , 
que fe ha vilto entre los"CíuiltÍ3nosa 
y ios Moros > teniendo, tan í^lcanda-
lizados a'Ios 'Cato i icos verdaderos, y 
4o>'Lisboa paííaffeaScuilla, y, d c i l m - : Sacerdotes , que San Eulogio le t u -
VeíTc todo lo ^ue topó en lasColtas, y up por. hombre d e í c o m u ^ a o o - j ^ a f V 
en U mcfma Ciudad, como lo c(cnucn íí como $a«je£dotc le pulo a ü metma 
los Autores de la General. eaccedieho , y prch.bi.Qon. para np d c -
Celebró eüe Prelado vn Conci l io ^ zitvMiffa , por lerlc fo r jó lo hablac 
c.n Cordou.aelanodc 8 52.don.ícnoro- con el muy amenado , no parando: 
lolV ]aniaronlosíaffaganeQS ,íino,algu haíUyat íe jp a cncender.j'p^C^Üe a^jen-
nos Mctropoiitanos^ue creo íe.ra vao 
ejele M.-rida. Hizoloaís i por mandado 
dénVjy,y eon guílo fuyo,y de ottos,por 
que viendo A::),ierraghmen>que aiüdios 
Chriíliauoí-,S.-giarés,Clérigos, f Moñ-
ges fcpfcecian a, marryrío, preuicando 
i punto q Leicsoyi 
n-jal de lu Pronta ^ y como có todo eílb 
no fe pr o m ene de' í e g u r i dad e l . Rey en 
ios verdaderos Cnrií tÍ3nbs,qaiío qué las 
Cáb tca s entre íi. lo cónñrieíren, bufea-
¿Ó modo para que no hablaíTcn coarra 
dofe Icido en vna carta de San -Cpir 
phauio el recato que San G.-ronimp, 
y San Vmcencio tuvieron de no ce-
iebrar por cierta ocaíion j . t o m a n -
do San Eulogio an ima, ler duocg|i>re* 
fencia de muc.hos,que aísi^iart IJSÍ las 
Lumbres de la í^efia y y .^Qiiimnf\s da 
la .Fe hizísron etto , que es sazan. 
hagamos no/otros mijsrablss ? Entien-
da , pues , íSuesira Paternidad , qne 
yo me he puefio a vú ^fmo ¡ujpe^pri 
en el edebraf. E l l o es del | # t f £ | t & t e 
lóg ió" j ' y Tó *dize también ; j í va ro» ; 
Qon prudinciA , y con recató Chrijtiano 
P 4 J 
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fe de/vid Eulogio# fe fufpendid ajsimefmo 
de no celebrar,para no participar deJu e • 
rrordelObi/poi porque por aquellos días, 
for la fuere rigor q el mandato del Rey 
pon$a^parecia,q eíiauan Jugetos todos a 
quelcruel enemigo Recafredo '• y los que 
que en fu primer leuantamiento autan efia 
do contrar ios^ confiantes contra el-, aora 
desbaratados,} apocados con el tniedoy co-
mo muy familiar e s anduuan fiempre jütos 
con el con el cutrpOyaunque no con lavo-
¡untad.No bazian eíiopor amor que te-
ñían a ¿ltni a fus cojas y fino con la fuerca 
que eí temor {es ponía , y también con vn 
buen rejpeto aporque bailando ref/1eeia,na 
tornafe'mas fuerca , é biz'fcjfé mas diño $ 
porque hs leyes crueles que el Reyauia 
hecbo contra rifotros acobardando ti Ubre 
aivedrwyparece ponían premió de fugetar -
TÍOS todos alapervtrfidad dtlmál Qhijpo» 
Y mas a b a x o r P ^ í í /íw dez.ir Mijja toch 
el tiempfr de Recafredo'-, y defpaes por bu-
tn'üde coíiumbre^no queria bolver alofi~ 
ció de Saccrdote\ba^a que fu propio Obif-
po le compelió a. ellé , poniéndole pena de 
deexcomumo,i,fno obedeeie/fe.Eíio A lva -
ro. De donde le fabc,quan mal querido, 
V c o n quanta razón ic aborrecían los 
Chríf t iános a eftc Prelado: L o que le 
d u r ó la Dignidad no fe fabe ; mas es 
cierto,que no pafsó del a ñ o $ 5 7. pues 
entonces ya ioera el í i eu icn tc ; 
•- ,<- • 
. ;. |D ¿C'i r: Olijy £fi /Sí onr, 
D a m d c l Te rce ro , 
ILegado el año de 857. h a l b en la •^Santa Iglefiadé S<-*uillá^ Dauid,tvr 
< y cerode^e nombre. T a m b i é n a c í te le-
y ^ dexó cíe poner<iil González , y íe vé , 
que no leyóa Luitprandojporque eltc 
le pone eu c l Chronieoncl dicho año jq 
tratando algunas cofas d c S . V v i l l r c n u -
rOjAr9obiípo dcToledo>y como depu-
fo de el Obifpado de EÜbcri a Samuel,, 
por deméri tos de fu efcandalofa vida, di 
ze lo executo porfu mandado el A r c o -
bifpO de Seuüla Datiid>Hoc anno Toíeta 
ñus VvifiremirusPrimas iubet depom Sa-
wnuelefníBpijcopumEitb(ritanum,proptev 
nefandam vitam% quodexeqttitur Dauidy 
Archteptjcopus líyfpdenfis. De aqui le 
fabe que huvovn Ar^obifpo Dauid en 
Scuilla por cfre tiempo 5 aunque no a i -
« a n c o q u a n t o v i m ó . 
86O 
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DEfpucs que m u r i ó Dauid,quc pare-ce eftaua c n o t r o a í p a c i o d e rafuras 
íc figui ó en la Dignidad vno, a quien el 
tiempo tiene borradoen la viteialo pci' 
meto del nombre , y folo quedó pa-
ra poderíe leer las palabras que pongo 
en el titulo.Parece aucr gouernado la 
igléfia de Seuilla; por los años de 8-60. 
adelante jporqüe dizc en lo que íe lee 
del original".*.'1.*.*. GtUus • / el ? 
y da a entender,que diria tuuo la Drgni 
dadd^o Dw/Dccclíc. por los• aííOsidít, ' 
Sóo-adelante. 
-3j...£Xfl5«ffi. Ocnr-.'c'-.-jJ v.üO'uiiaoi '..J 
1 Elección del Prelado, y b r r 
ue noticia dê - Haukrla 
Z Depruyen los Adoros el 
Ivp̂ t jMonaJicfto de San Sal-
fiadoi\ 
1 ' r V c e d í ó en la Dignidad'a Gelro 
otroPrclado^cuyo nobre nos tl'a . 
quitado tábícnel tiempo.Todo tfta bo 
rtado.Gon él acaba el Hyfpalenfe H a u -
b e r t o j de3'.a el Catalogo 'de l o s A r ^ c -
bifpos que goocruaron efta Silla ", c o a 
deieode laber ÍÜ nóbrcjpocque dise que^ 
t grande amigo fuyo. ' . ' / . / i / í .f c bzrij-
Jlmus meas.Sena Arí¿cbjípo corrienda' 
ios años ce 8 so.adelantc • y viene bien 
c r d c z í r , q u c era íu amigo,poicj aora ñ ó , t í 
recia ette infigne Chrcr.ifta ; y corno 
auia nacido en Scuilla el a ñ o d e 8 40.CO ' 
m o íe conoce de las palabras v^imasde 
fa C b í o n i c o n , y a ora tenía 4-'o;.dfê dád., 
era muy cierto que por cftos tiSpos g o 
ucrnaria el Arcobirpado de SeüiüajV fc 
rian amigos,y conocidos j cóiindde VÍÍS 
Patria. L a vida de Hanbcrto l apu íe csi 
c U . i 3.de laPcouinciaBfachart-me^qüa 
do eícri-tw elCatalogo de IcsObirpos-dcl 
Monalieriodc S.Martindc Duti i io . Aísí 
bafte poraora eíle apuntarnieotOj y va-
mos .profigu ien do ci Catalogo dé los 
Metropoktanos dcüa I g l e í b ^ l i t n d o -
•nos de-óteos inftcumenrc5,v. Autores. 
I>an~ 
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Danáo fin a U noticia confuía dcñe 
Prelicio ,con la vkima noticia que pone 
délas eoíasMonaf t icasdeScui lU , que 
fueladcftruicion del Monaltcrio deSaa 
Salvador,quc auicnaolc coaíc ívado los 
MongesentEC el cuchil lo, / la cuna deí-
q jc entraron en aquella Ciudad,y íe le 
en t r egó aquel Templo por cípacío de 
trecientos años,poco mas .ó menos,per 
mi t ió Dios^ue fueíic dcftruidQ por los 
M o r o s j los Mongss,6 muertos, ó def-
terrados>íínauernüs quedado mas me-
moria que la que nos dexó el Hirpalcn-
fceneftasbreues paUbias: Amn, Dummi 
D c c c l x x v i I I - Munaficrrum Hyjpaienfe 
nomine Santf i SnlnUoyis áeHrucium e/i 
á Matms, Del de San Vicente, y de San 
loan de la Palma no tengo noticia de 
quando perecieronj aunque íi quedaró 
en pie , no tardaron a quedar echados 
por el Cuelo, por lo que vetemos en el 
capitulo í iguiente. 
CAP. L X V . 
l o a n . M o n g c . 
EL iamedito que hallo aora, es loan, í e p t i m o d c ü e nombre. Fue ^lon» 
ge de San B .'nito,dci Monaítccio ae San 
Silvano Ue Toledo, ícg-in luliano en el 
Caronicon>num.445. Tapoco le t o p ó 
G i ; Gonzá lez . Y o le veo en A m b r o í i a 
deMoral ís ,Ub,i 5'Cap. 3 i i alegando vn 
libro de Concil ios antiquirsiinos, que 
eítá en el Monaüerio del Eícorial. A c a -
bó le de cíctiuir el a ñ o d e noueéicntos y 
onzejporque cique io trab./jó dízcaísi, 
con letras coloradas en Latin.- ^ í - ^ dt •> 
cbQfamete el líbrO\gracui A Dios)el qétfk 
to día antes délas Kilendaf de /Igojto en, 
Q i T la Era de nouicísntos y quarentj.ynueue. 
Tes ti añade muteienioi y orizt, que de-
z.imos a veinte y nueueds lulto.BJcr uidlo 
vn Dhconojíawado loaHypara. el übifpo 
ioanSu nombre pufo también efteDia-
cono en la letra grande coa quecomie-
ca el quinto Concil io C a n h a g i a e n í e . V 
deritrode la l:tfa grande con .que c o -
mienza la carta ¡del Papa L c o n al Empe 
racorAugaftOjCicriaió de letras gráacs 
en Latin:/o¿í» Diaconoío ejcrmióipara el 
Obijpo loan. Y a q u i difeurre muy bien 
Morales en que le eCcriuiocn Scuillaj 
porque llegando al C o n c i l i o de Seui-
í h , p i n t ó la Ciudad , y pufo cite titulo 
en La t i nen el!a:C;íazí4/ HyíeaUnfis* Y 
Soledad LaureadÁSiotn'^-. 
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luego e l i s io G íadalquiuir. L o qual no 
hizoefcriuicnJo los Concil ios de c tras 
Ciudadei^que parece le JIciivó la vo lun-
tada elío,cJ que lo c ic í iuió dentro de 
Seuilla. 
Fue promouido a Toledo en Injac 
de Bonito ei rcrceio,que fe v^aelTnea-: 
tro de aquella I¿;icíii?tom. 1 .cap.92• 
CAP. L X V I . 
N 
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PO c l a promoción de toajn eligicton los EcieliaiUcos del Cabildo UeSc-
uiUa íucelToripeto nofat??mosel nom-
bre. Ay de íu tiempo vna,yí ingujar no -
ticia de la ChriíUandad de aquella Ci ia -
dadjque arguye auia Prelado, y que la 
goucrnauaj porque llegado el a ñ o de 
nouecicntos yquarenta y cinco te en* 
furecicron ios Moros contra los Chdf-
^ianosjy huvo clciios muertos.Lo me£-
J n o palsó en Valencia. N o io eferiue 
^Hiubetco. í ino Vvalabonfo, Di íc ipu lo , 
yyconnnuaüor Í ^ Q : An.Dñi Dccccxiv. 
Hyjpaliwulti Cafhoiiciccejsi Jttnt a furo» 
re Maurofum^ía íSaítritia. Y o no pue-
do diicurrir en la caula defte alboroto, í i | 
no esque fucire irntsdes los Moros de ^ > 
ver las grandes victorias que los Chr i f -
tianos alcancauan deilos en CaSilía , y 
Leon.comu'Fcf nan Gcr^alez , y el fiÉjj, 
Don .Ramiroc i Segundo, Con cito no 
es mucho quedaireocu-lío el nombre de 
cite Prelado que aora gouernaua, 
CAP. L X V I L 
o t c p i i a u Q , 
EL a ñ o de nouecicntos y ochenta y o c h ó l e hallaua Ja Igleíiade Seuiila 
cun íu d i l pc í i don de Canónigos , y A r -
^obiipo^onexercicios en Igs Dluinas 
kcrasjcumofino cíluuieran fugetosa 
los Arabcs.encmigos de nueftra Santa 
Te.Su Prelado (e llamauaSccphano,y cs 
ci tercero ddle nombre. Tengo noticia 
dciio porvnaBl ibU qae el dicho año íe 
efcriuló en aquella Ciudad, A l í u i d c 
clia,el que tomo aquel t raba je fe riu i ó , 
quegouernauan aScuillaSteuan.y a T a 
ledo FeÜx. Alégala Fr .Franc i íco Gon» 
:9ga en íu Chronica de San Francifco,y 
F 3 ach 
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advirt iólo el D o a a r Safazar deMendo- liano en el Chfdnieon el dicho a ñ o , 
zaene lPanc j iy r ico a laSanta Iglcfia num-s 5 - Y o entiendo, que te cquiuo-
dc T o k d o , que pufo al ptmeipio de ía can en la pcríecucion , ya que no en el T /**^ 
HíaoriadelCardenaldcEfpañaíConQIÍC ticmpo,y t a ceñosde l Santo^y queni cñ 1 V ^ l 
mccfpanco, que no fe acuerde del G i l e l l a^ i en la dejos Almorauídes , 
Goncalez ,auícndotole ido. á i c i ó efíes t r abá jos / i ao en la dcocros 
Moros Africanos, porque ios Alíñora-^ 
A D T 'V\7TTT uidcs les ponen tu entrada fnSeuilla en 
V » > A l * JL-2\. V l l l . t i empodcDonAlcmoc]Stx t&deL<.o , 
y Cartilla ; y la uelos Almoades ci-'h 
o V ^ i ¿LJ • • 1 c - j años adelante ,-fiendo Kcv íu nieto él 
b . ' ü l e m c n t C í C l segundo. Emperador aAion ioc lScpc i imo . 
z Foco nos importa oi auerig^ar* 
. j i n r J lo^arta rabcr,quc ccynaua jííot aota isft 
I hleCCÍOn del r r t U m * ¿ t b Ciudaa Ab^n A u e t o j Cn Lc<on , y 
Z F m h U ReqU de Sm Be- CaÜiüa DonFerna.^doel V i m ^ ^ 
. ^ do con cito acabañaba íucclíitGn ac los 
mtO,y del CiiVtldo* Ar^obi lposdc aqucUa iiglefia,qucaúia 
"« Cpff.trlnñmíirp AP PMffiÉ. guardado la Regla de Sun B.nttG, y San 
3 Ltjjrtclnomttreae rijjpa- I ^ ^ S B é ^ o í e eiiGabiído. - F ^ t ó é i 
¡IS en 14 Ciudad- y Domen - otdcn^ue le au ÍQ conler vado en aque-
Anfé PÍ A * Z p á i H y , 1Ia Santa canK3Eañoí5y aíti per-ao*eua-c¿euma. feucró por el pació de docicntos , haíta 
AÍ Trasladan* Leónú caer qüt£aé&s¡Ü*. 
A C í f A u ^ ^Tbuoerhfcnor Secutar di^Us Re 
pOCtebi JjíaprOa pub ícas,y l ahc imoín raquegos iauanfe 
v io aquí la depcnucRcia que tienen ac 
1. p\BfpH,es de Stcphano e n t r ó en los actos de la-Religión , y Culto D i u i -
1-^ la Dignidad Gíemente , fe- no^ue es clfandamcnto,cn que fe^cc*: 
g.undodcfte nombresque no (ab rédes ic pctuaniv la iubí tancia de aquéllos ac-
U fue el inmediato. Tenia la Dignidad cidentts. 
poc los años de mi l y treinta y íeis ade - Dcldc que fe fundó cfta Ciudad la 
íante. Fue Clcmcnre en quicn hizo la puficroníus pr imeíos Padres Hyípa ' i? ; 
crueldad Arábica mayores empleos, con cite nombre la bá^psizarón a u R.be 
queen toJos los pajTados; j p o r q u e e n í a ra del Bíciy,con é! paísó por tantas bt)-
t i cmf o pallaron iosChiiftii*nos gtandés rraicás quchuvo en elóilcurfo de los íi-
trabajos>a buellas de los que ios Motos glos,oo bai lánuo guerras.peítes, y N a -
ocafionaron con íus guerras j y viendo ctonesdeOarthag^ncícSjRomanos; G o -
ya que ia lgkñ?. ,y todo el Cu i to D i u i - dos , y Vándalos aqu ica r i e ío . E n c ü e 
no iba en aquella Ciudad^amenazando tiempo ic vioto coc^tíario , que vino1 a 
conocida ruytia , tiat ó de amfe Wquc degradarla d¿j n t ímbreque fu perprnu-
y a a o lleuaua remedio. Algunos dizen, dad loauia-hecho l^gi-ado, U ignoca n -
q u e e n f u t i e m p o p a í T a r o n a Etpaña ios ciadeíoSM^otos , qüc-noaceicandona 
Moros Almoades, y-qúéauicndofc apo- g t o o f i i t í ^ ^ 
dcradodciaCiudad, y Rcyno de C o r - y v i n o t o d a n d o l a ^ t o n t t n c i a t i o n í y deí^-
doua , leuantaron grande perfecución pcñandóícdévn Idioma t ñ o t r o , l ia 
contra los Ohriftiaoos, y que cogiendo paraf-etí- el de Seüilla , quc -perftuerá 
lo? Obifpos de toda la Andalucía , los oy-
páí ía rona Afcica,dondc muneroflj por Succdió^pucs^por aora ,Rcynádo AbS 
cuyacau íae l Ar^obi ípo Ciemcntc . que Aucto.De lo qual dá^ teftimonio el R e y 
con íu vittud,y predicación auia (ido el Don F.tnando el Primero -t eoVn pfiui-
ancoraren que los Chriltianos Mozata- k*gio;qud dio QiObiípo de AHlOrra D o 
iics tenian pueftasfus cíperan<jas,preui- OidcñojCóncedíéaoieehVíonáí tcr io dé 
n ícndo el peligróle (alió de la Ciudad, y Sata Marta dc-Tcrayén premio dé lo que 
íe yinoa tierra-de Toledo, y retírandofe rrabajo en traer d e e ü a Citidad'a lade-
a la Villade-Tabuera de laReyna ,• le L . o n ci cu'ctyO dei Doctor de lasEípa-
l icuó Dios paraí]i,auicndo por íu Ínter- ñas l í i d o i o . Donde di-zc^quéíé jo en-
ceÍ£ion obrado muchosmilagtos.' C o r - frega; P-r4pi:ei*ea-tquoá tu ratetüánftijjj. 
riendo>1 mil y^quatcm^ .Efte Iu wt Or46m'^raju^ípu•txkibmfirobfí-
1036 
S E V 
quiutoJM te di expídittoneCiuitatis hme 
rtta duxtmus ad Hyfpalim vocata nuper 
C$uitas áV/í///*. Porque ncs hizilke gran-
de, y digno í e rv i c io ,quando t¿ caibia 
mos dcíde h Ciudad úc Marida > uondt 
c í h u a m o s con cxcrcito, ala C i a d d e 
Hyfpal is^ucpoco ha q ta i la i iun SfeUtS 
l i a . Trac lo Sandoual en la Híittoha ÜC 
^ahagun,^.} 5.Dc dondeí 'evé q u á j u n -
cos anduvieron el quedar elta Ciudad 
í i n Af9obiip0s,fín Manges, fin Gabii* 
d o , y íin c i nombre, debaxo del quaí 
tíuia gozado tancas honra í . 
4 Aeíla demolición del E fp in tu i l 
yEclcfiaÜico edificio lucedio la vemua, 
«que poco deípucs hizo ci gtan D o d u í 
S.IÍidoro» íieqdo traído por manüado 
del Rey D o n Fernando a ia Ciudad cíe 
I.eon:que parece íintió el ver dei teíra-
dodcllael Cui to Diu ino ,y como quien 
no cenia en clh,y lu Catedral Miniítros, 
y Difcipulos, quifo buCcar lugar, donde 
fueíTe reucrenciado, y feruido > d i ípo-
nieodoefta jornada pot medio de M o a -
r - gesde San Benito , como fueron San 
I 0 0 3 A i b í t o ^ San Ordoño.Succdio ia venida 
* del Santo cuerpo el año de mi l y íeicn . 
ta y eres. Fue puefto en el M o n a í k t i o 
de SanloanBautiftade L e ó n , que cam-
bien era de Mortges, 00 hallándole v i -
n o ,ni muerto el Sanco^enos que enere 
los de fu Religión. Con lo quai me del • 
pido de los Prdados , que tuvo efta 
Santa Igk í iadc l H abito del graPatnar-
CaSan Benico, y doy principio aocro 
tiueuo figlo , de Varones infignes que 
de otros citados la h m gouernado ; en 
cuya relación paflaré a la ligcra,por eau 
faaequeios cfeiitorcs elegidos lospa?-
nefl con mas eCpacio, y ex plicaeion de 
íus acciones, pateieularmente G i i Gor*-
^ale2,en losquales procutaíc íotamenre 
í juftar la verdadcraChronologiajCn qt«; 
tan mal fue infbtmadp de ios 
I L L A . ¿ 7 
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jEleccion del Inpinte Üon 
ftüpe tn ptmer jdrcc-
5 Fündmiún í$ San Behíío 
DtCUmentet) Sdntd M b 
ria de Us DaiñaSk 
Remrictd 'el Infante U 
13 ĵfiij/TTo CEiv nv 
x T~%Ocientosy ochoanos cfpc-
i - ^ í o l a luz U n o ü ^ y C h r i í h a n a 
Ciudad de Seuilla, íicíac que Sau Cié-, 
mente ti íegundo dexo,y cerco ios ojos 
a la deílc mundo^para aDíinos a la ettt-
naj y queriendo Dios qüc laque aupo* 
nia para Sol de ias Ciuaadcs Anualuces, 
como loe f t áde prcferitc^uvicúTc v n L a 
cerOjqueanunciaiie lu venida, emoio a 
E rpañaa iG iono iO Rey Don Fernando 
el Tercerola quien lusvinudesicdieio 
e^íobcrano tirulo.de Sanco, Para cite, 
que fue Caítilio del Rey no ác L e ó n , y 
L e o n d e í Reynbdc Catülla,guardóDiü» 
e m p r e l í a t a n c a f í e n d o c longen de ia 
lu2,que aüia de gozar deíde l u tiempo, 
haíla que lacomunieJÍTcados Mundos> 
como lo haz^ lugouietno. 
Puíbía cerco cfte Santo, y dichofo 
Rey el año de rail docicncos y quacen-
ta yfiece,yauicndola tenido íiciada diez 
y ( á s m e l e s , la entrd poc conciertos q í 
e l de quarenta y ocho a veinte y treji.dv 
Nouicmbre, dia fcñalado de San Cié-
mcncejpara que conyinicflTen el fin c o a 
e l principio • y pues en c icr i ipodcva 
Clemente íe auia deftcicado la Dign i -
dadjV honra de lu Iglcfia^n d â de otro 
íc reítauraíTe.Los íuccífos que huvoen 
lu difcyrio pueden vede en les Aucotcs 
de la General .que lo ponen iargamejn-
te en la qnatta patte,que como Recula• 
tes los renuncio. 
Fue eícogida i a l g k f í a Mayor , que 
ama fcivido tantos af^sde Mezqu i t a , / 
C 
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cí laua de los edificios fobcivios de U 
B e t u n e n cuya entrega hizieron harro 
íent imiento los Moros, teniéndola pac 
la mas precióla 'joy.i á : íns tc:ioros, por 
los machos que gallaron en adornarla a 
fu modo.Purificóí'c por losPcciaJos que 
afsiftianeonel Santo. Rey, que íue ro^ , 
"Úon l u á n Arias,Arqobifpo de Sant l a -
go^Don Gutierre, Obifpo de Coidous ; 
y DonSanchojde CorÍ3,dclpue$dequi-
1 cientos y diez ocho años que auia fervi 
do a las inmundicias de Mahometa-
nos. 
2 Trataron de darla Arcobifpo, y el 
que nombró el Rey, fue íu nij'o el Infan 
'tc DonPh: l ipc ,quc ai prefente era L e -
go^unque traía el Hibico Ecleíiaftico, 
F u é al principio por el camino de las 
le t t í s te í tud iócn Pa r i s .Tuvopór Maef-
í r o a Alberto Magno,del Orden de San-
to Domingo . Y también lo fue de le-
tras, y buenáácoftumbres ei Arcobifpo 
de Toledo D o n Rodrigo X mtnezde 
Rada que le d ióvn Cauonicatoen T o -
ledo. L i ego a íec Abad de Covartubias, 
y de Valiadolid , que aunque a i prífaci' 
p ió fueron de Mongcs,yá le auian fecu-
iat izado. 
N u n c i fe ordcnó.y afsi vsó del tita* 
l o de Eic<3:o mucho cicmpo.Eícogió pa 
ra que adminiftraíic,y exercifífe las co-
fas a Don Fray Raymando de Lofana, 
ObiipodcSegOüiá, dtfi Orden de Santo 
D o m i n g o ^ granfugero. Eíteiedeíem'-
|»eñóde todasfusobligacioncs. D i f p i i . 
fo i aCá tcd ra ixon rentas^inidros^ef-
- Damentcs,y todolofiixeíl 'ai^o , deque 
©y tiene tanta (obra de grandeza. 
* 3 Diófc luego principio a la funda-
« i o n de Monaüerios de íleligiofos^para 
que ayodaíTen al Clero, que eran necef-
íarios, y for^ofosypor la grandeza de la 
Ciudad , y numero de M o ros, que auia, 
que llcgáuan ,qaaodo la ganaron , a ice 
4 o o y . mofadoresyfegun G i l Goacalc?, 
•El primero,dizeeftc Autor,quefac el de 
:San Aguftinjque dize fe fundó el rmlrno 
ano de cnü y docicíJtos y quatenta y 
ocho. 
El fegundo^l deS^n Pablo ,del O r -
ckndcSanto Domingo: que íc le d i ^ 
principioelde 125:0. yesdelosilufttes 
O .de la Re l ig ión . 
E l tcrcefo , c l dclaSantifsima T r i -
nidad j que fe fundo el ano de 125 3.en 
eifítío queeftauaía c a r e c í , donde cftu-
vieron preíasSantaIufta,y Rufina. 
El quartOjdizen algunos, que el de 
Santo Domingo<lcSiios,quc oy Uaauo 
•Ja 
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S m B enico;que fe le dló el fítio, donde 
tema íu tienda decarapaña el Rey Don 
Fernando. Llenó eñe Santo R e y a e í l a 
cmprcíía la eípadi del Conde Fernán 
Goncalcz ,qu2eíhua con otros menu-
mcntos,y reüquiasde aquelPrincipecn 
el Mona ík r io de SinPedro de Arlanos: 
pareciendolcquc aquel azero^uc Te vio 
animado en las manos de FcrnanGon^a 
lez^.e auia de comunicíu: parce de íu cf-
piritu contra los Moros L i c u ó cábical-
a!gunosM6gesdcArláca ,y de S.Oontia 
go dcSilcs>cjUC cÜán vczinosjy conlcgui 
dosfusdelcos, ya que no Ccbclvió la cC* 
pada a la Rel ig ión >, y íc quedó en Seui-
l i a i quifo el Rey moílraríe agradecido 
albeneficio. Y aísi dio principio a d t c 
Monaftcno.Dcdicóiea S mto Domingo 
de Si{os,íugetóa la Abadía,que tiene el 
cuerpo,y nombredeí te San to ,yheredó-
le también, que le dio mano para ícr de; 
losmas iluftrcsde Seuiíia , como lo fon 
los d e m á s , fí ja huvicran tenido buena 
los que lehangoucrnado: pero hafido 
tan defgraciado, que las ocaíi ones m u -
chas que han tenido para íer muy. nu-
merofode Mongcs, hermoto de edifi^ 
eios,y caudaloio de bienes> no han teni-
do el efeíto que íe dei'eauü, íir.o todos 
los buenos defeos, que los deuotos j y 
bienhechores. hanccnccbKio,para que 
crecieíTjjhan fidofiempreabortiuos;co 
mofialguna ELtreiladc Saturno huvie í -
íe predominado si aíll ntarie fus prime-
ras piedras. De lo? Cor te íanos del C i c -
lo ha tenido a San E l k u a n M o n g c , y 
Martyr , de San Pedro de Cárdena , cu -
yo cuerpo fue llenado a eltc Monafte-
r io . De ios de la tierra,a la Marquefade 
-.Tarifa,excelente íeñora en la deuccioo, 
y afecto a tus aumentos, que la dexó mu 
chos del'us bienes j t r á s touas cftas l'ucrr 
.tes han fido mayores los azares jy afsi es 
Comunidad pcqueña,aunque de íugetos 
muy calificados,cn letras, predicación-
S^bre eite folo Ce funda ei crédito de la 
Rel ig ión de San Benito en Seuiliajdc la 
Cogulla negra. 
He hablado en efla fundación de Sá 
toDomingode Scuilia , conforme la 
opinión de algunosípeco otros dizen, y 
con mayor fandamento,quc no fe fun-
d ó por el Ssntoivey gernándo., ni po i 
Monges,qae configo tuvicííc durante 
el cerco , fino por íu jh(|o el Rey D e a 
Aioníb el Sabio , quefae muy dcuoto 
de Ssnto Domingo de Silos , de quiea 
recibió ccníucíos efpirituaigs, y l i n d ó 
fus fauores haUaadofg íat «gado con el 
a l . 
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al^antknto d d S c ñ o t i o de V izcaya , y 
' con laigucrra? quc iemouianD.Theo-
b a M O j R c y d e N i u a r f a , y D o n l a y m e , 
R e y ele Aragón 5 porque alsiíhenuo a i 
cuerpo Santo,y velando ciclante del vna 
j i o ^ f e l e aparcció.y leprorncció, q 
dentro de tresmefós Vizcaya,Nauarra, 
y A r a g ó n fe reducir ían a lu obed ¿cía, 
v amiftadicomo iuccdiodcocro dei ter 
mino.fiendo Abad Don Rodr igo , V a -
f on Santo.Dertos fiuores nació U fun-
dac ión del Conuento : porque c tUodo 
cnSeui l la iy atortíandolieGrcllOs , f del 
t o í p c d a g c que fe le auia hecho en aque 
l i a Cafa ,émbió a llamar al Abad de S i -
l o s , y le dio el íuio,y hazienda para fun-
dar el Conuento.como lo hizo el dicho 
A b a d , licuando Monges de Santo D o -
mingo , dándoles t ambién hazienda el 
B.ey en rna A ldea^uc los Moros llama 
uan E/paftinas, y ei Rey llama Mmaf-
jrrrwi.Defuertejque la fundación fe de-
be tomar defde el a ñ o de m i l doeientos 
yeincuenta y nueue: porqué de aquel 
t iempo habla la donación del Rey D o n 
Alonfo,era 12 97 -L^nes a cinco días de 
jNouiembre. 
Ef tuvoí temprc con titulo de Pfiora-
to ,y anexo a Santo Domingo, hafta los 
anos de mi l y quinientos y treze,en que 
e l General de la Congregación de Caf-
t i l l a fray Pedro de Naxcra, y roda ella, 
pidieron al Abad de Silos D o n Fr .Lu i s 
. M é n d e z , que también era Obifpo dé 
SydonUjlesdieíTe el Prioratode Seuilla 
para vnirle con las demás Caras,y detc* 
tarle con ti tulo de Abadía j porque con 
l a con t r a t ac ión de las Indias, qué co-
tnen^aua entonces , crecerla mucho. 
Conced ió lo el A b a d , y Conuento fin 
alguna recompenfa : pero no fu cedió 
eomofepenl'aua, quedando en el citado 
qnedixearriba,aunquc h3 tenido Aba-
des muy calificados. V n o fue eilluíírif-
í i m o Don Fray Placido Pacheco, pro-
feífo del Colegio de SalamaneajObifpó 
de Cadiz ,y de Plafencia , que fue tam-
bién General de la Congregacion.Otro 
Fray Leandro de Granad3,hijo también 
deSan Vicente de Salamanca, hombre 
t a n d c £ t o , q u a n t o l o m u c f t r a n las obras 
que impr imió de nucltra Madre San-
ta Gstrudes , con las notas quelepu-
fo,alabadas, y aprobadas por los Macf-
trosde la Vniuerfidad de Saiaminca. 
T a m b i é n lo fue el Maeí í ro Fray Gcco* 
n í m o Marton prcf.;írode San Benito de 
Valladol id , Predicador General de U 
Congregación , Abad t ambién de V a l l a -
• { 
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dolid, que efcríüíÓV" tomb de Sermo-
nes de Advicnto^bién conocido p o t l ó s 
Oradores Euarigelicos. N o queda a t rás 
el Macitro Fray;i3eniio de la Sérnajhi ' ja 
de la mcímáCala de San Benito deSctii* 
llanque affi la l laman o V^quc fue' inftg-
ne EiColaftico, y de las tnas dtíilí-adas 
pr¿lid'encias , que'en los ados pübiiííos 
de letras tuvo la Vniuerfidad de Safa-
manca. FueAbad-de San Pedro de E x -
lorn-aiGeneralde la 'Congregaeibh-, y 
Abad de fuCafayde quien fui Difcipuló-, 
qu e i a c ó a l uz ei: libr o1 ih 111 u l a d óJTnun -
fo de Marta, en defenía de la C ó n c e p -
cionde la Virgen.ÍEi MaeÜro Fray A l ó n 
lo de León hijo dé la mi íma Cafa , per-
fena muy doda , que:llcgó a £ct Ca tó -
dracico enaqtíclla VnmerlixaidjAbad, y 
eferitor del libro intitulado S e l t ^ á s ^ ó -
bre la Regla deSan Behító-alabádó, y éf-
timado de todos qüan tds ic han l a d o . 
E i MacftroFray Diego P ó n c c , natural 
dé la milma Ciudad , fugetodé los mas 
verfadosen letras Humanas, yDiu inas 
de fu t iempo, y ho m e t ó en ía Obfcr -
u a n c i á ' R í g u m . T o d o i ch'bs 'hírébnoci-
do por Abade5,dignos de qualquicr cío-* 
gio, Y a i preíence tiene ai Macftro 
Fray Gregorio de Süua , Catedrático! 
de Pr ima de Teo log ía en la V n i u e r f i -
dad de Óuict íó , Abad del Colegió de S . 
V i c c m e > y Difinidor de la Congrega* 
cion Fray Mar t in de Zana r tu ,Cá ted ra" 
tico de Viíperas de la Vniuerfidad de Se 
uilia,MacÜro General de la Rel igión , y, 
Examihndor Sydonal del Arccbifpadbj 
y fu hermano Fray lofcph ae Zanac-
tu,Macftro por la Vniuerfidad de Salá-
manca>Lector en el Colegio deSan V i -
cente, qué todos t résviuen de p rc íén tc 
con mayores cíperan^as. Eftó és lo qüe 
alcanzo del Monaftcrio de San Benito 
de Seuilla. 
4 E l quinto Monarterio fue el de 
San Clemente de Ciítér, fundóle por ti 
Rey Don Fernando en ía m i f m a C s í a 
Real de los Reyes Moros el año que los 
dos antecedentes, y en el eftá enterrada 
la Rcyna Doña María ; muger del Rey 
D o n A Ionio el X f . qué g a n ó las A l g c c i -
ras. 
E l fcx tóese l de Santa María dé las 
Dueñasjde la mifma Congregación ds 
San Bernardo,que lo pongo aquí j póir-
euenofefabe el a ñ o de lu fundación, 
^ quiero que vaya con los d e m á s . 
5 Boluicndo al infante D o n Phe-
lipc.digo que firma con el t i tulo de Se- l 2 " f " 4 
u i U a c n c U ñ o d e m i l ¿oc i emos y c in- ^ 
quen: 
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quentay quatto en ptinilegios dados a 
^*** en 27*ác Dizicmbre. 
* ^ J 5 E l d c m i l docientos y cinquenta y 
c inco hazc lo mefmo en otros dados 
poc D o n Alonfo el Sabio^ue fuecdió a 
fu padre el Rey D o n Fernando en 2. en 
S.en^.cji i4.en ao.en 22.deEnero. 
J 2 \ 0 G a z ó c l I n f a n t e l a D i g n i d a d fegun al 
*—• • gunos haftael año de m i l docientos y 
cinquenta y nueue, en que calando con 
D o ñ a Cr i f t ina , hija del Rey de Noruc -
ga jdexóla Igleí ía. Y quedo por A i ^ o -
bi(po en propiedad Don Rayoiunuo de 
Lofana, 
Otros,como G i l Goncalez, paíían la 
. renunciación alano de m i l docientos y 
íefenta y treSjCnclqual pone los Chco^ 
íiiftas del Orden de San Francifco fun-
dado el Monafterio prioJer o de R c i i -
giofos de fu Orden por el Rey Don 
Alonfo el Sabio, que es de los mejores 
en fabrica de toda Efpaña , y de ouze 
gños anees ponen el de Santa Ciara, 
í _ J^Ijj • Í ? v 
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DeKayniundo de Lofana . 
!>-^ V c d ó f o l o , y en propiedad e l A r -
cob i ípo Don Raymundo, fuehi-
'jo de Hago de L o í a n a , / d e R ica rda^a -
Káóen Segouiajpero el nombre fuyo, y 
«defus padfí smedizenqae fa í ao r ig ina 
»10 de Franc ia , que Raymundos, H%-
gos,y Ricardas nunca fucconEi pañoles» 
Egg muy grande letrado, y prudente en 
í u s acciones,y palabras, aprendiólo en 
^ Roma^ y p r aü i co loen Efpañj .Fue del 
Orden de Santo Demingo, fegua eferi-
ü e e l Padre Antonio de Quintana Duc-
í í a s , § ̂ .alegando con Pineda 2 .part. 
dei Samo Rey Den Fernando, cap.26. 
L l e g ó a fer Secretario del Rey Santo, y 
ConfelTocfuyo, luego ObilpodeScgo-
uiá 4 y vltimamcnte Ar^obi ípo de Seui-
íia. 
CZy f̂ /C E l ano de Z26c».firms con priuilegio 
i Z U U ¿ c | Rey D o n AlonCo el Sabio^d^do a ías 
Monpsde Calcruega.Traelo Fray r íec-
,nandode lCa íUl lo UP.I.2.C.7S. 
- /s E l de 128 4-.firmó oteo del Re y Don 
J.20A Sancho ciBrauo,daJo al Monafterio de 
Santa Ciara de Scuilla, 
E l Licenciado Diego de Colmenares 
1280 .en iaHif tor iadc Segouia , c a p . í . d i z o 
- que l legó al año de mi l deciemos y 
el de ochenra y o¿ho ,poea es la diferen-
cia , lus acciones las pone bien cite A u r 
tor:a él me rcmito.Sepultaronlc en Se,-
ui l la g l ó s a n o s de adelante le traslada-
rcn,dondc yaze en la Parroquia de San 
Gil,donde tiene fu Epitafio,quc tiene la 
Era de M c c l x x x x v n . mas enriendaíc 
que es el año coirienre de Chrifto , y 
DO es de quando mur.ió^fino de quando 
fue trasladado a Segouia,y íepultado* ; 
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D.Fernando Pérez,Eleí^Ow1 
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jcfpueíüc D , Raymundo, confícíío 
que no he vilto.en otra ígicíia ma 
yor confufion de los Obifpos que en ejS 
ta,eon fer los Autotes talespquc alguriós 
Ion. de la niefma SeuiIía.Aionío Morga-
do^ue es el mas antiguo , pone aun 
Pedr,o,nn dia^mes^ año , Don Pjb lodc 
El'pinola.vn Don García Gutiérrez . yo 
no tengode íc2 ,u i i a5>tios; .que lasítr-^ 
mas de los pnuilegios deaquci t iempo, 
que íqn tefti^os mayojes. E l qucfuccv. 
ced ió mas probablemente, e s D ó n í e i ^ 
nando Pe. ez,Dean de Sc-qiila?)fcgun Z u -
rit3,1.4.c.6.y alsi es verdad, -¡uc yo í¿ he 
vlftocn vnalentenda qa?. dio en fáUG¿ 
de la C^fa Real de Oa^Si lazar de xVlaij-
doza en fus Dignidadesleculares, l . z . c , 
8 .dize^ue fac Notario Mayor del Rey 
D o n Sancho el B r a u o , y Inegp O b i í p p 
de Scgpuia.Lo primero adraito,y no lo 
fegundo -, porque no he vifto en Diego 
de Coimenaresjni en G; ; González ..que 
tal Ob i ípo huvieííe en Segouia , í m o 4 
v n D o n Blas Pcroz. que murió en aque-
lla Iglclla c! año i ,?oo.diria Obi ípo de 
Síguenca.quc alsi le nombea en cquelía 
Igkíi2 ,tcin.i .p3g.i5 9 . pe roaqu i t i cné 
dcpra.uados l ó s a n o s , diziendo, queci 
a ñ o de 1 224.era Obifpo de Sigucn^a, 
íiendo alsi que entonces no io era. £ i 
año de 1270. contra Cíoncalo Ru iz í í ^ 
Ariencaque nos reniael S e ñ o t i o d e N a 
uafencía, y de Santa María del V a l i e c a 
ios papeles de RochilJa, 
D . m d o a e í k Prelado ej titulo de Eícc-
t o , p o r q « e n o t o m ó l a poítasion,yq ':ie 
mur ió el año de mil docientos y ochen-
ta y e m c o ? n o p u d o í e . r c ñ o . , í í c sc ie r ío 
' l legó DorsPv.2ymundo' de L oía na al de 
, J-2SS.yoforpechoque Ucgama i mkz 
tupi orando menes. . J . I 
Í 2 ¡ 
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D . G a r c i a Gut i é r rez de 
T a m a y o . 
D1 kEfpues de D o n pjrnando fe haze ' mención en DonPabio de E l pmo 
fa de vno llamado DonGarc ia Gacic-
irez,dizc del ,qac fanc¡ó vna memoria 
p o r í u alma, y dcCpues lo promouierpa 
a Toledo. C o n mucha razón lo nicg4 
G i l Gonzá lez : poique no ay tal Hrelauo 
entte losdcTolcdo que yoayav iÜo .Yo 
foí'pecho que el nombre dcitc Piclado> 
y (u apellido fe copo en aiguna c í cn tu -
ra, cifrsdoen las dos primeras letras, y 
algunos leyeron Gí rc iaGac ic r rez , que 
es el verdade ro nombtCjy otros Gonzalo 
Gut iér rez . Aunmcnta la íolpcchd,ciuc-
zir,qucfac promouido al Ar^ooupado 
Üe T o l e d o ; p arque aunque uci tcnom-
bte,y apcliido de G a i c i a ^ de GJ t i encz , 
no ay cal PreladOjpeto ay tres , que to-
dos comen^auan con las melmas ktras 
JosnombrcSjV los apellidos. V n o D o n 
Gonzalo Gudiel , quedizen lo fuede 
CuencajB-jrgos, y Toledo. O r o D o n 
G a n ó l o Díaz G jdiel , íübcino luyo:que 
también fueOoiipo de Cuenca , y A d * 
tmniftrador de lodc T )iedo , mientras 
el tio eftaua en Roma. Y orro de Gut ié-
rrez G ó m e z . Ví t imamence veo que G i l 
Gópcalez llama al p r i m c t o D o n G o n -
zalo G ircia Gudiei.DcxadaSjpueSjtodas 
cf tascquiuocac ioncs^aré la cierta no-
ticia deftc Prt:lado,ra:adadel Monaí lc-
r i o de O ñ a de fu Arch¡uo,y del de la V i 
lUmcfma.El nombre^ues, fue D Gar-
cia. Con efto firma claramente vn pri-
u í lcg ioqueel Rey Don Sancho el 3ra. 
uo concedió a San Pedro de A c h i l e n 
razón délos t é rminos , fobreque tenia 
pleytoscon la Vi l la de Lara^dadoVier-
nes a 2 (S.de A gofto a ñ o de 12 s 9. etta en 
fu A r c h i u c n u m - ó S 2. 
E l de 1292. firma otro del mifmo 
R e y al dicho Conuenro. Fuera deííos 
dos firma otro a la V i l l a de O a a ^ u c he 
tenido en mis manos, dado a 20 .de Se-
tiembre el a ñ o d e 129?. confirmando 
120? c l Pnui 'cSio ¿el Kcy Don Alonfo el 
^ff V i ll.quando ap robó lo^ fueros que dio 
a O ñ a c l Abad Don Pedro , que dizc: 
Don Garda, Arcobijpo dtSeutíh .Coocu-
triendo con D o a G o n c í l o , Arcobifpo 
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deToledo,y con Don Ft-. Rodrigo A r r 
^ubi lpadc Satit lago. 
Fue Don García ce mt?y noble fan-
grcjdeícendientc de Cauallcroá 1 Df .n-
concs, Caftcllanos vicjo^^cl Lugar de 
Tamayo,conocido en el Va í iedc O ñ a , 
de lajanídicion dei Real Monallerio de 
San Sjluador, pordon.íCion del Conde 
D o n Sancho-Gurcia , como conlla dei 
priuilcgio que copiado trae cl MacíVro 
Fray AntoniodeYepe5,tom.5 -Su padre 
le l lamó DonGatietrcz T e i k z de T a -
m a y o » t u v o p o t hijo D o n Gucicrrc a 
D o n Tc l lo Gaí ier rez ,quccasó con D o 
ña Terefa PueZjhija de Don Fclayo de 
Vitvielca.y fe.crun leñores dé los L u -
gares de Quintana Palacio, los Barrios, 
la Parte,y Vil lavcrde, Lug i r dc ípob l a -
do)cerca ue Piemcgas, en ia Metind^d 
de lWcba-D..íuerccJqueciAf9obiípo>y 
Don Gut icr r tz fueron hcrmaíiosj y af-
fi con razón fue lu nombre , y apellido 
D o n Garcia Guticrf tz . L a Patria T a -
roayo,con que aumentason íu padie , y 
hermanoel apel l idohomolodt ;Gat ic-
rtez.Y cite viniendo de tan cercano pa* 
rentcfco,que y o he dado a Don Garcia 
Gutierre.^hazieiidolc hijo de D o n Gu» 
tierre Tei lcz , y hermano de D o n T e l l o 
Gnt ier rez , me le t frecen los hereda-
mientos que D o n G ¿ r c i a t u v o e n T a -
mayo , queme de ícubrevnac íc r i t u ra 
de Don Tcllo^qucauicndotenido algu-. 
nasdiferentiasconel AbadjV Conuen-
to de O ñ a , tabre hoziendas, y hereda-
mientes deTamayo , que pretendía el 
Abad íer dei C o n u c n t o , y Don T e l l o 
negaua , vinieron a vn apar tamiento» 
que otorga Don T c l l o , por cüas pala-
bras^ 
Sepan qnantos ejla carta v 'ierent & oye 
renjümj yo 'Tello Gutiérrez, de TamayO) 
í&yo íoan Gutiérrezfofijo,{obre d man-
dxtyÓ' quereila,que nos auiemos contra el 
Abad , & el Ccnucnto del Mona/ierto de 
Onaten razón de h> Parrales de Termi-
nonrfuefueron de Alfonfo Pérez., & del 
AlonteAe Quuitana Opio , & délos berc» 
damíentos ae Ta?n*yo9 que d'.mandamof 
por razón del At cobf/po,&de los Solares 
de SantoTys,^ aeHe/eibtdQy&de los So*, 
lares de (Quintana de entre P e ñ a s t e , 
Elto t i principio de la eferitura de 
apartamiento que hazendela deman-
da.De donde íe vc,que diziendo, que e l 
Arcobifpo tenia heredamientos en T a -
inayojy noauiendomasde dos A r c o -
bifpos entonces del Reyno CaUcllano, 
que Toicdo?y Scuilia^endo aísi que ca 
To» 
7 % ' I G L E S I A D E 
Toledo lo era Don Goncalo Q ü d & l , a les O b i í p o ^ i Obifpos , loan , 6 Tayme 
quien fucedió íu lobrino D o n Gonca- potemos tiempos , como pondré en í u 
l o Díaz Palomeqae, nobles Cauallcros Teatro.Y el no feMarfptó cftos A u t o -
de antiquiCsimafangrc Toledana , y de tcscnScuilla,cs conrcqucncia,qiicvnos, 
losGodos , que ni en el apellido , ni he- y otros no los huvo acra .El que yo ten-
cencia t en ían cofa con el Monaftcrio go por iegitimo luccflbr de D o n Gi rc i a 
de O ñ a j n i c o n T e l l o G u t i e t ^ y que en Gut ié r rez , es D o n Sanc ho Goncahyj 
SeuiUaeftkua D o n García Gut ié r rez , porque !c ha l ló tiempo fixo de! gcu i c r 
con ícqueac i a es,que D o n T e l l o Gat ic - no .Gi iGonqa lez^ ize íque firma vn p i i -
rrezhabla d é l j que DonGarc ia nofo- ui ícgiodcl Rey Don Fernando c lQuar -
lo era natural' de Tamayo , Lugar de t o , dado el año de mi l dociet" tos y no-
nuefteo Monafterio,üno hermano Tuyo, uenta y dos^deícuido g ramíe .Dcn Fcr-
como lo aíT^sura el racimo apellido , y nando el Qoar to no e n t t ó a Rcynac 
hablar de DonGirc ia^como de Prcla- hada el año de r195.cn Ab íü . como cf-
do muy conocido deftc Val le de O ñ a ; criucjma$aretocn t o d o S a l a z i r d c M c -
pues tuvo por efeufado el paner í u n ó - do^aen (us Di^nidadcsj l . s .c . i .yca^. ? 
brc ,yeldcsi r que era Cu h e r m a n o » c o n - a d c s i á s deltoviuia D . G i r c i d G a i t c r í c z 
tcncandofccondezic, que aquellos he- <lde i z p í . p o r Set éb re , c o m o e f t á v i í r 
tedamicntos los ü t i g a u a c o n e l Abaddc to . C o n titulo de H iedo firma otro que 
OÍWxpar razón del Arcobi/po* trac Argote , íeña lado el de 1 294. Y o le 
Es la data defta eferitura a 4.de A b r i l le hallo firmando vno del m c í m o Rey, 
c t a d c i j 3 9 .añode 1501 ,qucfe o t o r g ó dado a la Ciudad de Murcia el año de T^Q*' 
por loan M i t h é ,Efcr íuano publico de mildocientosy nouentá y cinco. H e l o l J } 
O i a - Y rengóla pucftacnclcaxon de ia leydo.Poncio Francrfco Cafcales en fu 
H . c n la dicción Helcchedo. Hi t tona,di ícur .4 .cap ' io . Afsi queefte i 
e s ía verdaciadero Jugar. L l e g ó al año I29O 
A T) T V V T T T de mildociencos vnouenta y ícis. FaG 
• JLJ-A.A.Í11. fcpultadocnSeuilla. 
D o n S a n c h o G o n z á l e z . C A P . L X X I V . 
• 
0Efpiics de D o n García Gatierrez, V \ ^ ~ T.,<,^ A T - j 1 t 
pone D o n Pablo de E f p i ñ o f a v n D . ^ 0 1 1 l u á n A l m O f a u i d d e l 
loan.diztendoj f ie primero O J i í p o de C a r t C , 
Cordoaa ,y que ¿ e x ó e a Seuilla voa rae-
oaoria por fu aima.Lucgo a vn Don lay 
m e que dexa otra memocia,y fje Obif- 1^yfVertoDonSanci iO/cl ig ie íona D . 
po dcCordoua -No los pone condia.ni x V i loan A 'morau id del Carrc,cjtjc Q\ 
ano , fino los nombres ío lamente . D e l prefente era O b i í p o d e Calahorra. E r a 
fncfmo modo los pone Gu Gonzá l ez , de nación Nauarro , y fus afoendientes 
Y o ios dexo, teniéndolo? poc fupueí- fueron Ricojiiombresde aquel R e y n o , 
tos , y hago dclioscl mclmo juyzioquc que firmauan los priwilegiosde ios R e -
del paíTado , y que no fon do^Obifpos, ycs .El Rey Don Sancho el V I L R t y de 
finovno,que topar ían el nombre cifra- NaU3rr3,dió vnoal MonafteriodeSan-' 
do en la primera letra Lcon que vnos le- ta Maria la Real de Hyrachc el año de 
yeron loan.otros l a y m e . E l l a i m s g i - J i7^.y firman en él , I ñ i g o Almorauid , 
oac ion la eifucrca el ponerlas a cada Goucrnador de Sangue ía , y Simón A i -
vno,c lqucfueÓt>ifpo de C o r d o u a , y rauid,Gouernador de Peralta , fu data 
que d e x ó en Seujlla vna memoria por en Pamplona en el mes de N o u í c m -
fu alma.con que íc conoce la identidad brc.Traelo Ycpes,tom..?.ercr.2 9 ,Dic-
de las dos perfonas. E l dex arlos de po- fOnle,pues,lode C a l a h o r r a . T u v o l ó p o t 
ncr ícandos,© fea vno , y paíTar al pte- el a ñ o de 1292.en que firma vn pnui-
fente 5 es porque también tengo por legiodel Rey Don Sancho el Brauo da-
cierio,quc noeseftc fu lugar , fino el do a San Pedro de Arlanca.El de 1299; 
de! capitulo íiguicnte,y quefe engaña- firma orro del mclmo Rey a la Ciudad 1200 
roncon Don loan Almorauid, de quien de Baezaj? aujendodexadoen Calaha-
i e d i r á luego .La razón que rengo tam* rra quatro C a p c l U n i a ^ í u c p r o m c u i d o 
bkncs jporquc en Cordoua no huyo ta- aScui i la . . 
L i e -
S E V I L L A . 
I j O I 
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Llega fü memoria en cita Dignidad 
a) año de mil y trecientos y vno , y en 
e i W e fand^en Sciírlla ehviortáftetio de 
San KidorOjque tienen oy Rcli^iofos de 
San G r r o n i m o . G i l González le da vino 
el de m i l trecienros y dos. Y uefte Pre-
lado juzgó que fue el qucDon Pablo de 
Éfpinofa , y G i l González dixefonera 
(ya con ti tulo de I a á , y a d e l3j mc)Obil 
pode Cordoua antes defédoclcSeüilIa, 
que como Cordoua , y Calahorra cú-
mien9ancontma le t fámefma, equiuo-
cóles la femejan^a, para no aceitar en 
Jos Obi ípados ,como la 1, para leer l o á , 
y layme j y aísi deftc creo yo que es la 
memoria que dexai en Seui iú por ai-
m 
Cap. L X X V . 
i -




EN t r ó luego b .FernandoGuticrtcz, í ae natural de Monaftcrio de R o a i -
lIa,Lugar bien conocido en el Ar^obi í -
pado de Burgo$,íu padre fucGuticneP^ 
rez de Monaftccio^aiTallo del Rcy.Stc-
do Sacerdote D.Feroando,y h*zcnUaao> 
re c r ió enla Cor tedeCaLUüa , que era 
Burgos iy c o m o la Anadia d e O i k c c a 
Sefiórá del Lugar de N .ua F c n u í a ^ P a -
trona del Monafterio de SantaMaria de 
V a l l e , qae fervian Sacerdotes puertos 
por los AbadcSinegccíó con D . Pedro, 
A b a d de O ñ a , qu€ le dieífea renta los 
diezmos,y rentas de Ñaua , y Santa Ma-
l l a por lu vida,y el Abad íe los d i o , con 
la carga de ^oo.almudes de renta cada 
a ñ o , y que auia de cantar las Horas en 
clMonattecip de nucftraSeñora muy cu 
l i an a mete. Afsi habla la eícritura orco-
gada el año de 127 5.No qui íoafr inco* 
narfe,dex6lo,y paísó a otras coías ma-
yoreSjhaftaHegar a íer Arcobiipo de Se 
uilla.Goucroaua e lArcobi ípado c i año 
de 1505 .En cl,a primero de A b r i l , fif 
m ó vn priuilegiodcD.Fernando el I V . 
en fauor dei Monaí lc t io deS.Andrcs de 
Éíp inarcda^adoenCueUar .Tcssc loYe-
pes,tom.6.eícr.i-z. O t ro dcValpueí» 
ta el de 13 o<5.Gil González dize mudo 
a2(5.deAbri iaño de 1320. Engañó íc , 
que no le du ró tanto la v ida^o-
m o l e verádefpues, 
^ ¿i nv ft|bj¿kiJ ¡n a!)ófbjndí.b ó ; 1 9 ¿ -y.ñ 
C a p . L X X V B 
D o n Pedro, Infante de 
CaftUla. 
• rnon r.ibh OooK,(ixornou OÍDSD V O 
Slguíofc D.PedroJnfante de CaQilia, hi jo del Rey D-Sancho el Brauo, y 
de la í leyna Doña Maria,y hermano de 
el Rey Don Fernando el Quarto. Na-, 
c ío en Valladolid el año dcmildocien-; 
tosy noüenta jy fíendo de diez y fíete 
años ,poco mas,© mcnosjle dieron el A r 
^obi ípadó. C o n cfta Dignidad fe ha l ló 
el de mi l trecientos y nueue en el cerco --'- -^ 
de A lgez i r acone lRcy fu hermano, y H O O 
en el de Gibraltar. ' r ¡ 
El año de mi l trecientos y diez fir-
m ó vn ptiuUegio^uc el Rey o t o r g ó a T j Q j 
la IglcfiadeScuiiU. Alégalo Morgado, í - í - J 
l i b .6 . Efte Don Pedro es vno que el d u 
cho Au to r j ión iadc fpuesde D o n Ray* 
inundo de ¿ífana.Salazai de Mendoza 
en fus Dignidades Sccularesjib. 3 .cap. 
2,djze^uc ftre Mayordomo del Rey íU 
hermano , y Tutor dei Principe D o n 
Alonfo ei O zcoo.HizeloSeñoK de los 
Cametos,dc rUaias in J M a n g a , Moa-i 
tagudo,Dejia , Peña de Alcafar , Bcla-
roazan,Pcñatanda,Alcoc«, Cifuentej, 
V i a n a ^ a n o ^ y otras. N o dize quetu-
uieffe cfta Dignidad Edcfiaftica , fíno 
que fue cafado con Doña Mariajhi'jade 
el Hey Don layme el Segundo de Ara» 
gon j y que auien :!o tenido dos hfias, 
que m u ñ e r o n fin tomar eftado, mur ió 
tauíbienel Infante en ia Vega de Q : ^ ^ . ^ í 
nada el año de mi l trecientos y diejs y • • 
nueue,ened3d de veinte y nucuc años . 
Examinen otros cite punto.Pudo pacq 
cetfe a D.Feiipc* •,• 
Cap. LXXVIIJ 
• 
D o n Fernando el Ter-» 
cero. 
EN fu lugar c n t r ó D o o FernandcLic gó halla el a ñ o de mil trecientos y 
vc in tCjcnqucmur ióa veinte y fci$ de 
Abr í ! . Efte es el que ponía G i l 
González con ei apelij. 
do de Gut i e -
i r ez , 
G C A P ; 
n 
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D . I o a n . N o n o . 
Vcedió D o n Ioan,Nono dcfte n o m -
1326 
I334 
o* bre.Goucrnaua por el a ñ o de m i l y 
trecientos y veinte y feis. Haliófe firt. 
mandocicrto iguaiamicntoquc hizo el 
Rey Don Aloníb el X I . con lo Abaden-
go,y Ecleíiaftico a primero de l u l i o , q 
i chc leído en el Arcfaiuo de O ñ a . Y o t r o 
de la IgícGa de Valpuefta. 
D i z e G i l Goncalez,que llega haíla el 
a ñ o de 1 ^ ^ . Y o d í g n . q annclde 1 3 .? 5 
porque en é l a i S . d e N miembre firmó 
vnphuj legio dei Rev D . A l o n í o a l a O u 
dad de Vbcda,dandoíc el CiQiUo de Sif-
car .Trae loAtgó te de Molina,Ub.^.c. /^, 
y aísi pudo áútiit en el de 3 
T •\7"\7 'T*\7* 
v>ap. A . 
D.Fernando i c u o . 
Cap. L X X X I . 
D . N u n o . 
• 
EN t f ó D . Ñ u ñ o e l a ñ o d e 13 5?.Ce-lebró Conc i l i o Píouincial en Scui-
Ha el a ñ o de 1 j 5 2. Concurrieron D o n 
Sancho.Obifpo de Cadiz.y D . F r . A l u a -
roPclagio , Ob{rpodeSilvcs,y mucha 
Clerecía .Dio c lAr^obifpo priuilcgioa 
los Canónigos de la Colegial de S. Sal-
vador de Scuilla , para que no pagaíícn 
«liezmos a ruCabildo.EI de 15 5 5 fe n o -
bra en vn priailegiadel Rey D . Pedro á 
I ñ i g o O í t i z d c Z u ñ i g a . V i u i a c l d e 1558 
í egun Argote,lib .4 .c . i03. .1 
Cap. LXXXII . 
D; 
, i b 
m l 
'Ntró luego Don Fernando T c l l o , 
quartodefte nombre .Er ig iócnSe-
• ifiilla la Colegial de S.Salvador, que era 
Parroquiajy Monaftciio en tiempo de 
los Goeíos, Dióie les diezmos para ícfs 
C a n ó n i g o s ^ ylastejciaspara el Abad. 
Apl i có a la fabrica de la Iglefia las pé-
nasele los matrimonios mal eont rahí -
dosjlas de los factilegícs > Y fe tercera 
parte de la manda de los teftamentos. 
-Murió el a ñ o de 13 45. Eftá fcpultado 
en Ja peana del Al tar 'Mayor del Sagra-
r i o . E í t o c s d e Gi lGónca lcz . 
T 
D . P e d r o . 
.On PcdrOjfcgundodeílc nob rc .Go 
'uernó U Dígnid3d,y m u r i ó dcfpue* 
de algunos años en Vmbrctc^Lugar del 
Ar^obi ípado.Traxsronlc a Scuiliajy íft-
pulcatonlc j u n t ó a D.Raymundo d c L o 
fana.EligióIos Medios R3cicnc;os,y ¡es 
apl icó muchas fabricas. Ef toGs íGon^a 
l ez^ndcz i r q a ñ o m u t i ó , n i quie fueííe. 
. 1 .< 
i 
• D o n l o a n . 
1547 
c V c e á i ó Oon toan f feptimo d c e í l e 
•3 nombre.En íu t iempo íe fundó en 
Seuilla el Convento dcSan Leandro de 
Rcligioías de San ;Aguftin,quc cílán fu -
getas al Ar^obirpo,ccrricndo el a ñ o de 
/ i347.Viuia en primero de M a r ^ o 
el de cinqucma.Efto G i l 
Goncalcz. 
ap. 
D.Fr.Aíofo dciVargas y Toledo 
Efcritor. 
IguiofcD.Fr. A ionio qc Vargasjna tu-
ral de Toledo,hijo de Andrés dcVair-
gas.y d c D . M encía. T e m ó el Habito de 
S.Aguftin en aqueliaCiu.dsd.Eítudíó en 
la de París.En ella íe g raduó dcDo^lof, 
y tuvo Catcdra,q k y ó muchos 2oes.Ef 
c r iu ió íbbrc el Maeftro délas Scnréei^s. 
A bba fus traba josTniemio con fcn^lá' -
das palabsas.Los Hiftorjadoíes A-guftí^ 
nos le c u c n n t a n p o r D o í h ^ y Sato entre 
los Augu ftos de ÍUOf deh.FáeObiípo de 
BadajoZ'Con cita Dignidad t i l u ü o en 
Italia con clx^r^obifpodcToledoD.Gil ' V 
de Albornoz, cuando ha z ia las guerras 
contra íes tyrancs del Patrimonio de l a 
Iglc í ia .Vino a Eípaña-Dicrólc lodeGÍ*. , , 
ma,^ g o u e r n ó 7 . a ñ o s , y fundó en cllav , • 
algunos Aniuerí 'arios por Cu alma.Sali'ó 
Arcobifpo de ScuilJa.Gouernó slguncs | 
s ñ o s fan ra t rc rcMur ió a 27.d«2 Diz iem | r 5 5 
biedc 1 ?66.Er;tcrrófe ¡enfqlglcfiaenla 
Capil la de S a n t - I a g o , d o n d ? í e v c c ó í a 
ícpulcro de inatinoí9y Epitafio. 
C A P . 
S E V I L L A 
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Cap: LXXXÍ1I. Cap. LXXXVIÍ. 
D o n Pedro A l v a r c z d e 
A l b o r n o z . 
T7 Ligieron luego a D . Pedro A'varcz 
X Í t cieAlbGrnoz,nacural ckCueca,nrjJ 
de D.Fer-nandode Albornoz,Comcncja-
dor de Monta!v?njíbbrino del Cardenal 
D . G i l Alvatczde Aibornoz. Edud ió ca 
Bolonia.Graduófeal i i de Do í t . enCano 
nes .Leyó enfa Efcueía C n c á r z dcD^-
cretales.Elñño de 1369. le dio V j b a ñ o 
Quinto el Ob i ípadode Lisboa.Tuvoio 
h a f t a e l a ñ o d e 1371. Eat0necsa9.de 
l u l i o íe dióel Pontifice el Arcobiípado 
dcScuHIa.Ecalo ya Gregorio Xl .quees 
quien le hizo h merced. Doa l l i , dize 
G i ! Goncalez,quc par t ió para Eípaña,)? 
que paflando por Franch fe detutio en 
Auiñon.por. auerlenombradoGíirdcnal 
de! titulo de Santa Práxedis , donde v i -
no a morir el año de 1574.a dos de la -
l iojpcfOÍinel Ai'(¿obil"pado, íegun vere-
mos. 
v.V¿../1.!>̂  c ap. L X X X V . 




* L mermo a ño de 13 71*3 veinte y 
^ dos de S-íiembic celebrándole por 
el Rey D.Enrique el S^gandoCortesen 
h Ciadad de T o r o J ^ h i l ia en el Ar<;o-
bifpado de Seuiila D . K o i r i g o , firman-
do vn pnuilcgio que dio ej Rey a Pedi-o 
B.uizde T o r r c s . T í a e i o Argotc de ¿Mo-
Iin3>lib.2.c.i24. 
Cap.: L X X X V L 
D.FernandOe 
• 
;Oes lo dicho lomasdiBcul toro j i -
JL-NÍIO qucclmeí 'mo 3ño;me«,y dia,eii 
ci p iopio priuilegio fe halla furnandó 
pdr Arcobiípp de SeuíUa D Fcr-
nandojy cftácnfupecior 
i uga í . 
Pedro Gon iez Barrofo , 
Cardenal . 
DO n Pedro Gómez Barrofo fae na-: turalde ToledOjhijode FernanPc-
rez Barrofo, y de Doña Mencía Gareia 
de Sotomayor , dciccndicnte por los 
Ikrroibs de la Real fangre de A t h a -
n j g ü d o , como es A u t o r luli^noeti Ca 
Chroniccn . Deípucs de auer (ido Prior 
de Santa Mana de G.iadajupe, que e n -
tonces era Comunidad de Clérigos Se-
glares, y tenido el Obi ípado de Car ta -
g--na,y luego ei de Siguen^a, confófóé 
a ícc loípecl io íoal IVcy Don- ^edro el 
luílicierOjqiic le mandó prender , por* 
que defendía e i matrimonio de la Rey-; 
na Doña Blanca í íl bien a ruegos de vn 
Legado dei Pontiíice le m a n d ó defpucs 
foltar.EQo tacedío ei año de mi l y trc*. 
eieotos yeiaquenta y einco, íegun G á -
nbay . l i ba^cap . j Í , Paísoíc deípues .a 
Portugal , poreicutar enfados con eí 
K ' . y)ci<. xancio lo de ^iguenca. aquel 
Rey no le uieton el 0.>¡rp:vdo de Goim-i 
bra.Luego afeendió ai úc Lisboa. M u -
rió o i Rey Don Pedro ej año de mil tre- * Q ' I 
cientos y íeíenra y nueue a veinte y 
nesde Marcoj íueeoió fu hermano Doti 
Énciquc^y boiviendo a CaiUlia,icdiero 
e l A^obnpadode Seuilla dcl'pLe> de,D. 
Fernando, y D:;n Rodrigo. En fu tiem*.-
po Ichiziecon algunas obras , y fabri-
cas en jieuiíia, como fué el Monaüe-í 
r io de Sar-ta Inés, para Monjas d c S i n -
ta Ciara , que es de los observantes de 
aquella Ciudadi 
Goucrnana Don Pedro el año de 
m u y trecientos .y fetcoca y nueuej 
porque en é l , a dos de Setiembre fir-
ma vn priuilegio > que el Rey D o n 
loan el primero, entrando en elRey-r 
no , concedió al Monaí ter io de O ñ a , 
de que puedan los Abades poner , y. 
quitar los Efcriuanos de aquella V i -
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Cap. LXXXVIIL 
Frutos de Pcreyra. 
1395 
1397 
Jn Frjg . 
SV c e d i ó luego Don Fmtos de Pcrcy-ta^que parcccPorttiguescnel apclli-
d o . N o ay del , y fu gouiemo mas de 
averdexado vn Ániuerfario por íu a l -
m a X l e g ó a l a ú o d e m i i y trecientos y 
nouenca y cinco,poco mas^ mcnos,co 
m o í e verá luego-,porque el de mi l tre-
demos y noacnta y feis, en 15 • de D i -
ziembre fe dize^que la Iglcfiaeílaua va-
g^jen cierto priuilcgio que traeArgo-
te>iib.2.eap.i64. 
Cap. L X X X I X . 
D . G o n ^ a l o d e M e n a . 
SV e e d i ó Don Gonzalo de Mena. Fue natural de Toledo^t gun algunos.EI 
padre le l lamó Pedro R u i z de M e n a , y 
la madre Doña Leocadia Alcn ío de las 
Roelafjotros le llaman Sucr González 
de Mena,y loana Fernandez de iasK-Og-
ias.Si hemos de dar fee a Jos pnuilegios 
c e m e n t ó el año de rail y trecicncosy 
nouentay íicce.^ucdcl apciiido de ios 
Vargas,ncblesj y antiguos Cauallcros. 
Vcaíc Luitprando, que trae Ies Vargas 
de los Varguntcyoi Romanos,)' de L u -
c i o Vargunt: yo : de quien h^bia Saluf* 
t i o a l principio de U conjuración deCa* 
iil íná; 
Fue primare ObifpodeCalahorra, 
y tenia aqueÜaSiila por e l a ñ o de Í 374. 
Goucrnóía hafta el a ñ o d c 13 8 j . T a m -
bicn de Burgos.Teniala el de 1 Í 9 j . fe-
gunle puede ver en G i l González , y lle-
g ó con ella hafta el de lS9<5x Fue pro-
mouido a Seuílla. T o d o lo fecundo de 
fus acciones lo obfeurece la fandacion 
del Monaílerio de nueÜra Señora de las 
Cucuas.del Orden de la CatiTxi.En cf-
te i l t io viuisn Rcligíoíos TcrccrGS de 
San Franci íco,y dexandocí los c lpuc í -
tOSpOffia Iglcfia deSanloan de Aznal-
£atách?»qué les dio , lo entrego a losPa-
dres Carcuxaoos.dandoles baftante re-
ta y potícísiones para echar tan honctas 
raizescomo tienen,íicntío, como ya es, 
aquella iníígnc fabíics,yru planfa el ár-
bol que v io iSubucodono!'cr,por los ír¿u 
I A D E 
chos que íe acogen a fu fctftbraS 
M u r i ó c U ñ o de i40i.ScpultaronIe 
en la Catedral sy andando el tiempo 1c - . 
trasladaron a las Cueuas'cnya relación * T^O 
la pone con buen orden,y cíhlo Rodi i* 
go Caro en la Hiíloria de Scuilla. 
Cap, X C . 
D.Pedro de L u n a . • 
SV c c d i ó e n f u i u g a t D . P e d r o d e L u n a ; Fue natural de Aragón. Su padre fue 
loan Marrinc2dcLan<,Señor de la H i -
guerajy Gotor * lu madre D . Tcreía e-̂ c 
Albornoz.Fue D o d o r c n Leyes, C a n ó -
n i g o ^ Prior enia i gk f i a dt Valencia. 
N o m b r ó l e el Rey ÜC Aragón pe r Obif-
pode T o r t o í a . N o le admitieron j por-
que no guardaua la Regla de S. Aguf i in , 
como lo pedían los eít jcutos de aquel 
Cabi ldo.Supücaton al ReyDonxMartia 
fobreello. N o fueron oídos» OyoJcsel 
Fonciíice ; y aunque no p a ñ o la gracia 
de que fubffc Obilpo,concediói.?,q fucf 
íe Admini Arador perpetuo del Obifpa-
do,y gozó lo muchos años con cite t i -
tulo-
Dcfpuescl r o n t i ñ c e B e n e d i d o X I I I . CorA\ 
que era fu tiOjiedio el Arccbi lpado de 
Seuillacianode 1400. aunque el Rey 
D.Enrique el Tercero no le quiío admi 
tir^porque no era Caí te i lano . Sin em-
bargo de que el P. QuintanaGueíbs da 
a eutende-r lo contrario, pues di. c , que 
ce lebró va Concii jo Prouinci i i en Sétíi 
l i a .Nombróle cambien paraToiccocI 
año de 140^. t ápeco fue admitido por 
e l m i ímorc ípc t c jpe ro m u n é c o e l Rey IdOl 
I c a d m i t i ó D - loaneiSeguno.o íu lujo; 
y aun deípucs tuvo c n T o í e d o hartos 
embarazos,que los ocaí ionauan la cif-
made losPontilice8,y íasditcrentcs ebe 
die-nebs que dauan vnaS;)'otras Igicíias 
a losaíTertos l'ontifices» L a Chróno lo -
gia,y años del gouierno de D.Pedro ca 
Seuilla los lieua muy con tu fosGalGd« 
^airz,atr ibuyéndole acciones de Arco-; 
bif po de Seuilla3quando lo era dcTo 'c -
do, y diziendo, que Benedicto X 1,1. |e 
c o n i a g i ó el a ñ o d e 1405. para Scuiila, 
contradiciendoíe luego $ pues en-
tonces ya lo era de 
Toledo . 
CAP-
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• 
! 
D o n A l o n f o de Exea» 
í Elección litigio/a del Pre-
lado* 
Z Concilio celebrado tn Se* 
uilla» 
1 Q l g u i o f e luego Don Alonfo de 
^ Exca,natutai ac-Zarago^a.Füe 
primero Camarero dei Anripapa Bcnc-
d i a o X l I I . I u e g o l ^ h i z o O b i f p o d e Z a J 
morajque no sé como los Reyes dcEf-
p a ñ i íe auian olvidado de aquel dere-
c h o ^ poíTefbion amigaa que tenían en 
t iempo de loiGjdos,qaandoColia ellos 
nombrarlos,y pcefentar los .Díóíe ram-
bien el titulo de Patriarca de C o n í l a n -
tinopla.Dc Zamora le nombraron para 
Scuilla:y d izcGi lGoncalez , qué le dio 
la poííefsion el Cabildo ei año de mi i y 
quattocientos y tresjaunque no eomo 
b—' ' r Ar(¿obilpo, tino como Admini r t radoí 
I 4 O 3 p e r p e t u o d e f t a l g i c í i a ^ o r e a u f a deque 
el Cabildo no ÍVguia la voz de B*nedic-
to , finóla de ClctUencc Cu competi-
dor. 
F u e í i e m p t c s f e c l o a Benedicto, y 
por aficionar a los d d Cabildo de $étíl> 
lla,lcs h izo grandes fauores* El a ñ o d¿ 
m i l y qaatrocientos y feis contradixo 
el edicto que el Rey Don Eatique pro-
m u l g ó de que no ft&flps obedecido en 
C a l l i l U Ben-.didlojnntocon D o n Pe-
dro de Lana3ArGobiípo de Toledojque 
como codos eran Af?.goneíes qui í icron 
licuar adelante fu opin ión , ayudados 
de ia íangre.y de los beneficios el vno , / 
el otro. 
El de mil y quatcocientos y nueuti 
fe halló en el Conci l io de Pcrpiñanjdon 
de prcíidió Benedicto a 120tObirpos,y 
Ar^obifpos, 
2 E l de mil quatroeientos y treze 
tuao Conc i l io Proaincial en Seuilla c 5 
I es Ob i fpos fu fraga neos. E n cuya ía-
zon íe comenco a ed í íka rcn ella el C ó 
uenco de San Gkron ima deBacnaviita, 
que es de losob íe tvan tesdc la Reliólo j 
y c i lo fauorecio largamente. 
M u r i ó Don Alonfo el ano de m i l y 
quatroeientos y diez y íicte a diez y nue 
uede lunio j fac igadodála gora j yfue 
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fepultadoen la Capi l la de San Lautea-. 
no,con vnEpicafío,en que no le llamatx 
fino Adminlltradorjq nocatecede myl"^ 
terioj pues auiendole hecho tanto bíea 
al Gabildo,le recateó llamarle Ar^obif-
pOípor auer Hempre tenido por no lc«; 
gi t imo Pontífice al que ¡c hizo la gra-j 
cia,y de cuya obediencia dependia.Ha-; 
bla dei G e r ó n i m o Zuri taj l ib. i z.c-01. 
»-1—R "^ 
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Cap. X C I I 
D o n D i e g o de Anaya 
M a l d o n a d o . .. OCR 
-
í T&tria>y Dignidad delPré 
la dó. 
Elección i j traha¡os que 
fodecik 
f r r T 
i r ; N t r 6 luego D o n Diego ád 
Anaya Maidonado.Fuc naJ 
turaldc Salamanca^ db lo mas eicogí-í 
do de íuNobicza^pcrfona, que por fus 
muchas letras V i r t u d , y buen juyzio* 
tuvo los mejores pueftas deEípaña.V"ar; 
irios contando. E l pnmer Obifpado fe 
fundó íobre ladodrina , que enfeñóa 
0onEnr ique TeiecrO,paca que íalieffc 
tan buen Rey , como le g o z ó E í p a ñ a , 
porque fue íu A y o ^ MaeitrO,y de a q u í 
(alió por Obi(00 de Tuy¿ Tenia ya e í la 
Dignidad por e l ano de 13 S / . y ia r ig ió 
hafta el de 13 90.Fue promovido a O r e 
ffe; C o r r i ó cíta íglcfia por íu cuenta haf 
ta el de Wé 92. cjue ledierdn lo deSala-
mahca ,pa raque Ícgoza í í en las cenizas: 
de fuspadres Pedro Alvarez de Á n a y a , ^ 
D o ñ a i.\Idónea Maldonado,de ver a lh i^ 
'jo hecho Padre de fu l^íeíia3Con reten^ 
c lon del O b i r p a d o l e h i i i é s o n P r e í i d e r 
tedcCat t i l ia .Eraloclanode 1402. E a ' 
d de quatcocientos y quatro d ió la 
Iglefía Parroquial de San Andrés de M e 
dina del Campo,para que el Infante D*; 
Fetnando,que fue Rey de A r a g o n / u n ^ 
daífe el Monafterio de aquella V i l l a dej 
Orden de Sanco Domingo . E l de qua~ 
trecientos y íiete dió a los Religiofos 
T r ín i t ados la I g l e í k de San loan c i 
Blanco^ue fue Catedral en tiempo de 
ios Moros .Tuvo Conci l io en Salaman-' 
ca son los Frelados, y gente mas dofta 
6 f de 
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de Efpaña,]>ara Tabcr a quien auian de 
obedecer por verdadero Ponrifícc. E l 
a ñ o de 1408. le promouicron a C u e n -
ca por letras de Beneai<fto, dadas a 1 o. 
d c M a r ^ o . Siendo Obi lpo de Cuenca, 
d io principio ai in í igne Colegio de S» 
B a r t o l o m é de Salamancajde quien han 
ía l ído tantos Varones i luí t respara ho-
ra deítos Reynos . 
E l año de 1415« fue al Conc i l io de 
ConÜancia alli le noinbraron por vno 
de los íeis Elpañoles,que eo ios de otras 
Naciones auian de elegir P o n t i í k c 5 de 
cuya l u n t a í a l i ó cleéto Mart ino Q u i n -
t o . 
a E l a ñ o d e m i l y quatrocientos y 
diez y fíete en que fe concluyó el C o n . 
ciiio,'y bolvio a Efpaña,le dieron el A c -
cobifpadode S e u i l l a , 9 u e g o u e r n ó con 
paz,y quietud , halia que Don Alvaro 
de L u n a le armo vna treta,de que fauo-
recia l a cau í a de Bcnedióto X í l l . para 
iGquietar la i§lena,y la paz , queeltaua 
gozando jcon que ál tcrandoíe Martino 
i e p r i u ó del Ar^obi ípado. Rediróie al 
Mona í l c t i o de San Bar to lomé de L u -
piana,del Oidcndc San G e r ó n i m o . Aiíi 
o o t ó l a o b l e r v a n c i a , y ceremonias de 
aquellos Padres j y luego que acabó e l 
C ó l c g i o d e Salamaca^c dio aia Capi l la 
la vocación de San Bi r to lomé ,por íu rc f 
peto^y en los Colegiales inttoduxo mu* 
c:has ceremonias , con regias de viuir, 
dándoles el habiro del modo que lo t ra iá 
los familiares del Convento. 
SiguióíeJa ' juükia del Ar^obifpo,. 
y hallandofe í in cu lpa , le fue reftituída 
la Silla por fentcncia el a ñ o de mi l y 
quatrocientos y veinte y tres , dada en 
c inco de Enero. 
N o t o m ó la poftef£Íon,porque la te 
n i a D o n loan deCerezuel3,y tardóte en 
e l lo h a í h cerca del de m i l y qua t roc íé -
tos y treinta, que vacando entonces lo 
de Toledoj íc lo dieron a D . l oan 5 y no 
me parece que t a r d ó hafta el ¿1^1434. 
porque el de 145 a-ya firmaD.Dicgo co 
t i tulo de Seuzlia v n p r i u ü e g i o , que trae 
A r g o t c C o n eílo quedó en la poíTeísio 
cfte inf ignePre lado.Líegóalaño de 3 7, 
M u r i ó a zó.deScciembre.Mádófe trace 
a Saíamancajy alli cftáTepulradp en ei 
C i a u ü r o de la Santa Ig leña . Tra tan dél 
Sandouaicnla H.ftoria del Emperador 
D . A l o n í o e l V n . f o l . 2 2 5 .en la de 
T u y j f o l . K / i . G i l G o n c a : 
i c z . y o t í o s . 
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Cap. XCÍII. 
D . I o a n d e Cerezuela . 
DO n luán de Ccrezuela ,her ínano de Don Alvaro de Luna por parte d<i 
madre. Fue Obifpode O l m a hafta el 
a ñ o de i42 2 .pocomas>ómcnos»Tuvo 
lalglefla de Seuilla haíta cerca del de 
143 4.fcgun dizen algunos, en la forma 
que le ha dicho.De allí ialio paraTo;C 
cio,donde quedan pueítas fus colas. 
Cap. XC1V. 
D . G u t i e r r e de T o l e d o . 
1 
DO n Gutierre de To ledo fucedio a Don íoan ,y md,s verdadera men-
te a D.Diego. Fue hijo de-Fernando A l -
varez de Toledo , y tíc Doñ.> Leonor 
de A y a l a , llegó el primer palioa ice 
Canón igo de Toledo , M a e l h e c í c u e -
l a d e á a l a m a n c a , y Arccaiauo d e G u a -
dalaxara. Luego ODi ípode Falencia, 
comentado deíde el año de 1425 .ShUió 
mucho al Rey D o n loan el Segundo, 
con fidelidad c o creída jy afsi padec ió 
4c los cornmunes trab.-'jos que fueic 
traerla ptiuan<;a, y ofrécela emulación, 
aunque de todos los achaques q u e d ó 
por via de 'jufticia purgado. 
G o u e r n ó hafta el año de mi l y qusno-
cientos y treinta y fíete, quedando en 
fu Ig lcf íamcmoria de funombreenci 
bra»¿ode plata,donde cftá vna canilla 
de San Anto i in . Dieror.ie luego jo de 
Seui l la^orfuc^ade biacos^que el Rey 
Don l oan el Segundo lódcfeaua para 
otros. Tuvo cita Dignidad hafta e i a ñ o 
de mi l y quatrocientos y quarenra y do s 
en que le promouieron a Toledo . 
434 
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Cap. X C V . 
1 
1442 
>^finíase na iQ.oníhQiH.Oi ipopO oiiúl 
D o n G a r c í a Enr iquez 
O f f o n o . 
o. 
5 J 
SVcedfo D5 García Fnr iq i iez OíTorío hi ' jodcDó R o d r i g o A i u a r t z O i í r io, 
y de Doña Aldon ta Enriquez, U i j i del 
Á lmi i an t c D6 A i o n l o E n i í q u c z . L l e s ó 
1448 
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a fcrObifpo de Oa¡edo,quc lo gouernó 
diez i nos poco mas Dieronle iodeSeui. 
Ua.Gouerno cita I^lcíla ídsaños.Dcxó 
enciia vna memoria perpetua,y murió 
el año de mil y quac rocié neos y quareca 
y ocho. TfJxeronlca Villafranca del 
Vicrco. E(t;a íc puteado en el Monafte-
rio de aquella Villa, del Orden de San 
Franciíco. 
• 
Cap. X C V I . . 
D o n loande Ccruanccs, 
Cardena l , 
T? Ntr6 en fu lugar Don loan de Ccr-
JC* uances.hijo '1c Ruy Gómez de Cer-
uances, Prior de Sin I j ¿ n , y defangre 
muy noble. Fue Cmoniíjo.yArcediano 
de la íglcíii de Seuilla.Hizieronle Obif. 
pode Avila, por muerte de Don loan 
deGuzmajielañode 1425. Luego el 
de 142(5. le hizo Cardenal Martirio 
Quinto.con titulo de San Pedro Aduin-
cula. Eugenio IV". le hizo Obifpo de 
Oftia. 
Gouernó lo de Auila hafta el de 
1442. y en erte le promouieron a Se-
goma. Efta Silla la tuvo hafta ci de 
IA4.0 I448 , <luecoa virtade tus muchas vir-
- tudes, coníí.lecadas del Pontiñce N i c o -
IcO V.y del Rey Don loan el Segundo 
le dieron la de Semlla.Luego que tomó 
la pofljfsion comentó á expender la 
renta en obras d: Religión a y piedad. 
En fu Iglefía hizo la Capilla de SpnHer-
mencgildo , y la dotó para fu fabrica,y 
Capellanes, donde pretendíaícpultar-
íe. 
En las cafas de fus padres edificó el gra 
Hofpital de Sin Hermenegildo, que en 
riqueza, regalo, y abundancia, con que 
fe íiruea los enfermos es de los mc;ores 
de Sevilla,y es llamado el del CardcnaJ, 
a deuócion de fu nombre. 
A exemplo fuyo íc animaron otras 
fabricas de Monafteriosj vna füc iadel 
tíc Porta Coeli>dcl Orden de SantoDo-
mingo.Dióle principioel P.M.Fr. Ro-
drigo de Valencia , ConfeíTor del Rey 
Don Enrique el Quartoel ano de mil y 
quatrecientos y cinqoenta. Hizo gran-
de parte Don Aionfo Enriqucz.Almi'á 
te dcCaftilla. Aparcciófcle Santo Do-
mingo,? dixolejq era ícrvieio de Dios, 
que fe cdificaíTe aquella Cafa; y afsi fe 
hizo* 
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Hizo grandes limofnas al Orden de 
San Geronimo,y a oíra.sCorounidades> 
dentro,y fuera <3c Efpaña. Tanta cari-
dad (e ateíoraua en vn cuerpo , que íi 
elia fue grano de oro, él fue qual hoja 
de a^u ĉnijpuesay quien dize,quc mu-
rió virgen.Paísó defta vida en 25.dtNa 
uiembie el año de mil y quatrocicntos 
ycmquenuy tcesj y guarda la memo» 
na de íus cenizas la Capilla de San Her-
menegildo. 
i M 
Cap. X C V I L 
D . A l o n í o d e F o n í c c a . 
SVcedióle Don Alonfo de Foníeca; natural de Toro ^ hijo del Doctor 
loan Aloníode Viloa, y Doña Beatriz 
de Fonfeca.Fae Canónico de la lefcua 
de Sant-Iago, Arcediano Je Saines , y 
Capellán del Píincíije Don Ennque.Hi 
zicronle Obifpo de Auila. G.-ucmó íu 
Igleíiahaltaelac mil y quauocitfotosy ^ < 
cmquencayquatro. y dexandocniiquc »4^4' 
cida la fabrica con quarenta mil mará-
uedis,y fundado vn Aniuerfario por fu 
alma,1c promouieron a Seuiila. 
EneftaDi¿nidad hizo a los Reyes 
grandcsfervicios > mirando por el bien 
de la paz.y procucando,que fucífe ama-
do^ obedecido de fus vaffallos. Poríu 
grande experiencia eompufo muchas 
ledicionesjque fe leuantarpn en la Igle-
fía de 5ant-Iago,ficndo ArcobifpoDon 
Alonío de Foníeca fu fobíino,v en per-
fona palsó a Galicia^cxando al fobrmo 
cuydando de lo de Seuiila. Configuió 
íus intentos,y bolvioíe a £ü Dignidad, 
que le coQó el poircerla, porque fu fo-
brinoíehallauabienfentadoenclla.Ef-
to paísó el ano de mil y quatrociencos y J A X Z 
ícíenta y tres. 
Pcofiguió en (uj>ácifíco gouierno 
hafta el de fetenta y dos, y en él falió de 
cfta vida^n la Villa de Coca, del Obil-
pado de ValladoUdjdondequc* 
dó fepuicado, 
••••• - r - j c t ^ r m i O ^ 
GAP,1 
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Cap: X C V I i l , 
D o n F r , Pedro R i a r i o , 
Cardena l . 
J474 
SV c c d i ó Don Ft . Pedro R i a r i o , natu-ral de Saona,enelGinouefado,y K c -
l í g io íodcSan Franafco ; tan lleno de 
Dignidadcs,que no Ce fabecomo pudie-
ron caber tanras juntasen vnacapilla 
tan cftrtGha: peco fu polo el Pontífice 
Sixto Q¿a r to (que era fu tio,y fabia por 
dode k aúian de cnttar.El año de 1471' 
le h i z o Cardenal eo 18. de Diciembre, 
c 5 titulo de San Sixto:y luego losObií-
padosde Taurí faoo, y Se nogal la ̂ o n el 
Patriarcado de Conftantinopla ,7 de 
Y c n c c i a j y al fin Ar^obi ípo de Floren-
icia. Mas parece que fe cnfanchiron 
a qui los vaíos de la carne, que los de la 
caridadj pues no contento con efto, le 
idió el Pontífice el Arcobifpadode Seui-
11a. N o vinieron en e l lo los Reyes, por 
fer cotra los priuilcgios,y leyes de eltos 
Reynos , y afsi no vino a Eípana , que-
dándote en Roma con el t i tulo de ayre, 
que lo g o z ó peco, porque murió el año 
¿c m i l y quattodentos y fetenta y qua-
t ro , deveinte y ocho años deedad.Vea-í 
fe lo demás en G i l Gonzá l ez . 
Cap. X C I X . 
• • - . . . . . . 
m 6 
Pedro Gon9alez de Mcndo* 
^ C a r d e n a l . 
'CÍguíofe luego Don Pedro González 
O d e Mendoca, O b i í p o d e Siguenca, y 
Cardenal. Dcíte infígne V a r ó n el ián 
dichas tañíais cofas > que no me quiero 
tneteren tocar , fino muy poco ^ y fer 
aquicomo el que bebe fin fedjpues to-
do eftábiendicho por Sa íazarde M e n -
do^acn fu Hiftoria delGran Cardenal. 
D i g o ^ u e s ^ u e cmró cnSeuiIla, ycn fu 
t iempo fe d io principio al Mon'aftcrio 
de la Madre de Dios,para Rel ig io íasDo 
mínicasjcorr icndo el a ñ o de m i l y qua-
t roc ientós y fetenta y feis,quees de los 
Obíervantcs de aquella Ciudad. Fue 
Obifpode Calahor ra , Adminiftrador 
dolo de Ofma,propictario deSigucn^a j 
y entre k Cáridad de cftas Dignidades? 
I A D E 
fe dexan ver tres Abadías de la Rc l ig íca 
de San Benito, cuyas r e n t a s g o z ó (¡en-
do Comendatario. V n a fue la de V a i l a -
dolid,que ya eltaua fecularizada ; otra 
la de San Z o i l de C a r r i o n , y vlcmja iíi 
de Fifcan en Francia.La que retuvo poc 
todalavida,lruclade Vajladolid j la d i 
Carr ion la g o z ó fiendo Obifpo de S í -
gnenla deíde el año de 14-69. y todo el 
t iempo que fue Ar^obi ipo de Seuilla, 
harta que auicndoalcendioo a Toledo, 
l adcxó ,y r e f i g u ó e n o t r o . L a d c F i í c a a 
fue por menos tiempo , y con anas glo-
rioíos fines.Llegó al T r o n o de Ssuiíla, 
yen él celebró Conci l io Prouincia! ,ca 
queafsifticron los fufcsgincos de cfta 
Sede,y fiando Arcobi(po,dize G i i G o n -
^alez , que fue t c í i a m c n u d o deí Rey 
D o n Enrique Quarro,aunque ct ios d i -
ze,que no hizo tcftamcntOi feria hecho 
VüC3lmente,y efio cumpl i r ía . 
Fue ptomouido a Toledo el año de 0 i 
m i l y quatrocientos y ochenta y do<;y j A02 
al l i p r o f i g u i ó ^ c o m e n t ó colas,que na • * 
me hallo difpueíto pafacontarlasjy af-
Ci las dexo,paca que fe vean en el A u t o r 
alegado. 
• í 
Cap. C . 
-
D . I ñ i g o Manr ique . 
DO n Iñigo Manrique, hijo de D . Pe* dro Maaiique, Adeiaatado Msycjt. 
deCañ i l l a jy de Doña Leonor de C a i i i • 
lla,hiia del infante,Don Fadi iquc, D u -
que de Bcnaucnte , y hermano de D o n 
R o d r i g o Manrique, Conde de Paredes, 
entró en lugar de Don Pedro González 
de Mcndoca.Fue Canón igo de Burgo s; 
y el a ñ o de 145.v f u e e k d o en Obifpo 
dcOuiedo,que l o g o u c r n ó halla el de 
1458 .pocomas ,ómenos . Dcaqu i fue 
ptomouido a la Iglefía de Cor i a : g o -
üé rnó lahaf t a c laño de 1482. Luego 
fuepromouido a lacn por m u e r í e d e 
D o n Alonfo Vázquez de Acuña ,y lo tu-
Uohaftaeldei484.qucle dieron la íg l c 
fía de Seuilla,auiendo tenido la de L c n 
aun no dos año6:que el dczir fietc, no 
lo puede probar G i l G o r o l e z , auieo-
do dicho que íuantcccl lyr mur ió el ¿ c 
E l m o d o c o n que v i u i ó , y lo con* 
ce r t adode lusco í lun ib rcs en t odásqua 
tcolglef ias , l o r e ñ e r c .\3arinco Siculc 
pos citas paiabias; Aptritajo/e a todos lo* 
: t 
4 
S E V I L L A . 8 r 
14% 
Obifpos de futtimpo en conftjoyletras¿o/. A l o n í o d o AIsrcon^Magjftral, y D.SÜIÍ 
tumbresy vid*- Fue Vürm re¿'ioyhorietto, cho de A z c u é s ^ o d o r a ! . 
grauetfuíi'Jty bueno.Por todo efie compuef 
ta de tanadmirablos partes ¿fus Reyes i* 
babUuart con/eñ.tUda venertcion^p irque 
gpuerno las Igleji.n qne tuuo con grande 
prou}dsnci>a,y prudencia» Enjcñaua co fui 
obras a ¡u Qlereaa \ celebraua los Ofick* 
Diuinos con fingular diuoc on , yautorr 
dad't'ue Jahtoy advertida en todo \y mu-
rid f i r ^ w . E i l o c l S i c u l o , Digno elogio 
de los primeros Padres de la Iglefia.Llc 
g ó a gozar el pí-enciio tanta virsad 
hcroyca,y Angélica el ano de mi l y qaa 
ttocientos y oct i?nu y c inco. 
Cap. O H é 
D o n D i e g o H ü r u d o d e M c -
2 G o u a o o coa ioabltí opin ión cf-
t i Iglclia,y haliándole en las I titas mas 
grauc^del t l . ryno.Eiuró en lo de Seui-
lla por el a ñ u d e mii y qu^trocicntos y 
ochenta y Teis.poco m-is.Y catertindo. 
fe del citado de las cofas dd Arcobiípa-
do.figulóias piladas de los i r id ros ,yLtó 
drosjycelebró vn Conci l io Prouincial . 
Aisidieron los Ooifpcs de Cád iz , Sil* 
aes,y Marruecos, corriendociano de 
1490. 
E l año de mi l y quatrecientos y no-
uenta y d o s a c o m p j ñ ó a h R¿yna Do* 
f i i lCibel,y a la*Infantas D o ñ a G i t a l i -
na,^ DoñaIoüna> que iban al cerco de 
Baza. 
El nouenta y íietc acompañó alRey 
Catolico.y al Principe Dan i can, quan 
do fueron a S-mtarvdet a rcc'bir a lá 
Princefa Doñ i Margarita , cfpoíade el 
Principcjy el Anjobiíoo les t o m ó las 
manos en e l V a ü e de Toraji^o.-ya tres 
de Abri l los c. so en Burgo;.,con grande 
Coml.o^ceUho enSc- U ^ ^ - i e n t 0 i U á i 6 elCa. 
pelo de Cardenal ei Ponrifice Alcxan-
dro V i . con el titulo de Patriarca de 
POr muertedeDon Iñigo nom- AUxand i i a . b r ó el Pontífice a D-mR.odr i . M u n o e l d c m i l yquiniencos ydos 
gO de Borjafu Vicecanciller, creyendo- a dozede Setiembre en M adrid, que en 
le a d m i t i r í a n , por íer natural d^ eftos ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ g f ^ 
Reynos.y no c á r a n g e r o ^ o m o D o r F r . 








E l e c c i ó n d e l P r d a d o . 
Mil a9 1500 
í a m i c n t o ; antes fobre reliílir al nom-
bramienro le mandaron los Reyes, co -
mo a vaífallo, que rcnuucialle el dioho 
Ar^obifpo.y afsi lo hizo,por no fer cau 
fa de alguna inqui tud en los R.'ynos.y 
bien publico.Nombraron, pues, los lie-
yes a Don Diego Hartado de Mcndo-
^a,hijo de Don Iñigo López de Men-
ea,Conde de Tcndi!l3,y de Doña Elvira 
de Q u i ñ o n e s ^ íobrinodel Cardenal D . 
PedroLopczde Mendoza. F u e O b l p o 
dePalencia. E n t r ó e l a ñ o d e 147 y y 
haftaclde i47 5-h«wo tal fequedad en 
ella.y toda la tierradt Campos,que no 
fcfembró,y lo que fe í e m b r ó , no le co-
g ió ,y afsi no huvo diczmofjy fe come-
t o adcfpoblar Palencia, vendóte mu-
ch|Os al Reyno de Toledo, y Andalucía, 
con todas fus fa ¡nilias. 
En fi> tiempo dio el Pont iñcc Sixto 
Quarto las Magiltrales,y Doctora les de 
las Catedrales pata que las proueyeífen 
los Cabildos 5 y ios primeros que fe pro 
ucyeton en falencia fueren loiMaeftr <^ 
los.Fue licuado a Seuill^y fepulrado en 
la Capilla de nueftta Señora la Antigua 
de la Catedral. 
CIII. 
5 
D . F r c y loan de Z u ñ i g a , 
Cardenal . 
Nobleza del Ar̂ ohifj}o%y 
r t J a f r e c c i o n f u y a d t j f M S 
de muerto. 
Recibe el Abito de Mc$f* 
tara, y es Adaejire de U 
Orden, 




I G L E S I A D E 
•Vcedióen fa lugatDon Frey f i«or del Re? C a t ó l i c o , difpcnfadon 
para ftíl Macftrc,/ lo conflguie. 
Eftando en tan graiadc puefto cele-
b r ó Capkuio General de la Oiden ea 
b Ciudad de Plaíenci2,y en ¿i (e cftabie 
c i ó , que los CauallcEOspudicíTen eeiláf 
de ios bienes rnucbles,y ícmouiétes.Hai . 
lloCeel Macrtcceoa los Gauallcros de ííi: 
Orden en el cerco, y conquifta de G r a -
nada^ fu R.cyno,cn iade Báca,y Veiez» 
Malaga. 
. 3 G o z ó l a Dignidad qainze arlos,' 
y llegado el de mi l y quatrociencos y no 
uentay cinco,ainftancia de ios Reyes-, 
por mayor bie,y íb í s iegode losB.cynos 
renunc ió la Dignidad, Eenicnrio tic itita 
años de edad,cn manos de laSiniidací 
de Alexádro S ext 0,3 d«i i riéndola cnia 
nombre el Obupo de Pbfcncia D o n 
Rodrigo Dauiia^con rcícruaciofi, qu« 
h í s o p a r a í i , délas rentas que h ' M d ú 
Macftral tenia en el Pai tido de la SCÍC« 
najque fon i 9 .Lugares. ' 
Vicndoíc con cito eJ M a ^ r e d ^ 
embarasadüj.cras ó dclascofas d e f u a í -
raa, ydc í e sndo vn poco de la quietud 
inter ior>ediñcóenVii laaucua ac ia Se^ 
rena vna ígieíia, y Coauento de ia O r -
den}doode Te r ecog ió con a lgunosCa-
uajlcros,y eres Frcyles, á peníar<icefjja-
c ioca laspo í t r imer ias de fú^ia*y[y c u £ J 
ta queauia de dar a Dios. Efto procedía 
de que leia muy a menudo en aquel 
prec io ío libro dei deícngi-nio, y cono-
cimiento propio , que tiene m>jy po-
cas hojas, y enfeáa con eficacia lo que 
le conuiene ai aima para llegar a faiuar-
íe* En elle tiempo ích;2o ís3cerdote,y 
dizen <ja ftó en edificios dentro d t I M a e í 
trazgo .de Alcanrara mas de ciento v 
fetenta mi l ducados. Aquí e l íuvo reco-
gido (rete año?. Meditando en eíia con-
fíderacion led ióc i Lley Ca to i i coe l A r -
¿obi ipado de Scuilla, y íuego negocio 
con el Pontífice lul io Seguado^queea 
la primera creación le h i deüe Car de-
nal,como í'c efectuó en 2 9 .deNouiei i i -
bre de mil y quinientos y tres, y fuecn 
el fegundo lugar. 
Partió para ía Igleíia. Rcíidíó en c lU 
algún t i empojyde ípues boiviendoa ía 
Corte de Ca^iilaj quecí laua en Mcdiqa 
de lCampo .murió cerca de Guadalupe 
a 2tf.de l a lió d e .mU| quinientos y qua 
tro, en edad de ^ 9. años . Scpuicaconlc 
en G jad.ilupc por enronceseniaCapi-
lia del Rey Don Dioais .Tras ladólo deí-
8 ^ 
O í o a n d e Zmiigajhijode D o n 
Alua to de Z u ñ i g a , D u q u e de Arénalo,y 
Plaf-nc'u,y Bejar , y de Doña L e o n o r 
Pimetel.-ycn eftc bo lu ió a ícntaríe en la 
ISilladcSeuilla , perfona de la Rel ig ión 
df:S.Bemto,queauia quinientos añas 
q a c í e a u i a icuantado de c l l a . N a c i ó e l 
a ñ o de I4<S5. 
. T i r o í c Dios el freno a la ambición 
«Je los padres, ordenando, que murieífc 
aquel mcfmo año para formarle de 
imeuOj.y con efto no le jfuzgaiTen por ta 
f uyo , a t r i buyendoá diligencias huma-
nas fus aumentos. Deípues de a l -
gunas horas que auia efpirado , re--
i n c i t ó , por vn modo müagroí 'o , que es 
el fíguiente. L a Duqueía auia traído del 
Convento de San Eíteuan de Sala manca 
para C o n fcíTor , y Padre de fu a k m al 
M a c í l r o F r a y loan LopcZjVaron muy 
d o á t o , y dcloi bueno de aquella Cafa.. 
iV íendo cüc Prelado a la Duque í acn 
aquellas lagrimas,que pedia el cafo, 
c o m e n c ó a confolarla, y dixola ,que 
h i z i e á e vn ado de confianza en Dios, 
.y que le encomendaí fe a Sao Vicente 
Ferrerj, hazsendo voto de ediíicaricvn 
Conucn to . Era entonces mu y celebre 
la memoria defteSanto, y Apoí lo l ico 
V a í o n . O b c d e c i ó ía Duquefasy pucílos 
Sos ojossy coracon en ci Giclo prome* 
t i o a Dios^que ít le rcíucitana a fu hi'jo, 
«ie fundar vn C o n u e í u o a la memoria 
^dSanto .Cofa marauiilofai que en acá 
bando de hazerle el vo to , milagrora-
siente refucitó fu hi jo. 
Cumpl ió el voto la Duqueía. Ed iñ -
c ó c i Coauento de Santo Domingo de 
Piaícncia dedicándolo a.San Vicente 
í c r t e r , y m a n d ó hazer vna figura toda 
<ie piala fob redorada del Sanco, con fu 
pcanarcunofanncie labrada, y íobreei la 
e l n iño puefto de rodillas, hecho rabien 
de p{ata,co vn coral al cuclio^que tenia 
quando mar ió ,y fefucitó. 
2 L l e g ó Don loan á edad com-
pé t e t e para las letras^y luego el Duque 
le d io por Maeftroa Anton io delSíe-
b r i j \ y en Zalamea^dondc viuió mucho 
eicmpo.feñalanla cafa de fu habitación. 
A y t radic ión , que allí eferiuió el 
Vocabulario 5 que dedicó ai Difc ipu-
i o * 
Teniendo quinze años t o m ó el 
A b i t o de Alcántara en el Monafterio 
de San Benito de a quclla Vi l l a ,y auíen-
-i 
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do íoio dos que lo, tenia , con diez y pues a p[aí¿ncia íu íobrino D , Fr . í oan 
fietc ds edad f^có el Duqus íu padre, có de Toledo , y cftá en vn íepuicro e n h 
\ • Ca« 
3 c S E V I L L A . 
Capil la M a y o r de San Vicente de P h -
íencia>quc es coftoío, aguardando !a ic-
gundarefurrcccion,dondc recibió la fe 
gunda vida. 
E l mefmo a ñ o que m u r i ó fucedic-
ronen Scuilla dos ccí temoios ran i^fan • 
des, que jos dexaron eferitos Alonló 
Morgado , y otros AutOfcs , con todas 
Jas eircunítancias que pedia lafigniñca 
c ionde l i o s^ í indu iá . fue ron aanneios 
de dos muertes.que fe vieron en elRcy -
no,qiic voafuela del Afijobirpo>y otra 
Jadc iaRcyna Doña l l abc l . Vcaníe en 
G i l Goncalcz^ Morgado , de quien he 
facado eíto,y fe lo buelvo por luyo, 
i 5 ! 7 
Concilio* 
CAP. CIV. 
\ , I . • -
D . F r . Diedro D e z a . 
E l de mi l y quinientos y diez y Hete 
fe dio principio al C o ¡egio de San toTo 
ni^s,1/Convcntode San l i c m t o de íu 
rniiaja Re l ig ión , í iendoen todo obia 
dv fus manos. 
2 Celebró Conci l io Pcouincial , y 
afsuliercn los Obí lpos de Siives, Cádiz , 
Maiag^Canaria ,y Marruecos , y ma-
chos Abades del Ar^obifpadO', y Obif-
pados,y llegando el a ñ o de m i l y q u i -
nfentbs y veinte y trcsjCÍlando jarado,y 1 ^ 2 1 
c k é t o de Tolcdo,ycndoa tomarla pol- ' < 
ísion 1̂  l icuó Dios en el Couveuto de 
San G: ton imo dcB2Ívis,.cn edad deo« 
chenta añosjmandófe trace al Monadc 
rio dcSaato Toiij;isdeScu.il!3,donde re 
pofan las cenizas en vn íepulcto de a l i * 
bal i to. Tratan de elle PreladOjy de fus 
gencroía i acciones Alon ío Morgado , 
lib,4.cap. 3 .Caftillo.p. i . i i b . j . c. 41. G i l 
Goncaicz en los Teatros de Iaen,y Scui 
lU^ 'hab lan tanto,)' tan cumplidanaen-
V V h r r i n r í s h l P r e U d o te,quc no he querido facar mas deltas 
I ^lección dCl i rumo. apuntamicntoS,quenotonmasdeorto 
Concilio Celebrado en Se- gtafia de fus lerras,ripio de fus obras, fe 
cdiñcios,y í ombrade fus claras v i r t u -
dcs;con quchonrc>atodas las IgleíiaSo 
í s c n d o j moítrandofe en ellas digno M i 
jode laK.cli§ionde Santo Domingo. 
Cap.. C V . 
D o » ^l00^0 Manrique* 
CardcnaL 
1% m i & s S . 
ü u i v-'i ai-'t ^ ' ifi^OI 
z 
t c V c e d i ó ( n c g ; o D o n Fr . Diego 
Y¿ Dcza ,n i tu ia l d e T o r o . h í j o a e 
'Antonio Deza,y de D o ñ a í ncsTaucra. 
T o m ó el Habato de Santo Domingo en 
e l Convento de S-".; Lídcfomb ü¿ f o -
ro,y falió en le t ras^cl i^ ion , y gom-.-r.' 
n o de los eminente í Varones uc tu [le-
l i g i o n . L l c g ó a íet Ca tedrá t i co de P i l -
ma en ta Vniuerfidad de Sala manca jiuc 
^ V c e d i ó l e D o n AlonfoMamiqne ,n^ ' 
go Maei\rode\ Pciaape D._ o a a ^ o C ^ c ^ -cTolcdo>ivi-io dc D o n R o d r i -
ioffer de los ReyesCato icos. H ^ cp. dc SaRC.Iago, [y 
W ^ ^ ^ ^ ^ M S ^ ^ . da D o ñ a Elvira de Caftaúeda. f u e C á -
a ñ o s d e I4S.-.; ^ ^ t T l o T ^ n o n i á o d c T o ¡ c d o 5 y liendolo , antes 
q u e l a g o u e r n o h ^ í U e l d e 149. ^ ^ c % ü d i a ^ h s cica6ias,-lc c m b i ó c l 
aquí paísó a la tsSj^ ^ 
que t o m ó la pofTeísíoa el d : i + y / - y Cabildo a Saiaoianca, 'dándole h o n t o í o 
fiendolodcelia/ie hizleroh Inquiíicioc ' acoüamien to robr . c Lo. que .gozaua del ' -
la hafta el aao dc mil y quinientos y cin paracilas. fue t ambién 'Arced iano de 
l í O , ) cojcnquelccfpcranala Ig lc í iade Sem- Toro ,y defeando renuneiariotodOjme 
lla^onde alsift^ con el cuidado mefmo tiendoíb Religioío dcSan Aguftin , no 
q u e e n l a s d e m á s . r tuvieron cfctloloa defeos :,. porquo^e 
Entraron en la tiempo , corriendo guardaya Dios para mayor prouecho 
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' el añoíie mi l y quinientos y db¿c,ÍQsRe de fu^Igleíía., Ene Maclkefcuela en la 
imosen Seuiria, y diolcs U- Igieíia de Salamanca j y llegado es a ñ o ligiofos Míni  
cencía para fundaren eil.a; aunqa 
González pone fu fundación dose 
adclaiitc , quando íe p a í ü f o n a T c i ^ Conü i tue iones para el Obí fpado ,y tu* 
na.s ' uo u l modo.y íuauc difpoÍJcioB c ó los 
i c G i l 
años 
de 1499.le prefentarou para O b i í p o d e 





Mofifcos que suia Badajoz, qüc to-
dos fe convirticton , toinandd ú íii dé-
uocíon el apellidó dé Mant i^üfs . 
De Badajoz Ic jiroiinbtiierpri á C & i -
doua por el a ñ o de m i l y quimchtos y 
diez y fitccqucd^ncío vaca acuella íglc-
fía por Don M a i t i h Fernández éé A n -
gulo. En íu d e n i p c í e c ó m c n c o lá obra 
dé la Catedral en la Capil la ma vot, que 
es de las heiiilíJfas ^uc tiene Éfpa-
ña . 
Sal ió dcGtb cnPontifice el Carde-
fláldcTdjtdfa Adriario F lo renc io , que 
era inquifidor Gefieral, y díctenle ella 
^laza , que luego el mclmo Papa ib la 
cohfirmó.Dc aquí íál ió é l e d ó Ar^obil '-
pode Seuilla el añó dé íilil quinientos y 
Veinte y tres,cdrique rib veo c a m i n ó fia 
ra que huvíclTe g o u e r n a d ó a C p r d o ü a 
nucue a ñ o s , como quiete G i l Gon^a* 
lez.fínd tés > ó fietc. Las acciones en 
cfta Dignidad más racrtiorables, fucroh 
cí aucf dado clHabi tode l aConcepc ló 
a las Monjas dc ñúeftra Scñotá del S ó -
corrój íu^ctandolás al Órdirtario , coar-
riendo el a ñ o de oii l y quia icntós y vcih 
t e y q u á t r o . Eh clqual pon iáGi l Góri -
calez la fundación í f í Convento de lós 
feinimbá,qüe en cftt ífe paíTitóñ aTríá-
na , auiendodozc que entraron en Se-. 
P i l l a . 
E U S o d e m l l quinientos y treinta 
le hizo Cardenal de la Santa Iglcfia el 
Pontifiee Gicmebte Scpcinto del t i tulo 
d e t ó s t ^ o z e Ápoltoics en el mes de D i -
ziembre: y por toc^iísioii fu ya proce-
d i ó alcaííigo,y rcmcdiodciosMorifcos 
del R.cyno de Valencia, que fe aúian l,c-
i i an t ado^a f s i f t i óenvna lunta que fe 
h izo para eflfe efecto por mandado del 
E^»peradoir,p'refídiendo e n clla.Efta co -
mifsionfc íe d ró él a!ño de mi l quinica*. 
tos y treinta y eres. 
L l e g ó confía vida , y la 'hóñra ai de 
treincay ocho^y inüí-íendó eh Seuilla a 
veinte y ocho de Setiembre, fué t r a í d o a 
í cpu l t a t a l Gorfvicnto de Santa Ciara de 
Galabaca:nos,én t\ Obíifpadó de Palch-
t i a , p o r i e r P a t r ó n fa padre DóU Ródr i -
.-gOiCoraoCbftdedis íParedes , de aqueilla 
Cafa,y todos ÍÉÍS afcendifent^s. E l fhef. 
mo a ñ o q u e m u r i ó eneraron cn.Séüilla 
íos Padres de la C o m p a ñ í a de i e • 
(us,y l indaron la Gafa 
•m 
to 
I G L E S I A D E 
D."Fr .Garc ¡3 lo f rc ác 
ííiáCardcnah 
¿6 h c 3 -i ó i ' TÍ * o 3 a A ¿ti JO ^ «. óotpít o m 
T? N t r ó luego D . Hr. G i r c í a l o f r e d e 
J t L Loayía .ná tura ic ieTalaüerádc- la 
í lcyna,Hijo de Pedro de Loayra,y de Do 
ñ a Catalina de Mendb^a. Tcd^ó el H a -
bito de Santo Domingo en el Cbnvcn-
tode Peiiaficl. V i u i ó c o n tanto exem-
pió de vida,y cóftumbtes > qiie lobic las 
grandes kttas}y prudencia que m c ü í ó , 
fe conóci ó iue^o lo n ludio qub podía 
fiar fe tic íu talento jy afsi fe Fueron dan-
do cargos,y tomando de 11 es la exper ié -
cia.Dexo los de fu iXéiigioh,? temien -
do por el de Córtfeflor de! Hmperadoc 
Carlos Quinto.Enefte,qi?e es dondeje 
cimera la Religión de Sanco Domingb , 
para que fe dé a quien tuviere tóas meri 
tosje ve,que fueron cuchos los íuyos , 
pues le eícogicron entre t antos que los 
tienen tan grandes. Hizieronlc defpues 
Macftro General de fu Religion.Dc aquí 
ifalíó pata Ó b i í p o d e Gima- G o u c m ó l a 
defdc el ¿ ñ o d e m i l quinrenfosy veinte 
y qúa t t o háltá el de mi i quinientos y 
t r e i n t á y d ó s , teniendo ganada tanta 
op in ión ,quc iU¿¿o le •p'róitioujcróual 
Óbifpaclo deSigucn^á , dexmdoen Of-
í n a fondado vn Aniueriarto perpetuo 
p o r fu alma,y otras muchas joyas, por 
* m s de pr i m^ra cfpofa. 
L o de Siguénca g o u e r n ó con el 
"mefmoájpiaulójiíegando a fer Inquif í -
dor General , yComiír i r iodr? la Saafa 
Cruzada $ y tehiendoya él Capelo dé 
Cardcnaljque ledió dos años anees el 
•Pontifice Ciém^nrejCon t i tulo de San-
^a Sabiña.Fue también Pteñdítkte de flfc 
•dias,y del ConrcJodeEftado.Las accio-
nes en que le coníu ! tó el Emperador, 
lós daeí mós ca rgós l o decía tan b i ít ante 
toenre. 
•Lleg^^ueSjel ano de m i l quinien» 
tos y treinray nucue,y luego lo i f ó r a -
m m i para^Seuilla.De fu primera entra» 
da fe halla en cita Cíntfad ta ícmdacítjn 
del Mona ftério de los CirmelicíiS O b -
fcrvantes,y que íé comencó en ei í iguic 
te de 40. 
Lasobr3s,y limofnas que hizo, con 
tantos ca:-gos,y rentas que crtraion en 
tos mano^tuet óíi Tingu tai 
1539 
1540 
L'CS por Ib de 
mu-
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•^uclias.Tlcne parte de ellas laSacrJQia 
¿c S.Pablo de Valladolidjos D o n n i c o -
rios,y Clauítcos dePeñaí ic l . FJ enreco 
Convento de San Giiscsdc Talautra, y 
de lasque hizo a perfona? neceí si cadas, 
no tienen numero. C o n eftas ocupacio-
nes le l legó el año de mil y quinientos y 
quarenta y reis,en que le llamo Diosen 
MadridjOprimidoya de honras, pero I!e 
npde mcrecimicntos.y fue ilenadoa le-
paitara T a l a u e r a í u Patria al Monalte-
r i o d c S a n G i n é s , y a l l i d c f c a n f a , para 
exemplodc losviuos,quc quifiercn imi 
tatie. 
C A P . C V I I . 
i D .Fernando de V a l d é s . 
Patria, y oficios ftmeros 
del Prelado. 




Obffpados que ttmo* 
Elección en Arcobt 
Olr^i excelentes que kk 
oes 
PVfieron en lugar de el íufodi. cho a Don Fernando de V a l -
natural de la V i l l a de Salas en el 
Principado de Al\utias,hijodc loahfcr 
nandezde Valdés,y de Doña Mcnciacle 
Vaidés,Señorcs de la Caía de Salas.Eítu 
d io en Salamanca los Sagrados Cano 
ncs.Gradaófe de LiccRciaiio.Fuc Cole-
gial de S. B¿rrolomé,y CatedratieodeCa 
nones.Hi^Kíronic de fu CpnCcjfo ios A r -
cobi ípos de T o l í d o D.Fr . Francifeo X i 
¿nenez.y D.Gai i ic lmode Croy.Fue C a 
nonigode la Igleíia Ma^iítral de A l c a -
lá ,Dean de O'-üedojVifitadoc de la Ir.-
quiílcion de Cuencajy'delConf'jjo dcNa 
uarrajy el año de 1524. c radelConíc ' jo 
déla General InquiGcion. 
2 Todos eftos oficios fueron jugue 
tes , en que fe entretuvo la niñez de fu 
iionra>que vino a íer muy crecida, y e l 
valor que defeubrió fue rudimento , y 
cartilUjde lo que vino a fer de aqui ade-
lante; porque llegó a tener cinco ObiC-
"padosjvn Ar^obifpado , dos P ic i iden-
cias5y vna Inquiíicion G-neral . T a l fu-
g e t o c r i ó D í o s . y f a c ó de entre los pac-
dos lobosde Aílurias.Ei primer Obiípa-
do fue el de £lna en Cata luña , que lo 
Soledad üt.tureada'Tam,^ 
s o z ó d e f d e e l a f i o d e 1 ^ . • • • . h i f l a el de 
irui qu ín icn iosy vcinrc y o c h o , que le 
dieron el de Orenfe. Eítuvo aqin h áa 
eí año de mi l quinientos y rreinta ydos, 
y en tus días íe edificó el Holpi ta! de 
iunquerajdedicadp a S¿n Biás. P romo-
u ic ronle a l de O uicdo,y a qui come n c ó 
coQioen l'u tierra , alas obras infígnes 
que hizo en feisjó fiete a-ños q fue Óbi í -
p o j u n t c con la .Pcelidcncia úc Vallado?* 
lid 5 que por no auerlas acabido todas, 
porque no tenia rentas para tan to , las 
p o n d r é a la poí t re . 
Paísó luego al Obifpado deLcon^uc 
l o g o u c r u ó por promoción de Don Per 
dio de A c o i U a Ofraa hafta el ano-d^ 
1540.Sigaiore eí Obifpado de Siguen--
ca,dc que t o m ó poffefsion en diez y fie-
tede de Enero , y juntamente le hizie* 
ron Prcíidente de Caftilla. En efta Igle-
fia dexó fundado vn Aniueríar io perpe-
tuo por íu a lma , y cien mi l nnarauedis 
de renta para cafar doncellas, 
3 Lk 'góel año de m i l y quinientos r ^ A K 
y quarenta y fei?,y vacando la Iglefía ele ' T 
Scuii laeonla plaza de Inquiíidot G e -
neral, íc ías dio entrambas el Empera-
d o r ^ le h.zo uel Gon(ejodeEftado,dc-
xandp la Prefidcncia de Caftilla. V i é n -
dole ya ca cílas Indias de la Hética^ dos 
manos procuró para eialma, y para la 
honra de íu Pignidad>#v Nación j por-
que hizo Conitituciones muy Joablcs 
para ci gOQÍcmd del Atcobifpado. De* 
fendjÓ lascólas de la Fccongijande va^ 
[Oí,y críicrcza'. 
Mancó prender, como Inqu i í ido í 
General^al Ar^ob i ípo de Toledo D fe 
l ia r to iomé de Carranca y Mir3nda,coii 
Brcue pattieular del p3pa,al D o d . A g u C 
Cin de Gazilla,Predicador del Empera-
dor^ ConítantinOjy Egidio , Clér igos 
deScuiil3,con otrosde diferentes ci ta-
dos.Executó efto el a ñ o d c m í l . q u i n i e n I 
tos y cinquentajy nueue , y e n e l t u u o 
dos Autos de iaFé,en que fueron quema 
dos-Cazalla^y Herrecuelo , por hereges 
Luteranos j A 21 .deMayo fecelebróvno 
en Valladolid jotro en Seuilla a ocho cte 
Octubre. Y en efte perecieron en el fue-
go Conftaniino,y Egidio. L a caula del-
Ar^cbi ipo Carranca iba por otro c a m i -
n o ^ allá fe de t e rminó enRoma mucho 
deípues-
4 Acrecentó el Ar^obifpo los fala-
riosa losMini l l ros de la lnquif íc ion.En 
todas las Igleíias que le dieron, d e x ó \ir 
moi'nasdignas d e í u liberalidad ; pero 
lasinmorulcs fueron las d e O i í i c d o , y, 
H Se-
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Scuills.Erifa PatcU Salas hizo vna Iglc-
í h de hermoía fabrica,y la dcxó con ica 
ta para diez y ícis Capellanes, y íuften-
tode la fjbrica. E n t a p a r a cafar don-
cellas.B.cQca para aderezar las cacadas 
de loscaminosde Aít imas ty renca para 
comprar bueyes para los labradores po-
breSjCon que tengan para labrar las he-
redades. En Oa iédo fundo la Vníuerfi-
dad,quc tiene,con honradiísima renca» 
jaofolo para los Catedrát icos , f ino para 
Capellanes^ otros Minifttos. H i z o vn 
Hoíp i ta l para Eftudiances pobres.Edifi-
c ó el Colegio de San G e^orio para tío-
ze Colegiales. En la Vniucrí ldad de Sa-
lamanca fundó el Colegio de Sar. Pe» 
layo. 
En Seuilla dexó renta para cafar hace 
fanas,a elección á&Übi Prebendados de 
lalglefía. Reparó la Torre de la Cate-
dra^que es la cnas heemofa fabrica deEC-
paña ,dexando la t an í egu t a , eomo oy la 
vemosjcchando en ella fu esfuerzo é l , y 
todoe] Cab i ldo . 
L l e g ó concitas ocupaciones, lleno 
d c a ñ o s , y honra,al de m i l y quinientos 
I 5Ó8 y fefenta y ocho,y a edad de ochenta y 
cinco,enel qual murió para viuic ecec-
namente. L lcuaró lca íepultar aSalas fu 
Patria. De que fe vean G i l Goncalez , y 
el Licenciado Marañon E í p í n o f a e n í u s 
A xobiCpos de Seuilla , y Obiípos de 
Ouiedo^que no puedo fec mas largo. 
CAP. cvnr . 
D . Gafpat de Z u ñ i g a y Aue -
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celebrar en ella los Oficies D i i r nes di-
ziendoel Obiipo la pr imeraMilfa-Moí-
t r ó í e en vo a ñ o de hambre que le vino 
a Segóuia muy caricaíiuo,fuíVcnrando a 
vezesenfueafa mi l pobrcs.fin ¡as limof-
ñas que íc repar t ían por el Obifpado. 
Prcfcnraronle para A r ^ b i f p o da Sant-
iago el mi ímo a ño, y llegado el de 1 JÓJ 
celebró Conci l io Prou iucb len Salarna. 
ca^uc es el vltimoCompoftellano,don-
de concurrieron doze Obi ípcs fufraga-
neos.Cu vos nombres pone G i l Gonzá-
lez en el Teatro de S.íago.Píomouicf ó -
le luego que m u i i o e l Ai<¿obi{pQVa)c:és 
a la Igkfia de Seuilla , de que t o m ó la 
poíTefsion el año de mi l quinientos y fe • j c-
fenta y nucue. ^ " 
Enel í iga i^nte le embió el Bonete y 
Capelo de Cardenal el Pont iñce PTa*V; 
dei titulo de Santa Birbara. Luego fue a 
recibirá la Rey na Doña Ana de AuOria 
a Santander para cafar con el Rey D Fe 
Ii?e3iv efv Ctuandofe el cafamknco , ve ló 
a los Reyes en Segouia, 
Bolviófe luego para Seuilla > y paf-
fando por Iaen,le dio la enfermedad de 
Ja mucrrc,donde acabó la vida en dos de 
Enero el año de mi l quinientos y fetco- I f y l 
ta y v n o . D e x ó fundados en Seuilla a | . 
gunos Aniuerfariosjy llcuarole a fu Ig!c 
fía^ondedefeanfa, en la Cap i l l a de N * 
Señora la Ant igua . 
llancda^Cardena! 
EN t r ó e n f u l u g a r D o n G a r p a i d e Z u -Óigay Auclbncda ,Hi jodcD.Ffan-
cilco deZ-uñiga y Auellaned3>y dcDo-
ña Maria Ennquez de Cárdenas , Codes 
de Miranda.Eftudió en Salamanca laSa-
grada Teologia^tcnievidole porDifcipu 
i o c l i n í i g n e Maeftro Fr . Domingo á c 
Soto,dcl Orden de Precíícadores.FucCa 
EOnigodcla Santa Igiefiade Burgos, y 
Abad de Caf t roXer iz , Luego le proue-
yeron en Abad de S. ifidro el Re?l de 
L c o n . Y el a ñ o de 15 50«le dieró cíObifw 
padode Scgouia, El tuvo en el Conc i l io 
deTrcnro^lsift iendo a las lefsiones 15, 
y 16. ybo lv ióa Efpana en fin del año 
de 1551-
Acabófecn futiemj&ola Iglcfía nue-
ua 5)'daño de 155 S, íc comcr^aron a 
»59 
C A P . C I X . 
i, 
t 
D X h r i f t o u a l d e Roxas 
y S a h d p u a ! . 
J 
SVcedióle D e n Chriftounldc Roxas y .Sandoual,natuíal de Fuente- Ri.-bia, 
eo Gnipuzcoa , hijo cic Don Bcrnsrdo 
de Roxas y Sandoual,Marques dcDcnia . 
H Jvolé en Dominga de Alcega, donce-
lla Noble. Hftadiécn Alca l áTeo log i s , 
Graduófede Macftrc.Fuc Coltgia ' .Ma-
yotjV luego Capellán M4yordel Empe-
rador , a quien a c o m p a ñ o en las jorna-
das de FlsndeSjy Alemania , que leefti-
maua mucho por la modeftia de fu vida, 
y perfona. 
Prcfenróle para Obi fpodcOuicdc , 
e í b n d o e n Radsboiia. Gouerno aque-
lla Iglefia d e í d e c l s ñ o d c mi l y quinien-
tos y quaierta y ííete hsOa el de mi l qtú 
nientos y cinquenta y feis con fuig<.'iat 
afeito, y agrado , que ^OÍ ÍIÍS viuudcs 
en-
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engendró en los A f t u m n o s . E í h u d o en 
cita igleíia preteaio abrir e! Arca d^ias 
Reliquias que ay en la Cámara Sanca j y 
con íeccl zelo bueno^v para m jyoraa-
niento de la gloria dj Dios,y deaocion 
de iosFieies,y aueríe preueaidoco Oca 
ciones,y ayunos en Cu IglsíÍ3,yOc>ifpar 
do,pica q les admicielTw aquellos de icos, 
y p c r í k iona r í e lo que auiacoaicncadc1, 
no fue férvido de concederlo,lina d^aa 
S 7 
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D . R o d r i g o d c C a f t r o , 
C á r d e n a ! . 
Tofo el Ar^obifpado a D . Rodrigo 
de Ca (tro, hi jo de D . Alvaro O í l o -
mentarles la deuoci5;y temor pororro rio4CondeTraftamára>yLeaios>y deD. 
camino>porque al U a poner la Uaueen lieatdz deCaftro.Ei indió en, Salamanca 
la ec t radara íe le efparciócsl yclo^ 'def C a ñ o n e s , y Leyes, donde fe g raduó de 
tnayo por todo el cu.rpOjque no fe acre Liecnciacio.E.Ltuvoen Fiádescon fu hec 
UÍÓ aun llegar al ag^gero, poniendoícle mano D-Pedro de CañroJObi rpo de Sa-
les cabellos de la cabeca erizados , que hmancajen RomajConD.FccnadoRuíz 
no le pareció (ino que auian íacudido de Caí l ro ,Embaxador de Eípaha,y Mar-
de Cobre fl la Mitra .Eí lo fe vea en M o r a qaes dcS3rria,dande fue Secretario de 
l e s j l i b i j . c . 38. qae lo cuenca masa la ia C i f r a .Vmicndo a Elpana,fe le cnco-
latga.De Ouiedo pafsóa Badajoz » que m e n i ó la prifion del Ar<¿obifpo Carra-
g o u c t n ó í ie teaños haíla c l d e i j ó j .De cJ.Hizieronlc ObiCpo de Z a c n o r a ^ i g -
aqui lc prcfencaicn paraCordoua>y te- n idid que tuno h i ñ a el a ñ o 15 7 8.LUÍ:-
niendoefta Dignídadjaísiítió a iProuin- go le promcuieion a la de Cueca, y cfta 
cial Conci l io de Toledo el a ñ o 1565. abo m c í m o a 15. de Diziembrele h i zo 
Llegado el año de 1571. ie dieron Cacdeoal de! riculode los DozeApo í lo -
lodcSeuiila;y luego t-l í i gukn iecc í eb ró les Gregorio X i U . C u y d ó defta Iglcíia 
Synodojde donde Cacó el ordenar vnCa hafta el año de 15 8 1.y luego le dio ia de 
teciCmo para los Fieles Seglares, y otro 
l ibro,inti tulado, Documentos pára los 
C u r a s - T í a x o d e P a t h a n a losCaroneiitas 
DefcalcoSja quien dio laHermiradc N . 
Señorade los Remedios, a la Ribera de 
Guadaiquiuir,y eomenc/iron a gozar la 
m poflefsioo el a ñ o de • 5 7 ^ . í iendo íu píi 
z > 7"r* rtíce Vicar io el P F; .Gerónimo G r a c i a . 
I 5 7 0 E ' de 79 . trasUüólos cuerpos cíe S L e a 
' tíro,vdelos Rey es adonde oyeft -injy Ce 
hiao cambien ia translación deN.SJÓO-
Seui l ia. V alióle d e í u valor el Rey D o n 
Feüpc para muchas colas pabiicas,y de 
obilcntacion,deoue falio con e l l uc i -
miento que pjedia tu fangr c. 
Ei año de 8<>.ceiebró SynodocnSeu í -
liajV mando le guardaiTe la FieftadeSa. 
ta lui.U,y Rutinajy el meCíwoaño, con 
Btcue de fu Santiaadrcduxo masde c ic 
H:víplraics que cenia ScuiUa,Gn los que 
ov tiene,a íolos d o s ^ l del EípimuSan- ' , 
to,y a! del A ^ i o r de Dios , cuyas rencas 
ra la Antigua. Fundó por los meimos jkgan a 50.mil ducados, 
tiempos Santa Te re í aen Seuilla clCOQ» Fue D o n Llodrigo muy liberal c o a 
uento de S-Ioleph para Monjas d c ^ a l - los pobres,fauoreció a ios d o d o j , y cftl 
cas,y el Arcobilpo dixo la primera M i í m o a las Religiones.En Monforte dcLor 
fa^óníen-ioen fu Ingar el S3- Sacramen mos.Gabe^a del E í h d o de lu Cafa.hizcí 
to. Fueeitc Prelado muy puncualen el vn Colegio para la Compañía delcsvs , 
Coto ,y eílimador de losSícerJoEcs5yRe en que cifró tocLscftashecoycas vitfcur 
ligioíosjpara ícr a los Seglares exem pío desaporqué quito que en el íc iabraifea 
en fcfpetaiioSjV ayudaualos en quanrq los hombres doclosjricos, y pobres def-
I -^R o po^ia.Enerando el año de 80. auiendo de ios primeros pulimentos de laslerras 
• ^ llegado a Caíbi lia la Vie ja , íc d io iav ic i - h a í h lo íbberanode laTeologiajporma 
maenfermelu i en Cea.vinien^odcBa- no^vcuydadodeaqueliosReligiolbs.La 
dajoz,y auiendo hecho Cu teiU'.nento, 
l e l í e a ó ó i o i ; ; y f a c í e p u l u d o defp.ucs 
en Lerm3,donde le hizo trasladar íufp 
brino D-FranciícoGom.-z de Sandonal, 
D i iquedcLerma . Trata del D .F: .Pru-
dencio de Sandoual en ía Hiíloria de el 
Emperador D . A l o n l b el Ví l . en la Caía 
deSandoualjy Alon ío Morgado, 
docacion^y e ledíñeio esde los mejores 
de Eípáña.El año de 1599« a c o m p a ñ ó 
dcfde Barcelona a Valencia a la l leyna 
D o ñ a Margajita de Auftsia, q u a n d ó íc 
venia a dcípoíar con ei Rey DonFelipe 
ciTerccro4ylos veló a los ü e y e s ^ a z i g 
do io sgañosqueeonven ian a tai Preia-
do,y períonas« 
¿ Icuo icDios el aao de mi l vfeifden-
H a " tos 
í 
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tosen Scuilla, y mando, que fu cuerpo 
fucile t ra ído a Mohfof ce de Lemos,don 
de defeanía en ei CoUgkO de la Compa-
ñía. 
C A P . c x r . 
D.Fernando N i ñ o deGueua-
ra ,Cardcna l . 
• 
SVcediole D.Fernando Niño de Gacua rajuatural de Tolcdojhi jo de D . R o -
drigo Nlño,del Abi to de Sant-Iago,y de 
D o ñ a Tercia deGueuara.Eftudio en Sa 
Jamanca Canones>y Leyés .Graduóíe de 
Licenciado.Fuc Colegial de Cuenca, y 
en la Santa Ig'efia de Cuenca fue C a no 
nígo,y Arcediano de M o y a . Del Cole-
g i o (alió para Oidor dcValladoiid el año 
de r 5.70. Dentro de diez años le hizicro 
del Gonfe'/o Real, y Supremo de Cafti. 
l lajluego Prcfidente de la Chancilicria 
dcGranada.Elde i59($.lcembió el C a -
pelo ia Santidad de Clemente V l i l . co 
eí t i tulo de S.BlasínAnnulo.El de 1599 
Je hicieron Inqu i í ídorGenera l eftando 
en Romajdonde le cftimó el Pon t í f i ce , / 
ocupo en. muchos negocios graucsjha-
liando en él tanta parte de al iuio, qye 
, í í g n i f i c ó c u d lentimiento eon que le 
j habió quando íe par t ió para E(paña,de-
íeándo qué í'u taienro fe partiera , que-
d á n d o l a mitad engoma parafuconfue 
lo-jy que la otra mitad vinicüca fcivir a 
í t i Rcy.Confagfóle el Pontífice p o r A r • 
•^obifpo de Phi í ipísen Macedonia,an-
tes q fallera deRoma. Llcsádo a Ef paña. 
Je h izo Fciipc Tercero fu Confedero de 
Eftado^y luego que m u r i ó Don R o d r i -
go de Caíhoieprc l ' en t ó A r c o b i í p o de 
Seuilla. 
Entrando énefta Dignidad vi f i tó la 
mayor parte dt l Ar^obi ípado ^ y el año 
l O Q j d e m i l y leiícientos y tres celebróSyno-
dOjConfirmando > y Ordenando grande 
numero de períoa3s,y el año antes reci-
bió en aquella Ciudad dos grandes Re -
liquias de Santa ÍÁ&kjf Ruñna , deíU la 
cabera jde áquellá vn hueflo i que fe de-
poí j raron cti el Convento de la Samiísj 
ms T r i n i d a d . 
Fue el A ^ o b i f p o d c vna condic ión 
mayaf.ibK^.y de fuauif&imfs cc í lúbres j 
y queríanle tedas como a Padre. A m i -
go de aísiftiren los Oítfciós Diuinos > y 
celebrarlos con gíaucdad , y pompa Re-
í^iofa.En ddai t ia iofna fue muy pare-
cido á fus smccelforeS' Eilueucs Smto 
íuclcn dar de comer ros mayores P r i n -
cipes a doze pobres,)" con fu üniofna en 
dinero fe juzgan auer cumplido el man 
dato de Chi i í ío .El tcPrelado parece que 
elmandato,quc yaera antiguo,por aucc 
lo víado rodos,lo quifo hazer mandato 
nueuo,porque a todos les pobres de Sé 
uilla les daua de comer,y dineros aquel 
diajy huvo lucuesSanto.quc la recibie», 
roncQa iimofnados mi l de ellos. Ven* 
turofa Igleíia , y no menos la Ciuáad, 
que rales Paítorcs ha tenido $ pucspOr 
la mayor parte hjn íido las Indias para 
los afi'gidos,donde fin el peligro de las 
emibarcaciones hallan puerto fus necef-
fídades. 
L l egó D o n F:rnando N i ñ o alano ^ 
de miUeífcienros y nueue j y en cinco I 
de Enero hizo teftamenco, ditponiendo 
en limofnas.lln las qued ió en íalud , de 
mas dedocientosmil ducados Murió a 
S -de Enero , y fue fepultado por medei 
dedepoí i tG,cnel Colegio de !aCom5>a-
ñi3delesvs,hafta que le llenaron a T o -
ledo al Colegio de S.Pablo dc l ami í t oa 
C o m p a ñ í a . 
C A P . C X I I . 
D . P e d r o Vaca de C a ñ r o y 
Q u i ñ o n e s . 
I Elección del Prelado. 
Z Oh ras hecha s en G Y añada. 
3 Obras heroicas en Seuúia. 
I r l g u i ó a Don Fernando N i ñ o 
*J D.Pedro Vaca deCaüro , i ia ta 
ra^ée la V i l l a d¿ Roa en el Obiipado 
de Oíma;h i jo del L i c . Chriftoual Vaca 
de Caltro,dcl Abi to de Sant- lago, C o -
mendaoor de Palomas,y fiece ígleíiae,có 
ctres Lugares jdclConfc jO Supremo de 
Cart i l la ,Capitán General, yGouerna-
dor del Peiu.y de Doña Catalina dcQuí 
ñenesi 
Elturiió en Salamanca,y nofueCo-' 
legial de aigun Coleg io , trueno cabía 
enqaaiquicraj y q u i i o b naturaleza no 
dar embidia a los que dexárá de honrar 
porvno íolo.A prendió alli la I c rguaLi 
tina,y GaegajPhi lophia.Canoncs,)'Le-
yes,y en eliss íc g raduó de Licenejícío* 
E n c h a ñ o dé mi l y quinicnios y íeícnta 
y dos , t c í ikndo veinte y o c h o de edad, 
1c 
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le rpándó el Rey Don Felipe el Segando 
que tfintaffc la Capil la , y Hoípicai K.cai 
de Gran3da,son Ja Viiiueriicladj Y acá . 
bada Ja vifita , ie dio Plaza de O i a o r c a 
aquella CháC!licna>dc que t o m ó la peí"-* 
ídsio:dioíelaluegodeVaÜadQlKÍ5yaqui 
í i rvió ayunos años: de donde íalió para 
Preísdencede Granada. Dcfta Prclidcn-
cia vino a la de Valladolid^ozando iá-* 
b i en i a Dignidad de Arcediano de Sal-
dana^iices délas mcjoies que tiene la 
Iglcfiade L e ó n . 
Eftando Prefidentc de Valladolid, 
c o m e n c ó a eitudiac Teología . Notable 
af íc ioaa las letras jno clperando ya pre 
m i o p o r e í t e camino, y citando en edad 
tan pcoueda íPeroque mucho, íl citan-
do mas vie jococaen^ó a aprenderla len 
gua Hebrea ,7 Arábiga ? l 'refentóle el 
K c y para 03Í i 'podcCalahorra ,y noaee-
t ó . P r o p u í o l e p o r Ar^obifpo de Grana-
d a ^ aee tó .en t rando en la poffdáíon el 
a ñ o d e i 5 9 i . 
3 En entrando en el Argobifpado 
x o a n d ó ^ u e ningún Clcrigo^m B-ciigio-
í o viefle toros^i eomedías,y que le c e -
xrafíen las caías pab;icas de ias maliS 
mugeres^v no fcoeupaííl-n en íus viles 
^xereic íos .Fundó también una caía en 
<juc íe recogíeíTcn mugeres pecadoras} 
y vn 'Colegio de donce;ias,y niñas huer 
íanas,que aprendiendo alhlabor, y vít; 
tud.nofalen haíla temar citado. 
Faeacernnao defoníorde la iibehad 
;Icicíiaftica;y dezia ,qacporci ía gaita-
tiafu hazienda^íi-rndo neGeífaiio,ia v i -
da .Deaqui (e originaron los cncuen-
t roscon la Chancilleria de Gran¿ida.En 
vno fe procedió contra éi,ía£3ndole fus 
bienes.no dexandole clauoen parcd.Ef 
tana entretanto en la IglefÍ3,y bolvien-
do a Palacio,lo halló vaciodc todo. M i -
t o l o mejor la Sala.y reuoc© el autoj pe 
r o como le bolvicííen íu hazienda , no 
quifo recíbirla,íinQque fe rcpar t ie l íecn 
tre pobres;y de alli quedó no tab íemen-
tedcfaí ido de tener colgaduras, y alha-
jas de valor en íu caía , que le craxeííen 
cuydado. 
E l año de 1594. fe defeubrieron las 
cenizas,y reliquias del Monte Santo de 
Granadajiamado i l l ipul i tanojmuchos 
libios efe?iros en planchas de p lomo re 
dondas. H izo grandes diligencias para 
intcrprcraria?}porqae eÜausn en íu an-
t iguo A r á b i g o , y al que las declaró fc-
ña ló renta para toda fu vida- Coracn-
cando luego a edificaren fu peníaraíe-
lojoquedefpuesexccuto por la obra, 
Solidad LfiQW&éfaTm,^ 
ILLA; 
que fue la Igleíia Coícgial,quc allí d e x ó 
fobre aquelTcforode Santosjdequc era 
ta Dexcroen luChron icon ann.57.Gra 
gario López Madera en fus Diícutí"os¿ 
Padi l la ,com.i .y Ferrcré .....j 
Él a ñ o de 1 59 8.fup){c6 al íleyDopf' 
Fc!ipcSegundo,que fe piohibieíten cn-
Efpaña las comedias,reprcíent3ndo los? 
m í l c s q u e t r a c n a i a República.Y auien 
do cometido ciexamen>ytpeio.deftasraj ^ I 01 
zones a Varones d e d o s , de diferences-
ciUdosyla aprobaron.y en fu virtud iue-. 
go dcfpachó fuproutílonR.ealjpara que 
ñolas huvieíTc. Ten ían le muchospot; 
demsí íado de pleyteiita para Obi ípo • y 
vez ha volque le apiícaton-jV explicaron' 
en el Pulpito aquellas palabras de S*Pa-
hio'Epi/copum non Utígiofum $ pero él* 
fe puegó^y fatisfi^o ala ignorancia,de--
modo^que la dexó mas muda-, pues pu-* 
ib en manos de D odores de ciencia , y . 
conciencia todos los pleytos de íu Igle-: 
íia>y declararon eftar obligado a íeguíc-r 
los. 
Prohibió con cenCuras el que n í n g u ^ f 
n o ^ f t a n d o í a n o , feconfeífaffe d e n u o 
de eafaj lesdixv'íTen Miífas en Orato>¿, 
rio$;maodandoles yque todos fucíTcti a 
la Parroquiajy en cfto no fe aho r ró con? 
¡as perfonas mas autorizadas , que UcH» 
garon a pedir las cximieíib del precep-
to . 
3 ¡El añojpucsjde raü íeifcientos y 
diez^orriendo el vigefímo de fu Ar^o>; IO | O 
bifpado deGcanada>ledieron io de S.G*> 
uiüa , teniendo ganada tanca op in ión , 
veneración,) ' íefpcto de los mcfmosRe-
yes^y aun dei Pont i f iccq le mirauanco 
mo vho de ios Padres de la Primitíua: 
IglcfÍ2,porque en confervarle fu inmu-, 
nidad era vn San Ambroí io . Viendoíe 
ya conmasrent2s ,comen(¿óla obra del 
Monte S a n í o ^ la acabó > dexando ren -
tas,y edificios para vn Abad, veinte Ca¿: 
nonigos, con los Miniftíos necefTarios 
para el Coro,y Al tar . 
H izo también vnColcgio en el meí -
mo lugar,dcdieado a SanDionifio A r e o 
pagi ta^lo d o t ó iiberalmentc, gaftan-
do,y vendiendo pata el lo todo fu patd; 
monio.Las ümofnas que dauaeran ex-
cel'siuas. E n vsaocaf íon d ió diez m i l 
ducadosicn otra d i ó para el edificio ds 
la SacdíUaotros diez rail. Eno t ranuc-
ue mi l fanegas de trigo.Hanle contadQ 
curiofosjque en Granadasy Seailla dió de 
iimoína dos millones y medio,y que cí« 
to montan fus dadiuas,coraado todo de 
ia cazón de fus Ubros. 
U i D a -
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Daua muchas limofhas fecreias,y qna 
tíofas.A los pobrcsdc las cárceles , en 
los tiempos de Pafeuas^ los que eftauan 
por deudas/e laspagaua,ios veít ia , / lo -
corria^y a losque por otras caulas, \Ú 
aryudaua conlimofnas. E n las inunda, 
€ioncs»quc padecióíkuil la , él m e í m o 
licuaua a los anegados la limofna. 
E l año de mil fciícientcs y diez y 
10 I 7 fictecargóícbre-Granadá grande ham-
b r e . y í u p l i c a r o q k ^ u e Ce 3cordaíre,que 
aüia íidofu Prelado-,)' el precio fae,que 
por Parroquias daua en pan cocido, 
liaiofna a los necefsiudosi 
E l de mil feiícicntos y diez y ocho 
> o fue a ver !a obra del Monte San to^ fu-
4,0 I O CcdÍG,quc los Moros Cofarios acorné* 
ticron a Adra, ,Villa del Arcobií pado > y 
dexando la gentc,la Taquearon, dexan-
doa los vezinos deínudos aun de las ca. 
mifasiy luego que llego la nueua, don-
de eítaua, les fcíiibiópañojy dinero para 
V<ífliríc,y focorro para bolver a fus Is-
bran«¿as.En vna grande enfermedad que 
Í Ó Z Z P&te&0 Scuílla el año de mi l feifeientos 
y veinte y dos,dio el gafto de tas medi-
einas a quantosfe valieron dellas. 
. Para el gouiemo de las alraav,es otro 
mar i nmen ío lo que ay que dezir. C u y -
d ó g r a n d e m e n t e , quelosCurasde los 
dos Arcobilpados fucffln perfonas de 
toda fansfacicjn,y íuficiencia. Comen-
^and^ a conocer la poca que tenia mu-
C chos,la c u r ó con mucha prudeciaj por-
que e m b i ó Padres de la C o m p a ñ í a , y 
q u a t í o G a n o n i g o s d c l Monte Santo^o 
treinta Clérigos dodos , que en poco 
tiempo cumplieron debidamente con 
íusdcfeoSjdcxandoios a todos con cuy 
dadode cumplir con la obligación que 
ten ían de cftudiaí.Quefegaítaria en ef-
t a 
En Seuilla pidió a rco leg io de San 
Hetn^npgl Ido^uc todos íosDom ingos 
cielañDhuvicCe conforencias de calos 
Moralcs,V' que aísiflicíTcn aellas los C u 
ras dé la Ciudád , y que acudielfc tara-
bien fu Ptouilor.Eftc excrcicio duró to 
da fu vi da.con gránde proueeho de ios 
Cürasry Clérigos^ 
E n la juvemudjV puericia de los n i -
ños tenia pueftos los o;0s, y euydaua, 
'que no aprendieren a leer en libros def-
honeftoíjV coplas impertinentes , y de 
amores ^porque de aquellos dezia , que 
auían de falir los Ar^obifpO'*, y caberas 
de la República^ y que rto era bien be-
bicffcn agua tan turbia en fu primera 
educación :paia eflocmbiauaSaccrdo: 
I A D E 
t es^uelosvi í l ta íTen* Q u e m a s cuycB 
San G e r ó n i m o quando efcriúió a Letaj 
y a Gaudcncio? 
Era grande elnumeto de Negros t| 
auia en Seuilla q u a n d o e n n ó en cllajrc-
p a r ó en fabcrjComOjpor quien, y quarK-
do fe auian baunzado, y calado. Tuubk 
luntas para ellojy auiendo fabido, que 
a muchos losauian bautizado echán-
doles el agua con vnhyfopo cn la cabc^ 
^a,y que por íer el cabello tan cntcd'a-: 
dpiy efpeío,no les licgaua a la carn<?, fe 
determinó los bolvieílen a bautizar de-
baxodc condicionjCatcquizandclos de 
nucuo. 
Para quemecanfo en quefer can'-
tar las acciones tan heroyéas dd ia Go^ 
lumnade lalgleíia de Eipaña,pücs pidgii» 
vh libro enteró.Ettas pocas fecogiáo 
deGiiGctn^alez-y concluyo con dezir, 
que los mas atentos fre lados de las C o -
ronas de Caftillajf Aragón > con los de 
Andalucia , tenían puertas en fus accio-
nes iosojos,y el entendimiento , pata 
guiarfe por ellas- Lcanfc en el dicho A a 
tor,que dilatan el coraron para dar m i l 
gracias a Dios,por el amor que moftra 
a cftos ReynoSjdandole vna L u z , que'' 
fueíTe de tanto refpiandor a fus Iglefías j 
pues parece le d io fu parte de G i í g o -
t i o s ^ m b r o í i o s ^ Agul t inos , para que 
las gouernal íe coa ex^m^lo , que ha de 
fer tan durable. 
L legó Don Pedro al a ñ o de o í h e a 
ta y nucue de íu ¿dad,y de mi l y (cifdc 
tos y veinte y tres de GhtiO;o,y lleno dé . ^ 
faeroyeasvirtudesípaísó delta vida a la 
eterna en veinte de Diziembrs , donde 
gozará el premio firgularifsimo,que fe 
debe a tantas vigilias, y cuydadoscon 
que g o u e r n ó cftos Ar^obUpados.Depo 
í i taronlcen la Capiüadc nuellra Seño-
ra ia Antigua , ydefpueslcUcuaron^l 
Monee Santo de Granada^onde fon lus 
cenecizas veneradas j'utUmcnte de fus 
í i i jos. 
G A P . C X I I I , 
D o p L u i s Fernandez de 
C o r ^ Q u a . 
I Elección del Prelido, | cat 
gos aniecedtmes. 
TÍO 
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• rio de Skh Bcrmrdo > en 
GuadalcaZiar. 
^ T ^riQ:53o«j|T>6i'"-t í.oib'nj ~b ?̂ HI 1 i 
i Q V í c d i ó luego D o n Luis FcrnJ 
O d c z d e C o t d o u a , hatural de 
Cordoua.hijo de Don Antonio^crnan-
dez de Cordoua, y de Doña Bri anda de 
Mcfldoza .SeñorcsdcGaidalcaíar .Eí tu-
d i ó en Sahoaanca deíde los bnze años 
de fu edad CanoncsjyLcyesv Graduófe 
de Licenciado en ellos.Pafsó aRoma.y 
v i n o c o n e l Ocanacodc Goraoaa. C o n 
cfta Dignidad preí ldió a vn Capitulo 
de los Padres M í n i m o s , y con acuerdo 
del Pontificc,ydel Rey D o n Felipe Se-
gundo reformó los Conreotos de Baít 
Jios que ay en Andalucia .Vif i tó el C o -
legio de Cuenca enSahmancajy ejReal 
Monaftetio de las Huelgas de Burgos. 
Edificó en efta fazon cnGuadalcazai: vn 
Convento de Carmelitas D -fcalccs.dc-
dicado a oueítra Señora de la C a r i -
dad. 
Diole el Rey Don Felipe el Terce-
r o elO'oi ípado deSalamanca.de que t a 
m ó poffefsioa el año de 1603. donde fe 
huuo como Prelado muy cuydadoíb 
de fu oficio.Tuvo Synodo el de 1604. 
H i z o a los Conucnr^s de tu obediencia 
muy buenas obras.Edificó mucha parce 
de los Palacios Epifcop.)k,s,y a la Cate-
dral le dio mas de tres mi l ducados para 
fus neceísidadej. Fundó vn Aniuerraiio 
en eIla,dcxando al Cabildo 1 ̂  jo.duca-
dos. 
E l año de 1 (Í05 .fe manifér tó e l San-
to Chnfto de las Batallas , con tantos 
CJÍlagros,quedio principio a la venera-
c ión con que oy le tiene la Catedral. El 
de 1608 .Beatificó el Pontífice al Ssnto 
Padre Fr.Ioan de Sahagun. E l de I<)I4. 
a la Madre Santa Tercia de lesvs ^ y fe 
fundaron los Conventos de A g u (linos, 
Trini tarios)Mercenaríos Oeicalcos.Ca 
puchinos,y Clérigos Menores ,có otros 
Colegios de Seculares ; que es grande 
honra devn Preladoembiailc Dios a fu 
Obifpado tantos bienes erpirituales,fer 
rilizando íu luelo conc i tocio de la D i -
urna Gracia. 
El año de 1̂ 15. le promouicroa a 
Malaga;y aqui protiguio con el iccímo 
cuydado.Vifitó íu íglctla, Monaftcrios, 
y Obilpado por fu períona todo , y con 
harco trabajo, por fer rierra montuofa, 
y llena de aípereza.y pe l ig ro^s r t i cu l^ 
mente la Cofta.Hizo cneí ta ig le f iad? 
ferentes obcas .Dotó en la Catedral vea 
I LA. p l 
Mif ia todos les Ineues al SsntifsimoSa-
ciamento. RecdificaEOnfc muchasIgle* 
í i a s ^ H e r m i t a s . Reparó otros edificios 
públicos de lalglefia,}' Ciudad, c o m o e í 
Colcg ióde los Niños Hx pofitos,las C a -
fas Epiícopales,cI Seminario de la Ca*-
tcdral^a cala de lasnHigetts que (e re-
cogen a bien viuirjdcxanap' íusdiftral^ 
wicn tos^qüe todo íc^üede ver en G i l 
Gonca lcz , 
2 ' Promouieronle al Ar^obifpadd 
'de Sant lagede que t o m ó la poíTefsioñ 
por tercera pcríonji el.año de i6zi ,dc 
cuyo ti tulo gozó v n a ñ o , p o c o mas , 6 
mcnos>y fin entrar enGalicia,le prefen-
taron pa raScu iHae lañodemi l i c i í c i en • ^ 
tos y veinte yquatto. N í i o g o z ó m u . Î -̂̂ j» 
cho ; pero h izo mucho en poco tiem* 
pOjporquediOa la íg l é l i a4é Ma'aga vn 
frontal de plata de d ó í e mi l ducados de 
pefo. En Gaad*lcazar TUndó vn C o n -
uentode Monjas Bütnatdas, con m i l 
ducadosderenta^para gerte pobre, y 
Vittuofa. Recd i í i ió ia Iglcfia Parro-
quial de aquella V i i i a ^ 3ella,y los dos 
Conventos l e sdexó muy feúchas mucf 
t ras de l u d e u o c i o n . M ü r i ó e l a ñ o d e m i f 
(eiícientosy veinte y cinco, y líeuarofti * 0 
Je a fepultar al Convento de Carmelita^ 
dcGuadakazar* 
CAP. e x i v . : 
D o n Diegode G u z m a n , 
Cardenal . 
• - 15: o í , 
SVcedio Don Diego de Guzman^i jc i de Pedro de Guzman^y dcDoñaM^ -
cía dcBenauides^aturaiesde AuiU.Fue 
Canónigo de To!cdojdel Cornejo de la-
Suprema inqui í ic ionjGapel laa , y L i - , 
mofnero Mayor de losdos Fcl ipos/rer 
cerOjyQuaitojPsttiatca de las Xndias;> 
Ar^cb i lpo d c T y r o , y GomilTario Ge-
neral de la Santa Cruaada, fin difpofi-
cion de otros Obilpados, le dieron cldc 
Seuiila. E a t r ó c n í u Iglcfia ci a ñ o de 1^26 
i6z& 
A l fegundo de fu Dignidad í c fun-
d ó en Seuilia el Convento de losCapu-
chinos por loanPcrez de Irazabal,Viz-
caíno.y fue (ti Gua íd ian primero Ff 'Fí 
lix de Granada. 
El año de treinta le hizo Cardenal 
la Santidad de Vrbano Octauo,y l e rec i ' l A ^ a 
b i ó e n Liorna . i w ^ u 
Fue acompañando a la EmpetatrÍK 
D o -
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Doña Maríade Auftcia 5 y caminando 
por I t a l i a ^ u r i ó e n Ancoaa el año de 
treinta y vno^exando fundado en A u i 
la el Colegio de la Compañía de Ics7s,y 
q u e d ó (epultado en Ancona .Dc la fall-
í a dcE(paña , y muerte fuya habla D . 
l oan de Palafox en fu viage de A lema-
n í a . 
C A P . C X V -
D.Gafpa r de Bor j ay Vc la f* 
co, Cardenal . 
S I A D E 
riendo . y entrando en fu lugar el San-
tirsimo Innoccncio X . fe la paísó el aiío 
de m i l íeiícicntcs y quarenta yV: icco,a \ $ A . 
i 4 . d c l mes de Bnero.Gozlóo poco:por- ' 
que tomando la, poíícísioa en . Maye , 
m u r i ó en la V i l l a de Madrid a 2S .de D i -
ziembre. 
•] 
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EN Cu lugar de D o n Diego entró D : Gifparde Borja,naeido ea V i l J a l -
pando en el Obifpado de L e ó n j h i jo 
de Don Francifco de Bor'/a.yDoña lua-
oa de Vclafeo,Duques de Gtndia.Eftu-
d í ó Teo log ía en Alcalá de Hcnarcs^fc 
g r a d u ó en ella de Maeíico.Fae Canóni -
g o de Cuenca,y Arcediano } y Canoni-
go , y Arcediano de Toledo. E l a ñ o de 
:i<5i i . fe le dio el Cape lo con t i tulo de 
Santa Sufana,y defpues lo tuvo de Sand-
i a Cruz en leruíalen. E ftuvo lo m as del 
t iempo en Roma,y fe ha l ló en las e l e c 
ciones de los Ponrificcs Gregorio X V . 
a ñ ó d e i(52i. y en la de V r b a n o V l í I . 
a ñ o de 1623. D e R o m a p a f s ó a Ñ a p o , 
les por Virrey^fuccdiendo a Don Pedro 
G i r ó n , Duque de Oífuna. De Ñ i p ó l e s 
bolu iódeípues de íu gouictnoa R o m a 
por Embaxador, donde le prefentó fu 
Magcftad por Ar^obifpo de Seui l la , el 
a ñ o de mi l feiícientos y treinta y dos. 
2 Opuíb fecn algunos puntos polít icos a 
laSantidadde Vrbano V i I I . T u v o de 
ello algunas quexas.y mandóle con pena 
de excomun ión , que íc vinicíTea refídir 
en fu Iglefia. 
Hizolodefpues de muchas replicas,^ 
íatisfacioneS)que fueron oidas,y no ad-
« ik idas , Y en llegando a Madrid le hí-
zieron Prefidcnte del Confejode A r a -
g ó n . Paísó defpues de a lgún tiempo a 
í u Iglefia de Seuilla,donde cftuvo poco; 
y afsi no ay acción que hizieíTe dentro 
de fus muros. 
E l a ñ o de mi l feifeicntos y quarenta 
y v n o m u r i ó el At^obifpode Toledo, 
Infante D o n Fernando de Auí t r ia . Y 
prcrentandoíc para aquella Iglefia , no 
quifopaíf ir la gracia el Pont iñee Vrba-
no, declarandoque cruua dcícomulga-
do>por auercontrauenido a ciertos or-
denes fuyos, hafta que fe ablblulcífe pri* 
[IU3 
D o n Aguftin Erp ino la , 
Cardena l . 
SV c e d i o luego D o n Aguftin Efpinola/ natural de la Ciudad de Gw-nouajhl. 
'jo de Ambrofío Eip ino la ,yDoña loana 
Bafadone.Marqucfcs de losBilbaCes, y 
Cap i tán fu padre délas armas Catoli» 
cas de Fíandcs.Fue Menino de U Reyna 
D o ñ a Margarita cinco años. Eíludió en 
Salamanca^ el año de 16 2 ule dieron el 
Capelo de Cardenal. Siguiendofc a efto 
el Obifpadodc Tortofa , teniendo foíos 
veinte y ficte años de edad. 
G o u c r n ó con acciones de muchos 
años efta Dignidad, dando lo florido de 
la juventud muy fazonados frutos de 
virtudes,que fiemprefueron creciendo. 
Dióle a Tortofa de buena entrada e l 
cuerpo de SanGrefcencio Mártir en vna 
vrna de plata.Etíiíicó vn quarto de las ca 
fas Epiícopalcs , / otro para la familia, y 
la Iglefia de Sant l a g o , poniendo en 
ella la primera piedta.Vifitó fu Obifpa-
do,dexandofocorridas las neeefsidadcs 
de muchos. Y el año de 1626. afáiüió a 
fu Mageftad en las Cortes de M o n c o n . Y 
en el raefmo le prefentó para Arcob i í -
po de Granada t e q u i e n t o m ó la pcíTef-
í ionjy paíTando a Rom3,cmbió a fu Ig!c 
fíafeis candelcros de plata, y vna C r u z 
de marauillofa hechura,de va'.Oí de qua-
tro m i l ducados con otras joyas, para 
adorno del A l t a r . Boluicndo 3 Efpaña 
viíitófu A r ^ o b i í p a d o , y procuró fauor 
recer tanto las lctras,que íe vio Grana-
da en íu tiempo muy llena de íugetos 
ricos dcllos,y de virtud.Edificó vn quac 
to de fu Palacio , en qae gaí tó tres mil 
y quinientos ducados. El año de Í630 . 
lepromieron al Ar^obiípado de Sant-
l3go,eñando en Roma a negocios de la 
Corona de Efpaña , y vino de allá el de 
16j 5.trayendo deíde Madrid aSaut-Ia-
go , muy ricos dones de fu Ma^ellad 
para poner a los pies del Pa r rón de las 
Erpañas?que fuCEon feis Vandsras,y feis 
Eí-
S E V I L L A . 
EdsndartcSjginados en la batalla d e N ó t 
lin^cn^djcando el Cardenal vna Mlí i i 
pcrpecaa,coa Procefsion folemíie 5 y la 
Reyna nueftra Señora D o ñ a iiabei de 
ÜDrbon e m b i ó la cama de plata en que 
auia nacido el Principe D MI C u los tí-* 1-
tafar,coa CafaUas^Galiccs,y Corpora-
Jcs> que fe rcpacticlt^n en las Iglefias 
pobresdel Reynode G i i i c i a . 
E l a ñ o de i 5 i 8.1c hizo íaMageftad 
9 1 
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D o n F r . D o m i n g o P i n i e n t e l , 
C á r d e n a ! . 
Confejero de Eftado. Y citando eo iVla -
drid el dicho a ñ o ^ el figaiente,losSaba 
dos dezia Miífa en nueftra Señora de 
Atocha,v fíjiUpre l lenó va prefente q 
hazerla.En vnole prefentó leis can ic -
Icros,/ vna Cruz de plata dorados. 
í6d*S E l ano de 1645 fue prefent^do pa-
• ra la Igleíia de S -u i i la , y luego comen-
taron a íentirfusoue' jas la picdacl,y cu i 
dado que auia tenido con las de l a sMó-
tanisde Gaiicia . C o m e n t ó por la mas 
meritoria i imofna, que fue ayudar a tu 
R e y para las guerras Je ^ortugaljV C a -
ta luña con cinco mu fanegas cic trigo,/ 
cinco m i l de ceuada,con cuyo exemplo 
le íu vió "1 Cabildo de fu Iglelia có orras 
cinco mil de trigo, y otras taitas de ce* 
uada,y la Ciudad con docícntos mil du • 
cados. A cita p roporc ión deper íonas 
eran la de mas que hazia dentro del A r -
^ob i ípado . 
E l m o i o que tuvo de portarfe en fu 
Pala;:io,y periona fue Rcligiofiísimo, y 
con grande cxemplo^cdjaciendo a con-
eíertodir Convento el comer, veftir, y 
dormir de los pages > guardando filen-
CÍO Í teniendo lectura en fus horas dc-
c^tmlñadas , con que ediíicaua a to-
dos. 
Todas eftas acciones le fueron dií-
poniendo aprieffa para la muerte, que 
íe la e m b í ó Dios para quitarle de por 
medio j porque no le impidiefle,co-
m o otro Moyíes , el caitigo que te-
nia determinado de embiar a Scuilla 
con la p e í t e , que la fatigó luego que 
Cl Ar^obifpo cer ró IQS ojos, quetue 
el a ñ o de mi l y íeifcientosy 
quarenta y fíete. 
Tófe luego cl nombramiento a D o 
Fr-Domingo Fioaentei.hijodc D . 
loan Aionfo Pimentc^y de D o ñ a C a t a -
lina Uc IVcqueícns y Zuñ iga , Condesde 
Bcnaucnce.Fuc Religiolode laOrdciadc 
P reu icadorcs .L icgóa leí Proumcia ldc 
Caí t i l la , y rema ei oficio por cl a ñ o de 
16LL. Dieronlc cl ObilpaCo de O í m a , 
que g o u e r n ó acide c l año de 16 3 1 «haí-
ta cldc 163 3.PtomouieronleaMaiaga> 
y fin tomar la poílcfsioa le dieron la 
Igleíia de Coraoua,que ruvo por fu cuc 
ta halta cl año de i<54S.Muriendo,pues, 
el Cardenal Híp ino ia /uc nombrado pa-
ra ia igleíia de Scuilla.Bfta goue rnó po-
co mas de dos años , porque le cr ió Cae- • 
denal de la Igleíia Romana. I tyjO 
CAP, c x v n r . 
D . F r . P e d r o de Tap ia» 
SV c c d i ó l u e g o D.Fr.Pcdro de Tapiaj" natural de V i l l o n a j V i i l a noble de c l 
Ooifpadode Salamanca,hí ' jo del Lice- ; 
ciado Diego de A í t a n e r o ^ de D o ñ a l f a 
bel Rodríguez de Tapia , filtudió cnSa-
lamanca Leye8,y CanoncSiV viendo ert 
aquella Eícucla muchos dclcngaños» 
que deípiercan a la'juventud, t o m ó e í H a 
bito de Santo Domingo en c i Monafte-
rio de San Híteuan de aquella Ciudad* 
L l e g ó a ler L c £ í c r d e Ar tes , y Maeí t ro 
de bltudiantcs dentro de lus CUuftros. 
E n la Vniucrfídad feft i tuyó las C á t e -
dras de Prima, y Vifperas de Teologiao 
Leyó la en los Conventos de piafencia, 
Scgouia,y T o k d o ^ n la V n i u c t í l d a d d e 
Alcalá leyólas Cátedras de Teologia,dc 
Vitpcras,y Prima diez y ocho años .Fue 
Difinidor de fu Prouincia,y Calificador 
de la Suprema InquificiOD. L e y ó tam-
bién otra Catedrajquc le dio mas nom-
bre,que fue iade Vi r tud ,yRel ig ión jpoc 
que falioen cllaMacrtrode la humildad, 
y conocimiento propio. C o b r ó con ef* 
10 mucha op in ión . 
E l Rey Don Felipe c i I V . ie prefen* 
t ó p a r a t lOt í i fpado deSegouia el a ñ o 
de 1640 .y ccmpelidc del Nunc io de ta 
San-: 
^ i . I G L E S 
S a n ú d a ^ q u e le mando caUaiTc^y ctbcdc-
c i e & j h ü ' í o de toaiac la poQ"cf&io c\ a ñ o 
i ^ ^ t . G o i i i c m o c l O b i r p a d o cotí g r án -
decxcmpla^vi í i t andoloa picj fio aco-
j saáacnkaso mas de {o f o r j ó l o . EÜÜVO 
c a Stfp.uu h a á a c ( año de 16 44.P romo 
tsicconka Siguetea. Sirvió a (n Magcf-
t z á con largos donat i i íosdc rtigo , pala 
b ^ i í n c a e o s de ios Soldados , y Excrc i -
t c s d c C a t a i u í a , jfiazgancio por mayor 
IkñOfoaeí kaz^ciblen a v n R e y n o » L o 
de Sii^aenca tuvo liafta el a ñ o de IÍH-S . 
D i e r c n i e i o dcCocdcua en vna oca í io 
: r sgu to ía^ t sandoia pefte.qac en Seuilla 
í e c e b a u a e n las%'3dasde tantos, comen-
cdtambien en C o í doua.Los galios que. 
h í z o ca í a c t i í a d e l o s enfermos fueron 
t a k s ^ u c í ienen que cícriuir los C h r o -
Kiiíías.Gtsarddlc DiosjComo a Moyícs,y 
Aatonentre l i s llamasdei Santu2do,pa 
laqiicaíccndicfiíc a la Metropolitana de 
Seatila ,doadc fue prefencadoei a ñ o de 
¡1^5 i^Deípaes de auer íoíTegado vñ mo 
t ía 9 q u c í e u a n t o laf iebe de Cordoua 
contra los Omaí íe ros , porque vendían 
i j é f y c^panfücca de la C iudad . M u d ó ci a ñ o 
A q 
D . F r , íom V f b i n a . 
D o n Fr^Pcdro de T a f i a íucedió D . 
Prcloande Vrbina , del Orden de 
San EracaícOoEra entonces A-cobi fpo 
de Vakada^ ig tu t a i tíei Lugar acBran -
tct t i i ía , cerca de MirandadcEbro ^ fue-
ron íus padres Erancifco de Vcbin5,yDü 
ñ a C a m o á a d e M o n t o y a . N j c i ó e n 12, de 
A g o i t o e i a á o d e 1585. f ie baptizado 
.eo la Parroquia de Santa M a ú a de Bra-
tteüiila.Elludió en la Vniuer í iáad de A l 
cala . T o m ó ei Háb i to en cj M o n a ü e d o 
denucf t raSeñocadel Cailañal de la Pro • 
iímciadeCaíliUacn2 2. de Febrero de 
KS09.de mano de Fr» Diego O r d o ñ e z , 
qucdcfpues fue Obifpo de Salamanca* 
J3ioIela pcofeís ionFr .Pedro Mar t ínez , 
X e C t o r lubilado en Ja Vniueríld^d de 
. AicaiájProuincial de CaíiiUa, y C c m i ^ 
, farioGeneral déla Prouinda C i í m o n t a -
n a . Calificador del Con íe jo Supremo 
de laInquKicíOii,y l u c z Synodal del A r 
^obirpado de To ledo . L a Mageftad de 
Felipe Quat to le p r c í e m ó psra el Obíf • 
pado de C o r i a el a ñ o de 1̂ 44. H i z o el 
I ueamcato e n manos íjciN a i^cio^y Car • 
! A D E 
denal Pancirolo. Confagrole c n i i . d e 
Setiembre del r n i í m o a n o c n c l C c n v c -
to de las Defealcas ilcalcs Don Diego 
de Arce y R cynóío,Obl(po dePiaícr.cia, 
InqoiíidocG^neraKAfsttUeton los O b i i 
pos de Siria,y de Guimaicns. 
Goucrr;ó el Ob i ípadcde Coria q u i 
tro años hafta el de 1648.Fue p r o m o u í 
doa l Arcabifpadode Valencia. Cítelo 
tuno diez añoshaíU eldc 1C58. cnejue l6$% 
le dieren laprefente Igk íia de Sí-uilla 
por muerte de Don Fr . Pedro de Tapia, 
V i u i ó c n e'uaDignidad haftaelde 166$ 
en que mur ió .Y c l lárepulcadoenla C a 
ía Grande de San Franeiíco de Scui-
Ua. 
Hercfumido Ies premios dei iluf-
triCsimo Vrbina en citas breucs pala-
bras 5 porque no he hallado por donde 
comencaradir cuenta de Cus virtudes, 
menos que con deícredito de mi e í l i lo , 
citando por medio la relación que bizo 
de fu vida,y coftumbres D e n loan Í5ap-
tifta Baüeftcr,Arcediano de Morviedro, 
en la Metropol i tanaíg le í iadeValencia , 
que comoindiuidual compañe ro , y tef-
t igo de todas ellas Useícnuió CÜ el Ca» 
talogo de los Obifpos , y Arcobirposdc 
Valencia qued i ípu íb ai ñn deUíbco que 
c ícr iuió del Santo Chri íJodc San Salva-
dor de V-ilendajUC cuya obr^jpor Tu her 
mofa dirpoíicioejingenioíb diícuf;ir ,pa 
ra laconfequencia que pretende en eí 
a íTumpto , (lento lo que de San O t h o a 
fíntió ia lg le í iaccrca de fu cxplicaeiou 
fobre ¡a Regla de San Bctiko:NuilzmiU 
lius apicemprudmti in co'̂ ja.ltum , pvoji-
cisntiinutilem^redenti dtffísUem, posni-
tsntiafptrum efft.Vozopc de verdad, fue 
D o n loan de Vrbina de los mayoresPre 
lados que ha dado a la íg!eíla la Rv l ig id 
deSanFranc i fcCjyex ímpia r , de quieu 
pueden facar muchas virtudes los prc-
íéntcs.y quelefucedicren 5 pues eo íu 
vida , y períona trasladó tantas de les 
mayores; de la Primitiua Ig lc í i a , y c i -
tando tan bien eferita , no es meae&eí 
o í í c s c o l o r c s para pintarla deios 
que pufo el dicho 
Autor, , 
• f • i.*. 3 «i 
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feÁP. C X X . 
D o n Anton io Payno. 
A D o n Fray loan de Vrb ina íucedió Don Antonio Payno , Ar^obi ípo 
de B a r g o s j antes de Ofcofcy Zi inora. 
Fue natural de Medina de R io Seco, y 
Canónigo Magiftral dé l a Santa Iglcfia 
de Cuenca. PaíTando por aquella C i u -
dad ei Señor Rey Don Felipe Quarto el 
a ñ o d e m i l y feifeientos y quarenta y 
dos le prefentó por Obifpo de Orcnfe; 
luego le dieron la Iglcfía deZamora,que 
tuvo ha (ta el año de mi l y Ceifciencos y 
einquenca y liecc,que le promomeron a 
1004 Burgos, dónese teGdió hafta e l de mi l y 
í e i í uen tos y íerenta y tres, que hallán-
dole acreditado con la experiencia de 
tantos de gouicrno, y fetvicios que h i -
xo alu Mageítad quando paíso por Bur 
gosa ica ía ra ien to de laChríf t ianiísima 
Reynade Franeia,donaeie m o f t r ó g e * 
nerofo,le p r e í emó para ci Ar^obiipado 
de Seui l la .Goucrnólo con piz,y íoís ie-
go j porque (e fue por eí camino Real 
que auian UeuaUo ios antcccílbres haf-
ta el año de mi l y íei icientos y íefenta y 
ocho* 
D c x ó hecho el Palacio Ar^obifpal , 
que es de las m«:'jorcs,y mas lumptuofas 
obras que tiene Scuilla , y ó i g n a d c l a 
grandeza a que han llegado tus Prela-
dos.Y fi efto le huviera diuertido de las 
atenciones a Us demás obligaciones de 
el cuydar de los pobres , pudiera poner 
en quelUon la grandeza de íu animo jpe 
ro no fue la obra del Palacio cofa que le 
emba razó nada pata luz i r , y dexac me* 
moria de íu nombrc'porquc'Ic fuccdió 
en vn día darcin^uenra dotcS para don-
cellas pobres de a mi l ducados a cada 
vna , yeinquenta m i l ducados oe vna 
vez:bien puede aífcnraíí.; entre las he-
toyeas de aquelquicr Principe Sebera-: 
no. 
C A P . C X X I . 
• í 
D o n Ambrof io Ignacio 
de Eípinola* 
" o íí f / T -r o f VTTc' fi 3 
PO r muerte de Don Antonio Payno te dio el Arc;obupado aDon Ambro -
fio Ignacio de Eípinola , htj'o del M a í 
ques de Leganés . Fue Arcediano de 
RcynajDignidaden la milma Iglcfia de 
S *uilla jV defpues Inq^iíidor de To ledo . 
Prcfeqcóic fu Magcftad porObi lpo de 
Oaiedo,quelotuvodefdc el año de m i l 
y IcilCientos y feícnta y feis hááa cf de 
m i l y íeilcientosy fefentay fieie,cnque 
]e promouieron a ValenciaP^ffaion la 
gracia a íiete de Mar^o. T o m ó la poC» 
letsiotia veinte y tres dclwnio ^ t i em-
po que iú hermano era Vir rey de V a * 
Ientia,que m u r i ó luego , fucedíendo en 
el Virrcynato fu hijo,íobriao d e l A r ^ o -
biípo>cn edad de diez y nucue años , con 
que no vino a ver el AÍ cobiff o l a lg lc» 
fia de Valencia5porquc l e p r o m o u i ó fií 
MagcftadparaSant lago el a ñ o de m i l y 
feiícientos y leícnta y ocho. Y el de mi l 
y feilcientosy Iefenta y nucue le paffa-
ron a eAa Santa Igleíía de SeuilUjdondc 
eftá goueinando, con mucha gloria de 
fusfubditos, y a fatisfacionde los que 
mas delean fus aciertos, que fea por mu, 
chos,y feltaes años. V i u e en eftc de m i l 
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furcfpcto , como los Efpalos a lipa* 
Jis. 
Fue defttuida, conotrasdcla Bcti^ 
ca,por los R.omanoscl año de tres m i l 
ochocientos y cinquenta y fcis,ccnfcrr 
me Liberato,y Haubetto, aunque deí-
p u e s b c l v i ó a r e p a r a t f e . : . , 
Es muy celebrada cfta Ciudad entre 
los Antiguos j particularmente derpues 
que R o m a c o n o c i ó Emperadores.No-
brala A u l o Hircio en el libro de Bello 
Alcxandrino,y de Bello Hifpanicnfi,pe-
ro mucho mas deípues que entro en Ef-
paña la luz del Eaangelio,por eucr dado 
tales Caberas a R o m a cemo Trajanos, 
Adrianos) Eiios,y T lKodoí ios ,y de ai 
abaxo foctirsimos Martyrcssiluíltes C ó 
fcíTorcsjCaítifEimas VirgineSjCuyas p r i -
micias tucroncl Santo Centur ión Cor« A0¿7jié 
neiio Italiccnfe-Sde quien habla SanLu-
casjde quien fe acuerda San Gerón imo , 
cfctíuicndo a Lucimo;de quien Dextro 
fehiao Orador enfti Chronicon ^ y no 
menor V i d o r Phorino , hijo de Santa-
Pho t ína ,que fae la celebrada Samarita. oaTft4' 
na del Euangelio. Dcfte Sanco Martyr, _ JA 
Capi tán famolo del Emperador Ciau- Jn/idaef 
d io í e veaIaiiano,y a todos,pcf nucua- ^ ^ ^ 1 * 
mente delcubiertcsjlos venere, y efiime 
Andalucia.por primeras flores de aquel 
dichofo íuelo. 
Ertuvo,y predicó en Itálica Sant-Ia* 
go el año de treinta y fíete ^egun H a u -
bcrtosen la mifma forma que enSeui- 7 y 
lia'-y lo mcímo dixo Liberato. 
Fue Silla Catedral efta Ciudad coa 
fli Ig lc íhdefdela venida de San Pabloj 
que halló el Apoftol tan i luñre pobla-
c ión la de I tá l ica , que !ln embargo de 
c í h r tan cerca dcScaiI!a,dGndc ausafe-
nalado Sanr-Iago por Ar^c bil'po a F ia-
uio Pio ,qui íoque tuuieffé Iraüca par-
ticular Orizonte de otro Sel, que la aíú-
braíT-'.Lcs Efcricores ant iguos,con ia 
peca luz que las Hiftorías íes dauao, di* 




I FmdaciondeU Cwdad 
Z Prelados qtíc ha Unido an* 
tes de S.Benito* 
A Primera fufraganca de 
la MctropolitanaHyfpa-
lente en ia Prouincia&c-
tíca,cs la deltalicajnofo 
lamente en la partición de Conftanti^ 
Jio,ílno enladei Rey Vvamba. Y debia-
íele cfte lugar por eftar ío io vna , ü dos 
íeguasdeScui l la . 
N o tengo la noticia que yoqui í le ra 
de los Fundadores, y principios de cfta 
Ciudad. Algunosd ixcron , que led ic -
í o n el primer fer ios A imonuccs , luego 
que paísó la fequedad general que pade-
c i ó Efpa ña j masefto iorcpruebanlos 
de mejor juyz io : de que fe vean Ocam-
X.2 . r . 2 . po,ySalazar de Mendoza en íusDigni* 
féti.e*3' dadcsjfinoesqucpcr eftos Almonuces 
entiendan a ios AImonides,Griegos, 
y Athcnienfcs, que entraron en Eípaña 
á los tres mi l ciento y fetenta y vno de 
la Crcac ión^egunLibcra tOidc que tra-
ta en otro lugarOcampo. Y o ío lpecho , 
que a efta Ciudad la fundó Atlante Ita-
lo/Capitan de Hercules el Grande , que 
r e y n ó c n E f p a ñ a j í i n o c s q u e la fundaf-
fen deícendientes Tuyos a fu dcuocion, 
líamandolá-Itaricaj^orque Aciance ha-
Ío fue Rey de Italia, y vinienJo aEfpa-
ña , íucedió aEfpero, hermano fuyo^-n 
el Reyno .Def t ed izcn ,qued ió nombre 
de Italia al ant iguoLacic .Ticnclo V i r -
giliOjañrmando fer fama c o m ú n : 
Lik.eap 
!3 >tsEnc. 
tfaUam díxiffi Duch de nomine gente m* 
Afsi es probablcque c!> íi deuctos fu-
yoslápobUrian;)' llaír,aiian itálica por 
i . 
I T A L 
fucSan G e r ó n i m o , hazl indolc Diíci-
pulo de Sartt l ago , M ^ / o r l a cenemos 
acra. Y o pondré el Catalogo de í'us Pee 
Jados , cogiéndolos de n u c ü c o Mongo 
Haubi-rto.y d e í o ^ C o n c i i i o s , yvera el 
cu r io íbe l Tcforo de grand^zisEclefiar» 
ticas da Itálica ^ dando cncialac on entre 
ias ruynas de fus ediricios antiguos a 
las mas empinadas,y íobei vías de eílos 
t iempos . 
E ! primer Obi ípo de Itálica fue N c f 
>ffv" to^piedra^ue psracrh fabrica IdOcocl 
rioObiJ-y p j c o d e O r o d c S a n P a b i o , ycftaíea fu 
^ fcgundacaIificacion,aucria honrado el 
Apoí to l San Pablo con fus plantas , y 
predicado en ella. Sucedió cito def-
dc el a ñ o de fefenta y quatcoadelaa-
tc j porque entonces vinoa Eípaña el 
íageado Apoftoi, fcgunFiauio D^xcroj 
y fegun Liberato , y Hauoeíto^vn a ñ o 
antes.O/gamos al Cegando; Italisfnfet 
Bpi/copi mcípUruni tempore Romano' 
rum in pradicatione Sanáii Pauft Apo-
fioli.Primus eorum fed.t ¡Slefioríus Mar-
/^r.Efto en el Ca:alogo,qac lo conf i r -
ma en ei Chronicon, aunque con paíai 
bras generaleSidizkndo , q n e p i c d i c ó 
San Pablo en todas ías Ciudades deEC-
paña .L lcgóagana r la dichoía palma de 
el marryno en la períecucion de N e -
r ó n ; 
Sucedióle San Rornuio, De eñe di-
S'RomU' ze.qaegouernaua el a ñ o de nouciita y 
lofi.yM. nueue , y figaióe:G¿aainD dclNÍ..Ílorio, 
pp í í endoMar ty r : Cui fucaderunt ROMX-
IUS Martyr armo Dommi 99- Fueelte 
Sanco natural de la meíma Ciuuad , y 
muy querido del Emperador T c a j i n o i 
N o pudo fufeir la pecf:cudon de los 
Chriftianos , que mouió contra ellos. 
R e p r o b ó l o , y oca (ion ó a que el Empe-
rador loembiaíTcdeítcrrado de R o m a a 
Efpaña, 
E n fu Ciudad parece fer le hizicrorl 
Obsfpo,y Cabido por Trajano j le hizo 
echar de ella- Vinofe a tierra de A r a -
g ó n , y en ella fucedió fu martyrio ; de 
que fe vean mis Commemario.v a D>2x-
'An TOO t ro 'Quanco a 'a Chronologia, va Hi .u-
2* * berro vn a ñ o adelantado a Dexcro^pue-
dcíer que hable de la enerada en el Opi f 
padoipues la períecucion la m o u i ó T r a 
jano el a ñ o de ciento adelante.Fue muy 
I O o grande la deuociori que tuvieron los 
Ciudadanos de Itálica con S^n Romu-
fAn lo , particularmente en tiempo de los 
, * Godos j de que fe vea aMaccofvíaxi-
r e A. p7 
También pafsó poi íos ñlos del cuchu ió lf?0 t» 
ea ia períecucion de Adriano el año de Í M " 
ciento y treinta y icis-.íáíobus anrlo Do- i 2 0 
Wtni r 36, Cofa particular ; que los dos 
Empeiadorcs, que fueron naturales de 
I tá l ica , cítos coronaron de. Mat ty íCsa 
dosObifpos de aquella Igícfia. 
Deípucs de lacobo nallamcs a Leó- r*x< 
),que g o u c r n ó e l O b i í p a d o l t a l i c e n - ^ 0 * dolo 
••5 mo. 
E! tercer Obifpo fe llamó k c o b o . 
tioledfid Latiré ¿da SÍGW> 4. 
fcVhíftarélfdc ciento y houenta y i tes ' 
Lsodolus anno Dnmim 19 .̂ ' P 5 
Defdeaqui fe íigüe vn filcncio c?e 
cal i cien años en el Catalogo de H a u -
bcrio,quanco a los Prelados j pero en el 
Chronicon pone vna memoria d c L u -
pOjOoi ípode S - g í k v e , h o m b r e í n í i ¿ -
ne de fu tiempo,que dize m u r i ó en I tá-
lica , donde era celebrado por los años 
d e d o c i e n í o s y cinquenta y dos en que n 
Víuia: Annu Oomini 2.52. Lupus Hpljco • ' -
pus S'.gobrtcenfis fl-)rst Itálica , v h pó-
He.i)ObijP.Coi\ la afsillencia de efie Pre-
lado,íi es que no lo auia en la Ciudad, 
fe puedecreer,quc fe íuplió la que por 
entonces pudo tener. 
Eligierondefpucs a laeobo el Se- fa'eohoty 
gundOjquc goue rnó hafta el a ñ o de do- 2. 
cientos y nouenta y c inco :L£>»^^w^o . 
re ciltus lasobus anuo Domini 29 5 .Tcn^ 2 Q «j 
go por cierto,quc fue Mattyr , porque ^ 
nmiio en io ¿aas recio de la períecucion 
de Dioc lcdano . 
Sucedió SanGeronciOjíníigne M a r -
tyrjCuyu nempo no hallaron los E i c r i - S.Geroni 
toreSjpotque iu nombse fue tan cono- Ob.yM¿. 
tido.quc les p.u-cció podia honrarlos 
tí es ijgiosqu'.' h u í pallado. Padeció el 
año de docienros y nouentay ocho-cí^- ^ Q § 
rmtius Murtyr amu Dowini ZQS . .Tic* s 
ne lcconc i mucha deuocion en tierra 
de Seui : ia .Edi i icaronlel^kí ias ,que du-, 
tauanert t iempoüe los Godos* De vna 
h-ze mención San Va le r io en la vida, 
que e íc r iu ióde San F r u d u o í o , impreC-
la por Don Fray Prudencio de Sando-
uai^y enel me ímo íiglo , y en el d é l o s 
M oros era muy vfadoel nombre de G e 
roncio en los varones por deuodon de 
el S3nto;de quien hazc memoria Mora- . 
les,Vaííeo,y Marieta. Su fiefta Ceccb* 
bra en los Martyroiogios de V l u a r d o , / 
e l R o m a n o e n quinze,y veinte y cincoi 
de A g o í t o . San Gregorio de í l l iberi 
cuenta a San'Pontorato Soldado,que pa 
deció en Itálica en efta perfecucion enr'' 
tre los Martvrcsdc fu Catalogo. ^ , ¿T 
E n lugas deefte Santo fe pufo , y ¿r*%\ 
opufo a l o s i í go re sde la Gentilidad San ** 
Sacckdotc,que vino a íer oftia, v faerifi-
I tío 300 
413 
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c iode fu íglcfía j porque en eliafae 
muerto per 1¿ F c c l a ñ o de trecientos. 
¿acerdos Murtyr anno D ñ i $ 0 0 » 
Dd]5ucs que paí'so la t empt í t ad Tan 
gricnta de untos Maityrcs.el igicron a 
P o n c i o . L t cgó a gozar el íereno tiem-
po deConf tan t ino .Mur ió enpsz ei año 
de trecientos y cinquenta y ttcsiftitw 
armo Dnt 3 5 3 • 
Siguioíe R o m u l o , íegundo dc efte 
ncnvbrejV fcgondocnei martytio,por-
que fue muerto por la Fe en ia perfe-
cueion que a fuego lento de deshonores 
í r i o u i o a l a Iglcfía e l A p o í U t a luiiano 
el ano de trecientos y (cíenta y tres , l i -
no es que murit fíe amaros de l o s A r -
'3 6& x'unoh'.Ahus Romulus Mariyr anno Oo-
J mim ¿66, 
E r n ó e n fu lugar Durio,que gouet 
£ n ó h a f í a e l de treeientes y ncuenta :y 
ttcs:DuritiS ann,D-ñi 595. 
A D i m o f u c e d : ó FelixJtuvo l a D i g ' 
Didad halla el año de 4 J 3 Me$st ann. Do 
mim 413. 
Florecieron por aoraen Itálica L u -
cinio,y íu muger T h c o d o r a , de quien 
haze honró la me nejo n San G e r ó n i m o , 
y lo sr.el mo San Agut l in . EU riuio San 
G e r ó n i m o -a Luc in io la carta nouencajy 
auiendo muerto , l ed ióa Thcodora el 
peíame con otra carta, Leanre,y verán 
Jos ledorcslas hetoyeas virtudesdeLu 
cinio,y (uconforte,y como metecieson 
tales plumas. 
Lcuantófe por eñes días ea Anda lu -
cía vna queÜion,fcbrc fi Dios pedia ice 
vifio con ojos corporales. Eicriui© San 
AguOin-contra los que lieuauan la 
te^iirmatiua vns caita , que es laícxra, 
a vná viuda r .oblc, y virt.uofa , con 
ocafion de darle c/peíame de la muerte 
del marido.Ei f o b r e Í G r i r o d i z c r / í ^ ^ -
n u s j t a l í d e viUu<s. Algunos han c re ído , 
que-ei nombrcde Itálica,era el proprio 
de ella fcíioraspero es engaño , que no 
lo ei j í ino de ia Ciudad en donde rcíi-
d ía í lta viuda noble, que era la Giudad 
de itálica: y por el darle San A g u ü i n en 
ella el ptfame de la mueitc de í u c o n -
í b r t c í e c o n o c c . q cra Thcodora a quic 
e ícr iu ió lo n-.eímo San G e r ó n i m o , í i no 
quec l ignorar el noa^bre propio dceí ia 
los que ¡a copiaron cixeron íolamer.tet 
AvguBtnus^ltdkcev-.duiKiL&Qss, ; A u -
guÜtnosa vrta viuda celta}jca«Otcos di-
xeron,CjUC era italiana e i h viuda , y que 
í t a l i c^v id im.cmXovút iv í^o , que a vna 
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dora fueron cÍ£íitas las cartas de taleg 
De dores» 
T a m b i é n floieció por aora erro 
Santo Pre?bytero,que ícllamaua A b u 
gao. Era Obiípo,y grande amigo de Sao 
Gerón imo . D e l ay vna carta , que co-
vaievez: Quamvis wibi. Sábe le , que era 
de I tá l ica ,porque le encomienda a Teo 
dora La viuda de Lucinio ,y le pide, quq 
la anime a cumplir ios tídeos que te-
nia de paliar a ver la T u r r a San-
ta. 
BoIviendoalosFrelados^nmurien n 
do Félix hallamos que íuecuió D o m n i - T ^ ^ ' 9 
no,y que llegó al a ñ o de quatrocicnccs. 
y lerentaycinco.Dizeio Haubcr íü^Do-
mnus anno 5. 
Por efles tiempos dize el mc ímo en 
el Chroniconjquc el ée q .atrociencosy 
ietcnta y fute m u r i ó en í ra l ícs e lOb: l -
po de Cor 1 a, IUmado Eíle ua n•" ^4r;w.Lnt 
qjy.StephjniiSj tifiJeopusíJauncnfis ¿ t a -
llece montur» 
Sacedióle Paulo. Quarenca y íicie 
años auia, que ei gr¿nüe Luzcrode la ^ » 4 , 0 , 
Iglefia AuguÜino ieauia puciioal O r i - . 
zonte delmundo , dexanJo por BUre-
l las , queíuilÍEuyeií:n íu luz numerofa 
generac ión Ue hijos , y entre muchos^ 
que firvieren de Norte a iai lglcfías/uc, 
vno Pauloen ia d'-- Itálica. Por Monge 
H e r m i t a ñ o AuguítaManolo-ponc-Háu-
berto,y que llegó ai aíiodc quatrot ifn-
tos y ochenta y tcho-.Pi.uiusMonacbus 
Augüfcnianm anno Dn-. 4^ 8. 
Sueedio.e vno , llamado Siervo de. Seruttí 
Chriíto» .Eite llegó al a ñ o d e q u m i e n - Cbn¡tit 
tos v tres : Servus Cbn/fr anno Dotmni Oh, 
A efte íc fíguió Acacio , de quien . ? 
d í z e , que l legó a U ñ o de quinientos y ^™1*0 
treinta y cchor^fídí /a/«aw^.X»- ' ,^3.8. ' Q 
•y en efta fason fue quando ya ia; íieii.. 5 5̂  
g ion de San i k m t o eííaua en Eipaña.De 
í u£r te ,quec í tos íon los Prelados que a n . 
tecedieron a ÍÜS hijos-, para que íc vea., 
quan ícgura.y firme tenia e í b Ciudad, 
lavtionra de Epifcop-al.y iosIluÜresM-ac 
cyres,y Confe í íbresqueie auianhurca-
do les tiempos. .:Aora proligamoiCOia 
los que reeonece M tefeoi Ca : 







CAP. ir . 
0 ¿ t a u i o , M o n g e . 
I Elección del PreUdo. 
I T A L I C A . pp 
llaman primero de Seutlla ; tenido el 
a ñ o dequinicntosy nouont? jperque el 
criuiendo los Padres congregados a Pe*' 
gafio.Obifpo de Ezija , de laconlerva-
donde los Eíclauos dé las Iglcfias.y ha 
ziendo (obre ello vn D m e r o gcneral,dí ' 
zenSan Leandro,San AgapiOjícao, Ff-




/¡don , los rtctba . y api para Ji^y e/io no 
no Jólo fe guardara tn vuejira igítfia de 
Efde 3a muerte de Acacio ca- jszija J i m tn todts lar ¿¿¡mas di eí ia 
ilan los Prelados I taí iceaíes Froaimia de Andalucía,en que 10 taitiu-
porefpaciode ^o.añosjy auiendode co viere acaeado.pGrque dura cofa estemaig Tom, 1\ 
menear a profeguir la lucefsion c ó l o s na de Reiigiofos ( afsi explica Padilla las cene'6* 
hijos del Padre de los Monjres.doy prin palabias Latinas, que ion ; Bümití efi ^ j o . 
Cipio con O d a u i o . N o dexa de fe'r A u - enimŷ tque 'trrebgioJum)quc el Ob/fpo que 
gufto,y dichofo el nóbre pata la perfo* je jufantA de las cojas hclejíaíiicas yy no 
na,como para la Iglcfia de Itálica* T o - da de fu propia bazienda aju Jgle/ütqitie 
mb eftePrcladoclHabito dcS.lieaitocn fH¡ prmaria dei derecho Bcltfijfóco dr las 
el Monaftccio q aula en SeuiUa:de cuya rentas, que por oírosle han Jido ofreció 
fundación fe dixo en aquelTeatro^cap. ¿¿Ü .E í loe lConc i l io .Donde le vea.qual 
3 5.yfegun elt iempo,lc lodat iaEftcuá, é ra l a vida.y profelsion de los Ob i ípcs 
como lo dio a S. Leandro.Dcrucrtc)que de la Bctica,pnes llama cofa indiana de 
Rdigiot 'o» lo que auia hecho VAObiípo' 
antceeiror de Fcgalio» 
Y no ffc puede rdpoDder,GUc h.¿bla 
de la vit tu^ tranlcendencal de la Reli-*. 
giorijque es opucíta a lo SecuiarjV p r o -
f-nosporqueauiendoviito,que í a M e -
tropolitana ctra Monaítica deíde el x.\t* 
po del Arccbifpo Dauid el Primero, Te 
conoce que h .blade la virtud de la R e -
ligión j y Rcgulariaad particular. 
L o tercero íe prueba con e l í egun - ^ 
do Conci l io de Seuülajtcnido el año de « 
íciícientos y diez y nucue3Í!endo A r ^ o - : 
los dos vinieto a etiarfe'juntos en la Re 
]igion,y el Noaic iado , ) devnClaut t ro 
falieron para las dos igicí ias . El a ñ o de 
l a e n t r a d a n o l o d i z c c i H y í p a l c n i e , y de 
la Calida haze cuento,y que m u r i ó t i de 
¿ S i . O t f a u m s , Monachus Senedt0inüsfñ 
Monaftsriü Hyfpalenfi.anno D ñ i 5 82. 
2 Ikeue racmoriajV coaspen JÍOÍÍ j 
pero en honta íuya me di la taré cerca de 
la Regularidad Bcnedi£tina , queinrro. 
duxocn ei CabildO;quc puesen las de-
m á s Prouinciashize lo mifmo con la i n 
mediatafufeagdinea de cada Metrópoli 
Idntiltó 
tana,por inüice de codas,noesbienqui- bilpoSan ifícioto ; porque comentan» 
tío con la invocación de Chr i í to , c i -tarlo a la prefente 
En laProaiDciaCat tagincíaen lalglc 
fiade Oreto.cap.S .pule las autoridades 
de los Concilios,que mádauan guardaf» 
fen hsfufraganeas c lmodo de v iu i rde 
las Mecropolitanasipues auiendo hecho 
allí conícquencia de la Regularidad Se-
nedidina de To ledo para todas las de 
íu Prouincia ; lo mefmo fe deb í h^zer 
aor3,queauisndofe hecho Monafiiea la 
Igiefia de SeuiiU por diligencia deDa-
uíd el Primero,no fe debe negar, que la 
de I tá l ica ,y las otusfufragan-as gozaf 
fen lo mefmo, üh admitir deformidad, 
que deí^ompuíieífe la vnion de vnás>y 
otras. 
Pruebafelo fegun£!o,con particula-
ridad,porvnas palabras dei C o c i l i o que pió M o n g c 
Soledad Lauredda^Tóin.'Á, 
zen : i!» el nombre del S¿ñar > y Sal* 
uadornue^ro leju Chnfío ) Ipdoro , Bi* 
J¿no, Rufino, Fulgencio > Cambra, Fi* 
dtncio , Fheoduipbo > y Honorio , Obi)» 
pos , & c . Bfi.indo prejente la Qongre* 
gacíon de los Relighjjjsmos Clérigos* 
Stante Rellgiofijsmorum QUr-.corumcce* 
/ « . D o n d e fe conoce lo m e í m o d e la ReJ 
gularidad del Clero de las Catedrales 
de la Betica ; pues ya que no auian 
concurrido todos los Cabildos juntos, 
cierto e?, que embiaron perfonasPro-
curadores Agentes de cada vna. 
L o q u a - í o , fe conoce por ío que 
dizc el Canon feptimo de el mefmo 
C o n c i l i o , que ttatando de San Aga-
, conocido de San B : n i -
- I A tO¿ 
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to, y O b i f p o d e C o d o a a , que ichiWb que ext iñgoíere alguno , 
en el Conc i l i o Tercero de Toledo.y en 
el pnmerode Se»i)U , le tiiicaipau los 
Padres ckrea acción íuya dcencoixis-
darel coníagrac Aleares a los Clér igos, 
citando prohibido, diziendo los C o n -
gregados ellas pabbras : No es mx-
ranilla lo mAnd.ijJh efto vn V^rm, que 
no Jab 'ta las d'i/cipímas , y ceremonias f 
ó leyes Ecle/ia/lkíis , y que de U ¿Mi-
licia. Seglar fue tratio al Sacerdot.il mi-
mftefio. Quod quidem non efl mi — 
rum ) \d ¡jr<ecep'íjfi Virum Ecchfiafti-
ca dhjciphnx ignarum, fiatun a Srff-
culari Alilitia in Sacerdotale mím(le-
rium delegatum» De tales palabras ha-
goc í l ea rgamen to -EAeSinco fue iVlon-
ge, como le verá en í uv ida , y vida de 
Mongeexe rc i tó fiempre. Luegofuclo 
í iendo O^i ípo .Yaís í entonces cea OL>IC 
po Reglar^ Oo l ípo Monje 5 porque íi 
los Padresdifeulpan i u iguoranciA,por-
que el t r an í i to a Obifpo fue del Elíado 
MiUtar,no le quedó tiempo, y facón pa 
r a í e rM5ge , í ino esdeípucsdeeófagrado 
y í i fucMonge citando ya confagrado, y 
Obifpo: confequenciaes ,que el Cabil-
do de Cordoua era de Monges , pues lo 
era la Cabeca 5 con que fe íigue lo mcí-
m o en las otras Catedrales. Y la mef-
ma ignorancia de que la confagracion 
de ios Altaies pertenecía a los Obif-
p o s ^ u e í l r a ^ u e i n m e d i a t a m e n t e paf-
so del íiglo alObifpado , como l'ucc-
d io aSan Ambro í io , pues a fer anres 
Monge,no la tuviera tan grande. De-
fuerte , que por lodichoaqui , y aíTen-
tado en las Igicfías de Toledo , O reto 
Braga,yTartagona, con las otras de las 
cales Prouincias,feconoce , que todas 
las de la B etica tomaron la dicha Regu-
Jar¡dad,y Viuiancon clia ios Obifpos, y 
Cabildos. 
Efto refplandecc mas en los C a ñ o -
nes de los Goncilios^viendo lt>s deieos, 
que los Padres nioftrauan de mul t ip l i -
car ios Monaftcrios E n el Canon q u a c 
to del Conc i l io Tercero decre tanque 
lea ü c i t o a los Obitpos h í z í r de lusígle 
íias Parroquiales Monaíterios de M o n -
gf^comunicandoio con el Cabi ldo , y 
deCmenibrancto de la Catedral parce de 
la renta para elíuftento de los Monges. 
E n el Canon qusrto del Conci l io 
Segundo de Stuilla íe ordena el m i -
sar por la eoníezvacioo # los M o -
.«naíierios antiguos , y de ios que fe 
iban edificando en Andalucía , po-
eicftdo pena CutpcnQoq al Obi lpo, 
y mandan-
do , que íi lo Je (huyere , lo rcftauicn 
todos juntos : T lo que vno fin rej-
peto de Religión dejltuyú , tídos piado-
Jámente lo reformen. Palabras de los 
padres. Gon que íiento , que deí^e el 
terce í Conc i l iode Toledo las Ig'iclias 
d é l a Betica liguicron las pifadas de (u 
Metropolitana en (er Regulares, y Ma-: 
naíticos los Cabildos.y los Prcladoa. 
CAP. nt. 
T 1 r Lulauo, 




E N muriendo Ociau io eligieron por i luccflbr a Eulalio. D e c i k Prela^ 
do , cooiodeot^os , íe olvidonueflro 
Haubcrto. Hallóle en el C o n c i l o T e r -
cero de Toledo el año de quinientos y 
nouenta. Firmó fus Cañones : Eulalias 
Jtaiiccn/h. Veaíe Loayía en íus Notos , 
y lasSübfcr ipcioncs. Mu-rio el dicho 
a ñ o . Gelebrófc Conci l io a echo de 
M a y o . 
C A P . I V . 
Sinticio* 
EL i g i o luego c! Cabildo,con el M e -tropolitano Leandro , por fuceííbc 
a Sinticio, Eitaua en ia pcfíefsion a 
cinco de Nouicmbfe el meímo año de 
quinientos y nouenta ; porque aqad 
mes , y día ie c o m e n t ó el Conci l io de f QO 
SeuÜ.Ia Pi imero , y ñ m a • Smtuius, 
Ep/fcopus itaiicenfis , hanc Conft íutto-
nem f i rmmí , & fubjcripfi. Y o ten^o 
a eñe Prelado por de la fangee , y f i -
miiia;nob!e de los A n i c i o s ^ u e d i h r a -
do^ en I ta l ia , fus Ramas llegaron a Ef-
paña , y quedaron tranfpianrados en 
ella defde aquel infigne Arcobifpo de 
Toledo Sint ic io luhano , que fu ce-
dí ó a Palmado Paulino * de quien yo, 
trato en ios Comentarios a Dext to , - ¿ « « ^ 
adonde me remiro. También ic 
o lv idó d H y l p a -
lenfc. 
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j2l teuan,Monge. 
NOfabcmoslo que viuió Sinticio: mas por muerte Tuya iucectió EC-
tcuan.Fue Monge de la Óbfcruancia^f-
t o cSjno de losdel Cabi ldo, í ino üc par-
ticular Monaí íer io . Efte Monacato le 
ha l ló Hauberto. Dize llegó al año de 
(cíícientosy cinco/)que gouernaua tn-
tonccstStepbanus Alome bus, ann. O o~ 
minióos» 
C A P I T . V I . 
. . . . . . . . 
C a m b r a . 
¡jVccdiólc Caiftbra.Eftclc pafsó enol* 
vido nueftro Monge.Hallófc el a ñ o 
defeifeientos y diez y nueuc en el C o n -
c i l io Segundo de Scuilla. F i r m ó íus de-
Ctctos Bn el nombre de Gbrifio Cambra 
Qbijpo de ta ijjfsJU ltaíka,io firme. 
CAP v i r 
Sacio. 
• o i í í V i c y t ' 
STguiófe Sacio.Deucmoslo al Hyfpa-lcn[e,que d i z e g o u e r n ó a Italica,iiaf 
ta el año de feifeientos vtreinta y vno» 
Sacms,ami'Domim6\i. 
C A P * 
E p a r c h i o , ó Apa r ¡ c io ,Moge* 
SV c e d i ó c n l a Dignidad Eparchio , a quien Hauberto le ,da también ei 
nombre de Apat ic ío .ycteojqne cite íc-
gundo fue el verdadero i porque la A , 
Got t iea íeefcr iu ia con forma parecida 
mucho a la Ejde la Ucon la G,formaron 
en fu imaginacion,lcs que copiston los 
Conc i l ios vna H , y Cacaron del nombre 
de Apar ic io el Aparchio por aboniuo.» 
Sea,pue3,lo vno,y lo otro, él fue M o n -
ge de San Benit o , y de la Obfcruancia. 
Eftuvoen el Conc i l io Qi ia r to de T o l e -
do año de íeifeientos y treinta y tres > y 
firmó los C a ñ o n e s : Upaubh Obifpode 
la IgJe/ta de Itálica/ubferim. 
Afsiftiócl año de feifeientos y trcia'5 
$ oh dad lacreada {Tom^, 
6 i s 
I C A . IOI 
ta y c inco a la muerte del gtan indoro> 
p o r í c r c l mascescano iufraganco. L o 
meícr .ohiZoíoan Ob i ípo de Niebla, ae 
que fe dio quenta en la vida de aquel 
Santo Dodor^aunque alli calla fus Iglc 
fias el Presbítero Redcmpto, que ia eC^ 
criue. 
EftuVo en el Conc i l io Sexto el año dé 
feifeientos y tteinta y o c h o , yf i rmós 
Eparchio Obi/po de Itálica' 
En el Sép t imo el añode feifeientos y 
qúVreñca y feis hizo lo mi ímo.En el O c 
tauo también ñ rmandoí Éparchio Ohff* 
po de Italica.Y hafta el preíence le pare-
ce Hauberto que l l c g ó ^ p d / ^ w j velAp 
parttius Momchus Bsneát¿imus^ann,Do 
minió s i . Pero engañóte , porque lle-
g ó al de 65 6. y afsiftió al C o n c i -
l io Dez imo , que fe celebró entonces, 
como parece por fu firmad que dize: 
Bparcbiode Italka* De cuya fubferip-, 
c ion fe vea el Maeltro Yepes, a quien 
vnicamente ipdebojdefucrtc que viuió 
en la Dignidad mas .de veinte y í i tk 
años . 
^ 5 ? 
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C A P , I X * 
Eí tcuan Segundo* 
SVcedió a Épafchio,Eftcuan Scgundd d e í k nombre. De l dize Hauberto, 
que l l e g ó al a ñ o de íeifeientos y feten-
ta y vnoiAlius Eftephanus> ann,Domw% 
671 . N o sy del otra not icia . 
I 
rCiix i n t r u í o * 
c»l|í9noO Í2 .ovüfi3 ,6nv X Sf&óshía 
EN faltando Efteuan fe juntaron a íá eleccion,y no fue pacifica jporque 
huvo algunas dlfeníiones, y fe apoderó 
de la Dignidad F e l i p a quien da el H y f-
palenfe por int rufo; y le íeñalael mef^ 
mo a ñ o de íeifcíencos y fetcnta jr 
vao''£odem annoFeltx in$ 
trujus.. 
j 
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¿i* tiilé 
Ñape 5tí 2feiy . ¿ «lítíu 
Sperain D e o . 4 
i Elección del Prelado. 
Z Señalanft de nuem los tér-
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i r x E f p u c s de Félix e n t r ó en la 
Iglefia Italiccnfe Spera i n 
Deo .Dexóle Hauberto. E a l u tiempo íc 
celebró C o n c i l i o en To ledo el año de 
íci ícientos y fetenta y fietc, para refor-
mar las cofas del eftado EclcGaÜico , y 
diftinguír los té rminos de los Obiípa-
dos .Lo pricnero/e coníiguió con el ef-
fucr^oquepnfo el Rey Vvamba , que 
p r o c u t ó con los Padres, que fe confir • 
roaffe la guarda de la Regía Monaftica 
d e S a n l í i d o r o e n l o s Qabildos, que ya 
p r o b é en el Lheacro de Seuilla (er la de 
San Benito. Y a lo aula procurado C h i n 
dafuindo,y Vvamba lo configuió. Vea-
fe la ProninciadeCartagena.yelThea-
t rodc Ote to ,cap.8 .Lofegundo, cam-
bien fe conf iguió . 
2 L o s puntosj y té rminos que die-
r o n a Italicajdizcndcfte modo »Italten 
b<ec teneat de Vlea vfqtts Bujam , ^ ae 
A J Í vjque Samolam* L o s Aucoresüe la 
General traducen;ij7 Obifpado de Italtca 
tenga de Vlcafa/la Vnlfa.&iieAiiafaiia 
Bola.Eú L a r i n , y Caftellano eftán muy 
efeuros eftos nombres , llegó el ObiL-
po Spera in Deo al año de feiícicntos y 
ochenta y yno. Eftuvo en el Conc i l io 
D o z e de T o l e d o ^ alli firmó fus C a ñ o -
nes : Ego Spera inDeo Italicenjís Secüs 
Bptjcopus* 
C A P I T . x n . 
G u ¡ n u l d o , M o n g c M a r t y r . 
Elección > y Adonacato del 
Prelado, 
ydfsipcncia en tos Conci-
líos. 




1 ^ V c c J i ó Eun iu ldo , ó Eninuldo, 
i orroslecn V n i u l d o , Eunicu-
lus,Cum3ldo,y Euniulpho.Efto haze l a 
var ia , y poca inteligencia ác las letras 
Gocicas.Fue MongcdeSan Benito en el 
Moual ter io i icSan Pymeaio, fundado 
junto a Talaucca de ia Reyaa en vn pc« 
q u e ñ o c c r t i x o ^ i a m a d o c n La t in dqulfít 
en CaftelUno ^¿a^J^cn tiempo de l a -
liano Arci^rcftc ,fc llamaua Cazalegas, 
cuyo nombre pccicucra oy . E ü e C o n -
ucncoeramuy i lui l rc , por la deuccion 
quecenianlos déla tieita con SanlJy-
menio , M a n y e annqa i í s imode la pri» 
mitiua Igleíia , que í iorecióen tisrapo 
de Adriano^y padeció el año de 13 o.co-
m o c í c r i u e ü c x c r o , 6 t i de fjj.fegun jnftarn. 
Luicprando. go •j,* * 
T u v o con cfteSanto,y c o n í u Monaf- *' -
terio muchadeuoc ionc í Rey W a m b 3 . 
y queriendo leuantatle a mayor cal i -
d a d ^ i d i ó j y acabó con les Padres C o n . 
gregados en el Conci l io de Toledo en el 
a ñ o de 67 7,que lo leuantafltn en Igle-
fia Catedraljcomo lo era San Mar t in de 
D u m i o en Por tugal , y que los Abades 
fueffen Obifpos comagrados. Hizófc 
a fs i , como lo afirma Luuprando en el 
C h r o n i c o n , y q u e d ó íugeto el Monaf-
t e r í o c o n fu nueuo AOad, y Obil'po C u i -
nuldo.al Arcob i ípo de Mctida,como íu 
ftaganco» 
z Ei luvo en Ja Dignidad quatro 
años*Muei to defpucí) al mundo el Rey 
Vvamba, y íuccd iendoEruig io^c lcb tó-
íe el Concil io D o z e : y el Aicobi fpo de 
MeridaElteaan echo vna petición, p i -
diendo le íuprimicíie aquel ODifpado, 
reduciendo eiMonattcrio a l e í h d o de 
Abadía .Alegó nulidades. Piotefto auec 
l ído violentado en dar el conlencicnien* 
to , por íet en perjuyzto notorio de fa 
Sil la .Hizolelejuí t icia ,comocontier .cen 
el cap^.yrcduxcron aCuinuldoa l an-
tiguo eitado de Abad ; pero mandaron 
queentralfe en el primcrObifpado que 
vacaífe, atento que eftaua coníagrado, 
Executofctodo,y elpcimeroquc vaco, 
parece aucr fído el de Itálica por muer-
te do Speta in D co ,y aísi entro en lu lu 
gar. 
Afsiftió la primera vez en el C o n -
cil io Treze el año de iei ícicntos y ochen ^ * J 
ta y crcs>y ñ icaóiCítmuído/Jbi /pode Ita-
En C1CC»CJ1IO Quinze ano de feif- ¿ q c 
cientosy ochenta y echo ^ firma de la " r t 
mclma fuerte, 
-* E n 
• 
I T A L I C A . 
Ert el Diez y feis a ñ o de (¿ifeférvéos y 
nouencay trcs.cannbien a(siílc',y ñ i m a , 
c o a i o fe paede ver en Lo^yfa . 
3 Es pcouable qae renunció el O b i f 
pado; porque hallacemos ai O b i í p o de 
Ical icaCuniuido, que padeció crjartirio 
en la Vera de Plaíencia, quando entra, 
ron los M o r o s , como fe d ixo en la v i -
da de San FauíUno en el T e a t r o de Se-
ui l la . Deqael 'edica en el capitulo í l : 
guicntc. 
C A P . X I I I . 
D e l Obi fpo M a n c i o , 
M o n g e . 
EN lugar de Cuinuldo e n t r ó a go^ uernar Mancio . Fue Monge de 
San Benitoiy criado en la Sanca Obíer-
uancia.Dize Hauberto,que liego ai año 
deferecíenros > ó que gouernp deíac 
al l i adelante Í Almaus Mvnaebusyann* 
X)omm 700. 
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Deípues de Mancio ponía a Cuínui-. 
doMar tyr ,y Monge por v í t ímo de to -
dos losqueiuvo eua Catedral ! pero 
creo por el c í t a lo de Monge , y Marcyt 
(porque n ó d i z e o t r a cola , qucC«¡!r;íi/-
uus Monacbut)M.artyir ) que es el ante* 
cclíor^quc fue vnG,y otro. 
Acabóle en el A u t o i , que he fegui-
d o c l numerodelos O b i l p c s Itajiccn-
ies;y creo,que la DigoidadEpiícopai en 
aquella Iglc í ia , deltmycndola los A r a -
bes , como eltaua fin defen íademura-
ilasiporquc en I03 continuadores deHau 
berto^uefueron Lui tprando, y l u \ i a -
nOjüi en otros HiíToriadctes , y o no he 
topado mas memorias Ecletiattócas, nj 
Monalticas^yafsidoy l i n a e ü e T e a t r o 
d e í u s nobles antigüedades con dezir, 
que el a ñ o de fetcejentos y catorzc fue 
muerto CuinuldOjConmuehosObilpos 
d é l a Bw*tica,íufraganeosdeSeuilla , de 
que tratan Luitp£ando,y luli-ano, cuyas 
palabras repetiremos hartas vezes, aca-
bando también con fangre , í l e o n elle 
fe puíieron las primeras piedras a la Igla 
£¡a« 
'••̂ • -•••'-.•A tu £.0, nciosy - -
E A. JL 
M O N A S T I C O 
M 
1 
D E M E D I N A S I D O N I A . 
C A P I T V I O P R I M E R O , 
I Fímdaciony antiiuedad de U Ciudad de A l g e ü r a . 
z Primipios de fté íglefu^con hs Obifpos, j Savty que ha te: 
nido* • 
dtatje fufmdmon 9 Jjdefta ¡ j? M á t t p 
ves* 
Obifpos antes de S, Benito, 
I 
D E L A S A N T A I G L E S I A 
í Noticta 
4. Fmd^chnde Medina Sidoma>y 
A Segunda fufraganea de 
¿>D ira: 
la MscropoütanaHyfpa 
lenle es la Caredral de 
Mcdinu ^uoma, Eftuuo primero cfta 
Catedral en Algezi ra , lv?figo enGlbral-J 
iraUPaísófe a ifledina Sidonia, y vino a 
pararenCadiz»Breuemente pafiaré poc 
las dos primeras Iglcfias aporque Qp mQ 
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tocan t a n c o c ú m o l a tecccta , y qaac- SanTorcato predico en el E f o c c h ^ y S 
mt no fue mas de Predicador Apo í to l i co , 
Es Algczira , Cegun Ambrcí iO de le fue de mucha honra c u e l l o , aunque 
MoraLes^na de lasdos Carceyas de Ef- a otros parezca poco . 
pana,que citando la vnacerca dcGarca- 3 E l fegundo O'oKpa de A i g e z i u 
gena^ auiendofe quedado con e lnom- fue San Aqui la jDifc ipalo^ compañero S-AOU-IA 
brcdcGarcaya , l ao t ra lopcrd ió ,qu i tan- . deSanPablo. De quien haze menc ión 0 b . \ M 
dofelo los Arabes,)' dándole el d e A l g e - San Lucas,y el mifmoSan Pablo en fus 4£ i l r i¡t 
zira .El ta fu fitioen labocadeleftreclio carcasa los IVomanos , y a T h i m o t c o . 
de Gibraitar,vna legua pequeña de ella Eí te Sanco viniendo a Eípaña predico 
por la mar.y dospor latierra,caminan- a los delBftrecho ; pero no hizo lu aí-
do por elefeonce , y ícno que haze por fiftencia en Cartheya,© Algezita , fino 
allí el niar.Eftá en medio de Gibralcar> en la Ciudad de Heracica- 9ízeio Dcx- 7o 
y Tanfa^tenicndo la primera al Ocien- tro : Heracli*-in HÍfpvnU pradiedt S, 
tc,y la fegunda al Occidente i diitancia Aquih PóniieuSymiffúi ab Apo'&óíó Pati- ^ m ^ . 
de tres leguas.Es de las antiguas pobla- lo m H/panias pradicationts gratia. Y «.4. 
clones de Efpaña:y de fus fundadores, y otra iaipfefsion tiene, Santtus Aquila 
origen del nombre de Cartcya no fe fa- Pontifex&igÚtk Hauberco en todo, 
be cofa cierta.Pudo fer la funiaffen ios Eftáí-kraclea vna legua cnasadelan« 
TyrioSjy Phenices quando entraron en te de Algczira,comodixe arriba . y en 
E í p a ñ a , y pobláronlas Coilas Anda la - aquel monte,que los Antiguos llama-
ccs , en memoria de la Ciudad de Car- ron Calpejpor cuya vezindad, y citar a 
.tha,queeftauacercadeTyro,y por fes fusIdas0- :cidencales, leI lamaró tam» 
menor que la primera llamarla Carte- bien Calpe, que quiere dezir en lengua 
y a j ó padofer fundada por Hebreos, de antigua de los Tarrcfíos lo mefmo que 
los muchos que en tiempo de Salomón léuantado , porque a todas las cofas i n -
venían en las Flotas con los Phenices, h íe l tas .montes ,p izar ras , 6 maderos los 
yTyt ios jde que huuo diferentes pobla- l l am. i ron ,Calpes ,ó Caíepas ^ vcomo 
cionesen Efpaña,y efto en memoria de. aquel celebrado d í c o Efpañol, que allí 
dos Ciudades que huvoen ludca con el formó Dios a la boca del efltecho de 
n6bredcGartha,Vna.enlaTfibu deZabu aquel a^a^es de tan admirable altura , y 
lon.Wra ca lade Nephcalim^de q habla di ipoGcion^ortado de los demás por 
{Jo/,f,2i t ^ f t é » O pudieron darla principio los todas partes, por eíí'a caufa le llamaron 
lontos,defcendicntesde l auán , padre Calpe ios Ant iguos , conforme eferiuc 
r^B», d e T h a r í i s , d e quefe vea lo queyo dixe í u l i anoDiácono . Y p o r t encrocroca 
fí.<5. en los Commentarios a Dcxcco. Yerta la opuelb Cofta de Africa de la mefma 
es la mayoc ant igüedad que puedo dar a l turajhtmdo Aui ía jos llamaron a ios 
a las Carihcyas. dos las Columnas de Hercules , enme-
San i/tía 2 D2Xando» Pues i aora Jo Sí!CuIar> m o r í a de auer lluftrado aquella parte de 
Ob v M* ^ e q u e í e p u e d e n ver Ocampo,yo t ros , de Efpañ5,con las acciones de íu vida, y 
••'7 * y tomando las cofas de la gracia , digo, fepultara honró la de fu muerte; Eíte 
que gozó Car íheya los primeros ere nombrc,pues, de Calpe fe le pego a la 
5 Z pufeulos de laLuz 'deSan Lfcio, D i f c i - vezlna Ciadadjaunquc prcualcció el de 
pulo de Sant-íagOique corriendo toda Heracles,dicha de eííe modo,poraucrla 
aquella Cofta,hafta el cftrccho, predicó fundado Hercules el Segundo , natural 
en Heraclca,y Cartheya, que ion las di- de Grecia,llamado por vnos Aicéo , per 
chas dos Ciudades mas cercanas que oy otros Iraclis. Efte,puc5,viniendoen la 
llamamos Gibr3ltar,y Aigezira. Efto lo ñaue Argos con l a í íbn , y los demás A f -
tdnrt.Si. Paliamos en D A t r o j e n cuyos Comme- gonautas jdcxó echadas Ia« primeras i i -
« . I . ' tariosexplico cita noble ant igüedad de neas aefta Ciudad,que3Íudcuocion Ha 
Jos Ta r thc í io s ,de mas honra , y prouc- m a r ó n Iraclia,y dcfpues Hcraclea ; de L iU-i i 
c h o p a r a e l l o s ^ u e c l q u e l c s dio c l g o - que fe vea Floriande Ocampo , uuclo 13. 3<í' 
uierno de Argantonio. Y fi el Santo pone a la largan bien eaudiado. * . 37. & 
exercio aqui losados Pontificales , no En tan calificada Ciudad quifo el 3 3. 
les podemos neg:ar e l auer íido fupr i - Aguilade Pontohazcr fu nido,para cd- Iohcm9 
m c r O b i f p o , y fundador del Obifpado pi i r en ella el vaticinio de í ob ' : deque 
Gaditano , como lo fue de Cartagenai auia de bafcar.y defeanfar en ¡o arduo, 
pues Cádiz , y Algezi ta fon oy Iglcfias. y enrifcado del Oalpe. Aqui predicó y 
vflidas.Tambien tege de Haubcrro,quc aífemó las cofas de g Caiedral , hafti 
que 
M E D I N A S I D O N I A . 
qucd i rcur r i cn ioco i i l a predicado por 
toda la cierra adeotto/ue mar t y rizado 
el añodenouenca ye incoen la Ciadad 
tíc Arfa Marianaiqucvnos quieren lea 
el Lugar de Azuaga^n Sierra Morena j 
o u c s c l ae Mágicc)[á}dO la EaconuenJa 
de Alcántara: ir t Arja Mariana Hy/p/t-
ni a prtiuntur Aqutln, & P,'!ÍciUa. E.to 
Jrt. 95* Dcxcro. 
rt'S» Falta defpues de la muerre de efle 
Santo la niccnona de los qüc 1° (ú^ecjic* 
S-lanua- ron poretpacio de dociencos años. L l c -
y/o, ObtJ. g3do el de docientos y nouenca y"lt:is,es 
y conocido en Um^faia Hccaclca San i a 
2 06 nua r io>Qbi ípo , que predicó en ella en 
compañía de San FeUx:2&r4¿¿*¿ in Mif* 
pania^propc Pretum HircíiíeuMySanÓiiJ-
Jimi Qhrijii MAftyfA vtl'tx, ^ lannua • 
riusyflorentcum{o.ij i&\ÍL'oÜCKiio$\\ iz-
Ann.go» lefiguiendoel Hy^palenic Promouie--
n'4" ronle al Obifpado de Salaria,y có aque-
^».299. Ha Dignidad le hallo el a ñ o de trecien-
^ OO tos •* de que íe vean mis Gommenta-
rios. 
S.Letcia Plantó cftc Sanco la "Fe en Gibraltar, 
V,y M . * Algesita,yTaripha,con coda Cu comar-
c a r e modo que luego te lucio ci fruto 
en Sanca Lucia:/»^r^e Heracíeain Cal-
pe Hfpaniíe Saní i i Lucia Martyr. Efto 
Dcxcro. C o n ío qual íe acaban las me-
nicrias de los Obií'pos en efta celebrada 
Ciudadjy losHoreules Chriftianós que 
en ella pelearon concra la Idolatría , fi-
guieron a los Hercules primeros, que-
dando en ella ícpultados. 
4 L a que tomaron dcfpaes por af-
í i en to fue la de Sidonia ^ queí ieodo en-
tonces de las nobles de la Bctlca^Ce hizo 
merecedora de leuantarla en Cacedra!, 
heredando la honra de Algez i r a , > G i -
braltar. 
Fue Sidonia Co lon ia d é l o s deCa-
diz.Dieronia principio los Pheniccs de 
T y r o , v Sydon , Ciudad de Suda i que 
auiendofe connaturalizado enCadizmu 
chos años antcS)íalieron de aquella isla 
a la tierra firme delaBet ícajy la funda-
ronjtomando por achaque , y titulo el 
hazervnTemplo a H s r c u l e s ^ i í t i o t o d c 
el que tenían en GadiZ.que faeíTe emu* 
/ laeion fuyajfiendo el iacento vcrd¿deró 
el aumentar las riquezasa caita del IU-
dor de los Efpañoics , con cuyos traba-
jos,^ fuerzas faeauan el oro de las en-
t rañas de la tierra. 
Edificáronla corriendo los años de 
feteetentos y cinquenta, poco mas , ó 
menos,antesdel nac imien todeChr i í l o , 
fiendo Rey de Uraei A c h ¿ z , y de Roma 
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RomuiOjContüimela compntacio que 
Trogo Pompe}o> y Solino trae F íonan 
de Ocampo,a cuya relación me remito, 
porque pone bien fus íuceflus. De l i ra • 
Vcronla los rucuraicslkticoscon íu T e 
plohatta los cimientos, pjflando íus vc-
Zinqs a cuchiilo,a ius quinientos y dica 
y ocho anos anees dc-l N'JCimienio.Rel-
cauraroma lusiVlauntanos muchos años 
delpues,bolviendola el lcr,y el nombre, 
couque llegó halta losciempos de U 
Gracia jque gozaneo de los meimos fa-
uores, p, rícueró dcaaxo del gouicrno 
d é l o s Sancos OJi lposquc hm'o en A U 
gczira, y Gibraltar hafta los tiempos de 
C o n l L n t i n o Magno.Entonces > parece 
íerjla dieron DiguUaude Ciudad Epií-
copal j porque uiuidienda losObi lpa-
dos.la pulieron por fegunda fufraganea 
de Hyfpausjqueno acordándole de A i -
gczira,niGib:3Ícar,es confequencÍ3,quc 
ya quedaua en ellas excinguido. 
Hfta Sidonia en la Comarca de C á -
d i z ^ panada de fu mari na por lo menos 
kxos quacro leguas. Tiene al Septen-
tr ión la Vi l la de Arcos a. cinco leguas; 
ai Occidente la Ciudad de Xercz de la 
Frontera , que es la antigua Ciudad <jc 
Afta de los Romanos, al Orkntc , ia V i -
Hade Alcalá de los Gandules: todos L u 
gaVes muy celebrados,)' Carocas de Ef-
tados de ¡as Gafas de Ribera.Gazman,y 
Ponccsde León , E l terrcao es d é l o s 
nias l:eríilcs,alcgtcs,y abundantes de to 
do r e g a l ó l e m o lo mejor de Andaln^ 
cia. 
En cita Ciudad fe pufo en t iempq 
de Cfonltantiop ¡a Si lia Epiícopal, d á n -
dole vna parce también de lo que tenia 
antiguamente el Obifpado de X erez, 
quedándole otra,) la mayor, para el de 
Italica^v para el Ar^obi ípado de Seuilla 
quo oy la poifcetporque la dichaCiudad 
deX:rcz cambien tuuo cita honra: A u -
tor Haubcrto , que pone por op in ión 
probable,3.ucr (ido Obi ípo de Xercz Sá 
Segundo de Afta por los años de docien 
tosy nucuc,a quien ayuda el Catalogp 
de San Gregorio de l l i i b . r i j que. entre 
los Martytesde la petíecuejon de D i o -
cleciano cuenta a San Augúra lo . Hau-^ 
b e r t o d i ¿ e : i » Fluuio Letom BceticaS*' 
¿ius Se cundáis,Epftopus AJJenJls (vi ere-
a:tur)patitur.Y Gregorio: AJfa^anciiis 
Auguratus Bpijcapu*. 
Sucedióla l 'uprcGondcíl3,ylas otras 
Catedjalcs para la erección de* Sidonia 
por los años de trecientos y treinta , fe-
ñalandoie los terminoi. , que veremos 
defe 
L . Z . C . I O 
11. 27. 
lu0 
i o 6 I G LE 
ckfpucs.Mas tiene cftadcfgEacia.quc no 
í eha l l an los nombras de los Ob'fpos, q 
tttuo en mas de ciéco y feícnta años 5 poc 
cuyo í i l cnc io le pareció a nncftco inírg 
ne HaubertOjque auian comentado en 
t iepode ios Gados,quc es mucho, pues 
era natural de Seuilla , y podia íaberlo 
rae'jor que otros. 
Máximo E l primero que pone es a M á x i m o . 
06 . Eftc dize}que llegó al a ñ o de quattocien 
4 . Q 7 eos y nouenta y Cict&A Sydonenfes Eptf 
' copiincipürunt tetnpore Gottontrn, í V i -
mus eofttm fedit Maximus , ann, Dom'mi 
497. Acftedize que íuccd ió Manucio, 
que llegó al de quinientos y di ex y f c l s ^ 
no Ce paísó adelante : Cui fucctderunt 
(M Í Manucius amMni s i6&íkos ptcccáic-
manum ^ 3los tícmpOS<jei patriarca San Be-
* ¿ n i t o , y antes que fus hijos fe dilataífcn 
5 ^ 6 por la Betíca^y entraíTcn a íet eftimados 







- n r \ ' Baí i l i ano . 
QVccdióleBaíi l íano.Eftc d íze l legó al 
i 3 año de quinientos y nouenta ytrcSí 
BajíltAnus anriQ Dcmim 59?. Echóle 5 
menos Padilla en el Conc i l i o de Tole -
do,que fe celebró el de quinientos y no-
ucnca. 
CAPIT. IV. 
Ruf ino . 
• 
;!í Elección del Prelado. 
Ke^iUridadenSídonU*. 
TT N t r ó en fu lugar Rufino. E ñ e olví-
t d ó c l Hvfpaicnfe. Tcncnnoslepoc 
las Adas del Conci l io de Seuilla, cele-
brado c U h o de feiiciencos y diez y nac , 
ue^uea í s i íViócn él,y fítmb'Rufino ,4$ 
nombrtde Cbr¡Jlo,ObijpG de ¿a igí'efia de 
Mtdim de Sidoma, lo firmo. Ten^o por 
veriíiínil > que fucefte Pcelado ObiCpo 
de i a íg i c í i adeTor to l a ,y quclcpromo-
uefian;porqueel de fejíctentos f ca» 
torzfí íc h a i i ó cu ei Conc i l io de Egara; 
D e que fe véalas Adiciones deEleca a 
MarcoMaximo.Goucrno Rufino hafta 
9 
EL prime Obirpo.qucdefpues e l d c ó z S . c o m o f c verá ene i capku lo f i > j> de Manucio pone en Medina guicnce^ en el m u ñ o . 
o: 
H d e a nucí o e en edina 
Sidoñiajfe l l amó Puper io .E í t ed izecon 
toda breuedad,qiic llegó al de quinien» 
tos y fefenta y fíete • Puptrias amo Dñi 
567. 
z L a probabilidad qucay para creer 
que efte Prelado fue Mongc de San Beni-
t o ^ que en íu tiempo fe acomodó e lCa 
biido de Sidonia a guardar fu Reg la , fe 
funda en vnas palabras, que dize Hau -
berto en fu Ch ion icon : de que fot los 
a ñ o s de quinientos y fefenta y tres,ca-
í i codas las Catedrales de Efpaña las 
ocupauan los Monges de San Benito: 
Fersomnet SedisEpi/eoptles per idtem* 
pm oeeupant Monacbi BenediÜlni in 
HifpAnyi.Vnftúo viuia por aora.Vean 
fe fuera deíTo las razone$,y autoridades 
que pufe en lalglefía de Seuilla, y en la 
de Itálica cerca de eíle p u n t o » c o n loef-
c r í to en las de Toledo^cap. 4 5 ' Ore to , 
cap.8. y Juzgue el l e d o t í o q u e 
mejor le pareciere. 
C A P I T . V . 
Piíiicnio. 
T^Efques de Ruf ino entró PimeniOi' 
*-^que c o m e n t ó íu Dignidad el año 
de feifeientosy veinte y nueuc. Efto fe ¿ 2 0 
conoce por vna piedra que íc halla en r 
vna Hcrmita fueta de ia Ciudadjdcdica* 
da a Sane- lago^ue fuclglefia ediñeada 
en tiempo de los Godos por mandado 
del Obifpo Pinjenio, en la qual fe dize, 
aucrfe edificado , y dedicado a dife-
rentes Martyces a ios diez y íeis de D i -
z íembreel año de ChriÜo de f e i í c i e n - ^ Z Ó 
tos y treinta , fegundo del Obií'pado 
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JHic fant reliquia condita Stephani) I^Uanî Felícis 9 WP%̂ *ffom 
rts, Fruffmft̂ AugurijtEtelogij > Acifcli, Romant, Aiarttm* 
Q^trici/S Zotit Ádattyr&ni* Dedícata efí Bafilica 
XVí l.KdJantiarn anno iLPonttficaius 
JrfmemjyJbra D c l x v i i i . 
De donde í e f i g u c , que fe engaña Haa-
t>crto,6 le cop ió mal el qucdixo, que el 
aiiodefcifcicntos y veinte y quatro (vo-
uernauarP/wrwaj annoDomini 624.pues 
no entro hafta el de íei ícientos y t i c in -
ta . 
Eftuvo cfte Prelado el de feifeientos 
y treinta y tres en ei Conc i l io Quarto 
dcToledo>y ñvmó'.Ptwínhfibffpo de la 
Jglefia de Medina Sídonia.ÜiicVatoii in* 
í igne en fu ticenpo. D e l haze claufula 
particular el Hyípalenfc el a ñ o de 1'ciU 
cientos y quarenta en el Chronicon: 
Florehat Pimenius, Bpt/coptis Ajydonen* 
Jis faita lo demás en 
el origina!. 
E l de feifeientos y quarenta y qua-
trofe acabó vna íglef ia , a msdia legua 
de Begcl de la Miei.cerca del mar,y qua-
tro leguasde Medina Sidonia,queoy tie 
ne la vocación de San Ambrof io j y en 
vna piedra quadradajde j 'aípe, íedize lo 
í igu ien tc .cor reg idas , y llenas lasraCu-
In nomine Domininojlri Ufa Chrijlí, 
Hic fmt reliquia SanBorum Felkis>Lamberti,&Miani Mar-
tjrum.Uedicmií lomm Bafútca fttbdie Kal^üe-
cemb̂ dnm fextodeemo Demtnt, Pmemj 
EpifcofiyEra D c l x x x i i . 
Viene muy ajuftsdo cfte t iempo con el 
de la otra lapida; pues en ella el a ñ o de 
leifckntos y tr( iata fe contaua por fe -
gundodel Obifpado de Pimcnio. 
P a f s ó adelante con la Dignidad. V f -
uia el de íeiícientos y quarenta y íeis,< n 
que fe cek bró el Conc i l io Sép t imo de 
Toledo no pudiendo i r , porque l'cria 
v ie jo ,cmbióa vn Presbyccro, llamado 
Vvii ienfo por V i c a i i o í u y o , como pa-
rece por la firma,quedize:f/í"//f»/aP;'í/ 
byterotpor PimemoyOb¡fpode Sidoma,Ds 
íuer te ,que íegun e f to ,gozó laDignidad 
mas de diez y ocho año?;por los quales 
fcconoce,que es muy diferente de otro 
Monge,y O b i í p o d e Dumio en Por tu-
gal i porque cfte eneró el de veinte y 
nucue. l lcgó al de quarenta y feis; mas el 
de D u m i o e n t r ó pallado el ano de feif-
eientos y treinta y tres,l legó al detrein 
ta y ocho,fin faberíe que paíTaífe adela-
te .D .Franc i í co de Padilla le llama a cite 
O b i í p o San Pimenío^mas yo no hallo, 
que lofueíTe , finoquefecquiuocó con 
ían Pimcnio f Mar tyr de la PciátUtta 
¿4,0 
6 H 
I g l e í l a ^ e quien í ed ixo en e lThea t ro 
dcitaJica^cap.xi. 
C A P . V I . 
Suetonio. 
SV c e d i ó en la Dignidad Suetonio. D e e í k Prelado haze mencionel Hy ípá 
lenfc en el Catalogo, Dize llegó al a ñ o 
ae íeiícientos y tefenta y voo: Suetonm* 
anno Dñi 66]*,. 
6 6 i 
G A P I T . V I I . 
1 aciano. 
1 Elección del Prelado. 
2 ^Términos dados al Obif-
pado de Sidonia sy Regíi~ 
Lítiáíiddel CaUldo» 
1 
I G L E S I A D E 
• 1 
1 "T^Erpaes de Suetonid entró en 
Í . J i¿ Dignidad Paciano. L l e -
g ó , fcgim Haubcrro5al a ñ o de í c i í d e n -
tos y íetenta y ñcíttPaéíAttus anm Do'J 
mini 67 f» 
2 E n efta fazon fe 5untó el ConCi-
Uode Toledo año de íe i fe ien tosy í e t é -
ta y fíete para la d i í l indon de los te rmi 
nos dé los Obifpados, ayudando a ello 
el Rey Vvamba .Losque l ed ic tonaS i -
donia fon cfoos-Afidona hdc teneat̂ deBu 
Ja vfque ad Ssmmide Loteja vfque viam 
Z . ^ w . L a General los pone mas obfeu» 
ros ,díziendo:£/ OHfpadode Afidonia ten-
ga, de/de Efemea fajla Data , & de Autfa 
fafta Corteza, Y o e n t i e n d o ^ u c han de 
átzif'Tenga de/de Auufa Jafia Lote/a^ 
de/de Efemta fafia via Lata ± porque e í -
t í n trafpueftos los nombrcsjpero el ex-
plicatlos,quCde(e para quien pudiere ha 
zetlojporque yo noent iendo, que L u -
gares fueffen^baftefaber , que por Bnía 
confinaua con el O b i í p a d o de Itálica , y 
por Sena con el de Niebla , de que íc d i -
scá en fu lugar. 
Confircnófccn efte Conc i l io la Re-
gla Monalbca de San l í sdoro para los 
Clér igos de los Cabi ldos ; y afsi fe c o n -
t i n u ó en Sidonia : de que íe vea lod í -
c h o e n l a í g l e í í a d e S c u i i l a , y en la de 
i t á l i c a . 
CAP. v i í ñ 
Fulgencio , Mongc* 
f V n ó Pacsano e l a ñ o racimo dd 
Conci l io , y los Pad;es eligieron 
por ruccíío? Cuyo a Fu lgendcFue M o n 
ge de San Benito. Eferiuiólo Hauberto: 
Modtm anno Fulgenttus, MonacbusBene-
dt&mus.Vimopoco.No ay del eoía de 
memoria* 
vi. v .yo u - mt&i 
C A P . I X . 
TheuderaciOé 
c l g u i ó f e T h e u d e r a c i o . N o le t o p ó el 
Hyfpalcnrc.Efíuvo el a ñ o de 6 8 r. ea 
el Conci l io Doze de Toledo . F i r m ó el 
v1timo,dizíendo;ri&f»¿k^í7o 9\Obi/po de 
Itidonia. L o mcírno h izo en el Conci l io 
Treze año de 68 5.y en e i Q u í n z c c i d c 
S8.como parece por íus fiímasque í^ae 
p .Garc i a de L o a y í a . 
i v a * ' 
C A P . X . i 
Geroncio,Mong[e. 
EN lugar de Theuderacio e l ig ió el Cabildo a Geroncio. Fue MOngC 
d é l a Obfcrvancia. Tampoco le topo 
Haube r to .L l egó afer Abad. N o he Ca-
bido en que Monaí tcr io . Hi l lófe c o n 
otrosde ia Religión en el Conc i l io T r ó 
zefy ñtmb'.Gerontius Abitas. En e l C a -
t o r z c , a ñ o d e ochenta y quatro firmat 
Geront'tus Abbas* E n e l Q a ( n z e , a ñ o de 
ochenta y ocho también ñ r m a : Geron-
tius Abhas. 
C a l i í k a d o c o n la experiencia de fus 
letras^y caudal cneftos tresConcii ios3lé 
dieron lo de Sidonia.Halióíc en el C o n -
ci l io diez 7 feis a ñ o dé í e i íden tos y no-
uenta y tré^dcMide ñtmS*G&mtitüsf '&fi¿ 
dontnjts Epifcopus.Vimb pocos años . 
CAP. xr. 
Ccfa r ¡o ,Mons :c , 
PO r muerte de Geroncio entre Cefa-rio.Fue M o n g e , como el paíTadc. 
Llegó a fer Abad.Tejemos lo deiHyípa 
leníe,aunque no declara el M o n a í k r i o , 
V i u i a en la Dignidad por los s ñ o s d e 
f e i í den t c sy nouenta y ocho : Cfarais 
Abbas € ^ 0 Q tengo del otra co ía . 
CAP. XIL 
Exuper io ,Marcyr* 
BfTl 
Iguioie luego Exuperio. Efte Prela-
do g o u e r n ó t o d o e l t i e m p o d e V v i -
i iza,y de Rodr igo $ que vno mas, otro 
menos , con íus defacertades gouier-
nos víftíeron de rojo , y negro las pare-
des>y Templos de la Nac ión Eípañola j 
pues dando muerte a Santifsimos Pre-
lados por la defenfa de la inmunidad 
ÍEcleía3Ítica,pos la de fu difciplina,y per 
feccionde las coftumbres , enlutaren 
muchos Clauftros, y cubrieron de tr i í -
teza rauehasCatedras.La de Sidonia fue 
vna jpuc-s la Cangre de fu Prelado , que 
í u ü i í u y ó a i a Purpura de T y r o ? yde 
Pheniciajdió pr incipio, y fue pronofíi-
de los trabaos que a Eíf aña le fíguie 
ron. 
MDINA 
ton.Fue Martyr. E l año de íc tecicntos 
M l 2 Y treze Je?onc HauberEo.Reynaua R c -
/ ^ áCTÍco'Exnperius Martyr anno Domtni 
yi$ .Aís ie i Hyíps lenfc ícon que cieña. 
las coías del tiempo de ios Godos, 
CAP. ífn i. 
loan jMonge* 
t Elección del Obi fpo. 
t JEjlado de la Iglefia de SÍ* 
donia en íkmpo de losAdó 
ros. 
7** 
MVer te S. £xuper io eligieron a loan.Eftc Prelado c o m e n 
^ ó a g o u e r n a r a S i d o n i a por el aciago 
a ñ o de 714./ deíde que pufo ci pie en la 
Gacedta , n o v i o año de libertad en fu 
Iglcíi3,ni él ,ni los fueeífores , por cfpa-
d o de mas de fetecicntos. 
D i b í e e n í u O o i í p a d o l a f u n e í l a b a t a -
lla entre los Godos,y Arabcs,quc perdió 
Roder ico .Vic ron íe cntreSidonia, v Xe* 
rez de la Frontera a las riberas de G u a í 
Üalete^y en íusefpadoíos campos c ien-
to y treinta mi l Infantes^ veinte y tres 
m i l cauallos de parre de ios Godos , y 
Efpañolcs ; y de los Arabes ciento y o-v 
chenta m i l de a píe, y quarenta mi l de a 
caualio.Aísi loefedue el Moro Abulca-; 
z in i Autor que entonces viuiajaunque 
! •z. v- el Obifpode OrenfeD,Scrvandoque en 
Ith.í , e. tonces eñaua en el Exercito , dize que 
eran de los Moros cien mi l Infantes, y 
treinta mi l Gauallos,y de los Godos í c -
t c n t a m í i deíarmados. De todo cito fue 
teftigo loan. 
Era Monge de proíTefsionjV aí pre<* 
ícn te Abad en el Convenccquc en la co 
plaque fe me remi t ió de H a u b a t o , lo 
UamaSiliciano jpero tengo íolpecbajque 
cftá mal e í c r i t o , au ¡endodcdez i r , / / / í ^ -
wojentendicndolo por vno , que ettaria 
en Eichejporque a eüa Ciudad la llama 
Ptolomco Uliciasjdc que t r a t é enc lTca 
t ro de la Ptouincia de Cartagena. H a -
llófc loan con o t r o s O b i í p o s de la Boti-
ca en etta batalla , con otros diferentes 
cuydados de los qac t ra ían fus an tcee í -
fores en el í iglo de los Godos. Perdióíe 
al ñ n Eípañu 57 con (er la primera C i u -
dad que tenianala viftalos Arabes, he 
lcparado,que no iadeñrayeró,^!.;© q^c 
0 i 
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quedó en pie con fu Igleíia Cstcdtal, c| 
fuerofa eefervada gntíe las cfpinatzpor 
que he hallado en ella dos memorias b; 5 
particulares:la vna^lque pallando a cu 
chi l lo ios Arabes a langrc faa tm to nu 
mero de Ficics en odio de la Fe , y a Se-
glares^ a Ecküamcos?y Rel igjoíos , no 
he topado j que en Sidonía cayeílen aí 
golpe de íu alfanje mas de vn Padre , y 
vn Hijo,quc fueron Itiza,)1 F : l ix ,y c í lo ¡ 
el a ñ o de 7 iS.quando fcauian paíF-ido ( 
los primeros Ímpetus de la guerra:-^o-
nij* íreliX)& pater eius Itiza, Muriyres* 
E l l o Haubcrto. 
2 L a otra cs,que perfeucró loan en 
el Obifpado baila e i d e y ^ p . ACsi en el 
Catalogo : íoannes Abbas , e Monaftmo 
S(liciano{yolcoHiiicíano)á»?2.D^/ 72^ 
D e í l o íe conocc.qucdcxaron los Ara-: 
bes a los Ghr i (líanos en libertad , para 
viu i ren fu ley con Ecieíiaílicos, y R e l i -
giofos^ue antes auia en Sidonia ;íi bien 
les quitadan la Catedral paraMczquita^ 
y los retirarían aGonveatos,en que auiá 
de confentit con el güi lo del venced or« 
A y u d ó mucho a eíta confervacion de 
lo Eclefiaílico^el que las A Igeziras, Ta-i 
ripha,y todo ío principal del Obi ípado 
de Sidonia era del Conde D.Iuliamy los 
Arabes (e lo concedieron en la forma 
que cftaua padado con el Miramaoaoa 
Un* 
CA1\ X I V * 
•Tfí&a.f 
, Feiix, 
í M , 
7 l 8 
7 ^ 
1 c 
D c l ü b i f p o N . 
•V' • 
Ñ fee de los pa&os que h iz íe ton ¡os 
Arabes con los Chnñ ianos jCiigic-
ron eítos Obii'po. ÍSIo he (abido el nom-j 
b re .Tápoco H-iubertoloha topado.La 
verdad de q lo huvo la hallo en el A r c ó -
b i ípo D.Rodr igo ,^ dizc,comoandando 
el tiepo,le fueron apoderando tanto los . 
Arabes de la tierra de Medina S i d o n i a ^ ^ 4 * ^.I j 
el O b i í p o queentocesauia f c v i n o a T o 
ledo co el de Nicbla,y Marchenajyciec-i 
to Archidiacono^Varon Santi ís imG:^-; 
nerunt etta tres Bpijcopi Afydonenjh , ĉ * 
Eltp¡en/isi& tertius de Msrcbena^qui 
dá Árcbidiaconus Sanóii/simus t p,m quo 
B ñ s miraciíla opsrabaturdo mefíno c(-
criuieron los Autores de la Gcneiai : Et 
otro/i.vinierti tres Ohífpos a 'Tokdnntl vna 
de.AJydóniay^' el otro dcNiebra>& el otra 
de Marchena , ¡fíis todos moraucincn 
Toledo,faji.% que murieron^ fjcl.m todos 
o/ich de Obijpou N o dize el año en que 
l u c c c i c w a s eoligcfe,quG fue ccrcade-i 
• 
t í o I G L E S 
de fctccicntos y quarenta y ocho , por-
que poco [masarriba haze menc ión de 
San F r o d a n o , O b i í p o de Cuadix, y de Sá 
l o a ^ A f ^ o b i í p o d c SeuiUa ; quefegun 
La i tp rando^orce i c ron por los dichos 
aiios,como íc puede ver en fu Chioni?. 
con . 
C A P I T . X V . 
M i r o . 
PAíTan cien años en que no fabemos las coías de la Iglcfia de S idoniaj y el 
inveftigador de las anriguedades de Ef-
paña ,nuef t ro Monge Haubcrto}licgado 
el añodeochoc i en ros y fefenta dize,que 
gouernaua el Obifpado Mimo'-Longo t í 
pore M'mius anno Dñi 86o .Ticne r azón 
en efto;pcrono fe Uamaua fino M i r o . 
%u i4.ff. A m b r o í i o de Morales le ha l ló t ambién , 
51. y ííuc gouernaua por emóces : porque el 
>ro . a ñ o figuientc (e celebró vn Conc i l io en 
ü 0 1 Cordou3, í iendoíu Obifpo Valcncio,do 
de concurrieron ios Obifpos de Cabra, 
Bic^ajMalagSjEziJa^y O r z a , y con ellos 
xMiro , con titulo de Obifpo de Medina 
7 0 / » . 4, Sidonia.Tambien le nombra Yepcs. De 
A n n ú S í donde feconoce , que íiero^rc í cau ian 
continuado los Obifpos en la dicha 
Iglcíia. Rcynaua entonces en Cordoua 
M a h o m ad. 
CAP. xvr , 
Pedro Braco . 
O faberaosloque le du ró laDigni -
dad a Miro .En fu lugar pulieron a 
Pedro.Dizelo Hauberto. Dale el apelli-
do de Braco. Debía de fer romo de nari» 
ees , y de ai le vendría • porque a los 
que tienen efte defefto los llaman 
roajosen Efpaña,y bracOs .También pu 
dofee mal efcrito,auicndodc dczi tGta-
c o , p o r c l r r a n í i c o h c i l de laG Gó t i ca en 
B>pues d¿zimos Baftos por Gar tos ,ó cí* 
taria Bíacho,confornie l aco í tumbrcde 
l lamaren Efpaña con c h , a los Bracos 
Brachos .Dcí le apellido fe vea en el Tea 
t ro de T o k d o la vida deElipando,y ve-
rá la «miguedad de los Brachos. 
Goucrnauá Pedro lodc Sidonia por el 
snode ochocientos y nouenta y tres.-
So 2 Petrus Bracvuŝ anno Domini 893 • A c a -
' b ó a q u i fu Catalogo , que viuia per ao-
ra . DeCpues no he viíto memoria de 
otros Pr-iadosjpero entiendo fe fueron 
fucediendo haí ta eí tiempo de los M o -
ros Almohades que dcííerr^ron todos 
, les ODiípos de Andalucía a Af i i c a / ^uc -
I A D E 
dandoconeifo desarmada toda la Chr i í 
tiandad Mozaraue. ^ 
C A P I T . xv i r . 
• 
1 D c U refiitmon M O h P 
fado de Áítdina Sido^ 
ntA, y tramUcion a Ca* 
Z Antigüedades de 
5 Aumentos qne i mió entte 
yódelos Romanos, 
4. Predica en ella Si UÍ~I<$¡rpp 
y derrtba el ^Templo 4¿ 
• 
Hercules. 
1 T Legados los d i cho fos t í empo i 
l-> del Rey D.Fernando el Ssmto • 
quer i éndo la mi íc r i co rd iaDminare íca -
ta^por medio de fus armas,efta tierra, y 
auiendole puefto en fus manos la gran-
de Ciudad de Seailla , í igai^roníe a fus 
victorias la? entregas de l is Ciudades de 
Xerez,iVledina SidoniajAleala de l o s G a 
^ulcs,l3egc),Puerto de Santa María,y C a 
diz.-que caíi todasera ei cuerpo de! O b i f 
pado de Sidonia í pe roquer icna í fe po-
ner en ellas Preiado,y continuar las co-
fas del Cu l to Diu ino , r e íhu rando la an-
tigua Catedra^o la puí ieroen Sidonia, 
poreftardefacomodada entonce!» para 
rantaDigaidad^y pui ie rcniacnCadiz ,q 
eftaua con mas aumentosjaunque nofe 
c feduóhaf t a c l a ú o d c 1 l ó y . R e y n a u d a 
A l o n í o e i X . 
2 EíH UCiudad en vna Isla,qiie a ellas 
dos.Isl^y Ciudad, llamaron G.^dcs los 
antiguos , de cuya p o í k i o n en elrnic 
Oeccano;ccrca del Ef t rechodeG.bral-
tar,y de fus fundadores,}' anrigucda.í.cs 
tanto lo que fe pudiera d i z i r , q llenara 
muchas hops. Autores ay q las trará«Ba£ 
te faber por mayor,^ fe c o m e n t ó ^ po-
blar por losEgypcios^aturalcsísc las'tic 
tras cercanas al marBefmcjo,q fot ot£43 
n ó b r c l l a m í r o n Erithféo.EíUis v in ig ia 
en elExeceitodc Hcre t ík s ciGrandc-,hí 
j é de O.siris^contrs los Ger íones , p>|l 
vegar la muerte de fu padre, ios d; xó ea 
aquella Islajdonde ellos faizieío qísicf^j 
y la poblaron,por cuya cauía los llama-
ron Eri:htc05,ya }aIsla E;i threa: íiice- ^ 
diendo eüo por los años 2 200. dcfpues * 
d c l a C r e a c i o J e g ú L i b c r s t o ^ H a u b c r t O ; 
200 
porltos beneficios que los líoañolos'- fe \od*fmñtiffitik*V\&9&ÍÍi 
- LsC-ircíiní-Vrc: s ^ f ó ^ i m c a i f c 
r Rí^ ,diá Isía cr j m h if, a v o ? o r. c' ad 
recibieron de Hercules 4 libr?.hd.:k?-
ja tiranía de Gcrion,y ÍÜS inj OS^CKÍ-
laron cnGadiZjagradccidos , acv.K-i l a -
mofo Terí i p í o , tan cc!cb-a:o cu íod -s 
Jss N3tix-)nes,corricndo€l ú ñ o á c í.j 24. 
como cícriue 
. Por aucr> 
vfto-dcítoá antiguos Reyes d c ^ í p a ñ a , ^ c i iúa-fotb i tÓútiHbiyñMit ^ n e J i r Í J 
id 
tonque fon d n . ^ í j f t ' K ^ ú ^ . v 2 q a a n í -
: e Liberato. *' ta m i f d c l a c i t u d ^ m M (^ceidr.nL^^or.a 
:r faltdo defta Isla , y Ciadad Ibrt^dicz!cg«aí;^iií>frteñnh'-:Aori; cóii0 
igypcios,p3ra U-̂ mMcú 
haí iá aili liego Hercalcsjno^lo í i ^ o ^ Q t ' 
]o que fo verá luego% ' 
G o z ó cita Isla el nombre dcHtythrea 
940^ños>|)oco menós i ¿Orricndoci ú<2 i c w n w 
a 242.Ea cftá í azon entraron en cila los - g u a n é a t e no era is iaJuJ:>\^; , ! ; , : ; ¡ . . .7 i . . 
ferenre 
en que 
Bermejo los admitieron conligo^ando- puf í i roa a Cadté ró¿ EC^r.io!cs,y l o $ P h ¿ : 
les parte en la IsU,v í i t i M o n d c "»ees;jíor incHiód'e ia-filis. Re l ig io^u^1 
fen como lo hiz'.cronjunco a la pobla-1 in t roáuxeron con clTetrtpió que fígjgr 
eion antíc-aa dcilos.con íecos,pál¿ques, ca rón a 'Herculcé el Grande , y con t a l 
y vallados de palos>.y€2lp«de5)paraefta!? eontrataeionesique comentaron a vfac" 
mas percrccliudos,y- Ugúros- V d e ciW fobre el mar Éo»diférentcsFíOras , l !c^i ' 
oeafion v diuiíion tt c o m e n c ó a iiamar-' ron a ramo cxceíTd.que todos los A u t o - . 
aquella V i i l a , 6 Cmáiú^adír j ó como^ res házcn grande cuenta-leí !;as. Oe eft i . 
o i m s q j i í ' r e í i ) G . . ^ , q u c c n icnguaPhe- Giudad?y Puerto Qakfíráflo , dizc l u l i a - ' 
n r e a Unifica c i í c .o^yvaüadojcomoio no.que fue aquetla ñaue , que fleto c!. 
ate-
•r 
dize Auieno : 
SfnOD s i b t D {: o f)¡v ad 3| o n t Q X fiinoWZ 
P c e n u s q u l p p s thet ip» G a d i r voc j i t 
viid;qii.c /eptam, 
70Í D^káVfe , r.! /.,".T;i>obn.m,.'? r -oü 
Sucedió cfto por les años de 3242. que 
í i icocaíion de grandes seles que tauio-
ron hs otrasNacionesdc Eípaña , pre-
tendiendo n-iOieíhrios,y aun robar el 
Te m p 1 o de He r c u 1 es jcorno l o p r c [ c i i el í e 
ron los Catalanes con I n C s p i u n Tcrd" 
c i año ds 3 2 7 3 .aunque m u r i ó ca la cícj 
mrnda.Lo cneímo otros Eípchcics a n -
S¿nto P r o a h e r a r e h á s en' el Puerto de 
lopejpcrhuif ei'ir-a peedícar 3 N i n i n e , 
vinic-dc-íea fifiiañajoue era él Tharí is" 
d o l í Eícritura S:ígr.iday Eíto en los A d - ' 
írcülesjV que e^aMercantil.que Heisi-
ce las soia<!qbed-eí'aaclia HCpañi oa-
ct 
He t 
na d ÍZS c ^squcaeip cii emana WSP 
ra.ofrasPccuinci-- D'efta Ciudad dize 
rambieác .u - éra la Madre de los V a ' i c n -
t-os-Machab-os,tíor cuyacaufa m padre: 
Mathatiaslc p é h por nombre loan de' 
daluccscl año de tres mil y 'qu ic tos .Di í de'Gruís a vno de ellos , coaáo lo norn-, 
curriendo lostiemposie l lamó cita Islar bra e»Sagrado T e x t o ^ b . r . c . z . 
G ' d -s v vitimamente Cad iz .De i ptime 1 En t r ándo los CarcagUleresen bipana 
ro nombre de Erythcca vía Pompomo' 
Mell3,dcl fc^undojfacrádc Fcfto Aalc-í 
n o , S.Geronimoenlas e|-.KHÍione5 H e -
brcnslobre el Gen *íis, que tcatando dd 
los hijos de í aph^ t .d ize l l cgaroncon íus 
pobl.-.cíones,^.Cxadiram \ haftaCa* 
diz.Ocros nombres iedá.Beito A l i e n o , 
de Connufa jTar íc fOjAphrod j iu 5 tiaás 
ci-nscren píopiesde otras Islas panicu-
lü-e^queteíj ia cnfuconroruO , quc í e 
i¿¿ ha ccrrüdo el agua j y el de TartcBo 
que foc a ios 3 50r.de h Gre2cion;.,ca';n-
bien fué Cádiz muy e^-mada : y la p ú -
mera p3rce,dc que procuraron en h Pro 
uinciis hszer íe eautclofaniehte d ü e ñ b ^ 
í - ;• -.ieítaísíaz/Ciadad^lobre cuyoreno -
vio t-uíneron gíandes reencuentro-,}' b á 
Éoiks.YqúcdaQdo con lapoíTcfsion c t'é 
c ió en fus mmos^por irle continuando 
éñifé los Carthagincfes la venetacion 
de Hércules en fu famofo Templo , te-
o k n d o í e cambien por ¿ r lcendicntcsde 
K 2. ios 
3 7 ^ 
losTyros,y SydoniosdcPhenicia. 
3 P a o quando gano mas houra,füc 
ceceándolos Romanojcn Elpaña , que 
fue d e í d c d a ñ o r ' c 3725.adelantejpor-
que hiziendofe R o m a Señora d c ü a P r o 
u iocujcrcc io Cádiz en Varones inf ig-
nes,qiK fon U$ piedras mas picciolas, 
quca íT-guran la duración de las Repu-
blicas.En cfti n i c i ó el Poeta C a n i o R u -
fo Gid icano . D- l lalal ió Corneiio B a l -
bOjConluijqUü criumphó de ios G i r a * 
inania^,y vino a fer tanta ia nobleza de 
las Cmdadanos>quc fe rcgiítraua en R o 
ma del CKden de ios CauallerosQuinic-
tos,naturales de Cádiz. H^íta l^s muge-
res dd l a Ciudad h m tenido nombre en 
l a h ¿ t m o l u r i , y graciascorporilcs d é l a 
I G L E S I A D E 
Bafi.co ro fue cenfagra^o Obifpo 
de mano de San t* l ago . í inc de S. Pedro 
Bracarcnfc,ni de Cadiz^fino ce Oporro, 
que llamando (cPort.us GaJxtij.ifr.z^i. 
mton,Portuj Gad cus. Fn Opor to fue 
ODiípo . luego de Bra^s, y no de Gadts. 
Y noes m c m í l c r mas chcaz argnni*.n« 
tí>,quc ver como ni en tiempo de ios Ro 
manos^Godos,™ Atabes, aya tenido c i -
talglcfia O b i í p o d c lu titulo, Vcanfc 
Ccnc i l i c s^ íc r i tu tas^Pr iu ikg íos .v A u -
totcSjqueno le h j ü a r á t a l c o í a . L c s d c U 
General) i . p - c i 45 hablando de la diüw 
fionque hizode I c sCb i ipadosCcnÜá-
tino,poneaGades por Catedral lufia* 
ganea deTolcdo.dizicndo : Mlquarío 
Arcobijpckdo fue el de ToleUo>é wa -da^ue 
mtur3lcza,y del Arre:dc que hazen me h obedccujpnefloí ObJp*dos%LonA, Qte^ 
r q ó n a S Asuil;in,y S-Geronimo.Bafton, tbagtnaj&C'Gad:*,^, Dcdcndc po-
pac5,eLtas generalidades, y acerquemo- drian foípechar algunos, que auia fido 
nos al tiempodel EuangeIio,quc podra Catedral cfta Iglcfia : mas advicí taíe , : 
verlas lOscuriofosadveccidasenMarcial queallicfta mal eferito, y nchadede -
lib.i.Epigt.62.y yo.lib. j . E p i g r . z o . P l i - zir,Gad's,¿Jla.fmo^Guadrx, y Bafta^vc 
iiio,lib.4..cap.2.y 22.lulio Celar,libr.2. es Baza.Y echafede ver en hizer ígs íu* 
de Bei l .Ciu i l .F crian de Ocampo.Ub. 1. fraganeas de Toledo; pues Cádiz, ni Af -
cap . i 3.y 40.iíb 2.cap.8.9.y 25.Girib 
lib.5 cap.+.fol.i 28. y loanBapn lh Sa-
iazar en íus Antigüedades. 
4 L a primera excelencia,dc que en 
los benefuios de la gracia puede alabar-
Íe,e5,auerla honrad J el Apoftol S a n f í a -
g o c o n íu pre lcnci i , y auer predicado a 
lusCiudaianos , conforme fu dcólrina, 
con diferentes milagros.'y en vno deilos 
aucricsderribado con (u voz eiTempio 
deHeiculesjtan ane guoen E ' p a ñ a , c o -
m o celebrado ^n A^.'Ca.y Europa, con-
ta,quces Xcrezjno fució íufr?ganiasdc 
Tolcdo , í io o de Scuíila. Defuerte, qutí 
nunca tuvo Cádiz Catedral en tiempo 
dcRomanosjGodos ni Arabes,que fue-
ra dificultólo, a fcrlo,noauer hallado fí 
quiera a vno. 
L a Silla verdaderameníc cftuvocn 
Algczira, luego ei .G bra'tarjdefpuescn 
Sidonia jcomo íc ha viOo;) Cádiz come 
c o a tener elta honra, de fde que la gano 
por entrega de los Moros el Santo Rey 
D o n Fernando el Tercero , cerca de los 
tracuyosloberviosedificios, queeran anosde i J ó í . l c g u n Vvadingo. Y por-
la veneración de las IShciones, fe mof- que (c de a los Autores de la G rneral el 
t r ó e l Apof to l r ayo^ trueno,acuya luz crédi todcbidojadviercan.qucquandocn 
íc moftraron tan difpueftos,queabrien 
do a íu rcíplandor los c j o s , pidieron la 
ptedicacion,y gracia del Baptifmo;y por 
cfta puerta entraron los de Cádiz al c o -
nocimiento del Euangcl ío . 
Iuli?no en fus Advcrf.nu.22. de quien 
f sla prefente noticiajdize, que le pidie 
Tcm.i* 
4̂ .1267 
ia diftincionde los términosdeiObifpa-
áOy&zm-.'TuJf i tierra que diz.en Tánger 
de aquén Margue tkzteJaJlA Cad'z , que 
ba por aora nombre Aigezira.lSoft^nrfi-
can,quc Cádiz es Algezira, ni Algczira^ 
Cád iz en lo materia! de les íítios > l ino 
en lo£ormal ,y efpiritual de! O j i í p a d o , 
ron al Apoftol Oaiípo,y que les dio a íu porque el de Cádiz defeiende del de A i 
Di i c ipu lo Bafileo,que dcípuesfue pro- g?zira5dondc fe fundó,y pufo al princi-
mouido a Braga ; mas en efto de auer pío la Dignidad Epifcopa). 
hecho Cátedra! aCadiíjfe eng3nd,y aun De los que han goucruado dcfpuesno 
cieo,que nocfc t iu ió ta lcofa lu l i ano . f i - hallo Monges de San Benico,corno an-
no que fue engaño de los que le copia- anccSjV afsi p o n d r é la luma dé los que 




yzí\áo,GAdibuí por Galku¡$ porque San 
• 
C A D I Z 
Obifpos de Cadiz^de diuerfos eílados. 
DO N Fr.Ioan Martínez , del Orden dcS . Francifco. Goucrnauaporel 
año de 1267. L i egoa ldc 1278. fegun 
Ar^rotedc Molina,![b.2.cap.i 1 .Fue pro 
mouidoa la Guardia. 
D.Fernando, por el de 12S1. Veafc 
Getooimo de Zuri ta , to i i i . i . libr .4.cap. 
11. 
Don Saero,por elde i28 2.haftaclde 
fi295.V'eanfe CafcaleSjdil'cur.B .cap, 1, 
dirc .4 .cap.io.Argorc,lib .2 .cap. t u & 
26. 
D.Fr.PcdrOjdel Orden deS 
por el de 1 j o^ .y i j z ^ . f i r m a vn priuiíe 
g io de D o n Fernando el Emplazadoj 
otro de D o n A ' o n f o el Onzcno „ que 
he vifto en el A r c h i u o de Naxera . 
D o n Bartolomé^sor c i de 1 ? 51. V i -
uia en el de 13 44.Ha)lóre en el ceico de 
Algezira .ArgorcJibr .z .cap. 22. y cap, 
DonSaneho ,pore lañode i5 5 2. E(-
tuuo en vn Conci l io Prouinciai dcSc-
uilla.Llega hafta el año de 13 64. F i rmó 
el priuilegio del Rey a I ñ i g o O r t i z de 
Zumga,para fundar el mayorazgo, que 
he Icido.Vcanfe Argote^io .z.cap . io^, 
y Vvadingo , tom. 4. Anna l ium M i n o -
r u m . 
Don Fr.GoncaJo Gonqalezjdel Orden 
deS . Franc i íco ' rn t i tu iófeObi fpodeCa 
diz>ydc Alg<?zira. Goaernauapor el de 
13 7 r» y 13 79.VeafeArgote,lib.2.cap. 
128.y c . i 12. 
Don Sancho,poreldc 1381. H i l l ó -
fe en el Conci l io Prouinciai de Scui-
l la^ue celebró D o n Pedro G ó m e z Ba-
rrofo, 
Don Fr.Rodrigo,deI Orden de S 
por el de 1 ̂  91 .Hallóíc en las Cotcesde 
Madrid. F i r m ó el priuilegio de los C a -
uallerosde Alcalájy e ldc 1369. Veafc 
Argotc,lib .2 .c . i64. 
D.Fr.Ioan,del Orden de por 
el año de 1403. Noaibra íe Confeífor 
del Rey en papeles del Archiuo de C a -
¿Uff feria del Orden de Santo D o m i n -
go . ' 
D o n F r . A I o n í b j p o r e l a ñ o d e 1409* 
Embió fu Vicar io avn Synodo, que elle 
año fe ce lebró cnSeuilla>fcgun DonPa 
blodc Eípinofa,lib.5.cap.<5. Con f i rmó 
vnphuiJcgio > fecho en fauor de los 
Obifpos de Cádiz por el Rey D o n l o a n 
• i : l 
a qu ínzede Marco a ñ o 1420.y otroda-í, 
d o a l M o n a í t c i i o deNaxcra el a ñ o de 
1427. 
Donloan ,pore lde 1418. Confirma 
vn priuilegio de D o n loan el Segundo a 
Diego G jmez de Sandoual, que trae e l 
O b i l p o Sandoual en la Hiftoria del R e y 
D o n A l o n f o , y en la C a í a de Sandoual, 
Ce lebró Sy nodo el año de 145 3. 
D o n Xoan.Cardenal de San Sixto, de| 
apellido TorqucmadajdclOrden de Sa-i 
t o Domingo .Vea íc Mariana 2 . pa r .üb„ 
21 .cap.vitim.Era ObiCpo por e l año de 
1441-
D o n Gonzalo Venegas,por el año de 
1448 .Por el de 145 6. firma vn priuile-. 
g i o d e D o n Enrique el Quarto a V a l -
pucíta jy el de. 1471 .confirma vn cftatu 
t o que h izo el Cabildo deGadiz lobre c\ 
ganar ios frutos. 
D o n Pedro Fernandez de SoUs,natu-
lalde Scgouia,deíde 1475. Fue Gouer-
nador dei Ar^obifpado de Seuilla por ei 
Cardenal,y Ar^obifpo Don Pedro Goiv 
^alcz de Mcndoza.y por el de 14 91. fir-
ma las capituiaeioneí) de la entrega de 
Gr-nada a ios Reyes Catól icos en la Ve 
gade Gtanada atreinta de Diziembrc* 
VcafeBer mudez de Pcdraza, j.par.cap-j 
49;dcíu Hit toria. 
OliuetOjObiípoSabinenfc, y defpuea 
de Oitia)Cardcnalde Ñapóles , fue no-4. 
brado Adminiitrador perpetuo delOóiC^ 
pado de Cadiz ,añodc 1501. 
Don Pedro AlcoltiSjCardcnal Anco-; 
nitano,del titulo de San Eu(cb io ,AdmH 
niílradot perpetuo por ei a ñ o de 1 ^ 25: • 
Confta de papeles de el Archiuo de la 
Iglefia. 
D o n Martin AlpizcuetalÑlauatrOjCo 
legial de San Bartolomé de Salamanca; 
E!c¿to por el Emperador Garlos Quín-j 
tOjno acetó .Era Canón igo de Róccívas 
lles,y Magiftral de Cuenca. 
D o n Gerónimo TheodoIo,natural de 
Furli ,porel de 1 5 27.Afsiftió en el C o n -
ci l io de Trcnto por el a ñ o de 15 4<5. 
15 4-7* 
D o n Martin GafccMaefirefcu cía cié 
la I r i d i a de SeuillajEmbaxador de R o -
ma Extraordinario, y fundador del C o -
legiode la Magdalena cnSalamanca.No 
t o m ó lapoífeísion. 
Don García de Haro-y SoíoraayorJ 
i j y . I G L E S I A D E 
dcfdc i 5<57«haíla i)86 .Fuc promovido dar a í f t l t o a C á d i z , cogiéndola de rc-
a Malaga- p c n t c . A e u d i ó f c m a s a t i c m p o d e l o q u c 
Dop Antonio Zapara, dcfde 1587. pcníaua c l H c r c g c . Y el Obil'po valk-n-
h a l U i 5 9 6 . F u c p r o i i í o u i d o a P a m p i o - doíc de fus armas cfpicituales, y d e l a l i . 
m . beralidaá que pedia el cafo,cr.n la genre 
D o n Maximil iano de Auftria, defdc de la Ciudad que fia Mageíiad ériabiaüa| 
3 5 97.hatta 1602. Fuepromouido a S. haziendo mcía a todas las C a b : c j s . y 
1 ago. Cabos de la Milicia,falió de aquci aprie 
Don Gómez Suarcz de Figuetoa,dc(- to con mucha o p i n i ó n ; y aísi lleg mdo 
de 1603 .hafta 1612. c l añodemi l f c i f c i en tos y treinta y dos 
D.IoandcCuenca,defdc 1613.hada lepromouioal Odifpado de Plaícncia, 
el de 1623. 
C A P I T . X V I I I -
D o n F r . P I a c i d o Pacheco de 
R i b e r a , M o n g e . 
DEfdc nouccicntos,y mas anos a efta parte no he topado Monge de San 
Benito en Medina Si<lonia,y Cad iz .En-
ttó aora Don Fr.PlacidoPachcco de R i 
bera. Fue bi'/o de Don loan Pacheco, 
O i d o r de Valladoüd. T o m ó defde pe-
que ño el Habito de San Benito en e l C o 
legiode San Vicentede Salamanca.Em-
biaronlca los Colegios de Logica.y Phi 
lbfophia,y íalió tan aproucchado, que 
í ümefma Caíade San V i c c a t c le quifo 
íc t Madre ,y MacíUa en la Theologia, 
en que íalió fugeto muy auenta'jado, y 
degrande natural pata el pulpito poc 
lacloqucnciade que Dios le dotó en la 
predicación defu palabra. T u v o poref-
donde íe le harán las honras, y cabo de 
a ñ o , dexando por memoria las per pe-
tuas de ludeuociont que quedaron en 
C á d i z , que aora quede: por inuice e l 
auer afsignado reís mi l ducados par« ha 
rahazer vn Ciauftrccn vnConvcnto de 
la C o n c c p c i o n / j u c c r a d e í u obediccia. 
Obifpos de otros eíUdos-. 
ü 
D.Ff.DomingoCano.del Orden deS. 
Domingodefde i63 5.balb 
D . F r . I o á Dioniflo P o r t o c a r r c r o ^ e í 
Orden dcSJoan harta el de /64.... 
D.Ff.FtancifcoGuenajdelOrden de 
S.Fráciíco defde ií>42.haíta el de 105^ " 
Fue promouidoa Plaí ;ncia . 
D . í t r n a n d o de Q u c í a d i dcfde 16 5 7 , 
h a f t a c l d c i ¿ 6 2 . 
. 
C A P . X I X . 
D o n F r . A l o n f o Pcrcz, 
te camino los mejores puertos de Efpa 
ña ,quales fueron ScuilU/y Madrid,ficn-
d o o i d o c o n t a l a p l a u í o , que le dieron p O r D.Fernaneiode Qucfada prefentd 
el nombre deCiccron Chriftiano: y af- i el Rey nueftro Señor a Fray A l o n -
lí le hiziercií vnode losquatro Predica- ío Pérez de Ahumada,Mongcde S in 3c 
dotes Generales de la Congregación . n i to .dcU Congregac ión CjíUrcicnfe, 
Por e l gonierno le metieron también, y profcíío del Convento de V a l de I^le-
fue Abad en San Vicentede Salamanca fias. Er-Obi í pode Almeriasy enelThea 
por el a ñ o de 1601.Luego de Santa M a t ro de aquella iglcíia , en el tomo p t i -
r i adeSope t r a^ í ' egun fo lpecho^ de San mero de la Proumcia Cartaginenfc pu-
Beni todeScui l la .Elaño dcmilfeifcien'. íc fus principicsjy aqui no le pertenece 
cofa a/guna;pofqueauiendo tomado la 
poífcfsíon por tercera perfona , la lkn* 
do de Almer í a , le dio la enfermedad de 
la muerte , y bolviendoa fu Iglcfia, 
fUtthécl añodemi l y íciícicn-
tos y fe lenta y 
íres« 
tos y veinte y vno fiendo Dif in idor , ic 
e l ig ió la Reiigion por Gcneral-Gouer-
116 dos años eícaí'os. Y el de veinte y 
t res , comencando a luciríe las atencio-
nes del Rey nueftro Señor Phelipc Qaat 
toen la piouifsion de los O b i í p o s , le 
dio el de C á d i z . 
Procedió en la Dignidad con la fua-
uidaci de condic ión , que en Ja Religión 
auis tenido.y moftrado. Sucedió el a ñ o 
GC veinte y c inco , quequii'o el Infles 
1^1 
«es • • 
De 
D e otros c í l ados . 
C A D I Z . , i ^ 
Don Diego deCaflrilfo,C3oonigodc 
la Iglcíía de Scuilla,y Auditor de R o t a , 
ficndo pre íentado para Cádiz el a ñ o d c 
m i l y feifcienros y fctcnta y trcsjvinien-
Don Fray Alonfo Vázquez de T o l e - do de Roma, fue hecho prifior.cro poc 
ledo,del Orden de San Francifco ^ deídc los Ftancefcs , y lo cftá en Francia ef-
mi l feifcientos y treinta y quatro , haf? te año de mi l y íciícicncos y íctcnta y. 
ta el de mi l y feifcientos y fctcnta y quatro. 
dos. 
T H E A T 
M O N A S T I C O 
-
D E L A S A N T A I G L E S I A 
D E N I E B L A . 
C A P I T V L O P R I M E R O . 
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2 
Fundación de la I$efiá%y Ciudad. 
Nottetas antecedentes a San Benito. 
N Tercer lugar entra la bla.íinoel Lugar de Pcñañor cerca de E Iglefia de Niebla , V i l l a conocida entre las Anda-
luces , por ícr Cabera de 
Condado , d e q u e í e intitulan Condes 
ios Mayorazgos de los Duques de M e -
dina Sidonia. Algunos quieren que fe 
llacnaíTeefta Ciudad antiguamente IIÍ-
pa,y que Ptolomco.y Plinio la l lamaró: 
¿ . 2 . ^ . 4 . / / / / ^ ¿ ^ « ^ I l i p a la Grande j y en los 
£ . |«f .x« Concil ios fe llama también Hipa, E l re-
nombre de Grande fe lo dieron los Cof-
mographos^ diftincíon de otra lupa, 
que nombraron Minor^uQ auia en Ef-
paña jy es la V i l l a de la Serena, del C e -
den de Alcantara,y deotra Iíipa,que lia 
maron^i/pw^jdiftinguiendola de laGrá 
de,y la menor , que ettuvo no lexos de 
Granada , y fue como llamarla M i o i " 
ma-
Fundaron a Hipa la Grande, que es 
la principal de que le tratados primeros 
Efpañoles,que deípuesde la leca g^ne-
ral,que padeció Efpaña.bolvicron a ver 
la Hét ica , y a gozar la benignidad que 
Dios les auia dado coa las aguas, bol-
viéndolaf tudifera . Algunos dixeron, 
que Hipa no fue la que ilamajon N i c -
Cordoua.Ocrosdizen,que Pcñaflor ,6« 
la Ciudad de Celti.que losCelticos fun-
daron.de la qual habla Plinio^y que Hipa 
es A Icatá del RiOjde que hizo va cur io-
ib di ícur ío Don iofcphMaldoGado,Ca 
uallero de Scuilla el año de 1673 .mas yo 
figo lo primero>porque tiene raas,y mas 
antiguos Autorc8,Vnos dellos fon los 
de la General jque tratando de la dicha i » / * M S 
poblacion,dizen fue Niebla la IlipaMag 
twEt las bombrts.que irán naturales de 
la tierra , maguer qus irán foJJegadQS tn 
otraparte^no íts pudo, durar el t-oracon, 
que no je tomaffin parati/paña^uego qut 
fupieron qut mejoraua la tierraT&C'Bí Id 
primera Villa que poblaron de nueuo fue 
entre el mar de Oceidente)y el rio de Gua-
dalquíuir,&'pujtirtnle nombre Lepta a la 
que oy es Villa llamada Ntebla^í io táGs 
neral. Donde íc corrija el nombre que 
ha de dczir Lepla , yesla dicha H i -
pa. Tan to tiene efta V i l l a de aniigLC-
dad. 
2 De antes del Euangelio no topo 
en ella noticia confidcrable.Defpucs ha-
llo en la General folacnente vnos indi* 
c io^dequeen ciempe de Conftantino 
le* 
l i ó I G L E 
fefaizolglefía Catedral , fufraganea de 
fap» ca^ Scuillaiporquedizen:B/ /exto Arcobif-
% pudo pujo ea Stmíla.& diolpor Obijpados 
Itdlica>Sidamat Labdtquees Niebla.Dcftc 
modo cícriuiecon por dezir Ilipv .Efto 
ay .Go otra menc ión de Prelados,quc tu 
u jc í í : antes de la venida de los Mongcs 
J l a t ínos ,y afsi queda muy obfcuia cftvi 
]Síiebla,paraíacar aluz las noticias , que 
quiíiera ; con que me d á que íofpe-
char en eí t iempo en que la erigieron 
en Gatedral,porquc el Hyípalenfe da a 
cntcdeCjque no tuvoPrelados hafta que 
los Godos ios p rocumon en ella , y co -
iBcn^aronporMonges-jCuyo Catalogo 
es e l que fe í lgue^acado de Hauberto, y 
los Concü ios , con otros Autores , aun-
que algunos juzgan,que por los años de 
quatrocientos y dos tenían Iglefia, y S i -
l l a C a t e d c a l í c n d o fu ObifpoMarciano, 
a quien Morgadohaara Ar^ob i lpo de 
Spuiila, 
C A P . I L 
M a u r o ^ M o n g c . 
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S i A D E 
en la Betica viulendo San B c n k o í de 
que habla el Hyfpalcnle en el C h t o n i ; ^ « - 53; 
c o n . 
2 N o folo Cabemos elfos principios 
de la Catedral de Nicbla,debídos a laRe 
Hgion,ímo que también es muy proba-
ble,quc c o m e n t ó el ferio por Monaílc». 
r io jpor las razones que puíc en (a Iglc-
OadeScuillajCap.jo.hafta 547 en la de 
Iralica.cap.i.Fuerade eílo lo fauoreca 
losexemplarcís de Monaflerios leuanta-
dos entonces a Catedrales, como el de 
Dutnio/junto a Braga 5 y de Catedrales 
reducidas a forma de Monatkrtos , los 
que dexo pueftoé de Patencia, Cíalatra-
ua,y otros, en el Thcatro Cartaginés* 
con los de Zamora > y Salamanca de la 
ProuineiaLuíi tanajf ín los de laT^rraco 
nenfe,y Bracarenfe, adonde m&remico* 
Afsifoípecho , que la Igleíia <k Niebla 
lo feria , como lo hallaremos en la de 
C otdoua. 
C A P . I I L 
Baf iüo , 
I 
!S Elección ,y Monacato del 
Z RegtiUriclad del Cabildo} 
fe prueba. 
L primer Obifpo queíe leuá-
có en la ígleíia de Niebla fe 
l lamo Mauro.Rigiendo Athassagildo a 
los Godos reconozco los principios de 
£u Dignidad.Godos fueron los que la eri 
g ieronea CátedraIjdize Hauberto : / / i -
¡píelitamEpifcapi incipierunt ttmporeSot-. 
torum.El que comentoecaM m r o , M 5 -
ge,yAbad.Rigió la Catedral hafta el año 
de quinientos y fecenta y dos ' Primus 
eorum fedit Maurtts Abbae anno Domini 
5 7 2, Por lo que d ixo eí le Auroren el 
Chronicon.de que por los años de qui -
nientos y fefenta y tres , cafí todas las 
Igle í ias Catedrales de Ef paña las tenian 
Mongcs Benitos , cuyas palabras dexo 
pue í t a sen la íglefia de Medina Sidonia, 
cap.2.fcconoce,que fue MauroMonge 
de San Benito. Y a f s i m c perfuadofer 
cftc Prelado de Jos primeros Religiofos 
que tomaron elHabico en alguno de los 
dozc primeros Monafterios,que el cuy-
á*áQÍO'¿¿í¿ ázl Absd (Quirico ieuanto 
AMauro fucedió Bai i I io .Ei luH.oend C o n c i l i o tercero de Toledo el año 
de quinientos y ochenta y nueuc. N o le 
pufo Hauberto en el Catalogo ; mas 
por la fubreripcion délos Gañones fe ha 
¡ la .Tambien afsiftió en el de Scuilia,quc 
celebró San Leandro el año de quinien« 
tos y nouenta. Parece en fu texto, que 
fe puede ver en Don García de L o a y -
ía •• Bipltus , íUpinps Eeehfa BpijcopM 
C A P I T . I V 
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A m a n d o , M o n g c . 
• ( . . . . . . . . 3. ¿t) (Ĵ b 
MV r i o dentro de poco, tiempo Baí ulio,y en fu lugar e n t r ó Amando.' 
Efte Prelado debemos al Hyípa lenfe j 
que proí jguiendo los que fucedieron a 
Mauro,dizc iCmfuccedsrunt Ámandust 
Monacbus Benidifíinus , amo Domini 
S P i X o q u e le d u r ó la Dignidad no ha 
llegado a mi notida,ni de que 
Convento fue 
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Secuto^. 
NO fabemos lp que víuió A m á n d d . Sucedióle Scculo* Dcítc dizc el 
Hyípalenfe que l legó al año de íeif-
cientos y veinte y Geho^fin auer del otra 
uúÚti&Slculus anno Üomini 6¿8 . 
j \ \ 
6\6 
i . 
XUdiU •í • 
l i o S c x t o a ñ o d e felfdentosy t re inta ' / ¿28 
oc,ho3y firmó: loannes IlipíenJis^Épi/co^ 
pus. 
En el S é p t i m o , que fe tuvo el a ñ o 
dcfeifci'entos yquarema vfeis , e m b i ó 
vn Deán del Cabildo,llamado Ciernen: 
t e , que firmó los Cañones en fu DOí% 
brc.Gíeméni Ddcanus,pro loenne ¡liplen-
•ft Bp'fcopo. Defuette^ue g o z ó la D i g n i -
dad mas de diez y feis años , 
CAPIT, v i r . 
Seruando, 
1 - j 
• 
SIgu ió fcen la Dignidad loan . Deftc f^olu idó ei Hyípa len íc j pero tuvo 
h Iglefia de Niebla muchos años , y no 
JC como fe le pudo elconder. Halláis 
Objfpo^ReynandoSi íenando, y fícíidO 
Ar^obifpo San l í i do ro en Seuilla. Eftu-
vo cn el Conc i l io Quanode Toledo ce-
ó33 
EN r r ó e n fu lugar fertiando, A cfte ic dá ya en poífefsion Hauberto e l 
añodefeifcicntos y cinquenta.* Sermn-
4tfS anno Domirtí Ó $ b, 
Halióíe en el Conc i l io O d a u o de 
T o l c d o c l d é fcíícicmos y cinquenta y 
tresey ñrmd-.SeruaHdüi ltiplenJií,tpi/eo-
pus. L o mefmo hizo en el d e z i m ó e í 
i : ••  -
I N e f t o r i ^ . 
Elección del Freía Jo, 
términos del Ofáfpadol 
Revalidación de la Re<i(i¿ 
Uriddd, • 
lebrado aquel a ñ o , que era el de feíf- ano cíe cincuenta y fv;iS;di2iendo:S?r«^?; 
cientos y treinta y tres.- ioannes Ecclejíá ¿us U^lefiJ¡sX>t que fe vea eí M .Yepcs , 
Jliplen/¡sBpíffOp»s/u/>/fripJ/, D'íZC é ñ U 
firma cíe (as Cañones . 
Fue varón de mucho exempio , te-
níale en buena opin ión el grande A r c o -
biípo í f idoró. Llamóle para que afsif-
t icí í- a ia hora de fu muerte , que íuce* 
dio él año de íciícienrbs y treinta y cin 
Co:acuóió a ella con Eparch io , ó A p a -
ricio OlíipOdo I t a ü c a . M u r i ó c n íus ma 
nos:los dos ic dieron fepultura. Dize lo 
el PresbytcroRedcmpto con palabras 
muy hontcfas,dandolc el elogio de Bca^ 
t i is imoal vno ,yalotrO: Suos Coepifcu* 
pos loannemyfctric(ti& Aparcium Bs¿(iJ' 
Jitnos viros mor adrlp facerct ptaftntes. 
L o mefmo D o n Conftantino Caycta-
r o . Donde fe aduiena ,quc llamatios 
Cocpifcopos, no es dczir,que no rt nian 
IgiefiíSjfínoque leayudauan a ejercer 
los A¿tos Ppntificales^porque vrrtíade-F 
raracnte loeran.DizelOjporque eran fu-
fraganeos. Y e i v e n i r a r u enfermedad* 
por íer tan-ibien.:diípoíícion de los C o n -
ciüos^que quandp vn ObifpoeftuvicíTo 
enfermop.cudieíTea) aí'siftirle eimaseer 
cancjv como el de Itálica lo era, cum-
plió con la obligación , y loan feria pot 
laaa.iítadjV afición que el Sanio Doctor 
le tenia. Aísi lo conGdcro yo en eiCon» 
ciiio Valent ino , Can.4-que no obliga 
mas de al r rm cercano eí acudir a laen-
6 j o 
6s¿ 
6s6 
T o m . 2* 
1 m O r muerte de Seruando d i g í c 
i r o ñ a Nef tór io . 
2 Dif t inguicroñ los términos del 
Obifpado e l afto defeiíci'éntos y fetenta 
y fícte.Los punteserañ'Cftips;^/^/íí-&4f 
tencatdcSewvfqué dafam : de i w f f á W 
queCorte/anj.íínla. Hiftoria General fal-
cftosterminos.Por Sena^Auiíajy Corte 
(a le cenia el Obifpado de Medina Sido* 
n í a , como fe puede ver en aquel Thea-. 
pro. 
3 Reualidofe tambien,y deererófe, 
que los Cabildos ^uardailen Ia Regla 
quecl SantoAr^obifpo jfidoroauia ciif. 
püefto pára los Mongcs , y Sacerdotes 
dé las Catedrales.Todo pa f sóene l tié» 
po de Nef tór io en el Conc i l io de T o l e -
.< 
fornnf dad,y fí-puituri ¿el difunto. do, que mandaron los Padres fe j u n t a í -
Eftuvo elObifpo loan en el Conci*. i t ,St»tum efi in codem Qmpjio, vtomne* 





¿il/'sírKt f'sírís //uion ,provt (VT>twttnr 
in hb ro ciuf em de vita-i&- hom&zte C U ' 
rrcoyum.Aíú locícriuc hacia AutorjCÜ 
yo, libro fe ccnl'crua en los dos Ard imos 
de T o l e d o , y. Oviedo , que alegan Don 
Garcia de Loayía,cuyas pabbras, y. las 
de otros Aucoresjhc t ra ído en el Thca? 
f r o d é la Prouincia Carthag.ncfacn la 
Igkdade O eto,cap .8 .a eiia Cncrcmi-
to,y a lo dicho en cite tomo de Jas Iglc 
íiasdcScuiila,y de I tá l ica .Liceo N c l t o -
r io al año dv íciícicntos yfttenta y 
ochOjíegun Haubc i tO: Hejioruií anm_ 
C A P I T . I X * 
bt 0i •••--•-fHao;^;i>..^r..>.--.;^.vi 
Geta» 
i p O r murrec de N^ftorio eligieren ^ 
JL G-ta.Nv) lo halló H i u b c r t o ^ pot 
I G L E S I A D E 
cAPirii-:xi. 
I p t i d i a n o . 
ELig ie rón n í p ü d t o : - ¿ f i e ' p e n e .Haubeiítoy-d;ze' geóernaija ci de 
¿ i k i e n t o s y nouenta y qu&rro: tpn'dkz- 6 
Dommi 6(>4 'i N p ay d M ' ^ im ' 
memona 
i 
C A P . e ^ l L 
F e l ^ ' M á r t y r . 
j 
Rcdr igo , i.egindo a ver la ceíhLiciOii 
dx; £lpoña.EUa-con el t i r ^ í occ Mnrryj: 
en el Cathaiogo , y dize H i u b e i t o , emp 
JL ^j^-ca. I> ÎUHJIIU l u ^ w ^ w , r — i legó ai año de -íctetíciitos y diez (lis* ^ 
Qucno veria las fubicnpcioncs d:w ios fajiM:. Marijirwm Óbfáiñí Pudó / 
Conciliosjqueahazcrlo.cnparaic f i r m i ícr muerto por los Arabes en c i curio de 
dorres dellos. Él año 'dc ic ixicntcs y i a s V u H o r i a ^ pues paíTarcn a c. ichülo 
n-i ¡o taOCObFieks,quanrosefcriucn Haubec* 
to.Luitprando^y láUsno . r 
C A P . X Í I I . 
Fupulo e! Secundo, 
' Marrar' •; !̂Í-!o3 
T^Efpucs de Félix-he hallado por Obi í 
S~J poaPupu lo . T c r g o d¿] noricía, 
16 
ochenta y vno , fe celcb.ó ci Cf nci iO 
D o z e , y (\r^\i.^G:ta Bc-clefia-̂ hp enjis 
Ept/copus. ErtüVo en el Trvzrfci año de 
ochenta y tres. En el C o n c U u Qoinzc 
c! a ñ u d e ochenta y ocho Puédele ver 
fu firma en rodos ellos,que ía trae Don 
Garc ía de Loayía. : . 
( 
P 9 1 
P u p i i l o , 
como en la enrnrdade les Arabes viendó 
* G e t a í í g u i ó P u p u I o . D e í l á Prelado dop^rdida la b a t a l l a ^ i t ^ ^ ^ l c ^ 
A campoeoíe . abordó el Hyfpalen- dGnia,y X c r c z , por el p y . D o n R o d n -
fe,niIe p u i o c n c l Cathalcg-o. Hallofe go , y que las ÍUCÍ^S de Eipana qaeda-
en ci CGneiiio dieay feis de Toledo el ron deshechas?yliaíta laspicdras^ue no 
a ñ o d e i e i í c i c n c o s y n o u c n t a y tres. Fie podían detcoderíe , eidicho Pupulo íe 
ynó los Cañones : Pupulus EUplen/is retim con otros Obi ípcs de la B a i c a 
£ /? /yc^ j .Vcafe :en Loayfa.EftcPrela-
—£-J- 'C ! — j 
doesprouableqae renunció la Dign i 
dad EpifcopaJjp que fe engañaron L u i t * 
prando, y lul ísno alargándole la vida, 
nafta la entrada de los Moros en Efpa* 
ña , por ¡ o q u e veremos cn ton-
ees,6 huvootro del mef* 
mo nombre^ 
w — ^ ^ . H 1 
a la Vcradc P la íen t ia j y llegando a la 
jurifdicion de Cuacos^y'alli íeguidcsdíí 
los Moros, vinieren codí)s a ícr muer-
tos .con otros machos -Fieles , que dic^ 
ronvo íun ta r i amente la v i d a j í o n A u t o • 
ras Lu i t p r ando , y i ü l i a n o , que entre 
los Prelados cuentan a Pnpulo, Objfpó 
de Hicb!a:Pupiduí Eiiphrffisl D e ' aqi;í 
tengo noticia del dicho Prelado , donde 
por el tiempo,y por les que han media-
do entre el,y Pupuloei pr imcio, parees 
auer Hdoeftc fegundo eñ e! gobufó \ Y 
Dignidad, ó ficselniefmo, i cnunc ianá 
ia Dígmdad^íidcUa no tac priuc.do pof 
cau-
N I E E L A . I 2 t 
caufas^ue no Cabemos, como l o vimos 
de San Fauí l ino Ar^obi lpo de S^uijla, .Í 
quetambienfuc muetto en la oca í ion 
C A P . X I V . 733 
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O fe acabó la Dignidad con todos 
X - X eltos trabajos en U l g l d i a de N i e -
bla. Aíícntaronfe las co as encte losAra" 
bes.y losGhríf t ianos.Dieton los Vence-
dores permi l íb para que cügie tan Obíf-
po los Mozaraues,ya que lo cenian para 
viui r Ubremencc en laíLey Cató l ica . E l 
queeligicfon no (abemos como íe Ila-
mauaipcrodcfu Dignidad me c o n í t a , 
por lo que dize el Accobi ípo D.U.odci-
o * M ^ §o>y í i gue i aHi f t o r i a 'Gcne ra l , de que 
yofy por ios años de 74S.auia Venido a T o l e 
doelObifpo dcNicb la con el de Sido-
i i i a ,y March?na ; y fe quedaron en ella 
por coda la vida.lSÍj Cabemos el nombre, 
mas baíia Caber el (ucKÍb. Y a d c x o puef 
tas las palabras en e iTeat ro de Sidonia 
cap. 14« 
JLoquccícfpUíspaCsó por eíla tglefia 
no ha llegado a mi noticia jde l a d u d a d 
tampoco 5 pero hugodeüa vn grande 
coaceprojde que Cinduda fue de las po-
puioía* de la Bétiea , y gente de mu cho 
valor,pOf ío que me dizen les A l tores 
de la Genecal^dc que Cus Ciudadanos (c 
acreuieron a oponerle a losMoros^quan 
do Ce auian h c e h o d u e ñ o s de Efpañ.^^a 
nadóles a Scuiila,y fu Alcáza r , e í b n d o 
rodeados de enemigos,y muriendo, co-
m o debían a Efpañoles , por la detenía 
* p. c.i» de íu patci3>y de fü Oygamos a la 
- c' * * Genetil'- /iíuz.a,e/í¿ndo en Merida, ayun' 
taren/e ¿os CbmBjfidui ds N.k'M*9y de Bt~ 
gar%y di otras Parteŝ yjtuvonje a ^euill.i, 
&tQmaron el Alcázar en unom. - t ta ' 
ron muches de aquellos Moros ¡que MUZA 
bi dexaraM los Moros qm end; e/caparo 
fuyeronfepara Muza, Et Muza a quan-
dol Jopo embid a vn[u hijo , que auia per 
nombre BelagiSyCon muy gran Cau¿illeyia» 
E í Belagts luego que hi Ihgd,tomóla muy 
aina.&matb atados los ChriíiUnos que 
h>j.ni o de aquellos que bi fizieran la mor 
tardid en lo¡ Atoros. Et de fi fueffe luego 
par* Niebla, ñt temóla luego Jin otra t ar 
danca , &m¿td todos los Qhrijil.inos que 
hi faltdM.o la Geacral.Y cfta la defteui-
c íon de Niebla jque íi bien hallo viciada 
ielaeion,qaanco a a i¿unas d r e u n í l a n 
c i i s de el t iempo ; y qnando fucéH 
dio el cafo, por qnanto 'vluza no í%be-
' mes que ttívieífe hijo Seiagis.yfe equi-
boca có ci hi jo de AbdaUxi í ,cuyo l l c y i 
no c o m e n t ó cu Élpana por l o s « ñ o s de 
7 3 5 .adclsntejcomo !o verá el que cen-
í lde ra rec lc rdcnde les f . c c í ^ s de Seui-
11a e n e l A k a y d c A b u k a z i a , t c f t i g o de 
aqucUicmpo con todocí fo ia í u b l b n -
cia del cafo U tcgo.por verdadera»y que 
es h i jadi lgo.SeuUlaícconiecvó por los 
Chnlt ianos haíta el a ñ o de 7 ^o Ganoia 
Abuicazcm Abdi ibar jRcy pr i i iKro de £»2*ff,5£ 
. Gordoua-. Mahomcto A b ^ a U z i z ganó a 
Seuiiia el año de f ^ . q u i t f t i t d o í e U a M a ^j-y^ 
hornero Abcohynz,que fue c i primero / 5 
que íc c o r o n ó por Rey ríe Seuiiia. Eftfi 
MahcmetcAbdalaziz tuvo por hijo ana 2<pJ*b't\ 
brahen Abdalaziz, que fue muy válela- ^ Ó*. 
f o , y le ayudó a ganar muchos Rey nos 13 > 
de Motos e n E í p a ñ ^ y en efta oca í ioa de 
b i ó d e fu ceder lo éj Ce dize de los Chcif-
tianos de N i c b l a ^ u e tomando el A l c a -
zar de Seuilla,la recuperaría Abdalazís 
el hijoiy ocafionaria la dettraidon de 
toda Nieblajpor cuya cauía el Cb i ípo fe 
icia huyendo Cu furia a T o k d o >endohi4 
de Ce quedaria, por no tener íglcí ia que 
r c g í r j n i C h t i í t i a n o s d e q u i e n c u y d a r . 
Ref t au ró lcdc rpucs la Ciudad. B o l - í 
u ió l c a poblar de Moros, y de Chri f t ia- ^ M a m 
nesgue dieron aun mas demonftiacio* yS*Vva^ 
nes de i u Fe5porque Calieron deftaNie- hbonfb, 
b ia lo sdosSan to s jMar í a jy Vva l abo io , M M * 
Mongcs de S. Bcnico,quecorr iendo e l 8 5 
a ñ o tic 851. padecieron en Co rdcua 
m a r t y r í o ' d e q u i e n reza aftete de l u n i o 
la Is efiadeScui la j cuya noticia d a r é 
m i s largameme en el TeatrodeCordo-^ 
ua. 
L l egó efta Ciudad los t iépos de ade-í 
b r i a ^k rCabc^a de l leynos y Ce hallan 
keyes Moros ue Niebla feudatatiesde 
ioskcycsChri l t ianos; y t a m b i é n libres^ 
y exemptos. En lo Edefiaftico nunc*. 
mas bolvió a Cer,Catedral Cu Iglcf ia , ü* 
noque (e reduxoa ladcSeuiila con t i * 
tu lodc Accedianato » cuya perlonaeS 
Dignidaa en íu CabUdOjquedandole ê -
Vio deBaculo^y.Mitra en lasPfO:. ., 
celsioncs,y EiclUs de Co- nc^ 
lemnidad» 
- o b i r l a i A v . - i l ^ c M ^ i o O y ^ ^ v , * © 
i.. ?.!.•!•'.••••'?•"y2í-'n'J *>'-S» 15"•. .• r-rra 
' . _ ¿\¿ «-> .. - ;v.. v,r\ 
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ígisefc aora la íglefía,y Dio* M<}ntexaquc,Benao'Ísn>Graza!ema> V I -
ce f íde Malaga , q u a r t í fa* ilaluengajBenaocaz^Vbrique , G u a c i ó , 
fragaaca de lá HyCpaíenfe 
cuya Ciudad es de ías mas 
celebradas que clcnen las marinas de Ja 
Bccieajy de las primeras por aqueí/a pac 
te del R c y n o de Graoada .Eí tá en la C o i 
ta del MeditcrranecM quien tiene ai M e 
diodia. M i r a por e l ó r i c n t c ei Obifpado 
de Almcria^de lá Prouincáa Carfagine-
ía ipo? c i Scptemdon los de Níefa/a , y 
Gordouasy aiOceidcnte el de Cad/z. He 
hablado aqui por mayor , y mirando a 
ias quatro pactes del Emisfecio, y redu. 
Benadaiid,Benalauria,Benahauis,€afa-
ccSjIubfiquCjBotillaSjBenaeftcpar ^GUÍ-
nalguacil.Todos los dem as Lugares í o a 
de ia jurifdicion R e a l . 
Confina efte Obifpado.níidicndola 
por t ie íra ,por la parte de Ocíente hada 
el Scpnenthon deüde M a r o hafta Arcfei-
dona con el Arcobi ípado de Gran-adaj 
por la patee del Scptenrrion deíce Ara-
requera , hafta la Fuente ia Piedra 
confina con Bcname'ji , y tierra 4c 
Eílepa:Ar«//íííx D/czr?^ , que fueron deí 
_ ^ _ a menorquenca,^ dciineacio. Orden deSant-Iago. Por la miCma par-
conforme vna relación Em^uícrita > que te del Sspccntdon deíde Ortegicar haá -
me-eemitiecon defte ObiCpado, e l £ienc ta O lueca. Y por ia parte del Poivieníc 
todo veinte y c inco leguas de largo deC- deíde Oivcra hafta Cortes confina -coa 
deMarohafta Gafarcs^y diez de ancho, el Ar^obifpado de Seuilla. Y deíde la V i 
d e í á c Malaga haftaias'Algaydas, y def- üa de Alguazin hafta Eíte pon a c o n t a 
de Oliuera liafta Capaces. T iene por e l con el Ob i ípado de C á d i z . 
Mediodía veinte y quatro leguas de Es Malaga fundación de l o s P h e m -
Cofta deíde Maro hafta Eí lepóna. A y ccs.Dieronia principio cerca délos aéos 
en e l cinco Ciudade8,que f o n , Malaga, -de quinientos y quarenta>anccs del p e í -
Antequcr3,}Rondaj V e l e z , y Marbella; t o de la Virgcn.Llan-jarorilSjfegunajgüs 
T ieneochcn ta y cinco V i l l a s , y Luga - nos A u t o r e s , M e n á c é ; y eftc quiere W t 
í eS iVavráen todoe l Obifpado veinte y 
c inco m i l vczinos3ptiCo mas, ó mcr,og, 
con ciento y feis Pilas de B i u t i f a i o . E f . 
í á repartido el Ób i fpado en feis V ;ca -
riasjquc íonjAialagajy Anrcqnera;íloi3-
da, Ve!c2,y Co in^Marbe l l a^ A r c h i d o -
na.Tiene veinte ynueacLugates de Se-
s íono,que íon^AIches , Ccrumbcla jCa-
nillas de Acc icuno ,Comares , Gar robo , 
Salares,AloiayatCsArchidona, Olbcra , 
O a e g i c a ^ C a í a p a i m a , Moíida^ T o i c x , 
' A ' s" y í: • • '•• 
fucíTcel primer nombre. Acrecentareis-
Jadefpucs los Carthagincíes cois mu-; 
cho cxce í ío , por la ccntraStcion deíks 
Puerto. T a m b i é n he l e í d o , quccniic! 
por nombre Viilaviciofa , por la fmt§~* 
dadjregalo,;/ abundancia de fu terfeno, 
que da materia^y ocafion paradifeurrir 
a hombres Dodos .de que el nombre de 
Malaca nace de r a i m Hebreas o onc -
gaSjq aj'uüar. bien c ó lo viciofOjy regala 
do que gozaba de ios frutos de lar tie-
ce*» 
M A L 
jfa,y dé los pcfcados ác) m^r ^ COÍSIO de 
jas benignas i n í i u c a d a s de ía Gic-
En tiempo de ios Romanos ay me-
roor iadc íU Ciudad, con eí nombre de 
Malaca.Veaíe A u l o H i c c b j c i c B . l i o A -
kxandrinojyafsi es engaño , ci qu<:dcl> 
decitiempo de los Motos tavicíle cal 
denorninadonjpot auer muerto en ella 
Florindajhiji del Conde D. luíian , que 
les entregó a Efpanajy que de MaiaCab-
ba,quc quiere de2Ír,Ma!a Mugcr^Ce aaia 
• e iS» llamado Maiaca^ex-índoiasdos vitimas 
U'U ' * letras.Eícciuióio Abalc ic in , Autor de 
. . ^if, aquel tiempo. D - ^ u e í e v e a n í^mbien 
* ' D.Scbaftiande Gouarrubias en fu TeCo 
An. i i i ' r c d Q e i l a n o , y a D . T s m i y o de Vargas 
• íobreLuicpcaado.Si b;cn yo no los í igoj 
porque pudo coincidir í a v o z d : M i i a -
ca,y hazer cara a dos íá iomas, querien-
do í igmñcaren vno VilUvicíoía , y en 
otro Mala Muger í can que le darían 
por origen ei (uccíib de FíOfincia. 
r ' Cor- 2 Tiene Mjiiígaderac-los princi-
yo ' p íosEclef ia i t icosuiuchacal idad, vno-
neií0' bleza. H i j o (de luyo Cayo Corneho, 
)4* Cen tur ión de Csphá rnaam , «aya fce 
i\Uttb& a labó tanto Ciicúlu Srfior njLitcoj 
quando le curo ei criado que cenia en-
fermo, 
Tanabien fue de Malaga Gayo Op-
Gm Qp* piofuhijGjqi^ ' i lendoCcntudoii como 
. íupadre .e í tuuoal piede la C r u z , para 
T * t e á i g o d e la muerte de C i m í l o j que 
fiendoilurtraUa íii alma en [üegio de ias 
tinieblas de aquel dia , confeísó iu D i -
uinidad eaaqueiUs paiabras : K->-<? Fi-
'Ua-aj* ti''" Osterxt Siendo luz para cKo* 
queíue obicatidad a Íes pcíñdos Hs -
brcoSi 
S & en íá4 $$ag* üuQradajy gloriofa con 
'Mataza. Avenida de Sant-iago a Eipañ:* por-
* que afsi^rp en cna,y baftizó por lu ma-
37 no al d i í h o Cayo O p p i c , que deí'-1 
pues l legó a rerdigniísinso Píciado de 
l a íg lcüade Milánjtrocando l ahucacu 
cayado,}'elcinro mi i i t i r en honda,con 
que guardo, como cuydadoío Paítor, 
aquel rebaño. Deíucrrc , que no tuuo 
MaUga menos iniignc M¿ginerio en la 
F é q u c e ; Apoítoi Sant-Ugo. Y no (b-
loacl ia3í lno a otras partes del Obi lpa -
Qo^uifodexirlaá honradas con pjedi» 
cacumjy converlioneSiCOíKO fue U C i u 
dad de Anteqaera,re:iui-i-: ndo ios COÍ-
nelicís>Sacerdotcsde í u T e m p l o Ceía-
rianOjpara que lo fjeíTea de otro mas 
Augufto- De que fe vea L u í t p r a n d o c a 
Wfi % 6, [u Chroniccn, 
S U i dád L¿ a re i, da. TOM. 4« 
A Q A ; _ ¡fi f 
Predico en Mafagá Ssn Torca to , 
vnodelosDi ic jpuios del Santo Apoí - S-Torea» 
te l . Y ios que le tuvieren por primee Co* 
übifpo fuyo,como !o fue de Gfíadix,no 
i íaneagai i idos jpucs en elia^cccGO Prc-
Jado,y iVlaeítro.engendró hijas diferen-
tcscon el aguadei 15aptilnio. Dize io 
Dextio:encuyos primeros fervores de 
l a F é p a d c u e t o a ios inilgncs Patrones J?ÍW,.52Í 
de Malaga San Ciríaco , y Santa Paula, S f l j* 
(us naruralesrdequien rca^ aquella I^lc 
Í33,y Obifpadoadicz y ocho de l u l i o . 
Fueron íicimanos en la í a r g r e , y en la /frj 
Fe , Murieron e! a ñ o de íeienta en la-
pcifecucion de N e r ó n . Es Autor l u l i a -
no : Durat adhuc •> fa-erntrnoria, San- ^lia^ueri 
¿iorum Fratrum ^ y r l i c i ^ Pa Ua , C¿ • « « ^ r 
u 'uím Aialacttanorum : quí anno Go, /» 
pirficmtione Neronis pafii Junt.Dcdons 
de íeconocc el vetdadero t iempo de fu 
martylic^y el engaño. de aaeríos Ucu a-
d o a l de la períecucion dcDiocíccia-» 
no* 
Acaba ron eftes dos Santos apedrea' 
dos , defpues de muchos tormentos.Na 
le tiene luz de donde fueron fepultadosi' ^ 
T k n c f e por tradición , que los guarda 
Dioseerca de! rio de la Ciudad , que ba-; 
re con (us muros por el invierno , lía¿ 
mado en Arábigo Guadaimedína.V¿á» , ñ 
fe de cfta^ cofas a Dextro,qcnde io rcá? v | ^ ¿ '' 
go aueriguadOjlo que alcanzan mis fuer S 4 ' 
^as. ^ 0 ' 
5 Él Catalogo de losPrclados deMa 
laga no sé que lo ay an eícritOjde modo» 
que pueda tener cííl 'nombre j porque 
han iKiopoqmis imüsJos que fe han c o 
noc ido .Ni enriendocjue fe ha tratado 
debufearlosque huvo.No querrá Dios 
quepaffe mas adelante el olvido. Y o lá 
daré de los mas cumplidos que tuviere 
la ¡>etica,y de los principios,y folar mas 
hUaigc^queaya en ella. Debefe a n u e í -
tro Haubcrto. Déi pnncipalmcate./lQ 
Autores muy graues, y Concilios faca-
re lo que tanto dcfea.Elque leaaato U 
I g l e ü a d c Malaga en Catedral , fue ei 
Ápoitol San Pablo. Dcfte vaío de eiec- S* * 
cion falió el primer e k d o para ella el enMaj»* 
a ñ o de fefentay tres, quando entro en £4? 
Efpaña.Su nombre era Saiiciano. D i f d -
puloauia í ído de S.Pab¡o>y e o m e n c ó a S' Salhíé 
gouernar el año de fcíenta y ttcs-Mala* no* 
ciüüni Bpifcupi meipisrunt tempors Roma 
norum^rlmíis cortitn fuit Salicianus¿'s4.tr 
typJJiJcipuhs Saíióii Púuít Apofioli amo 
búimniú^. C o n el martytio acabó la 
carreta de fu vida. El ta joya era dcbidii 
a i qu c c Í2 Djfcipulo de tal MacíUo 
L que 
' a h f é 
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que cambren ania corrido para ccnfe- dcGicíTe.Y no es el primer error de IcfóSf 
guirla. D j x a n d o t a n í c ñ a l a d o s l o s p a f - ceitoresmodernosaaer ekr i to Sirmio 
los ca cí Camino,qaanto figaifica el na potFicQQÍo,adu]rerando la verdadera in-
mero de lo¿ que le í i g a i e r o n ^ aíTenra- teligenciade los anriguos-Traslado a lo 
roa los (ayos en fu huella. N a fabeaios 
l o que le duro a vida. 
Por fuceíTor tuvo a vn DUcipalo,quc 
. fe Ua.nó AinaniasuEftejiaiicandoclMa-
* ** 'gií terio.y r aqon . índoe lgoa ie rnocoa U 
Cal de ia fabidariajque aprendió de Sali-
ciano/dego al 8ftb de cienro • Cnifucce-
I 0 0 dfrmt Anvartitt eim Difcipulus , anná 
Djm'wi ioo. \cf tosrrcsdebe la Igleíia 
d;Milag¡a la dupo í i áon de Cu primee 
G i b i l d o . Sigilóles Damafo,q 'ae l i s . 
jJAmaft. gv al aí-j0¿jccient0 y treinta y naeae¿ 
D¿mafus y amo Domhi i$9' De eíle, y 
de Annaaias tengo por vcriíimil , qae 
fuecoa Mutyres j porque los pone 
muertos , quan jo andauan las perfecu-
GionesdeTra'ianOj y Adriano mas v i -
uas .Taao por fuceíTát a Philipo.que He 
g o a l año de 163 iPMipuiyanno Domim 
163. 









no* lacitanos por efpacio de mas de cien 
años.Baeívefc a rettaurar quando nos re 
prefentan lis H Aorias Ecleíialfcicas en 
fu tiuyor f i e r ra , y rigor la perfeca-
c ion i e Díoc.eciano. E n e 'U ocaí ion 
h d í a naeltcoHyfijaienre p o i O J i l p o d c 
M ; ' a g a a Maximiaao r Longo témpo-
ra M íximlánus , .mno Doniíki 297* Oí-
u n i i prouidencia d-: dar a Malaga vn 
Paftor,j|ue goueínaíTe fu C a t ó l i c o ce-
ban.) , quando auia vn lobo contra to-
do el de la lgicíia,qae tuvicflTe el meímd 
nombre. 
En la relación que íe mt remi t ió dé 
S. trlmo» Malaga,íe cita vn Aator , llamado V e d -
mar , que en vna Hutor ía que efer iuió, 
F w . i t g * alegando con SantorOjponeaS.Irenco, 
y 3 3 ° ' diztendo,quc padeció en la períecació 
de Maximianojdendo P r o b o P r c f o d o , ó 
Preí ideme,y que era Obifpo deMalaga, 
cuyo marty rio ponc,y léñala en Sirmio 
325 .dcMa yO:Sirmij i.SeueriBpi/copi.L.* 
verdad es.q taldia pone lalglcíia al di-
cho Santo. L o meímo hazenlos Marty-
ro íogios deBeda,y Víuaru j mas !a C i u -
dad de Sirmio cQá en UErcl3iioma,y no 
sé como puede acomodarfe.Puede acá-
fo cftar malcopiado de los antiguos o r í 
ginales,y dczir en c'úoSfFirmh'.q ílendo 
cierto,mU v b k n puede creerfcjque feria 
Obifpo en Efpaña.yde Malaga jporqFif 
m í o en ella es ia conocida V i l l a de M o -
t r i l . Llamanla lu l io Scxi Fitraio en !os 
AUCOÍCS antiguos. En ella pudoicr q 
q digo en l o sCómcn t . a Dexrr. hablado 
de S.Epeneto.Pudo tanibicn caber n?uy 
bien el fer Obilpo de Malaga S.Ireneo el 
año de 298. 
Sucedió Patricio.Edc S í n t o g o u e m a S.Patri, 
uael Obifpadopor el año de yóóifeíQsjo* 
fe ha l ióen el Conci l io EiibcritanOjyíic 
m ó : Patrittus , Maíacitanus Ep 'r/copus, 
Haubcfta,como Ucuo por opinión, q e l 
dicho Conci l io fe auia celebrado el de 
3 1 5.ponelcdcfpuesdel fueelíor. Mas 
auiendofidoelde trecientos, debe dar* 
feleelte lugar. De l fe acuerds Luitpran • 
úo S.Patrítius qui Wfe&rátár x v i 1. YiaL 
Aprilis^nonfmt Epi/copus Arusrntnfisy 
Jeicreáitur Maiacitanus : qui ínter fule 
Concilio Illiberitano. PoBydum iret alia 
venit Aruernjam,& obíjt.O'Siípo le ha-
ze de Malaga primero. Y por dezir que 
fe celebra a 1 /.de M 3rco,en que fe haze 
fielh a S. Patricio OoiVpo, y Apoftol de 
Hibernta,quieren que fea el mefmo, de 
quien t o m ó nombre el celebrado Pur-
gatorio de S.PiUricio.Baílautc fúndame 
to Íes da a ios cj pienfan eíto aquellas po 
cas palabras de Luirprando: Et dnm íret 
alio.Y auiendo íalidodc España para o» 
tras partes.Donde por c í h s partes quie-
ren entender a Hibernia, yquedcfpi.cj 
deauerall i predicado, íaüeíie de la Isla, 
y llegando a Aucrnia áz Francia muricf-
l'ccne!la.Coneftoc2ün,y junta tresMí 
tras en la caoecadePatricio,y tresApof 
toiados,elt!e ¿ysalagaJ-Lbernia.y Auec-
nia; pero yo mejor le daría dos ibiacnen 
te , y que le equiuocaron en Hibcrnia, 
y Anemia,poniendo vno por otro. 
En tiempodceftc Santo anduvo SJuRoj 
t a m b i é n muy vina la períceucion de S.A^Í? 
Diocleciano. San Gregot io.Obiipode 
IHiberi, en el Catalogo que hizo de los 
Martyres pone en Malaga muertos a 
San lufto,y a Regulo: Malaca lu/tusy& 
Regu'.us. N o los ha conocido ella San-
ta Iglefía. EíHmclos , y venérelos con 
fus dignifsimos Prelados,que fon joyas, 
que merecen los honores^uc Paula , y 
Ciriaco^y denfe lasgracias a las diligen-
cias de Haubcrco. 
Defpucs de la aufencia de San Pa-
tricio e n t r ó ca Malaca San Felicia-
no . Ent raren tiempo femejantetraía 
configo ios fines que aoia de tener 
en fu Dignidad. Ganó ci Cie lo por e l 
camino de el ú n t o m i t f i ^ Padecí® 
cí 
no. 
M A L Í 
cldc trecientos y ochó: Felh/aaus Mar* 
t y r ^ o 508. 
D^ípucs ponia el Hyfpalenfe a Patr i -
cio, V quegouernaua por el 313. pero 
cncicndeioporcl paíf ido que quedá 
puefto,y aísi todexójy digo , que ta lean 
dos PrcíadoSjCuyos nombee* no he a l -
can^ado.ÍBI vno góuernanapor el ano dé 
trecientos y treinta,fupuefto queemon 
ees fecrlcbró el Conci l io de Tolcdo)en 
quefe le dieron losterminos del Obif-
padoa Malaga.como a los demás,por di 
Jigcncia deSari Silveftro.Conrtantino, y 
Nata l , Gabelas de la Monatquia ChriC-
tiana. 
En t ro luego Feliciano el fecundó; 
Efte llego al ano de trecientos y letenta 
y tres : Aitas Felkiams Anno Dommi 
De opinión de algunos entró en fu 
lugar San Gregorio , Oü i ípodc Illiberi, 
íiendo Malaga lu primera Silla.Eícriue-
lftfng*iu loLuicprano: Vaní quiputant{Gt&in-
ríutnJ/ 'ríáJ Juffi M.aiac$tanum. T iene 
lugar cfta opinión j porque San Grego-
r io no en t ró en l i l ibeti hafta el de ire* 
o cientos y ochenra y ocho 5 y pudo ícr ío 
y ^ T deíde el de 3 84̂  poco mas j o me-i 
nos. 








Buid os góíiOífi es verdadera la o^imonjporqué 
tn Mala- ¿tltrafon en M ' ^ga 1°* Monges de San 
Bdíllio , y edific¿iOn Conventos de lü 
f * Religión. De Monjas los hallaremos lúe 
go,conSantas Vírgenes que la gusrcis-
uan^y es c o n í e q u e n d a j q t i e t a m b i c los 
. auia de Monges ; pues auian de íer Maef 
tros en el camino dé la vi£tud,y perfec-
ción Monaftica. 
. - Sucedió a S.Gre^orío S.Seuero. Oc 
MMiro c(iejCOneici0gi0 de'Santo^lcriue Han 
berto,no en e! Catalogo, que íc le o l v i -
dó, í ino en el Chron icoñ . Dise fl •recia 
2Q0 por los años de trecientos y nOuenra: 
Malaca floret SJeutrustEpjcopus tiü/. 
Rem d deTf* üttiitatis. E n l a l n c í m a pone a Re -
Monia a gUDáa>Ai5acicí'a<íeíÍ3ri BaíiliOs diciendo 
* ¿ra hermana f u y a : / ^ ^ i ' f ^ e'msRe~ 
gundayAbbatiJJx ñafj!ana^\\<¿ es elreftl 
ruonio de la ei-trada de ios Monges Ba -
filios en Malaga,y como ya tenían C o n 
úcntodc'ReiigiofaSjdonde florecis R e 
ganda. De la entrada de efia Religión en 
Efpaná dtxcen ios Comn^nrano* aDex 
trOjadonde níe remito, - N o se lo qué 
^•4-19. goücmó SanSeuero. DéV haze D-xcrd 
^*3* mención,? como eferiuto vn libro a iú 
•̂ 'Í 3 8S. hermana de la virtud de la V i r i ñ a i ; 
n'h dad. 
Scicdad L.wreadl}*Tom,4t 
G A . 12^ 
Suced ió ch Mabga Sebaíl iano. Fue 
Monge»Tcngoie porae S.Baíilip , a u n . Sehafifá¿ 
q Haoberto no lo expecirica,^or ver ya »0 Mo¿e, 
ir.ti:oducida,y lucida e í b Sagrada R e i i -
gion en ella.Dize lítgc) al ano de rrecie 208 
tes y nouenta y ocho: Sebajimus > Mo* * " 
nácbu's^ann.Dnn 3 9S. 
Eligieron a i u í i o . V i o i ó poco. L!c- lulfo'Ob; 
gb al de quatrocicntos:^//^^, auno DHi A Q O 
400. 
E l mcfmo año fe in t rusó en el Obif-
p^do vnollamado'5cuerianoj£^w aa-
no Seueríanm mtritfuí.Wo sé quien fucf 
fe,y lo que v iu ió . E n HaUbtr io > per e l 
año de trecientos f nouenta y tres ay 
vna clauluíajque c'ftá gaftadoel nombre 
de quien habla, folo fe lee lo (iguifntc 
de que i legó a íer Obifpo de Malaga . . . . . 
• i * » * . : . * . d s w d e Epifiopús Maiacz~ 
tanus ....i... «. qa icn 
fabeá íi habla de iuiiOjó Seucihnc? Eítc 
creo yo que e« vn Obi/po Seuero,qije íe 
h a i i ó e n e i Conci l io deToledo el año dé 
400. 
E n t r ó en la D ign iáád Belino. Efte 
l legó al de 430. Beiinus> anno Dommi 
43o-
SiguiofcGubal ino, llegó al de qna-
trocientos yfetenta y vno ; Gabaíinüs, 
anno Dñ¡ 471. 
, Eligieron a L u c i ó l o . Efte g o z ó la 
Digniaau haíta el de 4.9Q*¿'tíetoíusJanná 
Dñt 490. 
T u u o poríuceíTora Ari tonió.Eftu- Antonio. 
no en la Dignidaa haíU el de 5 oC.Anto • ^ Q(J 
nius x/ino ÓH: 5CÍ5« 
H u m c r i o i ó H y m e r i o c h t r ó c n f u l ü ^ . . 
g a r . L l e g ó a l a ñ o d e 54B. E n fu tiempb 
e n t r ó la Religión de San ü . n i t o en ti: 5^9, 
paña. L o meímo en efteObilpado. V c -
remosde íu introducion ehMaiaga baC-
taiués dcmoní í rac ioncs .H^^f fmj anño 
loan fignió a H u m e t i o . L l c g ó al a ñ d j0án,0b2 
dé 5(J5-E>éidi2e ia ciaufuia ......^««Í^ 
anuo Dñi 56? .Por efte año dizc ÉÍ4m >, 
b-rroen clChrónicori i que CÍÍÍ todas . 
)ars igleílas Catedrales deEfpaña las pof 
íeian Monges BenitosiEn vi t íüd de efíb Mongii 
pedia comentar las cofas ¿íe la Re l ig id Benitos 
por efte Prelado^ pero qüic to detenerme en Mal ai 
á g u a r d a n d o n ^ s c l a r o s fundaciencos^ ¿a, 
íc^urós.Florecía en fu tiempo Santa 5o 
lotí r^jMoníajtaro Cogetoen piedad ^ y 
fantidad.Hazedclla men-joria Hi i ib : : r -
t ó a l añodc trecientos y (e ícntaynueuc: r c ; 
Malaca m Bostica San&jSqlóitra Virgo, ^ ^ ¡ 
Muwalh ,r.ira m ptetate , &fanci ';tai'í> 'ra'> 1 
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cradc S.Bíin!jo,pucs v i m o s e l C o n v f l i -
to que au i i en Malaga. 
Bertrán- Siguióle Bectrando. Bfte cuydó del 
flto* ObiCpaio en tiempo que fue Malaga, y 
toda fu 'junldicion maltratada por L ^ o 
uigildo,Caj>itandel Rey Athagildo , a 
^ j g . j g g , quien l u c é j i ó e n la Goronai Tra ta de 
ello M.Máx imo .Lo mefmo padeció la 
t lerradeB z*. Seciandelastienasquc 
obedecían a los Emperadores de Gonf-
tantmopla. Haabcrto le dá por Obifpo 
a B í r t r a n d o dafta el a ñ o de quinientos 
57 J y fetcnta y (lite : Bertfandusyinno Dñi 
5 77 .pero yo no le ÍÍ50 aquí , fino a M a -
ximorque le quita q u a t r o a ñ o s , y debefe 
creer , por (er A.utor de aquel t iempo. 
C o n eftoie cierra el periodo d^ los Pre-
lados que huvo en Malaga antes de S.Be 
nito.Aoca veamos los que conocida m5 
tc.fueron Moages. 
C A P , II. 
Scuero>Mongc>y Efcri tor-
1 Elección, y Monacato de 
Scucto • 
Z £fcritos fojos. 
2 Introduce Ú Reda en el 
x pAf lu ido ya tanto numero de 
l infi^nes Preladcs^como fe ha 
viftOjd primero que yo hallo en M a l a -
g M e l Ó í d c n d c San Benito , fe l lamó 
S c u e r o j q u e c ó n fu dodtina)y obfervan-
cia)rcftituy6,y confirmó fu debida luz a 
efta íglcfia^en quien llegó la ftntidad, y 
honra delGafinoa íer ia feguridad de fu 
Puer to . 
Fue Monge cfteinfigneVarón ch el 
M o n a l t c n o Seruiuno , fundado en el 
R e y í s o de Va lmc ia jun to a laCiudad de 
Xatiuafqac en íus pi iacipios g u a r d ó la 
Regla de San Agustín con las Goofl i tu-
ciones de San Donato H c r m i t a ñ o , que 
p a í f ó de A f r i c a ^ defpUTS abracó la de 
San Ikmto. íSío nailo >queSeuero íueíle 
H c c u u t a ñ o Auguftuj¡ano,quando en el 
dicho Moiiaftcrio í e g u a r d ó l a primera 
Reg ía .pe ro pudo ícnOjConforme el tje -
po,y afsi p u d o c ó r a r k por fuyo el P . M , 
M á r q u e z eó fu Origen de los Hermita-
ños ,po rquc fue vmugeto muy aaenta-
jAdo^y viuió Monaít icamvntc ea t aUa : 
zon,que pudo h¿zer a dosluzcs.horan-
do los dos Hábi tos de S.Aguftinjy s.Be-
ni to . 
Quanto al primer eftado, hablaran 
las Clironicas del Padre de la Africa ; y 
quanto al fcgundo,h3blaré y o , figuien-
do te í t igos ocularcs,quc le vieron M o n -
gede San Benito. Y ello digo^eponicn-
do vna íolpecha, de que fue tan nueftro 
defde fus principios^ue pudo tener pee 
Macf t roalmefmoSanB .nicoen Monre 
Cafino , y íer vno llamado Seuero, de 
quienfcacucrdaGordianocn vna carta T . * 
que trae el Maeftro Yepes,y venir a EC- 0* 
paña con otros de los Monges que vinic-
ron de Italia. Y mas,qiie H-iubcrco)Mo 
ge de San Benito,le l l ama^amof i i í imo , 
y DoCtifsimoj porque aquel Seucro me 
parece fue Obifpo de la Igleíia de X i -
Cié 
DfxOjpucs.Ia fofpccha,y caminan-
do por lo llano,digo, q \e fue Monge en 
elMonafterio Scrvitano, qiie íiuardaua 
ladcS.Benito,comO lo af i r r raMarcoMi ¿ n <ÍQ 
x imo , poniendo por Abad Benet í id i - * 
no a San Eutropio,quelogoucrnaua en 
fu tiempo , y aüia fiJofuccíTor de Saa 
Donato. Teftigo de villa es el propuef-
to. 
Fue Seucro C o m p a ñ e r o de,San L i -
ciniano, Ar^obifpo de Gartagena i de 
quien trate en aquella Prouíncía. C o a 
efte Santo íe crió en el Clauftro. Dizcio, 
otro Auror no menos calificado, y tam • 
bien t c f t i g o d e v i Ü a ^ u e e s S a n I f i d o r o ^ ^ 
en fus Varones íluftrcs, que trarando:fr* ^ar[ 
de Seuero,afirma,que fue Mongc^om- '2 
pañero de Lic iniano: y fiendo indubi- c' 
tablejqucerte lo faedclMonattcrio Scr-
Uitano,y DticipulodeS.ÍEutropio,Ab3d 
de S.Bcnicó,no queda lugar para negar-
l o a Seu(¿£0 dencro de aquel C lau í i ro . 
N o i e tiene hafiaoy noticia del a ñ o en 
q Te hizoMonge,mas conforme lo fub-
lequence.te puede creer.qucfue fu m u -
danca de efiadornando San Donato era 
ya Monge de S in Benito, y fe hazia en 
los Monaftenos de Efpaña a l teración 
en el modo antiguo de viuir , abra-
cando los mas de ellos la Regla de 
Gaíino , que feria por los años de; 
quinientos y fetcnta, poco mas., ó me-
nos. 
2 H izicron a e e fugeto Obifpo 
de Malaga por muerte de Bertrando* 
Es el legundOjó tercero deftc nombre.y , 
Autor el m e í m o Marco M á x i m o . Era 
ya tenido por hombre muydcciocn-
tec los Prelados de coda Éipaña por 
M A L 
el año de quinientos y fetcnta y t£cs cf-
criuiendo diferentes obras eonna los 
hereges AtñznosiSeusyuSfMahcitavus 
Epifcopus, fortittr d'pugvaí; editts lihris 
sonira Vmc'étmm^Qej'ArüugíifianiiryiEpij-
copum>hi3rsticttmdect;ptum, Sigüc H a u -
berto el meCaio computo,y paiabi-as en 
fu Chronieon ; ddqutm (a Vineencio) 
fcrtpjit contrx Juos errores Sstierus-i Ma-
lacitAnus Ep^/copus^ir áocius , vxd! 
diftrfir Eid;i ....falca ío derlas 
en la ciauíula. De eítu Chronoio^ia Te 
Í3gae,quc íaz Seuero connpaú^ro de L i -
eiaiano,y Monge^ccca.del ano de qui-
nientos y í'e£eata,íiendo Abad San D o -
»ato,y Miongc particular Eatí:opio,quc 
defpaes ie fucedió , pues no murió D o -
nato halU el año de qumiemos y Ict J íua 
y cinco. 
C o r r i ó Seuero con felicidad la car-
tera de fu vida.Fue tenido por hombre 
dodifs imo. E n fu tiempo íe icuantó 
cierto crror.de que no ama cfpin:us > y 
fubílanciasefpiritiuíes íeparadas. E l c r i -
u i ó c o n t r a el)junco coaLieinuno,a^pe-
ticionde E . iphem;o ,A^ob i ipodcToie 
dojcl año de quiniencusy íctenca y nue 
MziBxorto err'jrsi&z*. Marco Máximo) 
quodnullieffent (pintas tinpbimius^c, 
¡icribit ad IvManum y Epffavpus 'Jar Ib agí' 
jLpijQOpwn}Virus d)¿ttjy(r/'ü¡i igfigW L h 
c'ttíia&jiU & Sí'íeríiJ rt/povdsm: nupae-
t?ifo. C o n ia ascí'ma honra ekriue ue él 
Haubetto en ía Cron icón ,d íz ienüo l io-
recia mucho í'u opinión por cite t iem-
po. 
A l paffo que fue deelo , fue Cutoíi-, 
GO.NO le haH3,que íe le atieaieífe L e o . 
uigildo)ni lcloU€Ícalíe,para que figuicf 
íe ia hcregia.como a otros.Dize Sanlü-
doro,que eferiuió vn libro a vna hcima 
na luya^n t i ru iado ,^ Vtrgkútate ^ por-
que fetia Monja. Era entonces el eícii-
uir libros tales a ¡as Rcligiotssjmuy vfa-
do.Seucroel pximero hizo lo mcíir.o co 
-Reganda,herm3na l-uy<:,coaio íevióen 
cicap. i.San Leandroeíer iu ió otro a Sá 
ta Florentina,porque como íe comen-
taron a fundar cantos Conventos dCiVlo 
jas^bra^ando la Regla de San Benito, y 
el S.tnro Patriarca nocíc i iu ióRcgla pa-
ra magercs,iomau3ncftos Doctores pa-
l a lus hermanas ellos &ilumpccs,cnque 
les anadian loque S.Benito no tocaua en 
el fu y o. 
4 Muchas acciones hcroycñsfcnos 
efeonden de Seuero. V n a Cela he halía-
do^uc puede fer Índice de fu geind^z» 
S ¿ iedad L ¿Hreada • 2 \ m. ^. 
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ríe animciV cbrervahei3;y es,q'uc !a f¿r¿ 
C.-biido deMalaga iú reduxo a (p| 
y-bti-caüe la Rc^la de S;mBeniro,y fuCa 
tádíal hi?,o^uc le compa i idk .y íirviel-
ieac MoiJs?;cs3cM.iccon fu Abad v i u i c i i H 
conel exemplo que en ia P i i m i t i u s í g i e 
m iosFicícs que la fc'?uian.Doy eít3 ac-
ción a Seueío.Bien puede ícr /^ue Hy¿ 
n!cne>Loan;&Berrranao ¡o coau-.-iC-.U-
Í%&&tm acabayolelo, porque el exem* 
piar enlu tiempo lohalíOoMoiiaíteno.y 
eompiK-ftode Mongcs hallo al Cabüdci 
de Malaga en la oca^on preíence, y iie-
ueíc entretanto que le íabe otra co'h lo 
gior ioio delta acción. El primer A b a d 
que tuv ié ron le llamo Lic in iano . De é l 
daremos bien prelto SUz;porque no tac 
do a darnos en losojoscon la luya. 
También le ctlihcidanMonai'ien'os 
muchos d í ídc luego -par-tóda U Dioee-
íi,[nas enMaíagá no he topado haiia oy; 
ninguno. 
. N o sé íi a Seuero le deñ í rró Leoui ~ 
gi ldo por caufd de la r e , cornc a otros* 
el año de quinientos y ochenta y vnoj 
porque Máximo delpues de aut r noo^S 
brado ái.g¡uuos,ühado vna cUuíuís genc-
raisdi2iend0;iííaitj campairesFOT.I. J'ÍSSS. 
alias exuíunt' 
L l e g ó seucro^egun el Catalogo de 
Haubetco ai año de quinientos y ocheri 
ta y c i n c o - . ^ i e ^ j ^ ^ ^ f ^ ^ j Benedidi-'. 
misyjamoJiJs:mus , ó* do¿ét¡strms ,jann$ 
Dommi 585. 
i y¿ ¿o«;P^!arGom§o^y (Jpti5suox?u^i..io/|, 
C Á P - III 
L i c i a n o . M o n g e . 
Elección ¡y Jvíonacato del 
Frelado, y tefitmonio de 
la RegU Aíor/ajiíca ert 
el C M d o i 
3 • 
FAltando Seuero eligieron por Obíf-,* pode Malaga a Licíniano.FueMon-í 
ge cerno el anteccílbr. Discio Hsuber-' 
10.Llegó a íer Abad en la meíma Cá te -
dra l5que es vn te í t imonio grande, para 
que & erea,como ios Canónigos deMa 
lagacran MongcsBeni tos , porquedi-
ZC: LtKtnianusAbbas BenedíSi'mus ¡ehif-
cism Scdis.anno Domini 5P0 ,Abad B . .n i -
to;y de ia miíma SiUs;c igiefía Catedral 5 p d 
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le h a z c . Q a é mas cuidcncheLuego M o n 
ges eran Tos Csnonigos de vjuicn cta 
Abad.Luego años air.a que fe auian i n -
troducido en ello-Ninguno dci'pues de 
Haubei to conoc ió a eftc Obifpocn M a 
Jaga fino IOÍ n VaíícOjpcro confund ió -
le con San Liciniano , Metropoli tano 
de Cartagena.Muy diftintofuc, porque 
el otro m u r i ó deltcrradode Efpaña en 
Conf tant ínopla el año de quinientos y 
T.i ,c ,z . ochenta y ícisjóochenra y ocho, coma 
l o m o f t r é e n r u l g j c í í a por el mes de So* 
ticmbrcjpero elte falleció en Malaga el 
de nouenta. 
C A P I T . I V . 
lanuariOíMongc. 
VO uiiiÚ O b f i Q O l • -1 
I Elección del Obiffo,jy ex-
fulfiorí que padeció. 
Querelíofea SanGrerorios 
y e s r e p i f H t d o . 
i - V / l V e r t o Liciniano eligieron a 
.VI íanuario.Fuc M o n ^ c d c S . 
B-ni to ,y varón inculpable: peto como 
Ivvutudjquantomas verdadera) tiene 
los con- rarios mas fuertcsjpadeció tales 
pcr íccuc iones^ue l legaren algunosdei 
Cabildo aecharle Vioi-nt^meate de fu 
Silla , hazdendolcsotros Obi ípos eípal* 
das,y puíieron en íu lugaravno llama-
do loan.Sucedió al año treze de í aDig -
nidad. 
2 QaercÜófe ante San Gregorio 
M3gno,que era Pontidcecl a ñ u d e fcif-
jf cientos 7 tres^ue luego cnibió p c r L e -
0 0 3 gado,y l u z de Comifsion a vno llama-
do loan par.» que conocida ia caula h i . 
Ztelic "juiticia* 
Dióleei Pontífice la inftruccion de 
como le auia de auer en la proiecu-
ciondei pleyto^y auiendo veniclo,y exe 
Cutado lu orden,halló fer violenta la de 
p o f í d o n d e Ianuario,y echado de íu S i -
lla ln ja í tam:nte j por loqus l fuerelhj 
ruido a ella por fentcncia, condenando 
a los Obifpos advemriosaque fe reco 
gieíTen a vn Monafterio , donde hizicf-
íen penitcncia,y vicia de i\40í)gcs.Tiene-
íe noticia de todo cfto por Us cartas d2 
Lib, i l i San Gregorio en el Regiftro. L a f c n v 
t tncia í u c d i c ( t c n o E (Igmcixcc^ 
AQctel a quien Je comete el oficio de ¿ueZide tal m:inera Je debe auer en 
todas lar c&ttfas con purâ y limpia conets* 
chique por aquellas Cijas en que juzga a 
otros no incurra en culpa^que merezca 
casiigo del iuez Eterno. Auiendo,pucŝ y(y 
loan dejenjor de conocer por íomifsion y y 
mandado del Beatijiimo,y Apoíioltco ¿e~ 
ñortmoel Papa Gregorio , déla cauja 
tre lanuario.Obijpo de la Ciudad de M'a*' 
lítga y entre los otros Obijpos Jui adutr~ 
jariosjuue necefs.daá de eyitender con di-
ligente ínqui/tcionla cauja del Objpo ia-
nuano^y de bufear/utilmente la verdocQ. 
de Us mefmas partesj aueriguar /̂iÍOIKO 
Je contiene en ¡upstickn^Jue <üioUntame~ 
te echado de fu íglejia por losClerigos que 
fueron embiados de los d chos Obi/pos, jun. 
tamt nte con los hombres acl gloriólo Con-
cilio: los quales auiendole putíio truchas' 
cofas ¡que Je contienen en los ¿ BOÍ del pro 
ctJJĥ y auiendole concluido por ambas Ut 
partes ¡y pedido Jehttncia^uievdo vt(h, y 
leído con cuy dado iodo lo aciuado, e u.qui-
rido la verdad con tuda d ligencia^o hallo 
en el d.cho ianuano culpa, que Jea digna 
de fer cafigada con de ¡tierra , 6 dtp&ficion'y 
antes h¿l.o auerfido echado de Jtilgltjict 
violentamente T aunque la cerJura de las 
leyes manda eajiigar v.oientamente Jime~ 
jante temeridad , piro tewptarido el rigor 
de las leyes con Sacerdotal moderacton ,y 
auisndo tenido prejentes us Sacrcjantos 
Buangelios dtfa: elprir.a^io, que comime 
a conocer dfia caufa-,prot unció > y de el ATO 
las cofas que cühtra éife h.m buho feméis 
de Jer r,u:as¿ invaitdasjtrifijujks , y de 
ningún momento¡cortdenando a los Jobre* 
dichos Qb fpoi (que pofipucftala conjidi ra-
ción iace, dotalytrataron ael perjuyz'O ,y 
condenación de fuhertnmo irijuJUmente.y 
contra el temor de Dios) a que Jean rtclu' 
fos en vn Mona/Itrio a huzer penitencia; 
yafsi lo determinoyjuzgo. T aquel que 
maívxdamente contra los ejiatutos de los 1 
Sagrados Car ones prejumió invadir ellu~ 
gir del jobredicho S(*ntiJsimo l anuario,'o 
condino en priuaciondd Sacerdocios ma-
do,que fea apartado , yremouido de todo 
Orden Eclefiafiico , para que d:xe lo que 
maluadamente alcancd,y no buelua al ofi-
cio que antes indígnameute auia hecho . T 
ai dicho SantiliimoObiJpo lanuario loab-
¡ueivoflrefütiiyoen fu Obifpado^ grado 
lüedianiig Diot' T mando^ue en todo fea 
reintegrado, 
E i U f-ie la fentsneia que fe dio en el 
pleyco deíte Prelado, fin í abe rec ! otra 
cot 
6 o } 
M A L A G A . 
cofa^quantcs , 6 quienes fiícron los 
Obi lposconcmios , y lo qucle duró la 
Dignidad . 
Haubertp le pone en el Obifpado el 
año de fcírcicncos y etes: Jauu¿m¿s. Mo-
nachastanno D u m m i ó o i , Sena cutan-
ees dada la Cenceña a de la rclh cucion. 
C A P . 
j on.tr¿ 
t 2 a 
Bonico. 
Q V e c d i ó a D i m i l a B >niro.No le h . ico 
Deíucr te ,quc el inttufo loan algún t i¿- O noddoMalaga p/^r lu 0 b U d o , A g r a 
p o c í \ a r i a c n pofll ' ision, f^uor^cidodc dezcaio al Hytpaicnlc.G u c r n ó la Iglc 
Obifpos eomarcanos. fía harta el ano de 677.BqnitHs arm.üt 
• 
. - Si 
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• 
6 i p 
Theodulpho, 
"rsBfpuesdelanuario fe halla c n M a -
- L ' lagaTeodulpho. N o le pu loHau» 
becto.Pafsó a otro, x^cudió Thcodul-
phoa l Conci l io , que llaman í egundo 
de Seuilla el año de fetfcientos y diez y 
nuene>cn que firmó los decretes-
UA'ÚMTCV vjiWft.,-!.¡Un. •. - '•î ••.••«••;'̂ XV 
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Félix,MongCé 
EN lugar de Theoduipho entro Fé-lix. Fue M uage. D . oe -nos 1 o a¡ Hy b-
paleníe iporque f i l tacn el Conc i l io de 




Blecciondel Prelado >y Mfi 
ttncton. de ios términos del 
Obifpaaoi 
Remutacton de la Regula* 
rtdad. 
i EL mimo aíío que m u r i ó Bo-nito l e e k b r ó vn C c n c i i i d 
cnTolcdo p^ra la díftineion de ios k e m 
nos d e l o s ó b i l p a d o a : donde e n t i . n d ó 
eligieron a Sjuiuclja quien o l v i d ó H a u 
¿ 7 7 ytrcmtay tres. LK-§Ú con la Diáa idad berto. D d de Malagadizen los Radres: 
) ) al de leifeientos y treinta y H e t e » m M M i u k * h*n ****** d, n „ t * M . I ^ 
^ 7 3 
l f íc ó   íietc •* 'f-ufai 
MonasbuíiCinno Dm 637. 
C A P . V I I . 
D u n i b . o D u n i l a n o . 
I' L i g i c t o n p c t F c l í x a D u n i ! a , ó D i > n ü a n o . O t r o s c í c a u i c r o n luoi la iY 
en copia de H mOecto, D o r u U . T oaos 
aiaca bcectmeatos Data vjque ale' 
rî m d̂c Temu vfqueScáís Campo.L.* G e -
neral di¿e: EíOvt/pado de Malaga tenga 
d./de Daíafa/i.i M.e:ea,mde Otnia {af-
ta lai fozjs liei Gampo. H o c o n o ¿ c o ef-, 
tes p ú n e o s l a s de que por lo que llama 
Data confinaua con el Obllpado d : N i ^ 
b la^omo íe vio en aque ja Iglefía.Los 
^U<?sotaticne,ya quedan cicritos c n e í 
c a p . i . 
2 Rcfbrmaronfe los Cabildos de las 
638 
65-^ 
ion deícuydos^e la pLumajfio de los A u CatcdraleSjyCelegiales.conforme laRa 
tores.Eltuvo en ei Conc i l io lexto d^To d'cSin Kidoro. De cito íe vio lo que 
ledo, que le celebró aquel añodc fe i l - convenía en lasiglefias de Toledo,cap¿ 
tosy treinta y ocho. , 44.Enla deOreto.cap.s.Eniade Seui-
. E n e l f e p t i m o e Ü u v o por é l v n D i a - lla.cap.? 5.Y en ladelcalica,cap.2. A u n 
conoJIamadoMataceliOjy firmólus ac- q\xeü dicha retcrmacioncnciendolajeH 
t á s e n l a nombre el año ese ó45.Bn el 8. donde auia neccísidad,no donde losCa 
t i de 5 á . C o n cite concuerda H.tubcr-
6^6 ta}qa€:d\zc'- Oorula anno D w i ó ^ . E n e l 
lo .e l a ñ o d c 5 6.dondc ftrmó ' Du,J>a, 
'E:ciiji<s Malacenfii Ep:¡J(opus* De todo 
cfto (e vea Don García de Loay;'a en fus 
Conciliors de Efpaña, y alMacf-




C A P I T . I X . 
r t 
biluoscran Monafíicos j y c o m p u e ñ o ^ 
de Rciigiolos, como lo hemos viíloert 
ci de Malagana p. 2. y 3.que fíemprecrea 
íe quedó con l o s ^ ó g e s que hazian o f i -
cio de Canónigos,Ei que íupierc lo con-
trariojdigaio^ deíengañeme. 
E i a ñ o de 6S r . fe halló Samuel en 
el C b n d ü o 11 F i j ^ ó í u s d ' . c i e t o s . 5 
É9 
¿ 8 l 
\ 
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Ene! Conc i l lo t r ízeañcdcíc íCcicn 
tos y cschfrta y tres aísiS;.6 por e l vn 
Diácono UaiToado C a l u m u i o í o . 
En el Conci í io quinze año dcfciície 
tos y ochenta y echo c í luvo por ÍÜ pcE-
íona .Vcaic L o a y i a . 
C A P . X. 
H o n o r i o . ! 
V c e d i o aSamucl Honor io . N o íe t o -
po Haüber to .E i luvo cnei Conc i l io 
diez y fcis de Toledo,conio paiece por 
fu ttxto-donde firma los decretos con 
los d e m á s Obifposel año de feifeientos 
y oouenta y tres. Es probable, que dexó 
el Obifpado/y liego ai tiempo de la de í ' 
truicion de Elpaña por los Árabes ; en 
cava ocaí ion padeció mat tyc iü ; e n í l c ; 
gando el caíb lo veseínos. 
C A P . X L " 
M i g u e l . 
V r Lig ie ron luego en Malaga aMiguel i 
XL Debele al Hyrpaleafc .Gonecnó ef-
te Prelado hafta el año de íeifcíentos y 
nouencay ocho : Micfjael̂ anno Oorm^ 
pi 692. 
C A P I T . X I L 
H y m e n o . 
1 Elección dei Ohifyo. 
2 Entran los Arabes en Ef~ 
•gaña,y dan la Cmdadal 
Conde DJetlian* 
r o n á 
•9% 
rVc^rto Miguel , fucedio én 
Malaga Hymeno, qu e es el 
í egnndo de Cíe nombre* Fue períona dec» 
í ifsima. Con ta! elogio iocaiifíe-á B'aef-
í r o H a u b e r t o . G o u c r n ó c n ios tiempos 
que tas licencias de W i n s ^ y de Rode-
r ico deslucieron la diícipiina Eclcfiaí-
tica de ECpaña.Liego a ver Cu deürüicio 
S I A D E 
paromyeomo Malsgacsde !ss que tie-
ne la Col ta dei Med i t e r r áneo , fue lapr i 
mera que lo vio todo 5 aunque no todo 
lo padeció luego. 
E n el año de feteeicntos y catorzc 
pone Luitprando el recito que hizieson -7 » 
ácílos peligros todos,6 los mas Obilpos ^ T 
de Andaiucia,mctiendoíe en lo intetior 
del Obifpado^ Vera de Piaícncia; don-w, 
de recogidos en vn monte , que cltaua 
en la juri ídicion de Cuacos, fueron íe-
«¿uidosjalcancados , y muertos po i los 
Arabes. Kcpecido tengo eftc caío mu-
chas vezes en efte Thcatco de la ikt ica, ; 
Entre los que nombra mattyrizados l u 
llanojcs a H o n o r i o , O o ü p o de Malagâ  
Hmorius Malacitanas. D í s e . Dadarfe 
poáia en fi rué nuc í t ro Obi ípoí- iymerío 
que aora gouernaua, ó fí era H o n o r i o , 
el que fe hal ló en el Cec i l io diez y fcis. 
Por el primero haze e l dezir Hauberc^ ^ ^ 
que l legó al año de í c t eden tos y quin-
7 i 5 -y entonce!» paísó ci rnartyrio de los 7 ? 
Oi)iípos. Pero a la vcrdadjfupuefto que 
aHyn ie r io no ic llama el Hyípalenfe 
Martyr,y a Honorio le da íuliano efíe t i 
tulojC^mas veriíiiiHl, que Honorio fue 
£lmLiertosque aula años que auia dexa-
do el Obifpado,y viuia por aera, guar-» 
dándole Dios para eñe í a c n í i d o . 
2 Fuera de que Hi/mcrio no corr ías 
ni auia razón para fer muerto de los M o 
rosjpoíqMaíagj ;y UsAigcziras eran del 
Conde D.iujia;!,;m%o tíelíos Moros ¿y. 
él,que con la gente de fus Eítados ayu-i 
d ó aTanph eh ia cooquiLta de Eipaña». 
no fue maUratada la Cuidad dcMai.sga> 
y íiem^re quedó por del Conde. Oyga-
mosai Aícayde Aibucazin , teííigo de 
v i l l a . L . 1̂ .1.6 
T cerno si Conde Don Julián auia fer' 
mdomuf bse/i en aquella, guerra al Rey 
Mtramamolm Ju Señor,?junto con sjíoje-
h auia prometido la resVuucion di ias AÍ\ 
geziras¡corno tierras propias ¡uyas , las 
quaíes aulan quedado muy citHrmda¡tpoP 
auer entrado por elías mucha gtntede gue 
'/rasque auia paJJ'ado a la conquifi.i de tif". 
paña de aquellas partes del Afnca l̂e mait 
áaron Jocorrer con nueuagente7y aineroŝ  
y concediéndole en nombre dd Rey Mira*. 
mamolm a el,y a todos Jus deudos $ allega» 
dos muchas mer-eedss¡ygrandes lib¡rtaAes* 
Urnandrron fuejje a dejeanjar ¿y a poblar, 
tüdis fus tierras , y eí Qonde Don iulian 
ie a riradiciendoles aquellos premios , 
Attim d-'idQi Je dejpidió deíhsy dio ia bud 
tA » entsndsr sn re/iaurar Ju tj/rra. E i to 
M A L A G A . 
de las Algcziras.y dcMahga en comur . 
A o r a en otra parte : Auiendofe dejpedido 
£tl«fftl8 laGiudadde Gordoua el Qondi Dov lu~ 
Han dt aquellos Generales , como trata-
mos en e/l¿ Hy/ioriayreco¿ió todi (u gente-y 
deudos y criados porque Jus tierras ej-
tauan tan perdidas y-y maltrttaias > ¡e fue 
a vv lugarpequem^ue efiajAbricadoala 
Ribera del mar Mediterráneo en la Pro-
uincia que llaman Vand l̂ucia, , a la qual 
nombrará los Chrijlianos enJu lengua VI-
llaviciofa.X t ra tándola maerte d c F l o -
rinda cnel lajar tplandoíc de vna torre, 
ptoligxxe-.Tdefde allí adelante fue llama-
da aquella Ciudad Malaga corruptanrt* 
te por los Cbrtfitanosyy de los Arabes Jue 
llamada Malaca.fcíko aquel A u t o r , qac 
lo dixo,no para que íe tope en el origc 
del nóbre de Malaga, y fe crea, que le vi 
n o p o r la muerte de Fionnda ; pues ya 
eu e leap. i . lo dexo impugnado, íino pa 
xa que fe ve8,que Malaga, aunque C i u -
dad pequeña entonces > pero quedó l i -
b r e^ pordelCondeDon lu l ian^an Jlc-
na de Chri í l ianos como antes , con íu 
Obifpo,CabiIdo,y Monafterios, aunque 
con el tratamiento que quedan las C i u -
dades que eftán en caminos milii2rc£}y 
i o n alojamiento de gente de guerra , y 
mas de ley contiaria>como io eran los 
Arabes. 
3 Deefte maltrar&miertofcdebecn 
tender JsGcreral5cuanclo cj2c»quí' auig 
do hecho tres partcsce íu Excrci to el 
Tar iph.y erabiado la vna contra Cordp 
l i a j p x c í l g u e : £ í v n a parte emb-o a Ma 
laga>&contra Granada.h Malaga dize, 
no contra Mair.ga. Y f i b i c n q u e mas 
abaxodize : Quando Ihgarcn a MaLiga 
¡os que Tariph err btaraa ella t(tr¡ar<,n lúe 
go la Villñ\&ios Chr Jípanos que hi mora-
ítan eiejamparáronla, & fu^eron a los v,o-
tes.Vcxo advicrtc,quccñofuccdcila def-
pucs que m u r i ó el Conde D e n Julián,y 
la Condcía .Dc quien dize Abuicazin; T 
tomo murieron fmdexar hijus legit:moSy 
que heredajjcnjus turraste entro en ellas 
Miramamoím Almancory las incerpotó 
tn Id Corona Real de fr/pana.Con cftc íu-
cefíb bien creo , que ios Chi iü iancs tc-
mcrolo5,y los nobles huirían a los mon-
tes vezinos 5 pero luego boivieronjlla-
madesde los Árabes, y viuíendo con l i -
bertad en fu Icy.proíiguieton en 
tcnet Ob¡fpos,y Cons 
ueníos» 
V i l 
3'plc.t 
C A P I T . XIII. 
San A u l o g e n o , Martyr> 
Mohgc# 
EStc capitulo es prueba del paflado-, - Por falta de H y mcrio e l i g i cró los 
del Cabildo de Malaga a Aulogeno.Fuc 
fegun H^uberto,Monge,y de autondad 
femejante (c conece^ue íe confet va toá 
los Monaftcriosde San Benito,que auia 
en el Obirpado,y ep la Ciudad. L o mef-
mo en la Cátedra) . 
Efte Prelado l legó al año de feteeic 
tos>y íc t e iKayocho ,y acabó con laco^ 
tona del Mart y áotAuiogenusMunacbut 
Martyryanno Domtm 778 N o s é c ó q u c 
ocafion le dieron muerte Algunas c o -
ías píiíTaron por la Ciudad de Malaga en 
íu tiempOjdjgnasde mcmoria-Vnafue, 
que ficndo íugeta a los Reyes de C o r -
doua deíde la primera entrada de losMo 
ros , y fiendolo ei primero Abulcacem 
Abdilbar,lk'gado que fue el año de íc te-
cietos .y veinte y íciSjíe la ganó por fuer-
es Betiz A b e n a b ü s ^ e y deGranada.Tic 
neloaísi Abulcaz in . E n ella vino a mo-
rir deípues el Rey Ikt iz ,y deíde enton-
ces quedó la dicha Ciudad por el dicho 
Rey de Granada algunos años. 
Sucedió a Betiz Abenabiis vn hijo 
Cuyo llamado B c t i z c l Zunizr . Efte la 
g o z ó haíVa el año de fetecicntos y trem 
ta y tresnen que la pe rd ió , juntamente 
con ías A igczirasgue auia ganado íu pa 
d rcQui tó ie l a por fuerza de armas M a -
hometo Abdilbar Inf3nte,hi|ode A b u l 
cacé Abdiibar^Rcy de Cordoua.Tiene-
i c e l mefmo A u i o ^ . Y cjuedó por Gouer 
nador,y Álcaydcdc f^aínga A l i Redua, 
B-cnegad,o,dc nación C h n í t i a n o Eípa-
ñoi,d,i.l qual hazia grande confianza,Lo 
que viuiódcípues jiolofabemos.* por-
que del ano de íetecientos y treinta y 
tres adelante recayó Malaga , con todo 
él Re^no de Cordoua , en Mahometo 
Abda laz i z ,que la tuvohaña cerca de el 
a ñ o fetecicntos y quarertayquatro,que 
le mataron^y al fin no íe halla otra cofa 
de Ma.laga,™ acciones de los Chrift ia-
ñ o s en ciia,yfu Obifpp Aulogeno , m á j 
idé lo que eftá dieho,y auer fido muerto 
el de letecienros y íe tenta y ocho, 
comofeha vifto.Faltan 
tres , ó quatio 
Obi ípes* 
CA-
Q 3 ,J 
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C A P . X I V . 
Hoft igef io . 
I Elección del Obtfpo ¡ y e x -
eeffosquehtZjO. 
z Layo en vna heregta, 
3 ^áfsiftto al Concilio deCor-
dona, 
^ Muerte de Seaemo, J r * 
cmíano* 
1 p A f f a r o n ochenta anos j poco 
1 mas,en que no le halla losPrc 
ladosjquc íucedicron cnMalaga^unquc 
es cicrto?quc fe fueron digicnilo» L l e -
) Í 6 Q ^ c l ÁE ochocjentos y feícnta,y topa el 
Hyípaienfe con Hoftigcíio: BtífáftetJi-
pore Koíiigejius^mno Domim 8 6o .No ía 
bcniosel año que entró en la Dignidad. 
Mas valiera que no entrara. Fue de fan-
grenoble,y quanto a las letras, d o í t o , 
pcfo'mai entendido ? y aprouechadoen 
eiías. 
Gouernaua ía Tglefia de Malaga en 
t iempo que M i h o a i a d , grande períc-
gUi Jer denlos Ficles,cra Rey de Gordo-
n | i Ten i s cafada vnafob. í iaacon Sec-
Hando^u'e era Conde, yGouernadotde 
los Cnt i íHanos Mozárabes de Cordoua, 
y sfsi en ombros de les dos cargaua el 
|5eÍ.ó\íeíos negodosjoucdieron con t o -
do en tíerrarporque ayudaron mucho a 
los Arabes, como (i fueran de fu profef-
íirjn.El Condedefentecraua los cuespos 
de los Martyfes^íacauilos de toi huecos 
de ios Airares , irorno fi huvictlen (Ido 
muertos por malhechores. E l Obífpo 
i r a muycuydadofoenhazef minutas, y 
padrones de ios Chriftianos, que tenia 
« n f u Obifpado, para que no tuvietTen 
menofeabo en fus tributos los Ar'ab js , 
Con que los 3 fl tgidos Chrilh'anos pade-
¿ i a n a d o s tnanosj no teniendo á'quicn 
boiver íe . 
2 Ca í l igóDiose í l a pcrfccucioCquc 
perfecucion la llama con razón Haubet 
toe! mcfmo año en el C h r o n i c o n , y d c 
mal Obifpo. le nOra rH^?^ /^ / / I f í * / ^ 
WÍS Ep 'ífcopíi spejs 'miiSy Cbri/i artos ptrfc-«̂//«Í*) porque dexando aiObirpo?yCó« 
de de fu msno , dieron en la heregia de 
ios A n t r o p o p i i o t i r á C A ^ ApoUnariíl^s^ 
I A D E 
negando la verdade rajy tratable huma-
nidad de Chr i t to .VnConci i io?dizcHai i 
berto^ue celebró Hoftigcíio en la Igic-
í í a d e Malaga :Co«^^4w/ í Concilium in 
Ju% Eccltfiiy&xzs. en elCatalogo.El año de 
felenca lo pone. Y o mas creo que íeria 
c o m o Synodo , en que concuirian los 
Prelados de los Monaftecios^on ios At 
cedianos7y Arciprcítes que tendría ;pot 
que v n O a i í p o , q u e autoridad tenia para 
cllo^Que Infragancoi le auian de aísif-
tir,y autorizar ? L o que yo temo cs,qud 
nofucire para a lienta r en é i , y proponer 
fu heregia,y que d. terminaif;n algo en 
fu fanof-quea fuceder algo de eííb , ma5 
feria Conci l iábulo milctabie, que C o n . 
c i l i o . 
5 Sabido por los Abades,yObifpos Q ^ f 
C a t ó l i c o s , p rocüra roo quciejuncaffe 
vn Gonci l io .Convocóie pira Gordouá 
el año de ochocientos y íefenta y vao. 
Concurr ie ron ,Valcnc io , dcCordoua j 
Freculpho, de Cubra 4 B c n c d e Ezija5 
ioan/JcBazajG^neíiOjde O . ^ a ; T h e u -
deguto,de ElchejMiro ,de Medina Sido-
niajy de los Abades^anlon, dod i f s imó 
Varon,muy Catolico,y natural de Cor-»' 
doua.Lo que íe t r a t ó , n o i c ubc. D i . efe, 
que en cite C o n c i l i o fue tanta la poten 
c ia de Holt igcl io, que t a m b i é n fe hallo 
prefentc^que l icuó eras fi a muchos de 
iosObilpos > quedando folo contra las 
propoíiciones de H o llige fio el A bad S á . 
ion,que Oprimido d. la multitudje de-
c la ró por ck' icümulgüdo, echándole del 
Concüio jpero í ib iuv j por San Boni to , ^ 
Arcobifpo de Toledo,y enterado del ca 
fo,íe abíolvió ; y Sanfon eferiuió en fu 
defenfattes Apoiogcticos contra H b l U -
gefio.Dctodo le vean Ambrol lo de M o 
ralesjlib.i4.e.3 i . e l PadrcMarianaJibr* 
i / . c . i 5 . B a r o n i o , r om. Ann .85o .y ú. 
M.Yepcs , tom.4- .An.85r . 
4 Nofefabeioquele d u r ó ía vídaa. 
í ío í i ige í io jcn cuyos días florecía en e l 
Cabildo de Malaga Scueiino, Arcedia*-
no en la Catedral, Varón muy d o ¿ l o , y 
p íado focon los pobrcs.dccuya muerte 
háze memoria Haubsrto en fu Chron i* %6X 
con,quc fucedíó elde Só3 -con los mer* 
nios elogios jque es argumento del cuy*: 
dado que Dios tenia con íu Iglcíia,piieíí 
en medio de lacaptiuidad le daua tales 
perfonas , para confuclo délos Fieles: 
/Inno Dm%6\S)byt Seugrinú^Aríbid^. 





«o 893.Ello H iubc r to . . l ian Agaiicenlc León,Vate 
. Arcob.fpo dcToledo V i f i u . . 
( ~ A P T V Í m b l é e n e l T h e a t t o d e l a P t o u i n c 
V ta8i'1£:nf<: ? B ^ d«= Tolcdccap i t . 
Sancho. 
• 
I Elección del PreUio. 
Fundafeeí Aíonaficrio dé 
Chopera por ¿Imaftiindo 
M A L A G A . M 3 
mo qaicn eftaua en vifperas de la muer-
tejCOEDOlosdcoiás Rcügicifos.Rcynan-
do en Toledo, y Cordouax^bdcrrágh-i 
, men el te íccro .grandceuerrero .v gran-
PatriCloel Segundo. d e e n e m i s o d e C h r i í t i a n o s , a q a k n d a : 
uanefpuelas para el odio mortal , qae 
p O r muerte de Hoftigcfio eligieron les tenia,las victosias que del alcan^a-
1 en la Igicfia de Malag i por O'Mí'po a uan los Chr i f t ianüs^omo las aaian te-
PatriciOjl'cgundodcfte nombre.Goucr- nido O r d o ñ o el Segundo, y Rami ro el 
n ó a Malaga hafta el año de ochocicn- Segundo ía hijo.Era por los añosde no 
tos y nouenc? y tres: Alius PaÍHcí#í,a¿}. ucciencos y einquenta Abad en San l u -
lia Agaiicenle e , a r e n cxemplarj 
tano,deqiuen 
r inciaCac 
En efta fazon^uando menos fe efpc 
raua $ lea porque los Chriftianos de el 
Obifpado de Malaga fe hallauan mas 
defihogados,y íbbrcpueítos,que iosdel 
R c y n o de To ledo j í sa porque en el M o 
DaftcriodeSan lulian Agalicenfe auia 
muchos Monges,y de fervoroío eípiri-
tu , ello íal icton de aquella Cafa co i i 
bendición del Abad L e ó n Amafuíndo; 
con otros diczMonges,y fe fueron(qufc 
tal peníara | ) no a la protección de los 
Reyes Chriftianos de Leori , y Ga l i c i a , 
no a la de los Reyes de N a u a r r a ^ í Coa-i. 
des de GaftiUa,ni a efcondsrle en las M o 
tañas de Aí tur ias , í ino mas dentro de la 
Monfma^y entre Malaga, y Antequera; 
cerca de m arroyo , llamado Chopera, 
comcncai'ona leuantarvna I g l e í i a . y h i 
bitacion , teniendo por AbadalSantoi 
M5gcA¿ííafuindo,y crcd,que aquí avriai 
ruinas de algún Monafterio del tiempaí 
de losGadosiporque a no fer cífo , co -
mo pudieran diez ívlonges fundar Con-í 
uento dclde la primera piedra. Vi-J 
uieron toaos con grande perfeccioné 
eomojo pedia el ret iro,f í lcncio, y abftiJ 
nencia. Murió Amaíu indo dcfpues de 
muchos añosde gouiernd fántamente^ 
cuyo Epicafio.eícritoeri la pieJra , qae 
le cubría, pulo Ambrofio de Morales aj 
fin del tomo tecceEO¿qüe es del tenor fi« 
guíente . 
J n hoclocorecondititr Am.ifmndas, Aíonachus honefim, ^ 
mâ nijiciis >?f charitate fervidus* 
Qaifmt mente Jobrî si ChrtjiíDei egregias Pajlor fmfqtit 
otitbtis.Sscut beílator jortis* 
Depelht mundídelmasi amos ^viuéns iri tempere cjuatmrde-
nisy^ dmiHahenfqtiCinCümhio requtefcitinhoc íurntilcimigra-
mtque a Uctiio, Con* 
EN lugar de Patr icio enttóSá» ch í, LU'gó ¿i año de nouc* 
cientos y trezs-* ía^téftífí Dñi 9ii> 
C o n él acaba nae í l to H mboí toe lCa ta -
Jogo de los O nipos de M¿laguy encieo 
d o l i e g ó a U ñ o de noucciearos y diez 
y nucue.T. iUoci Obifpado Lleynando 
cnCordoaa Abjcr ragl i nen. Los que 
fe fueronfiguiendo , no h.in [legado a 
mi noticia: m is tengo por fegul: J , que 
los havo hafta la venida de los Motos AI 
mchaáes ,qae ios extingüieron en todas 
laslglcíias Catedrales de la Betica, paf-
fandolos aAfá:a ,donde murieron. E l lo 
íe conoce por la perlcuerácia de los M ó 
ges Benitos en el Obi ípado de Malaga, 
don Je hallamovjue era Abad AiO^íuin 
do por ios años de nouccieatos ochen-
ta y dos. 
Era efte Religioíb Monge proffíTo 
del Monaítcr io de San lui ian Agaliccn-
íe de Toledo ^ y fegun la rcrminaciorí 
del nombre de Suinát, de noble rangre¿ 
V i u i o e n aquel infígne Convento , c o -
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• Conwegátus mgremio cum Confesorum cetu knknaas Idm&i 
rmdmmttertntiashoraptollorttmqtie canta dormimt die ve-
ne ñ s . 
Hec&wtra centies deces , & bifqmdccies Regmnte mjíro 
Domino hjH Chafio M ñ f s m o . 
Q u í c r e d e z i r . 
y Paflorinfigmde Chrijlopara fas otiejas:j como fmrte Soldado 
echo de filos regaos delmmdo.Vuiio quarcntaj dos éños en efte 
Adonafierio. Fardo de fie mmdo 9y defcanfa en efie f?p$dcro. jSJfJ 
y a m é Trono de los Confesores. Adario Fiemes ala horade hs 
trestdefpues de media noche>alcantar de los gallos , la era de mil j 
<vuntetR€ynando nmflro Señor le fu Chrtfio. 
"híú. emiendo ei Epi ta f io , y del coafta rulares hafta que los ReyesCatoliccsD^ 
auet Uilo Mongc» muy perfeíto^y obfet 
uaote Abad» M a r i o lacia m i l y veinte, 
que es el año «1; noueeicntos y ochenta 
y dos de Cíiiivto.Doudc reparo^ue pue 
de ícCjquc ios quarenta y dos afios que 
leda de Monge^no fe ayan de entender 
de Aoad en Chopera ( demoseftc nom • 
"bfcai Convente ; uno que fueron qua-
¿caca y dos de H ^ b i c ^ y p romis ión , tíe-
íuer ic jque auicnao tomaUo el Habito el 
añoc icnoucc íencosy quarenta c n T o -
kdo^cenicQdo diez de Monge íalió a ef-
£a£iadac ioa ,donde fue Prelado treinta 
y dos a ñ o s . 
Sucedióla entrada de los Moros A l -
mohades el año mi l ciento y cinquema, 
poco m3s,ó menos. Quedacia entonces 
acaoadoelie Monaílcr io , comoqueao 
toda laChritUá Jad enMalaga,y fin O M 
pos,í in embargo que ios Reyes de Gaf. 
t i l l a prefentauana los Pontífices algu-
nos Varoncsgrandesjquc lo eran titula 
res,de los quaies,paracxcmplo , he t o -
pado en jos Añílales de Lucas Vvadín-
go dos Rcl ig ioios de San Piancifcoj el 
vnofae D.Fr.Fernando de Algaria,quc 
fueelcdo el ano 1423. a 18. de Maye?, 
que liego al de i ^ o . í i c m i o í i e y D.Ioan 
c i Segundo. 
E l otro,Don Martiii^qoe e n t r ó c í d e 
fi4.? 2.ek¿to a i 4 - de Diz icmbre . A l s i 
avria otros ele otras Religiones, y c l k 
Fernando,y Doñalíabv.1 ganaron a M a -
laga a fue r^a de largo í¡tio,y continuos 
combatesjque fue el año de mi l quatrq 
cientos y ochenta y ísex» 
Pcocurarcn luego eftps Catól icos 
Reyes rctlituitlela honra de Catedral a 
fu ig lc f ia .Lomcímola vida Religloía* 
Pero en todos los Ooiiposquc haitaoy; 
ha tenido no he topado perfona dc iOr-
den de San Benito: Mona (teños ay dos 
en Malaga de MonjisCirrercicnfes^y las 
vnas Dcleal^asjcntrambasfugetas a lOí-
dinario. De Monges ninguno, con auet 
en ella diez y ocho de todos Ordcncs:y 
en todo eiObi ípado cinquenta y ícis.Ea 
Anrequcra quinze.EnRonda fcis .EnVc 
lez quatro. En Marbclla dos* E n C o i n , 
dos.yaislen otros lugares íeiSjtadosedi 
ficados en cfpacio de ciento y fe&nta 
años jperodc San Benito ninguno por 
alguno de los Prelados que ha tenido 
mas de losdos de Bcrnardaí,q es de har^ 
ta condderacion , auiendo tenidocftá 
Iglcfia tantos Monges tan graues. A o -
ra me dizen>quc íaca a luz la Hi l lor iadc 
Malaga vn hijo fuyo,que es el Padre P<2 
droMorcjon^de la Compañía de lesvs, 
y efpcro que Tuplira misfaltasíy aís ino 
di ré mas de los nombres , para, a'juíla-. 
miento de los años en tan dignos Pre-
lados , que h m (ido todos pcrlonas 
l i u ftres, en letras, íanti • 
dos , que no han liegadoa m i not ici». dad.y í sngre . 
2 ® « d 9 rí?* dilpoficion de O b ¡ r p c i T i 
~ • pb|í-
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^ D t r o s ^ í l a d o s j O r d e n e s : 
- p . O n Pedro de Toledo faecl pr imer ftis. Fae piomoaido a la Igíefíá de 
Ob i ípo de M : fa¿a :dzl'ic el año de 
m i l y q u a t r o c í e n t o s y oerrenta y i i e t e D.^n'Garcm de H.iro , hermano de e l 
c o m e n c ó a goucrnai haftael de m i l y M:i íqacs del Carpió deídc d de mi l y 
quatrociencosynoucnca ynueuc. 'Era quiniencos y oehen^ y feis hafta el ue 
Canón igo deS.TiüUa.y L imoíhe to í ' /nns -Í5 í>t» 
dczenqiie de D m Pedro Gonzá lez de D o n F r e y Diego Aponte de (^ lúño-
Mendoz3,otros quede la R'eyna. n c s . d d O í d e n Mil i tar de Sant- la^o^ef 
Don Dioso ÍUmíccz de ViUaefcufa de mi l y quinientos y nouenta y ocho a 
dcfdecl a ñ o de mií'y qaatrocicQ.cos y 
nouenca y nueue hafta elde mi l y qui-
nientos y veinte y vno. Fue premouido 
aCuenca.La memoria que fe me embíó 
treinta.y vno d e l u l í o ^ i a t b d de mil y 
quinientos y nouenu y nueuc .a29.d"l: 
A b r i l . 
Don T o m á s de Bor la dcfde mi l y feiC 
de Malaga dize lo fae h uta el de mu y cientos h i í h el de mi l y íc i fdentos .y 
quinientos Y diez v ftete folamenre. Crcs.Fuc prom-nñ-ioa Zar.igoca. 
Don Raphael d ia r io , Cardenal.de Don loan A Ionio Mofcoíó dcfde el 
Sanlorgc,y Camir lengo del Papa, fus- de m i l y feiieienros y tres haíta el de 
l o vnaño , r e{ ign6en elfiguiente. Y&iX* 
D o n Cefac Rlcario.Patriacca Alexan D o n Luis FernandezdcCordoua def-' 
a t ino deídc mi l quinientos y veinte íut-. de mi l y íeifeicncos y quinze halla d. de 
ta elde mil qaioi -nrosy quareta y vno. mil y íeiícicjytosy veinte y v n o . F ü e p ¿ a 
]SIo refidió en Malaga. mouido aSaiu- iago, 
D o n Fray Bernardo Manrique., de el D o n F^apdfco de ^Mendoza defde c^ 
Orden de S.mto D o m i n g o ^ e í d e el a ñ o de mi; y íei ídencos y veinte y dos h a í S 
tíe mil y quimcíKos y quarenta y vno el de mii y ícif. lentos y veinte y fcis.Fñfe 
h a í t a e l de mif y quinientos y fcfehta y ptomouido a Piaíencia. 
guarro. Marieta en el Catalogo de-ios ' [ ion C a b . i d Trejo Pan y Ágnadeí*; 
© b i r p o s d e fu Orden dize m u ñ ó el de deei de ; 6 halla el de 162.. 
m i l quinientos y treinta. N o se a quien 
crea. 
D o n Francifco Blanco defdc elde 
m i l y quiníenros y íeícnta ycirscohalta 
e l de mií y quinientos y fetenta y tses-, 
Fueptomouido a Sant-Iago. V a r e n 
Santo , digno de eterna memoria por 
fusheroyeasvirtudes. Edificó en M a -
laga el Colegio de ia Ccmpania de l e -
fus. 
D o n Francifco Pacheco dcfde el a ñ o 
de mi l y quinientos y fetenta y cinco 
Den Fray Antonio Énciqucz,dcl O t -
dende Sar Franei íeo.deíde i63 . . . .haü^ 
el de 16 5 o.Fue premouido aCordouaJ 
Don Fadrique qe la Cueua» "Cardenal 
dddc 1650 h i f íael de 1654. 
Den Diego Martínez de Zarcoadef 
de J65 5 .hal lad de 1658, 
Don Antonio de Piñ-í-Hermofa def"£ 
de KSsS.hafta e lde ió íSs .Fuepromoui 
do s laen. 
Don Fr .Alonío de Santo T h ó m a j d e l 
Orden de Santo Domingo^cldc 1663*1 
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t Poficion del Jlrfobifpado de Granada, 
Z Granad a fue difiintadela Cmdadde Éliberi.Prtiehafe. 
^ EUbzn deliruida por los Romanos, 
ip Quien fue fundador de Eliberi, 
5 fundadores de Granada Hebreos. 
6 Sant-lagppredtca en Granada, j tnatank vn Difcipulo los. 
Hebreos. 
y Primer Obtfpo de Granada San Cecilio. 
8 Predica en £ltberi9y Granadajon toda fl* tierra, 
p Celebra el primer Concilio Eltbentano, y es muerto en el con 
otros Obtfpos'yj libros quedexo eferiíos, 
I o Obifposj Martjres de Granada antes del Patriarca San 
Benito, 
I I Entrad*délos Monges en elObtfpadotJ noticia de algu-
nos Adonañer ios, 
Ntro ya en la quinta Igleíía Sierra^ue por fu refpeto la l lamaró Sie 
i e las fuftagancas de la rrade Iiibcri,6Sicrra llibcria-y aoia co 
Hylpalenfe, que es la de rrompido el nombredizen E l v i r a , poc 
Granada^cgunda Corona aucr citado en íus faldas.Otros quieren, 
cié la Betka.Tienc fu fitioen lomas i n - quevenga , no dcüa Ciudad , ííno que 
terior deíta Prouincia, que por ítíe ya fu primera culocacon de. la Silla Cate^ 
cleuando,qnanto mas fe aiexa dciaslla draifueen la prclenrcdt Granada,y que 
nurasde la Ccfta , le llaman a codaella ella f.^ela mcíma LC Eiiberis , donde la 
partida Andilücia la A l t o . M i r a por el vemos al prdenre. 
Mediod íaa lmat Med i t e r r áneo , V parte E l Dcc lo r Gregorio López M a -
dclObilpadode Malsga. Por el Oriente deca r n í u s D i l c u c u s del Mcnrc Sao-
a los ObiípadosdeGuadiXjBaza, v A l - t o deGranadajCap^s d i x o c í t o , y que 
mecia)quc fonde la Prouincia Carragi- Ilibcri , y Granada fueron vna miíraa 
nefa.Porcl Scprcntrionaldc Iacn)y Bae población , picbandoio con palabras 
2a,y por el de Occidente al de Cordoua- de P r n i c i o , S ^cercote , y Diíc ipulo de 
2 E i origen defta Iglelia viene de la San Cceiliospnmcr Obifpo defta Sede, 
antigua Ciudad de Eüberis , ó lliberi?, el qual a íu Macftrolc llama Obifpo Gra 
cuyo afsiento quieren algunos que faeí natefe.La íne ímüt racde iMoio l l s f i s .dc 
í c a i S c p r c í u n o n de Granada, ^n squciia A b u k a a i n T ¿ i i f ; y dc iOb i ípo dv Gerona 
en 
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en fu ParalipGmcnon,y D o n Francilco 
Bcrmudez de Pcdraza en la Hi l tor ia de 
Granada,i .psr.de donde íc íaca por i la-
cion;qac pues l o era entonces de Elíbe» 
r ie ran las dos vna melma Ciudad; mas 
yo no figo cf taopinion, í ino que fueron 
diftintas,con diftintos pnoc¡pio»,y fun-
dadores,eftandoEiib¿ri al pie de la Sie-
rra de Elvira , cuyas ruinas fe ven jun -
to al lugar de Pinos ,y G.añada dos le-
guas mas abaxo al Mediodía. L a verda-
dera confequencia de las palabras de Pa 
t r i c i o ^ q u e San Cecilio puío el priaicr 
aísiento en Granada 5 y f i l c i í a m a í o n 
Dextco,y los Concilios Obifpo El ibcr i -
t ano ,cs ,porqü 'de íde Granada acudió a 
la predicacion^y converfíon de Eiib. ' r i : 
que como Ciudad principal daba n o a í -
bre a los Pueblos Elibericanos de íu j u -
tifdicion,y correr por cuenta defupie 
dicacion, y gouietno la converíion de 
los Ciudadanos de E U b c r i , con todos 
los Pueblos Elíberinos, de los quales era 
vno Granada. E (la diftindon ae Eliber^y 
Granada la mueftra t3inbicnTra¿ti2.nu -
do^bifpoEi ibcr icano^n la carta aLuiC 
prando,traida por DonTamayodeVac-
gas en las notas al Chi:omcon,dizicudo-
IvQuod autem de/ydsras jciredtme , j i i 
hAhito.Ros vírjarim isio OppidoGranj-
ten/illliheritvt* nofir* Giuttati, L o que 
de mí faber defcas,digo, que citamos de 
aísiento en ette Pueblo de Gianada ecc 
cano a nuet\ra Ciudad Eiibcritaüii : lúe* 
go Eliberi no era Granada , ni Granada 
era Eliben.Fuera de efto^odosios C o n 
cilios deíde el Apoftol Sant-hgo halta 
la entrada de los M o r o s , y m u e n o d e í -
pues, fiemprelos ObiCpos íe firmaron 
Elibetitanos,y noGLana ten ícs .Lomi í -
moticnen otros que D . T o m á s aiii ale-
ga.Y helo advertido tan a ios princi-
pios para diftinguir lo equiuoeo antes 
dcdifinirlo,como lo manda c iFnoío to , 
y para (atisfacct a los que repararen,poc 
que pufe antes a efta Iglefia el titulo de 
Granada^uc el de Eiiben. 
Todas las picdrasRomanas que fe ha-
lla neferítas en los edificios de la Aihá* 
bra^v otros de Granada q hablan de E l i -
beri,llamándola Municipio Eiibcritanoi 
y trsíí laHiíloriade D-Francilco BesríBU 
QCz(que cftá e ícr i tamuy a mi gaíko)no 
concluyen^qucGranada era EÍIOCÍ̂ CO-
inoprctende,porquelas traerían de ios 
edificios antiguos arruinados de élft(#5 
guerra,)' demoliciones del riem|so> 
5 Y aunque ríizí,qucEliben tuc 'vlu 




tan peildicrante smiftad con los R o -
manos como quiere j pues he leído en 
libcrato Abad,qué el año de laCrcacion 
3793 •efíauan tan enemigos encubier-
tos de los Kor»ar:05,que a todos ¡os que 
fe e ícaparonde ia batalla.cn que fueron 
muertos iostío.s hermanos Scipiones, y 
(e acogiefon a Eiibcri los mataron; Eli-
berh in B.cetícaiR..manos Tmlitestfut é má 
nibus Qarthagmen/ium euajt rant Jub fe 
cur i t z t í gladio mt€rfí: i t . Efto Libera*, 
to. D e l o q u a l t o m ó tal ventanea Sci-
pion Africa no, h jo , y íobrino deiosSci 
piones,quandovinodc Roma por Gene-
ral de las Armas.que el año figuicnte de 
3 7 94 Ja e c h ó porc i íiielOjhazicndo fe-
u c r o c a í t i g o e n í u s vezinos. Dize/ocI 
m'iiwoxtlibmm folo equat',<& Romanos J 7P4• 
milites ab húbertCartis dotase interjcBós 
vmdicat' /enere. C o n qus queda en pie 
el que fueron uilíintííS eiia,y Granada,y; 
que a efta i'e tracrian aquellas pie-
dras. 
4 L a fundación de Eliberi la tengo 
por del Rey Ibero hi'/odcTubal, de quié 
íe dize en Liberato,quc fundó a Golibrc 
c n R o í e l l o n . Por el fundador déla vna 
faco la fundación de la otra,porque fün 
dó muchas Ciudades en la Bccica , y en 
toda Eí paña,camo eíctiuc Liberato , 
HaubsríOjy lo mifmocs í lUbcr i s^Ciu-
nad de Ibc ro ,comoe íc r iü icn la 1. part^ 
de ia Población HcicíiaíHca» 
5 C o n cfte principio ya pode-
mos aílentat los de Granada , para la-
b-r fu antigüedad , que por ellos ven-
dremos también a conocer , porque 
hizo aquí íu a ís iento la Catedral de 
fus Prelados , y eonacncaré por la$ 
opiniones mas ciertas , y 'masmoden 
ñas* 
V n o s dizert , que fe l l amó G r a -
nada deíde la entrada de los Moros 
en Eípaña , por caufa de vna cueua^ 
donde viuió ia hi'/a de el Conde D o n 
lu l ian , que la entregó a los Atabes, 
que efta 3 la puerta de Bibataubjn:. 
llsmanan a ia cucua G¿r , y el n o m -
bre de la hija de el C o n l c D o n lul ian 
dizen era NatA , y para feñilar aque 3 
lia habitación dezian tía^Afaíd, que 
era lomifmo qucdez i i : Gueua de N a ^ 
ta. 
Otros dixeron, que diez años def-; 
pues de cogida Elpaña por los Ata-* 
bes la pebuton gentes de Damalco, 
que vinieron con Tar iph , y que la 
puírecon por nombre Garnadi , que 
en Hebícu quiere dezir Peregrino , f 
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va¿,ttDLir.da , y que cfcogicron cíle ii» 
t in, dexando el tíc Ehbcí is , por (ec 
ffti* patectóo u ldc íu tietta Damaíce -
na. 
O ' ro s sun la haxen mas modet • 
n j , (jízíen.ío no t imo tcrmiuo breuc, 
haftá que Tiendo K -.y de aquella ticr-
ta , y 'juriCdicion , vno llainadD 
H ibaz Aban-H,\buü j u n t ó las vezU 
nos de Elibrris , y los de cíle Puc-
b loque eran poeos.pobres , y de varias 
Naciones, y haziendolo de mejor fac-
ción , le d ió el íioaibre de fu muger, 
que era Nuath^ y ácG¿rb , que l i g -
nifica el Poniente , U i h m ó G a r b N a a -
tb , que era iocne ímo, que Naac la del 
Poniente. 
L a verdadera, bien fundada, y an-
tigua es de Iu l iaoo,yde aquellos que 
dizen fue población de Hebreo?^ gen-
tes de UCiudad de Damauo , Gabela 
de Suria , no que las t taxeüc Tariprtj. 
fino muchos ugíos antes de lu l io Oc-
iar. Ov-gimosalu l iano : Granata Ui* 
£Ía a cjttditoribus Dama/cenis j cordi-
ta vero ante témpora luiij Cajaris'.qua 
ab eo tempore nomen retumit, E í t o c n 
los Aivefiarios.numsro ciento y feícn-
tay tres. Y íi debemos de CcñaUr el 
t iempo, es c ier to , que fue quando N.i« 
bucodonoíor llegó a E í p a ñ a , q u e t o . 
cando en las Coltas A.n jaluccs,clexó,y 
delcargó en ellas de cftas Naciones H c -
btcas, y Damafcenos , que cfparcidos 
por la Prouincia la lienatiande Pobla-
ciones diferentes, (iéndó vna de ellas 
Granada.O la poblaron losq d e l a m c í -
fna fangtetraxoPyrrho, que es el N a -
buzardan de la ECciitura , y C3p¡ tan 
de Donoíor , bien conosido por el 
incendio del Templo de lerufalcn.De-
fuerte , que vino a ícr fuudacii por los 
años de quinientos y noucuta y tres 
antes del Nacimiento de Cbriflo n u e í -
tro Redemptor, íegun el computo d i 
Ocan-;pc,libiO íVguudú, capitulo veinte 
y doi . 
Dieronle.pncs ,por nombre, / z -
naromin , que cu c i A r á b i g o , que h a -
blauan los D.::naíccnos,quiefe dezk T o 
r r e ^ ó A-casardc laGr^n^da j porque 
72í>«!3.'f?quieredezir en Arábigo Gi-ana-
áz. Y c o n c c c í e l a 6biÜitud con voz 
HebreaTSirmv, que íignitica ya ej f u-
t o , ya el árbol que lo llena. De lo qual 
han quedado las cenizas en efta Cm« 
dat í jconfervandodosí i t ios , que al vno 
tlamaíufi/ Soto de Rqmajy al ctfo,L¿j To 
rre di 22mi?quc no es porque venga de 
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los Romanos.y de fu Ciudad , fino por 
las ya cor rompí disvoíies A r á b i g a s , y 
Hvbceas,-fíí>/w/«.y Rirmn^ztz Cgnifirar 
la Torre de hGcanada.De&s p j iu í ip io , 
pues,y erigen q u e d ó eldcGranadaJ no 
c o m o a T o i f c ^ i S o t O j f i n o c c m o a vna 
Ciudad tan iluítie , como la vemos de 
prcíente í y dcaqui k v i c n e ttner vna 
Granada por Armas. 
N o iotue muy g tanáca los princí-
p io s ,ya r s íno ay Autor que cuenco de 
ella cofa memorable anres ddJSLcimic-
to .Prcua lec iócne l l a la gente Hebrea, 
que en aquellos Íig!o5,poi be- .dicion 
Dios puao tenerlo 5 pues tola entre los 
Hcbteos era conocida íuDiuinicadjCon 
masluzesqueen la L e y Ni tu ra l \ y cu 
ellos cftaua la falud de el aimacon tuas 
auxil ios.Hizieron en Granada í>yango-
gas,donde ie ui íputaua , y ccn-onala 
Sagrada Teo log í a , y en fec del Mefias, 
que cfpcrauí4n,ie íalvaron. 
6 Goneí \e íiienciopallaron apreta-
dos como los granos de la G.-anaua^af-
ta que razonandoíe ios t i empos , liegoei 
de la Graci-vquc les c u m p ü ó i u hermo-, 
í u r a , y i e h ; z o a todos raamfíoü i 5 por-
que entrando ei Apcl to l Sant-lsgo en 
Efpañ¿,íos neuados Montes que la m i -
rante vieron derretidos con el f.tcgodc 
íu predicacion^unquc e n t r ó luego c o a 
langee la letra pr-mcra^ ladüdirinajpor 
queen Gcaiuda iemauron los ludios 
vnDi í c ipu loa S.:3ni-L3gy,y del , y los 
demás hiz i eran lo uieLDO , fino l o s l i -
bráta Dios por medio d-i la Virgen. Vea 
fe lo que yo d;xe en ia fegunda parre de 
Ja Población Ecleíialliea ai año rreintsr 
y ncte,num. 1 .de autoridad de Maria de 
Xesvs , Monja de Agreda , con quien 
concuerda ei Breaiatio de los A r m e -
nios. 
Y aunque Liberato Abad , yHau-j 
b^tto diz'jn , que el año treinta y íie-
te de Chr i l io n u e ü r o bien ia íeñal^ 
San t - í ago entre las EpUcopaics, pre-
dicando en l i l i b c r i , mas no lo fue fu 
ObiípoSan Ceeiüo , porque e íhua fin 
edad er.tcnctjjlino qucloai lpulo para 
cíía Diguidad. 
Es muy grane , y autentica ía no-
ticia de fu vida j porque falfi de las 
mnr.orias venerables de el Mente San-
to , que fue ia Cl í lernafecaque con-
fc^vo el fuego que G^íemias efcoridiQ 
de íef.ufakn j presen tiempo d e n u e í -
tros Padres fe deleubrieron con tan-
tas llamas de deuotion en los Fie-
• Fue S.Ccciílo Arabe fíe nacior^herma 
no dcS .Ct í iphona ' rquevno íaUó a l m ü 
do cicgo,y el o t ro rtiüdorcon eítos impe 
dimíncos quito Dios que n3cicííc-'n,para 
mani fo íhr en ellos las obras de íus ma-
iícs Vínicrcn , fiendo mancebos, defue 
Arabia a reruíalenquáiido G h r i ü o era 
en ludca Pies del coxo,Lcñaua del mu-
¿0;y Ojos del ciego.Entre los venturo-
ios enfermos que Ucgaron a íer curados 
de iu iEano fueronCociíiüjV Ccefiphó^ 
t e .En t regó ios luego a lacobo clMay or, 
que por d guílo que les dio , pátece ios 
iba difponiendo pasa nucítra l£fpaña. 
Tuvo cuydado con ellos el Apcftol . 
ínf t ruyólos en el conodmiemo de ia 
Féjy principios de k Gracia, afsiíUendo 
c n l c r u í n l c o a i o s Myfterios conque fe 
o b r ó la Redetrrpcion del mundo. Auien-
d o í u b i d o Chriftü a ios Cielos,y fiendo 
fu MaeLtro l3ccbo,dcciaraao por Apof-
tol de ios Eípaúolcs , vinieron Icsdos 
hermanos a HCpañaJcon los demás DiC-
c ípu losque c a x o e n í u compañía . O r -
denólos de Ptcsbyteros , y noce Obif-
pos,comc fc p itde ver c n D c x r r o e U ñ o 
de treinta y l íete , que es indicio no te^ 
nianedad bacante para Obiípos» C o n 
cfteorden íirvieron al E u s n g e í i o c o n l u 
M a e í t r o t o d o el tiempo que !e g o z ó v i -
uo Eíf5ana. 
Concluida la difpoficion que dexó 
el .ApoftoleníasI^lc í ias , y faiíendo dc 
la Pi'ouineia íuéét í fu compañía 5. G e -
cilio,deíuerte,qnc! eftave en Irlanda, In-
giárerra,Fiandcs EraWa^ícali i i . T o d o 
loanduvOjhaih Ittúiileúixfic cííosfue 
ron ioscamines de Sant-lago,como t é -
go moiírados en los Commentados a 
Dextjo oño de qusrenca y vno,quaren-
ta y dos, y quarenta y fei?.) También 
tengo fofpecha, deqae ruca;Epheíoa 
Gompañando a la Virgen Santiísima Se-
ñora nucíha.y que deípuesel iuvocn A r 
meniajhafta que bolviédo San í - í sgodc 
cÜas jomadasjfücuegoiiado en íei-uía-
Muertoeifa^rado Apoftol , y co-
mando Ies Difcipulcs ci cusrpo para 
paíísrlo a Eípañ3,pcr coríie'jo de la V i r -
gen, el principal de ellos fue San Cecí-
•iio;con iu cuydado io trax.:ron al Puer 
to de íoppe>ó í apha , y ayudados de el 
Eífifiru Santo.lo traxeron al Reyaode 
Galicia. Aisiftió a los ciáfos prodigio-
los que o b r ó Dios con la PcinceíaLu-; 
pariaxon el Regulo de LOÜO, en el ma-
tar la Serpiente, del ivíoiire l i icino,sman-
lar ios toros brauos-dc.L'.ípaiia j y v i d : 
N A D A . r 5 í ? 
mamenre en fabricar el fcpulcro a íu 
M.•) cirro. 
8 Pafsó derpues a Roma con los de- S.Cf 
rn;ís compañero? . O-dcnóio , y confe.-* 0 ¿ . 
g ró loSan Pedro en Obi{po,coñio a los 
demás. Remi t ió los a El'paña .dándoles 
para ia predicadonde la Fe las parteé 
MiTidionaicsde cil3,con todas las Cof* 
ta.*del M e d i t e r r á n e o , que tenia poblá.; 
das de ricas Ciudades las Riberas*. C a -
yóle a San Cecilio toda la juriídicion de 
los Pueblos Eliberinos, paífando c í t o e l 
a ñ o de Chrií'to qusrcnta y íletc , fe-
gun D c x r r o , ydefdeaqui comiencael 
Obi ípadodcf te Santo. 
Era la Cabera de ios dichos Pue-
blos la Ciudad de Elibcri , entre ios 
quales íc conraua Granada. N o quifo 
hazer San Ccci ' io aísiílencta en E l i -
bcri , fino en cfta, por fer Pueblo de 
la Nac ión Hebrea, y con Synagaga; 
llena de Varones vedados en la lec-
c ión de fagtadas Prophecias , y que; :, 
ccr acudir primero a las oue'jas de iaCa-i ' 
íadcíf raei i 
Aqu i fundó fu Silla Cátedra!; y pot 
efta cania íe intuid , Obifpo Grana-
teníe. D i z c l o Pa:i-icioDiícipulo í u y o , 
en la reiadon que fe hal ló puefta pon 
él en laTorre Turpiana i Servas Dsi 
Cecilms , Bpifcopus Granatetifis ; y id 
me ímo dixo iuiiano en íus Adverfaríos 
numero 163. no auiendol'abido elfe-í 
creto; Granata dítfa d conditoribus Da* 
majeenis) &c> D 'séix/qus efi Prceful etuS 
(J(c¡lms j nunc Epijcopus Granatenfiff 
nunc l í i é smtant i s . D^fucrte^que la Si-, 
iia Cstedrai de Granada , donde aora¡ 
la vemos fue fundada ' y la caula de 
aucrle llamado Illibecicanoi es, por-; 
que dcfdeGranada acudia a Iliibecí,co* 
moa Csbcca del Partido^qucdaua nont 
brea codos los dichos Pueblos. 
L a antigüedad de eüs no es tan 
cierta como ie debiaj L o s Autores de 
la General , 1. parr.cap. S. ycap.p.di-a 
xeron , que la fundó vn Principe de 
Grecia llamado P y r r í i o , y que ía l l a -
m ó liliberiá por fu mnger líliberca," 
hija vnica, y heredera deHyrp;m,Rey. 
antiguo de nueftras gentes Efpañolasj 
de quien haze mención Beroío , y íti 
Commentador loan Annfo : que í e -
gun el tiempo en que le ponen , fue 
poco menos de mi l y feifcSitcs y noueta; 
y nucue años antes del Nac imicn tadc 
puefteo Redemptor.Sigue eíta opi .o^X-
FcancifcoBermudcz.Pero con razoo í o á 
impugnados^)' su bar iaáos de.muchos:. 
M 3 de 
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á e q u c fe waOfiam^b.Hb.i.cap.i/.Lo Tambiéndize5quc el Santo predicó 
que yo foípccho lo dixe arriba. a los dei C a m p o de CaUtraua. Pero en. 
Pero (can vnaSyó otros los fundado- trando Nerón en el Imperio.y leuantan-
n s j a cíla,q"ae ya era Cabeca de Partido ó o la primera per íceucion contra lalgle 
acudió S.Ceei] ío,como no'auia mas de í ia ,corr icndo el año de cinquenta y fíe-
doa leguas de diftanciaj aquí p red icó el tC)luego d c í p a c h ó f u s e d i d o s contraEf W 
EuangeliOjyaquJ dio tales frutos íueípi paña. 
ritUjquc con razón adquir ió también el Sabido por los Obifpos de la Betica^ 
t i tulo dcObifpo Illiberitano.por losmu eípccialmcnte porS.Cecilio^Gteíiphon-
chos,que engendró para el C ie lo . te,y San í í c io jun ta ron Conc i l i o en l i l i 
Fue eñe Santo de claro ingenk^fuera beri,que fue el primero que huvo en ef 
de la iluftraciondc iaDiuina gracia .La taGiudadjy eftando conliricndo,loque 
lamina hallada en elMonte Santo le lia íc auia de hazer en aquel trabajo, tuero 
ma V a r ó n enriquecidOjy adornado con prefospoi AlotOjGouernador de lapro-
lctras,lcnguas,y Cant idad:^ literis^lin'. uincia,yconfif€andoles los bienes de Cus 
guís>&/an¿'}iíate praditus.Fac t ambién Igleíiasjlos condenó a muerte de fuego 
d o d o en la Poefia.y en componer ver- con fus Difcipulos Pat r ic io , y Septcn-, 
íbseloquentifsimos>y afsi eícriuióalgu* t r io de Santo Ceciiio/Tunk^PanunciOj, 
nas.cofas,particularmente vna profecia Maronio,y Centul io de San ífcio, Ma-i 
deSanloan Euangelifla,deque íc dará ximino,y Lupario deS.Ctenphontc.Es 
cuenta. AutorDexcro anodc 5 7.por eftas pala-
Difpufo la Iglefía de Granada en la bt*siIíottomSm¿i* ^acobi Difcípulorum 
forma,y orden que los demásDifcipulos mnnulli Jub Ittdice Aloto Neronis ludics 
de Sant-Iago,las qualcs encomendó c ó dam ad Concilium Illiberi convmmnt fla* 
Regla-,y modo de viuir en c o m ú n , que mis exufiíy ípoUatjJque Juis , fuornwqa» 
fe ha dicho en las de igual ant igüedad: bonis ómnibusgensrosé mjrtftesproCbri-
y tantos aumentos hizo en Granada, y J i i F 'tde eoronati ¡unt, 
Eliber.sque featrcuió a hazer vna pere- Executó íc la íentencia en San Cecí -
grinacion a Icrufalen, y viíitar los L a - lio,y fus DiCcipulos en las Kalendasde 
gares de nueltra Redempcion, cofa que Febrero,en vn fitio fuera de la Ciudad, 
f e e o m e n e ó a vfar luego en Efpaña, co l lamadoIil ipuii tano,por fer delajurit* 
m o lo trac Dcxtro ann.5 5. Delta joma dicíon de la Población , que llamaron 
da da teftimonio el mefmo S.Cecilio en I l l ipuía , y adonde oy íedize el Monta 
la re lación que fe halló entre las rel í . Santo:y no queaendo Dios nueftro Se-
quías de la Tor re TurpianadcGranada, ñor ,que quien fue Phcnix , por el nacee 
quetraeel Doctor Gregorio L o p e z M a ene! Afabia,y morir én t re las llamasde 
deraen fus difeurfos de e lMonteSan- l a B s t i c a ^ u e d a í í o fin rcfurrcccion de 
t o , i . p . c . i 3 .y i4«y 2'P-c.26, También íusccnizasjdifpuío > que en aquel í i t io 
j!a¿sóaGrecia,y v i í i t óenAthenasa San quedaífe e í c n t o , y notaclo el fuceíTa 
Dion i f io Areopagita.Dizelo é lmefmo. de todos tres en laminas de plomo, 
TEaxo,quando boiviójlas reliquias que que auiendo corrido m i l y quinien-
d e x ó e n la dicha Torre , que fueron vn tos y quarenta y vn a ñ o s , fueron h i -
huc{rodeS.Eíkuan,y la mitadde vn lié Hadas el de m i l y quinientos y ño-
co con que la Virgen fe enjugó las lagr i - ucnta y cinco , fiendo Ar^obifpo de 
mas al pie de la C r u z . Granada Pedro Vaca de Caftro y Q u i -
Proíiguió íu prcdicacion,ygoucrnó ñones-
en Granada,y en Il!ibeyi;gozando la paz Comen^ófc el dichofo haiiazgo 
que gozó la Igleíia en ios anos que I m - el año de m i l y quinientos y ochen-
peraron Cayo Ca l igu i a^Claud io .L i e - ta y o c h o , tiendo Prelado D o n loan 
g ó a crecer tanto la Chriíliandad^que el Méndez de Salvatierra, que derriban-
Santo trasladó fu Silla a lü iber i , como do vna Torre antiquifsima de i a lg lc -
mas populoía. fia M a y o r , los Oficiales de la can-
Haubertoponevngeneral terremo* teria dieron con vna caxa de plo-
toen E í p a m e l a ñ o d c quarentay ocho, mo , en que hallaron vn p a ñ o co-, 
y al í i gu ienccd ize /ae deüruida la Ciu« gidb , vn hueífo , y vna piel de perga* 
dad de l Uiberi,y el Templo de íup i t e r , mino grucíTo, embueito todo en ocro 
qtj^en ella eftaua? UUberu defirucia . . . . . pañOjcfcrita en ella en lengua Eípañola. 
•"• lotth Nopuede antigua vna profecía de San loanEuan-
masicef íe , " 2c i i i h , co« i e t f a s negras, y coloradas. 
• 
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al ternándolas letras, y colores. Luego 
vn Commentode San Ceci l io en Ará-
bigo,)/ en vc t íb íobrc l a¿ icha profecía; 
pero quando fe ac^bo de de ícubr i r , fue 
e l a ñ o d e i59^.fíendo Ar^obi ípoel di-
cho D o n Pedro Vacatque cabandocicr 
tos hombres en vn monte a media le-
gua dcGranada,llamado ValparayÍQjy 
Monte SacrOjhallarondiferentes lami-
nas de p l o m o , y la vna deltas contenia 
en caradeces antiguos Arábigos el mar 
tirio de San Ceci l io , que traducido era 
deíle vaoáo' Año fegundo del Emperador 
Nerm^ primero de Febrero padeció mar 
tirio en efie Lugtr Ihpulitano San Ce-
cilio Difcipulo de Sant-Iago Apo/IA, va* 
ron adornado ydt letras y lenguas, y fanti; 
dad. Commento las profecías de San loan 
'Apojlol, que ejlao pueíias con otras reli-
quias en la partefuperior déla inbabita' 
ble torre Tttrpiana , como me ¡o dtxeron a 
mi/us Di/cipulos Patricio,y Septentrio, 
quepadecieroncon el,cuyas cenizas ejlan 
tn las Cauemas de fie monte , en cuya me-
moria fe vene re. 
Efto contenia la lamina,y viene bien 
con lo que dize Dexrro, porque fiet o n 
prefosaifin del año de 57.7 les guarda-
ron para quemarlos en el figuicnte de 
5 8.que era el í egundo de Nerón . H o n -
rando con íü muerte las fieftas de las 
Kalendas de los primeros meíes^omen 
^andopor las de Febrero con San Ceci-
l i o ^ o r ler ptíuilegiadas de muertes en-
tre ios Romanos las de Enero. Hiuber-
to pufo cftas muertes el de 59. y dize, 
queel Conc i l io lo celcbtauan en vna 
cueua,dondc fueron prefos , y aUíique-
mzdos Jlltbet ri multi Epifcopi in Conci-
lio congregati combufli junt intra quod-
dumfpecum pro fids. El año de 60. pone 
por Martyr a San Pref>to en I libcri-* 
JÍOC anno incepit perfecutio Neronis con-
tra ChrifiianoSyfub qua patiunt^c- Prte-
fatus llliberi. Las muertes de los otros 
Sancos fueron en las deMar^o,y A b r i l , 
que las dexo por no fer defte lugarjpue-
denfe ver en Gregorio Lope2)Padilla, y 
Fe r re r .Gouernó San Ceci l io diez años. 
Dexo eícriro vn libro de las cxcelcn-
cias^ milagros de Chriflo , y de la V i r -
gen cicfde q«e nac ió , hafta que fubió a 
los Ciclos. Dos libros de la alta P iou i • 
denci^MifericordiajV luít icia ,quecef-
pbadecio en laobrade la Encarnación» 
Otro libro de la Naturaleza Angélica. 
O t ro de la Pena,y de ia Glor ia . O t ro l i -
bro de ia V i d a , Peregr inac ión , y Mila? 
grosde Sant-Iago. 
A D A . 
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10 E t U es la noticia de San Cecilio,' 
primer O b í í p o d c Granada^de l l l ibe- S*L¡hera 
r i .De los (uceiícres no la puedo dar tan to. 
larga. El Catalogo dcllos lo formare de ¿ y 
ios mas autént icos Autores , que tiene ' • 
laHif tor ia .qucfcrán , D c x t r o , Máxi-
mo , Hdubcrro , Luitprando , y l u -
liano ^ y en particular del Hyfpalenfc, 
que lo haze cumplidamente, cuyo ere-, 
dito lo aumenta , y califica el auér efta-
do fus nombres, y pinturas en la Santa 
Igleíia de Granada muchos ?ños , antes 
que Cupiéramos quien era Hiuberto, n i 
fus lctras,<ie la qual Cacó hafta los retra 
tose l feñor Arcobifpó Mendoza en la 
Hirtoria qne hizo de nueítra Señora de 
la Salceda.El fuccflbr, pucs,de San C c -
ciliOjdizeHiuberto,que fue Leubif ín-
dOjmasaqui le fa l tó vno que fue San L i 
berato,aunquelo reftituyó , quando cf-
cr iu ió el Chron icon , Defte dize Dex-
t r o , que m u r i ó el año de íétenta y í iete 
en la Ciudadde Amphitr iaenla Carpe-
tania, que es la V i l l a de Hi ta , conocida 
en el Reyno de í o l c d o , c e r c a de la C i u -
dad de Guadalaxara. Salió de f t av ida» 
io .de Diz iembre: Ampbítriie^qua Car-
pentanorum Vrbs e f i nuncFritria ) San-i 
¿lus Liberatas, Epifcopur EliberitanusJ 
faliciter moritur K 11 l.Kal.Jamar. Eftci 
c l a ñ o d i c h o ^ u m . ^ E n í u tiempo pa-; 
deeieron muchos en Illiberí. T i e n d o 
Dcx t ro el a ñ o d e 60. Pudo fer vno San 
M e í y t h o o , cuyo martirio defuego fe 
halló cíci ito en el Monte Santo én la pr? 
mera lamina,que dcfcubrierórt el año de 
1595 .dizicnco , que padeció en la per* 
fteucion de N e r ó n , por eftas palabras: 
Corpus v/irumDiuiMeJytbonis Martyrisit 
pa/fus ejlJub Imperatorit Neronispoten* 
tatú. 
Sucedió Leuvifindo. De aquí adelan-1 Leuvifin 
te fígue Hauberto:dize que m u r i ó el a ñ o Ü ^ 
de feteota y ocho e l : feñot Arcobifpó 
Mendoza f acóe lde fe fen t ay f ic te : I«*; 7 ^ 
vifináus anm 78. 
Amenando tuvo la Dignidad hafta 'Amen&n* 
el de %i.Amenandus amo 82, ¿i0t 
Predicó en Eliberidefpucs de Ame-
nandoSan Phelipc Philotheo pegado Q • 
del Papa San Clemente , que le embió a 
Elpaña; y aunque no le ponen por Obif-i 
po defta Ciudadjcomo ni de otras, don -
deexcrció la predicación, y las funcio-
nes Epifcopalcs^uaies fueron en ia Car 
taginenfe,Toledo,Madrid, Valencia , y 
Andufar.En la Tarraconenfe, Tarrago-
najBarcelonajV Tottofa,Zar3goza,y Pá 
piona.En la Biachaicpfe, Biag". £ n la 
l o 
i m I G L E ! 
Lur i t anaJJ ' í boa jyen h B e t i c i , Scuilla, 
Blibeifi; pc ío yole pongo a q u í , como 
l o h i s e e n )á Metropolitana de Scuilla; 
porque Í!£»o la dodrina de D o n loan So 
istKulc Figi ieroa, y de otios muchos, 
q jaeaJéga , probando en Cas Santos de 
Giccres , que la predieadon es anexa al 
Obiifpado, y e l O b i í p a d o a lapredka-
ooESjqiíG quaudo C h r i l l o e m b i ó p o r el 
mondo a íus Apoftoles hechos Obif-
poí; ,no les dtxo. íd;y ordenad^fíno id, y 
ptedicad e l E i í a n g c l í o a t o d a ctiatura^y 
aísí 3¿-alendo piedicadoPheiipePhi lotea 
enGranada^ (c debe tener por Obifpo. 
Efefitic cfta predicación Liberato año 
nouenca y dos. 
• Sue ' í d ió iuego San Afcanio.que i lc-
^ al año ciento y voínte y tres, con-
forme Haubccco , aunque el Ar^obifpo 
ansde vn a ñ o S a n f í u s AJcanius [jwno 
125. 
Suíufan. E»J D e í p u e s d c f t e p o n c a S a n l u ! i a n , q u c 
"S, 'Afea 
pió» 
5 73 Icaantandolos colores a la Granada con fu íangrCjcada gota deíia iuuid de nue-
vos grafios, ganando POC eí martirio la 
©ocons : S. lultanus Ñíartyr m m 173é 
S i AtGobifpo dizc,que el de ciento y íer 
í-onta yquatro . 
MuectoelSanto, fucedio en laPur-
t¿tse¿z, tQipjprimefo deite nombre. N o iepafo 
D o n Fray Pedro González de Mcndoxa. 
L l e g ó en fu tiempo a leuantarfe en E ! i -
ben por diligencia íuya el Colegio de 
aquella Ciuaad para ctiac la juventud, 
que auiade íeguir ia Igleíia^ue es gran-
de honra defta íilla^y argumentOjdcquc 
aüia muchos Ficics gozando baftsnte 
Cjuiemdjy íofsiego.DeitosCoiegios, h¿* 
bian Dcxr ro ,L ibe ra to , v Hauberto al 
ñ o deciento y ochenta y cinco. De l 
Ob i lpo dizelo HmbeítOiSanóiur Augu-
fiulus armoiQQ, 
Siguióle Auguí ta lo ehegundo, que 
llegó a lano de cocientos y quarenta y 
cincOjíegun Mendoza , y al de quatenta 
% / L 6 y ^is^iegun Huber to : Augu^lus Sscun-
El fuccllbr fue Matcno ¡ ó Martino, 
que Üego al de decidiros y nouenta y 
íe i s , ecnforme Don Fray Pedro Gonzá-
lez, y al de nouenta y ocho enHaubercc: 
Marenusjuei Martinus anno 298. 
Defpaef de Marcino ponia Haubér* 
co aSan íMdoro,y a San P c d r o ^ d e í p u e s 
a L u c i o Plauio 5 pero por el tiempo fe 
verá como los tiene anrepueíloso E i i n -
mediato fue L a c i o Fi^uio Martyr infirr. 
nc. .G^cíüQiar^glvíia E i ipccuánap£-
2 0 O 
íoye¿ 2. 
'Mirtino 
L u d o P í a 
mo. 
A D E 
el ano de treciencos, en cuya fazon fe 
junto el Conc i l io Segundo eieBlibcrijtan 
celebrado de los Aurores . En cfte lo po. 
nc Dext to . Y entre las firmas eítá : Uh^ 
uius , Eliberitanus bpi/copus. Fue varón 
con íu la r .Gouernó lan tamcn tc» Palsó a 
ia Ciudad de Nicomcdia con dos herma-
nos Cuyos Augulto,y Auguíüno a nego-
cios,que no (abemos quando los C h n l -
tianos eran mas períegiú4o5) y íabicudo 
ferio eftos tres Santos^fucton martiriza-
dos en ella a íicte de Mayo .Dize lo Luir«i 
prandoen los fragm. •Nicomedta pa/Jus 
e í i in perfecutione Diocletiiim ixanctus 
tlautut Anth 'toqucnus. Vir eonjuitnf, & 
Epífcopus Eltberttanusi qui CcrtcUíG nner 
fuit Eíibúrltano babito, armo c!r"_ 
citír-.qut negotiorum caufa biicumtdiam áe* 
laíus y cum fratribut AugHHo>& Augur 
fiinovil.Maij mart)irmr/ipallu.s ej¡. L a 
me ímo caG a c n é el Martvroíogio K o -
m a n o . D e l 3 ñ o e n q u e l u c e ü i ó , n o Ogo a 
Hauberto, que va muy tardo, como es 
f u e r ^ p c n i e n d o i o q u a n d c í i o auia pet-
í e cuc iones , que es ei alio de 3 28. l ino 
€teo,que patieeió cerca del año treeiea-
tos y íeis. £ s muy diltmto cite Santo de 
-San Fiamano Anih icqucno j ü g u n d o 
Prelado de Antinoquiajque psdecío ta -
bien mattino conFi iaSíOoí i^c de ieru-
falen.pordficnfa del Concil io Calccco-
nenfe , imperando en Coní tant inopla 
Anal taí io . LUmóíc aquel Anthioqucno 
por íer O u i í p o d e Anthioquia •, pero el 
nue(.tt o,ó por ícr naturai de aquella C m r 
dad, ó por cquiuccacion de Lui tpran: 
do^ie ilama Ant ioqueno» 
B l vnvlegimo íuc San Ifidoro. Efte 
goueaiü halla eí ano de trecientos y vein 
ce^'egun tiziioínQ'Sanéhis Jjydonss^ri-
ño 3 ZÜ« O í r o s l e dan vn a ñ o mas de v i -
da. 
Sucedióle San Pedro .Goucrnó haf-
taei de rrecientos y veinte y vno. H a u -
bezto:S.Fcírujt6t>ri.$2 i . Mendoza dize 
llegó al de 24. 
A clic lucedióGregorio. G o n e m ó 
halla ci cié trecientos y ncmta y ocho. 
B n l u t i e m p o í e h izo ia reíUuracion de 
los t é rminos de H'ibeti , poscuydado , y 
-zelO de Coiú tar i tmo : Grcgorúa > antiQ 
3 38. 
Dieron luego la Dignidad a Honaf-
tei1o,quela tuvo íialta el de trecientos 
• y ícíenca y ití&Boáv/íeritej anno 3 ó 1. 
Eíte muerto^'ligieroii a Opt...tonque 
g o z ó c i cargo baita el de 3 6 íVAííi oiv.c, 
ciando a cntcnclcr,quc m m i ó el mcíhío 
















G R A N A D A . 14.5 
Lp.egofae eled.-) San Pcdto, íc-gan- pos^ a i o in haftf el año cíe ^ g 5. a V ilíci 
pado h-ifiacldc trecientos y ICÍCÍIU y 
O : ' . ipólueg^ía l^gar Z o i l o . T u n o . 
le Vuíu el de í̂ -tw'ncu y vao; Zoilas,anm 
Ent ró en íu lugar loaa .E! Arcobif-
po leda vmohafútelde ffccicnto^ y íes 
í c n n y quarro,H.iaberto harta eiu¿;uie 
tQxloannes^anno 575. 
Palsó la Díg'ii.iad 3 Valerio, 6 Vale-
ríano.cjue llego haña el de 5 76, l^aleru-
notanno $76. 
i j a íhc iüe jo71ocroío3n poj eí de 39J. 
ct í o íoau por el de 3 y8 .Sercno46 Serc 
mano hauaeicie^i o.Yi.'íul'pccho fue^ 
ron,ó Arí iaoo^ó Pri ici iani i lásQuiera 
Dios queyoíncengañ-vloinenoij creo 
lode Sercíio-A D.xcro Ogoaorj,y a L i -
beraro^-jaedizen iucedió a S. Au^uitai 
S.Gregono.y lo ranaso haze Leitpran* 
do.Fue íí.G.'vgorio natural dcAlca:a de 
H.-narcs j eíciiuió el Catalogo de los 
Mircyses que padecieron en la períecu-
cion de Osotlediuc. E l k a ñ o lo no tó 
Ha a be i c üf ¿nfr 3 8 9. i", dregoriu sh Bpifco -
pus Elikif:íjniis}qííi jcyipjií m Catb.ao* 
Siguióle LuíldiOjLufidoro , 6 Lucí - /̂ iariyroiogium tly/pamrum Sardio*-
diano(de todaseitas tres maneras ie veo rtm: Jhret. 
efcr . to . )Gou: rnó hatta eldc 377. Lufh. gtifi g^fei^B Vajon muy deftoen 
dorussvH Lticid;unnstanno 3 77. la lui i ípíudenda. Llego a íer Ptcíecla 
D-ípues er jcró/oaoj leguodode erte P íc to j iode Fiaacia por el Emperadof 
nombre. Liego liaíia cide 582./^««í-/, Grachnc. Mucrrc ci,y entrando en el 
anno^Zi, Imperio Maximocl ailo de trecientos 
Luego ponía el H/fpalenfc a otro y ochimra y tres, proílguió con th&Xñ 
Ioan:m3s oívidóCeieaquiaSanAugurta!, go otro poco tie tiempo. Ti-ataroníc 
-
O i' \ 
de quien hazeDextro mención h jr.ro-
ía,y merecida en el C h r o m c o n . a quien 
fe !e debe la grada en el ceedito, por ter 
mas cercano de aquellos tiempos, buc 
V a r ó n S m t o ^ y D o c t o , n>uy C a t o l k o , 
Patsó a Francii auefender las caulas de 
los Catól icos ( lena contra los Arr ia -
nos)eitnvo a i u muchotiempo,y v inca 
tnariren Aries. Dosvezcs í"̂  acuerda de 
c iDex t ro : La ^runeca ,c¡ año de tre-
eiencos y o d i : n t a y dos,diz'.endo: Sun • 
fías Axg <fí.iits, Bp fcopus HL'beTtramSy 
rnoyttur tn Guilia átim Catbaiíeorum can • 
a«':te ei ios negocios &CÍ Hercge F a i c i -
iianu j porque íc acuüió a Gregorio 
en gtado de.ipclacicn depaite Celda-
cfco,y de íchacK^ODiipos Elpcñoies; de 
que d.i cuenca Seuero Sulpicio. Aí i r -
mandoledeípaeS aViaxi'aio en el Impc-
rio,le rcmouió dei oíicio > íin embargo 
u<'que era del meímo Rcyno de Toie-
dv^coinüíkntcn muchos^ granes Au- . 
tc^es^ybolvicndoíca Eípana , diz. n Si-
guao^que ie hizieion Obiípo de Mala-
ga. Es vnoLuirpranaocn IOÍ ^agené -
ioB,num. i72.y 17S. Llegado el año de 
Jad:utitue ir. moyjtur. L i Ce§uoda>el de treeientcs y ochenta y nucuc fue pro 
trccicn:os y ochenta y ocho. D;clara, moaidoaEilbofijlueediendo a San A u 
que murió en Ariés que f;ic pueílo en g n l b l Oygamos a D.-xrro: «̂.38 8.̂ 2» 
el Cá ta iogode los Santos,y que fe cele- g *íf .%ii m Batíta Síd. HlibiritAnaJucci-, 
bra en üete deSct ieaíbíe : oanéixs Att • dit Gregarius ex Prafitfo Pratorio 
gu/idiSy óptfcopus Blibíritanits .-irchts ÍMyiam conj-cSia^grauioris atatts t tw, 
• 
fio. 
rnonturyac in Sanóiorum numero relatus 
eíi'cuius munortA coliturvil. Sjgtj&p* 
to.ConcuerdanconDexcrolosMarty-
rologios de Bcda,yíuic4oVy otros ^ de 
donuefe vé,quien iogonetno por cftos 
anos. Hauberto, ya que lo olvidó en el 
Ca t a logó lo reíliciruye en el Ghronico. 
Geicade Rofeilon dize íeveneraua tu 
cuer po-í /?;-2». 5 8 ?. A'Jgt¡fi.ilr-s, íilihrrita, • 
ñus Bpifcopusjn Gdista obyi.Corpus eias 
eirca Ruccinur/jcolitu/' vi H . Fshrihírij, 
Libcfatole nombra también en el aiio 
384-
Defpucsde eftc Santo e n t r ó S Grc • 
gorio. E l Catalogo de Haubetto ponia 
óefpues de loan ciScgundo a cinco ObiC 
'4'B0M9 iintsi<¿f egregie b'jnas artes edo' 
CVWÍ.Libcraco cletiue io mifmo el año» 
3847- Luitprando dize e n t r ó e i 
ano cíe trecientos y ochenta y nuenc* 
Grtgor'ius y Epi/copus püfí EUbcritanus, 
ñutas Koviptutí in Hyfp¿nta armo 342; 
per ommm<et:ítem titttns^ bonts mori-
bus /li rettexercuit / i inGubernaPione»A 
Grutiam/adus t/í Praf.fíus Pratorio 
Galliaruw^ &fuh motitiát Máximo , po-* 
¿ha redims in Hfjpanias fé&M ifi Ep1/' 
copus BUbtritamis, Succe/si Auguffaii, 
mno 3 89.No lo dcclaroeíto , potq es lo 
melmoq cita ya dicho' Délos cresAoto 
res íe ve quienes goucínajon a Eliberi 
poí acra CQí̂ a clCatalogo díHaubcsro» 
Cay 6 
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Gáyó efte Sa nto en el creer de los L u c i -
f es^no^qae no admitían a laGomunio 
«ic U l^'.dn los Gácolicos qae auian caí-
do vna vcz.annque hitieífen penicecia: 
error en que ttops/aron ottos muchos 
Obifpos.graucs>y Srintos,como S.Gre-
gorio, Accobi ípo de Tólcdo,y Gregorio 
Ó j i f p o d c Corcioun,cada vno en íu t i c -
pelmas leuamófe con ellos. Fue acaío 
nuertroSantocon quien d ixpMarcc l i -
nOjPresbytero , y Cifmatico Luciferia-
nOjaucauía tenido grandes encuentros 
ei Obj ípo de Cordoua Oísio; defterran-
do Ofsio a Gregorio, y d^coavaiga ndo 
Gregorio aOísiOjpero fas p a t r a ñ a , ^ ! ^ 
en vn tiempo (c cubrió con capa de ecc 
tidumbre haíia que la deícubr ieron e l 
Cardenal Baroniocon o t ros , y antc$ de 
todos Qextro anno 3(5o.con Lui tpran-
docn iosfrasment-num. 151. 173.7 
178. 
! fil año de quatrocientosy cinco ef-
c r iu ió c i Papa San lanocencio a los Pa 
dres Congregados en ci Conc i l io deTo 
ledo, reptreheadiendoel auer eícogido 
paca Dignidades Eclefiafticas a perfo* 
nas^uc auiá tenido oñe io s criminales, 
mandando fuciíen depuc í tosde ellas los 
que de aüi adelante fueílen promouidos. 
Pone e l cxcmploen Gregorio j pero no 
dize qual de elios:y aunque huvo tres a 
quien tocaua , Gregorio,Ar^obifpo de 
ToledOjGregoriOíObifpo de Cordoua, 
y Gregorio,Obifpo de EUberi ,habló de 
el pieíente,pocquc el primero era muer 
todefde el año do 3 6 6 . Dizclo L u i t -
prandoen loifragmentos,nu. i 72 .Tá-
bien el fegundo deíde el a ñ o de 400.Di 
zelo Dcxtro ene! G h r o m con ann»^] 7, 
num .7. mas digo>que no le executó en 
é l la dcpoíicion,por no rebolver humo-
ies,como el Pon t iñce fígnifica. 
L l e g ó efte Santo al a ñ o de quatro-
cientos y veinte y tres.fue muy eftioía-
do de Gal la Piaciáia .bermana dei Eospc 
rador Arcad io , y H o n o r i o , muges de 
Athaulpho.Rey d:e los Godos. Luitpran 
do en loa fr:igrn;n.cos,num. 17 8 -diae ef • 
criuió dos libros,yno de Fide^cc'icnm. 
trado en el O .)ií'paci05 otro oe Tnmtatt 
el año de quatrocientos y veií»te,a peti-
c ión de Placidh ; y e í t éd ize que no ic 
v io San Gcroni;Tjo,quando ha'zc men-
ción en í u s E i a i t o r e s de San GíCgorio. 
Dextto no haze diftincion de tales l i -
bros,vrjo (oio reconoce, a quien indifj-
rentemente intitula ya de Trini íate , ya 
, de Fide.Trzzlo la Biblioteca de los Pa-
' dres.Aísi creo que ñ e n g a ñ ó L u i t p r a u 5 
do. 
I A D E 
M u r i ó Sar.GfegOrío e¡ dicho año de 
quatrocientos y veinte y tresa veinte y 
quattodc Abri!,(cgun Dextro , y clfi-
gUiente j íeg iu iLui tprando. F.r. cftedia 
Ic celebra lu fiefta en ios de V í u a r d o , 
Galerno,y el Romano.Eilc SviciEliben 
Htfpania Sanfíi Gregori/tEptJcop^&C'Ó-
fefforis. 
Muerto San Gregor io , fucedió en 
op in ión mia S.Mancio. Dcrtedizc Hau-
b e r t o , l les,óal año de quatrocientos y 
veinte y ocho. 








l legó al de quatrocientos y quaicnta y 
vno : Re/pcólatusjanno 441* 
Sigiólc OronciOjque ngi ó a Eliberi 
haftael de quatrocientos y cmqucnta y 
tfCf.Oronciusyatíno 4.5 3.EsvcriíimU fue 
ptomouido aSeuilla, 
Tras de efte fe figue vno , cuyo no- Orondo 
bre cita borrado en el original de Hau- f/ 2 
b e t t o j p e r o c n c t r o o r í g i n a l (quales ia 
Sala Arcobifpal de Granada ) en donde 
cftán ie t ía tados,para lo qual fe valdrisn 
de Cata logo^uc no padecería clía ral'u • 
ra)cftá O í o n c i o el S e g u n d ó l e quien di 
ze el Ar^obifpo Mendoza,que Ikgo haf 
ta el año de quatrocientos y fetcnta: y 
que fea verdad confírmalo Haubertoen 
el Chronicon,donde eítán fin raíuta ef-
tas paiabras í^««.48 ijlliberi Jiont opi-
nione Sanóíitatis Sanéluj OronciuSjBf'f; 
copus einfdimChéitatis. 
Siguióte luego PcdfO,terccro de efte 
nombre. Dize liego al ano de quatro • 
cientos ynouentay dos ; Petrus^anno 
4 9 - » 
A efte fucedió San Orencio.Efcritor v.QffM 
celebra-do de fu t iempo.No le pufo H a u * o 
berto.Fue por o lvido.ó porque no le ha ^ * 
Üó.Yconocefe .puesdávn falto de cin » 
quenta y dos años fin poner aiguno.En^ 
tro.puesjSao OricncOjque auia íído A r -
cooifpode Tarragona, y gouernó hafta 
c de quinientos y diez y ocho.Eaaquel 
Th;acro pongo las notkias de fu v i -
da. 
C o n fu muette fucedió San Moho- s. tíom-
r a to .L íwgoa iañode q'iiaicíitos yqua- rato. 
reata y quaero: iancius Hovomtus, anno < 
5 44..Ei Ar^obiípo Mendoza le llama Ho ' » » 
norto, Dize que Uc:¿ó ai año figaicn-
te. 
En t ró p o r c í Canonio t que ya era 
Gbifpodcotcalg ' iCÍ ia j porque afsiílió Ctnopfa 
al Conci l io que le ce l eb ró en Toledo el ^ ^ 2 
a ñ o de quinientos y treinta y vno, fien-
do Arrobapo Montano, vSan Honora. 
to de Bl iben: la que fuefle no lo hs ha-
l la - $1 
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liado haíl-3 aorSifu firma dize^ dnonio, 
Obtfpô aprobs e/ias Qonfiitucionesy fimú 
en dia,y año arriba dhhos. L!c»óal año 
de quinientos y cinqaenta y ÚH : Gano* 
ntufyinno 555. Efto Haiiberco: y haíla-
aqüi llega d Catalogo de los Obifpos q 
huuo éfi efta parte de la B?tk¿i antes 
quc la Religión de S i ñ Benito cnttara 
en ella. 
1 1 E n tiempo de cftePrelado (e ha • 
lia memoria de la entrada en Aridala-
cia,y fundaciones deManafterios-, por-
que el año de quinientos y creinca y qua 
tro fundó Theogato junto a Cartag-en,* 
€l Monañcr iodc San Pe iro,y San PaOlo^ 
Por el a ñ o de quinientos y treinta y íie-
te fundó Q u i r i c o Abad , no menos que 
dozc,dedicandolos al nombre de iaV^ir-
gen .Eíc r iu ió loHaubcr to , N o d i z e í í e n 
e lReyno de Murcia , óü en el de Gcana-
da,yíi fe decontar entre cLoset de 
rueftta Señora de Monterrate en Cata» 
luñaide quien wté Liberato^Autor^uc 
viuiaentonces>quefucfu primer Abad . 
Veafc en fu Chtonicon al año de quinié 
tos y qaarenta y feisjde quien dize ( c ó -
teftando con Hauberto)que edificó mu-
chos Monallcrios de la Virgen en varíás 
partes de Eipañi . L o m í f m o d i z e Hau-
bertodeEchereo, Diícipulo de Sin Be-
hito,queen Afagói i^ Andalucia edifi-
c ó machos MOualtccios.Blto al año de 
quinientos y treinta y o c h o . N o declara 
lasCiu-ladesipccoquc e n U C i u d a d , y 
V^-gi de Granada íe fundaron parte de 
ellos hazecu idench luüano jpacs délos 
quatrorios que f . cundan la V^ga.eiGe-
nil,eiDarro,y ci V e r o ,alqaatto le lla-
man Man icbzt, ün hallarle ot ro nom-
bre: QutttiO-'' JlAm'ma Sin^UtSyOiarfsufy 
Vero{d ¿lus a Surraccnts Vcyro ) & Mo* 
nachalts mire fscundant agrum (Jrana-
í ^ / fw .Bí to en los Advcrí nua1.544.De 
donde (cconocc , que pues no le halla 
otro nombre,tuvo fin duda el origen de 
Monafterios de Mongr.s, que alli tuerca 
fundadcS. 
Dentro delaCiudaddeGranada.dif-
cutre Don Eranciíco Bcrmudez , que 
abriendofe los cimientos para la Igkfia 
de Santa Catalina de Zafca^ue oy esde 
MonjasdcSanto DomuigOjhaliaron de-
b^xo de tierra elcondida vna campana^ 
y que fue Mónaftcrio en tiempo de los 
Godos,del qual hazc M o n g c a S.Leo-
uigildojnaartyrizadoen Cordouacn tie 
po de los M o r o s . V eaCc 3.p.cap.r2.y 4 . 
p.cap.59. 
Ot ro Mónaftcrio quiere qa« eftu-s 
N A D A . 
ñieíT-cn la AldeaJIamada, Parapandaj 
de donde hazeMongc a S jnRogelo,que 
t a m b i é n m u r i ó con San Lcoui^ i ldo .Po 
nci05.par.cap.12. EQoaydc Tos pr in-
cipios del Orden de San Benito en Gra -
hada.quc no es poco ¡ r c ípe tode loque 
fe ocu l tó con la pcrícucrancia de los 
Moros en aquella Ciudad demás de íe -
fecienros y íctenta años , v lo que en t o -
do aquel Reyno- pero e íhs noticias las 
é í l i m o en mucho-porque fon. junto co 
otras.quc pondré en el capitulo ííguicn 
f e,fandamentos para toda la fabrica del 
cdincio Monaftico de m i a í íumpco. 
C A P T T T f 
EfteuanjMon^e. 
-oí/. l'iOcr-^ ? i .• ' [ tíj-T?i • • 
1 Elección delPreiidoy M& 
nacatofuyo, 
Z Es mfmfiú viokntamen^ 
• 
2 Iníiruccion de S* Grevoyicí 
paraqae fea rejiftmdo. 
I p ^ E f R u e s d c l O b i r p o C a n o n i o ^ i 
L J ¿e el Af^obiípo Don Fr . Pe-
dro Goncaiez.que eligieron a E l t cuañ , / 
que llegó ai año dequin¡cntOs y íefenta* 
Topogaftadosios números . H^ubtt to 
dixo,que lo era clae i cieñta y í i e te : Ste* 
pb.ir)íis,annj ^67• Aísiltió al Conc i l i o 
de Toledo celebrado el a ñ o de quinien-
tos y ochenta y nueuc. A l l i firma en el 
nuenero de treinta y vno. Sus palabras 
íomephanm^Blibsri tana Ecclefite Epif-
aup.fubfcnp. Goncur r . ó con FedrOjObif 
po de Colibre.como ducurre bienPadi-
11aaporque fí fuera Obi ípodeí ta Sede, y 
por e i e á o d e partede los Arr íanos h u -
uicra afsiftido^allaramos la retratación 
de la heregia^ confefsion de la Fe c o a 
las demás en el dicho Conc i l io . 
Fuecftc Prelado Mongc de San Be* 
nitojegun fe colige de la autoridad de 
Haubetto,quc en el Chronicon ,llegaa«. 
ÜO al año de quinientos y fefenta y tres, 
dixo , que por aquel tiempo cafí todas 
la^ Sillas Caredralcs dcEipaña las ocu* 
pauanlosMc ngcs de San Iknito : Van 
omnes Sed:*BpiJcopales per ni tepus occa* 
pibant Monacbi Bened-fl m inH^panijs» 
Eianode quinientos y ochenta y vuo 
d i -
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dizc.qnc ya muchos G-ibildos de Us C a -
tcirüv?. aaían tccibido el Habito,y Re -
gia ;Jc San Benito po» manctado del Su» 
rno-Pvv,- tifice: Hac eodem tempore multa 
Ecc/tfid HyJpd,rJafum dacerunt íiubktüy 
& R'gíthm Sanóit BenedUii dt inandato 
Hnmmi Pontificis, 
Sicndo^uesjtoda cfta nouedadj re-
fosínacion en c i mefmo cié tupo que Eí-
teuan era Obifpo ae Granada,bicn íc íi» 
guc que etá Monge , y que e l esforzó a 
qaeios Sacerdotes fucilen Caaouigos 
Ikn icos .Lkgando íe a cito ias fandacio-
nesqueavria entonces de Moaa í tc r ios , 
no ío!o dentro de la CÍu<íiS,y en l a s A i -
deas, í ino a tas riberas de los rios • pues 
con c í í ; ñti puíc ios de Santa Catalina 
de Z i r a en Granada , elMonaftctio de 
Par a panda en la Sierra,y los que dieron 
al quarto rio de ia Vega el nombre M o -
mcaljde que feveaeí ñ n d e c i capitulo 
antcccdente,n.i i . 
2 Eftuuo Eiteuan el año de quin íé-
tosy noaenta en el Conci i ioProuincia l 
des'euilla.y fircnóíus Canonts.Deipues 
deiio,y bucito a íu Igle(ia>te i cuancocó 
tra é l vna períccucjoo > como contra 
lanuario.Obifpo de Malaga.Llegó a ta-
t o , que ic priuaron Violentamente del 
O ^ i i p a d o , eoncumendo a ello algunos 
Obifpos ae la Pcouincta, íiondo execu* 
tor vn Ricohombre, Gouctnador de grá 
parte de la Betica, llamado Comic io io . 
Pa í i e ron en lugar íuyo a o t r o i í a m a d o 
B ^ - i o . H ubcitoleliamaB-idonio , que 
comencando a víar de la Dignidad i n -
t tu íamente . fehai la el de quinientos y 
nouenta y fíete en va C o n c i l i o , que fe 
celebró aqu-'l año en To ledo ,donde í i c -
enó : Badoy Ecclefia Eiibeyitana Epi/cop, 
Donde íe vé cí error de Haubcrcojdizie-
do auia llegado ai de 575. ío lamente (ií 
no CJ. qae aya falta de n ú m e r o s , por la 
anciguedadj 
Q i e r c l l ó í e Efteuanai Poarifice,qae 
lo era San Gregorio , y deíp^chaudo el 
Sar>toaloan502aconode¡a Igl^ua R o -
mana, para que conociiiíie de ia caula,ic 
d io la imhuccíon de loque auia ú* ha • 
zer el año de icifaencos y rres, que es i,n 
om. a. fÜC|J;í.g0e¡ p icyto .La ia í t ruccion 
cencj.c. p0ne padií.fa.tradücia'a.-cjue temadas al-
gunas clauiUias,diZw lo ííguience: 
l 3 V Porque ei Obifpo Efauan fs 
i - quexa dt au:r /ido acuj.-.do dt 
enjas que con odio /eh¿n Jzagidu y y dize 
Je? fajos los capitulo: contra ¿i dados f y 
fiisrt detQÁQQrdtrii y autr Jidv h)iiSiaz 
r 
I A D E 
mtnte co idenádo, mqutrwfehA zliDgente* 
mente. Lo primero¡Ji procedió a 1 j m ? j j 
ordenadamente) y f ¡ fueron vr̂ os hs acj-
Jadoresy otros los tcjitgos, YdcípiK's Og 
otras condicioccs^uiu k: manda, exami-
ne,profiguc;r^' fe juzgo por tjcrito 0y $ 
Je notificó la íerttencia a la ps.i-te en fu. 
ptrjon.ii que no autendo precedido ejlis jo • 
iemtiidades^i auiendo cmj¿ probada, y que 
fea b a fiante mente digna, de dejderro, u ¡.i-
pojicwn.ferd rejlituido enteramente en Ju 
lgle]M.Taquellos que contra el temor de 
Diosy contraeleíiatuto délos Cañones lo 
condenaron J'ean defcomulgados y reelu.dos 
en vn Monafteriopor C.mejesa bazer pe-
nitenctay&c. T aquel que e/iando vino el 
Obifpo Efieuanjímerariamente fue puef-
to en Ju lugar , Jea pnuado del Sacerdocios • 
de todo mtmftirio Bclejhjl co , y/¿J entre* 
gado a rmefiro muy amado H u m.ino el 
Obijpo Efiipianfpara que el nos lo anhue, a. 
¡o haga guardar alia: y ¡osObíJpoSyque Ja 
atreuieron a ordenarlo^ 0 co ifíUttron a fié 
psruerja ordenaciGn,Jean prtuados por fas 
me jes de la Comumonty puefios tn vn JMo* 
naftenopor efte tiempo a haz,er. penitencia^ 
TJilos Objpos juraren y noauer hecho la 
/obredichopor ju voluntad 3 fino auer con-
Jent'tuopor miedo del íue'z en la condena* 
cion̂ é depojiao® delObijpri Hfietian^abrê  
u'ujeles elttempo^cTJiel que ha ocupa' 
do el lug.ir del Obypo ñfietun es difunto, y 
ha Jt'M otro ordenado en Ju tugar, b^arje 
ba del lomejmo que je hadicho arr iba en 
la cauj'ade nuefiro Hermano e. Obijpo la-
««íiWo.Mandadc'ipucselSaíitu te ie tef-
t í tuyan los bienes que fe le han quitado 
por mano , y potencia del luez Seglar 
ComiciolOjy concluyeTfijcom^dízetí, 
fuere ya dijunto Comiciiofeft tiiird fin tf~ 
cufi alguna Ju heredero todas ias cojas, 
que el injuji.iment¿ buuiere tomado* 
Eilocont icnc la inütuccion deSasi 
Gregorio a loan.Donde íe ve io fuce-
dido a Eíteaar^que auiendo í idcO^ifpo 
por el a ñ o de ^Sp-yelUdo pcndic-ate la 
caufa por e! año deTei (cientos y tres,quc 
vino a ("er el ObirpoBadonio intrafe.Lb 
qucfüced iocooe l Obi fpc lanuatio, ya 
lo fabemos. L o que con Hitcaan, eítá 
ocul to . 
He pucíla a cite Prelado per e! pri-
mero de los que guardaton la Regulari-
dad de S^n Bcniío en el Cabildo de Eü-
bcri,abracando I05 O b i í p o s , como ios 
Saceidcte's todos el viuir en C o m u n i " 
dad.conformc a el la , con les Obiípcsj 
como !o tengo mo iUadoéñ el Thcarvo 
dcTokdo^cap.^^ .cr* el d c Q ^ t t í ^ f a p . y . 
en 
j E 5 
¿ 1 0 
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G R A N A D A . 
E n el de Seu i l l a^áp^ 5»En ci cic haiica, 
cap.2. 
En cuyo diícurfodc la vida,^ cxpul-
fion de Elteuun he notadOjquccaíi a vh 
i r ic ímo tiempo fueron derpojados pot 
íus Cabildos quatro Prelados exec-
Jcntcs, y todos de cfta Prouincia lác-
tica , San I tydoro, de Scuilla, lanua-
l i o jdeMaiaga^San Fuigcncio de E / Á j ^ 
C A P I T , V . 
n o * 
A Félix fucedió Eihccio . Eftc Prela-do fe halló el "año de Ceifcíencos V 
treinta y tres en el Conc i l io quarto dé 
y Eíteoan de Granada>v' verios Mondes To ledo , y fiemo : Ütberius , i íabeHía-
de San Benito rae dá íofpecha , que na- na Eccúfia Epifcopus,JubJcHpfiJ}\xQV?í~ 
cian eftas inquietudes de que no acaba- ron Santo* 
rian algunos índiuiduosde acomodar a E l Catalogo de Hauber tcy el de c! 
Ja vida c o m ú n , y RcguJat dentro de el Arcobifpo le Harcián Dcterio* Y fien-
Clauf t rOi por ladirteultad , que ay el d o a í s i , q u e é i mcfmocn las firmas no 
mudarla naturaleza el habito quehahe dixojni fcfirmó,íiíiü EthetiOjes indic ió , 
cho en el modo de viuir. que el verdadero nombre era cfte, fino 
que la vejVzdc jas cícri(uras,y malasco 
M R 
V i n n o . 
C A P . 
A . ta 
Iguiofeen lugardeEfteuan,de PedrO) 
y Badonio, Ví í ino . Haubcrto le l ia-
p i a s , € o n o d d a í u Santidad,icllamaron^ 
y crcriuieron Divas Ethenus j y c o -
mo el Dlvui fe figniíica con la Ó , fola-
raente jdixeton O , Etherius , y los que 
no lo advirtieron 'juntáronla con las 
otras filabas jdiziendo: Detberius, D i -
zen llego al año de íeifeientos y t ie in-T u a u v x a ' w ; . - - . 
ma Vifiniano: dizeque locra el a ñ o de ta y ocho.-y aunque pa í sóa lde fcifdén--
quinientos y nouenta y iictciBifimamt, tos y quarenta y í e i s , porque en el fe 
anno S97'Y & clano veidadeio , tu - ce lebró el Conc i l io feptimo, y afsiftio 
uiera yo porcertifsimo , que ellos tres por c i Ileparato , Prcibytcro , y Vica-i 
no fueron Obi/pos de Eliberi la de la Be r io fu yo. De que fe vea Dan Francifco-
tica í i n o d e lade Catajuña , y quecen- r. A — 
curtieron con el Obifpo E í tcuaa : 6 he-
mos de dezif,que todos tres lo fueron 
de Eiiberi de ia Betica tedo el ticuipo 
que duro el pleyto de Ei teuan,hi í ta que 
fue reftituido. 
Hallófe V i í i n o ^ quien también lia* 
man V i í o ^ n d año de feilcientos y diez 
firmando el decreto de Gundemaro. T7 N t r ó e n fu lügár A l a . Éílc fe ha l ló 
L l c g ó a l defeifeientos ydiez y nueue, EL en el Conci l io odauo el año de 
y aísiftióal que llaman fegundo C o n c i - íeifeientos y cinquenta y tres, como pa-
l io de Seuilla. rece porfu firma^ue es: AU>\Eiíber¡ta* 
ñus Epf/copHS. 
r A P T V Es P ^ ^ 8 ^ * ^ pHmer Obifpo 
^•^11 • 1 v • de Barcelona, porque enilos Conci l ios 
antecedentes t i año de íeifeientos y 
Bermudez>fegunda parte, capi tu ío ve ía 
te .y dos, 
C A P I T . V L 
Ais» 
Fé l ix . 
SíVcedió Félix. D c c í l e dize el Autor ^ alegado,que m u r i ó el año de ícif* 
cientos y veinte y dos: Ftlixanno 622. 
O t r o 1c dá el figuicnce con 
vida. 
'Soledad Laureada-Tom,^ 
treinta y íeis , y feifeientos y treinta 
y ocho íc hal ló vn Obi ípo de aquella 
Ig{elia,llamad0Ola, y pudófecel mc í -
mo . 
Dize el Arcobifpo , que mur ió el 
de íeifeientos y cinquenta y quatto.Es 
e n g a ñ o ; porque fe halló en el Con* 
ci l io décimo el a ñ o de cinquenta y feis, 
fijmó íus Cañones •* 4U y lliiberitavtts 
Bpijcopus. Vcafe alMaeftro Vepes, to -
mo í e g u n d o , año de fcifeien: 
tos y nouenta y 
íeis . 
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C A P . V I I . 
A n t o n i o . 
i B tcmn del Prelado, 
z Di f i inm» de los temi-
I G L E S I A D E 
fluida la gueaa,lc promouíeron a Grai; 
tiada* 
nos. • . . . . .-. 
2 ' Confirmación de U Rega-
lar idad en Biberi. 
Fue V a r ó n muy dedo,)? Htio^y 
X.uitprando haze del hon io ía memoria 
en el Chronicoa a ñ o de íeiCcicntos y 
ochenta y vno , con tándole entre les 
Obi íposMetropol i tanos jCon elogio de 
docbísiauj ,y fantiísimo,cofa que no ha 
zc con otros Obifpos. 
V i u i a el a ñ o de feifeícntosy ochen 
ta y tres:y no pudiendo acudir ai C o n d 
Jio que le tuvo en Tolcdo ,embió vnPre í 
by tero. V i c a r i o , y Agente del Cabildo, 
tan bueno,y virtuofo,que haze Lui tpran 
do el m e í m o c a í o de fu perfonajpucsco 
' i r \ E ( p u c s d e A l a ponenel C a - tandopor mayor losObifpos,y Procu.-
U talego dicho de Haubcrto,y radores,dize:^f ínterbosGratmus,Prtfr 
de Mendoza a A n t o n i o , y que m u r i ó el hyter^VtcarmsAr^badont LlUbtriU-
a ñ o d c 6 7 6 . m .F i rmóe f t c los Cañones entre veinte 
2 E n fu tiempo fe hizo la di í l incion y fíete Procuradores que havo,en fepti-
de los términos de los Obi ípados en el m o lugar : G r ^ / , P ^ / ^ ^ , VkAr 'm 
Conc i l io doze de T o l e d o , y los que fa- Ar^badom, { ^ t a m hpffcop, ? ¡ubf. 
bemos le fcñaiaroü a Eliberi,dizen:£/¿- <ripjm Catalogo de Mendoz3,aiZC mu 
btrts bac tmahdt Maícoca vjque Stst- no Argebado eltc mefmo ano. O b l i g a . 
Imd* Alwica vfquc Sedilt. L a General nos a crecr,que íucedio fu muerte erw 
di8«?£/ Obi/padode Eliben{cfta es Grana t r e N i u i e m b r c y Dizicmbfe,pucsa qua. 
da )unga drjdc Malaga bafia Sot*lat&dt 
62 
"-y o j " « 
4fWM f»Jf*i* Pojada. N o se lí oy ion 
lo? mefmos,y íi perfeveran oy los nom-
bres d chos. 
S También fe conf i rmó la Regula-
l ldad Monaftica en codos los Cabndosj 
y aísi el de Eiibw-ri profiguió de nueuo 
con masobfcrvaneia,y rigor a guardar 
la íanra RegiajConf^rmc la d i l p o í k i o a 
de S j n í f iuoro . Y a lo tengo probado en 
la Igicfiade 0;eco,cap.8. r o o i . y ao-
ra de mas a ous pongo por A u t o r a 
Don Lucas, Obifpo de T u y , de quien 
lo íacó la Gv.nv.raljy lo advierte, y alega 
Padi(la)tom.2.cencur.7-cap.52. Celc-
brofe cfte Conci l io el año de feifdentos 
yfetcntay fíete $ fegun íu Autor Luic • 
prando en íu Chtonieon. 
C A P . V I I I . 
t ro de Nouiembre íe celebró e) 
l i o . H a u b c r t o e í c t i u i ó , ^ ^ ^ / ^ , y que 
llegó al de ó 8 4. 
C A P . I X . 
V a p a r í o . 
EN t r ó luego Vapar io . De efte dizc, que m u r i ó el a ñ o de íeifeientos y 
ochenta y fíete.La mefma íuccfs ion, y, 
lugar ie da el Ar^obilpo Mendoza. 
C A P I T . X . 
loan. 
ta 
A r e e b a d o . 
^ -
de íeifeientos y ochenta y vno, y firmó 
fus C&noncs''Argibatus,Eliberit¿níís £ -
fijeopus. 
De efte Prelado dizc Don Francifco 
Bermudcz de Pedraz3,que fue primero 
Obifpo de Narbona,quando la rebelión 
de Paulo cencía Vvamba , y que coa-
l a ú i e n c o s y nQuenta,Haubcr-
t o c l í iga ientcde no: 
uenta y vno., 
• 
6Q§ 
S l g i ó f e luego loan.Hallófc en el C o n -
cilio quinzc el año de í'eilciencos y 
ochenta y ocho,y f í imb' loantes , Blibé* 
ritanus Bpijcopuu 
HAZCUCI i^encionLuitprandOjCon-
randoie con cípccialidac! entre los Mc-
^CQ c V c c d i ó l u í g o Arffebado. Afsiftió en tropolitanos;cofaque no haze con los 
1 O el Conc i l i o del'oledOjtenido e l año demásO^i ípos . Dizen murió el ano de 
KA ' i CAP. 
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G R A N A D A . 
C A P . X I . 
C c n t u r i o . 
FV ¿ l u e g o puefio en íu lugar Centu-rio. Eftc Prelado fe halla firmando 
en el Conc i l io diez y feisaño de íciícié 
tos y nouenta y ucs:Centurius, llliben» 
tanus Bpijcopus. E l Arcobi lpo Mendo-
za dize m u r i ó el mcltno a ñ o . C o l a no-
tablces ver los yerros de lu Catalogo. 
Canfomede verlos,/corregirlos. C c n -
turio v i u i ó m u c h o s añosChaDiando con 
forme losAutorcs)y llegó a padecerlos 
trabajos de la deílruicion de Eipaña. E i 
Licenciado Bermudcz dize > que puío 
V v i t i z a por Ob i ípo de Granada aTruc-
temundo)Obirpo queera de £upra , en 
la Luí i tania)viu icndo Centurio. N o le 
l igojporquc HmbertOjLui tprando, ní 
Juliano no hazen m e n c i ó n de tal Obi í -
pOini é l fueObi fpode f iuo ra de la L u -
fírania,finode Elbora de la Carpenca-
i)ia,que es Talauera. Ponclc Haubcr-
t o en aquel Catalogo. V m i a el a ñ o de 
feiícicntos y ochenta y fcis.oo pafsó de 
el de íe i ic ientosy nouenta, y lenom-
bran Marieta,Mendoza? y otros equino-
caronle con TraCtemundo , que lo fue 
200.año8 adelante. 
En fu tiempo de Centurio íe de fnu-
dsron de fus murallas la Ciudad de í l i -
beri ; lomefmola de d a ñ a d a > queauia 
ya crecido mucho. 
Acog io íe Centurio el año de í e t e -
y l A . cientos yca to rzccone lObi ipo de Ma-
* laga , y los mas de Anaslucia a lo inte-
rior de la Pfóuíticia. Paro en Cuacos, 
Lugar de la Vera de Plaíencia , donde 
fueron muertos los mas de los Obif-
pos , y otros prefos. N o íabemus la 
fuerce que ie cayó a Centurio. E l lo es 
de Luitprando , y luliano. Veaíe la 
Iglcí íade Scuilla , capitulo quarenta y 
fietc. 
Fueton tomadas por !os Arabes Eli« 
b e r i , y Granada ^ aunque mas cafo 
fe haze en los Autores de la de Gra-
nada, Abulcacin dize , que tenia buen 
filio, agradable , y amenoaun: 
que era pequeña^ que íe 
r ind ió luego. 
C A P Í T . XII. 
Soledad Laitreada.Tcm,^, 
Echerio , o E!cuthcrio ,Ll 
Othoger io . 
I Elección el ei Pr eU do • 
Z Leuanfaje Granada en 
Re y no. 
' • • • • ; • • 
1 p N fabiendo los Eclefiañicos 
JSf dcElíbcri , y Granaba que 
Centurio era mucrto,ciig.vfon a Eieu-
teno. Als i ie llama el Arcobi lpo M ^ n -
doza,y quemuno el año de feti cientos 
y ocho. N o ay que hazer cafo de cite 
compiitOjíinoir ala perfona. Eí tue lec-
c ión de EleutheiiOjó Ethetio tengo pot 
íoípecliofa , que la hicieron los Fieles 
Eclefiaíticos,auicndoíe retirado del m i c 
do de los Arabes a iasAlpuxarfas,llama-
dasafsidetdeeltos tiempos por vn C a -
pitán M o r o , que las g a n ó , llamado 
Abrahcn Abuxarra , auiendofc l lama-
do antcs'las M o n t a ñ a s del Sol , y A y r c , 
y comiencen en la $;c.TraNcu2Qa , que 
aora ¡iamun Sierra de Eivira. 
A cítos retiros fe hyueron IosFíelest 
y eligieron O^ i ípo de Eiiberi-,pcroauic 
dote quietado,)' conü'.;ci:ando,que no le 
podiangcuernarfjnIndependencia , y 
comerc.oac Granada,)' oeEi iocr i , tra-
tá ron los Fieles de embiar a tratar déla 
pazcón ios Atabc^yquelesdexair-n vi-
uir libres en ía Religión, y políefsiones, 
pa^anao fus tributos al modo que vfa* 
uan a ios Reyes Godos, y que ios feevi-
rian fin dexar la tierra, Elcogieron pa-n 
ra e í t o a v n ü b i í p o j y Abu leaz inTa* 
tiph dize^ue íc llamauaOthogerio,quc 
eltaua retirado en aquellaSlcrra,que y o 
me perfuado, a que es el mcfmo que el 
Catalogo llama Eleutheriojy que Otho 
geriofuefu verdadero nombre j pues 
Abulcazines Autorde aqueitiempo, y. 
telUgo de v i l l a , E í te , pues, b a x ó d e l a 
Sierra , y alcanzo de los Arabes, lo que 
pre t end ia i con loqua ibo iv ió el Obirpo 
a £u IgUíia , tal qual fe la teiiala*-
rian la que auia de fer Catedral , y co-i 
men^ó a viuir con la meíma forma 
que los anteceffores Reglarcccntc,aun-
que llenos todos de hartas incomodi-
dades. 
2 D c x ó T a r i p h por AlcivdecnGra-
N i ' da 
T 5 0 
ds al CapitanBetiz Aben-Abn2,natural 
de ía Arabia Íícliz.¿(kt viendo la hermo-
fuia^y abundánc iadc l a t i cc ra , y icuan-
d o k i s pentoicntos a mayores cofas, 
luego íc a;c6 contra el Miraraamolin 
de Aiácayf fc coronó Rey de Granada. 
Tra ta JC elto no tolo Abúlcazin , fino 
Bledaeo la H i l iona de ios Moros , libro 
ícgunaojcapiculo dezimo. Sucedió eO 
to de ios años de íerccicnr.os y quinze 
adclaniCjCan quien concuerda D , D i e -
go de Mendoza, íibr. i . de la Guerra de 
Granada,akgado de D o n T homas T a -
mayo en íu Luitprando : y procurando 
engrandecer ac t t á Ciudadjañadcn, que 
p i B o los «/ezinos de Elibcn a Granada, 
porque era mejor íuc l o , ye lde Eiiberi 
falto de agua,ypoco aproucchamientOj 
pero quando ciíofucfle de alguna parte 
de los Seglarcs:yo tengo por c ier to , que 
losEcleíiiÜicos.y elObiipcjjCon muchos 
de ios antiguos Chtiítianosjre quedaron 
en ella.y no ic. pallaron a Granada haíta 
muchos años dclpues.Deeito tengo baf 
tantes fundamentos , que p o n d r é l le-
gando al año de noueeientos y fel'entaj 
y efto bafte por aora,c6cluyendo,en que 
Othogecio goue rnó algunos años>y no 
fe íabemos el de lu muerte. 
Entre cuyos trabajos no fue menor 
e l faber,quclos Ghriftianos preí int icn-
do los que auian de padecer , no íola-
meate lóS viuos 9 que mezclados entre 
los Arabes quedaifen, fino también ios 
muertos , los cuerpos digo de los San-
tos , y tus reliquias , cogieron las de 
San O r e n d o , Obifpo de Granada, de 
quien íe dixo al ñ n d e el capitulo p r i -
meco , y las licuaron a las Aftuiias 
de Ouiedo el a ñ o de íetecicntos y diez 
y nueue, y las depofitaron en yn M o -
oaíterio dedicado a San Fé l ix , que yo 
ío ípecho que eftaua cerca de Cangas 
d e O ñ i s , ó Cangas de T i n c o . Hjzede 
ello mención el Hyfpakníe el año de 
quinientos y diez y o c h o , conoca íkm 
dé la muerte del S.mto. Mur ió (dizc) 
San O r e n c i o , Ob i lpo Elibericano , y 
noble Eícritor , cuyo cuerpo fue iíe-
uado a las Aliurias ei año de Dccx rx. 
y puerto en el Monaítcr io de San Fé-
l i x . De aqui fe conocerá qual anda-
na rebaclta Granada , y cOftíO querian 
defarmaria , y deínudarla de ios que 
íiuian de defendí-ría con ia prc: 
íeneia dcfuseuerr 
pos, 
I G L E S I A DE 
CAP. x i i r . 
D a d i l a n o . 
51 o b s i w 
ip\Efpucs de Eleuterio ponía c! Ar^o-i 
i - ^ bifpoa T r u d e m u n d o , yqueauia 
muerto el año de íetecicntos y cacor-
ze j y a eüc aplica el Licenciado Bet-
mudez el cafo de fer arrebatado uei de-
monio por los ayres con eí Obifpo de 
Menteía el a ñ o d e feteclentos y catoc-
ze aonze de NouicmbrejCÍtando los dos 
en el Excrcito del Rey D o n Rodrigo^ 
no auiendo tal Ob i ípo en Granada ; mas 
creo que fucedcriaaOíhogcrio ,6 al an-; 
teccííor Ccntur io . Veafe ia relación , 2. 
patt.cap.a 5 • y no ay qne tratar de ellos 
errores, que fon muy claros. T r a i t e -
mundo viuió mas de docienros y una-; 
renta años adelante. E l inmediato fe^ 
ria Dadilano , aqu ienpoa iade ípucs de 
T r u í t c m u n d o . Dize que e n t r ó en EÍÍH 
beri dcípucs de onze años de vacante;pc 
r o l o tengo por dificultoío de eter, por 
lo que d lxccn el capitulo paíTado. P o n - y i * 
gamos,que mur ió ci año de íetecicntos / T T 
y quarentay quatro3como el dize , y 
aun cfto vaya por fu cuenta, y por la de 
Haubetto,quc Cizz'AiiUnus^dDadilA^ 
nus^rmo 74-4. 
... K .: i 
C A P . X I V . 
\ 
V a l d u i ^ i o . 
i • T j 1 T 
T^Efpues de Dadilano ponían a Dadí* 
* J car io , y que m u r i ó el año de ícte-
eientos y einque-nta y nueue. Y o le 
dexo j porque le )u2go fer el toe ímo 
Dadilano , y que por topar alguno 
g a í h d a la mitad la mitad de l a L , d i . 
ria Dadicano. A quien pongo e s a l í i ? 
guiente , que dize fe l lamó V a i d u h 
g i o , aunque no le íigo en elcompu-; 
to de que l legó halla ei año de íc-' 
tecicntos y ochenta y vno j porque 
fe veta lo contrario en el capitulo íla 
guicnte. GvHiernaria por el a ñ o 
de íe tecicntos y cinquea-
ra;pocomas. 
• . -• - i 




G R A N A D A . 
CAP» X V -
E g ¡ I a , ó EgiIano,Mongc4 
Eleccton, ^ Adonacato del 
Obifpo. 
EJirmele el Pontífice j co-
figtéeelnocomer de vigi-
lia en Efvana los 'S¡k0 
z 
t 
t o V c e d i ó luego Egila ja quien he 
»3 vifto llamar, Agila , y Agui la-
no.Fae MongcdeSan Beni ta .Nació en 
la V i l l a dcS?gura. T o m ó el Habito de 
ja Religión en San lulian de Tolcdo,l la 
madoc l Agal l i cnfcque fe confervaua 
entre los Arab^s.Fuc períona muy doc-
ta , / v i r tuofa .LlegóaferAbadcn S . l u -
l ian, / tenia eíte cargo el año defetecie-
tosy quarenta y ocho , en cuya Cazan 
era en Toledo muy cftimado, y tenido 
en op in i6dcdo£to ,y raato.Dize!oLuit-
p r a n d o e n c í Ghronicon el dicho año : 
EgUatdbbatis Agatlie'l/íf)& Epifcopi po/i 
EliberitaniyToUciceíebns e í i Memoria, 
Jíic Vrbe Tadirayfiu Secura n.iiui. 
G o z ó la Abadía hafta ios años de fe 
tecicntos yemquentay feis, poco me-
nos,/ lalió por Obifpo dcIUb>-'ri,quedá-
d o e n i u lugar Argerico, que el dicho 
año .no íolo íe halla Abad Agaihcníe,fi-
no Ennb3xador al Rey DonFfúeU,y lic-
uando a las Afturias el cue? po de Sanca 
Xeocadía,qac le entregó C i r i l a , A r ^ o -
bifpo de Toledo . Dizelo Luitprando: 
Hocamw delatumeft corpus San6ia Leo* 
cadia&s.Ouetumper Argericum, 4bba-
tem Agal lenjem. Mas claro lul ianoen el 
Chron icon : Hoc .¿nno, & c . ddatum tfi 
corpus Sanóla Leocadia Tohto, Ouetum 
per Ar^erictm , Agdiien^em Abbitemy 
fuccefl'oremEgiU.Vot Argcrico,dizejt'uc 
licuado el Sanco cuerpo, a quien llama 
íuccffordeEgilacn la Abadía. De don-
defe ng:ic,qiieyaEgila auia Dl ido por 
Obifpo de Ilibcci el añode rececientos y 
cinquenta y feis.Efto para que íe vea el 
error del Catalogo del Arcobi ípoMen-
dozaenclcap.pairado^dvci t idojquí into 
a lósanos de Valduig io , 
2 Gouernó Egila el Obifpado m u -
chos aiío$,y p íocuró .que fus ouejas vi^ 
Soledad Lauteada.Tom,^, 
uicíTencon toda la limpieza en la F é , y 
buenas coÜumbrcS)que Ce debiaj no to* 
mando refabios con la mala c o m p a ñ í a 
de los Arabcs.Gozo los tiempos de Pavi-; 
lo Primcro,Scephano Terccro,yAdria-. 
no Primero.Poncificcs Romanos. Dos 
c o í a s n b p u d b remediar entre los M o . 
zarabcsjpotqucíban ya perdidas.La vna 
era , la iDcontint^ciádclos Sacerdotes 
ScculareSjporquc (e caíauan publ icamé 
tejcomo los Griegos , continuando la 
pcísima leydeVvi i íza de tener qnantas 
mugeres pudieiTc n fuítentar. Y aun con 
tanta dillbludon viuian > que fe cafauan 
con mugercs cafadas,que tenían los ma 
ridos vinos.La otra era,cl no ayunar.^ y 
comer deQuareima los Viernes , y los 
SabádoF. 
Llegó cfto a noticia del Pontífice 
Adrianoj-y íobre ello le efíriuió algunas 
cartas.cncargandofclo mucho : d é l a s 
qua lc íh^ze mención primcroLuicpran 
do, pero muy anticipadamente , feña» 
lando el año de fetedemos y quarenta 
y ochojquandoni Egiia era, Obifpo £s 
Elibcrijni A d j ú n o era Pont í f ice; pues 
no entró en la Dignidad hafta el a ñ o de 
7ó8 .me)or luliano , dizíendó las eícri-
u ióe ! de íetecicntos y fetcnta, porque 
corría ya el tercero del Pontificado de 
Adriano:S4«/?«/ P'ótijex Adrianus ferrp 
fit epiftolAm ad BgiUnem , Bpljcopum lili-
beritanum.circa cuíioáiam Üabhatt, ijSt* 
Enlos regiftros d é l a librería V-ticana 
lehallacl apuntamicDto de !o mefmo: 
Scrtyjit etiam adalios, & ad Bg lam , in 
Hypania Boi/copum, ipfumque bortatur 
de F.'ds Ortodoxa tuenda.pro ieiunhJtx 
ta Feriare ¿abbato,ceíebrando>Dc la i n -
concincaciade los Clérigos eícriuió o-
trajdizeloclrcgtftro : Idem ad Egilam 
Bpifcopumyfeu loannem Presbyterum, de 
conferuatione conttnentia inHyJpania pAr 
tibus pradicanda, ep 'ífioUm jcripfit Él 
Cardenal Baronio lo efpccifica ma- : Idí 
ad ügtlam^Epilcopum&e, ¡cr ipf i t&cM 
eorum PJeudos Sacerdoíibus y qut viuente 
viro fartiuníur vxores. Efto al a ñ o de 
795-
Procuro remediarlo Egila codo, y; 
no pudo.Quanto a loQaafcfmaideViec 
nes,y Sábado dií'culpó a los Eípañc-lcs,/ 
alean^6,quc-guardando el ayuno de el 
ViemeSjíe lesperroitieirecometen Sa* 
bado las extremidades de las tcres,somo 
pics,y manos,cabeca,ylo interior , que 
cslo.queoy icvfac'n caíi toda Eípaña.' 
En los calamicntos}no creo alcanzoco 
fa.'dc qu^ íe v^a lo ^i^ho en ía P í o u i n c i i 
- ;1 
AO8 
7 7 ° 
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i 5 Z I G L E S I A D E 
Cartagincfa^orfl.i .Iglcfiade Orcto,ca« cientos y treinta y nueucr Gehaldus ^ 
pit.2. G o u e t n ó Egila con cfta op in ión »0839» mCímo tienen t i Ar^obiC-
. h a f t a c l a n o d e 7 B 5 . f c s u n d C a t a l o £ o d e p o M e n d o z a , Mar ie ta , B e i m u d c z , / 
Mendoza, 
- t i i b A ' í . o n p i a T . - i - i • •?...«T>rr.{i<l oí 
C A P . X V I . 
D a n i e l , M o n g e . 
r V e c d i ó deípues Daniel. De efte dizc 
iJ Haubft to^quegoaccnó hafta el año 
de íe tecientosy ochenta y fíete 1 
839 
C A P I T . X X I . 
Genci lano. 
c l g u i ó f c G í n t i l a n o . D c efte dize mur ió 
3 el de ochocientos y ídcmr.Síntiita -
nusyanno 160. A q u i ay deícuydo en el 
nielus'anñoyZj, E l Ar(¡óbiípo le pone computo de H a u b c r t c ó c n la copia:no 
vno masque Monge en Vvalabonio. ha dedezir fino ochocientos y cinquen ? 
t a , por loque fe verá en el cap i tu lo í i -
guiente ; y lo mefmodizeel Licencia : 
do Bermüdcz, 1 .p .c 1 o , 
r~ A P w r r 
Samuel. 
vno as-Fue onge 
a ñ o 2̂4. 
C A P I T . X V I I . 
G c n c a l i n o . 
J^EÍpucs e n t r ó en laDignidad G^nca-
• 
C A P . X I X . 
í ino.Deeí lc dize el Arcobirpo lle-
g ó al de ochocientos y ttes.Hauberto al 
de quzttoiGericaJinuSyanno B04. 
C A P . X V I I I . 
- • • - . w ñ ¿ . ¿ j , J;' • • • • 
Thonbio. 
SVccd íóThonb¡o5 dize el Arqobifpo llegó al año de ochocientos y vein-
te y quatro.Haubcrto al de veinte y c in 
QO'.TburibiuStanno 825. 
A a i l a n o g u . 
EN fu lugar entró Agi lano , óAgi la-r i c ^ Aguila no. Aqui eltá menüo-
l o el numero en Haubcrco; porque dize 
g o u e r n ó h a ü a e U ñ o u c ochocientos y 
quarro, auiendo dicho del antcccííbr, 
que i i t gó ai de veinte ycinco:afsí jo to 
mo del Arcobilpo,quedixo,quchaitael 
de ochocientos y veinte y nueuc: Agi-
lanus ann&ig, 
C A P . X X . 
V a C U d i U U . 
S i l 
A Efte A g i l ano fncedió Gcbaldo.Dcl dizc Haub.ct.to.que llegó ai de c tho en copia ce H á u b c r t o , ni al dé echerta 
i Eleccionty depofteionde el 
Obtfpo. 
Z Son muertos en Cordoaa 
San Leomgiídoy San Ra 
qelotAdoniies. 
1 N t r ó luegoSamuel.Efteya tic 
JL^ nc ma. ChiOüiftas de íu v i -
da,que fue indigna del puefto que oeu-
paua .Gouernó hafta el año de ochocie-
tosy ciaquentay fíete j y enefte fuede-
puclto por el Ar^obiípo de Toledo San 
Wiftremirojque como Primado cono, 
ció de la cauía ; y quien lo executó fue 
Dauid, Arcobiípo de Seuilla.No fe fabe, 
que maldades fueron las fuyas, mas de 
que Luitprando llama a fu vida nefan-
da J/áW anno l^vifiyemtmSy'í'oletanus Frt 
mas iubit depeni Samuciem.BpíJcopumEli 
btritanumpropter nefandar» vitam^ued 
exequitur ü.midyArcbiepiJcopfis Hy/pa-
Isnjií. Yv entiendo que cayo en las malr 
dadesde H o r t i g e í i o , Opífpo de Mala -
ga,porque eran de vn tiempo ; y fer tan 
vezinos lo confuma. De aqui le faca, 
que ama gozado e lObi ipado antes del 
año de ochocientos y cinquenta y íie-
te.y que ya era muetto Gentilano cerca 
de leis años antc¿. L o fegundo fe ceno-
ce,que t a a ¡ p o c o llegó al ano ce echo, 
ciemos y frrenta y ocho)comG ncvífta 
^ 7 
0}K 
CAP. xx i i r . 
Gefvafío. 
G R A N A D A . 
y fietCjCOrtiole pareció alArcobif'po,íu-
pucí to que el de cinquenca y íiote ya e l -
tauapriuado. 
2 G Fernando elObirpadd Samuel 
florecieron pa rad Ciclo en fi¡iOcr¡, y 
íu junldicion dos Sancos Mongcs , que 
honraron con vida, y mucíce íu p¿cria, -r^n^ AA r - J 
íu ReliS(on,y fulgleíia, pues acabaron I \ n f X a f C ^ í I f * n! ^ W > 1 ui n ^ r v r i r . i . j * cn »u lugar O^Fvafio. Di2.;íOconfi-
gutenremente Lauprando ; Sufficit ¡lli 
^ T r ' ^ V H a u b ^ E o ^ liego al de 
C A P Í T . X X I V , 
Kecaredo. 
• JA ¿el s r.'.iíjDsxiJ] gol SL'p £i£q,?^-;^ ^ gj 
P N r r o luego Rccaredo : Dize O-JC 
l á j m u ñ o elano roduio deochocicn-
cenia palmadelmartyrio en la Ciudad 
de Cordoua. E l vnoíe llamó Leouig i l -
do .Fuena tu ra í de la mclma Ciudad de 
E h b c r i . T o m ó el Habico de San i k n u o , 
no en a lgún Monaftcrio de Cordcua, íi 
no en el que auia dedicado dc(pues(fíuo 
Joeí lauaantcs}a Santa Catatina.Djzcla 
D o n Francifeo Becmadc2,5 .p .c . i i , y Ifc 
creo. 
Dcíeofo de vida mas perfeda, y fe* 
gura/c fuea Cordoua , yfeacomoJo 
en vn Monafterio que c íhua cinco le-
guas de la Ciudad,d£dicado a San í u í l o , 
y Paftor,cn vna Aldea llamada Legulcn-
fe,puefto entre grandes aípere2as,y m ó -
tañas; por cuya fragoíidad le llamauan 
Fraga:exetcit6íe algunos años en lo pe • 
nofo dé la Rci ig ion^y encendido con 
las nucuas, que cada día ie venjan de los 
Marcices,que eran muertos en Coiücua j 
fefalió del Convento,deicoí"o de ofrecer 
también la vida por Cíir i í to. Cumpi io -
felo Dios^viniendoaier prclocou otro 
Santo MongellamadoChnftoual spot* 
que predicauancontra la l^cta de M a -
homa,y fiendoíeatenciados a degollar, 
dieron gloriólo fio a tus trabajos ci año 
de ochocientos y cinquenta y dos a 2.5. 
de Agofto5cn cuyo día tezat íc ellos la 
Iglcfia de Cordoua. 
El íegundofc Hamo Rogelo.Fue na 
tural de vna Aidea pequeña ac jauto a 
Eiibcri.Uamada Pura panda. V i u i ó M o n -
ge también en Gordoua.Bra eunuco , y 
viejo.Entrando en la Mezquita uc Goc-
doua a predieac contra la lera de Maho-
m a , quandolos Morosentrauan en íu 
zai:í,fue p r e í o , con otro mancebo que 
le 3compañaua,que le llamauan, Siervo 
de Dios. Y Hauberto dize claramente, 
que era Monge Benito el año dcS52. 
Y aiiiendoles cortado los pies,y las ma-
nos fueron degolladosa l ó . d e Sctiem-
bce,y colgadosios cuerpos en vaos p<.-
losuc ia otra parte del l i o . T r a t ó cic les 
dos San Eniogio^de que fe vea ivioraks. 
Reza dellos Cordón 1 en 20. de Scüem-
bic^ y fus muertes pone el Licenciado 
Beniiudczdc Pedrazacon buen 
cftiio. 
81 
8 S 8 
tos y ochenta y ocho : Recar(dUsteociem 
auno* 
SSS 
s i t ^^b t^ lA .1*: 
M a x i m i n o . 
c V c e d i ó Maximino D h c llego alaqo 
OJO ochociencosy nouenta y quatto: 
M:ixmmus>an^9.^\ feñor Arcobifpo 
le iiama /»í^í?/<fl»f-Marieta Menüla* 
% 9 6 
CAP, XXVI. 
S.Ena2;onio. 
OCupo la Silla luego San Enagonro. Aísi lo he recibido de Haubcrto, y 
que llegó al año de ochocientos y no < 
uenta y íeis: 5. Enagomus9*nno 8 96. E l 
Arcobifpo dixOjSmj^ww. luntando las 
letras. Adviertolo;porque óteosleUfei 
man toíjy^otrosSunagio. 
nttM orlt'j. i H iab i>*oJ«.3&v> Pl 
CAP. xxv i r . 
Nifredo . 
ni nfcteUtfif'1^ í'>fl -:'. • 
r l g u i ó f e N i f r e d o . Llegó al denouc-
3 cientos y dj^t&fííffiúut&nn*96£ 
Llam¿nle ct J os N i f ridio. 
Todos eitos doze Obifpos fueron N Q T A . 
MongcsueSan BcnitOjCn ícede Vvaia-; 
bonio al año 924. 
C A P . 
8 r c 
m I G L E 
C A P . X X V I I I . 
Samue^fegundojMongc. 
• VccdioSamucljfegundo de cftc nona-
bce-Ei le ío ípecho^ue fue vnMongc 
de San BsmtOjde grande autoridad en-
tre los Mozárabes de Cordoua. T u v o 
amiÜad con D ü i c i d i c P r e s b y r c r o . E m . 
baxador del Rey D o n Alon ío el Magno 
a MUhomad.Por íu rc ípeto le concedie 
ron los Chríftiaüos de Cordoua a Dulc i 
dio ios cuerpos de San Eu log io , y Santa 
Lcocrícta el año de ochocienros y oche 
ta y tres,para que los traxeflen a las A i -
turiasjcomo fe hizo. 
V i n o Samuel con Dulcidio .Edif ico 
el Rey Don A l o n f o e l a ñ o d e ochocicn 
tos y nouenta y vno la Abadia de San 
Adrián de T u ñ o n en Afturias. Hizole 
Abad aSamuci.Firma el primlegio de la 
!fcíTS» #• d o t a c i ó n defpues de los Obií 'pos: Sa* 
mufJ,Abbás, Morales dizc Ter el raefmo 
S I A D E 
dizc el Ar^obifpo que lo era Pantha-
león de E l i b c r i ; pues dizc íet el de no-, 
uecientos y veinte y ocho.SiendOjpiies, 
cierto cfto,y que entonce? a u i i paz en-
tre Moros, y Chrif t ianos^omo lo afir^ 
ma Morales ,dcfdc el Rey no de D . A l o n -
fo el Monge.cs muy probable , que lo 
fue el mefmo.Vcafc del MonacatoVva-
l abon to^ño 924. 
C A P . X X X » 
Cjundeuiao. 
EN fu lugac entró Gundefrido. Dízcn llego al año de nouccicntosy qua-
tentz'Gundefrjdasy anno 940. El A r 9 o -
bifpole UamzGurtdeforio , y le da doj 
años mas» 
03. »: oíjp Olí nv no. 
[14.15^ 
Samuel deCordoua.Yo digo,que le te-
go por el mcCmo: y que el Cabildo M o -
zárabe de Granada le nombrarla por 
Obiípo,y como fe vino deCordoua a las 
AíUirias^ísi le bolvió a d a ñ a d a \ por-
que el tiempo,y el nombre 1c ayudan : y 
clexemplar loay en San Eulogio , que 
ñfsifticndo en Cordoua le eligieron A t -
^obi ípodcToledGjyen Egila.quc citan-
do m Toled o le nombraron para G r a -
nada. Veaíc H juberto, que dize llegó al 
de noueciéntos y diez : y aqui íe acabó 
íu Car a logo. Vea fe delMonacato aVva -
labonfo>añop24, 
. \ 
C A P . X X I X . 
PanthaIeon,Monge. 
C A P I T . X X X L !r 
I irr icio» 
* í>qpU» > ^: »ñfi tpíiu$f;o]&h-¡w}z-oiq,% 
g i g u í ó f e P i r r i d o . D i z e n l l e g o a l a ñ o a c 
nouecientos y fefenta y quatro.No pu 
dorantOjíinoaldccinqucnta y quatro, 
poco mas}ó menos, como fe verá endl 
capiculo í iguiente . 
C A P . X X X I I . 
T r ademundo . 
ufti-1 - • • - >. r; n '<WH míú •«cridi ó 
i Elección del Prelado» 
z TrsnsUcton de los 
nos de Jllfkrt a Gran^ 
S v c e d i ó luego Panthaleon. Dizelo fo= 
. lo el Catalogo del Arcobifpo Men-
doza, Y o íofpecho,que cfte Prelado no 
íb lo fac Mongc de San eníto,fino que 
paíTan lo a Gulicia, como Samuel , fue 
Abid;porqiie el a ñ o de ochocientos y 
ochenta y (1 .-ce lo era vn Panchaleon en 
el Mooafterio da San Salvador de la A r -
noya junco a la Cueltadelkiefarcde que 
fe vea al M i e í l r o Ycpss. A cfta le hsJlo 
dcfpues íi;avando va priuilegio de Don 
R a m i r o el Segundo a San t - Iago , í in no 
brar la [gle/f^el año de nouecientos y 
treinta y dos.Traelo Morales , iib. 16.c. 





1 Tj4 N lugar de Pirt icio ponía cT 
íeñor Ar^obifpoMendczaa 
vno^ue Uamaua Gapio , y que mur ió c i 
año de nouecientos y ochenta. Tambic 
aqui íe cngañó:porquc no luc td ió fino 
Trsdcmundo , a quien otros ilsroaii 
TíudtemundOjKegimundOjy Reymun 
do-El primero nombre es el verdadero. 
D i r é q u i e n a y a fidocen buenos Au to -
res, y de vi fta! 
Fuf .pue^Fipsñoí jy llcg¿a fer C a -
nónigo Regla? de SanBeniro,y San Ifí-
doroen la Santa Iglefia de To ledo ,quá 
do Luitprando,a quien he citado tan- ' 
tas vczc!s,era en la omina Ig cfia Sub-
d iácono ,Con cite orden de P íesbv tc ro 
* íe 
pío 
fchal lauá por ló sanos de 946. Dizcio 
c í k e n el Chronicon cidicho iiw.fiore-
hatOer id tempus Toieti 'iruéiínisndus 
Frishyter. Qao lo fueflSi en la Catedral 
dcSancaíuft3,dizclocl mcimo T r a d e -
ñmp'db cícciuicndo a Luirpi-ando üuni 
ego Prcsbyter íjprn j tuqu: Sttbdi.iconus 
tlims Sanóla Ecclejics Coietana. T u v o có 
Lui tprando graadey antigua amirtad, 
y aísi )e dize en iá carca: Pí-/-noftram va* 
terem amicítLim impsnsé obtejlor. V mas 
abaxo-'Píj»/? mtltus Agtb.vnus cumToleti 
quond.tm convlximus-
Por fus ietras.v tnerecímientos Ife-
gó Tra^tcoiundoafcr O o i í p o de Ilibe-
r i . N o íabsmos el año i c íu elecció, mis 
cra lopore i de nouccientos y í cunca , 
porque entonces le pidió a Luicpran-
dOjquccoQcinuaíTíel Chronicon d e M . 
Máximo haíta el tiempo en que eftauá, 
y fe lo Qmbilfo-.MaximiJcryíA&c, ad 
mt qutmprimummtttusd: tuo acidas 
ab anno 6 i i .&e , vjyue ad tua témpora, 
hoc efiyvjque ad annum 960. Y refpondic 
do Luitptando^iedize.- Incipiam tamsn 
ab anno CQC.&c.psrducamquefioeno/tru 
Chronicon v/que ad annum 960» t i t o 
Luitprando.-que llamando en el íobiel-
cri to de la carra Obifpo Iliberitano a 
Traclemundo, le ligue que yaioera el 
dicho año;con que no fe puede dezir, 
que Pycricio llegó hafta el 904. Véanle 
las carcas en D.TomAs Tamayo de Var-
gas en tas notas Latinas. 
2 G o u e r n ó T r a c l í m u n d o la Igle-
íia liiberitana algunos años de ios prime 
ros de fu elcccioi),pcto no ta rdó aiucho 
en íueeder voa nouedad en clía,quc fue 
trasiadaefe a la Ciudad de Granada. JLA 
caufano íe íabc j p e r o d á te í l imonio ce 
efto el mcfmo T r a í t e m a n d o etcriuieu^-
do a Luitprando)que embiandoie ade-
zirdcfdc Alemania, k a u i í a ^ l o q a u i a 
de nueuo en íu Ooi lpauo, le refpunde: 
L o que defeas Caber de m i , es, que no ío -
tros citamos eoeftc Lugar de Granada, 
vczino de nueftra Ciudad Ilibcricana en 
tre los Fieles Mozárabes , qué peleando 
con losdcfcreidos Sarraccnos(eomo po 
demosKadadia moricnos: Qjiodauc<rn 
Jcire dejydnras de mê ftc habitoj ¡Slot ver-
f a ñ in ifio OpptdoGranatínfi UíibíritU' 
nanofha QniiSatl prQx 'mo inter Fideles 
Muzárabes : ijálcum ¡mprobií Sarrace-
nis{vt eur/iqus poJJíimus)cOf.<fl'¿iates qm* 
tidie morimurSLifa el O b í l p o . Y que- no 
eÜuuieíTedc preitado poc a!gun accide-
te,dizcIo masabaxo.-CWj Uia encomien-
do a D m m t ouijaj todasA En los diw 
G R A N A D A . i _ 
Do nmgo la s animo a la fÁ'él'ennÁ} y jufri^ 
rntentj) y átgU 'tas vex.ts bago leer ta ¿ar-̂  
tadeí Samo PónfijScle Adriuho tqtie yeri-
uiu dsíie ajfumpto a mt anteccjjor tgda, 
de Jauta meuiorLî qns je guarda con mui-
ré nda en si /inbiuo ds nuejha Jgicpa.Dz 
í'uerttíjqucde aquii'c Lic.í,qac deldeao-
ra íe de iamparóe l í ic iode fiiiben , paf-
fandoíc a Granada,/ no antes • como íc 
conoce por las firmas, Conc i l ios , / car-
tasque le han vi l toacr is , pues en todo 
cite tiempo íiempre fe noriibraron, y fir 
marón í l i bc t i canos los Obi lpos .La ígle 
fía , y í i t io que tomaron para Catedral 
n o h c u b i d o qual fucire , y que tanto 
g o z ó Txactcmundo lu penóla Digai- ; 
aau. 
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A g a p i o . 
. a -.r 
DEfpuesdel paíTado, es cierto en t ró Agapio»a quien ei Aícobifpo l l a -
ma Gapio,poc topar gaítada la primera 
íliauajporquc diac m u r i ó el a ñ o de no-
uecientos y ochenta. Hize le ci v l t imo 
de todos los que huvo cu tiempo de ios 
Moros,halla que gauaron los Reyes C a 
toiieosa Granaba, en quepaíTuon qu i -
nientos y doze anos.Biencieo,que d p i -
rarian por auer luOiüo Granada a ice 
Ciudad R e a l , cuya Corona d u i ó hal la 
que los R.L-ycs Catol ieoi la quitaron 4 
les Moros jpero yo he hallado en los vi* 
timo^ alientos de fus Reyes Arabes que 
huvo algunos l^cladcsjque no pone e l 
feñor ArcobiCpo Mendoza, que ion los 
que fe liguen, que haze Agapio Monge, 
Vcrafco en Vva iabonfo^ño 924. 
Obifpos de otros Ordenes. 
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DO N F r . P e d r o P a f c u ú l A i O f d e n de nueítra Señora de la Merced, natu-
ra! de la Ciudad de Valenc ia , dcldc el 
ahodemiidodeorosy feienta y nueue 
haitaei mil docicntos y ochenta y t'cis. I Z % 6 
en que fue promouido a laen. Es Santo 
Canonizado, y manyrizado en Grana-
da. Véale a IXFranci íco Bermudez^.p: 
C.29p.I4-2. 
DonFr.Gon^alodeValbucnajdcl Oc 
den de San FráncÍfcÓ,f(ié ele ¿ lo el ano 
deir,ii quatrocicntcs y t r án ra y ficce a ^ 4 3 
ttcze de Setiembre. G o u c r n ó , ó cuuoel 
t i tulo hafta el de mi l quacrociencos y, 
quarenca y dos»Eícriuclo FI-.LUCÍÍS V v a -
íi in¿o en el tom.4.de tus Anaics^Siendo 
1 ¿ó I G L E S I A D E 
cú itOjlo es tamblen , fer el que íc ha l ló 
e i án t i de m i i q a n r o c i c í i t o s y treinta y 
nucuecnei G o i K i i i o L;io:cntino,licnüo 
Pontífice Eagcn o Q u a r t o , y fer el que 
íc ñ n m ' ^ o (Jregor'ms^EpifcopusGrana-
tenjli^ns ¡ubjcrip/l^áe. por auer p a e ü o 
IaO,cjpi ts i lolameiite^copiaion G/egpt 
ríiist$ox Gundejiiivus, 
Don Fr-loan de Hiterana, deí Orden 
I 2 ^e ^an P^^^^cc^^W'-* nul quatrocicn-
' T J tos y quatrocicntos y quarenta y dos 
hifta el de imilquatrocicntos 
Es Autor Vvadingo >tdav 4. vbi íuprs . 
N o tuvo dei noticia Don Ftanci ícoBec 
mudez. 
D j n Fr. Diego Efpañol del Orden de 
I L , 6 J Santo Domingo, Era Obifpo c i año de 
mi l quatrocientOi y leícnta y c i n c o , en 
el qua 1 celebró Oraenes en el Convento 
de Ga^daiaxara.dc fu Religión. Traen-
lo Fr.Ioan de Marieta en lu Ca ta logo , y 
Er . AionLb Fernandez, alegados de ÜCC': 
mudez 3 .P'C.zp pag. 142 
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D o n F r . Hernando del Caf* 
u i l o 9 Mo n g e . 
"pvEfpucs fe halla con el t i tulo dcObiC-
<k-J de Granada D o n Fray Hernan-
do uel Cal l i i lo .FaeMonge aeSan í k m -
to,naturai de ia Vi l l a de Sahaguo, en el 
Reynode Leor^y hermano de el Santo 
F r . í o a n de Sahagun, del Orden de San 
Agu í tuvcuyo cuerpo le el\á haziendo 
de guarda a la iníigne Ciudad de ia la -
manca^nei Convento de íu iXeligiun. 
T o m o el Habito Don Fr . Hernanuo en 
el M o n a l ü f i o d e S^n benito de Sahagu, 
en t iempod« los Ciauítraies, antes ^ue 
Sah->gun í"e vnieííe a la Reformada C o n 
gre¿i ación de:.San Benito, que c o m e n t ó 
en Vai ladol id-Liegoa ler Mayordomo 
luyo:y luego icci igicro ios Reyes Abad 
bendito,y perpetuo de San AnarosdcEi-
pinareda, en el Obilpado de Ai lorga , 
junto a la V i i l a de PonTerrada. De aquí 
ía l ió por Ooi ípo de Granada c i año de 
mi l quatrocicntos y G o z ó e í t e 
t i tulo üendo Rey deGíañada Alboazen, 
y de Cartilla los Catól icos Doa Fernan-
d o ^ Doña l iabei .Lo que duró no io he 
íabido. 
Fuce lv l t imo de losMonges que an-
tes de fer ganada a ios Moros tuvo iaRe 
l igionjy c f t che í acadodc i libro de las 
gradas del A i c h i u o de Sah ígun , ccr.de 
le í icntan los que teman en aquel M o -
nalierio el Habito5ccn ayuda dei 2sf(e 
Fray Benito A l v a r t z íu Archiucro. Ha-
zc también memoria de cite Pielado pj 
Padre Maeftro Fray AguÜjn Anio l incz 
en la vida que compulo del Santo Fray 
loan de Sahagun,libr.i.cap. 1* L e s de-
más Prelados que ha tenido no tocan a 
la Rchgion. Tampoco fueron ObiCpcs 
fino Aicobitpos ^ porque ganándola los 
Reyes Catól icos el año de mi l y quatto 
cientos y nouenta y dos ,miráronla co -
mo a Cabera de Reyno a la Ciudad . y 
afsi procutaron con los Pontíf ices , que 
fe honrallecon igleíla Ar^obií 'pal , co-
m o fe hizo.cn cabera del iníigne Prela-
do D.Fr-Hcinando de Talaueta,qucdi6 
principio a los figuicntes. 
Argobifpos de Granada de 
otras profe ís iones , 
DO N Fr. Hernando de Talauera, del Orden de San G e r ó n i m o , defese el 
a ñ o demil quatrocicntos y nouenta y 
dos halla el de mi l quinientos y íícte.Eí-
criuió lu vida el Padre Fray Pedio de la 
Vega , en la Hií tor ia de íu Orden , l i -
bro tcrcero,y Aíonlo de Villegas. 
Don Antonio de Roxasdelde el aña 
de mil quinientos y uetc h ú \ i el de mi l 
quinientos y veinte y trci.Fue prcuioui-
doa PaleíiC'a. 
Don Pedro Pottocarrero el año 
de mil y quioicntos y veinte y qua-
tro. 
Don Francifcodc Herrera el de mi l y; 
quinientos y veint e y quatro. 
OonFray PeUio Rauiircz, dei Orden 
de San GeronimOjdeidc mi l quinientos 
y veinte y quatro harta el de mu quime-, 
tosy veinte y l íete. 
Don Gaípar Daualos defdc el a ñ o de 
mil quinientos y veinte y nucue h a í U 
el de mil quinientos y quarenta y vno. 
Fue promouido aSant - íago , 
D o a Fernando NiñodcGueuara dcC-
d e e i a ñ o de m i l quinientos y quaren-
ta y dos hafta el de mii y quinientos y 
quareata y ocho- Fue promouido a Si* 
guenca. 
Do'n Pedro Guerrero deíde mi l qui-
nientos y quarenta y ocho halla ci de 
D. loá Méndez de Salvatierra defdc el 
a ñ o de m i ! quinientos y íecenta y fiecc 
haita eide 1 s 88. 
D e n 
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D o n Pedro Vaca de Cafíro y Qa i . 
ñ o n c s í i c í d c c i a n o d c m i l y quiuiciuvjs C A P Y Y V T ^ ? 
y nouencay vno haí,ta el de mü y icif- v ^ a i . A ^ . A i V # 
cientos y dicz.Fue pramouldo^ S.uiiia* : 
Doudc íc vea tu vida. F r . F r a n c i í c o Ro i s 
Don Pfay Pedro Gonc i l ez de M e n - %* 
doza.dcl Orden de Sk iFranc i í co , á t u * 4VJ.ongC. 
e idea i i ly íe i fc ieaEos ,y diez h a í t a d de 
m i l y (ciícicntos y q u i n ^ . F u e pcooioui p O r muecte de Dow Dre^o Efcolann 
do a Z . ragoca . A aiQf on cita ^ k f i a l i c Graaada a Don 
D e n Felipe dcTa í s t s dofdc el anq Braneiíco R o ^ O c ñ f p o de BídaYoz Ec 
demi l y leifeientos y diez y l e i s l u t t a ^ natural déla V. l la de Madrid. T o m ó el 
de ^ 2 0 ' ^ / . ^ o A IK - • M a A ^ D l c o d c San Benito en el Monaftcrio 
D o n Gaíceran ^ i b . i n ^ M a e f t f q de de nueítra Señora de Valparaifo de a 
el Rey D o n F d i p c Q a a r t o , d c í d c nnt y CongregaciónCií lcrcienfe, ooreftar en 
feifeicntos y veinte y vno bai la el ac elfepuicados algunos de í u j paíTados! 
I^26- „ . . ^ ^ c f o n fus padres D o n Dic?o Rois i 
D o n Agufhn Spmol^Cardenaljdef- Doña Catalina Gamcz de Mendoza V i 
de el año de uui y íci ícientos y veinte y de Madrid,y ella de ia Ciudad de V i á o í 
ícíshafta e l d c m ü y feifeicntos y trein- ria. ^ i u u a « acv ic to -
ta.Fueptomouido ala Iglefu d c S a n u _ F o r m ó fuseftudios en el Colegio de 
IaSOA IA- , c . ^ c n ^ A í c a l a ^ H c n a r e s . S a l i 6 r a n c f t u d i a n t e . 
D o n Migue l Santos de San Pedro y ei tudioío , que luego le guiaron por 
defdemilyic i fc icntosy ttcintahafta el aquel cam¡no,y auicndokrdoenla R e 
m $ k k i ¿ , . . r . . . , r4 í ^ o n . Palsóa laVniuerf idaddcSala . 
Don Fernando de Valdes deíde d manca^onae junundolas letras c o n el 
a ñ o d c m i l y í e i x i e n t o s y t t c i n t a y tres gouíerno . tae Abad dos vezes en tíLQai 
hafta el de m i l y íci lcieotos y trem- icgiode nueítra Señora de Loreto . que 
ta y nueue. Fue ptomouido a Siguen- alíi tiene la Reí jgion,y vna vez Di f iuH 
$a. dor General en cíia. 
D o n Mart in GarriUo de Alderetc T u u o en Eicuclas laCatedra de V i t o -
de el año de mi l y leilcientos y qua. rasdeTeologia.quc leyó con opinión de-
renta y vno hafta eide mi l leitcicntos y muy doctojcuya noticia llegando a M a -
cinquenta y quatto. drid en ocaiion que auia vacado el Obif-
D o n AatonioCalderon,murio el de pado de Badajoz , por p r o m o c i ó n del 
1<554- v ' / ' & r U . r , ., Maeí t ro Fray loan de Vaiderasalaen. 
Don lofeph de A r g a i z , defde mi l y Rci igiolo de ia Merced el año de m i l / 
{eifeicntos y cmquenta y quatco, halta ícifeicntos y fcíenta y fíetele iodieronJ 
c l d e m i l y Ceilcientosy letenta y fíete. G o u c m ó l o cinco años halla de m i l y íeif 
Mur ió a veinte y ocho de Mayo. cientos y fetcnta y dos.en que le dier o n 
D o n Diego Eícolano deíde m i l y el Ar<;obiípadodeGíanada ,que v á s o ^ 
fciícientos y fefenta y ocho hafta el de ucrnando.Vluc el prefente de 
m i l y feiícientos y fetenta y dos , en que íetcnta y quat ro , 
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I FundaciondeUl¿iefM>J Ciudad, 
t " prelados ¿juehatemdo antes de San Benito, 
i3 i»ruri OíiV Í UíliaV V Í03fí3i3)i3l 
. d i 01 
Ntremos ya en la fexta fu-
fraganea defta M e t r ó p o -
l i dé la Bccica , que es la 
Santa Igleíia de Ezi ja , bol 
viendo el roftro al Occidcntc,y baxando 
de Andalucía la A l t a a los llanos de ia 
Baxa.para irnos acercando, como r íos 
al matjdc donde tomamos el principio; 
y auiendofelodedar a la Iglefia,cozmcn-
ô por el de la Ciudad. Tiene fu aislen-
to Ezi ja ocho leguas de la de Cordoua, 
y.al Occidente íuyo . Llamófe antigua-
mente Altiagis, y eftc fue el nombre de 
í u primera cuna .Luego lequ i tó el tiem-
po ía tercera filaba, y le l l amó Aftigis. 
Lega ron a Eípana los Romauos, y que-
liendo hazer memoria de fus acciones, 
y. de auer citado en ella, la llamaron A u -
gufta Firma. Deíle nombre fe valió P l i -
i i i o ,pc rono le valió ia potencia R o m a -
nadara que duraffe 5 porque el que pre-
uaieciojfuecl primero jdc donde vino a 
l lamaría Aítiga,y luego Aiígajhafta que 
no conociendo Ja primera lctra,quc en |o 
G ó t i c o parece a ia E(dixerci] Ezi ja . 
De l nombre propio de Aftiagis faco 
yo por conl'cqucncia, que la fundaron 
Perfas^MtdosjO Caldeos, de los que en-
traron en Eipañacn l iempodcNabueho 
Donoíbr3derpues de la deítruicion de ie-
rufalcn,al paffoquede Cordoua lo afir-
ma G.iribay;porque de todas citas N a -
ciones , como fugetas a íu corona traía 
en el exerciro que pufo (obre Icrulalcn. 
Y fia Cordoua la fundaron Perlas por 
dcuocion , y memoria de otra Ciudad 
que dexauan de íemejantc nombre,tam 
bien el de AÍUagis es Pcrfa.y M c d o , por 
auciícllamado aíŝ  vnRey deles Pc r -
fas,y M e d o s , ! ! ^ qnc f jedeCbxarys , / 
padre de Mandanes,que cafada con'Ca5' 
bifes.huvo de fer madre de Cyro , de que 
fe pueden ver HcrodotOjy luYiino. Líe- u™\ 
gaíc acíkjjcl que nofolo Ezija felJamó 
Aíliagis/mo también A l h á m a , Ciudad 
del Keyno de Granada, como tiene H o t 
tclio.Defucrte,que fiendo como es cier* 
to,que Donofor dexó deftas gentes en 
Efpaña , tengo muy creidoque a Ezija 
la fundaron Medos,y la llamaron A l t i a -
gis^orriendo el año de quinientos y no-
uenta y tresjances de lN ximicnto/egun Lih.i.el 
el computo de Ocampo. 22. 
Conci ta nobleza íolar/cga pafsó la 
vanidad de los anos, y con los aumentos 
d é l o s Romanos,quandola mudaron el 
nombre en el de Angui la F i rma , hafta 
que llegó la Grac i a , que es la que fir-
meza a las picdras,y a los cora90nes.Dc-. 
x o aquellas por íecuiares, que pueden 
verfe en la Hi í tor iadc Ezij'a, que d i ípuio 
el Padre Mar t in de Roa, de la Compañía 
de lcfus,y voy a las mejores, y íeguras^ 
que piden mayoxesatenciones. 
2 Fue alumbrada en la F é p o r e l A p o í -
tol Sant-Iago,quc deíde luego fe lemof . ^ 
i r ó tan píOpicio,quc ia er igió caCiudad 
Epilcopaljgrandezajquc en antigüedad 
no íc la ganan las mejores deElpaña , y 3**-
ella fi a muchasde laBetica.Nadie lo ha 
viOo cícrito ,ni lo afirma,fino es la infa» 
tigíible diligencia del que es la luz de 
Ancialucia en citas antigüedades. Hau-
bcito lo cícriue en el Catalogo de l'us 
Obifpos , que es juftofalganadlapara 
celebración defte í u g e t o , en que figuc a 
Liberatc,que eseipi imcro q u c l o t í a ó 
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dizCjV que pufo por Obifpo foyo a San 
T ' J i C i t o í u Di lc ípulo,no2qacl que fue 
Obi lpo de Guadix x qaecon otros feis 
campiio ci numero de í i e t e , para í'cr las 
í icte luzí's,quc en el candclero de la Igle 
íia contra c¡ cícaro Septentrión eftsua 
rCjfreícntado en ci del Templo , que fa-
b r c ó M o y í c s en e l d c í i e r r o , fmootro 
Diíci pulo fuyd d e c í k nombre , de mu-
chos que cenia el Apo í to l . Gonfagró -
le para Ez i j i el año de treinta y íiece, 
f uo MírCfc: áíi'gituni Bp'ifcopi inapii-
runt tempore Rom inortun m pradicitio-
ne Sanéii tacobt Apajloli. Primar eorum 
fed'U Santfus 'Lorcatus Martyr^nno Do-
mini ] 7«Y Liberato : Prhnus Epifcopus 
Bcciefi.e,&c. A/i'-gitancs Torcatus.E'i otro 
Sái^TorcatQ,Oíjifp/0 de Guadix.no fue 
conísgeado en vida deSmt 'Iago , San 
Pedro leconíagró , c o m o a los mas de 
í m compañe ros ci año de quarenta y He 
te. San Torca toe l de Gaadix era por 
aora Exorcifta. En Dcxtro.ann.s 7.0U-
mer . l - |o haiíará elcurioíb.Ar&i el pre-
fcnteObifpo de Ezija es otro, que cita, 
ua mas prouedo en edad. Moriria eíle 
Sanco en la primera pccfecucion de la 
Igleí ia ,que c o m e n t ó r iguroía en E í p j -
ña el año de quarenta y tres» De que fe 
vea el dicho Hauberto en íu Chcí5ni-
con^que poniendo por Theat^o de citas 
mucitcsa Bacceiona^cg.ura, Z¿r¿2,oz?., 
Sego-iia/^aiencia,]/ T o l e d o , concluye, 
que p a d e c i e r ó , ^ a(y wulti inaiys Vrbi 
¿a j ;y o t rosmuci ioscn otras Ciudades 
de Erpaf}.a. 
También predicó en Ezija San Pa-
blo el año de íe(enra y rrv;s,aoude con-
uircié a cancos;qae aü hsíta oy (e jnbuef 
tra propicio a e i la , por lo guüofo que 
quedó de Cui frutos , miranaola como 
Parrón en diferentes ocaíiones. N o 
convi r t ió en elia^ni fue íu hijo el d iu i -
no HierotheOjComo h ¿n pení'ado algu-
nos , y entre ellos G ü González en el 
Thcatco deSeuilla.tom.-^.pag. 5 9- í ino 
de A-^puria^.como lo cCctiuió Libera-
to,^' ílguio Lüicprando e n í u s F r a g m e a 
tos jmás tuno otros muchos.y eícUrcci• 
dos Difcipulos. 
Sucedió en el Obifpado SanCníp in , 
q a e n o d i í p u c o , íl fue aquel Cr i íp ino 
Egypcio de nación , y nstaralde Men-
píjts^deqüé había Marcial con tanta afi-
c ión jy Iavenal con canto aborredmien 
to,como quiere el Arcipreftc I u i h n o , ó 
íl fue aquel celebrado Cr i ípo Arch i f i -
nagogo de CorinthOjdequienhaze me-
moria San LucaSjComoquiere elMaef^ 
Sotedad Lauraaáa*Tum^» 
s 
t ro Vitiar fohie D x t í ^ ó í i f.ve Crifpo, 
Hebreo ÉCpánoUqcfe fe h,:!í,iaa en la Si-i 
nagtíga que los Hebreos Toledanos te-
nían cu leruíalen al riem.podc la Muer-
te,Ll.(urrcccion,y Afccnábn dcGht i f -
to nue í t ro bieajdeq^ien .jizc íut iano én. 
füs A'dvecfatíps,num..4í,aiiec fido con -
vertido en J.eru(aienrNo(digo)lo dilpn-
rojporquelo te ngo ¿ iKnguaJo en los 
Commcntai-ios a IJextro,3íir;. 66 iba lia 
fabcr,que can florida , y he rmolaCiu -
dad le hallaua Ezi'/a en la venida de Sár-
Í3go,y de San P¿bioa Efpafta^qncia qui 
fiérón autorizar con Igk-íia Cátedra! . 
G ^ u e r n ó c l k - Santo íu Iglcfiá a/gunos 
anos. D u p a í o fu gouiemo, figulcndo 
ios exempiares de las otras: y 1c que te-
nemos^dc íu muerte es,que padeció por 
la Fe ilendo Goncrnador A i o t o de la 
Bi-cica.Haubaro dize íucedió el a ñ o de 
fefema y qustro: ibmale Cipriano en el 
C a r a! c go: Cip tíanu / (í c o C r i fp \nn<.)¿r.r>o 
Dnmim 64'Yerro es ant igüe , G i l G o n -
ca i ezcne iThca r ro de SÍuiila leüf.ma 
cambien C ip r i a ro 9 y aun l e h a z e d i í -
tinro de Crií 'pino, y je ponedeípucs d<5 
éUGníeñ i l a r í e t i empo : masel engaño 
fe conoce>porque ei dicho Haubecto íc 
corí.igió,y leyó Cr i fp ino , í igutendo en 
todoa DextrOjy a Libexaco, que ponen 
lamue t tce laáodere í ' enca V í'eis : San~ 
ciu.5 Cr./pinus^pifcopus Afiigitanus tin 
Bceiic* Jfab Aloto patitnr, Efto Dexcrot 
AJi¡gi Sancvus î rtjpinuŝ  eiufdfm Ckiita-
iis fipycopus , pati'Ur pro confe/sione Pi-
üeLEftoHaiibcruy.Saxóíus Cr!jp>nus>Epif 
cdpits Ajiigitayicii in Beática , fub Aloto 
Prc&fidi:,gLdio perctaitur.Eño Liberato, 
Ei yerro eftauo, que como de Gt i ípo 
hizieron Gc i lp ino , hizieron de C f i f p i -
no G d í p i a n o , y luego Crípriano^haíla; 
Cipriano;que cambien aygeaealogia en 
las ignorancias,y errores. Celebraíe ea 
el Martyroiogio Romanoen dicz ynue 
uede Nouiembre J n Gitutate Ajtfágéñfi 
BeatiCri/pini Epi/cop} i qui capite ampu* 
tato Martyrij PaLm^m aátptusefL 
En tiempo decide Prelado, y luego 
que f-ie muerto 5 p red icó en Ézíja el 
uininu San Hierorco , iníigne Cataw 
lán de Ampurias , a quien ia igno-
rancia preíumida lo quií'o defterrar de 
Elpaña. 
P r e d i c ó , digo, en el la , y en EZÍ-: 
ja me degollado. Soa Autores de ef-
to Liberaco, y A u l o H a l o : Diumus 
Hyeroibeüs,Hyfpanur BmpuritámiSytipif 
copiis ¿egomeníh , in Vrbe A/iígttana 




I G L E S I A D E 
mcro,y c i r cundo envnEpigramma. Obifposde A n d a l u c í a ^ o m o aToiedo, 









Ex genere Hyfpanus najeens fuit Afli-
gn vrn.i. 
Y fi la Iglcfía de Ezija 1c quiere tener 
por Ob i ípo í i iyo , ti'-*ne oiucha Jvifti-
• c i a , no (olo por el derecho de ater-
ios engendrado , y ajioientado con !a 
Dodbnna Ejangeliea, fino porque auié-
dolo hecho ,como quien eftaua con-
(agrado en Obií po de Segouia , exeree -
l i a en Ezija dif^rc-nres fjr.cciones Epif-
copalcs.Fue degollado ette Sanro el año 
de 7 5 . 
Sucedió en Ezi ja Adcodato. N o le 
conoc ió quaudo cícr ia ió el Catalogo 
Haub^rro. Hallóle quando el C h r o n i -
con. Dize mur ió eldefctenca y feis: 
Deufdatus, Epifcopus A/i:g!tanus,Vír pius 
doftuitm\grat N o íc lee mas en 
laciaufula. 
En t ró en Tu lugar Fcüx. Efle goner-
nó hafta el a ñ o de nouenta y ocho:/,>/;A? 
ánno Dñi 98. 
Siguiófe S.Fidencio.Padeció marty 
pos de Africa. De íu alsiliencia íc vea el 
Canon octauo,qaecomienca : Magnas, 
Bpijcopus A/liagenJis¿ixit-i&c, Y no le 
puede rd"ptindcr,qiie At t i agís feria C i u -
dad de Africa jporque en Piinio , Pcolo-
meo t y Bílrabon noay ral Ciudad t n 
Africa,y áíái es vnica la de Ancialucia. 
E l luefífor fue Abundo. Eíte Kcgo 




Agapito e n t r ó en fu luirar. T u v o /a Jf̂ pito 
Dignidad haíla el a ñ o de trccuntcs y 
nouénra y iictc-^g^tuj , añm Doi,¡¡m 3 9 7 
3 9 7 . 
Eligieron por fu muerte a Joan^que 
llego aidequatrecientosy diczj encu- loan. 
ya íazon comencó Elpaha a turbarle >i]n 
eon las entradas ue las Naciones ceiSep 
tQmúon-.loAnnes.annu Düt ^.\Qt 
Sucedió en fu lugar Oihuisno . T u -
u o e í O b i í p a d o h a í h t l ano de quatro- Ĵfin̂ m 
cientos y treinta y U \ 0 f l m a n ü f \ anno 4 2 6 
E l fuceííor fue Amador. A cfte le du-




r i o e l a ñ o d e c i e n t o a los principios de 
la petfecution de Traxano i fidentius cientos y íefenta y mw-Amator , anno 
Mjrtjir,aJin.iOO. D ñ i 469. 
Faitanic Prelados al Catalogo cerca Ael te fe fíguió Labrcdo,que!econo 
dedocientosanos.Por e l a ñ o d e d o c i e n ció Ez.j-i hstta d a ñ o ÜC ^OQ.Labrídusy 
tos y ochenta el Obi lpo que auia tenido anno D ñ i 5 co . 
c ía otro Feiixjegundo^ue padeció mar T u v o por fiiccíTor a F e ü x , terceto 
tyrio en la perfecucíon dcDiocíec iano , 
y Maximianoí Low^o ttmporeai'msFclíx 
M&rtyr.anno Dñi 280. 
Eligieron a Eugenio^ y también pa-






de cite nombre.Liego al año de quinie p n 
ros y treinta y nueue. Fue en cuyo dif-
cur ío entraron los Mcnges Benitos en J]9 
Eípaña.í .4/¿«x Fe¡ixtannu Dñt 559. Eíto 
el Catalogo. 
Parece auerle fucedi i o Gandencio. Gauéhk 
^ v » ^ E l mefmo a ñ o pulieron en fu lugar N o 1c pu ío Hauberto. Hallamos hecha --MQ 
Serapion, a Scrapion.que no í aüó del fin lleuar ia memoria del en el Conc i l io de Seuilia, ^ / 
3 00 
CecV.'w, 
3 3 ó 
Magno, 
34.8 
m e í m a Corona. T a n bararaslas daua 
Dios entonces a los Fieles; Eudem xnno 
Tberapwn Martyr. 
Siguióle Gec i l io .T uno el Obifpado 
hsfta el año de trecictos y treinta y feis. 
L icuólo en psz todo fü tiempo.gozando 
déla que t u u o U Igicfia en tiempo de 
Conlíanti}io:CV<r/7.'^;,íí»«í? Dñi i 56.DÍÍ 
tinguieronlc ios términos a i O j i i p a c o 
de Ez'. ja entonces. 
A Ccciiio fucedió Magno.DeftePrc 
laclo no tuvo Haubeí to noticia. Y o le he 
hallado , y que gcuernaua por los años 
de trecientos yquarenta y oehc;en cuya 
fazon pafsó a Africa , )' íe ha l ló en el 
Conc i l io Cartnginenfe primero, (lendo 
ArcobifpoGrato , corno íclian acudir 
otras VCÍSCS a ios Conci l ios de Africa 
nombcánaole en cierta carta, que el-
criuieiona Pega í io ,que lo fue también 
de iizua. 
D i 1 a tóí'c mucho por la Bttica en cf-
te tiempo ¡a Regla , y Religión deSan 
Benito. N c s c l i d c i c s muchos C o n -
üénÉpsqñe fclciiantaron en ronces i ecú 
po alguno a la Cxudad^v Óbifpádp. De 
eilo,)' ueí concepto que tengo hecho de 
la prc féísion Mon^ftica de G a u , 
denciodi reenelcapi t . . 
í í íu ienfe 
•DXÍV :. »1;. Oíí - ->! -: 9-7 
C A P 
E Z l j ' A . r ó f 
vn memorial de lo} libertos y c¡iie vutl'yo 
C A P . 11-« predscejjor el QkU&fá*ttdf*eko di vct í»M 
r a E ü o el pancjpio cic ia c a - t í » q u é 
regaño* d iuur i icndo per ciia,contienc vnss pa-
iabias^de donde í c c c n o c c ej fundámea-
I JWCCÍOf* M i W í j p o . ^ ̂  53)conlas ocras I g ^ í í a s Catedrales de 
Z 
3 
, J fundación de SaMít « c a s ^ o puedo dexar de repetirlas ao î 
M a f f á m V a l i e . " k a n d a cfte Deeteto de ios Padres,-
que ningún O b ü p o de la Prouincia ena 
1 T>Ien pudiera comcn^3íe{}eca- geneios jibertosde ia Igkfía : y repre-
Í 3 p i iu ioeon el Ob i ipo G a u - iiendicndo lo hceuoen contrario , d i -
¡dcsíC!0,para io reglar de los Prelados , y zen • Te/lo m foUmente/¿guardara en 
de Cu graue Cab i ldo , por las palabras vuefera Jgh/iade ^ Jino entedas (as 
que pondré luegojinas quiero dar pria- demás d¡ e/ia ProumcíA de la Betica , en 
c ip ioa l alVamptocon PcgifiOi Eltcfue que lo tal buuitre acate do j porque da* 
el nombre dei (ucclíbr. G i l Goncalcz le ra coja es, i m&gf&t de Rsíigio/os , que el 
l l a m ó D j g a í i o , y hazele Arcobi ipo de Ohifpo que fe jujiintade las rentas Ecle~ 
Seuilla junco con S^n Crí íp in . Poco le Jiaíiícas^ynKi de Ju pr-jpna hazienda > a 
c o P á r a el dcíengsño, fi quiíicia mirarlo Ju ígUji* quierapnuarla del derecho Ec-
por fü perf ona.Entran-ibos lo fueron fo- clejü/iico de ias cojas que por otros le han 
í o d e Ezija.DcSan C n í p i n ya íe havif- /uío ofrendas .hito ci Conci •o . De don^ 
to,y aora(c verá en Pcgatio. de le couocc la profe(vion Monaftica^ 
Gozaua la Dij§niJad el año de 589. no loiamente de Pega í io , y dt; íu Igle-
Cclebrandoic en cunees el tercer C o n d - íia de £2j)"3}con j¿s otras de la Betica, 
l io deToicdo^iO pudo acudir en pe r ío - fínoaan la de íu anceceílbr Gaudencio^. 
n3,por eftar imjjedido.Smbió por luPro pue* no dizen que es indigno de E c l e i 
curador va Diácono llamado Servando) íiaíticosj.ai de Cicrigos, pues con ObiC-
que afsiñicíic,coino lo hizo , í i rniando pes h-biaua,iino de l lcíigioíos, y e s c ó -
fus Canoncs ' .Sír í^^oCaize) Dtaiono de prehender.no loío a los prefenecs , Í ! n a 
la ígiejíj de tizija, Agente de m¡ ¡eñor el tambictó a Gaudencio j pues lo que ht-
Obifpo Pegtfiojo firmo. z o í o afean en ei,y lo caucciao en elíos^ 
Celebróle el año de nouentavn C o n c i como contrario a íu profeísion R c l i -
l io enScuüla porcuydadodcSan Lean- gtoia. De que vengos conocer la ver* 
5pO dro}y tampoco acudió a el ; porque cam dad que tiene Haubcrto en aquella pro 
bien ie hallauaimpedido con alguna en pof ic iondclu Chron icon , queocras 
f e rmedad ipe roembió íus Agentes Pro veaes he repetido , de que por los años 
curadores,? los Padres le embiaren vna de quinientos y íeíenca y tres cal i todas 
carra acordada,que fírvede te í t imonio , las Catedrales de Eípaña las ocupauan 
para conocer el djeho Conci l io , por Mongesdc San Benito : fere omnes Se* 
auerfe perdido los Canones»El fobrelcri des Bpi/fopaUs per id temptis oceupabant 
toes** Monacbi Benediflim in Hyjpanijs' Aí$l 
A l Santo Señory dignods ferteneren- cntieRdo,que no en tiempo de PegaíiOji 
ciadoynueftro earijsim Hermano P^ga/fa fino en el d c G a u d e n c i o c o í n e n c ó ia da 
Obif'po, Lcandrojoan, Agapio, Eh'euan, Ezi'ja a guardar la Regla de ei Gran Pa-r 
Bajjuo^BdatOiStntuh,? Pedro, Obi/pos> iriarca Si«Bcnito,y a t tncrObil>csde fu 
que nos btmos juntado en •vno en laCiu- Hábito* 
d ^ de Senil ¿a , fafaémdd con verdadero 3 Goue rnó Pegaíio mas de dif ¿ 
amor a 'vuejira Satituiady roga?mi a nui[\ anos adclantc3y diíaí ole en el O b i í p a d o 
tru )cmr tenga por bien de alegrarnos con con üíigular fecundidad la l \£ í ig icn ,c5 
vueí ira jalud,y vifta. Y luego: Eiian* varios Monafterios,que fe fundaron. E l 
do nojotros congregados en la ígíe/ü San- que fe licuó ia palma.V fue la fior de to-
ta lerufAen ds ia Ciudad de Seuilla, vuej- dos es elde Señora del V"a'Sc5fuera dd 
tros Diáconosprejentaron ante nojotroi ia Ciudad a ig t ibí je ¿el Geni i 5 porqufc 
SúUaad LAmreada-Túm,^ Q z t u -
t uvo aqui el H s b i t o ^ fue Abadefa San-; 
ta Fiofcanoaji i^mana de aquellos tres 
Soles Arsdjlüzcs^-andtOjllidorojy Fu l 
genciOjqui. pot aora cftauan en el Ce-, 
mt>y piinco mas leuantado de ia Re l i -
g i ó n caEfpaña. Siendo crta S á t a e l q u a r -
to Soijquc la alumbra , y el prioacto de 
la Ciudad je Ezija>quc {$ dio mas clari-
dad que el que ic reprcíenta en el blafon 
cié Cu Eicudo.Gouetoauan>y alumbrauá 
ertos Sancos con l a dirección a laher, 
rain a,yeila con tancas luzes de doí t r ioa 
era Lunajque prefidía a tanto numero 
de Eitrella^quantas contenian las Esfo-
rasde cinquenca Monaílerios. N o me-
nos era el numero de ios que corr ía por 
fu cuentargrands-'za fingularjy apretado 
tc í l imonio ,para conocer quancos avria 
de MongeSjpuesla parte mas flaca d:; la 
Ke i ig ioude San Benito íc haliaua tan 
i o b a ú i . 
Era yiMonj'a por el año de quinien-
tos y íerenta y nueue ; porque en él le 
c í c r i u i ó S i n Leandro el l ibro de la inf-
titucion de las Ví rgenes , defuerte , que 
cite de quinientos y nouenta era el o n -
zenodc íu Aoadia dcSanta Matiade el 
Val le por lo menos. Elcr iuió í'u vida el 
P . F r . Rodrigo de Ycpes , perfona muy 
d o ¿ t a , de la Religión del GranGeroni-
ino,cn niazos de cuyos hijos ha caido 
cite M o n a í l c r i o , para leuantado a m u . 
cha honra. Y o dixe algo defta Santa en 
las viuas de San Leaadro,y d e S a n l ü Jo-
ro en el Thcatro de Scuiihja ellos me re 
mito,que eítobatta para la honra dePe-
gaíiOjpurs tuuo en fus diasen el gruef-
lo terreno de fu Dioccfi cantas Vi rgc -
nes prudcnres,que fin apagar las luzes 
de Cus hecoyeas obras,y exercicios aguar 
daron el vltimo lUmamicnto del Elpo-
í o , alumbrando la Iglcfia Aftigita-
na. 
N o tengo noticia,ni la he Ieido,deI 
fitio de tanto Monaí tecio , quando fe 
fundó cada vno,quien les dio pfincipio. 
Elte es el prim.-ro^otro pondré en el ca 
piculo í iguiente . Solo d i ré , que efte de 
Santa Mana del Va l l e era tan caliñca-
d o , q u e lu'.kntaua docícntas Monjas. 
D a l o a entender Hauberto, como veré-
mosjaunque otros querrán,qaccf tas do 
c íentasef tar ian repartidas en aquellos 
que gouernaua^que no lo admito j pues 
doeicata? en t rec inquenta ,cab ian¡e qua 
tro Monjas a cada vno , que es cofa que 
no puede admitiefe. 
L l e g o Pegafío con la Dignidad al 
a ñ o de 6oo.eomo l o v e í c m o s . 
I G L E S I A D E 
G A P . III. 
! • 
San F u l g e n c i o , M o n g e i 
y E í c r i c o r . 
I Elección del Prelado. 
% Noticia de otro Adonaílc* 
rio fundado. 
J • 
1 \ / f ^ e r t 0 Pegafio, y juntos a la 
I V l elección de ruceífor, no fe 
eonvioieion losEicdores)y huvo algu-
nas inquie tud ís . Llegaron tan adeian-
te,quc fabiendolo algunos Prelados, de-
feolos ac ia paz,convinieron en que no 
lo fueíTc alguno de los pretendientes ; y 
alsi puíiefO:i ¡os ojos en San Fulgencio,^ 
quealptefenteera Arcobi ípo de Carta* 
gi:na,yauiaocho años que lagouerna<« 
ua,corfiendo el a ñ o q u a r e n t a y vno de 
fu edad. 
Aceptó lo el Santo,por ferel fin pan 
ra mayor gloria de Dios. Es Autot Mar-
co Máx imo en el Chron:con año de 
feifcicnco«,de donde fe conoce , que el 
Ooi ípado de Pe^aüo ilegó a aquel año , 
poco menos* N> lo advirtió efto H a u . 
b^rto quando elcnuia el Catalogo de la 
Igiefia dcEz i j^y aisi le ponía en el Ob i f 
p ido mucho anresjdizicndo , qucauia 
iiegaáo ai ano de quinientos y nouen-
tz'San ¿i/'sima i FusgentiuS) Abbas Bene¿ 
d'.óiinusy/üius êuermt Ducis , anno Do-
JIJO, mas ene i Chton icon fupuef-
to que fueron continuando a Máximo» 
licuaría la verdadera Chronoiogia . 
Podiatne ocupar en efcríuir fu v i -
d a , y Monacato , mas ya queda puefto 
en la Iglcíia de Cartagena todo. Baf* 
te faber el titulo de M o n g e , y Abad 
Benito , que le reconoce cfte Au to r , 
y el argumento grande que ayenfuspa* 
labras.para conocer ia Regularidad ca 
la ig le í iadeScui l la . 
Eí luuoen Ezija veinte años. Afsiftio 
al Conc i l i o de Toledo el de 6 i o .Firmó 
el decreto de G u a d e r n a r o í Fuígent'msy 
Afiigitanus. El de 619. afsi í t ió al deSe-
u!lla,quc celebró S. Ifidoro, F i r m ó fus 
Cañones; / a Gbrtfif nomine: Ego Fulgen" 
tms ¡ñocleji* áJiig\t¿ín£Ep\fcoytti,¡ub¡cri¡> 
fu E n cite pueLto e ícr iu ió algunas obras. 
2 E i í igu ieme año dexó lo de Ezijs, 
y bolvió a íes eledto qe Carthagena, 
doas 
¿ 0 0 
¿ 1 0 
6 i o 
6*1 
6 i z 
6 t t 
i - -
donde acabó la vida , en cuyo Utgoe í* 
pac ió fe auau-nró mucho b Religión 
de San BenYroén el Obi ipaao. V iu i a fu 
hermana Santa Florentina ; y nucí t ro 
H iriberto áíáíá dcl la , que en el año de 
íci ícientos y veinte y vno fundo otro 
Monsñe r ío . aqi i iéo Uáml Eurialcnfe, 
que yo ño sé donde era fu fírio, y en c i -
ta ocsííon es quandodize • que jé halU-
ua prefi üendo a docientas Münf is-; fáil 
thrsntia Abb. tjfx MonlAmm d.i-
ctnttrum b¿c codi n anno 'MóiÍ0Íhriiiifi 
Burtalenfc con/iruxit.'Ro sé ti Ci ia dea-
tco de la Dioccí i . 
C A P . I V . 
i 
SVced ló i F ilgcncioE'.itrando. Dcíle d izcHaúl jerco , como va atjraifajio 
en ios anó§,qucgQüe'rnoh '^a el año 
(eítcicÁtOSiÉufrandus, an.Dammi ó'oo. 
i¿asfal tan n u m c i o s . G o u e í a ó los años 
de 6 21.adelante. 
VJ A i • V . 
• 
A b e n c i o . 
tirH c .-t s p» i wvSi ^ - ' V ? vr?s J3«df 
I^uiofe en E:Í«ÍÍ Abencio El luvo f n 
el Conci l io Q^i.^rfode To ledo . N o 
le puíoHaubCiCo en lü C ^ ^ l o g o , Fir-
m ó l o s CÍ.JÜ »c : Ahtficlxs , A¡1 ¿ t a n a 
BccUfics Épffcopu* jfi hjcñ'jj"!.^ p:<,.b.ibie 
que prO'-iJQuidQ a [a ígteiia de E yora, ó 
T a ¡ a u c r s de .1.. llv'ynaTdc que Je d i r á e n 
la Pfoumci^ Luíicana , pp,í haliatíc aüi 
vno deíte nó^nbqB ios años adelante. 
C A P . V I . 
• Bedercdo^Monge. 
"ir? N c r ó en Cu lugsr Bedcrcdo. Fue 
«Sí Mongc de San B .nito. N o sé de 
que Convento. G o u e m ó a Ezi'jj haí-
ta el .'iño de (cifeicntcs y quarenra y 
tres Í Bederedut y MoK.icbus 




C A P . V i l , 
EN t r ó l u ^ g o Efteuatt. Efíuvo en el CojijihofcprirríO dcTciedo el a ñ o 
de fc i íuco tos y quaroiíta y feis.Mo le to 
po Hauoerto. F inr .c los Canoní s : S/*^ 
pbarfusiAfiripPanus Epifiovus, N o íabe* 
mosdei oti-a c c D . 
C A P . V Í J Í . 
Theoclulpho, 
Ekccio n dd Prelido, 
z DiStincíon de los termi* 
nos 
2 Rcformaáon del Cahüdo* 
1 C l g u i ó f e T b ü o d u I p h o . T a n i p o -
O co i cha i ioHiuber to . L l egó 
el año de (^iscienti s y icíents y íiece,ce 
lebrandol'e ei ConciUode T'.>!ee.o. 
2 L i q u i a u o n i e lo-f ferniinos de el 
O b i i p a a o a e a u ¿ ig lc l i ^ 5 losqae le 
yerona £.:2ij.\ nos ¡oá dieen eft .s pala* 
bfa> : Asiigihas teneat de Satería vfpie 
}*i»H:tfn di uaca B¿uca>t¡ La G, ' -
n.era i pone ; El Obtjpááo d: Ajhgi tsngz 
dcjdc ¿urdlu fo/íd ía P r̂edy & de Leu¿i* 
p.StuenC¿u.tr. Ivĵ s CÍJÍO cit¿ el Ldíin 
qiiv- el Caitei-aaü.Poc Spttifa c o o ñ n a u a 
coa el Ouilpado de Gf anada.y Pared era 
termino que tocaua al ObirpadcdcCoc 
áwxZíL&ea n o s é lies aquella C iudad , 6 
Pueblo conocidoen aquella parte , de 
donde quieren tomad'; el nombre L u c a 
no Poctajpor fec Patria íuya , aunque 
otros le hazen también deCordoua. 
3 Reformóle en el n ieúno C o n c i -
l io la Rcgular.idad,cb!ig:indo a ios C a -
nónigos guardaííen la Regla de San l í i 
doro. Verde !o dicho aeeúe punto en la 
ProuinciaCai táginela en l a í g k í i a de 
ü r t t o ^ 8.1adeToledo,c-45.y ladeSe-
uiíla.con lasque quedan atrás. 
Licuado el a ñ o de íeiícientos y oche 
ta y v<ioaisiüióTheoivHd¡:ho en c l C ó -
ci lio dozt de Toledo,y lirmó Í Tbsodul* 
p/3u.(?A/¿Í£túaritisMp}/<:opus, Y o tengo 
por cterto.que é&c es vno que costana 
t amüicn Qi\ GoncAlez por Ai^'o'j-iípo 
O 3, 
d¿r6 
6 s i 
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de Scuilla con San Crirpin,yPegaíio,l la 
n i ñ e ó l e Theodulpho ,. y que le dieron C A P I T . X I I , 
aquel nomüic,pü£ topar galladas a ígu-
ñas letras. Ajum oíói 
E l año de ochenta y tres aísiftió , y 
firmó dc\ uncido mocio en el C o n c i l i o 
tizzci Vbsodulpbus^i'itgitanus Bpijiog* 
C A P . I X . 
Naf ibardo. 
SVccdióle NaObardo.Tampocolc ha-lló Haaberto.Gouer ñaua por el año 
de íeUcicncos y ochenta y ocho^porque 
entonces embió al Concilio qumzcvn 
Presby tero Hamaco Dcí idcr io , que fir-
n i ó cii tu nombre; De/yd.naj Prtsby^ y, 
Vtcanus Najíburdi y A/ilgitAncnJu üpif 
C A P I T . X . 
A r u i a i o . 
Eugenio el Secundo, 
% y{Vrió VcIato,yen íu l ugn pníicrcu 
IVl a Eugcnio,lei¿uíKio dclkcnombic. 
L l e g ó al tiempo de Vvi t iza . MUIJOCI 
a ñ o de íetecicntos y nucuc. Fue deidc 
íus principios Mongcde SanBcnito.lle* 
g ó a í e r A b . i d ^ ' e l año de ieifeig^gá y 
nouenta y tres aíbiftió con otros Aba-
des en el Conci l io diez y (eiSjComo pare 
ce por m ñ r m a en Don G irciade L o / -
Coquees: Eugen'ius^bbas, £1 m e í m o 
año de fu muerte fae tón dGCí^badas las 
murallas a U C i u Jad cíe Ez;j ^oara que 
en todo quedaflo fin a,iip2ro.Es A u t o t 
Luirpranao. tk n u o í h o O^i'.'po dizc 
Hiub^t to 
mi ni 7 09 
Alius Ríigcnnts , Anno £)#.-
ELigieron por fuceíTor a Aru id io poco le h a i l ó H a u b e r t o . A l s i f t i ó c n 
el C o n c i l i o diez yíeis,y ñ t m o ' Ammíus 
Afiig'tanus Bpijcopus. Geiebróle el añu 
ttoisiuQih 6 < » b 6 V i í » m tii¿ ñ o í v h ? \ M 
C A P . X I I I . 
U u í d i . T á 
¿ o n S . A r u i d i O j M a a y r . 
de leilcicntos y nouenta y tres. Pioba- j Elección dC J r t t í d í O . 
bilioaday, en que renunció el Ob i ípa - . . 1 1 1 A 1 
d o . ó IccxpeiJcron dé^duranüole la v i - % J b r J í r a 4 a Uú lúS Arabes en 
da h i l ta la cotcaaa de ios Átabcs , que le 
la quitaron, 
C A P . X I . 
^ ^ A'Jíf (yrio de las Ador;jas 
de Santa Marta del F a -
_. « He. 
V e l a t o , M o n í ; e . 
E 1SÍ lagar de AruIdo fuced ióVela to . -I* EL\c fue McngcdcSan Ben i to , y 
Abad . G o a c r n ó por el ano de íeiícien» 
tos y nouenta y cinco» Aí'si lo ttncinos 
de H a u b e r r o ^ / í í í w Abb.¡stamo Domi-
W 69%, 
Tengo por veriiia-iil,que fu n o m b í e 
fácI»voiaíó}y que aqui le frican letras,. 
Tsinb/cnl 'o:pecho 3 que primero fue 
Ó b i l p o ü c To tco ía , que íehal io eiaiio 
de íbilcicnt-us y ochenca y ocho en el 
C o i u ü í o quinze.y ñ i m ó enere los A a a -
GñsJnvoUíusiAbbas. Y en el Conci l io 
diez v (cis el a ñ a de 9 \ «^P^ t í t u l o va dv: 
Qlg ió fe Aruídio.Otras imprcfsioncsdí 
^ zenArcadlo» Elte llegó a ver la dc í . 
t iu ic ionnc Eípaña ,y entrada de Ez i ' j j . 
Eucvnode losque huyendo ia ícnibra 
de la mucrte,ie fcin ó a ios primeros en 
c u c n t í c s d e los Arabes ala Vera clePia-
íenU3,yju>;tca Caicos ,y Xarandilla le 
alcancaion , y icquirurun la vida,con 
otros l'feíudos , qiie quecon puel íoscn 
las íglcíías ai^eccacnces. C u e m á l o s í u * 
lijno.Liutprande^y Hauberto s 
dfyj\A$giiumisydizcQl Arc¡píe(í:c.ii?,u-
bt ifo: .ii'ufduts ÍÚartyr , anno M i 715. 
Si le Uasnó Arcaciüyno ay ü i ñ c ü k i d aí-
gunajfi x^taioio.pucdc dudarle , en ü es 
To r to í ' a .E í tiempo no le puedo ayudar c i p n í n e r o deüe nombre, que renunció^ 
irias.pttos pueden auci i su i t lo mas de otros lo vean. 
z t V g a n a d a . ó c n t i C s a d s E z i J a a 
los 
yo9 




E Z I 
los Arabcsó ellos fe entregaron ca p i i ^ 
,potq cocr.o clcriuc ci 
r . 2 l u n ^ U j í u c g o q u c l c d i o U DaCu.iade(Jaa 
<Jalctc,ycoiiicnciron a ícgair ia victo-
r ia ,paísó trasde ios vcr .Ci-üsCi i .uüa-
r o s a Ezi ' jaTaripli>dond^k acogicioa 
tantos , ouc coníiauoá ac lu tnu í íúud 
üi.t>:ííu¡nacün,ao l o ío dcfendcnc B i i n o 
c £ ^ x £ i c , y boiver a d-tic.s oatalia.iiuc-
nos tueion los d c í e o s , rr«as no ios oicc-
tossporque tan mala fue cita como u 
pai lada.Qücdaiou vencidos.iictirafon* 
l e a la C i u d a d é P u í o i t s c l c c i c o T - n ^ k , 
y no d u r ó mutho en dctlrUctl'c , por-
que v i e n J o , que no teman ücdoaoc les 
venir e l i'ocorro,ie ic dieron, y c i repor-
t i ó l u Ex^reitoen pactes, p<ir¿ coi»^uU'. 
tar otras CiuJadcS' 
3 Fueron en ciU ocafíon deftruidos 
los Monaí t : r ios que auia en ia CiuJa j ,y 
íuera declla^.nart/ÍIZAÜCS a i u c ü o s M d -
gcsjacabanJoen va ano loque ca c íen-
l o y nouenta íe auia í cuan ta jo en aque 
jla Dioccfi. E i numero de ios que en cita 
ocafion padecieron cita relcivauo para 
DÍOS.N h t qaedadoinasdeí ioruoeco 
de aquel t iueno , que la jfa«^ indigna» 
cionDiuina a ló para delpcitar los peca-i 
dores : mas entre tanta obicunuau no 
h i podido eíconderie iaileroyea haza-
ña de las M o a jas uc Santa Moría dciVa* 
l l egue cnad is con la doctrina de Sanca 
FiOrentinaytuzieronio qucceKo¿an tari 
t o los Autores :qae tenieaao nucua de 
que el Bxercitpde los Moros íe acerca-
ua ala Cuida y i emiendo ei peligro de 
ícr lu honcitictad , y conugraaa aaipic-
zajiiianchida por ellos , uapulieron el 
afeatfc ios roüros con hcnáas táies,quc 
la f .aídad.y ci horror hiziclie a ios Ü a r -
ba ioshui r d c í u ^ i a t t i u o s , ó quitarics 
las vidas. 
Alcanzaron lo que pretendieron^ 
porque llegando lostVíotosal Monaitc-
rio,y hallandolasue aquel mouo,troca-
ron ios pcnlacTuentos ialciuos ca i ra , y 
colér icos acabaron el Ucnticio que 
ellas auian comentado en las cuerpos, 
bolando las almas a recibir las dos i^o* 
r o ñ a s t e Virgencs^v Mattyres,aexando 
a t rás las Lucrecias , y Ciodias Roma-, 
n a s V e a í e de cfto a Fr. Rodrigo oc Y c -
pcs. 
fg 20 E l Arccbifpo Don Rodrigo hecha 
vna gener»! propoGeion, de que no hu-
uo Iglcíia Catedral, que en cita ocafion 
no q u e d a d o quemadajO deshecha. £s 
cncarccioí iento. L o contrario le ha viú 
10 cu ias qu^ quedan atias.£n ia de £212 
• 
/ A . i S ? 
ja es io mifmo. N o Ce deshizo el Ce- a. 1-
ao,iiioc.x6 ae tptktk Oaa pos, que con los 
C a n ó n i g o s viuiaa ju n^s. D.biuitrada 
quedos uíucho en caificios^a cx^ícn-
u o r , y grandeza éaséábt de íus v a a a -
tcos > ñus ac^ío eatonceij m a ra io-
los,y fucrtcíícncleipiiitxi 5 y u t a c i o a 
•iuecuicudo Prciados,i.omu ¿o vetemos^ 
C A P . 
Frodoa r io . 
HEchoslos p^ctosdis !a entregacon ¡es Arubis,y quedanuocn q áüian 
do v/uir en lu L e y los Cn. i l t ianus que 
qucd.,ñVnen Eziia., Luego eligieron por 
Obilpvi a Frodoario. Eike llegó a v iu í r 
poco cnaquelia Dignidad, H rtta el año 
de ietccicntosy diez y üete IcponcHiU 
bcrto,y coa él ¿cabalu Ca ta logo: Fro* 
dournn^anno Dñt 717. ^ ^ 7 
Y o tengo por ciertoqueeftc le pro 
mouicron ios Fieles a G-iacix , y que es 
aquel iluitre Santo/quecon el t i t u í o d c 
Accitanc le cclcb¡ a el Arcobi ípo D o n 2 .4 /# 
Rodrigo: / yo aexo hecha fu memoria 
en el tomo p n m e í o de i * ProuinciaCac 
tagiovnic* 
j iávrt Hilfl v 6ir»iaJ isí ío iaaia i tv i ^ 
Beato, M o n g c . 
f Elección ¿ d Pr dado,» 
Z Son martyrt&ados Pedroi 
j Fvtflremundo, Aían» 
ges de S.Benito. 
1 T~xEfpuesdc Frodoario fe fue» 
• i -^ronel igrédo Obi(poscn£zi)"a 
por ios Canónigos Mozárabes j pero es 
tan grande elíi lcncio luyo en ias Hifto i 
rias7que yo no he topauo alguno en ef-
pac ió de ciento y quarenta años. Dcfde 
c) de o c h e c i é t o s y lelenta í abemos ,que 
era Obi l po de Ezija Beato, Ignóra le el 
año en que t o m ó eicuydado delta Ig lc . 
íio.Fue Mongc Bcnito,íegua Vvalabon* 
lo}año9¿4» N 
z Pucdefe tener por dichoíb,y vco-
t u r o í ó de auetlofido en t iempo, y i a -
zon^ue florecieron en Ezija dos hijos 
íu);os?y de ia R c i i g i o n de San i k a i r o . 
L.14. 
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. que ia hnnraron mucho j pues tacron 
MAUJ ÍCS ¿ lor ió los c n l a p a u c u c i o n , 
q íclc-vaio.uo i io^Ciuií-hanos ci Rey 
A uc f r ijghiiKn. £ i primero íe l U m o 
Pcaro E S.; nep amcado iucido en Ezi 
ja ic fac aeltaaiar a Cordoua .Tuvo por 
M icttro en las Letras Sagradas al Aoa4 
F iugekv juc ic J i ó c l Hjbico.Liegando 
a augura edad le li zo Vie¿ r io de las 
Monjas d.: Ca tcc i ira , Moadlterioque 
citaua ai Occiaeote efe U Giadad di- C o r 
doaa,doiide . /V í'ehaila el de ios Padres 
jViuimiosjlUmado antiguamente nueítra 
Señora de losHaertoj.,y aora nueítra Se 
üora de la V i d o r i a . 
E l íegundo fe l l amó Vviftremundo, 
qje faliendo también de Bz ja para C o r 
doua tonió el Habito en el Monaíter io 
deSan Zj i i . fandado dentro de la Sierra 
ce G o í b o a a a i Septentr ión entre a ípe-
ras peñas,y brcñas,a la vezindad, y vifta 
d e í r i o x\iiiilaca,llanQado oy Guadalme-
l íuo ,cp- . 'quiere A m b r o l l o de Morales 
f u e í r í í u í i t i o ^ c r e a d e donde oy cíU el 
Moiu l i e f lode los Padres Menores^nfíg-» 
»ei3n !a tectuljon,y alpeteza de vida>lU 
KñadoS.Francilcodei Monte» 
Eftos dos Rel ig io ibí , auiendo vjui-
ído exetnpiatmcncc dentro de Jas pare« 
desde íus ClauítroSj^ucricndoius Oíos 
l icuar a gozar ue ios bienes eternos por 
€ i cannnodd mdítyiio,icscficenaíó ios 
cordones de tal r i iodoeoci S a ú » ^ zc-
i o de la ^ q u e juntos con otros qua-
tro Mongcsdc otros Monaitenos,y C í a 
dai íes .comeüCiron a predicar con t r a í a 
á e d a d e M i ñ o m a . 
Sintieron ios Motos eñe agrauio. de 
«que \os q tenían a va lía liados, y.üu líber», 
gád en los ciaerposjla tuvicífca ea ci al-
ai3a,ycn ia lcngua para í cnn r ,y predicar 
contra Cu lejano conocicnd^qac h D i -
suinti palabra no puede éuafc arada, ni 
captiua^Csi !os prendieron. P í d e n t a t ó -
losa íes ¿ucaesiy ¿riendo que en losmef 
m GSTÍ ibn na íes hablauan,aconíe í a ua n5 
y predicatun io oicíir.o . como íi ellos 
fucrac los Iuezes,y ios laez.es:los reos,, 
f jeron fenteneiados a degollar, aecho 
de í u n i o del a ñ o de o c h o c i e n t ü s y cin-
quenta y v á a i 
. Debemos c t e Martyres s i cuy Jado 
de San EulogiOjque iv,)s pufo en fu me-
ir. n ionJhdcq- i icn ios íaco A m b i o í i o d c 
Morales. T a m b i é n Haoberco fe acuer-
da de el los, liamaado a Vv i í l r emando , 
Wif t remiro»- • t H- ̂ .Kíríoion-c •:o.»ró::/?:. 
Gouernaua entonces a Ez'ja Beato, 
que ilegado c i año de ochocientos y tej; 
T A D E 
fenta y vno le hallamos en el Concilio. 
ae Gordoua^que te j an tó para los nego-
cios de H o r t i g c í i o ^ b i í p o de Mal.^a," 
d e q u e í c d i x o en las í^lciias anceceuc» 
tes «Je M a l a ^ y Sydoma^ Noteago dél 
otra noticia,ui de los que fuerou iuce-
diendo en cua Igleíia | que íín duda ios 
huvo haita los tiempos de iosMoros A l -
mohadeSjCon que takan Prelados, y va 
cita C h í o n o l c g i a tíiminuta por ml% de 
200,años. 
Q u e d ó Ezijadefdeentonces priua-
da derla honra haíta oy , porque llega-
dos los días del Rey D-lrcrnant íociSan-
to,quefc l a t i n d i c í ó los Moros,deipues 
que gano a Cotdoua,yantcs qucilegaf-
fc a la conquifta de Scuiüa , de que tí a-
tan el A-cob i ipo D.Rodrjgo>y iaHhlo* 
ria GcncraíjelSantoKey no cra íódcq ' i s : 
le leuaotaíTcen ella otra vez Ig ic í i aGa-
tedrai , í ino q u e í c vnieíVca la Metrópol i 
tana de Seuhía ,con toda íu 'iurirdieion, 
con titulo de Arcedianato j y a f s i í e l u 
quedado haília oy con Cola vna pequeña 
centella defu jar i ídicio,yDignidaa an t í 
gU^que es víar de Mura los Arcedianos 
de Hzija en las Pi-occísiones Generales 
deScuiilii Larenra liega a tres m i l d u -
eados,como losArcedi^natos dcNiebla, 
v de X^iez-5ni aun la Giudad tiene L u -
gares de iuriídicion luya ^ y la quc tRna 
es dentro de los maros^ue fe compone 
de ocho m i l ves mos , con mucha N0-1 
bkza^v con atención a íus iíuitres Soia -
rcsjdlzé algunos Autorcsj^ue tiene por 
Armas vnSo i . 
Esran f:iT!Í,quc no paíTando fu ja-
rirdicic-n de íe i s icguaSjiienegrsndesca 
fechas.y (uc e lk:g-.;r ci uuzruio a treinta 
Rjil fanegas detrigo^y eftc año de mi l jp 
fififcie.nr.os y íe tenta y quacro ha llega-
do a poco mencsí,y deeltas tiene las cer 
cias el Convie de iMcdeilm, que es renta 
ta muy coníidcrabie5 y de azcytc ha í m 
port a doa igunossúose lü iez iBoaoc be-
ta mi l arrobas j como eícrme G o n c a -
lez. 
De lo EdeíiafHco tiene Ezi'ja ícisPa-
rrooüiarntrezc Conuentos de Re l ig io-
íds^vcehodc Mof})ss,cinco Hcípiralcs , 
y oi-rastanca^ Hcrmiíasjy esy\rcedíanQ' 
de Ezija quandocito cícriuo DonPedro 
fiN pe r i c i a y Stxtb^ti?quifídot de Gtaaa-
d:;.Véateaora íi podíafer buen Obiípa- . 
do. 
Qusnto s !a Religión de San Benita 
no ha quedado en E^ija de aquellos an.-
t . 'guosMonaÜerios otra rcUqtñ3,ócCQ-
tclla,quc vna Hcíir . i ta d e c i c a d a t i e m 
po inmemorial a nucftro Padre San Bc-
í ikoyy vn po<;ojantoaeUa ^ u e i l a m m 
de San Benito,caya agua es milag?ola,/ 
faiudablc para Uscalcntucas.qaccl i i fe 
í ía landocon harta claridadaucr (idofi-
t io donde aaiaConvcntoen tiernpode 
losG'>dos,con que Dios quiere que no 
quede en todo mucrca la raenioria,y de. 
U«ÚOCi 
i.llf .11>J 
uoc ioncon clSanfo,yfa R e l i g i ó n , ya 
que cftá amorciguada , y íea corno lehóá 
que con el humo reprcíentc, que no ci -
ta mucre o, para que no ie ponga eí t¿e-
poenctrna el p i c ^ ^ n que acabe de ma* 
tarle.y dvshazecdc Ezija la menaoria dtí 
fu Religión. 
2tl su chLsiV O&JÍ^A BIUIMOfe* 
4«. . — ^ éi 
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S A N T A I G L E S I A 
F o R n í̂ i \r A 
¡i ^ w i \ J ^ ^ N A . 
C A P I T V L O P R I M E R O * 
Z?e & fundación de U l^fia^y Ciudad , ¿r(?« los Prelados que hd 
tentilo antes de San Bmto 
. • ' ,33- -TTIÜ̂ J cttV uu O. 
Ncrcmos ya en la Igleíía de Cor-
doua,lcptimalufi-^anea de ác -
üilla,ciondctc títb^n buiear, y 
aliñar las palabras, para CXÍ>1I-
car,y deícoger íus riquezas j pu¿i> las 
atcnciones,qaeaun con tolo IU nombre 
fe preuicnen , han de tener por cortos 
Jos elogios,donde i c s C i e l o s ^ Jaticu-a 
fehan raoftrado en e n g r a n a v e r í a tan 
rctohcos,ycioquentes} poique banco» 
cun ido las Eítteilas con infiacncias can 
íoberanas.y la tierra les ha fíao tan obe-
diente a íus efedos, que no parece lino 
que han trasladado a ella toda iahermo 
íura de í ímc lmas -Comen ta r é a pintar^ 
la por los pics^porque lo que en eiiaes 
tftcnps>4i mas materia , que lo que en 
otras es mas;y comentando por el fino,. 
d i ¿o ,que le tiene enaquelia parte d é l a 
Betica.quepor mastica, y apacible la 
c ícogie ron los antiguos Eipañoics Ta r -
tefios. Yaze a la cibera del 8ctis,can abü 
dan£c,y rico de oro en íus arenas, por 
aquella parte ,que hattael amari l lo, y 
roxu ve l ionic los gaoados>que íul tenta 
en fusiib-jras, y elian bebiendo el Bctis, 
macara las abundantes venas, que cn-
cierra.ya en las entrañas de ia r ierra, ya 
en las aceñas de iu tio* 
De fu fundacionjy pr incipios , vnoá 
dizen,que la pufieren íus pnmesas pie-
dras los Aimonidcs ai a ñ o de ecc* m i l 
ciento y letentay vno de la Creac ión , 
iegmi Liberato en íu Chtomcon j y Pu-; 
j«uv.>)iiDr43.c-ip.5. De cita opin ión i o n 
también los Autores de la General, íibr* 
i - c a p . ^ . S i g ú e l o s f lorian üc Ocuí i ipo, 
Irb. ¿.cap.2.(aunque reprueba el que vi*-, 
nieirenen aquel tiempo , í ino en otro 
mas adelante jy afsi en ci cap, 29. nize, 
que ios tales Almonices fucion ios A l -
meonides de Athcnas^mage podesoio 
de aquella Repúbl ica , que huyendo la 
t i ranía de P iü í t ra to aportaron aElpaña 
cerca de los años quinientos y veinte an 
tes dci Nacimiento.) Eiteuan deGar i -
bay,lib.5.cap.4.a quienes fígué muchos^ 
dizen,quc tueCordoua fundada por loa 
Pcrías,dandoic el nombre de otra Ciu-* 
dad queauiaen Pe i í i a l l amada C o r i a -
uajCoidulajó Cocdulaiy auienao defe-i 
nalar quandoluced ió ia venida de los 
Perías a Eipaña la explica el Doctor Sa-
lazar de Mendoza en íus DigniuadcSjli-
br.r.cap.s .diziendo tue en tiempo de 
Nabacodonolor,Rcy de Babilonia , e l 
que deftruyó a lerulalcn 5 que acabada 
aquella gucrw entro con íu E x c r e t o de 
K2 
ib' 
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Pel las , Medos, J Caldeos por el Mcdí-
tercanco,)* llegando al Eftrccho d e G i -
br^ltar f e h ó de todas faetones en las 
O-títas de Andáincia , con infinidad de 
Captiuos Hebreos, qae craia pr i í lonc-
ros^y v-ncísfiiodaroQvnas Ciudades , jr 
otros otras. De las de T o l e d o ^ Grana* 
Ce ha vifto por autoridad de muchos 
d c £ t Js.auerUs fundado, 6 acrecentado 
Hcbreos.Ladc EzijaMedos( ya lo dexa-
mos vífto)y la de CordouaPcr fas^Gal : 
déos . 
Y o he deícado acertar ;y afsihe pro 
corado (aber.qual de citas dos opiniones 
í l e u a m a s c a m i n o , / íeguro para feguir-
le jy auiendo coníidetado las palabras de 
Ja Hi í lor iaGcneta l jquando habla de los 
Ahuonuccs .ó Almonidcs, y la explica-
d o n de Ocampodcl tiempo en que los 
t a l e scn t r á ron en E(paña,veo que losPec 
ías^McdoSjy Caldeos que traxo Naba-
codonoíor .ye l los fae tón vnosmcCmos, 
y que U General h i b l ó bien quanto a 
las pcrfonaSjV folo faltó en no aucr fa-
bido e! tiempo en que los dichosPcrías, 
jMedos,y Caldeos vinieron. Tengo para 
«ftovn argumento fortifsimo j y ion las 
palabras que la General dize de ios A l -
lBoniccs,que fon cftas : Defpuss ds la 
muerte del Rey Pyrros acaeció, que fincó 
Mfpaña en poder dt los Griegos •* & (mtó 
ajsi vrta fazony fafla que IcuantarÓ oí ras 
gentestque auian nombre ¿Í/WJ»»*^ ; que 
auianpor ley adorar al Fuego , afst que 
•quando tes rucien losfíjis facien fuegjde 
leña, fica^q pctcjph llam-im'jy ciarayjin 
fumo f̂a* paffiuan el niño dífnudo a qua-
tropartes^a manera de Cruz^áifcle Grien-
teaOccidente^ de Septentrión a MedtO' 
dia,& ejie les era como baptijmo. Et aun 
facien mas ; que quando ei borne era muy 
viejotque ahorrec'te U vida del mundo, 
querie ir a Parayp^quemauanlo dentro ael 
f ü e g o ^ t enteque iba derechamente para 
jbwiy&eifa fetafuc primeramente le* 
ttantaUa en Caldeâ  & fueron Seño' 
res del/a los A'.mtinkes btenqu.ircta años 
& poblaron bi muchas Villas , ajsi como 
Pamplonaj^- Sigu:nc.ii& Cordoua. E í to 
la Gen eral. Donde quiero que fe advier-
tan todaseftas palabfa<9y nombresj pa-
ra que fe vea,como todo lo que fe dize 
de los A!monices,es propriode los Per-
fas)Msdos,y Caldeos. L o primero^en el 
íiombreJy períboa de Pyrro verán, que 
fue Capi tán de Nabucodonofor,y aquel 
que la Efcritura Sagrada llama Nabu-
Z3rdáa,4-.R.eg.c3p.2 5.y lerem. cap. ? 9. 
porque fue b inomio , / que cite vinjicfíe 
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a Efpaña.y U g o u e r n a í í e con el nom-
bre de Pyrrojticnclo San Atanario>Obi£ 
po de Z a r a g o ^ y Difcipulo de $mx. la 
go, alegado deSandoual en la Hiftoria 
de Tuy,de V i u a r en los Comentarios a 
D ex t r oa l principio. Y tiendo también 
l u i i s n o . 
L o ícgundo:bienfefabe por lasDi< 
ninas Lctras.que la Idoiatcia delFuego. 
paílando por el a íus hrjos,la t u u i e r ó l o s 
P c r í a s ^ e d o s ^ y Caldeos, y que la pega-
ron a los Hcbrcostd'." que fe quexo Dios 
hartas vezes por íus P íof^ tas , de que fe 
vean Gencíis 15 .y 20.Paraljpoa1.28. y 
3 3.Luego los que llaman squi Almoni i 
ces,no fueron otros que ios Perías, Mc¿ 
dos,y Caldeos. Y conf í rmalo el nombre 
de A!monuccs,quequiere dczirjosdcf-
terfados,y oividado;.y Ihmaronfc afsi, 
por auerlos dexado N i b u c o d o n o í o r c n 
Efpañ3>y auerfe ellos olvidado de fu t i c -
rra)Combidado5 de la fertilidad do e íU. Y 
de efta Et imología veafeal Padre G u a -
dix alegado de í5on Scbaítian de Coua-
rrubiasen íu T c í o r o . L , C . c n la palabra, 
Almonjicide Zurita, Defuerte, que yo 
tengo por c ier to , el que ai paílb que a 
EZIJ A la poblaron Medos (entrando pot 
S.^n Lucar)por cuya mcmoiia llamaroi» 
Barra-Mcda)a Cordoua lacdificaróPet 
ías,y Caidcos.por otiO nombre Aimoná 
ccsccon que la opinión de Garibay, y la 
de la General , es la mas cierta en el fe-
ñalar las perdonas, como fe les aplique 
eltiempoquc Ocampo dá a ia venida 
d é l o s Áimonuces,© Aimeonides. 
Vamos aora adclante.Pafsóconef-
to?, principios Cordoua con grande fe-
licidad vna larga carrera de figios, pro-
duciendo tales trutoSjdando a Hfpaña ta 
les íiijos.quc fue tenida por ía Corona 
de la Betica en igual c í l imscion que Se-
nillaipauiculaimente dcípucs que ios 
Romanos fe hizieron dueños de la P to-
u inda . 
Tuvieron igualdefco ít tUo Ccfar,y 
loshi'iosde Pompcyo de hazerfe due-
fjosdc'la,)" tenerlas fudeuccion 5y de 
las guerras que cuuicron (obre clía, 'para 
ver quien ania de quedar con la polfef-
í iondecíh' ioya , trata el melmo CcfaC 
en fus Commcntarios^ib.i.de Bell* C i -
uil-y Aulo Hircic^deBcll.Hiípan.dando-
le la honra de Cabera de toda laProuio* 
cia Betica.En tal opinión era fenicia; y 
no era afe&ada liíonja5íino precsio me. 
rceidOjíi atendemos a los elogios,y acia 
raacioncs que en letras , y armas mere-
cían íus Ciudí¿ié.nos. N o he yilto Poe-
tas, 
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tas,ni Oradores que no la a van alaba JO» _ N J h ; vi Lto alguno de cños con cuu 
Macciai / i ibr . i . l lp igr ó2.1a ti&tti rccun 
da,y erudita,por ios muchos lujos que 
tuvo infifptN en U Poetia,/ Oratori^jdc 
q u e d i ó niucí trascri los dosS^accas , y 
Lucano . 
Dmfque Senecaftvr3Ícuique Lucanum 
Facunda ¡oqu-tur Córdoba, 
Lib .9 .Epig.()i.iadt6 el Epithctodc r i . 
ea,y abundicue de oro . Y S i i i o I t á l i co 
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lo de Ü J i i p Ji,!»! L-uel Aucoi alegado íc 
cuciua,4uc Sanc-Iago í'eruialfc a Coroo 
ua poc Caccdtui juí is (jcriuaauíne , que 
l ü t u ¿ ¡uc¿o,y le le ú i o cita honra o d -
dcius pruicipiosjauncpue no Ub^rnoi el 
nombre del primero. 
üi ano do cierno y treinta y nucwe fe f 2 Q 
bazo nu-mona de f&A Q^udcaro , Ü b i l - g o^a-
po,que Hjrc-jia en V n a , C i u d a d d ó laBe - "7 
uc^quecs la V i i U de. Monts:-Mayor,Ga' ra ' 
becide Marqucíado , y por c i taccuíco 
la llama honra,y hcrmolura indeficiente leguas de Gotd^ua^-jo me puedo períua 
dclaBcticaenell ib.3 'de2.l icl l . l :>un. du quo ella lo tuuícl ie , y a Cordoua le 
JV<f¿- i ^ a / aurífera csj/auit Corduh.% 
térra, 
Y a querer yo coger flores dePoetas^pu 
diera ofcecer tan grauue ramulctc , c u -
mofu celebrado PlatanOjdcqueel A i a * 
gones hizo tanto c a í o e n c l lugar cua-
dojm^s no í¿ bufeo las ñores , que en el 
breue tiempo de v n í b p l o í e marchitan, 
fino losfrutos;ni deeltos , los que pro-
duxo a la íombcadela ignorancia ae la 
Idolatr ía ,f ino losquedio fecunda , con 
el calor de la F¿,qae han de durar eterni-
dades» 
Dcxando,paes,cl aucr fidd Colon ia 
Patricia , fíendo todos los Ciudadanos 
Caualleros, con priuiiegios d¿ l iorna-
nos,y elauerla hecho Convento juaui'» 
code los necc queteiiia E.paña}de que 
hazememoria P á n i o Ubr.i.cap.3 .di^o, 
que en t ró en ella el conociimcuto de la 
Fé ,y predicación del Euangelio delde la 
venida de Sanr-Iago, porque luego co-
menco a regarfe aquella hermola, y fe-
cunda ttetiacon fangrcdcMartyresjque 
es argumento, íj'.!e ya íc auia lembrado 
en ella el Grano del soberano Padre cié 
Familias:porque el nño de lefentapade-
ció mar ty t ío en Cordoua SanGinés .D i 
zelo Luitprando en el Chronicon: 0¿>V-
duba^c.ceíebris memoria t í i %an6iiQe~ 
nejij.Martyrií HyJpantyGordukapa/Jt ÍU 
per/teutione fcuijsimt ímperatoris Mero-
^ ñ . E a o a l año de 668. 
E'ano defetcnta y feís la h o n r ó c ó 
í a p r e í e n c i a , y predicación San Paulo 
Sergio Arcobi ípo de Narbona. Diz^ lo 
D c x : r o : Pauius Sergius > frclorduba 
pr aáicat. 
E l de ciento y diez, poco mas, ó me-
nos , h izo lo m c í m o c o n fu alsi íkncia 
Flauio R u t i i i o , de que trata el mcfmc: 
Flautus Rutilius.qui fugiens venitCor-
dHbamHyfpania^n J/nca patitur. 
fjltaife, llenando tantas ventajas la vna 
a la otmi/lia ¡n ócetica , fl'jret Sanólas 
Quaáratus^tipiJiopHs. Aquella palabra, 
^ ^ / ; l i o r . - c c , í ignit ici (erenidad en el 
tiempo,y loí<iego de eíte Santoeu aque 
lia Villa.Pucue ier.que deíde alli cuiáaf-
í e d e aquella tierra deCordoua,y{uChrif 
iiandad( tuelíe Q ladrato Di ic ipu io de 
Chrittojfucile o t rodi i t in to , y icgundo 
delle nombre.) 
Tengo también paracrecr cfto,cI dc-
zir Iuiiano,fue Cordoua vn tiempo C i u 
dad Archiepiícopal , y fu Iglcíia Metro-
poiitana. Confi t í ío no lo he leidoen 
otro Autor,aunqucconfjrme a íu gran-
deza-Y quanuo fuelle dudólo ,no a lóme-
nos el aucr (ido Catedral Ta Iglcíia muy 
a. los principios. 
Helodi ícur r ido 3fsi,porver qucHau* fjietól 
bertopone el Catalogo mas tarde que 2 1 2 
en otras Citida ies.Pallado el a ñ o de do- ^ 
cientos dizc comentaron : Cordahinjes 
Epijcopi tncipterunt tetnpore Romanoru, 
Pnmns eorum/édit:Luciusyanno Dñi 116, 
A Lucio pone por primer Obifpo deCoc 
doua,en cuya Silla íc fentó el año dedo 
cientos y tteze. 
V n iníigne íugeto Efpañol , natural 
de V trcra,en tierra de Seuil la, ñ o r e c i a 
en 8.oma en la Poeíia>R.etorica, y T e o -
logia,Uamado Luc io ,c l año de ciento y 
oenenra.Del tratan Dextro,y Hauberto 
alano iSo .num.z . Quien (abrá íi vino 
de R o m a c o n í a g r a d o enObi lpo de C o r 
doua por el Pont íf ice , / es el mefmo^üoC 
pechas tengo d e l i o , porque le ayuda la 
Chronologia. 
Sucedió a Lucio BaGiides. Ef tcdizc 
que l legó al año de docientos y quaren -
ta y fiete.'Cai fuccedtrurjt Bajilideŝ anno 
Domint 247,Deéfte Prelado tengo teze*' 
lo,que fuepromoaidoala Iglefiade Af-
tofga,y que es vno bien conocido en las 
eattas de San Cipcianoiporque apolla-
tó de la Féjf fue priuado de la Cátedra 
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de Aftoi'gí.El fundamejmtome lo da el 
t íeí i ipo,y t i nombre-Sus coi as cícriui en 
los Coma:jenudores aDt;xCíOJann.2 5 5. 
n ü c n . 2 . 
Sucedió Paterno.Eítc gouerno haf-
ta eí a ñ o dedocicntos y íelenta y nue-
MtiPattrníis^mw Domim i ^ . E n t iem-
po de cite Prelado nació en Cordoua 
OfsiOjVaronSantifsimo^y no en ci del 
íuccí íbr ,porque falió a luz el de docien 
tos y cinquenta- Dizelo Luitprando en 
losFfagmentos.nuni' 173. aunque no 
puede leerfe el nombre por la antiguer. 
dad delor iginai :0 / jm/ , Patria Gorda-
benfüi&c.nutritus in ea Ecclefia Do£iri' 
na Bpi/copi Cordubenlh JSL. Vm Sanóii/-
fímullli juccefút M Epijcopatu^natus an-
no 250, Scuero le llama íu l i ano jpe ro 
es porque no tuuo noticia de Pater-
n o . 
E l nieftnp año de docicntos y fefen-
ta y nacue fucedió Seueto.Eí lc fue lue-
f o h/íznsi'-Eodem anno Stuerus Martyr, ueSeueroreiuy eftimadodel Papa San 
Dioaif ío.Hizoie fu Legado en Eípaña,y 
efcriuióic vna Decreta^fobre cofas que 
le auia confultado cerca de las Iglefias 
ParroquÍ3les,dandole el modo queauia 
de tener en ellas, acomodando encada 
vna Cus Párrocos,© Cutas , y íeñalando-
les Feligreíes, 3 quien ccnoeieíTen poc 
óuejas.La data es ci a ñ o de decientes y 
fetcnta. 
Deefta Decretal puede fer que co-
Jlgíeffc eí Araprefte lu i iano ,que C o r -
doua faeíTc Ar^ob i ípado j porque llama 
ei Papa Prouincsa Gordouefala de Se-
uero tyef íc titulo tanhonrofo , con el 
auer leconíu l tado Seuer 0,68 fundamen -
to no pequeño para creerlo , y mas 
auiendole hecho Legado fuyo. 
Sucedióle Gr ato.Eltc dizc Hauberto 
<5ue fue Monge Carmel i ta , y que llegó 
al a ñ o de docicntos y ochenta Gratusy 
Monachus Carmsliíanus , anno Domim 
280.N0 lo dudo,pprque ya hemos vifto 
cxemplarcsdc Monges decftc antiquif-
fimo ínrtitutOjy baítantes pruebas en el 
Theat ro de la ígleíia de T c i e d o , como 
primero. 
S'guióle BerofcFifte dize que I k g ó 
al año de t recieníes y ues'-Bero/us, anno 
Dominicos. Entres , ó quac roaños va 
adelantadoeiHyfpalenfc.No liego mas 
de al de docicntds y noucia y nucue^poi 
que el de trecientos ya tenia Cordoua 
al fuceíTor-'mas va en la op in ión de que 
el Conc i l io E u b a í t a n o fe tuuo el a ñ o 
deciceientos.y quince , donde íe i^ l ió . , 
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Ofsiüjy aísi pudo llenar, qne Berofo lle-
gó al de trecientos y tres. NOÍC quien 
fucííe cfte Prelado. 
Acue rdóme de Ikrofo Caldco, aquel 
grande Efetiror de las Antigucdadcs^u. 
y as noticias llenaron dccrcropulosalga 
nos eferitores. Fue muchos figles antes 
del Nacimiento de ChriÜo 5 y acuerdo, 
me también de vnas palabras de Dextro, 
ann.500.num.13.qucdixo de vnEfpa-
ño l , l l amado L u c i o Valerio,y que auia 
difpuefto los Fragmentes de fkrofo en 
cinco partcs.Fuera de cftoen Luitpran-
do^ann.dpS.ay noticia de dos Bcrcíossy 
d!ze,quc luiiano Lucas ,Auto^quc Aoje 
c i ó deipues vn poco de la entrada de los 
Arabes,auia difpucüolaHiíloria q u c e í -
c r iu ió de los dos Bercfos; F lora ToUti 
Julianas Lucas,qu3 multa de vtroque Be¿ 
rofo collegit^ cantinuamt.DÜÍÜIÍIIQ^WC 
dos Bcroíosandauan entonces en ma-
nos dé los do¿tos de Efpaña. 
De l antiguo.ya fabemos fucCaldeo; 
Quien (abrá fi e l íegundo fue Eípañoi ,y 
eílc O b i í p o d e C o r u o u a i N o alcanzo 
mas premiflus para concluirlo 5 véanlo 
otros.Tambicn digo.quc puede citar cr-, 
radoel nombre en HUubciro, y aucr eO. 
c r i t o B e i o í o e a lugar de ScueroÍ pues 
Luirprando nodizc,quc el antcccflbr de 
O í s io t au i c l l e nombre, y lu i ianoie l la -
ma Scuero, que pudo fer el í cgundods 
losdeCordouajaunque nomcmcl inoa 
el lo , i inoqaecl nóbre f i c B e r o i o , y que 
luliano^v L u i t p r a n d o í e engañaron con 
Scuero. 
Sucedió etí Cordoua Ofs io , V a r ó n 
Sanro/cgundo N c í t o r d c Eípaña > por 
lo que 1c duró iaDignidad,y la vida jpucs 
eíta f ie de ciento y diez años por lo me-
nos-, y el O b u p a d o l o g c z ó Híasdeíeíen 
ta,porque loe?a yac í año de trecientos 
quando fe celebró el íegundo Conc i l io 
Elibcricano, d o n d e ñ r m o í u s dccfetosr 
0/sius,Qofduben/i;yy m u n ó e i d e trecien-.: 
tüsyícfcnca. N o leda,tanto Hauberto,, 
Vcir . tc 1c quita. E l a ñ o de trecientos y; 
quarenta le pone por teimitio al pace» 
cer^perqué dlzz'.O/sius Magnas, & D o -
¿ i i f s i m u s ^ S ^ f i J s ' m u s , anno Damini 
? 40.mas yo figo a Luitprando, quelu^ 
ct'dió al Hyfpaleníe,y parece que lo vió 
con rnas^uydadOjpues i cbufcóe l naci-
mierito^y ia mueitCjCon aiio;mes; y dia, 
padres,y parientes. 
C o t n ó íu carrera con Ja mayor ho-
rasy gloria que ha tenido Eípañol en la 
Igieíia Carolica^porque fue infatigable 
petíeguidos de loshcrcgcs Arnanos;Bra 
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derecho de lo? Pontífices.Prcfidcnie 
Ordinario de los GÜÍICUÍOS , defenia de 
los (Dactilicos,rciiior, yafíombío de los 
Edipwiaaorvs Oacntalcsjamparo de ia 
F e CacolíCa, HiwaWr contra c i V a i c n -
tcs^n Conitancios. Pudiera dczit aquí 
rnu'-chascolas'icitc ilullre íbgeco , mas 
fuera ítUf de mi 'jürifdicion. B i i t c la» 
bcr,que es Santo Canonizado, y lalgle* 
fia O ' i c n t a l r c z ó i c l antiguanaentCjCO-
m o í c vetk en el Mcnologio Griego, que 
trac nueitro Gánebrardoai principio de 
fus Píalmos,a pcíac de los heregesqac le 
quificron quitar la honra de GutolicOj, 
cuyaFé,yDo¿tr ina bebió deíde Jas a¿uas 
delBaptií 'mo h u í a larcfpiracion vitima 
de lu vida.Veafc Flauio Üvrxcro, y Lu i t • 
'Jn.^iZ' prandoenfus Fragra.acuyos Combata" 
$$4.156 clores rae remito.Sus autoridades creo, 
^360. quelaSanta Igleíia de Cordoua tendrá 
tuit.nu. c íca ip idaen ios ¿nacmolcs, y j a í p e s d c 
i7h17t> fu Teniplo,par3 perpetuar en ias co la 
178.181 ñas Atricanas la fa.mdertcH jojpara ce 
)li97» farcinos daños que hizo a íii honra el 
Cl imát ico Marcelino , por cuyas pala# 
bras auia corrido plaza entre los hG(Cgc$ 
de muy fuyojy teniendo muchoi C a t ó -
licos fa laiVic 'lon por tandudoíajComo 
la de 0 / íg-ncs,y Ssla n o a , y fu hn poc 
3,^.4 . defaítrado jperoü; ñn-yerí íaj minct ,& 
3 inJacula ¡aculorum. M n r i d Oísioa tres 
de Mayo el añ J \ ? . 5 q^c quien tanto 
defendió la F é j u f t o c r a que moriera en 
diadela Cruz .Enter rá ronle en í 'u lglc-
fiade Cordoüa.Alí i detcanían fus ccnN 
2as,pero n o i u taKnto,quc nunca lo tac 
rá encima tierra que le cubra. 
Padeció en los principios del ObiíV 
padodeO s i o c n Cordoua San Segun-
do en la períecucion de Diociecianoí 
E n cuyo r igaro ío tiempo ganó también 
Of s ioc l titulo de C o i j f irordc ia Fé 'por 
quefue aculado por Cacoiico , y ator" 
mentado para que la negiífe i aunque le 
guardó Dicspara vencer mas batallas. 
De S m Segando haze mención Hiuber 
to e l año de trecientos:G'0^(^ fubüia 
genhno S.Secaadu '.,Martyr. Üiguc a L i -
bcfato,y Hiubc t to . 
TuvofeCóc i l ioen Cordoua en tiempo 
dcOí sio el a ñ o de 3 46. T a 1 e fe r i u e c Hy í 
palenfe í Ann.^^s. Corduba Q'jmiliwn 
Coaho 2. vno c} de 3 5 o.otto el de cinquenta 
yíeis:Convcn''t C rdubar» Athana/ltiS ha 
f J V* bitityibidemduobufWeilijs ftmel an.3 50. 
ôcdio i . iterum dw.^ 56.Defueitc>q con treá hon 
ró fu Iglefia el grande Ois io . 
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SuccJióU Pauio.Dcftcdize H^ubcT 
to,quegaueina'ia ^ o r c i a ñ o , ó ha&ttci & & & & 
anode3 50. faulus arn.u Vomtni 35O4 2 ^ 1 
V:Í atialiado en UUÜC a n o s » mas. C o -
n)cní¿ó ei de 61. 
Entro luego Igmío.E-redio le llama 
e lHyípaienie . i i l qucpongo esclmas 
VUOG.FÜC primero A m a n o . R e d u x o í e 
aia Fe.Parece fue antes OoiCpo ac otra 
Ig leua jpo í^ue elanode ^ P - l e h a l i ó en 
ci Conc i l io de Anmino .Vca i ea S-'uerj* 
no ü i n i o ^ o m i í . p - y y s ) . 
PcrCeucró mucho tiempo CatolicOi' 
S a l i ó d e l a b i l m o l a d c la heregia dePrif-
ciliano C o m e n t ó a pcríeguirla, y quilo 
c i t ingui r la del toao con o t rosÓoi ípos* 
ganando la gloria de auec folicitado C ó 
cilios para que a vna voz fueíTe conde» 
nada,y vino a caer mifccablemente en 
ella, fíendo íeguidoc de Pfifcil iano , y 
tanto,quc degollado el He rege cn Trcue 
risjle dclkrraron a í g i m o a U L i a deLé 
rino;donde priuado del Obifpado, acá • ; ^¿ í 
bóde fd i chado^ pobre cerca del año de Í̂>J.J 84* 
3.s8.De quefcv'GanDexttOjSeuero Sa^ L.i.d-S* 
picio,y l iáronlo . erMji . 
Floreció en tiempo dd Ig ín io , VinCe 7".... Afa 
cio ,nátura ldc Cocdoudjquc pericguido 57 £é 
del ObiípOjporque íeguiu la opinión de 
los Lndfenanosjte fue a T o l e í c y vino 
a ler Atciprefte de aquella ig ie í l a iDc ld i 
cuenta en los C vmíii:nt*a Dextro. 
Entró en íu lug «r S.Gregürio.Dize» § G . . 
eedit Grigonus lamo/'* Sigúele Hauo r̂  
IQ'. Sanci'íitmUiGregormi i Atino Dvtmni 
^oS.Fueefcr i totdevnChfonicon - de 
cuya noticia troto en los Comentarios, 
donde explico la Caufa de auctlc llama-
do Gregorio el lunior ,© masmo^o.Mtl 
r ió ei a ñ o d j 4oo.aanqucH3uberto dá a 
enteder por la entrada del fuccíTorjqae 
fueelde3 99< 
Ol impo ,Varón Sar i t i fs imo/uccdíó a Olimpo, 
SíGiegor io .Ent tó el a i íode 399. íegun 
Haubei to jqueafs idebenentender íe fus 
palabras en el Catalogo de laentcadaj y 
no de la íalida ^ aunque v i u i ó p o c o e n 
CordouaíO/.'w/'zyj S^n¿iiJiimustann,DO' 
tn'mi 599-EnticmpO deftos Prelados en-
traron los Mongcs de S.Bafilio en Efpa 
ña. Fundaron en Galicia , en la Ce l t i -
beria,y en el Rey no de Toledo. N o ftí 
nosdizcque cn l añe t i c a , peronotar-
üaron a leuantar iaVanocta negra d<3 
fu Religión en Cordoua , ya para V a -
rones , ya para VirgcneS. De e í h Ver-
dad pondiemos algunos exenrplaíes 
luc«o» 
8 S 
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Sucedió a Olimpo S. l í idorOjEfai toc 
S>.l/¡d3ro celebrada de aquel t i c m p o . E i c u u i ó í o - T . A P 
LOO te i^s fiónos ck- ¡os Rc'yc«,y loor 




4 3 0 
Germano 
'\AcUto, 
5 0 3 
1 íéf defte Santo p£ei«dodcCoídoaa:óí.->¿ 
, psr bac tswpova ijydorus iuntor^ Car-
. dubenjis Epfeopus Atie&riarum librum 
Pauh Oro/!0,Tarra£orj<:n/j]&/uper Luca 
fínp/erat. £ í lo el anodc 42 ?. L lamüfc 
tñc Santo Iñáovo ei luiiior,pot lo deEf-
c r i ro r , rc ípc¿ tode io t ro mas antiguo,no 
por lode Obifpo , poique aquel no !o 
í ae como el le . Haubcrto dize l legó al 
a ñ o ¿ 0 4 2 8 . JJydorus Dvfttf'imus , anno 
X)ñi 428. Dcxrrodizc^queal tic43o* 
FiQrcbavít eperj ifydori iunions ¡Bpijco* 
ipus Cordubenjis Jupcr Lucam^ & Reges, 
Aíofiiu r anno Dm ^ o. 
E n t r ó en (a lugsr Germano. Efte cui 
d5 de h ígicfia de Cardona 3 \ .años. M u 
r io e lde4s6 . Germanm , auno Dommi 
43 
Sjc^dioic Igiaioel fegundo , a quien 
noíTibra Haubcrto Egicio j como ai pti-
n ícro .D.zc i iegóaide 488. üftUPSjp* 
díUStíinriO Dm 488. 
ACICEO,© Auacieto entro en íu l u -
jgar* Efte g o u c t n ó ia Xgleüa cíe Cordo-
doua harta el año de 5 o ?. Actetas^nno 
Eligieron luego a Eftcuan : de q^ien 
fe olvido nueitco Hauberco. Noav que 
admirar. E l añot íc 504 .píimeío de lú 
Digíúdadjpaísó a i<oma,y ñ n i i ó í o s C a 
*J fe¡^ü4^^^rjQ3atódñ*ííO del Papa Sima 
eho3donde arsiítió» eonita pona í i nna , 
' í oen t ie t . ido que llego ai de 51 ó.pcs: IÚ 
due veremos en el íuceííor. . 
E n t r ó en la lugar Pedro .Eüegoucr-
^aua por ei de 5 17,'-¿e¿rm> armo Oomini 
-j 17.Yo entimdo e í l e a ñ o p u r la enti'a-
«ie^nopoc ia íalida j porejie t i que íuec-
:diG no pudo entrar híaíb clano de 2̂6% 
. por io n^cnos. C o a lo quai té eieíra 1 a 
-puerta de ios que precedieron a la a u r a 
M ce la Oid- í j d;e.&.Bí:mtOjquccornen-
x o a concinaarpox'ii IOÍO ¡a honra d e e í 
tes dignjrsíiKOs P; ciados con los de íu 
Ciauítro^en ia 'W§f*k que io VCÍC-




Cordoua en Alonajtcno 
de Mondes. 
E uen olor es el í imbolo de la buena f-ma. L a que auia 
de ganar Chrifto deipuej delubido a los 
CicicSjdexó figniíicada, y como certa-
da en lasbuenasobras,y vida peineta de 
los,que auian de conoectie,/ eiparcirfc 
por el mundo.Dixolo el Apol lo i : Chrt-
fit bonut odor Jutms momniíocv*Y por el 
buen olor deiNardo prcciolodcl alabaí*. 
txodeMana. cuya fragrancia llenó laca-, 
í a d s Lu^avOjy 'dc Maitha^ntendiotam 
bien la buena f i ^ a de )a obra heroyea^ 
hecha en fervicio de Chr i l t o , e i ingenio 
de Agu íhno .De i p r i m c i O b i í p c q u e d c 
la Fair.iliadeS Benito tertia Üics guar-
dado para ia Ig¡eíia de C^idouajic pruc 
ba mucha psrtedcíta verdadjpues au.CQ'. 
dofe criado en e í Subkj^b,y en laMonta-
ña Ca í tncn íe t an toDác ipu lo Santo dc-
b'axo dc lMsg i í l e r io de tu Regla, loque 
eda fnc en el p^chodel Macüro , io qu<s 
trasladada en los Diícipuios,quc la guae 
dí5ron,!o molt io encbras,y nombre , el 
que [c (eo. ó defpuescc Pedro en la Igle-
íia de Gcrdoaa^^ue íe U i m ó N a r d o . c t i a 
do con otres machos entec las ñores de 
Caí inc . 
Fue Dífcipulo de S Bcni tOi y vno ds 
losquc vinieron a Eípailai en las prime-
ras Tr.if.sioncs» N o lo nuiarnos conocido 
hsifo oy,y con grande fucrc^^ interior te 
nia yo deícosde íacar a luz el Catalcgo 
de ic^Ooilpos de Cordoua, que fufpira-
Ü:I por eilos,y afpiraua add'cubrirjos , y 
aora he alcancadoa efectuarlo fio (abee 
antes lo quc . impeU^í iendo la caufa los 
clavos Varones que U auian gouernado 
dt; nucíha Ilcligion,dc quien es el prime 
íoc l^e Id Difcipulo. 
liig!t-ronie,iHKi-?para Ccrdoaa^y Gn 
dnda que fue de los cópaficios del Abad 
Qu i r i co , que fundo en.la Berica dozS 
^jónaf tc í iosde S in B c n i t o c l a ñ o d e qui 
nierttos y treinta y í lctejcomo ticncHau 
btuQ,y Q ü i^uno dellcslcí icuátoen cfta 





C O R D O V A . 
C i uáad P a t u c a j pues tan prei lo ic co-
noció íulglcíi^^y ic á ió íi iwqot filisqiie 
tenia. 
2 G o u c r c ó haíla el ano de quinien-
tos J? treíni-s y nucuc: Pto&d&s, D Jctpu-
lus S.B<ne!Í:¿hyít:tno Domint 559. É'uO 
Haub.'rto en el Cacalogo.Dcxó hechas 
muchas cbnseael O b i i p i d o , ^ fe nmcl'-
tra por el in-.-K€ecle Viia,y,j q las otras ÚÁ 
g ó e! tiempo a ia m e a i ü n a , para qui-
taricsla c í l i a iac ion , que ¡esdierarnus a 
todas a fabcrlas , y fue que mtroduxo la 
Regla d e 5 . ñ c m t o e n eiCab.Mo deíta in 
íígiie íglcí ia .para que los Canón igos v i 
uu íTcn hechosMonges.Bxcplarcs vece-
mos machos en Eipana en eitcsTcacros. 
D i r á n l o Zjmora^alamancajBragajTo 
kdo>Aíloi'ga>Zicagoi'iíy otras j y c o a -
fieffo , que cu cada vua donde coco e ñ e 
punto>mc adiiisEO,pordue arguyen e íhs 
obras ci mayor auxilie que puede imagi 
naríe,quc embióDios Cobre la Iglcíia de 
Eípaña por medio de los hijos de S,í3cni 
to,para diíponcc ios corazones be jico ios 
de iosGodos deiArrianiimo a la Fcjpoc 
q doblar las voiütadcs de ramos parncu 
lares como ay en vnaGcmunidad, a vna 
rigucoCa rcfvirmacionjdcxandocoftum-
bees vlijss-y h-ibitos que han paflado c ó 
m u c h o s a é t o s aíc-r como naturaleza, es 
acción miía^rola. Vna voluntad dooia-
Gaesmi.Í3g¡íod>- ia gracia, q t u ó d ó ia cn-
ríereaa (in qucoraib.y ííu violecia^pues 
qi iátomas a todas j&taSStnuía&ó dcvnos 
Cabildos ciueroSj-Gmiracion es g i m ú K 
í ima,y iabra á i fu mano derecha. En les 
inltrumcntosdcl pistero ^ con íer inani-
cndosjfe vé i op r imoro ío que ay en el 
impu i ío uc la a'ij.no que los rigcj quan» 
tomas gracia fe vería en (os animados* 
Sin duda quefa;ron Diícipulos de S.Be 
rjitograndesSanto^poderoios en obras, 
y paiabrasiy que fnsaím «shs l lcnóDios 
de fu Dmiño Eipiri tu^u^s comencaron 
vna Prouincia tan d iñc . ikc ía . como la 
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Elección dd Prelado* 
'-Tettmoniodc la RegU 
StBemtoen elCabüdodá 
1 \ / j V c r t o «1 Obífpo N a r d o , $ 
¿ V i nureh íca la vida del cuer-
po con lamuerre , eiigiciona Belufta-. 
to.Era MoQ<¿cde San Benito j y es pro¿ 
babU^quc fue d i ios que vtnieion a EÍ3 
pañajporqucera vino el Santo Patriar--
ca* 
2 Metióle Nardo en la Iglefía de C o c 
dona-Hizole Abad de los Mongcs.q eran 
Canónigos . Y aquí entra el tclUmonio 
del Monacato del Cabildo^pues tratan-
do de la íuce ' . s iorHaubcr to^iEe.que llef 
g o a l año de 5 4 9» por cftas palabras: Fe/ 
vftatus^Abbas BeriiáttTinu^t'.tijúe Ecclei 
fteyirno Dümim 549. En t ró en la D i g -
nidad Epiícopai V c j u í h t o ^ u c craMon^ 
ge Benito,)' AbadiDe donde ? Y de que 
M o n g c s í b V ^ í » ílzclfjia. De ia melu : ! 
Igieí iadc C ü r d o u a di íc ,quc lo era. N a 
sé que mas claro pu^de efcri úr ie . Yo 
íof c c c h c q u e l e d m ó mas la Dignidad^ 




Reformación de l is lgícrias,compucftas 
de t- n diferentes metales, y tan í-jbclues 
a los rnaftillos de oteas vocaciones. 
Vamos al punto de lalglefiade Cor-
doua.la verdad en qiie difpuCc el Gabii-
do, hiriendo a los MimftrüS Monges, lo 
veremos cu el capiculo í iguiente , don'-
de U fabrá , que fue Abad al que tuvo 
por íuceilor en h Cá ted ra ,y eítO quede 
a í íe^ tado .que todos iosO^i ípos que r! 
gieron a cita Santa Iglcíiacn tiempo de 
los Godos f'.aeron 
Reglares de S,benito. 
Monges Canón icos 
i Ekccioñi y Monacato del 
Prelado* 
Z Otro tejiimomo de la RegU 
de SanBepMo en el Cabd* 
5 Fnndécion del Monajlcfh 
de S.Zotlde Cordoxaíé 
¿j, ptíndaje el de Sxnta Obda 
ha de Palma, 
1 p N iugar de Veliiftatd eligid la 
l w Iglcíia 3¿ Cordoua por fu O b i f 
poaS.Agapic^quecan pre(tg e O m e u ^ 
i 74 I G L E 
U cransplantada R e l i g i ó de C a í i n o a dac 
fruto en elívpft e í te IMU) la c í l f cnade 
tic io-, Conreilores, vlarcyrcs,y Virgipcs 
que auia de c n ^ e n d í a r dentro de fus 
C iau íhos . 
A las primeras mueftras de la juven-
tud,) fervores ac la langtc í iguio la i n i -
l i a a / i e c a la profeísion mas c í h m a d a 
de ios Gociüi^ic cuya ú n g r e dclcédiaj.y 
aisi cu las elcuciasdelas armas , tucton 
los primeros exercic ios .Arr imaroníc ta 
bien losdclacaUReaideloi>Godos,y en 
el PaladOjy ia Corte tuuo algunos of i -
eios,quc f u é i o p iacos que le dccuuicron 
c i mcior tiempo de ia vida ocupado en 
ei figlo^ durnnendoeon ioso)os abicr-, 
t o s t a ra QO VCC ei cucepo ias colas u n -
poxtautcsdeiaima. P a i s ó decire modo 
algunos a ñ o s , dándole ai Ceíar mas de 
l o que era íuyo, y advktiencio, que era 
j 'u i lo darle a Dios aigOjya que le le auia 
paí fauo tanto tiepo,y no podía reltituir 
lo codOjrccibió eiHabico de S.Benito en 
el v io .u í t c í i o de iaGacedcai,y conl iguié 
teniente fue conlagrado en O j i f p o de 
Cordoua,por mirar a iu noDicza , y a la 
m a d u í c z , y honra de lus canas. Que fue 
M o n g e de S . lkn i to dizeio Hauücrco.Si 
i . T i . r , guen lomeímoMora lcS jvTiaxu io e m ú 
2Sfc T c í o r o , c o n otros muchos, t n e i t o na-
die pone duda. Que U hiziel lcn O j u p o 
de Cordou aguando ie valieron ia Cogu-
l la ,conocefc de las palabras de i íegundo 
C o n c i l i o de Scuilla : que dilculpandoie 
de algunas colas que í m i a f i e n d o O o i í -
p o ^ a e eran contra los Sagra Jos C a n o -
ncs,di2e que no era m u c í i o que iasigno 
raíre ,puesauia paiTido de Soldado a ü o i f 
Can, 7. l>0'- Quodqm'ue non ejimirum idpracepif* 
Je vtrü in Eccle/ufiica (i'jcrplinaignururn, 
& fiaúm dfacuun mtltti* m bacerdotale 
minlfitrium dslcgmtum. 
2. De aquí Taqué yo en ia Ig lc í ía del ta 
l ica,c .2.vnodélos argumeucos para pro 
bar3q ciCabildo deCordoua guardaua ia 
R e g i a de S .Benito, quando no tema en 
. i ra poder el Catalogo -cHaubcrto, cota 
en.que repácó, (ábien Padilla j porque íl 
el Concil io aizc,qucdcl4 milicia le Uca 
ron para O o i í p o deCofdoui^conio anti 
gu^ineiite íe v id cu S . A í » b r o ü o , y ü . H t . 
i ar ió /y por otra paite í a b c u i o s , q u e l ú e ' 
Mongede-S.Bcnico.cuDlcqucnei.i es,quc 
e ñ e Monacato locxercio^y t ü p i i ó ü c i ; -
t ro 'de la C.-itirdraljy q e l C a b i í a o craCo 
o e n t o : a í s t é g a í c por ¿ t e l l i m o n i o í c g ú d o 
de.la R.cguiaridadMonaltica en iaGate-
dral para el c r é d i t o de Haubcrto. 
P a d e c i ó macho Cordoua en tiempo 
£i l. V 
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deíle Sato de los Solciados,y Exercitoigcl 
Rey Ag i l a^ucv inoae l l a 5 y auicndcia 
p u e f t o c e r c ó l a cn i ró por fuetea-, con 
muerte de muchos Ciudadanoíy .unquc 
mayor perdida de losluyostporque auie 
do profanado la Iglcíiade San AeiíclOjjr 
Vi£ tor i3 ,mct icndo en ella fus eaualios, 
l euan tó Dios el c íp in tu de losCordoue 
fesjy bol viendo a las acmaSjle m^taró va 
hijo,deípojaron de íus teíoros,y le conv* 
pelieron a retirarle a Mejida , donde fué 
muerto por los meíraos de íu vandoel 
año de 5 54.Habian dcÜo S- i f i do ro , el 
Arcobitpo D . R o d r i g o ^ l Ob i ípo de Car ^ ^ * 
tagena,/ otros mucnos,con c i Chroni* 
con antiguo Emi í ianeníc . 
Rcfplandeció mucho San Agapio 
dcípues deObilpo,yMonge en iasobras 
de la oraGÍon,y pcnitcncu De c í b efeo* 
gió dignos,y íuauits imos ttutos.hazien-
dolé Dics en ellas gíaudcs regalos, y 
ñores . Por vnoque tVbemos , conoce-
remos !os que quedan en fea eco , que-
fue,aparceeríeíe vna vez el-Martyr San 
Zoil,que padeció en tiempo de los Em-
peradores Gentiles en aquella Ciudad, 
Patria fuya,/ no fabiendolos Ciudada-
nos en que parce cítaua íepuícado, aun-
que fabia le tenian c o n í i g o , por auerle 
mandado encerrar ci luda e:>c;e los Per 
regrinos,y Eílr3ngecos,por mayor tor-
mento de fu nobu í^igtr^qfuHp Diosco 
cederles elle Tc loro aoja ^or honra de 
efte Santo Prelado. Apai'cei6icle,pues, 
el MarcyrjlíenodeluZjy claiidad , y d i -
ziendole donde íe hallarla íu cuerpo^de-r 
x ó el alma de Agapio llena de tuperio-. 
res confaelos. 
3 E í l imoloe lSan to , y dando cuen-
ta a la CiaiadjacudictOa todos los Fie* 
lesSl puefto íeñalado , y no queriendo 
fiarfe de otras diligencias Agapio,él mef 
m o c o m e n t ó a cibar en ei lugar don-
de le í c ñ a l ó San Z o i i , y a p o c ó l e ha-
l ló el cuerpo,con alegria.y güito de to-
da la Ciudad. Qjaedó el Santo Prelr.do 
g o z o í o d,c eüe faucr, y tan dedicado a 
íervit a las r e l i q u ü s que las l l euó a vna • 
Ig!.eíia Parroquial , queeltaua dedica -
da a San Fdix Mariy.r, v ía i lu í t io tanto 
conrejntas, y edificiosjquc la I c u a n r ó c n 
Convento de la R e l i g i ó n de S;ín Beni-
to, que liego a iuftcntar cien Monges* 
Ettfc es c f í e g u n d o Monalk-í io que yo 
hallo dentro de U Ciudad de Cordo* 
ua defpnesdela Cstedral,}' Un Cegando 
en los excelentes Varones, que ía í i c jon 
de e l cntieimpo de les Godos , y M o -
ros , como le i ravicndc, el quá^ade* 
uo-
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noc ión deñe Santo fe l l i m ó Son Zoú y 
dcxó !a vocación dcS. Félix , que anees 
tenia la Iglcíia. 
D/óie de fias acciones el Martyr por 
bien ít-mido.y aparecióície ffegüníía vez 
a ñ g z f i o , clnndole ías gracias, pcomc-
tiendok- fa in t c rce í s ion , y fauor con 
D i o s , para que le pvtrdoaaííe íuspeca*' 
dos: de qucelianto Prelado quedo Can 
g o z o í o , qaai quedaría qualquicra con 
tal ouena. Paísóte luego al Monaltcrio 
de Sac. Z o i l a viuir con lo? Mooges > ha* 
ziendo en él vida can perfedr^y ocupa-
da en la diuina conteníp iac ion , que vn 
puntono qaifísta apartarle de íu íanco 
P a t r ó n , 
¡ Sucedió todo efto cerca de los años 
de quinientos y ochenta, pocos mas , ó 
menos, encuyos tiempos flcceció la 
B.eiigion de SanB-nico por el Ooilpado 
en diferentes fabticas de Conventos. 
V n o fue el de la V i l l a de Palma, Cabe* 
^ade Gond4do,bkn antigua, y conocí* 
da^pucshaze Jeclla m e n c i ó n P t o l o m e o 
l ibr . i .Gap.y .Nof ibe í r .os quandole fun 
do.Fue vno áz to-> ptimeros que tuuo la 
Bctica de Monjas , y ¡ue^o comeacó a • 
dar f|rut05de que licuó U palma S á t a O o -
dui ia .ü Ochiiia.De quien hazc menc ión 
Marco M á x i m o , aon. 568. nan:'.8. por 
eítas palabras: Palune in fríética Sandia 
ObduliaivelOcbdt^Virgo BenecHciinasCo-
fecrata m¿gno apad omvs in preao babe-
tur.V vi jora viuía eíra Sanca : y lo que 
puedodiícurr'u- deci la , y fus tr.ms'acio. 
nes,la di'xo dicho en ios,Commentarios 
a M-Máximo. 
Hallófe San Agapio en el Conci l io 
de Toled o e 1 año de cu i n ie ntcs y oc hen 
ta y nueue,y fumó fus Cañones i Agn-
p)US)Eccie/ia (Jordubtnjn Bpijeopus,/iibf 
crip/í. 
El (Iguientede nouenta eftuuoend 
Conc i l i o que San Leandro celebró en 
SeuÍ!la5v firmó la carta Conciliar ? que 
todos cícriuierón a Pcgafiopbifpo de 
Ezíj'a, 
N o viuió derpues muchos años jpor 
lo qualonando Haubercodszeen e l G a -
talogoyque gouernaua el a ñ o de quinien 
tos y ochenta y ocho'. San ¿tus AgapmS) 
Movachxs Bmeditlmus yantío £>?í?j 588. 
no íc üa de cnteridcr,quc entonces mu-
rió» ¿mes palsó adela nte.Sepuicaronle en 
e l M o n a í t e n o d e S r n Z o i l . Enc ie l luuo 
harta el de mii y ocheni^^poco mas , ó 
menos^que ílendo lley de. CordonaMa-
. homad,y auiendoic hecho algunos fer-
uicios Don Fernando G ó m e z , Conde 
de Carr ionjc pidió ei Sanco caerpo,coa 
D o V A . 
ios de SaínZoiliy deSanFe'.ix.Martyres, 
y auiendoiosconcedido.los traxo a Ca'C 
t i í i a j ios p u í b e n el Mooaí ler io de San 
loan BaiJtiíta de C a m ó n , que el auia 
do tado^cnt iq iKciao ; y c o n r , ; » bneíi 
pie e n t r ó San Zo!!,quc í n e g ó el ik 'p t i i -
ta l eced ió íu n e m b í e , y í'e c o m e n t ó a 
llamar ei Monaí lcr io de San Zúil , ík~ 
g a n d o a í e r d e los poderoíos que tuvo 
Gáftilla^y oy es eltimadoentre los prin-
cipales que tiene la Cong ícgac ion de S. 
iicniiOjdonde deícanía^los trescuerpos 
en íus arcas de plata. 
C A P o V* 
tkutheno. 1 
1 
MVertoSan AgapiOjCÜgíeron aEfeu^ rhcr io .No ay de fes acciones otra 
nor ich , que auer aísii t idoa! Concil io, 
que iecanoenToiedocl año de quinie-
tos y nouenta y ütíe-E/euthírmsy Bccie. 
fia Qorduben/isBpijcopus^o i c topóHaU 
berto. 
Floreció en t iempodeEleuthcr ío eti 
vn Monatterio que auia de Monjas Grié 
gas en Cordoua Deodata ,Rci ig io ía de 
aita í angre .Mur ió e l a ñ o de íe i íe ientcs 
y e í n c o e n fu Monatlerio^ liamado por 
HaubertOjVaerben , que no alcanzo de 
fu ficio cofa z\v\.mz:i3eodata > clara fas* 
fnina>& nobktjsmatAbhatiJJa, Bajiliana^ 
Cüráubáy'jbijt m Juo Monasierlo Vuerbe-* 
F.fto al a ñ o dé fcjfcientos y cinco. C o n 
que efpiró la noticia de losMongesGrie 
gosenEfpaña , í egune i Hyfpaicníeal 
año de d i o . 
C A P . V I . 
H o n o r i o . 
HAlía.íc defpues de Eleuthcrio H o -norio.Noie iialló tampoco Hau*. 
berro.Eftuvoen el Conci l io de Seuiila, 
que fe celebró el año defeUcietos y diez 
y nucuó'?y fítmbilnChriJii nommê Hoao-
rms,BcchJi(e Coruubenjís Bp'tfcopus. G i l 
Goncalez quiere, que eíte fuelle vno 
que íúcedióen el Ar^obifpadode Seui-
ila a San l í idoro. Engañó le . Pocoma 
co la ra el impugnarle. Aquei no fe Ua-» 
m ó Honor io , fino Honorato. Fuera de 
clTOjHooorio mur ió abates que San l í l -
dorOjeomo fe ve en el Conci l io quarto 
de Toledo ano de íc ifdentos y treinta y 
P 5 CtCSj. 
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trcs.que afsUlicW prenaio en él San i f l - to^Hv^íUar io ,Acol i to^ t x o r d í b , hsíVa 
áoto-.y en el mcímoXeüdctVcdo, Obi í - el que cieñe la Dignidad EpiícopaJjv reí 
po de CordüuMucei íbr de B c n ü r í o . H a - portdicMcSan litdmo a íu gü i to en vna 
ze íede i Obl lpo Honor io mención en carca^ue anda entre las obras dciSamo. 
c id i cho Conci l io , fobre vn pleytode que tiene cite t i t u lo : Dommo nno, üei 
cierfaParroquia,quc tenia conS.Fuigen 
cio,Obifpo de Ezija . 
... ... ,;!;--:. ... ••. JÍ^«oiv 1 •' 
C A P . V I I . 
Heleca 
T^Bfpucs de Honorio íucedió en laDig 
Jy! n>dad Heleca. N i Hauberto le ha-
lló para poner en íu Catalogo , ni huvo 
C o n c i i i o e n fu tiempo de donde ie pu-
dicflcíaeac quien taeíle. Hallóle l u l i a -
no,y ponele en íu Chronicon , dizíendí) 
fiíc Sicerdote de la Igieí3a,y Cabildo de 
Scuilla^y que Gentío ya O o i í p o . d i ó q u e -
n San l í i do roa San í i e U d i o de algunas 
accionesíuyas^-omo a Primado j por-
que no aebian de íec contorme a ía dií-
Servo, Leudifndo Epifcopo, Ifiiorus, 4aufl 
Has palabras^Díi S c r ^ ^ g n l í k a ^ j i i c e r a 
Mon§e,áedicadoai ícrvicio de Dios por 
votojeomo lo expliqué,y p robé ca ios 
Commcncarios a Marco M á x i m o , y lq 
confirma el texto de la carta; porque al 
fin de ella le diac ; Patrem autem Mona-
íterijyvnde innotu iJi'íSyiUü. prdjern opvp-
tettqutm fanffa v i t a ^ prohhas morum 
commendat. Quique dtem fubicóius exti-
ttt fraus in tilo non fmt. Conviene ha-
gáis mucha eilimncion del Abad del M o 
nartetio,dedonde laiiíieis adares a co-
nocer j porque lo pidCjy obliga a ello íq 
fanta v ida^ buenascoliumbrcij y no 
hal ló en el engaño el tiempo que fue 
Monge particular, y eiluuo íbge toa la 
obediencia. 





c i p l i m E e l e r u a ^ a 5 por cuya caufaie Conci l io quarto el ano de íeiícientos y 
dcpuíOdcl Oblípa^lo: con qucbolvicn-
d o í e a v i d a priuada , vino a morir ma-
chos años adelante ; H J G tempore mori* 
tur HeltcayOiaconus HyJpalenJts^Epif-
copus Cordahen/is . quem Sañ&uj HeU-
d¡ustvt Primai Hyipamce , miffumd ^nn-
£ÍQ IJyáoro HyfpaÍenJítmCQnctlio depojmt, 
A l a ñ o d e íeiícientos y cinque-nta y nue 
ue pone íu muette lulianoipero por po 
ner la depofidon por SanHeladio,y Sao 
I í idoro ,que murieron por el a ñ o de íeif 
treinta y tres^y í i tmó: Leudtfndus, Ecr 
.clefia Cordubenfís Bpijcopus , jubjeríp* 
J i , 
El a ñ o de feiícientos y treinta y c in-
co dize Hauberto gouernaua , y llámale 
%£tnzx\áoí¡r'crníir,íiuSyirtm Domhi 655. 
Mjsdeioantcceaeote, y fubicqucnie íe 
conoce,que efc í iu ióma ' ,porque el año 
de treinta y o c h o e í í u u o e n e l C o n c i l i o 
fextojy bolvió a ñ a m i : LeuJeprduj ,Cor 
díibsñjis Ecclejice EptJcopvs.ElÚc iciícien 
fue el Ooifpad 
feiícientos y veinte y tres al de íeiícien-
tos y ttcinca,poco mas,© menos. 
CAP. VIII. 
• 
Lcude f r edo jó Fernando, 
• onge. 
mado Valentiniano , que iifnrjó en í a 
nombre: yahntmiams t Arcb'preshytety 
pro LmÁefredOiCoráubtnJííipíjQopo, N o 
he v i í t o d c i o c r a c o í a . 
C A P . I X . 
E u f o r O j ó T o s f o r o . 
SVcedió 2 Heleca Leudefredo, a quien ei Cata logo de Hiuberto llama Fer* 
nando^aünq-.ie ei nombre que tiene por 
las fumas de íosGonci l jos , esei prime-
co.Fue Monge del M o n a l í c n o de Coc-
douajó el de U Caredraíjó el de S. Z o i l . 
E í b profeísion la he hallado en vna car 
t a q u e l e e í ' c r i u i o c l G r a n D e d o r S.IÍi. 
doco .Dcícó .que le elenuieffe lo que per 
a a c i cU oíiáoEciefulUco^dv'L'wC. 
6 ^ 
658 
N faltando Leudefredo eligieron a 
Euforo,ó Tosforo .EncraniDosnó-
bres he v i í loe íc rucs . Ei primero lo veo 
en el Conc i l io c ¿ l aao , conde aís iüio el 
año de (ei ídentos y cinquenta y tres. Alü 
faim-.liupboruSy ñcviijtce Coruuhenfis E -
pifcopus. Segunalgunos Códices Gót i -
cos cíe donde lo c o p i ó Den García de 
Lo3yl3,aunqae a ia msrgendizcque en 
c i CodiccAibciacuíe cftaaa f Icrico; Pbof 
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phorus ', Coniencado ert h D i g a i d i d e l 
a ñ o defeiUiííauJS / ¡cincuenta , l'cgun 
opin ión deHauDcito, cambien le llama 
Jjo&jto'-PIj7ijb/'Us,a:-3no Domíni6$oA)e 
la mel'-na Tactcc i ehaüa Tu í i ana en d 
Conci'íoci^zimojfegtui la$ copias remi-
tidas al Macftco Vepcs del Eícorial. Cc-
Jebróíc el año de íeílcicntos y ciuquenta 
y feis.y eícriue Phoforus QjrdubenfísíDz 
íucrtCjquc cite ícria íu nombte. 
C A P I T . X . 
C A P . X í . 




Elección del Ohtfpo, 
Úif i imtm de los términos 
deU Diocefi, 
% Reuaítiafí la Regular i* 
dad en el Cabildo* 
r 
2 v j O f a b c m o s l o q a e l e d u r ó a 
L x fosforo el ÜDiipacIo. Suce-
d ió le Mdurello. Aísieícriuc Haubcrca 
D a d o C o e í t o ^ e n fi cftá biencicríto.-y íi 
esvn Abad,que afsvrtióenlos CoaciUos 
odaao,y nono,Uamado Mocaciot Mora» 
rim Abbciíj iw7y podiacltar, MorJlus 
. y í tó^j .Llego eíte Prelado al a ñ o de tcil-
0 7 7 cientos y fcíenta y üctc^^lauredus^mo 
Dni 677. 
2 E l mefmo año de fu muerte fe ce-
lebró Conci l io en Toledo para la diftin 
^ion de los t é rminos de los Obi ípadcs . 
L o s puntos que dieron al de Cordoua 
fueron cftos: Corduba hacteneatde Pá-
rtete vjque ad Vbetam , de U Galla vjque 
JRanatn Lz General d ize : Bl Obifpado de 
Cordoua tenga defde Pared fa/U Vb:dast 
& de Galla Ja/la la Roña.?01 Pared to • 
caua con el Ó'oiípado de Ezlja. N o se íí 
corren aora del m í l m o m c d o , 
3 Heformaranfe los Cabildos.Orde-
nóiCjque viuicífcn ios Canón igos con-
forme a laRcgladeSan t&doro,que auia 
compueftojtcmplanaa los t'-gores de la 
de San Benito.Poco tenia que ha?et el 
Decrcroen Cordoua^uc bien Regular, 
V excmplar viuian los Canón igos . Vea-
fe d e í k punco lo dicho en las Igíciias 
deToledo,0.eto,y otras en el í o m . 
i . d c i a P r o u i n c u C a c t a -
gioenfe. 
SVcedió luego Murnulo. N o le t o p ó Hauberto.Eí íQvo en el Conci l io tre-
zede Toledo el año de feifeicntos y o-
chenta y tres,y í i r m o los Dccretos: '4í« • j 
mulus}Gorc*iihenJís Eccle/iceEpijcopus. Es 
probabk',que primero fue Obifpo d e A l 
cañizes en Aragón j o r q u e el a ñ o de (cí£ 
cientos y íecenta y cinco fe ha! lo yno de 
cfte nombre en el Conci l io deTolcdo eo 
el t i tulo de Alcañizcs .Ypor la preceden 
cia de M a m u l o ^ o n el titulo de Gordo* 
uaa los demás ÓbiTposjque fue el quar-
to defpucs de los Mocrepolitanos, fe co-
noce fu antigüedad en la confagracioe. 
Tuvofe el ue ícifeiemos y ochenta y ¿ 8 8 
ocho el Conci l io qainae, y t ambién fit-
mouMumuiusjCordubenfii Epifcopus. 
C A P I T . X I I . 
A - ~A - /? -Anaftafio. 
Z a q u c o . M a r t y r . 
DEfpues de e ñ o pone el Catalogo cte Haubcttoa Ana í l a í io .Dízc i i cgp 
al año de rcifcicntos y nouenta y feiss é>nf\ 
Anaílh.ijius.amo Domini 696 .YC entic- r 
do que eítá errado el numero , porque 
el a ñ o de nouenta y tres ya e í t auacn la 
poílefsion delObifpado otto.Sinoes,quc 
no el numero cic los añesef té njalOílin 
la perfofla de Anaftafio. 
C A P . X I I I . 
1 Elección del Obtfpo, 
Z Entre gafe Cordoüít 4 los 
Arabes. 
J Aíonafierios que aui.i de 
San Benito en U Cta* 
dad* 
i r ? L vltimoObifpo que tuvo U 
ü Santa Iglcíia de Cordoua de 
el tiempo de los Godos le UamoZaquco, 
con 
• 
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con el acaba fa Catalogo Hauberco:quc 
sio sécOiTJOCcfsóenei can prcfto ^ de-
jando ios qú^fucedicron en los d o c k n 
tos añosq«c íc í i¿ucn . Sino es que no 
psií i íf i-a Córdoaa para diligenciar la 
noticia de ciles hafta ta tiempo. 
Fue Zaqueo vaode los i luíhes V a -
rones que tuvo Efpaña por las Ierras, de 
ingenio muy agudo,particularmcntc en 
¡a FilofoíiajytantOjquc llorando el Ar-
^obiípo Don Rodrigo,libr.? .cap. r 5. la 
perdida de Bfpaña,diKeqiic faltaron en 
ella la clara dodrina de S. Leandr o .Ful -
gcncio,líidDro,HdadiOjEugenio, l u l i a -
riO,éIldefonro:iíV Zaquei, CorditbenfiSy 
profunda Phíhphia» Ñ o sé con que ma-
yores kJZ'S podia compararle , ni mas 
Santos. H.U!ófe Zaqueo en el Conci l io 
diez y (eisde Toledo el año de (ei ícien-
tosy nouenray tres^y firmó : TLá^ueusy 
(jordtiken/is Epiítopui. 
Es vcriíimil que fe hal ló en otros 
Conc i l ios que fe celebraron en Toledo , 
que eran yacoino ios yitimosi au xiiio5> 
qoeDioscmbiaua a losGodo?. V n o ei 
añodc l c i í c i cn rc s y nouenca y quatro. 
Otro el de nouenta y íkce,Oí:ro el de no 
lienta y o c h c í t o d o s c n t i e m p o de Egic-
ca , legun la Chronojogia Lditpraa* 
<áo,y la General,2.par.cap.5 3. L o mif-
snodigo deorro que íc ccieDió a la en-
trada del Reyno de V v i t i z a e U ñ o de íe-
teciencos y quatro. De que íc vean los 
me ímos . 
V i o Zaqueo el año de fetecientos y 
nueuedelnudar a Cordoua de fus mu-
ros por mandado de efte Rey ; y puco 
fuerae í íb a no deínudat también de la 
üblervaneiadc la ca l idad a los Eclefiaí'-
ticos,y Seculares ; que a guardarle eíta 
(queeselExcrcito que defiende a loslcbu 
feos zeloCos)no importara faltar ios mu 
ros de piedra. 
V i o enCordouadefterradOjaunque eo 
titulo honroi'o,aTuecdol:feao,hijodel 
R e y Rcce{uindo,pot mandado del Rey 
Bgicca . Y defpucs que e n r i ó en el Rey-
no Vv í t i za fuc te f t i gode los cxceííosdc 
c i Rey concite Psincipc , mandándole 
tacarlos üjos,aca(o porque no viera fus 
maldades. También lo fue del alcamkn-
to de Ruderico contraVvitiza, q crian-
dofe en Cordoua , p a g ó deipues ai Rey 
c o n c l tnefrno ca í t igo , facandole los 
<Djos,y prendiéndole en Toledo , donde 
m u r i ó wüLerablementejComo riencLuje 
ptando en ei Ch ron i con , año de íe tecig-
tos v onze. 
tkgmiQ ya los ptirnexos meníag e-
I A D E 
res de ladcftcuicion deEfpanaen los te.1 
mores,de So quedifponian los Arabes dé 
palfar a ella,y conqu i íh r . ' a , fue Cordo-
ua hecha Corte del Rey Kudcrico,y pia 
zade Armas , para ocurrir afusinecn-
tos5pcrodandofc la infeliz batalla , en 
que fue toda ia Nac ión de losGodos ve-
cida,dcxó Zaqueo la Ciudad , viendo, 
fe í inarmasjyamparOjy rctirófe a la Ve 
ra de Pialenciaco otros rreze 0 d i f p é s | 
allí entendió hallar el ficomoro para 
í a Iva r í e ;pc royaquc no lo coní lgaió pa 
ra la falud del CUerpO,€onfigUi6 la liber-
tad del aimajporquc fue&guUoyy alean 
cado de los Moros^v en Cuacos , Lugar 
de la Vera,fue muerto en odio de la Fe 
con fus Compañeros jcomo lo cuentan 
Luicprandoen el Chronicon, y lu l iano 
en los Adveríarios. Eíta los pone a t o -
do.sy en tercer lugar es concado Zaqueo 
Obifpo de Cordoua. Deluerte, que du-
ró en la Dignidad cali veinte y quatro 
a ñ o s , corriendo c lañode íe tec íen tos y 
Quinze,fegun la mcjorGhronologiaque 
fígue Haabe r tC jd i z i endorZ j^ /u Mar 
tyrtamo Dniyi1). 
2 E i fucelfo de la toma de Cordoua 
locuenta laGencrai ,3 .p.c.i.con las pa-
labras í iguientcs . 
Tartphpartió entonces la huífie en 
tres partes ¿a vnjiernl^ó contraCordoua, 
con vno que futra ^bn fileno y & toma* 
narafe Moro , qae au¡a nombre fáagéá 
AbentomKcs lo (¿itmo que Máximo nt-
jo de T o m á s ) c?" ¿'/'Í* fítrvo de VUd % & 
eran fetecientos CaualltrOs por todos , 0 » 
non aute hi orne entre eilos de pie y ca t odop 
ios Peones ¡e /izicron CuuaUeros can Jos 
camiios que paitaron de hs Qbrf.fitlinos% 
&cS)tr(:fi IvUgeci defpues que Íie¿é ¿Cor*, 
doua la vieja cchdje en zeiada, (j^ algunos 
de la buejie prendaron a V» Pujior dega-
n.idos}0' preguntáronle por nuíuas3de ca 
mo sjl.ma la V¡Ua-yÓ- dtxoles ¡que todos los 
M.tyorajes d: Cordoua eran toaos idos pa -
ra To'eáo: & qu: fincara b't ei Stñor de 
laQhtiúd cori quatrocientos Catiaiieros, 
& qui U ÍSUla era cercada de buen muro, 
& fuerte) (¡non que cerca di la puente de 
la otra parte del no era hi vn poco derri-* 
bad >7& aügk hi vnporedioMt Magedco-
rno de nochet& vi.no aquel logar üo el mu 
ro era derribado. Bt acaeciótque en medio 
dd'wuroauia vna figuera & echaron en 
ella ia» tocas de Maged en lugar de cuerdas 
& fíi\3Íeron fufo por ellas como por ctar-
á a s f a matáron las Velas , & de ft que* 
bruntaron ias puertas^' las cirraduras, 
& entr¿von en laVilíapor nqtislfaptisrta 
de 
7l? 
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Masquwio el Señor de U mcio d c l g l e í l s s parascndlr a los Oft 
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de la puente. 
Cíbdadh JopotacogidJ; ula Igrefo,porque cios Diu inos , cotno íoliaíi.Quc los Alo 
era bien labrada,&muy fuerte , & los Mo naftcrios auian de quedar en pie , y u | t i -
ros touieronto allt cercado bien tres w:/es, inamLJa:c,Gacaiii j i i di: t tnct Iĉ s Reyes 
Bt él fal-ófe déla ígrejia d furia, & aco~ lu Corte cu CordcujjComo la ?.üia pncf. 
gidje a la farrarftte eH.tua par de U PH* to Rudcr ico , y no ^.uia de boiver a T o -
l/a'ypero que dexá bornes en eUa que lu to - k d o . 
uiefftn. Et Maged qu mdo lo Jopo fus eh 
pos d¿l con Qau.iileros afbrrjdjs que haU 
canC3/fen:&' el mezquino , quanUolo JvpOy 
alia, do 'ba fuyendo , cayó del cauulio , 
qutbr.\ntdj: todo,& como dejejperado aj~ 
/éntófe en form de fuefeudo:^ Aiaged Ŝ * a qui 
ficomo llego prend'.ol aiuo : djzcn.que de ie 
3 E l numerodc íg l c íbsque auia en-
tonces dentro de la Cuuiüd lo pone M c r 
r a i c s^ ib . i ^c . i . l ocándo la s de las ebras 
de San Ealog,ic,v yo d j féor ra í :c í tas fae-
ronjprimcra^aCatí- 'dra^quo tío fabemós 
a qui<rneltauaüedicada,y i i fue e í t a d ó -
acegicron los Clui(barios, por 1er 
de la lgrefia f.isla que los venaó , ó - los 
prendió & de ft cortóles las Cabecas ^ & 
de alit fue dicha aquella Ignfia ¿a 4grejM 
de los Qapttuos, Bt Aijge J dexó entonc es 
en la ¡filia a los tuihs con los Moros que 
fincaran en elLipara pobhrl.i > & zu^r-
darla:& al Señor di (a folia que lófoH'rtMi 
licuáronlo , pre/(ntaronlo al Mir^rna-
»3í>/í'»í///^Htíiaaquí la General, que to-
do lo tengo por verdadero, íín que pida 
expl icación alguna , faíuolo vl t imodc 
que dexó en C o r d c u a , ios ludios con 
los Morcs.para que la poblaran.- que no 
es dar aeutcndvrr que cltaua fola , l ino 
que dexó parte deltas dos gentes , para 
llenar los vacíos que auian dex^do ios 
que íe auian ido a Toícdo.y aui^n muer 
t o e n la guerrajporque citaua Cordoua 
en ella ía^on tan coronada de Igiclías, y 
M o n a í t c n o s d e l Or<3en de S^n Benito, 
como anres lo auia ellado de murallasj 
cftoseron ios Valuartcs, y los Mongcs 
ksSoldados Ti-ijr!os,de cuyo valor pen 
dia la confcrv.iciün de la Fe en losdcfar-
mados Ch. i í t ianos . 
Y conócele mejor la opulencia de la 
Ciudad,en queluegoque acabóTar iph 
crta cir.prcila de íus conquíiias , le bol-
u i ó v. Cordoua , y en ella hizo aísicnto 
Ha i b que íe bolvió a Africa. 
Ganaüo,pues, lo material deja C i u -
d jd.trataron los Arabes de g.inarlcs ta-
bien la voluntad a los Cmaadsnosj at-
fi les concedieron partidos honrcfos(af-
íi clks.cefpucs lo huvieran guardado.) 
pnanc jíextajSan Ginesj feptima,Santa 
Eu alia jcctaua,San Andrcs .Tcdas eilas 
ocho eran Monaiicrios del Orden de S, 
B.-nito, Je Monges,yMonj áSiporque aü 
qu- en ios años atrjs aígunas ferian í o -
lo para Clérigos Seculares, mas defpucs 
que con la venida de ios A rabej fe m u d ó 
clgouierno,y fe aprv 10 el viuír con me-
nos libertad codos los Monges, fe acogic 
ron a la viuicnda de l.s rales Igleílas , y 
aun U s M o n j i s , teniendo la Iglcíia por 
común ,y las hab í tae icnesapar tadas c o á 
icuátaaas paicüLS.Dizeio cito A m b r o ü o 
de Morales dos vezes, vna en eíte iur 
girjquecomentando a contarlas ,dize? 
Dentro de laLiuaüd¿lUiaeSias Igltjhs ,y 
Monj í ienos .Y luego cize los iiombres. 
L a otra es,!ib. 10.cap.7.que hablando de 
ialglcfidüc San Anures,dizc lo ílgulen* 
te : fe/e también como aquélla Igiejia en 
aquei tiempo era de Cürisiianos y ..jn vna 
de las que San Eulogio cuenta tenían en 
aquel.a Ciudad\yJienUo Monafieno, como 
lo eranca/i todas tasigle/tas erítO'.ces,auia 
Monges y Monjas apartados ¡como tambií 
fe vj.iua. 
Fuera defto lo quiero yo declarar en 
cada vna de la Catedral. Y a fe vio en el 
cap»2.3. V 4.que ios Sacerdotes cranCa 
nonigos Rcglaresde San l í i d o r o , y San 
Bcnico.De iá de San Zoíl ,ya fe fabe de el 
cap 4 que íiendo Parroquial.dsdicada a 
San Félix,la conv i r t i ó San Agapio enMo 
nafteriotan iluftre^ue llegó a tener d e 
Monges,y fe m u d ó la vocación en San 
L o s principales fueron,que pagando fus Z o i l . D c iadcSanFauUOjlHnuariOjyMatf 
derechos a ¡os Mirarnamoíincs de Afci- cial,a quien llaimuan,la de los tres Mat-
ca .ccmoa :osRevesGodos,lcs auian de tyrcs>y de quien d izcncomcnco afer la 
dexar labrar fus haziendas, viuir en fus Catedral deideaorajoygamos a Morales 
c a í a s ¿ perleuerar en l a Fe libremente. Hb. 14.cap. 1 1 .hablando del MartyiSan 
Que auian de tener Cu detetminado nur Gumefindo,y Siervo de XJÍW$USpudres 
dt 
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tie Gunuflndo eu0 ch Toledo , ds aUd fe 
v 'mitron A Gordou* con e/ieJu hijo ebtqui. 
to.y po/ dcfa.y aun voto,que tsiiiati di bt 
¿trío Clmgojo pujícron que aprendiej/é 
io metjfampara (wlo en ta IglcfiaUama-
¿ieommffttnte dehs tns M¿rtyrcs,Fattl 
'toJanuarió)/ mk^cíaí^i i lSierm deOtos 
era Monge Rechlo^ne Je auia cerrado en 
la mefmM lgl-fi.i de ios Sanios dtjde moco 
con mi Sacerdote llamado P íW^BÍ lo M o r 
raics.De donde fe ve,que cüa Iglefu ( q 
era Cacedí3i,y íaíÍ6qbial)erafgruida4» 
Monges.y Clér igos í lcg iarcsdeSanBs» 
nitojpucsa ferde Seculaíes, uoí'c recia-
verán en ella vn xMonge , y vn Clé r igo , 
fino cada vnoen fu Convento, y Parro-
quia-
tk la Igleíla de San Cipriano oyga* 
rnos l o q u e á ^ ? , t r a t a r i d o d e ios Marcy-
íes Emlla, y Gcrcmias , {ibr.14.eap.14. 
¿i ¿os quinzede Setiembre Jtgutmte pade-
-.tros Manceboŝ  BmHM , y Gere-
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E l primero fe UncnóSjnChciftouaL 
Eftaua caít frontero de Cotdoua , de la 
otra parre del r io . 
E l í c g i m d o , Santa María de Cute-
cUra3 cerca cié la Ciudad ,31 Occiden-
t e . 
E l t e r c c r c S a n Zoil .aquatso legues 
dcCordoua,t i ict idoen la Sierra , ccica 
del n o Armiiaca,qucios Arabes Uan;a-
ÍÜD Guadaimeiiato. 
EiquartOjCl deSan Fclix 9 en vn lu» 
gar de ia Sierra , noaíbrudo Fronia-
no . 
E lqu ín to3c ldeSanMar t / n , en otro 
lugar de la Sierra,llamado Rojrina. 
E i ícxtOjCl de San iuíto^v PaOcrjen 
otra Aldea deia Sierra, llamada Lc¿ü.-. 
l a . 
E l feptimOjSan Cofír!e}y S .Danúan 
de Culebros. 
Todoscftos Monaüer ios auia,quc 
c í l auanház icndo vndeicvcoro jaiuin al aero/i o 
fnfiasjMonges cntramhesjvaturaics dsCor O b i í p a d o j d e cuyos ClanftroSjComo cíe 
dou*:y nacidos de noble tmageytaptbtg doc- quadro* íiortdos,ydcicytoías cías le cor 
trinados,y adelantados ambos en Jas ejia- taron cantas Roías Ví rgenes , y tantos 
dios,que enfeñauan elíss las letras a los MartycesC'auclcs para el Te í r .p iode la-
Cbrifiianoí ea la Iglejia de Han Ciprianüyf Cckü ia l Icruíaieíijquar.LCs i n coos vica 
el vno de ellos era en ella Diácono. E fto 
Morales.Veafe fi era Mona l l eno , y Pa 
do en fus Altares. 
Sean los primeros los tres que pade-
troquia'juntamentedonde ios Monges cictonel a ñ o í iguiente a la cncrega de 
fesvianjy admimü;r¿ü,an ios Sacsamcn- Cordou^que fue el de quinze, o diez 7 
tos . ¿PW fobre 700. El vno, el h i p d d Rey 
D e í a de San G l n é s d i z e l o d a r a n s c - deTune2 ,cl o t roja l lcyna Egiíona^rna. 
te San Eulogio en el Apologé t ico de ios gcr(halhet\e diajdd infauí lo , y dcígra-
Martyrcsjaunquc el Cauaí ieco Alvaro , ciado Ruderico,dcigual fuerte, aiHKiac 
en la vida de San Eulogio^y P^aguelPcel' dichola deíde aora-Líamauaíe el Infan 
byteroenla de sanPciayo no i c i i aman te MíhomccoGi lha i r .E l o t ro ,R.3miíO, 
ftnoBzrúiczi Apzid viculum íertlos qu» Monge de San Benito. Todos eres fue--
Mortajitrium Sanfíi Geneflj J'undutum ron las primicias de ios Marcyres de 
^ . E f t o S a n Eulogio . Deíueitc; , quede 
fohs dos ígk í i a s queda el íabec que fueí 
íen Monafterios,qucíonÍasQeSan Acif-
d o , y Santa V i d o r i a ¡, como la ce Sanca 
Eala'lí3;y deefl'astengo por íinduda,Que 
]osSsceídoces3y Clérigosviuian cambie 
Cordoua en la peiíecucion Arábiga ; 
Queaiinquefus muertes cutiierondife-
rcnLcs les ptincipiosiiicgaroii a íer vnos 
ios ñnes* 
El Infante fue prefo. porque suicn. 
dolé pL-efentad^ por piifionera foya a ía 
Reguiarmeni-Cjy ensomunxo^focmeia Pveyaa Egi lonn, y cila f iclfe muy her-, 
Regla de S¿n Scnito.y San lUdoro , co- mpfa,prece.n^iól3 por muger.foijdrólaj» 
m o íe vera tiritando de San Eulogio, mas poniendoia Dios palaDtaSjV animo 
C o n que íe vela razón de M o r a les, so q le declaró no auia dcccn ícgu i r fus de» 
eaf í todas lasSantas Igieüasde Cordoua icos hafta que leconvircíelíc a la Fc j^a 
eran Monsftetios^ que tuvo tai efieicia , que \k caprina 
Los que auia fuera de la Ciudad , y c a p t i u ó j spri í ionó la voiuncad al libre» 
en fu comarca por aora fueron üece, de y de Moro le hizo ChníHano.El Monge 
Cuyos principiosjy fundadores no labe- que los bapt izó fue Ramiro . Supoíc e l 
mos cofa cierta ^ y es lo ¡DÍS probable, í ucc t f j .P r end icon iüs a todos < dieron 
que fueron del tiempo de ios Godc;sj 
pues en clde los Arabes no auia entre 
los Chriíi iaaQs pofsibilidad para caa-
a u i í o a i l l e y de T ú n e z $ y no amendo 
valido rucgo¿,cxoí raciones * y amena-
zascou el ínfarirc,para que bolvieífe el 
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fu mefcno padredefde T ú n e z , y cx^cu-
tólc- en tedos tícs.ficndocíegoilados uc-
jamedeiaspuettasdeia í g t f u Mayor 
de Cordoua.ccmo largamente loquen-
ta AbulcazinTar iphte í t jü .o de viíta en 
íudcftruicion de Eípana. C o n eftesco 
G O R D O V A , m 
\ o A^onges Af<irtyrcspade-
cen %eirjíe m Cor dona, 
l l Conalto cdtkrado en Cor* 
neceo Cordoua a enramar las puer- j z ^decen dkz, MomtS > V 
tase., lus f cmplosjencuyonuroerode ^ ¿> 
Santos la prcfcfsion , y calidad de cada 
vnocone l principio del í u c t ü o , haiio 
repre ícntaaaot ra vez la conucdion del 
Pr incipeS¿n Hermenegildo, por arao-
neftaciones de la Católica Irgunda, y la 
autoridad de San Leandro > terciando en 
en n u c í h o Mongc L\.amiro , con que íc 
acaban las cofas de los Goaos,yconicn-
^a ré d figlo de los Arabes; 
¿ ¿ V ó S i i hi -•. 'cno OÍ s oh 
C A P . X I V . 
t-.m u:.'.^.' ' "««i • • a íuru^co^: '^ • tan « . . . 
• 
1 Gouierno de C o r d o u a por 
¿ M o n j i t i j l d s r t j res en i á 
piejma C i & d a d ; 
tn-.'<JA tjb 33 .nf\ hb^rJ-ñbnrjr.ih . ¡at..'.l 
i "p'Ñcro Cordoua en poder de! 
i - ^ Miran-r&moÜn , Eír» per ador 
de Afr ica . Y comentando a Icua-ntarle 
en eüa Reyes; ha primera c¿beca que íc 
vio con ce rona/ae la de Abuic-z in A b -
d ü b a r , b j l ia el a ñ o d e 73 3 . í cgunc í ah 
de fu hi'/o Maliometo Abdi baijhafta el 
de y^e.tci-eera la de Mafciomcto Abda-
Isz iz , que p elando de Afncacasó con 
Rivilona^hija dei Rey Ruderico i y de lá 
Reyna E^ilcna , > engañante !os que di -
zen,qne casó con Egiiona ! porque ¿Q$ 
ya c r a m u e i t a . c c m o í e v id arriba.y tuvo 
¿ i k a y d e s , O Reyes A d o * diferemematamemo, en que ya figo a 
1 ^ - Abalca2in,Ar.tordcaqi-je!ti5:n:ipb. ÍVr-
roSfCftyp*nombres ty nt** fuadiójc p,iciiona rc ct|rona ch 
meros fe pone* 
1 J S f o t í c í a a e l Obifpo $ 4 0 $ i 
y tiempo Cuyo lUno de 
M a n y e s * 
% S v z r a tn L)eo> A h á d , H E f ^ W ^ f ^ t É ^ ^ 
0 í . r V J qus.eraLhn/tuino: GrrosJo por .enc l íu i 
Cfitor iap vne* cello mas de veinte y ú isaños aaclante> 
eoir;o;QiKecn el Teat ro de Scuiila , c o -
r i iencoei añode (erecreníosy quarenta 
V qüarro.íegun Abu-Cwzin 2.p.csp.5.hu 
vo en elte cípacio veinte y dos Capita-
nes , que algunos los llaman Reyes , no 
ííemio íino Alcayncs dependientes de 
los Miramamoiines, que no parece 16 fueroo mas de por horas j porque entra i 
uan,y lailán tan picl to j que aud apenas 
calcntauan c lTionokPondfcloscon los 
ncmbns de la Generai,quc fon etoifgs» 
b cabccaJ l i zó lOi y coftole la vid3,poc 
foípeciiasdc que 1c ama bueito Chtiftia 
no ;Matáronle enScuiUa:la General » ^ 
eap-i -dize , que el 2 ño de fetecu ntos JT 
diez y ocho:¿!í ano mataron los Ara* 
bes a B .¡agís , que erd Rcy de.Sewlla, dá 
< É l ^ 
Fiorecto Sm Bulogi 
treerjjantidttd^ letras* 
< San fon Ab.id Mft mk en lc~ 
trasoyen e l v d o r * 
6 Fruveío /ihádSeñal 
i J • 
runitiúiydotuina* 
J Fundación del A4onañerió 
1 » . 
Aben Abdemeiech S é p t i m o Cal i la joc-
t auo ígecca Aben Zelema 5 riono x^day* 
pha A lc sza . i n ; dezime H y m c n Abert 
Abraciaj enze Aihaían ;dbze A ü h a t a i i 
Aben ObccjtrezeSoan Manen^ caco r í s 
Wal lcmaa Aben Audalla ouinze A b -
tUdot A b a d . diez y fecOve^diezy A b d ^ e * 
F n n d a j e San S.da ador d é 
F e n a M e l l a r í a de 
¿ i b a U F e l i x . 
p F l o r e c i ó en d g o m é r n é 
\2v 
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íit .h'cgnnd;í vez | diezy nucue Abuba-
car, jut tema el Rrync^í icndo Mifamá-
niojin de h AfticajVüd el hermoío . co -
mendt) el a ñ o de Chnfto (ctccicntosy 
quarenVay nucuc,par:i q u : í e v c a l o q u c 
remanan ditz v niiCÜe Reyes, de que fe 
lea en elle computo a Morales , 
cap. i4.vcintc "Jl ;doan, a quien Morales 
ilama DedraOjVeinte y vnoToabajvein-
tc y dos luccph Alhatan. 
En t ró luego Abdcrraghraan Aben 
I fcan jde ícendien tcdc l linage de A b e n , 
Humcya,oiVloabia-,que fiendoci prime-
ro que por íu valor deívnió el Reyno de 
ios Arabes Eí pañoles de lo4' Miramamo-
l i n t s , lo llaman todos primero defte 
nombre. En t ró en Eípaña el ano de fc-
tecicnt os y cinquenta y c inco , ó ícis de 
C hnfto .Rcyró.fcgun Metales, l ib . i 3. 
cap.2 5 .tieinta años , y legun L.uitpran-
dc en <1 Ctironicon veinte y nucueila 
G.-netal 3 .p.cap 9 le da treinta y tres. 
Aunque vmoa morir c ldc í c t ec i en tos / 
Ochenta y fict ,cof.formr todos. 
SucftCió ca,lu hijo lecundo,aun-
que el unatado a Z liorna ó Zuleyman, 
o u e e i a e í mayo^yera R. y de To ledo . 
L 'amanlforios H Í í c e n ^ ü e r . ^ i l c a n , y 
Oimen .R . ynó fute años , h-lta cldc fe-
lunentos y nouenta y quatro. S icedio 
luego Aiehatan , que reynó halta el de 
ochocientos y di-ZV nueuc, 6 veinte. 
P o r cuya muerte quedo en el ReyLOÍu 
hi jo Aoderraghcnan ellegundo,queaula 
reynadocon el padre a gunos a ñ o s , y 
aora r eynó mucho ma^j pues fueron 
treinta y vno. 
2 Paremos aora en el veinte y nuc-
uede íu R e y n o , que fue el de ochocien-
tos y cinquenta. Entoda cfta carrera de 
a ñ o s , que corrieron deídc la muerte de 
Zaqueo,bien fe ve que no hemos topado 
Obifpo que gcuernafle a los Chciftb.nos 
Mozárabes de Cordoua 5 yauerlo tcni-
do,no íe puede negar • pues auia tantas 
Igleíias,y iV1onaftenos,c<::mo íehanvif4 
to,y verán. Faltan quatro , ó cinco en 
c lc ípac io de ciento y treinta y cinco 
años que corrieren ^ que cntre . t¿ntas 
mudanzas o-e ia Corcns Real , gouerna-
renen psz íuFie lcs .Enel ta ,pucs , halla-
r los va que lo aula s\ con la luz que nos 
dá Ambro í i c de Mcr^lcs , lib.14.cap. 3, 
y diez y nueue,le i;am¿ua S^ulo-iacando 
¡o de U vida de San Eulogio, donde pro-
mete moftrario ; aunque llegando a cf-
cr iui r la /c le pafsó de la memoria. N o f a 
b e m o s e l a ñ o d e íu entrada,mss baila ía -
bet quefue d : la Rel igión de San B c n i r 
toCfucíTe por Monge .ó por Clér igo Re-
glar de S i n Acilclo^y Santa Eulalia)paes 
en todasauia vida comu^y Rcligioia. 
G o u c r n ó Sanio en el tiempo mas 
ocupado de íuccífos que tuvieron otros 
antecesores para las cofas Eacijaftcas^ 
porque florecieron de todos citados, y 
en todo genero de letras^ virtudes graa 
des Varones, y Saotiisimas Vírgenes , y 
Matronas. Dió lcs ocafioa para mottrac 
fu valor la condic ión de Abdeiragh-
man)porque lobreguerrero, y bcíicoio, 
fali ó grande zeladordJlu fcta.ydeiahon 
ra del fallo Profeta: porque auiendo ley, 
deque n ingúnChr i l l i ano le blasfcmaf-
fe^n hazieodoio, ó predicando contra 
fu Alcorán, luego era prelo, y condena-
do a muerte: c^-n lo qual íc Icuantovna 
grande períceucion contra los Chr i l l ia -
nos , queoca í ionó cldar Cordoua mas 
M i r t y res al C ie laoue a latina otra C i u -
dad , y mas honra a la Religión de San 
Benitoj pues los mas ddlos lalieron de 
fus Monalterios,a quien conuirtieron en 
Palacios Reales ; pues íe moílraron con 
fus dicholas muertesPnncipes de la fan-
gre» 
E! dar la vida porChr i f to , nacedel 
amarlejel amarle ae conocerle, y no fe 
conoce ra )" >r, que con la kccionde 
la Sagradas fiicnturas, y íu c í tuuio. D i -
ré,puesjlo primero ios varones que flo-
recían en e ü a s , qu^como Maeftros lo 
fueron deftá Múicia Ccrdouclajy luego 
faldrán fus lolJados,en cuya mueftra dó 
uémos la memoria a Sao Euiogio , y al 
Cauallero Alvaro , de quien io f-có a 
luz A nbcoí iodc MoraleSjgrande acree-
dor de i Orden deS. n B.nico, por la mu 
cha deuda en que nos pufo por fus lé* 
li:3s,y o b í a s q u e O/óa iaeftampa. 
3 E l primcro,que hizo , y pufoeC-
cueia para aprenderá íer Mirtyres , fe tytfi 
l l amó Spera in Deo ,Mongc , y Abad en ^t0' 
vno de los Monafteriosde Cordoua,oun 
que n o í c f i b i í e n q u a l de!los:eia tandoc 
to en las Diulnas Letras , y tan íingulfr 
en laeloquencia , que era farnoío en to-
da Efpaña , llsmandole e! Santo Martyr 
Euk %\Q:L>u&rí¡stmo DcStor,y luz gran-
de de toda/a ígUfia aPWpiWa, Y AiUcU'O, 
Cauaí lc ic de Cocdoua , Di lc ipuio luyo, 
dizc dcljCjuc con la fuauifsima corriente 
de fu eloquencia ponía guílo.y dulcura 
en toda la Andalucia.Elíe iníig nevaron, 
enfeñaua publicamente a muchos Difci 
pulos,eoiT)oen los q u e d é ! eícíiucn pa-. • 
rceí",y porcí les también (e ve comoef. 
c i i t t i6a igüáás ¿oras ; y í;.iu!adsm:nte 
vn 
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vn libro contra laS maldades de Maho-
majdel qualci Martyr San Ehlogio(po-
ne vn pedazo en fu libro pcim:-i o.£iGri* 
uiócaiubienef tc cloqaennlsmio Aoad 
]a vidajV martyriodelosdos Santos her 
i r íanos ,Adalpho,y l o a n , que padecie-
ron en Co ídoua cerca de lósanos de 
ochocientos y veinte y cinco , que por 
auerlo hecho eftendidartteme lo dexó 
decrcriuir San Eultigio;y poraue í ie per 
dido cfta obra del Abad Speta inDcó^ 
quedainos fin cíperanca de faücí f¡ tac-
ron Mongcs de San Bcnito,como ío fue 
fu madre Atthemia^ y fu hermana San-
ta Aurea ^ de qaieh tambicn fe dirá iuc* 
go . 
Gonfervafe también harta oy vna 
carta de lmeímo Abad, que eferiuió al 
Cauailero Alvaro fu Difcipulo ,reinen > 
diendole a dos queftiones que le prof?U' 
íoJvna^dela Sandísima Trinidad:y ótrá , 
de la Humanid id de ChrUlo idódc ic 1 la 
ma el Caua i le tOiP^r f t̂ enirablî y de to 
dos los Sicerdotes el mepr. L a rcfpuelb, 
aunque tiene muedras de la eloquencia 
que tanto alaban Cus Difcipulos , mas 
^ tiene de agudeza de ingcnio,y viiia con -
í idcrac ionde lascofaSde la Sagrada 6f-
criturajdeelarandocon mifcha futileza 
aquello del Genc í i s , que dize Dios deí 
los dcSodoma: Dtjcendttt yy veré Jide-
hecho ay tunta mal como fuena ¿n mis ot-
^ j .Fucron Difcipulos de cftc iluUre Píe 
lado elSantoDcctor.y M a n y r Eulogio, 
y el dicho Aivaro. 
t m & r f e*í 's ^ " c ^ f ^ h o n r ó el prefente 
6 l igio fue san Eulogio. A m o l d o v v i o n 
le pufo entre los Monges de San Beni-
t o e n í u L i g n u m V i t x . t o m 5.a o ñ z c d e 
Mar^o.Yepes,tom.4.ann. 859. ioqut-
tó i fundadoen vnas palabras Oel Gaua-
líero Alvaro,quetrae Morales,libr>i4. 
cap.27.La vetdad es,quc en ellas fede-
clar3,quc no fue Monge:mas no fe dize> 
que fuefle Clérigo Secular, y que viuieí-
fc* guardando la ReglaMonafticade San 
If ídoro. Ames da mueítras muy gran* 
d'.'s,quc íuc Sacerdote Reglar , porque 
áizQ'.Conver/aua con (os Manga, y aun Irs 
ejeriuid Reglasy Santas iníiaucionet pa 
raju orden de v 'tuir. 
' A í e rSan Eulogio vn Clér igo Secu* 
Iar,liecho a viuir fin ciencia de la Regla 
Canónica de San Kidoto , mal pudiera 
darías a ios Monges.quc fe auian criado 
eneila.Pero oygames fus palabras to-
dasjdcfpues que fe ordeno de Sacerdote: 
Corno Je vio pueiio tn lugar mas alto, te-
niéndolo por maspeligrojo , comineó a Vtt 
Sois dad JLa(ireadA*'2'om,+z 
O V A . 
ñir non mtyor rezelo, y recato de ¡a caula, 
tuja mayor ausund.id m el ord:ñ dt f í í 
vidj,} en atarje con mas r'guroJ¿s leyes de 
moaerfia , y penítencr-a en todos jus he* 
chosjcttpétndojc m%s en lá ktcon de ios Di 
utnos itb-rô yafligiendo (u cuerpo con mas 
vigilias , y ayunos y yfrequintando mas 
amenudo los Monaíicrios. Cor.utYjauA 
con los Aiangesty auHies ejeriuid Reglas> 
y Santas inliitucionis para fit orden dé 
viuir i y de tal manera repartía Ju tkm-* 
priy que per¡eu:rándo /er £l¿ngo , p.i* 
ficta Monge ŷ de tai manera convetjd-* 
Uí* en el Moña fien o ̂ ue Hodeocaua de jer 
QUr'igo. Ihamacbusvtzzs aíos Sagrad.f 
ayuiitíirhvntos de ios Moñáfierws; y por* 
que no pareciere, que m 'eno/pnciaua Jtt ef-
rudi^e bolcifa * enarcan ios Sicerdóter-
y awendo efiado ai ¡i álgun tkmpo, puf que 
nó feeri/iaqutchjji la-virtud del alma c'oií 
los cuyd.idús dei jigio^boímu & bí-J:ar eñ Id 
jo(ed¿ddel Monusitfioju amado repojo, 
Mnia iglefii daua dacirma i y tn ti Mo~ 
nasiertoperfici'jnuua la (W<¿é,Eíld t\ A u -
x.ou E n que íe vea quaa ágeno irá de la 
verdad el qu€ d:xtre , que Sán Eulogio 
tuc Ciét igo Seeula^y no Regular. S¿S 
fuerce , que yonohaLo aiaídifcréílcía 
en é l ,ydc vn Morigé , fSfa f é r h i j a d e 
San Beftico,qtK* U que ertere vn Htí í -
mitaí iodc San Aguítin^ y vn CanOnigd 
Regi3r)para reconocerlos a los dós pdí 
h i j ó s d e v o Padre, 
5 El tercero de los q a é fufterltauan Sj»/5ff. 
el crédito de las letras , y Religión en 
Cordóüa fue Sanfon-que como el o t r o 
Nazareo tuuo fuerzas para vencet con 
tuscfcrltosa Phiiiítcos , q u e q u i í i e r ó n 
oponerle a la Fe con algunas heregias, 
aunque no tuuOjnicabclios c-n la cabe 
<¿Á%XÚ. pdos en la lengua > n i en la pluma 
de quién pendieíTenjünoen el pecho , y 
coracoDjdondc los cohíérvaua masíe-* 
guro i . 
Fue Monge de San Benito en e! Mow 
nafterio de San Zbi l , qüe eftaua dentro 
de la Ciudad,queauia fundado elObif-
pó Saii Agaplo,y ferviátambién dé Pa*» 
rroquial lu Igleíiajcomo fe vio en el cá-
p i t . ^ . E l Macftto Yepes no le 'juzgó pQt 
Monge,aunque llegó a fer Abad del M d 
nafterio^y con titulodei Abad Sanfón 
loponeSati Eulogio,y todos , diziendó 
quepudofer Cura, y R t d o r d e lad!¿ha 
IglefiadcSan Z o i i . N o t t i v i e i o n r á z o n , 
Equiuocófe cbn ver qué era Igiefia Pa -
rroquial,ydebia acordar íe , que tambitrt 
fue Monafteriojy en ella püio los M o n -
gcsSan Agapiójí lcndocite muy diftin-
10 
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tc'dtt otro deSi5Mvqt.íc cílaua 4 /c^aas 
oé Cosduua a Igs nbcrws de Gaadahnc-
í l ' . t o . Y el nembte del Abad í o dec\z~ 
ra ba í taü tcmc^c^que í ígnif ica Padre de 
Monges-,<3«c aunqucen.Blpaña de qua-
« o c i e n í o s siios a, d b Wf tcno vale la 
c c m í c q u c n c u , e s Abad i Luego es Padre 
de Monges ,.:|>or aucríc haNado e ü e 
nombre co Saeerdcres Secalart'S i Csras-
cic P-rroqüias .y aun Seglares ,que ion 
Cabccas d í Ccf i adías ; por auerfein' 
i|cntado las enconaiendas de Caías de 
R c i í g i o í o s . a las tales períonas > y 
a u e r í c ainado -con las rentas-por fal-
tar ¿os R e h g i o í o s ' pero dc lüe cí di-
cho tiempo at fás , í i empre el tal ci-
tuio de Abad cíuiaa en lu pureza , y 
k entendía el que io tenia a t e n e í 
M o n g í s , que gouernauan como í 'a . 
dics. D i f u c í r e ^ que el A b ¿ d San íon , 
Mongc fae ele S^n Benito , y Monges 
los que tenia el Monaííerso Panoquial-
cíe S.Zo¡; d::í5tro de :Co£doaa,a quien go. 
lieifuua. ».. 
&Fr&ge. 6 cuarto que honraua :eftos. 
-tiempos cía Frugelo ,-Monge.y Abad 
a c a í o rn el Monafteno de Santa Ma-
í i a deCuteclara , de quien ía dixo al-
principio , que era duplice , tenicn-
do íu fitio en vn barrio, no lexosde 
Cordoua, a la parte Occidentaljque es. 
Opinión eftuuo .donde le vé aota el 
fle tos M í n i m o s , llamado nueCua Sc¿ 
.ttoVrtfeE ^os:a É? ios Huertos, y n u e í l u Señora 
de la Vic iosa . . . . : . 
Eííe Pre adbfuc hombre muydac-
t o , y l e y ó las cicncias.de la Dagrada 
Efccitura , y otras , y vino a tener por 
D . í c i ^ u l o s algunosMactyre$,quencm-
bfarcmes juego, 
S^bre c í i o s quatro ro'éu ilos V a r o -
nescargaua ci pelo de h Rci ig ionGa-
t b l k a . q u e a y ü d a u a n alOpilpo Sauloen 
lus "euydados ,con la erudicion^y le-, 
tras que te&ian^bicni'undadas en Ja emi-
nente cariaad de Dios nuefteo Se--: 
ñü:- 4 . : . • 1 
7 T a m b i é n sivía otros > que por 
M o n u f i r el Don de la Prudencia, en el gcui,-rí3o, 
ñ o Tdba y direcc ión délas almas kizi. í o n gjan» 
m » f f * | | í ü i d o , y h a í h oy- dará d eco lie íu 
jnombre :' porque íe fundaron en eílg 
( a c ó n dos Mcnatoir.5 cn ŝ de los que 
auia., y ruvierou íu gouieruo , criando, 
en (Ü obediencia SaiítiGi.'Bos Varonesi 
y Virgcoes , que, íaUcfpD para Marty-
ÍÍCS. Jilvno fe l lamó eiT^banenCe , que 
í i o íabernos a quien cüaua dedicado-Tu 
na efíe m m b i e ^ p c ? tcsia í u l i á o 
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-en v a ' L u g a r c ü k ) llsirsSdoX^.búnGS,dos 
]eguns de C o r d ó n a a h parte S jpu-n. 
tcional, y-met'doer, lo aí .pcrodc la Sie-
r r a., P11 n d ó i c v n C a,ij a ro , C h ri ÍU ano 
y NoblejllamadoGercinias.quc efiando 
c a í a d o c o n y n a Matrona de igual fangra 
que fe dezia Ifabe¡squ;íb con toda lu 
m'üia fervir a Diosen ia-Religfonjy .aí$i 
de todos los biejics que tenia hizo cib ¿4 
bric3,doiidc-íc encer 1 ó con mugtc ¡ h i . 
jos,hrj3s, yetres parientes en nifefen-
tes dio i í íones ,p£ta-acabar allí lavid3,tia 
•ziendoie. Monaüef jo .dup i i ce . 
Traxeron Monges , y Monjas qy$. 
los iní lruyeí fen en 1| Regia de San tíeni;; jtfartk 
to?y nombraron por Abada vno lUiiu* ' 0* 
rio Marfino5quc er3 hí fmat ío de ia Fun -̂
dadora llabcl» S u c e d i ó - c í k fjncaciora 
algunos años atrás.y eü-EUii per GOr'a ci-
te Santo Prelado cnando.en la Rellgiicji 
cftas nueuas plá.ntaSiq-ue ¿írfpues ü ieroa 
abundante fruto. 
8 E l í e g u n d e Mcnx^erio fc-.ííjw 
m ó San Salvador, Funviaronlc o&ro^^*^^* 
dobles calados Cotdouc íes , que VÍCE-.̂ '̂̂  
do(erficos , y con hi jQ^tyl t t ' j&imcú^f ^tk 
dos en el ruidodcKiglo ^ ŷ tan a p e i g c o i ^ 
las aim3s,y jas honttas en eompaiiJa de-
Io§ Arabes ,qui ( ¡vron pOncrtif-rra., y pa-
redes en medio^y aísi de codos fus .brc--
nes icnancaron efta fat!nca en vn í i t i o 
IJamado Peña Mcíar i s , por la miel q u é 
en íu:s,aberturas hazen las auej?.s,:ftie*i 
sido t a m b i é n en la SicEía de Gordo»; 
ü a . • 
Efiaua poco mas de vna legua de ía 
Ciudad Subiendo a io mas>lto dc líarSiflt ^80** 
r rappot c í m a d e la heredad fa mofa , que. 
IJamao. el Aibayda , y parece que cfta* 
ua debaxo de la P e ñ a , quc l íaman aora. 
de Santo Miranda ^ y aun dura el hazee 
allî fu .miel rnuch^s auej E , p u c ü o es ai 
Se p t er> 11 i on Occ i e e t a l d c C o r c o ua .muy 
aparejado p a r a v n M ó n a i t c r i o , perto-' 
do lo bu<:no que aii tiene la Sierra, con 
abondaticia de m u c h o s u t o s , y aguaf, 
ÍJO la grandc* fuente con que le •riegan 
ks muchas.y hermo/rsimertas^queija. 
m á n -deja Cofída,.y por lascfiédidás.viC*' 
ras que tienen batía las Sierras tíeG;ana-. 
da^viendofe muchos Lugares , y todos 
,GS;Campos.pOr menudo.' 
* .Aqui s pues , i i í z í e r o e el empleo 
de íu- iiasienda los dichos £a íados ,con 
todos fus parienres 5 que quiiieron fe* 
guiilos , y el - que 1 Íes fm Abad •» f 
Maeltro en Dcdrina , y R e l i g i ó n fo^^ 
i U í n a u a P d í x , m y ^ ^ t i ^ r £ ^ 4 s 
¿ i í S o ^ u c d i ó dicl ioío,) ' feliz piih^ipioi-^ . . 
fa 
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(a ofidOjpor losque también c n ó para fcc tloqneacecn d A f ab'go. Efícs dos 
el Ciclo V i fgcncs , / Marcyrcs.cL'qac íc 
dará cae nra. 
távador 9 tercero delosq por el g ó a i c r n o 
* y disección de las aimas íc hizo ciaibie 
•ICigar,fúe Salvador, Abad en el Monaltc-
r io que fe llaaiaua San f c ü z dcFroma^ 
no,de quicnfodixo en el capiculo oc-
tauo él fin» Todos eüos eran ios que 
ayudauanai gouicrno dei Gbi ípo Sau« 
lo fin otros que no íabcmosrquando lle-
gando el a ñ o dicho de ochocientos y 
c inqaenta , 'bo lu ióc l b iauo Rey AbdcV 
rraghtnanel Segundo a pcrlcguir los 
Chriftianosqaetcnia j ^aesiobrclas pe? 
fadascargas de ios tributos que les auía 
echadores pulo leyes rigucolas, con .pe-
cas de muerte a los que las quebrantafr 
fen.Y elexecucar]a?,cra fia remiisiou a l 
guna.La que hazc al p ropo íkonue l t ro> 
es la dicha arriba, de que ninguna le 
atrcuieí íe a dczír m a l d c i u Prcícca Ma» 
-homajni predicar contra íu i H t a , ni en¿ 
trarenfusMczquiia-^y como losCiiriíV 
tianos,mouidos con ci zciode ver la prc 
dicion de tantas almas, jes predicaujni 
dcícubriendoles los engaños de Maho-
maconlafalfedadde í u í e t a , ó viendo 
que ellos a cada paíío biait'cmauan de 
Chr i f to nucftrobicn.icspagauan en la 
me íma moneda > no puuicudo tenerles 
e l zelo de la honra de D i o s callando ;dc 
a i le originaron los Martytcs , parr icu-
larmenteen los Mongc^ : Veamos acra 
losqucdeeftc elbdo fueron la honra 
dé l a Igicíia» )• Chri í l iandad deGordo-
üá* 
El primero fue San Pcrfcdo. Era 
natural de Ccr í ioua,Monge,yPrcsbyte-
ro .como lodize San .Euiogioj ibf . i .ca* 
pic . i .Fue prelo poi; auer predicadoeoii 
t r a M a h o m a , ydcfpucsae algunos le 
degollaron delante de las puertas del A l 
casar Viernes a diez y ocho de A b r i l el 
dicho año de ochocientos y cinquen-
ta.Su cuer po fue fcpultado con toda Ja 
íolcmnidad quelos miferabies tiempos 
fufrian,por el Obilpode Cordoua, y lu$ 
Clérigos en lalglel ia delMonal tenodc 
San Acifcio^dondeeftaua fu lamo cuer-
po.Trata de íu mar t i r io largamente Si 
tulogiOjHauberto^y Mora les , i ib .x4i 
cap.5. 
fclíeguudo de ICÉ Ecícílafticos fue 
San Jía3c,n3tural de Cordouajdegran-
delinage.y rico. Metióte Mujigc en el 
iMo^alterioTabancnle i por fer (obrino 
ddFuodad«r ,de ípucs de auer Hdo Ef-
criuano en Ja Ciudad de Gordo na 3 yvx 
S. Ptrfee 
citados los a.uuuci'6 fu concepción , y na 
Gimicnto ,puesaf i rmó í u madre,une p ó 
COÜ días ance> del parto 1c o) 6 hublac 
tres vt^es dentro de fus ent rañas $&VÚ 
úiz^y con d c ip¿n to no pcccibió lo qus 
demias-pero conoció le d é i , que fe le po-^ 
día aplicar lo deiPrcfera,Pfal.44.de que 
í u lengua feria pluma dcErcnaano,por 
la expidicion de fu? palabras) y deípuefe 
lu^ iun ia fe convirtiria en legua dcPrc -
dieador Euangeiico,y fervorólo , como 
l o m o ü r o e U c g u n d ü portento j pues n ¿ 
aodc íicte años l o ñ o v^a ^lonceiia,, qac 
dcfccndiódcl Gielo va globo de fuego 
p e q u e ñ o a rnodode vna pella de nieue,^ 
cchindolela m a ñ o , quando venia poff 
el ayte,lo coij;io,y fe io m e t i ó en la bo-; 
c a . O i ó l c a e l t c Santóelhcíb i to d e M ó -
g,e e l Abad Mar tino* Eftuvo con c! tres 
años,y llegado d a ñ o d e ochocientos y , 
cinquenta y vno,auiendofe ocupado en 
las aiorrificaciones de la Rel igión , de 
tal enodefe auiuo, y encendió el alma 
en el deieo de pauecer^que fe íalió de el 
ConvcntOjVinoíi la Ciudad , y comenr 
^andoa predicar delante de los luezcs,^ 
períonas mas granes de los Moros de ia 
Ltiledaudelu Frophct í j fuc luego pre-
loiabotetcadoci roftio » y dando rela-
c ión al l^cy de lo lucedidojicmandodc-i 
goilar^y le execu tó Miércoles a tres de 
i un io . G o l g í r o n í » cuerpo en v n p a í o 
de los pies i ydc ípues fue quemado,y 
echaaas las cenizas con ias de o t rosMar 
ly íesenGuada lqu iü i r i M u r i ó de ¿7» 
años-. 
£1 terceros Geremiasinstural deCoc 
douayMongc,^' Fundadot del dicho Mo-
nafterioTaoanenfe > como l o ptusba 
Morales. 
Hl quarto,S.Sabiniand,naturaI deFro-
n iano ,pequeño pueblo de la Sierra de 
C o t d o u a ' T o m ó el Habito de Mongecn 
el Monaítcrio de S'Feúx de Froniano de 
mano del Abad Sj ívadot j y auiendole 
criado en los cxcrcicios de la penitcn-
cia>difpmb la he ru io íu ra de la juven» 
tud para renacer flor del Parayfo, por-
que fe fue a viuir aí Monaüer io de San 
Zoi ideArmi ia ta ,yc ieaUi í a i ió Cxerci-
tado para el mattyriO. 
El quinto S.Abencio. Fue natural de 
C o i u u n a . T o m ó c l Habito en el Monaf* 
tei iode SanChrittoual , p u c ü o f ron-
tero de la Ciudad al Medio dia en U 
erra ribera del r iojy íc cree que fue Cu 
t iodondcoy levé la Iglcfiadc S.lulian¿ 
Q m k cftc S i m o enja CX-dcncsn vhá 
mia'S'i-
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fccluí iot i tancílranájql ie rcfuci tó c n f ú 
perfona aqueüos antiguos rccluros de 
la Pr imi tma OtJt'-iv&ncia de S. Benito; 
porque le cercó cft vna celda, habiaua 
í o l o por vna ventana,fus carnes las vif-
t i ó c o n t a n a ípero filicio , que todo él' 
cea coaipucftode laminas de hierro ío-, 
brepucítas a modo decotazasicftaerala 
Gianda,y el Gambray que íe ponia»y co 
olla\Wgó a entrar en la vejez. El le con 
los dos antecedentes fe prefentaron de-
lante de los Iucze$,y Corno predicándo-
les la Fe también biasfemalTen de Maho 
majfaeron prefos, íentcnciados a dego-
l l a r ^ quemados fus cucrpds,cuyas cení 
zas echaton en Guadalqúiuit . Padeciero 
a ocho de íunio Lunes , c i n c o d i a s d e í -
puesde S.íraac,y acompañi ró ies otros 
tres Monge$,quef ieron S.Pedro, y V v i 
S Pedro ^ren;:!unc,o,aqucídclMooalleflo deCu-
¿Vw/frv íccIara,y ^ ^ f c ^ ® ^ ^ ê Arajileca.Lue 
mundo S0^ í ra l3^onlü ^1¿cono?Pc roco rno 'os 
c r / . / dexo puc?rtcs en las I¿leíias de Niebla^ 
honío IJÍPa5v tz!J*.decuya>Ciiudaacs t j¿n na* 
turaíes .no ios pong-^aora. 
Solamente di re de María , hermana 
de S.Vvalabonío, por lo que les toca de 
la O ^ a c i d e Cordoua para tenerla lo$ 
dos por patriajComoa Niebla 5 porque 
explicando aqui-S^n Eulogio vn poco 
masíaspr incipios>dize , que los padres 
d:ttos Santos,aunque d varón era d c Ñ l e 
b l a ^ Chciltiano,la madre fue de Gordo 
ua,y Mora-jCaíaronlecnefta Ciudad,(ie-
do la dclcendencia de entrambos noble, 
aunque veftida de pobreza. C o n v i r t i ó 
el marido a la muger. Fueroníe dcfpues 
al Lugar de Promano, para íuftcntaríe, 
y auiendo metidoMonge en San Félix 
de Froniano a fu h i jo , tiendo Abad Sal 
uador,y cr iandoíeai i icn la coman cb* 
fervanciade lafanta Regia con San Sa. 
biniano,faliópara Mar tyr ,cómo el ^te-
niendo el gloriólo fin que fe ha d i * 
eho . 
A bh i j a Marta la metieron Monja 
enel-Monallet io de nueltra Señora de 
Cuteclara , donde era Abadefa Ar the-
mia^uc fue matíre de les Santos M ^ i t y 
res AJu^^ho,) loat t .Ali i ie cti*d con las 
d e m á i V u g e a e s , y a i l i eftjuaquando 
mariynz^ron a í u hermano. Q . i edó i lo -
roí"a,y t n í t e p o r c lconíue O que le faita-
lia en él mundo : mas apareciendoíc 
Vva iabon ío a vna Rcligioia de Cute-
clara,le dixo amoncltaíVe a lu hermana 
tíexaíi'ede llorar por emporqué prefíofe 
iría a gozar de Dios en lu compañía . 
Q u e d ó con cito la Santa coníolada jco-
S. Marta 
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mcn^aron íc l c a engendrar vnos defeos 
de mori r en el coraron,y encendicodo-
fc cada dia en el amor de Chri t lo^e de. 
t e rminó de padecer por íu Fe la amec-
tCjComocl hermano. 
Llcgo^pucsja cxecutatlos, y falicn-
dofcdel ConucntOjdcipncs de aucr en-
comendadoa Dios los paíTos que pee» 
tendia dar.fcfue a la Igleíia deS. Acií* 
c ío . Allí pidió al Martyt fu imerccíiiofl 
con Dios,paraque íelos có f i rma l í .-pre* 
íentandoíc a los luezcs.les dixo ¡To su* 
ue vn hermanoqu.tn vojotroi, iutz.e$y 
fnandi/ieh mat*r cm otros Pifies^porq^f 
xonfe¡faltan a Itfu Chri/lo , y m.náeeu%yi a 
>vu«firo Propbeta. Pues y o con el mijmi) 
zeíoy y firmeza que el , y jus compañeros i 
ion fot Jo y abomino lo que ellos. Mandóla 
licuar a a la cárcel el PrcSdentc co otra 
aoncclla Uamada Flora,ciiya noticia po-
nen largamente S.Euíogio,y iMaralcsjy 
dentro de pocos días las tacaron a degoj. 
lar.Padecieron citas Santas 29. di.No:-
uicmbrc e l preícnte año . D e x i t o n í u s 
cuerpos en el campo , para que perros 
los deípedazaílen, y el liguiente dia los 
echaron en el no . Recogieron los Chtif-
tianos el cuerpo QC Santa M a n a , llena* 
-ronlo al Monal tc i io de Cuteclara, para 
que clkuuiclic Maityt de dondea'uia íali-
do V i rgcn.que el de Santa Flora no pur 
do íer topidu.Lascabtcdsdc las dos las 
licuaron a la íglcfia de S-Acilclo^donde 
fe auianviftoia primera vtz. y animado 
al mat tyno.Dcl tashszcmencior i Hau-
berto,y entrambas dizc en el C h r o n i c ó , 
que eran Monjas Efcbítas: Ibidem liorat 
& Mariasi/irg nes Benedíñina. 
Padecieron también otros tres, cu-
yos nombres ct an.Si ícnando,Paulo D ia 
cono,y Theodomiro, que FLuberto di* 
ze>qaetambién crán Mcngcs : ibidtm 
bi/enanduSyPaulus Dtacocus^ Tbcomi», 
rusjtdoriasbus, 
O^ueirá íaber a!guno,quc hazla con 
eftas colas e lOb i lpoSaa lo , pues era el 
p j l torpi incipalde todocftcrcbtfñojy lo 
que ay dé^esjque fue prelo, con todos 
ios mas Sacerdotes que íe pudicro auec 
a las manosjpor mandado del Ar^obif--
po de Scuilla RecraficdOjCntre los que-
quales tue prclo taaibicu San F u l o -
g lo . 
Bizold cftó el Metropolitano por dat 
gú(toral Rey Abderragtrnian, que l'ofpe-
chaua era Saulo, y los demás EcUÍiaíli-
cos,loa que incicauan a los Mcngcs , y 
Virgincs a blasfemai de fa Profeta M a -
homa, y otKcetíe de aquella í ucrte a la 
muer* 
COR D O V A ; 
muerteACsílocuenta e lCaual lero A l -
uarc .E í tuvo SHUopueífo en el calabo-
zo con eüosa igunosd ias . Luego en el 
cotniin de la c á r c e l , y aqai (c hallauan¿ 
quando fueron piefas, y Calieron a pa^ 
decer iíiora , y María: que en pAgo de 
sucrics anmiadojes prometieron pedit 
a Dios en el Cic lo el beneficio de la U -
ber.tad,como lo aiexn^aron^corque kic 
go que muricton,lo3 m a n d ó el Lley fol-
tar a todos^con el Obifpo^ 
n E n t r ó luego el año de ochocientos 
o 5% y cinquenta y dos , y fueron mas eonti-
S.Gume nuas las Coronasjporqaca i ^.de Enero 
findo. fueron degollados por la meíma aceió 
de pred!caf,y hablar contra MshomaGu 
S. S/Vrwnic(lndo,Sacerdü£2i y Siervo de Díos> 
ds Dws. Monge. 
Gumcí indo ,aunque nac ió enTole-
do.vino muy n iño a C o r i o u a . C n o í e c n 
la Iglefla deSan P a u i t o J a n u a r i o ^ M a K 
cial,quc era h Cátedra! ,donde auia M 5 
ges,y Sacerdotes l\egbres, que hazia v i -
da c o m ú n . Y como huvkf íe Maeftros 
Monges ,uueen íeñauan ,y leian la Sagra 
da ErcrítUi'3,aprendió con ellos*, llegó a 
fer Diacono,y luego Sacecdote, figuicn' 
do ci modo de viuir de los Clen§os.Dcf 
pues faiió afee Cuta de vna Igiefiaen 
la Campiña de C o r d o u a , hafta que fus 
p t e í o . 
Sietvode Diosfno M o n g e R e c l u í b 
en la mefma Igiefiade los Santos deíde 
íu raocedad^oñ \tñ Sacerdote Ihmado 
Paulory Mongc Benito le Uamó Hauber 
tociarameace. Sicndo,pues,¡os dichos 
Santos degollados , cogieron (us cuef f 
pos ¡os Cnri íUanoscfcondidamcnte , f1 
los í epu l t s ron en ¡a Iglefia delMonafte-
t i odcSa r jGhr i f twU de la otn parte 
de la Ciudad. 
Deípuesdeí tosfueron maertos o í ros 
cinco Santos» dos calados, con (us con-
íortes,y vn Monge Gucgo , que por no 
íer de la Orden de San Benito, y podes-
ÍÍVCX i a rga j piadoramenre elcrita la re 
lacion en Mcraics^lib. 14.C3 gM3 
foen blanco. aunque les tocó a la Rel iv 
gvon cl ice depoficuia de tus cuerpos« 
G<:orgio Mongc(a quien H^uberto 'lla-
ma Gre§crio)y Aucdio,tueron íepulta-
dps en el M o u a í k n o dcS.Salndof dePfl 
ña Mclatí3.S$n E c l i x c n c l deSan Chri í -
couaUSanta Sibigocoen la Catedral de 
San Faudo^anuac io^ Marcia l , y San* 
• -ta Lü io ía , cnelMonaftecro deSan 
. - tíl-líúD -?:.,̂ ->r:«EOi:5 
S.CbriJio L o s que fe íiguieron 3 eftos faeroa 
nal, quatro Monges.j que encendidos t í iS\ 
amerdt D i c s ^ o n ver psefecer a les e l -
tr i i iosjquií lcíon tsaibien correr efta ca-
rtera. E l primero fe llamó Chr i l \ouaL 
Eue DiicipuIo,y p;if icntc de S. Eulogio, 
y abi de langre noble. T c m ó e ! h>bi tó 
De l pues de bien aprouechsdo en las le¿' 
t r a s e n e l M o n a ñ c r i o d e S a n Martin de 
Rojana, queeftauaen la Sfctrá de C o r . 
doua.Cfiado allí con los principios d« 
la obiervancia Monaft ica, le vino cite 
de íco fuperior de dar fu vida por ía ho-' 
ra de Glmíto ; y aísá prdentandoíe a los 
luezcs^y afeando la vida , y acciones dé 
Mahoma,p3radcfamot3r a los que íe 
íeguian en íu ceguedau/ue prefo^ faca 
doadego l l a r j acu iBpañadodeocro M o -
ge jUamadoLeouig i ído^a tura) dc l l ibé fv^^W 
ri,aunquc cenia el Habito en c r f o M o 
naiieriodtíteOi3i(p2dOi D d q u a l hize 
memoria en el Theado deGranada^para 
honrade fu Pattia.cap. 22. Padecieron 
cites Sancos a veinte de Agoftorde qaie 
reza la IglcOa de Gordoua tres dias ade-
lantcjy icpul ta íonlosen el Monaftcrid' 
deS .Zoi i . 
l i e g o el mesdeSetieírnbrejy en él f| 
cogieron otros trutos no menos dulce?, 
y latonados,porque a quinze del mesíC 
o í k c i e r o n a l cuchillo ios otros dosMo- S.EmJtá 
ge^jiíaíríauaníeEíiJila^y Grrcmias, natu 
rales de Gordoua j y de fangíe ealiñea- . 
da / romaronei H.ibico deSah Benito,y 5 ^ ^ Í " 
tan bienaprouechadosen las Letras Sa . mtas* 
gradaSíquc las e u k ñ a u a n en \í Iglcíia de 
eí Mai tycSanCipmno a !osChíittianos4 
y ei vnohazia o t k i o deDiaeonoen ella. 
De donde íaqué yo en el cap. 12. que era 
cita ígleíia .'vionafiecio, 
- Er^neftos Santos múy chtendidos. 
ene l ArabigOjhabiauanie con excelen-
cia lj y como los oyellen pubiieamente 
blasfemar de las eoías de Viahoma »y (a 
do£trina,fuero« preíosjy degollados: los 
cuerpos ios pulieron en dos palos d e l á 
otra patte de el rio.De lo qual Ce les aeré 
c e n t ó a {os M o r o s v n temor, v icndólos 
padecer tan voluntariamente , qué les 
d io que penfaren fí eran prefacios de .'3 
declinación del Imperio Mahometano^' 
comodd R o m a n ó l o aui.^n (Ido lo^Mas! 
tyrcs deia Primítiuaígled-a 5 y ayudóles 
al cemo^cl que luego que los acabaron 
de degollarle obreureció eí CiclOjy cort-
g.f3naestruenos,y relampagos^y terr»pef 
tad jparcc íóqne hazla fentimiento póc 
los Siervos de Dios , que con tal cruel-; 
dad fueron cBuertos. 
Siguiófe defpués aidiadiez y feis la* 
raueucdsotio$dos7qüc ei vno era Wt 
• Sŷ  
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S vfia, y EuniTcho; el ctro Mongc de antiguas. Conc i to derribaron ir-ueha 
S.Rogeh ; ú c t o rGianacia,llimadosRogelo,ySicr parte ciclas torres, jr|ictQio£ps;cáiii>pa7Í 
u c t í t D í^ssmas fo r^ue el Mongc que- nariosdclas Iglcfiasjquc auian íideedi-
é í f u c r t o l o m a i t y ñ o c n c lThea t ro de ficadascen mucha lumptuofíaad en tic 
Guna^a jcap .z i . y c l S i c r v o d c D i o s ^ o pode los Godos,ccmo aora íc vé en al* 
c i c o que lo tucOeJosdcxo, que fe vean gunas^uc permanecen. De los Mongcs 
cntrsn.bcs en Arrbrof io de Morales, l i - padecieron muchos, 
br. 14.cap.i 5 . P u l i a ó también fus cuer £1 q u e d i ó prrncipioal año de echo-
pos en dos palos a viftade la Ciudad , y cientos y cinquenta y rrcs.tuc San Fan-
vi í tospor Abderraghman clefdc lo alto dila. t í a natural de Guacix . V i n o pe- S.Far.dii 
del A>ca2ar>mandóquelos quemaffen: queño a eÜudiar aCordoua .Mc i ió l edc í 
JPerOyó marauiiiojopoderío^ tjpantoja vif p u " Monge en el f/ona fterio Tabane-
tmide nuefiro Señor ie/u Cbrtfio en Jus lc,quancío gcuernaua Mai t ino,Ab¿d in 
S- f í íd! (hablo ac ia con palabras de San íigne dcaquella C a í a ^ u c nombre arri-
HvlogiOaqueHaboca ¡conque elReym** ba. Viujó alii cen tanto cxcmplo en las 
do quemar los cuerpos de los Santos Mar- virtudes uc obediencia,/ humrlaad, que 
tyr es ¿apandóla el Angel del Señor, en el los MongesdcJ Monaítciio de San Sal-
fntfmo puto je cerrdjmpodtr hablar mas vador de Peña Mclaria le io pidieron a 
palabrú'de alli fue Ueuado en bracos por Martín© para Saccrdcie. Concediófelo, 
ios juyos a Ju ĉ tna , donde aquella noebe aunque contra U voluntad del Santo,rc-
tjptroy <it ta que je acahaj/e tl fuego > tít conociendo tcmerolo iaDignidad a que 
^ue et au:aw f̂.dado quemar ios Murty- lc l iamauan»Añadio aqui grandes ayu-
res , ¿1 svmencó a arder en ti tnfUr* nos^igi l ias^iacionc^y otras penalida-
m. des para an poner le a tal o f ic io , de que 
Catuilio 11 Tenia mandado antes defuefi' quedaron grandes txcmplosenS.Salva-
' cJcrleeftc catligo, í iguiendo lapafsion dor j y alMcontauau los Rcl igiclosdc 
de la i r a contra ios C h n í U a n o s , que allí a San E u l o g i o , q u c i u b i ó c o m o p o c 
aqualquier Moto le fuelle l ic i to m a u r gradosuc muchas virtudes a merecer el 
a i C h r i Ü i a n o q u c h a l l a í r c bjaifemar de premio ¿el Mar tyr ío . Para alcanzarlo, 
M a h o m a / i n i c c u t r i r a l l u e z , conque í'c vinoalaGmdadjConcsfuer^odelCje 
fe vieron muy afligidos. Fuera de c i to , lo,yíe prefentó al lucz,y blasfemando de 
m a n d ó a ios Prelados Chrrftianos , que Mahoma,y predicando la verdad de la 
eftauanen laslglcfías de tu Corona que FéCatol ica, lc indignó tanto el iuez,quc 
fejuntaffen a C o n c i l i o c n Cotdoua , y le pufo en iacarc t i . 
que fe lo vedaflen. Vinieron a ello Reca H i z o relación al R e y , y é l f e t u r b ó 
fredo,Ar^obilpo de Seuiila,y otros Me- tanto,parcciendoJe, que con lo que fe 
t sopoJ i tauos ,yObi ípos ,cuy os nombres auiah-cho contra las i g l c í i a s , no auia 
nolabemos. n ingún Cht i í t iano que í e le atrcuicffc; 
Tratauan de bufear el mododeeui - que luego m a n d ó prender al Obifpode 
tar aquella perlecucion, y obedecer al Cordoiia,y lu hizttca fin duda degollar 
Rey fin ofenla de Dios . En el C o n c i l i o luegOjfino que qui ioDios que lo íupií f-
íe hallauan.íin hallar medioconvcnicn. íc coa t i empo^a rae l capa r í e , huyendo, 
te jpero quilo Dios darles vn breuc t« f i i y eíconderíe 5 y aqui es donde íégunda 
gerio con la muerte del R e y , que íucc- vez,dize Morales , que íe Uamaua SÍU» 
GÍÓ en la forma que fe ha d^cho cerca i o . 
de l fin del a ñ o de cinquenca y dos, o al Quifo mandar matar a todos los V a 
principio del í rgu íenre ,que tanto tiem- roñes ChiiíUanofjy que ios niños^y m u 
po da a entender Moraic?,cap. 20. que gercs>ó íc bo lv i cüenMoros , ó lefacllca 
eftuvieronioscucrpos üe ios Maityres oefterrados ; pero impidieronfelo íus 
¿o igádos, Conícjcrosícon que todo cargó (obre S. 
12 En t ró luego en fu lugar M a h o - F andila,que fue mandado degollar , c o . 
madfu hijo:/cambien padeció ia Igle- m o f e e x e c u t ó a 15-de Iunio,y pue í t o í a 
fía de Cordouacon fu Obifpo Sau o,y la cuerpo en vn palo. 
Rel igión de S^n Benito mas trabajos, SiguiófeaSan Fandila Anaftafio.De 
aunque preciólos a los ojos de D i o s ; cftc íedizc,que fíendo natural de Cor» * . * 
jK)rquc mando derribarcnCordoua las doua , fueen ieñadoen toda buena doc-
Iglcfiasquc le huvieífen coificado de trina,y letras Chriftianasen la Iglefia de/5 , 
nueuo.deípues de fer E ípañade los M o - San A c i i c i o . A l i i firvió,hdíta llegar a fec 
xofjy todo lo que íe auia añadido a U$ Diacono,y dcieando mas ufpciczi de v i -
da 
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da rcligiofa/c fue a paliarla, CÜUÍO Hcr-
micano Icl i ranocn vn cct¡ro,quc no d i -
ze S«n£ill0gio el ntio.Dcipucs fue tria 
do por la f-una de í"u virtud a ícf Frcsby 
tero en lu Igleíia.Saüó dcalii muy cnec-
didoen e U í n o t d c Dios , y en padecer 
per c i .Vnd iade ípuesde muerto S. Fan-
dna,prcfent6le ante los luezes, hablan-
do de tal fuerce de Mahom%y fus fallcda 
deSjque luego fue alli dcgoliado,ypuelto 
en vn palo. 
S.Velix* lunto con él fue martyrizado S. Fe-
ÜXjtambicn Mongc de San Ben i to . Su 
defeendencia e radeGctu l i a , Prouincia 
de Afric^ert lo que llamaron Lybia. Su 
nacimiento de Alcalá de Henares. Paisó 
a las Afturias , y a'.ii en los Monaitetios 
libres de los Chrirtianos t o m ó el Habito 
de San Benito.D¿lpues vino a Goidouaj 
finque nos dieran los Autores el fin que 
le mou ió a ello 5 mas io que con í igu ió 
fue la Palma del Martyrio ; porque pre-
fentandoíea los luezes, y hablanao por 
la mifma boca q u e í u compañeroAnaf-
taíio,le degollaron^ pulieron el cuerpo 
en otro palo. 
N o íeacabaron las peleasdeflosSá-
Sata Dtg tos en eiiosjque guardóDios para la p o í 
m'. tre c t ro^ue íl de concncion mas ñaca, 
le m o í l r ó d c a n i m ó igualmente rooul* 
to .Etb es Santa Ü g a a , Monja del M o -
natlerioTubancnícj.)uc lleudo Di l c ipu -
lade la Venerable Abbidefa Kabei , íe 
c r ió en éi /xeteicandofe en profunda hu 
mildad,y tanto dciprccio u c í i meínia» 
que harta lu propio nombiC lo tenia por 
ageno de fu pertona , y mcrecnnien-
tos. 
Pagóla el Celeftial Efpoío cfta vir-
tud^pucs la el igió paraMarcyrjmanífcf* 
ta.nd':ael fauor por medio dcCeielt ia¿ 
Jes reuchtionc5,que ie h izo días antes, 
Cmnpliófc la palabra efte diaj porque en 
tendido de la Santa lo que aula paílado 
en Cordoua con los dichos iMarry tes > íe 
lalió del Monafterio. Preíentófe en el 
Tribunal,reprchendiendo a los luezes^ 
porque con ¡as vidas de los Maityrcsjqui 
fiv ir.:n jultificar la desbaratada de vn có*! 
dcnadojcomc Mahom:i,y fin íaiircieaUi 
fue íacáda a degollar. Puí ieronia en Vn 
palo.colgada de ios pies, con los otros 
que u han virto. 
El día figuiente fue degollada otra 
MatronaChrirtiana , cuyo nombre era 
Benüda,que c o m o n o l e í a b e que fueífe 
Monja jremito fu noticia a Ambrollo de 
Morale;,quela ponecap.20.Fueron to-
dos ellos Santos entregados ai facgojpc 
I 9 
ro quedaron libres de confumirfe aigu-
nos. De San Eelücj ¿uc iccogtetda los 
Chiirti2nos,y ^nd^.ncíolo . t ieaipes^uc-
ron traídos a Gaítiila con i<ftde S Zoil^y 
S.Agapio , ypue í tos en el MonaitctiO 
d e S a n 2 o í i de Carr ioa : de que trata 
b i cnc iMacÜro Ycpes , tom. 6 . Anna-
i i um. 
A ios diez y fíete de Setiembre fue c .. 
t ambién degollada la Virgen Santa C o - G^ 
iumba-natural de Gordouajde lo noble, l̂ rnbay 
y conocido de iaGiudad entre losChr i í -
tianos Mozárabes. Era hermana menor 
del Abad M a i t i n o , y déla Abadeía Ifa-
benquegouernauan el Monailerio T a -
baneníe yadieho.Mct iófe Monja en é l 
confuhermana.y v i u i ó c o n tan grande 
exemplo.que no íolo fue Mon)'a c o m o 
las demás, í inoquce.r tuuó algún tiempo 
teclufa. Viendo el R y M i h o m a d , q u é 
tantos Mongos, y Vírgenes , fallan de 
aquel M o n a i í e n o f)3ra predicar contra 
la Udta de Mahoma, lo mandó derribar^ 
teniéndole por padrartro contra Gordo» 
na. Paílaro.ife las Monjas a la Ciudad;. 
Recog ie rcn íe en vna caía^ que teniail 
junto a la í g l c í i a , y Mohaftcrio de Sart 
Cipriano. A i a fe fue con los ejercicios 
de la virtud,encenuiendo canto cfta pá« 
loma,y dorando U$ a.as de los afedos 
c o n la oracio^que deifjó mucho e l p a -
decer porChrií to.flefoivió en lalirde iii 
rccogimiento,y preícnta t fc a los tuezesv • 
Puloio por obra - y auiendola pretendió 
do los Moros diluadir de la Fe, que re-» 
nía, por conocer fu noblcza,y ver ia her* 
müiura de fu rol t to, no pudieron lacar 
de fus palabraSjíino quedar mas confun^ 
didos , y e l i a m a s ñ r m c c n L a p r o p o l l ^ 
tOi 
Mandaronl3,pues,degol!ar-,y no q u é 
marón el cuerpo , fino que lo echaron 
en elr io,dedondcla diligencia de algu-
nos Monges lo b u í c ó i h a l l ó , y íacó def-
puesde leisdias* Halláronle entero» fia 
corrupcion.Traxeronle a iaCiudad. Se-
pultáronle en la Iglefía de Santa Eula* 
l i a . Y alli le tiene Dios guatdado>qucde 
zir que fue t ra ído a NaXcra^ y que es el 
cuerpo de Santa Columba, que eftá vná 
legua de la Ciudad en vn Priorato d é 
Santa María la Real,como le parec ió a 
A m b r o l l o de Morales j cap. á 1 i a quiei l 
han feguiao muchos^es mucho engaño¿ 
feguh yo p robé con harta t azón > y au-
toridad quando llegué al Theat to deCa 
lahocra.y Naxera en la PrOuincia Ta* 
tracoheníe^ 
Dcípucs de dos dia^ fue mart^rizá^ 
X 
Satifa Ptf 
8 5 4 
Efedro» 
Í 9 0 
da Santa Pompof;i ,Virgen , y Monja de 
S i n BemtOyOOcno dizeHaubcrco clara-
mcntc.cncl Monaf t í r iode SanSalvador 
de PciiaMclaria.queeraduplicc,/ goucr 
Dernaua losMcngcsc l Abad Fcl iX) c o -
m o las Monjas Abadeía p i í t i eu la r . 
Críófe cita Sanca con el cfpiiitu de 
de«oc ion ,que cntto el priaierdia, y en 
cada vno fe le aumentaua. Nunca auia 
citado entre los CXÜÍCÍCÍOS de la R e l i -
g ión con peníamientos de fer Martyr^ 
pero llegando a fu noticia , luego faltó 
en íu coraron vna centella •• que leuanto 
en él tanto ardor,y fuego, que la impe-
lió a dar (u vida por C h r i í t o , Concf te 
deleo fe falló de nochfl del Monal tc i io , 
en la mcfma que fupo fec muerta Santa 
C o l u m b i . L l c g ó a Cordouaa lo t rod ia , 
y prefcntandoie a lGsíucz:s,abotmnan-
dotambicnde la í c t adeMahoma ,ydc íu 
coaibfe.la condenaron a muerte, que íe 
execucóa í otrodia.Echatonel cuerpo 
en el rio.De alli lo Cacaron vnostraoaja-
dojcs > y lo fepul ta ronc íeendidamente 
en la nerr3,y de alli a veinte diss lo íá-
caron !os Mongcs , y lo puficron en la 
I g k í l a de Santa Eulalia a ios pies de Sa-
la Co lumba . 
Nohauoef tc a ñ o otros Martyfes." 
E l í iguiente huuo vno,llaroadoAbandio, 
Sicerdote Secular,natural de Ananeios 
en la Sierra de Cocdcuajque puede vetíe 
en MoralesjC.25. 
Entró el año de ochocientos y c i n -
quenra y cinco,quandoen el Cie lo fe le 
citauan a la IglefiadeCordona,y a laRc 
l igiondeSan Benito componiendo, y 
tv xiendo mas Coronas para las cabe ees 
de fus hi'jos.Fue el dichüío dia el veinte 
y ñueuedej florido mes de Abrii ,en que 
íc repart ic ión a tres Martyrcs.El prime-
ro fe l lamó Amador , Sacerdote manee-
büjns.turalde TuccijCiudad Epifcopa!9 
que también h a ü e lalir a cfte T h ^ a t i o , 
y .déi fe duaenionccs,para honta d e í u 
K^rña . 
E l fegundo Ludomco,dcudo de San 
Eulogio , y hermanode Paulo Mastyr, 
qae no se :}ne profefsicn era la (uya. V 
el tercero íc iUnuna Pe i to . Fue ivlonge 
de San Beruto^unque no icdize en que 
Jvionafteiio. 
Eitcs trej íc jiintaronjcon determi-
nac ión de dar fu vicia por ia Fe* Los dos 
eran de Cordoua.Píeientandoí^pueSja 
losIaczes,y eádcíesen roftro el ícr tá íe 
gu iüo resdc Mahom3,les irritaron demo 
do,quc luego fueron degoílados.Echaió 
1$% sucrpctóca Gaadalquiiür?y te copa¡ 6 
8 f l 
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dosdefpues de feis <Kas;y aPcdro le l i c -
uaron a enterrar al Monafteriodc S.Sal* 
uador de Pena Mclariajdonde (acalojto-. 
m o el Habito» 
Ludouicojqnc f je el otro, le Hcua-' 
r o ñ a la inligne Vi l l a de Palma^ueef t i 
ocho leguas mas abaxodeCürdaija,dó-i 
de fe junran Geni 1, y Gnaia lquiui r . E l 
de San Amador no pudo íer h.iilado. Y 
del mefmo a ñ o fe halla ot ro iVlartyrJU 
raado Vvítcí indoí dexolo paca ponerlo 
en el Thcatro Egabrenfe, de euya G m , 
dad era naruraf 
E n t r ó iuego el de ochocientos y c in -
quenra y ícis^v en él tiene la Hcligioh de 
San Benito tres Mongcs. E l primero íe &Pabfa 
l lamó Pau ló .€ i fegundo ü ido r o . Eran 
mancebos en la edad:/ no fe dite donde 
tomaron el Habito, Ganaron la Palma 
d c i M a r t y r i o , flendo degollados por e l 
mifmo fin que lospaíT dosadiez y l íete 
de A b r i l , y a c o m p a ñ ó l a s otro Venera-
bic Sacerdote^laniado Ei ias , qae erade 
la Luíitania , aunque no fe íabe de que 
Ciudad nacido,y íí fue Secular , ó R c r 
glar. 
Siguíófe luego Argemiro , t ambién 
Mongc , y de quien tampoco ie d i zee l 
Monar te r io .Pondré fu mayor noticia en 
la Igleíiade Cabra. Padeció a les veinte 
y ocho de l amo . Mouges los Dáma tam 
bien Hauberto. Eíjtro í u c g o d mes de 
lulio^en que cenia eiCiclc guardada otra 
Corona de oro para vna del Coro de las 
Virgencs,qucf ie Sania Aurea.Era d o n ' 
celia de grande linage.ccicendia d c M o -
ros dcScuitia, que como oro vino a na* 
cc rcon algo deefeoria^unqueno pudo.. 
eícucecer los quilates ae Cü fin za, y va-
lor. Era hija ee la Veneraba Ar tcmia , 
Madre de los Mattyrcs Adulpho, y I c á . 
T o m ó el Hubitode San Benito en c l M o 
na í te r iodeSanca M a n a de Cut t elarael> 
a ñ o de ochocientos y veinte y feis, que . 
era del Orden de San Benito, como ekfl 
p r í í f amented izcHauber to ; y perícue-
r ó en ja Religión crcínta^con grandes 
mucuras de íé Fe,y aborrecimiento de; 
las coías de M a h o m a . 
T o d o lo fabian cnCordoua muehos 
M o r o s ; pero por lo ilüüre de fu fan^re 
ñola dennneisuan.Fuera,deque cl luea 
era también deudo de la Santa- V i n i e -
ron de Seuilla otros parientes.Hablaron 
la.Procuráronla reducir a la [ey de fus 
paíTadosj pero viendo que perüian las pa 
labtas,y el t i empoxega ron íe de codera, 
para perder cambien ia luz , y el traba-
jo;y dcnuqciatoudcila. Fue preícr.ra^ 
ad 
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docn e lT t ibuoa l anced lucz , que la 
a t c m o n z ó ticmucio con ios cormencosi 
y 3mcruz.»s,que la hizo fl^quear,y Uczir 
que haría lo que íe ic mandaua. Enibia» 
ronla libccjy apcnas ía í ip de alUjquando 
bol viciado <ZÍÍ í i ,conoció el mal que aula 
hechoyy con hgrimas^y geai idós cona 
puaua la Igicti.i(qac al Mohaaeno no pa 
rece quilo bolver con aquella mamcha.) 
luntauafe con los demás ChtiíUanosj 
perfeueraua en íu habito de Monja > lo 
qual advenido do algunos U ó o m e i o n 
adenunciar. 
E n cfta feguoda priííon fatisfizo co 
íu fortaleza la Aaqucz j palíáda. potquo 
negando , que con el coraron huv id íb 
faltado vn punco al amoc que a i c i u 
Chrifto 1« debía,y biasfemanao con iu$ 
palabras de Malí jma j h mandaton lua-
gx) apt i í ionar . Dióíc cuenta al B,ey>y al, 
(iguientc día lá degollaron. Goigarou fu 
Cuerpo de los piestsa Ja horca de vn ho* 
inicida. Echáronla deípucs con otroq 
cuerpos de ladrones en el r io j y no pu-
do ferhailadáv 
EftosMartyrei. hallo de la Religión 
hafta el p re íenceafu , en el qual tengo 
porverifímil , que aun v i u i a c l G b i t p a 
Saulo • aunque páísó adelante con ta i i 
traba'jofa Dignidad j porque hablando 
delmar tyno ue otros dos bantos iUma-
do$ Rudcrieo, y Salomón ; qaepade* 
c i e r o n c U ñ o íiguientc de cmqueata y 
fíete a los treze dcMar^o í ignihean que 
auia Obi ;po en Cordous: Jrne a vno di 
ír//oj(que era Rudcrico ) snterrado en ü 
Monafiertode *>an Gwh dt le retó s, Ai * 
dea pequeña mas abaoco de Cordoua, Y d i -
ze San Eulogio en el Apologético de los 
MarcyrcS : Para la JoiemnidaddH enteré 
ramtentoconcurrid ti Obtfyo^y muchos Sa 
cerdotss',y gozaron vn glande conjUeto de 
olor fuauifsi.m9tqtie t'n (i fipojento fs Jen-
tia de vn cuerpo muerto de mas de veinte 
dias,alab*ndo todos a Dios enídalta ma-
rautllade auer detenido la alta corrupcitíj 
y putí io en lugar della tanta fn^utd^tLl 
Obijpo d jiúbterta la eabeea bs/aua eon 
grande,f mucha deuoctoñ el Santo cuerpoj 
y lo mefmo hazian todos los sacerdotes, y 
d:mds Chftfitanos que allí je baliauan, 
E Uo t r aduce Mora les jC. 2 6 ;Del fe pu lcrc^ 
de á^ lomon figniHca lo mcirr.o,d!Zicn-
do: Hallando el bendito cuerpo , lo truxe^ 
ron con toda (olemn dtd al lugar llsfñado 
Culebrasle dieron Jtpaltura en el Mo~ 
fiaíierh de S.Cojmê y S. Damián. Demo-
doqllc haíia aora íe hallaua con vida j y 
Dignidad cueftto Prelado* 
O V A . j o j 
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i Elección del Qhifpo. 
% Aíartyrio de San Eúlogot 
j Santa Leo 'm 'cU-, 
jjf - Voncílió de Cordoúayj fo*. 
cejfos del Abad Smfon* , 
1 ^ ^abcnlos el a ñ o qne m u r i ó 
. i - > el Ob l igo Sauio:parecc ve-
ri í ímil que fue por e i t o s t í e m p o s , poc® 
masjó menos ^ yafs i lcdpy lofi^uiente 
alfuceí lbr ; porque denito de poco 16 
ftaliacemos nombrado eon el t i tulo dé 
Oovípo de Coi-doua.Llamt>fe Valeneiói' 
Fue Prelado Caroíico)que también he-
redó con ia M i t r d , y el iiaeufo los cuy-
dadosjporque tambicn'le" quedaron (us 
Reliquias CÍÍ cí calis de- las perfecucioneis 
para que las h ia icüe ia razón > y bebiel-. 
l e . .. 
2 E l primer golpe que fe defeargd 
ch íu tiempo íobt-e la cabeca de los C a -
t o ü c o ^ t u e ci martyfiouei gioticfp D o c 
tor,y PícsbyceroSan Eulogio , aquieit 
Dios le quuo guaedar íu Purpura , pues 
c ó c l b teia te auian v^ttido tantospor í a 
prcdieac ió j y d o d i i n a . E ícdu ió lo may, 
a la larga,y cOn grande verdad íu confi-
dence,y grande amigo Alvaro» Q u a l l e -
rodeGordoua , que llegando con ¿I 
amor hafta lasvltíaias aras , dio con fá 
pluma la mueftra vkima de io q le cjuc-
í ia .Tradueclo Ambrofiode Morales, l i -
b r . i ^ . c a p . z y . H o d i r é m a s d e l o q u e to 
ea al conocimiento de lu perfona, y l ina 
g c ^ ó n la ptofeí$ion,y muerte, dexandó 
lo piadoío, y que perténece a los afedos 
de la voluntad paja animos,y corazones 
tieuótps que lo vean en ÍU Autor . 
Éuc Sari Eulogio natural de C ó r d o * 
ua,dcl lin3ge,y noblczi Romana, deíceri 
diente de aquellos antiguos Pa t r ic ios^ 
tanto lailuftraron,anies que losVanda^ 
los,vSclingOs vieran los montes Aflda-
luzes.Su abacio íe l l amó Alvaro(nosé fí 
el paternoió materoo ) fu madre Ifabek 
T u v o tres hermanos, Alvaro , l í ídoro ^ y 
Iofcph,y dos h e r m a n a s ^ u c í e llamauart 
ÍSÍioía,y Anulona¿ 
T o d a eftá Sar4a,y hcblc geiicra,ci.ort 
hcc«. 
• ip -z I G L E s 
hao io fapor locadio 5 y lucida por lo 
conitanre en iaFejCra cnCordoua cftí-
nvidado Morcs,y Chrifti'anfis.y el Rey 
Abderraghnúr i tuvo en fu Palacio a 10^ 
tcph. l i . ta- jaooí 'uyoinenor.dádole acof 
taiiii.-nto^hatl'a qüc íc lo qui tó M a h o -
mad.y le dcCpidiódé' .Los otros dos fi-
guic ion el t u r o de la mercanera , para 
poder pilTit la vida entre untos tribu-
ros como pagiuan. 
San Ealos iq fac por la I^lefia, me-
t iéndole ius padres defdc pequeño en la 
Iglcíia de SanZoi i jy entre I03otros M i -
niftros de ella aprendió , ydi6 grandes 
omeftras de ia virtud , y Cantidad a qae 
auiade ilcgar^ucnEalandoCc del pues de 
«rto en las ictcas.con tanta prc í leza ,que 
no folo paísó a los de í a edad rauy ade-
lante, fiñoque l legáronlos Micftros a 
no tener mis que cnfeñarlc fuera de los 
i juctuvoen la Iglcíia dcSanZoi í j íe h i -
zo Difcipuio dfi A b i d Spcrain D.'o^ho 
bre notable en todo genero de letras s f 
aquí í e^omen^a ton ias amiftades entre 
é l y e i Catiallcro Alvaro > que también 
o y ó aefte A b i d . 
Llegando a mancebo fe o r d e n ó de 
X)iacono,luego de Sacerdote* N o dizc 
cnquelg lcf ia c o m e n t ó a fervis el A u -
tor:alguno podrá toipcchar , que en la 
de S i n Zoil,donde c o m e n t ó a aprender 
las letras.primer as. V o creo mas que í i r -
u i ó en ia de los M irt y tes Faurto, ianua-
»io,y Marcial^quc era la Caccdral,y le fef 
uia de Sacerdotes Reglares > 6 Caoon i -
cos-y aquí guardó la R.egla que San I l i -
do roe íc r iu ió para los tales;porquc(auft 
que Alvaro no lo declara ) ya he moltra-
do cnelcap./f.y 12.que era Monafterio 
de Mongcs .YenCotdouano huuo do» 
Iglefias de San Zoiljque la vna tuclle M o 
nafteno,y la otra Parcoquia, finovna^ 
dondec í t aua el cuerpo del Santo Mar-
iyc;y aun Ambrol lo de Morales l o d á a 
entender harto claiamente en el capit. 
^o . l ib 4,y en ctta n o í o l o ama Mongcs, 
fino C a n ó n i g o s . 
Viu ió cite Santo con grande nom-
bre de dodí» en tiempo delObifpo Sau-
Jo .Montóa Nauarracon fu prcicncia en 
cierta peregrinación qne hizo para def-
ahogar fu e ípir i tu de tantas aíiictoncs,y 
v i f í to los I fcmpíos , y Monaltcrios que 
tenia en el R-ey no la Religión de San Üe-
n i t o , d e q u e í e t rato ya en el Theatro 
de Pamplona en la Prouincia Tarraco1-
t ienfc.Boluió a Cordoua , donde con la 
pcrlecucion de Abdcrraghinan , fuccl 
QUC d io fottaicza a {suches á¿ los Mar 
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tyres que fe han vifto. Fuc prefo con e l 
Ob i ípo Saulo el a ñ o de 8 5 1 .por manda-
do del ArcobKpo i lecaf r rdo .Sal ió dc£. 
pues de la p r i í i on^ ro í i gu i cndo en ani-
tnar a los Martyrcsconlus palabras, cf^ 
criuir íus victorias, y mouctlos con fu 
cxcmplo . 
E n cr togaf tó ocho años- Llegado el ? 
de ochocientos y cinquenta y nucucsfe 
l legó el dia de fu Gorcna : l aoca í ion fué 
eldcfeo que t u v o l é que vna fanta don-
cella,por nombre Lcocricia.lograíTe los 
que tuvo de fí r C h - iftiana. Era elta dcf« 
candiente de Moros.Bapt izáronla fecrc-
tamentc vnos deudos fu vos Chriítia* 
nx)squandoera pequeña, fin quefuspa-
dres l o fapicflen. Grec ió l a edadjcreció 
la Fé .Crec ieson losdcreosdc notencrU 
encubierta , y fauorcctólc de San Eulo-
gio,queellauayacn tan.:a-íbmac:ó,quc 
en auícncia le auian electo por Ar^ob i f 
pode Toledo a los primeros de Enero, 
por muertede San Vviftrcmiro.que mu 
rió a treinta y vno deDizicmbre.Lo que 
trabrjó el Santo en guardar, y amparat 
a cita doncella Leocricia , y ío que pro-
c u r ó efconderla,lo trata fu Autor . L a 
fuma es,quc fue hallada en cafa de San 
Eulogio,queauiedoleocupado noche» 
enterasen la Iglcíia de S^n Z o i l fin pe-
gar los DjjOSy encomendándola a D i o s , 
aumento los merecimientos afsi propio 
acncrambos ,yapre íuró lasCoronas.Fuc 
prefo con Santa Ltocr ic ia . Sacáronlo a 
¡os IuezvS,y a uicndoie reprehendido fus 
acciones pairidas,el Santo le relpondió 
contantofervoren l a F é , que lefenten-
ciaron adegoiUr.fin poder acabar con 
el,aun ios que íe querian bien de los M o 
r o s , para que i i quiera en las palabras 
moítraffe algún pefarde lo hecho coa* 
craialetadc Mahoma-
Exccutdfc la fentcncía.mofttandofó 
DiOs marauiliofo en íu Santo en cofas 
que obro con el cuerpo>para t e í t imon io 
deíu gloría. Enterráronle en la Iglcfia 
Monaitetia! de San Éoil .Padeció a onze 
deMar^o^y la V;rge ' i Leocr íc ia auicn-
do eftaao firme a los fuertes tiros de las 
biandurasjy alagospaternos, fue tam-
bién degollada a ios quinze de aquel 
:mcs,quairo di as dcfpues de SanEulogio. 
Echaron el cuerpo en Guadalquiuirjpc-
jofu i tcntándele Diosiobrc ias aguas co 
maraui i lo ío modo.lo {acarón los Chtif-
t ianos, y lo fcpultaron en la Igleíia dC 
el Mpnafierio de San Gincs de Ter-
cios. J 
JBl año íí^uicnce de cchcc í cn tos f 
íe* 
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ícícnta, fiic trasladado S.Biilogio a otra 
partertias decente de ia uadcni' Igleiia 
de San Zoi l a i ^dc l a n í o , y le c o m e n c ó -
a rezar con oñc io dequatco c ipas pnn 
eipalcsCalsi íc l l amóant igaameace la lo 
lórnnidad , que la Ig lc ík llama ilupüce-
en la Kc l ig ion de San ^emto)cli7,c!ovn 
original antiauo del SecCvt-uio M i g a d 
R u i z d e Aza^ra^ae alega Morales \ lib* 
j4.cip.50. WZJ/Ó la trAnslacion de San 
llulogís M¿*<tyr) y Da¿tof en la Ba/ítca 
di S.Í« Zotlóde tituio prinvipaia i lcie í w 
?7W.Í3«/^fiA-5^íD:cclx v i i i .Eí lo (igni-
fícanlas pzhbns íttuioprinctpjit y aísi 
c lhna aqaella Era > que Can aquella c i -
fía es la de 8 9S. y el a ñ o de 9(5o.coraSj 
q ü e n o penetró Atnbroí iodc Morales. 
5 Q u e d ó con tito el O.aiípo Valen* • 
p'orquc vicnd 
feguia fus intentos aumertando losMar' 
tytesjdió en períeguir a los Fieles, i r . t i - ' 
mando,/ manchando la hora de los ctoc • 
tos,que losauian de coníctvar en pie con^ 
í u d o d t i n a . 
A quien ^retendió^pues,derribar fud'¿ 
aSaníon,yparaeíTo t o m ó poí-miniftros, 
«f noalos-Arabes^quccomo defcübicrtos 
Phiiiíicosle.qairalíen ía Opinión jíif .o a 
Hoíiig.-íiOjObifpo de Malaga y a S6fj 
Uando,Conue de los Chriftiano? Moza-'! 
xabeSjGon otros hon;brcs podtrófbsjlla-
mados &Oinano,y Sebaítiano , á cuien • 
por fus culpas auia Dios Gcx^dódc fa-
mano^y ellosdado en hercgesAntrcpor 
phoímitas .Eftos fueron fus con t e s r ió^ -
EraSsnion aora Mongede 13 Igicfia de 
San Zoiljaunque no le, llaman.fino Sacct 
te,Era tíijby Carolico.dodo^y bién f 1 n-
dadoen la Sagrada E«criíü!f3jComencó ' 
aoponerfe a lascolasdel Obilpo dcMa- -
iagajV ios íequaees.De ello fe líníio tan-
t o ^ moftró tan hoftigado Horcigcfio, 
quecon la p r i u a r ^ a q u e t e n i a c ó e l Rey 
Mahomadjt'uvo mano para tratar que íe 
'jantaffc vn Conci i io en Cordbuái Man-»-
doel.lley llamar a IcsOaifpósde ias lgl í 
fias^uc eran de fu Reyno . í u n t a r o n í c 
en la Igk í i adcSan Acifcío, y Vidloriaj i 
Hoít igeí io de Malaga jValcncio de Coc-
doaa^Frcculpho de Cabra^Beató de E z i -
p ; loan de Ba^a.Gcncfio d¿ Orza^Theo 
deguto de Elche; Mi ro de Medina Sida-
majV otrcs,que no fe nombran. 
Corriendo ei a ñ o c c ochociennros 
y fefenta y vno > pretr inoícSanroncon 
vna declaración que h izo de ia Fe que 
prof.íraiía;mu^ d o d a . P tc icntó ia t n ú 
COUCÍÍÍO,y h - n d o . c o í n b lo era, n n (Jar 
tOHcT^nie tama Ú potencia ah Hoftige-
íio.quc; hizoqje la rep'foóiiiín t o d ó s ^ 
caí i rpdoSiContri fu vo íuncaa . E c h ó i e 
de! COnciiío s declarándole per üctcói^ 
cnyjgado.íy oz ae n -a r o a ic o c r 3 $ e i-rf. os, que 
no feftlefi j cori lo qualí'e d;flolv:ó la 
lunta. 
. N o tn-d.uonmucho los Pttlados 
caer en la queta d: lo queauiiu hL-clio, 
y con^ntjdo;i>orquc aorierón los ó ) o i | 
y confufosde fu íi.iquczajprocuraron re 
mcdiai-lo.t. E l quemas lo pretendió fuá. 
clOoifpode CÍ>dd.ua, queconociepacs' 
t1! v'alor de Saniíin , bilo que todos ios 
OMípos.vnbs'd'e palabra,y otros por cae 
tas afrbbaífcñ la fe de S in íbn . L o meíw 
ovo hizo A.riuipho , Ar^obilpod^ Mer¿*-
n.í.y SarbjóSeuerOjo Scueriao dcBicca j 
y-p^Ta-ai^-p.redicodíí.Saxjfoiiluego le 
hizo Abad de iá í g l e í i a d e S a u Zo i l ,^»?-
de e/íauAel benAHo cuerpo ds'efh táartyt 
(palabrasde Moralcs^ap.j 1, cu q u e f ó 
ve períciieraua en fornVi de M c n a í e -
rio , como lo auia cd i íkadd Saft Aga.-v 
p i ó . ) . 
C o ü ó l e aValen'cio muy caro e ñ o j ' 
porque ieriiidoshLoítig!>ño,y S^vando, 
ledepuneron del Ooilpado^-y a'Saníon le 
d eíi erra ron CÉC Corfioua, m a n d á n d o l e , ' 
que cítuv-ieüfe rcfidiendo én h íg lc í ia de 
T u c c i . L i e g ó í c a c í f o s c b i - g o s , el aüerfé • 
pre íentadb-por entonces vn Chriftiano 
aote ios luczcs,dizic.ndGíiíal de M j h o -
ma:por cuya caufa auia /ido mandado 
degoHatiy i o s e n i b l ó s de los dos d ixeró , 
que el Obiípo,v' el Abad le auian inducf 
doa eUe;con que vino a efeduarfe la á é ^ 
p o í k i o n d e i vJio^ el deftícrro del otro5 
íucediendo- cfto defde el ano de ocho^ ' 
cientos y fefenta y dosjhaftaeldeocllo- ' 
cientos y fefenta y q u a í r o , p o c o menos*: SlKy 
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Llteuan Segundo, i ¿i noi 
I Elección del Ohifyc. \ \ 
z Fcrftgue el. Rej A í a h o - -
madlos Monges'^y p a 0 
fmdo a Galicta el Abad^ 
Ophilon9para en el Obif-
fado de LjiígOi 
3 Defmr* d 4had Udf^y 
l o i . I G L E S I A D E 
•h l̂T, * l nl,:rr.*Jn J * 4f Va lcndofacdc í iue f tOjyen t ro Stcfha-
J f ^ a l ^ ' J F ^ O m m ¿ no.cs la pcrfccucion q¿c profisuió M a -
torffót horwad contra losCatolicos,pii:ticuiar-
•M r\ / i • ^ .1 A ! .JTr mente los Mon2cs,que c ían ioi» que íu(-
4- D e p n f a a l A b a d V v d a temauanlaFe % porque fino labemos 
por falta de Autores Ies Martytcs que 
i ¡ f - huüOjtiencfcnoticia délos dciticuos q 
aocle ueor). los Mongcs padecícron^porq mando c i 
J Advere Mahomad , y fíi~ R c y Monaucños que elta-
. . . . . . . J J uanedifieadoj fuera de la anulad, para 
CeaenlejUS hyOS ĵmetOS h¿zcríe dueño dclas rkas poiidsioncs 
enelRtyno. quegozauan .Ex í -cu tó ie . V v n o s M o n -
> . / * : g. 'síe recogieron dentro de la Ciudadj 
O Son muertos en Cordoua licuando a ella los c í e . pos je los M.a ty 
res que t en ían : otros» le retiraron a Ga-
ijyde efta ocaí ion es la vetada deü f i 
Aoad de Gordoua, ai Monallcrio ue 
t iandcSatnos .queacompañando-
Sama Eugenia , ; | San 
Peí ayo. lon . o 
7 M a r r e s de perfonas iUf-
tres de diferentes eíl*- Ijj 
otrOjllamado Vincencio,y vna Mofija 
amaaa Maiiajít faeal R c y D o n Ofido-, 
j noel Pfimcro.y éi les dio la Igieíia de 
"M* S m l u l i a n deSamos , que cn to f t í e s í t a 
Parroquialjí iendo los que Iccom^n^a-
. t JJ L modo de priaar a Valencia > > ron a poner e> 
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E  u o , > ron a poner en el eftado que o y le vc^o$; ; darle Juc jjor todo je hizo por en ci Obiípado.de L u g o . SuecdkKÜo 
/ohmandado da Rey Mahomdd, que min* por el m c f m o a ñ o de 8 (52.poco¡nsa&, Q ; 
daua ¡oSagradoiComu lo profano. lunfa- racnes» . A §^2-
ronfe pues&nosQertgos , que con miedo ^ Fuefe profiguieiocl tigor,y oca.^. 
no offuron rtfiftir ,y luego üfs-ftitron mu- fiou de ios deftierros, y aísi el ¿cocl ío- oO^ 
tbos Moros^y ludios-,que acrecentajfen la cientos y dienta yquatro íc faiió deCoc 
Jliquez^tcomo fiefiuuieranen Qoncmo jor douael Abad loan^on aigunoíMongcsj 
tnadoy eligierpa en fu lugar a vna > lia- y. prefentanaofo al Rey D ^ n O i d c ñ o el 
mado Síepbano el f laco.Eña esde Mora - Primero les aco tnodó en el dcfttmdo 
les, traducido de los Apologét icos de Monaftcriode S i n .Martin de Ca í lañe-
Saníon. dajuntp a la Puebla de Sanabria, en el 
Quienaya (idoeftePrelado no pue- Obupado de Ailorga,que loicpararcn 
Hpfaberloiporque aquí íe me han acá- con el t r aoa jode íus manos > y le pufie-
badolas f"uer9asque me hadado efte lu- ron en ia f-hrna qac puiicífe hibitarfe. 
cidofugf to de Cordoua. Tampoco he D.zc lo vna pi.dta que tiene la pared de 
v i f t o l o q u e l e d u r ó a S t e p h a n o la Dignt ' la lgk í ia encima de ia puc ta principal 
dad,y afsi mees foreoío cerrar aqui la quecaea lacallc.-pero tienedostofasm ^ 
plana;porqueenefpaciode quAttacien- compaub cs»que¿a a entender gozaua 
tos años)pcco menos.no fe h^üa el np • el Rcyno Don O i d c ñ o y por otra parte 
bredeotro PreIado(aunque'lqs huuoen fcñala la era cc noueciétos y nueue^que 
losdociv?ntós primeros) hafta l av .n i Ja csel ano de Chrifto ochodentos y fe-
d é l o s Mcrr.s A'mrh.des, quedeshizie- tentay vnOjCincodcfpucs de muerto el 
ron la Iglefia de Andalucia ,prohibien- Rey Don O x d o ñ o . P u c d d e componer, 
do el eicgirfc Qyifpo&cn fusCmdadcs. con que la venida 0:riaviuiendo D . Or -
Lc id r h í 3 todo Ambroí lo de Morales» dono por el d i c h o a ñ o de cchocientóS;; 
en la Hiilonadi* Étpmiy y en los Scho* y feícnía y quatro/oíefenca y cinco , y 
l iosa SanEalo^ iOi mas no pone a per- queja ígieíia fe acabaría el de ferentay 
fona algunavy tengo por de? to lo h zie- vuo,con que me aparto de las emrjen-
ra /eg i r r í fémof t ro en dt;c;.b; ir las an- das de la era que pretende el Maeftro 
tiguedades de;íu. P a t ú a / i m halJara,con Moralcs. l ibr. i e^cap.z.^. y Villatpaiido, 
l o que íe podra llenar a go de efte va- ale gado del Macitro.YcpeSjtom. 5. anfl^ 
cío t^n grande,íerá con a;gdnos fucef- 9-5 2. 
foS)queretocando AutQres,iré nptando 4 E l ano dc-:ocIiocientos y fetenca gj| 
por años , y vnofe vino tarcibícu d.e Cordoua el / 






A l o n f o j y e l Rey D o n Alonfo el M a g . 
no» que auia fuccuido a D o n Ofdoho 
íu padreje d io a el , y a íus Mor.gcs s{ 
deltruido Monaftcrio de San Facundo, y 
Primiciuo en c i Obi ípado de Lco t i , que 
auiafido echado por el íue lo en dife . 
rentes entradas, que los Alores auian 
hecho. En c l k a ñ o la pone Fray Alón -
fo Chacón cita venida: y apruébala M o 
rales,iib.i 5.que la da acabada el de 34* 
y H a u b e r t o , q u c í c h a l I ó p r e í c m c el de 
¿5< 
DO VA: T p r 
Eldeochodentos y fetcnta y c inco 
es veriíimil,que ya eran muertos el C o n 
Ge Scrvando,ó el Obi lpode Malagajpot 
qucfehalla aleado él deftierro al A b a i 
SanCon , y quceftaua honrándo la A b a -
día de San Z o i l de Cordoua 5 porque 
c f r c c i ó v n a campana a vna Jg lc í i adc 
San Scbaüian,quce0.aua tres U ̂ UÍS de 
Cordoua , en aquella parte de ia Sic-
i r a , que llaman el Condado de Eípicl . 
Manificftanlo vnas letras que tiene? 
y d i zen í 
s 7 i 
Offirt hoc mimisSanfon>Abhas Jndomüm Santii S e h j l i m » 
JUtartjns Chnépii Era muegmtefima 
tatiaduimet* 
E l de ochocientos y ochenta y quá* 
tro fueron trasladados los cuerpos de 
S.Eulogio,y Santa Lcocr ic ia de ídeCot -
doua a Ouicdo. 
5 E l de ochenta y ocho ftVurió el 
Rey Ma'homad, y í u c c d i o í s í u h i j o A l ; 
tnundir. 
E l d e n o u c n t a m ü r i o Á l m u h d i r ^ j 
fucedió fu hermano fegundo Abdalla, 
que Kcynó veinte y c:ncok Fue caía-
do con I ñ í g a G a r c e s , Infanta de Ñáua -
tra,hija<íe DOÍ; G i r c i a l h i g u c z , y her-
mana de Don F o n u n i o G H c é s i C o n cíle 
c a í a m i c n t o rerpitaroh Jos ChtiQianos 
de Cordoua 5 y aísife hizieron algunas 
í:eft?.ura€Íoncsdclasdeftri.iidasIgiel!as,y 
Monaftcrios. E l melmo a ñ o mur ió el 
Abad Saíon a 21 .deIunio,lleno de días, 
y dehonra^porloquedcfi i paite man^ 
tuuo la Fe Católica en C o t d o u a . P u í c l e 
Vn Epitafio el Arciprcfte Ciprianojque 
puede verfe en Morales^ib, 1 ^ .c.21. 
E l de 895. fe reftauró elMonafterio 
de San Ginés de Tercios en CordDua,de 
quien feha dicho en el cap. i 5 .Seria por 
fauor de laKcyna.Es Autor Luitpcando 
fen e l C h r o n . a n n - S p j . y e s f e a D . T o m á j 
Tamayo .Y en cite poneHaubeito mar-
tvrizadosenCordoua a lul íano,? A u l a -
tOjllandolOsMonges Negeos: Gorduba 
ipatiunturpro Fide lulianusfa Auiatuf9 
Monachi Nigri. 
E l a ñ o d e 915. mur ió Abdalla, fuce-
d ió le íu nieto Abderraghtmn c i T c r c é -
ro,hijo de Mahomad, fu hi'/o mayor, ya 
difunto.Reynaua entonces tn T o k d o , y 
R e y n ó so.años, í icndo grande enemigo 
ce ChfiftÍ3nos,y los guerreó toda fuv i -
da-pero h;j7olas con Reyes tales > y tan 
vaiecofoscomo él«E¡ de923* tac marty 
rizado en tierra de Cordoua ia V i r g e n 
Santa Eugenia en el municipio V t i c c n . 
fe.que llamaron Marmoleaos. Trata de 
ella Luitprandoenel Chcon icon , ann© 
^26.ch losFTágm.num .38 .y 39. Mota -
líb.l 5^.54, 
E l de nóücc ien tós y cinco padeció 
martyrio San Pelagio dentro de C o r d o -
ua a veinte y feisde lun io . Luitptando 
en losFragmentos,num. 3 9. Y Blaí io , 
Arcobifpode T o l e d o l o d e c í a t a en efte 








Eugeniam feqmrtSiVdagtyfortifsme Martyr% 
Adorilwst& ftmiles eftisinigmpares, 
Efferns AhderAmnyjílmarjfor era dedtt ambos 
Ferdere\<vtrurnquetamen morte fub ajtra rafit* 
7 E l de nouccientcs y veinte jas. $u Santidad , y virtud la decían 
y íietc floreció en Cordoua T r a r q u i - t a el í i t io de el fepuicro ; porquecf-
la , Monja de San Beni to en el Monaf- ta dentro de la pared madre la Igie» 
Tranful t e r iodeSan A n d r é s , que era de M p n j Ca^qüc caca la paite de;Scpientjicn3co 
9 Z 7 
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íu cpitafio,Sa madre fe l l amó Spcciofaj N o he hallado de aqui ade lan ten^ . 
perfonade igual fangre, y pe#eCtQO* ticia Eclcfiaftica cnCordoua por c fpa-
puCscf tácnc lmefmopucf to .Mut iopaC c i ó <íetreinta,y masaños .Hncl denone- s y 
fados treinta a ñ o s : y l i n o faeta deco- cientos y fcíentay ícis he viOo que mu ^ "9«. 
nocida fantida^no los enterraran den- r i ó Specioía, madre de la Roligioía V i r -
t ro de tales paredes. Pondré entonces gen Tranqui la . Enterráronla con í u h ; -
c l Epitafio,y entretanto vcafe a Mora- ja,y d iac íu t i tulo cf tosvei íos . 
Ics ,üb. i6.c .7-y:8i ib. i7.c .7. 
Htc Speciofa condita 
967 
Tranquilla Sacra Firgine 
Qua nomes centefma 
Quíntaque fexagefma 
¿ É r a Jub'ibit fuñera 
Fodqmm water millefma 
Q ¿ m * > receñif vltma. 
• . i . : , . 
Floreció por aoraen el Obífpado el de la Hetmita de nueílra Señora de V B 
Santo V a r ó n Aciíclojy por el fítiodon llavicioíajdonde lofpecha Moraíy'S que L ] 
de fe halló la piedra que tenia el Epica- cftarian iosdos Monalterios de San luifi 
fio del fcpulcto fe puede colegir que fe- t o , y Paftor Lc ju len íe , y San Martin d« i 
l i a Mongejbien fe declara en la eferitu- Rojana, . 
rajporquc fe ha l ló en cierta viña íiete E l Epitafioesdel a ñ o de nouccica* 
leguas de Cordoua en la Sierra, cerca tos y fcíentay ficte,ydize: 
Ohijt famulrn Dei Cifclmiftib die i i j . /Calendas Jyrilis, 
Era milejima quinta* 
Murió Abderragh man, Rey de Cor* E l de nouecientos y cinco fueron 
doua , llamado Alman^or L e d i n A l h a mattyrizadoscnCordoua DocningoVa" 
por fobrenombre, fucedió defde el a ñ o ñczSarrac ines .na tura ldcia Ciudad dé' V ^ 
de nouecientos y fefenta y cinco. Suce- Zamorá ,y oíros compañe ros , que los 
dióle fu hijo A i h a c a n , ó Aliacán. Y e í prendió Alman^or en la deftruiLion de 
p r e f e n t e a ñ o d c nouecientos y fefenta Simancas,de que-íc vea a Morales, l ibr. 
y fíete fue facado de Cordoua el cuerpo 17.C.2,. ¡gjh . J 
de S.Pelagio,y traído a L e ó n . En el de ochenta.y íicte m u r i ó fu QQj 
E l de nouecientos y ochenta y vno muger en Coidou3tperCona de conoc í* ^ 
m u r i ó Aihacan Rey de Cordoua. Suce- davirtud,y nobleza,como lo dcehrael 
d ió le íu hr/oHifcen,niño de diez años, y tulo de fu fepulero^ que fe le dio en 
g c u e r n ó por e l las armas, y el. Reyno medio de la Iglefía de San Acifclo,y d i -
clbrauo Capican Alagib Almancor. zc: 
Ohijt jamtilaDei. DomnicíSarracenivxor* E r a 
M X X V . K a l . J n g . 
Defdc aquí adelante no fe halla cofa otros, ya con legitimidad , ya con t í -
defuccrfosEclefjafticcsen elia Ciudad, rania ; puedenfe ver en Ambro í io de I ^ U 
ni petceneeientes a la Religión de San Morales , que las pone haña e! aña \ 
Beni to , í ino guerras entre los mefmos de mi l y creze , en que murió H y i ^ • 




C O K D 
res,UbLT7:c3p.?,2. y e n l a H t i t o t i a G e -
tieral.que proíigue los RcycsMorosque 
huvo h i í b el d i imidocientos y trein-
ta y cinco,ya de ios ¿Umocabidcs, ya de 
los AUnohados.Decuyo Gicncio íe c o -
noce,qut no dexaron !as pcrfecucioncs 
de los Arabes f j ima de íglo(ia,n.i Chr i í -
tiandadgouernada porOüíípos.ni 
tenida por los Mongcs, V afsi vamos a 
los felizestiempos en que tuc ganada^ 




C A P B X V Í L 
D o n F r . L o p s de HiterOj 
M ó i i g e i 
¡I De U Conqmpa de Córelo* 
é m 
t Erección de fu l de fia* 
% Eieccion \ y Aiomcato de 
[ti Obtfto* 
•.Vi 5 
lüés de tantos ttabayos, y 
cfperaado Cordoua la iuz \ 
«juean iade fuceder a tantas tinieblas* 
vinieron los tiempos del B.ey Don Fer-
nando el SantOjterccrodc cite nombre^ 
hi jo del Rey Don A l o n í o d e León,y dé 
la Santa Rcyna .DoñaBeKengueíajy qile¿ 
r iéndole Dios picmiar tarnbien en cita 
vida las Reales virtudes de Religión, y 
lufticia con que le{"ervia,para confuelo 
de fus vaííallos , y excmplo de íuceífo-
res. 
E l que Ic dio e l año del Señor de míi 
' docicntos y treinta y cinco \ tac hazer-
le Rey de la Ciudad de Cordoua , cum-
pliendo de jufticia a las almas de tantos 
Santos^uyos euerpos..debai:o de fus A l 
taces^e eftauan pidiendo la juí t ic iade íu 
deiramadafangrc* 
GanóCe pormedios, y folieitas d i l i -
gencias de tres Valientes Solda dos Efpa-
ñolcs.vaíTallosdelRey , q u e e í l a n a o é l 
en la V i l l a de Bcnauente ,'del Rey no de 
Leen , y ellos en la frontera de los M o -
rosjacoracrieron eíla hazañ3,3compafta 
desde otros pocosjquc Íes ayudaron a 
poíier las vanderasde Caítilla í obre las 
torres de íu Arrabal, 6 Axarquia, L i a -
maronfe Benito de B a ñ o s , Martin Rui2 
éc A r g ó t e ^ Alvaro Colodro , y execuj 
Sol :d.,d ía/iriada*T(/mt4é 
taronlocon rsnts dicha , q^c c o r n e a 
^ando el hecho a los ocho de HncrC, 10 
tenian ccnciuklO a !cs m c ü 'é¿ 
Dcf:ndiecor.rcde los Afticanos cña 
pequeña Cornpania , h-úh qucdieroiii 
aui io a iosCaualletos de is ffontcia • y 
al BSy DoriFcin-<vndo,que acudiendo ¿O 
ííngülár prefteza, fe íe | u fo a k Ciudad 
tan ay tetado ce reo,que "no teniendo CÍT 
peraacas de íbeorro , que ¡as cor to 13 
Etsuettedefu RcyAbcnhut , fedierca 
los Ciudadanos a paj ticio con libertadi 
de las vidss^y la Ciudad Patrkia, íal icn-
dodcl yugo^yiugceion Africana , hit 
preía de los Leones de Fernando el é m i 
to.áiz ícñalaao de los Apoítoies San íféí 
dro,y San Pablo, a veinte y ocho de í u -
nio ,con alegría vniuciíal de toda E í p a -
ña. 
Las particularidades que en eñe cefi 
C o . y c o n q u i í t a h u v o , las dienta muy, 
bien la Hií loiKiGcneral iporquefusAuj ' 
toscsviüian e'fitonces. i3cxolaspor Se» 
€ü la rc s ,yquan toa io Gcieñartico digo, 
que auienoo entrado en ella , lo prime-
ro que fe hizo j fue dar gracias a Dios» 
purificándola Mezquita M a y o r ^ í í b n i -
bro entonces de los edificios de Eípañaj, 
y tratar r e ü i t u ú l a e n is Dignidad Epif^ 
copal > que aaia tcniao antiguameá-> 
tCi 
1 Los Prelados que acompaña^ 
ton al Rey t he í ta cntrada,y entrega, y 
hizieron citas Santas ceremonias wjeá 
ron3Don loar^O^upode Oíma , Admi-, 
niftiador de ei Ar^obífpado de Tolcdoí,' 
porauícncia de el Ar(jobifpo Don R o ^ 
dr igoXimenez , que cftaua e n R o m a ¿ 
D o n Diego Gonca iez .Obj ípode Cuen-
ca i Don Diego jo D o n DomipgbjObif-
pode Baeza. b o n Aoam j, Ób i ípo de 
Plalencia , y D o n Sancho , O b i l p ó dé 
Cor i a . Dedicóle a la Virgen Santifsi-
ma ¡ y deíembarazada üc las inmundi-i 
eiasdeMahoma^c leuantaroh AltareSj-
y comen^aron a ofrceesíecn ellos Sacti' 
ficios de alabanza, 
3 L l egó uentto de pocos dias e l 
Arcobifpo efe Toledo Don Rodrigo %i 
m^nezdc Roma,y como Primado nom 
bro por Obifpo a Don Fray Lope de Hl 
terojiVlongc de S an Beni to , de la C o n -
gregación del C i í t e r , prefefíb de Sand-
ra María de HitcrOjjunto a l n o Pifuer» 
gajen c lOb i ípadode Falencia ,qtiequi-, 
lo Dios , por medio de fus Mia iñro .^ 
que fe r ecompen la í í econ cita memoria 
Ge íus Monges la íar-gre de los Hijfójj 
quc3anB:mtó aaia ptrecido a i c u e h í -
ík 
r - -
tñiQ , y MirtiD los nombres de ios dos 
que a c i U acción dieron principio. Ds 
la dicha cicccion tratan ia General , par. 
4.cap. r i J o l . 4 r i . d P a d r e Mariana,lib. 
i z . c a p . i S , y Vaquero íobre Ja Regla 
s.lknito,ir.otiuo 28. §» 3.con o í r o s 
Rinches. 
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l io p 'iafuOcntarfela FéíGcndo aun Be- gre^qae po rc í l o fe I!cn^ de Cauallcrcs, 
y gente noblc.qae la c-mencaton a d¿t 
otros colorcSjy aun talt iuan cafas que 
rcpaitirles;en cuyos edificios , y ciecraj 
los heredó el Rey noblcaience, ayu^au. 
dofecntodo del Obj ípo D o n Fray L o -
pe^ quien cÜímaua mucho. Y íiri duda 
que é ldeb ió de ícr perfona de much.j • 
L o primeroque hizo el Rey Don juizio paraelgouicrno , por e lrdpcco 
Fcrnando.antcs de dotar la Iglefia, fue con que le trataua el Rey. 
quitar de ella las campanas que el bra- _ Llegó cfte Prelado hafta el de mil 
uo Capi tán Aimancor aula quitado al docientos y quarentay feis, mirado lo I 216 
ApcftolSant- lago y traidoa Gordo- que dize ia Genera] 5 pues tratandode 
ua portrofl-Ojy porque í u p o , q u e a u i a n la conquií la de l acn .que íuccd ió ei meí 
venido en ombios de Chriftianos capti- m o a ñ o , p o n e porODilpode Cordcua a 
uos,h¡zo que las bolvicíícn Moros en DonGat icr re , dÍ2Ícndo,quc él fjccC 
los fuyos.Concílb r ccca ipensóe l agrar que coniagró la Mezquita dehen , y d i . 
u io . 3(0,a primera M i i f i por mandado de cí 
D o t ó el Rey la Catedral con libera Rey : t t fizoúiQowfi ¿ / L r a bonra ds 
lidad íanta ,como lo crá ted^s íusacc io - $*ntá Maru. & cania:' AÍ'Jj a Don Gu* 
ncs.Afsignorentas pa.ac; O^Jlpo, y los tHrrtpb.jpo de Gnrdoua, Wasconfonr.^ 
Canón igos . Adornóíe de orn-imentos. yohal loen vn picytoque el Rt-y le cn^ 
Reparáronle !as I^lcliasantiguas , bul- comendó ,para queccmpuíjeíVca h V i -
candóle los ficios que antes auian teni- ha de Madrid con la Ciudad de Scgouiá, 
do,que los de algunas quedaron tan el- fobre el Real de M a ñ a n a r e s , en que le 
cuiecidos con lasperíccuciones,que no n o m b r ó por Iucz,parecc viuia el d e m i l 
íe íabia dellos. docientos y quarenca y ccho;porq la c a r 
L a fegunda Iglefia que íe l euan tó , taReal es dada el dicho año en veinte y 
fue la de los tres Santos FaullOjIanua- quatro de Setiembre, í egun la rracD:e-
lio^y M a r c i a l , y diófele elti tulodeSan go de Colmenares en l aHi í t c r i a dcSc-
Pedro Apoftol,por honor,y Cabeca de gouia/moes que los numerose í l en ce-
la Iglefia Cató l ica . i d d o s j c o m o í o í p e c h o ^ o r q n e e l a ñ o d c 5 
L a tercera fue la de SanAciíclo ,dió- m i l docientos y quarenta y ficte , y m i l 
fele la vocación de San Pablo, que oy es docientos y quarenta y echo , e í h n d o ^ 
e l Monaftenode Santo D o m i n g o , de- cercadaSeuillajebuclven3 nombrar al 12^-0 
xando la antigua vocac ión de los M a r - dicho Q j i l p o de Cordoua ; l lamándole 
tytes Aciíclo ,y V i d o t i a . entonces DonG.;rciaiporqtie íe llamaría 
Adornófc ,y reparó la de San A n - Don Garcia Gutierre , ó D o n Gutierre 
Üres,que ella íola parece auia perfeuc* GarcÍ3,óios que vieron los origmalrsco 
radoen pie, como Te puede v e r c n A m - parlan Tolo v n a G , y vnos dirían Gat ie -
brofio deMorales,libr.i^.cap. 8.Y lade tte^tros Garcia. DeCpues de efte Prc-
la Madalena/ie que trata el m c í m o , l ib . lado íe (iguieron otros , que no se que 




-¿(4ÁH 20tii>DíA>é -rsinsií-v » 1 1 esbaM| 
I7.cap.6. 
Para efto fe llamaron moradores de 
toda E í p a ñ a , combidadosdd Rey con 
priuilegios,y acudietoa cantos,y tan ale-
i-i ?úh IQÍ o^i . - - . .6¿p ; 1 
• 
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. - . y otros 
i"»í i'/ito v tiljiV<ífci ti)] vy^-inonniü'ii 
DÓ Ñ G a r c h , ó DonGuticrre dcfdc el año de 1246.hana cide i 2.54. 
D .Lopcc l í cgundOjddds cjdc 1254. 
en que firma con titulo de d e d o priui-
Icgios de D . Aioafo el Sabio a O ñ a l u í t i 
e l de i2<5.... 
D . F c r n a n d c p o r e l í l c i2(5(5.Firm3 pri 
i i i lcgio de D . Alonfo a las Monjas de 
lerucgajeraloclde 1271 .VcateCalealcs 
tijYc.2.c.9» 
D.Pafcualjporcl de 1285. Gafcales, 
difc.18.enelImagede los Alemanes, y 
lJ285,prioiIegio d i Valpueí la . 
D.Gi l ,por c ide 1295 . firma priniie* 
¿ i o d e D . Fernando ci 1 V-a Mtucia^cn 1. 
,clcAgoftc.CaiwaIe2,dirc.4.c.io.yArgote 
lib.z.c.26. 
D.FÍ .Gutierre López Ramon.dclOr 
Sen de * haíta el de 13 04. Fue 
te^ igoddcompromir f 1 de¡ infant'.- D 6 
A l o n f o ríe la Cerds c ó ios Rey ts de Por 
tugal,y Aragón lobre el Rey no de ¡Caí-
tilia. Eflá en el Archiuo de At l an ta . 
D Fernandocl fegundo^per l ó s a n o s 
¡Be 1 3 05 .FirmA vn priui egiodadoa Éf-
pinateda por el Rey D . temando eJ i V . 
I Vepes tom.6 y cíérit. t 2 . Gbuernaiua 
core ldc i p ó - f í r m a n d o piiuiiegios de 
yalpnefta. 
D.Gutierrcjporlos años de í$Í6$}$íi 
llofc en vnaconcordia que el Rey Don 
] A i o o í o e lXÍ . hizo en Vslladolid con lo 
Ecleí íaÜieo:/ el J$3 vn prmile-
g í o de la Ciudad de Vbeda.TraeloArgo 
16,11^2^.75. 
JD. Alonfo de Vargas,por cí de 15 49* 
D .MattinjPor eldc 13 5 5 . F i r m ó a I ñ í 
go O r r i z de Zuñiga la fundación de cí 
mayoraZgOjy ptiuilcgio de D . Pedro ci 
luüicieiOjdado el de 13 5 8. Argotej ib* 
2.C.105Í 
D.Andrcs.porelde 1 ?^r . y por el de 
13 7 5.en que firmados pnu/icgios j que 
trac Argote,lib,2.c-i28.y CÍ'Í 12. 
D.Pedro,pot el de 1 ? 79.610:2 vn p r i -
ullcgiodc D.tuan c i Primero a Valpucf 
ta . 
D . Ioán ,por d de 1 ? 9 J -firma priuile 
giodaaoa 20.de A b r i l en li< Corresde 
Madrid a los Cauallcrosdc Alauazyotro 
el de 1^92. á Valpuefta. 
D.Alonfo,potelde 1 j 96- Firma pti-
7 C 
::ÍX . 
r ü i 26í3olioq 2oiip;ii30or? U f̂idcfan •' 
uílegio de Enrique el T e r c c r ó a Biczáá 
T r a d o Argote, l ib. í.c.104. 
D-Fcn^uviode Vcg,3,DoreI de 1408.'; 
Firma yn p r iu i l eg iodcDJoan elSeguit 
do a Valpueíta, 
D.Gonealo Vencgas^or el de 1432J 
Argo te , l ib .2 .c . i2 i . 
D .F f .Gcn^alo de Al i can te^d Orden 
de S.Gerónimo,por ei de 1454.y 145(5.7 
el de i4%.Gar ib . l i b . i7 . c . í . yFf .Ped tOi 
de.la Vega. 
, D.Fr . Alonfo ce Bürgosjdefdc 14.....?. 
harta el de 1482. Fue promouidoa Pa*. 
ienciavdel Orden de Santo CO.Tai ngo. 
p.TellodcBucndia^.efde 14S., . haf 
tac ldc 1 4 •• 
D e n Fíancifco Sánchez de la Fucnto 
háfta d de 1 499 . 
D l o m Rodríguez de Fonfeca defde 
1499'hafta el de 1505. F ü e Á b a d C o . 
mendatario del Orden de S.Benito,yprcj 
rnouidoa Pa¡encía. 
D . Ioan Daza defde 1505. hafta el dt 1 510. 
D .Mar t in Fernandez de Angulo def-
de 15 lo-hafta el d e l 517. 
D . Alonfo Manrique uefde 3 517.haf* 
ta el de 152 5 .Fue promouido a Scujíla. 
Don Fr.Iuan deTolcdb/derOrdende 
Santo Domingo.y AbadCothendatario 
de lade SiBenito,por el de 1550. hafta 
el de i 5 3 7 .Fue promouido a Burgos. 
G A P . X V 1 I L 
D . D i e g o de Álaua , y E r q i j í -
ueÍ,Efcf¡cor* 
(Tlguiófe luego b . Diego dé Alaua y 
•3 nrquiud,que pertenece a efte T h c a -
tro-Fae natural de Víf to t ía , fus padres 
Pedro Martines de Alaua,y Doña Maria 
de Eíquiuel. Eftudióen Salamanca , fue 
Colegial del Colegio de San Saluador, 
de Ouicdo. y Catedrá t ico en la Vniuer-
í idd .Hiz ierbnlcdelConíc jodeOrdeneSí 
d á n d o l e d Abi todeCa!atraua,{i ruió cí-» 
c íh Plaza cinco a ñ o i , y falió por Prcfi-
dente de Granada, con Encomienda dé 
cmeo mil ducados. En cfta f szonfeede» 
R 3 ^CS" 
2oo I G L E S I A D E 
braua e lGcnc i l i odcTrcn to^ed ia todo preíider.ciadc Valladolid. 
el Sctcntrion , que los C'crigos fe cafaí-
{cüyY que fucile Igleíia Griega la Latina 
eticftc punto.Auisólc defto Don Pedro 
Guerrero Arccbifpcde Granada ,p id ió-
le embiu fíe a ICon c i l io dos perfonas l u -
liftas de fingular virtad,y ¡ctras.Erobió-
l e a D o n D.ego de Alaba', y Efquiuel por 
vno deUos,y ciottofue Don Dicgodfl 
Cobarrubias^ue c o n f J virtud, y eñea-
ecs razones huvo de callar ci Nor te . 
Para entrar con autoridad le dieron 
^ D o n Diego el Obifpado de Aftorga, 
por el ano de mi l y quinientos y quaren 
ta y cineo.Hallófe en las íefsiones quin» 
ta , fep t ima,y t )¿ iaua ,ce lebrad ísenTré 
toCi año de i 346. Y en la nona que íe 
tuuo en laCiudad de Bolonia el dei 47 
G o z ó eflá Dignidad hafta el de 15 49. y 
promouieronlc a la IgicGa de Au i i a por 
muertedeD.Rodrigo deMetCadoy Zúa 
Zola.Elta la tuuo diez años, y con elia la 
5^1 
L l e g ó c l d e í s 5 9 . y le prcmoüie tcnal { 
Obifpado de C o í ü o u a , donde prefidió 
hafta el año de 1 ^62. en que murió a 
37.de Mar^Ojdcx^ndo tresteftigos , y 
teltimonios de fus letras»vida) y piedad 
en tres prendas,y acciones, que aun oy 
duran. De las letras^s vn tomo que ef-
c n u i ó d e l a materia de los Concilios, 
De la piedad, la dotación de dosCape-
llanias,y renr? para quedos niños ayu-
dan a las MiíTis. Y de fu vida, la decía-
ración q ae hizo en el tertamento, de que 
en toda ella no auia dado a fus parien-
tes cofa que faefll' de renta Ecleíiaftica, 
fino de Us mercedes que fus Rey es le 
auianhecho, 
Traslaaó¡e a la Iglofía de S. Pedro de 
V i d o r i a (u í o b n n o D- Du go de Alaba, 
Canonigodc Aulla*ypuíoic en hCapi* 
Ha Mayor déla ParroquiajCOn cite Ep^. 
taño* 
r. jie 
D . D* Didaco de yílal;a>Épífcopo Cordabenfiy Regioque PrAjidi* 
VI» i » 
v^uílpos de otros eftadosJ 
ta el de 1607. 
D.Fr .DiegodeMardones , del Orden, 
de S.Domingo,haíla el de 1624. 
D.Chnftoual de Lobera deíde 1^29, 
hafta el de i ^ . F u e p r c m o u i d o a P l a -
fencia. 
D . G c r o r i m c Ru iz de Camargo def-
de i652.hafta 16? 3. 
D.Fr .Domingo Piracnte!, del Orden 
deS.DomirgOjOifde J ̂ 33.hafta 36^9. 
Fue prcmoüfdo 3 Seuiíia. 
D.Fr.Pedro de T a p i a r e el Orden de 
Santo Dcm.rgoj iaf ta el de 1651. Fue 
premouido a Seuilla. 
• D .F r . Antonio Enriq'JCz,del Ordé de 
S.Franciícc,haP(a los de 1655. 
Don Anton io de Valdesdcfde 1(553. 
hafta el de 165(>. 
Don Francifco de Alarcon de el de 
1657- hafta el de 1674* V i u c alprc-
ícnte. 
DO N Chriftoual deKc xas defde el de 15 <5 ? .hafta el de 15 71, Fue ptomo-
uido al Aríjobiípado de Sant-lago. 
D.Fr.Betnardo dcFrefneda y Alvara-
do,delOrden de S.Francifco^cfde el de 
1571 .hafta el de 15 7<5. Fue promouido 
a l Arqobifpado de Zaragoza. 
D.Fr.MartindeCordoua,del Ordé de 
Santo DomingOjdefde 1577. hafta el de 
1581. 
D Anton io Mauricio de Pazos hafta 
el de 1586. 
D. N 
D.Fernando de Vega defde 1550. haf-
ta e l de J59..'. 
Don Pedro Poríocarrero hafta clde 
15 97.Fue promouido a Cuenca. 
D.Francifco de Reynofo deíde 1597. 
haftael de i6oi -
D.Pablode laLagunadcfdc i^Oí.ha,í 
• 
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DEfpnesde la Ig leñade C o r -doua» fe cuenta entre las 
íufraganeasde Seuillala de Egabro^uc" 
oy conocemos con ej nombre de C a -
bra jporque el Lat ino Egabrum craeíu 
origen del Griego'¿J^a, que f igni íka la 
Cabra .Y iosEípañolesdcxandoel Gric 
go,£g"i^m,y el La t í n bgabrim. v íamos 
<iel figmficado por ejios,llamandoia Ca • 
bra . 
Su f í t i oe sce rca d c l a ViUadc V a e -
n a , y dentro de loque oy es Ooilpado 
de Cordoua* Don bebaítian de Couar-
rubias en fu Te ío ro dize , que fe iianió 
también Caiicula, ó Calucula. Dei pri-
mer nombre vía PtOiOmco,del fegundo 
Pl into . Por el nombre de Egabrum fe 
puede íoljKehar, que la cdiíicaron los 
Griegos quandoenrraron en E lpañaen 
algunas auenidas que hizieronaslla.Oy 
es V i l l a noble ae Andaluc ía , y Cabera 
de Condado. 
2 N o tuuoDignidad Episcopal ef-
ta Ciadad en tiempo de los Romanos. 
E l ícr Catedral íu íglefia vrene del tk m 
po de los Godos.No hallo entre fus an-
tiguedades martyrios.de que poder va* 
lerme pata echar en eftecapitulo la loa 
que cnotros Thcatros. 
El primer Obifpo que tuvo fe l lamó 
loan. Dize del Haubcrto, que llegó al 
año de quinientos y nucue : Egabren/es 
Épifctfjn incipitrurjt íempore Gottorum» 
Prunm corum je$st loAnneŝ annoDommi 
509.Debióle dedeímembrar de Gotdo-
ua alguna p^tte para componerle. 
A cftc iucedió Nebrididio. Dize lle-
g ó al de quinientos y quarenta: G«Í /« Í -
siderunt Nehridias > anno Dmini } 4.0. 
Muchoshan tenido a efte Prelado pot 
Obi ípo Egarenlc,queesla V i l l a de T e -
rraza jquacco leguas aliScptencrion de 
•Barccloua.LieuaioDüikGatcia de Layfaj 
pero Elteuan deGaribay , fin aucr vifto 
al Hyipalcnfe dc fusojos,dixo que auia ¿.^l<5.' 
l ido Ob; ípo de Cabra, y que no auia de 
cícriuiríc £gaifmJe}1ímo -£gahrmle, Fue 
tanfacriel cquícarfe. como cfta con la 
falcare vna letra. Y aun Vaíiio-le llanta Xlhf$¡ 
Aga ten fe^uees Ig l e í i ade l aGa l l i a G o - 4^540 
t ica,opinicn que \t agrada a Padilla. L o 
queveoe^qac ladificuilad es muyan- )t.%*rit¿ 
tigua 5 pues no ío ióef tos modernos la t5.<r.ai4 
t ienen, lino queelmeimo Hauberto la 
í i n t i ó . 
Y o me inelino a que lofuede Ega-
ta jpor quanto (icmpre le hallamos aísif-
tienuo en los Concil ios de laTarraco-
nenfe,y aucr fído t ambiénObi ípo deBat 
eclona. 
Eiquedizen también lo fue de C a - Benenaf» 
bra es Benenato. N o fabemos quando 
e n t r ó en la Dignidad , n i le pone H a u -
bcrto en el Calalogo.Én tiempo fuy o, y 
del anteccífor,qualquieta que fúcífe > en-
t r ó ^ fe dilató la Religión de San B i n i -
to por toda Efpana,no menos en !a Be-
tica,pucs vemos en Cordoua a lOb i ípa 
NardOjDiícipulo de San Beni to , pofle-' 
yendo aquella Dignidad^ pudiera dczir, 
que Benenato fue Monge,con el funda-
mento de Haubcrto, de quecaí l todos 
losObifposqueauiaen Eípsña por los 
años de quinientos y fefenta ytreseraa 
Mongcs de San Benito, como he alega-
do en las Iglellas antecedentes j pero na 
lo quiero hazer^comemandome con ad-
üct t i r lo . 
5 S p anuo Dom 'tnl 590. 
• - Fél ix el fcgundo» 
t o i I G L E S I A DE 
Hail6r¿ eñe OVifpó en el C a n c i ' i a tiendo yo al Hyrpalcnfc>qucdIzc:'̂ /W> 
dcTo.cdo el año de quinientos jMpchen 
ca y nucue.como p.iccce por la firma de 
los G a ñ o n e s íucdíze: BimnatúSiEgrablé 
Jts Éeelefia Epftopus,fuh/crip¡i*Veto ta-! 
bien aávicico , que en otros Cód i -
ces manuferit os no cft A con titulo di; 
Eg¿bf o,Gno de EÍna ; y el inmediato O -
b ü p o ^ u c firfBAdcípucsde Bencnato,no 
cQa cen ei tituiode Eina, fino con e l de 
JEgibso-JotmeStEpi/cúpusEgabrctifittói-
ze. Y ceparado bien Don García de 
Loaj fa , porque parece que el verdar 
id.:rcObirpo deCabra nofdcBencnato,(í 
no loan jporque fuera de efta variedad 
en los Códices ayuda el que el Conci l io 
dcS 
mente 
SV c c d í o en Cabra Ctro'Felix.Eíle.dizc Hauberto gouerrtaua c f a ñ o de (eií-
cientoy-Atius Felixtanno Dñi coo, 
. . C A P . Vo 
" ? i 
TheodoíiOo 
E Uc qís^en comentare los q baxodenuertra Regla^ y aísi tengo por 
fofpcchcío a c í t t j como a Nvtóidjc-
C A P . I I , 
T í 
i c a n . 
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Regularidad dd vahildo* 
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EStc Prelado fe ha l ló en el C o J cil io de Toledo el año de quí 
nicntos y ochenta y nueüe,íegun ios ra a 
nuferitosalrgjúosjy ñ¡:vciéiIoannestBga 
hren/ís{i\o Hcienenus,}fiiri->^ tptfcopas 
JuhfcrtpJi.Lo í iJ í ímo hizo en e íConci i io 
«leSeuiila elde quinientos y nouchta. 
Uamie? íc nombra en ci titulo de la car?; 
ta acordada , que embjarona Pegafia, 
Obifpo de Ezija . Y en la firma: ioanná, 
£¡ga&ññfii Bpijcopuj.A(sieCctiat Loay-
I 
ñaua c i ano de fdlccr.tos y diez: 
Tbeodojuts^nno Domini 61 o.Entiende fe 
comentando en Cabra// acabado cn A U 
c a ñ k e s jporq el dicho año (e bizo enTo 
Jedoeld-eTetodf Gundcrnaro,;- fe hallá 
T h *odoño firmando con tituib de Ob i f 
pode Alcañiccs7y de alli íc promoue-
dan a Cabrajque g d u e r n ó cerca de 20. 
a ñ o s : por lo que oiremos en ei capicu^ 
loGguicntc, 
C A P 1 T . V I . I ¡ 
Adeodato3Mon2ic, ! 
EN fu lugar entró Marucíno A d c d ^ dato.No le puío Hauberto .FucMó • 
ge de San Bcní to .Rcc ib ióe l Habito en 
el MonaÜcrio Agallicníc de Sanlulian. 
L iegóa ícr Abad en e!,y c£n Venturoio» 
que dio la Cogulla a San lidephonfo el 
snode íc i i e i en tos y veinte y echo : de 
que fe dio noticia en !a Prcuincia Car-
^ 0 0 
60^ 
10 
t^gineía en la Iglcíia de Toledo. Que aú 
2 Aef l c ictengo porel ptimcroqac qUC e| padre Mariana dize que m u r i ó £ ^ 1 0 
.^oardó ía Regía MonaíUca en Cabra, Abad.quandotrata déla luccísic« deS. ge 
í egun tengo p.obadocn laslglefias de 
Seu!il3,cap. |o.^2.y 5 i . c n l a d c l t a l i -
€^$<cap.2-.y en las de Toicdo a cap.45. y 
Óíct j i iCap.S . 
C A P . 
Fc! íx 
-
Ildephonfoen la Abadía : Adtodatode-
funfioi&c.Monachi, non alwm fib'tpra • 
fcrcr.c'um gubematonm uidicartnS , 
no h ize fuerza ; perqué nocftr iuacn 
tcltimonioalguno de los Dc í torcs , y 
Autores antig.oos,que eí'ctiuieicn la v i -
da de San íldeplionfo^qualcs fueron San 
Julián fu D i fc ipu lo .Oxi la .Lu í tp rando , 
i u ü a n o ^ - i otro alguno de aquellos ti¿-
p o s X o q u e l e d c s i u n bfücs , que como 
V f i o aquel a ñ o í o a n . Eligieron a lu l iano dizCjque l ec ió el H í b i t o c l S á -
Fel ix .Eí legouetGódeídeciaño de to Abad Maujcino Adccdcto,y Ics Bre-
J'p^ q u i m e n t í s y nouenca adelante. Afsicn» uiarios Müna í lkc f , a ^uícn f ^ i ó lean 
Jr C l IX 




MaMonadOjdizen que fue hecho Ab«á 
San Ildcfonío por muerte ucl amecef-
for sparccicn^oicSjquee! inmcuiatoquc 
muriójfuc Adcbdato¿pojrquc:np copan 
el non-tjrc de otro.qucaqticl que ie d íó 
c i habitCMms h u v o v ñ Quirico,) ' Otros 
¿e que ic vean ios nombres en la vida de 
aquel Sanco. Aísi es mas cierto, que 
Adeodato fue nomorado por OOÍÍÍ.O 
de Cabra^ccrca del aiio u c í c i í a e n t o s y 
treinta. Y la Chronologia viene tan 
a'juftada como el nombre ; porque la 
primera memoria que hallo de Adeoda-
to,con t í tu lode Oi3Íípp de Cabra , es 
delanode fcuci.-ncos y treinca y tres, 
eelcbraodoíe el qu'.rto Concil io d v T o -
ledo,donde ar>î ;6,y hinto; Adcoásftuif 
Bgabrinfís Ecci'fí¿ Hpi/copus» 
l Eftavotambien en ei Corícilio fox* 
toe lde fetrcicnccsy treinta y o c h o , y 
í\itx\6'.Adeod¿tut •tp jcopííi Bcchjia Ega 
brenfh, 
•El de feifeientos y qu^renta y (eis 
eftuvo en el icutimo y firmóOeodatus 
Jiptfcopus B^.ibfenfi.D-iíacxte qui: ¿ozó 
la Dignidad mas de diez y teis a ñ o ¿ , y 
dentro de pocos m u r i ó , como fe vera 
en el cap.figuicnte, de dondj íe conoce 
c l engaño de GilGonc' i íez en ei T e a -
tro de Seui l la^ jz i tndó le auian p c ü m o 
203 
uido a ella por Ar^ob i ípo . 
V 
0 
B a c a u d a M o n g e . 
5¿eoi.: 
I Elección del Prelado i J 
¿Monacatofojo* 
Z Fundafe Monañcfto 
de San Benito en Cahró. 
, • . 
i r>vBfpues de Aiecda to eügie-
ron a Baeauea. También 
fue de San Benitp en c i M o n a t e j o ce 
InfraS) Sán lul ian Agallienfc de Tolecio. L l e -
nu$i g6 a hazer vn tiempo el o ñ c i o d e i : iiOí : 
Luitprando tratando de algunos P r i o -
res,que aquelConucnto tL'Vo,d.'ze,que 
a San FJadio le fucedieron Eíiiiiiano, 
Eiif.aíiOjy BiCaiida.-//? Prapúipurn^vel 
Príor¿tu Monafttnj #£ÍflHfjM -yancio 
Ehd o jucce/sit timi ianus, Eívuiano Üu-
fr ifm^Bujsalh Baeinda ( leaíc Bjcauda) 
B icindíe veroiuíius Archkpijcopus To-
htanus, E f teoñc iodc P í i o r c n la KíU* 
- . 
gionde S í n B o r i t o , n o c s perpetuo, ri| 
nunca lo í u e , fino a vpu.-ri'tad de los 
Abades que los cemucuen, aeJlos pioen 
losabruciuandc'. A si lohiau B^cau-
"dâ que i odexó por cera cola que n o í a -
bames Y m u c r t o Adeodato le dieion 
lo de Cabra. 
2 L a primera noticia cjue hallo de 
fu Dignidad , es el año de feifeientos y 
Ginquenta^m vna piedra que fe halla en 
ciceineníeriodc: la Ig lc íh de San loan 
de Cabra , que cita elcríca por todos 
quarro lados ¿y dtzc en ci primero: Ara 
San'&a BémñijtLa cliegunde: •FitÚáaStt 
eam aitijsímus per tiuicilí.tm; &fi.tuin 
eius Paulum Mon.ubum. £ n el t- iccro; 
DediCAüit hanc tanázrn D, Mt V. BacaudZ 
EpijcopíiS Egabren/is Et\ ei quar ío : Coa-
Je cr ata eitB-'Jiuca hite Sanóia Marta i í « 
Kal.lurias Era Dclxxxvi 11 .Quiere de-
zir:£ilees vn Altar Santo del Señor .Fü-
do cita Igieíia el A l t i f s imo , por medio 
de Eulal ia, y fu hijo el Monge Paulo. 
Dedicoie ia Iglcfia a Santa Mana poc 
el íeñoc Óbifpo Bacauda^bifpode C a -
bra 5 y confagrófe a los treinta de M a y ó 
ci año de íeí icicmos y cinquenta,en las 
letras Z>. M . S. báizQ '. Durmmíj meus 
SanciusJ Dommuí Monacbus Sarióius 
Bacauda. 
2 Dcíla piedra fe conoce cambien, 
que pvr aora huvo Monaí tcr io en la 
Viüo de Cabra de: Orden de San Beni-
to^edicadoa la Vlrgenj y í índuda .que 
dcu i andc í c r poderciosenla haziendá 
ei Monge P.iu l o , y íu madre Eulalia j 
pues tuvieron fucicas para cdíñcat lc 
iglcíia;. 
Eíluvo también Bacsiida c! año de 
(eifcitntos y cinquenta y tres enc iCom 
c i í i ocdauo , ) ' firmó: Bacnuda Egabren-
.Jis Ep)JcopUi.£.v. cuyo año haze mención 
céi HáubcctOjdizicndocnel Catalogo: 
B.icauaus anno Domini 6$$. Aísiltió 
también Bacauda en el Conc i l io dezi-
m o el año de (eifcien'icos y cinquenta y 1 
fe Hj trae fu ñr ma el Mací t ro Ycpes , y 
diz;': Baccatda dt Egára . Mas corríjafe» 
quefairacla B,d iaa Bacaud* Bgarenjis 
$QlE£¿brenfis. 
CAP. m m 
6 f o 
SVcedió en Cabra vno, que bo puedo conocerle en el orí¿inai,por.que c(U 
g a í U d ó la & Ú $ á c T u o a í g i ^ , dizes 
V i . 
>. 
Z o f I G L Í S 
Va....*"*! amo pi'úSni 66^ Pudo ice 
Vcnct:io,ó Vcnuíiío,ó V c l a t ó , aunque 
£ 6 f esccharfea adiuinar ,bafte íabct que lo 
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1 r* Nt i rócn la Dignidad H y m e -
C< iianojcftc fue Mongc, y iic-
g ó a f c r A b - . d , con c-iya Dignidai.Ce 
h s U o c n c l C c n d i i o c d a a o el a ñ o de 
íeiíei n tosycinqacntay tres, y enel 
nonO ¿I dednquentay cinco.Eu ias fir-
mas dize: EumeritiS /ibbas j p f íoes 10 
mefnaoquc Hymtnus , y Hytnertanus, 
poeferde! anriguo^rtilo dc losEfpaño 
les faazer Hytneric H/mcriano,f>ata ha 
zet la voa mas hinchada,como do lu l io 
lul iano.Repct idolo tengo otras vezes, 
J ^ J . ^ y probado cu los Commentarios a 
Derr ro» Eumcr ioef tá en Loayía entre 
las ñ rmas jporque toparla gallado k> in 
ferior de la y ipfi lon Griega, y quedaría 
c o m o v. 
2 L l c g o e l a ñ o d e fdfcientos y fe-
tcnta y fíete : Hymerianus anno Domini 
677.E&0 Hauberto. l u n t ó í e el C o n c i -
l io de Toledo entonces, para auerigua* 
eionde los termines de ios Obi ípados . 
D e l de Cabra dizen los Padres: Egabro 
temat de Vhet&vjque ad MaíamJayaTni 
diGaflivfque Saetam, L a General eC-
cnuccon íuperñuid id cüas palabras; 
BOhiJpado de Bgabroiefia es Cabra) 
tenga, d-jde Cabra fafta Vbeda, ^ dejde 
Pbefa füfix Aáoiajara 1 & dtjdc bi fijla 
•Cártama. 
3 L o Cegando 1 que fe trato en el 
Conc i l i o a fucsoue los Sacerdotes gusr-
daíTenU Regís Monaftica de San í u d o -
to.Obedeccria el Cabildo dcCabra.Dc 
cí lc ponto fe vea ¡od i cho en las I g l c 
íias de ToledoJC2p.4 5 • en Sa de Orcío¿ 
cap.8. Don Garda de Loayfa en íus 
Conciiios,pag. 142. L a GeneraI 2. part. 
cap. 5 i . D o n í r a n d í ' c o d c Padilla^cnc. 
1A DE 
CAPIT. x ; 
••-T^-to^o^-
Gracindo Monse*1 
s Vccdió a H y m e r í o Gra t índo , f;t<i Mongedc San í j : n i t o , r e d b i ó el H a 
bito en el Monaftcrio de San Cofmc, y 
San Damián de Toledo , llamado A ^ a . 
llicnfcel Menor , a diferencia del de San 
lu l ian , llamado AgalUenfeel M a y o r , a 
quien ertaua anexo. Salió hombre doc-
t o ^ Rehgíoío, l legó a teí Aoad, hailofe 
con iefta Dignidad en el C o n c i l i o de 
Toledo el a ñ o 67$. y finno G r u -
tinius , Mjnajlífij Ecclefi* San¿Jo¿ 
rum GoJmeiQ ÜAmiam Abbas h^ccgíSÍA 
Sfnjdiea a nobls tdüa con/enttens ¡uhf> 
SfpftEi m i í m o a ñ o e í h u a en tanta cítt-
macion,qae loexpiic.i Luitprandocn el 
Chronicon pot clt is palabras : Gratia* 
dusyAbbis S&JGqjfai'ffi Djrmani,florete 
E l añodefeifeientos y ochenta y vno, 
afsiítióal Gondhodoze de Toledo c o n 
otros tres Abades, y f u m ó : Gratinda» 
Abbas, 
Hizieronle Obifpodc C&bra. Y c! 
a ñ o de feifeientos y ochenta y tres ñf-
m o fus dccretosjdizc: Gratinduj Ega* 
brenfü Ef?i./copus.Y porque note equi-
uoquen a/gnnos con yn Presbycerodcl 
m e í n t o ncmbrCjquc tíareeia por aora, 
fe aduicrta,qac el m e í m o aun ellatia cu 
el orden de presby teroen el d ichoCon-
ci l io pof P foéúradordd Obifpodc l i l i -
berijv'^afc el .Teatro d.- Granada. Viuió 
Gratín Jo coía de cinco años, y no s é c o ¿ Q A 
mo no le puto Hjuberto. L l egó al de OOQ¡ 
ochenta y (Vis poco mas»© mcriOS,po^ 
io que diré en cicap.fi guien te. 
CAP. xr. 
Conf lan t ino . 
SVcedioen Cabra Con í l an t ino , tsm-p¿. co le pone Hauberto, Eftuvo en 
el Conci l io quinze de Toledo el año 
de íc i íc ientosy ochenta y ocho, ñ r m o 
el vitimo de fefenta y yn Obifpos ; ar-
gumeni^j de que era el osas moderao ea 
conf^gracion^ue auia poco que mu¿ie_-
ta Gratiodo: Coníiantinus Egabrenjis 
Bpi/copus.Tengo fcípechas/que fue pro 
mouido a U Guardiajó Idama j y ú es él • 
melmo,fae muy dc<2:3.En la P i c u i n J a 
L u í k a n a b« aquclb íg le í ia , y en lado 
i)3-
Badajoz tne explicare twas^y a u e n g u a r é 
íi f(ic Mongejporque lo íüípcclio^v CCÍ̂  
gofan4a ínen tos pacadlo . 
C A P . X I I . 
A í c e r i n d o M o n g e , 
C A B R A / 20 5--
A0i?n ella ^ pero fiiíca ía 'noticia de [os 
que facedieion , por cíp-acio de ciento y 
quarenta años . 
t r a a r á u h q O l ~ { í ^ i i i t k i í t i o í - maH 
C A P , T I v 
.1 
¿ 9 ) 
7 l f 
EN ^ r ó e n lugar áe Conftancino A r -ccí índo.f je Monge de San Benito, 
aísUtió al Conc i l io diez v feis dc»Toie. 
d o ^ r m ó los C a ñ o n e s : ArcefindusBga-
brenfís Epi/copus. Gelebcófc el año de 
feiícientos y nouentay tres, noautendo 
otrodcftenoinbrcves cierto r enunc ió la 
Dignidad, y viuio hafta que los Arabes 
entraron en Eipaña^que le quitaron ia v i 
da en Guacos el año de í l tec lentos y 
quinzo,di2eloHiUberto:^myftií¿í*j Mo-
riAcbui Bsned'¿Í:nus Martyryiinnu Domi-
n i j i^» Confírmalo I a l ieno, que entre 
losOai íposMar ty tes de Cuacos lecuéta 
con el t irulo de E^abrenle: Arcijindus 
MgabrenJiS' 
. X I V . 
T* t t n ir 
rrecüipuaMonge. 
I LlcccioridclObífpo. 
Z | íc/-; muertos por U Fe V v i 
teftndo.j A rgemi ro A í o n 







Z Entre gafe Cabra a los AdQ 
ros. ' 
1 pvEfpucsde Arcefindo eligic-
LJ ron por Obifpo a Pcdto,fae 
Monge ¿0110 los demás; N o de que 
Monaftetio Ücgó a ícr Abad jqaieD (abrá 
fi efte, y Arcefindo lo futron del que 
auia en Cabra í G^-uernaua la Dignidad 
por los años de í e t eden tos , quando co-
men^sua el Reynode V v i t i z a : Pétrus 
Jbbas Benedi¿iinusfanno Domlnt 700. 
N o (abemos lo que i p u e m ó c l Obif-
pado,y acafo renunc ió , y boluió a to-
mar ia Dignidad Arcef indo.Lkgando a 
íer muerto el año de í e t eden tos y quin» 
ze, como vimos arriba de autoridad de 
H;!ubrrto,que en él acaba fu Catalogo. 
T a n dudoloef táe laucr deponer lasco-
fas di fte t iempo. 
2 Entrando los Arabes en Hf paña , y 
cntrcgjndofe Cabra , como les demás 
C1ud2des.N0 quedódef t iu idoe l Cab i l -
do , la Catedral , ni la elección de los 
Ob i ípos j porque no faltaron Chr i f tU ; 
1 p O r losañosde ochocientos y 
1 y cinq ..cnt^ crs Ob i ípo deCa 
bta Ereculpho tac Monge . 
z T i ene para g i o r u í u y a tres Marty-
res ; que aunque padecieron en Gordo-
-ua.lc pertenecen por ícr de I t -Obi ípado. 
E l primero fue Vvi te í indo ^ r a de tierra 
de Cabra viejo venerable^ cfpañtado al 
principio con la crueldad ck la perfecu-
cíon,{e dexó vencer de la fl iqoezsjv ne 
gandoa C h ulo bolu ió lobic fi J y amo-
-ncftjnd^ie algunosMorcs,quecümplicf-¡ 
fe bi^n eoii la ley/efpondió^ que nunca 
e l auia eníuciado íu -cora^o^con tal (i* 
ciilegio,aunque la boca huvié0&^a$9i« 
do dcotca tacrtCjConc/lá rerpueftu fi^e 
luego degollado. Eíto ^af.d c) añode 
ochocicntosy cinquenta y c iacó , (t gun 
San Eulogio,)- Haubcrto. 
Elfigmepte año fue muerto ArgC-
miro V i e j o de iiuilrelinage de ia me í -
ma tierra de Cabra. Auis tenido en Cor^ 
dona oficio publ ico , harto principal en 
eigouictnojy dcxandoloí'e tuca viuir a 
vn MonafteriOjen defcaníojvíofjiegocf-
piritual^no lo nombra San Eulogio. A c u 
faronlodefpues los Moros por engaño , 
y mal ic iare que auia dicho mal de M a -
homsjfuc prc fo jh izo lodc ípues el luez 
traer delante de fi 5 y no puiiendole ha-
zet negar aChri f to , le mandaron poner 
en vn palOjV le attauefaron de vna vitoca 
da a Jos 28 .de Innio. Defpues de algu-, 
nos días lo quitaron dq a i l i , y por buena 
diligencia de vn Morigere huvo,y fue en 
terradoenel Monaftccio de San Aci í -
c l o , c o n todafoiemnidad, ' juntó a San 
P e r f e d o M o n g c y Marcyt. T a m b i é n fe 
acuerda del Haubetto, íiguiendo a San 
Eulog io . 
El de ochocientos y cinquenta y íie • 
te padeció Ruderico, natural de junto a 
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logia,nne1fj éTcnue largamente j y tra-
duce Morales. M u t i ó con Salomonj 
b a í U í a b e r , que íicndo Succídocc en fu 
Pa t r ia , fac atormtrtado, ¡o pritnerocn 
íu honra pót vn hermano Cuyo. Lcuan-
to l e , que ficníio Siccrdcte Chtiftia» 
n o , feauia b u e l t o M o r o , como e l l o 
I G L E S I A D E 
de ochccicntrts y feferta^ rno^rfonde 
«nt re los que concurrieren , es corn-
bradoFrccntpho con t i rulo de Ob i ípo 
de. Veafedc í lo el Teatro de Cordoua» 
cap. 14. 
N o hc^topadobafta oy mas cofas de 
cfta Cátedra . Tengo por cierto , q n e í c 
era 5 y fiendo acufado ante los luczes c o n t i n u ó la elección ere los O b í í p c s , 
de Cordona , que cían el fupremo C o n -
f c i o , donde concurrieron losdos« V i -
no el Santo a fer p t e í o , examinado, y 
condenado a degollar con fa compañe-
ro, a quien ha l ló en la cárcel j ydeC-
pues los hizo clauarpOc les pies en dos 
• 
hafta la venida de los Mofo?;, que ios 
acabaron de extinguir en la Botica. 
Llegados ios años de¡ Rey D o n 
Fernando el Sanco > el que ganó a Cor-
doua, íe g a n ó también la V i l l a de C a -
bra , de que trata la General ; pero no 
p a l o s , para efcafmcntac a los C h r i í - fe le dió la Dignidad E p i í c o p a l , í ino 
tianos con elta crueldad. Echá ron -
los luego en el rio con grandes pie-
dras que les ataron, para que fueflen 
comidos de los pezes ; mas p r o u e y ó 
D i o s , que íc les quitalTeo las pelgas j y 
ía l iendoencima del agua , les pufo a la 
que fe eeduxo fu Igleíia a la de Cordoa-i, 
c o m o oy loeftá , íiendo el que ia po/Tee 
Dignidad del Ccíbil-io, con t i tulo da 
Arcediano de Cábra , fíoo me enga-
ñ o . E n l aHi í l o r i ade ! Rey O m Aíon-
í o c l S xto tenia Don García Ordoñcz» 
4-/'. #»W 
or i l la c) cuerpo de San Ruder ico , y la llamado el C r c í p o , y el de Gvañon el 
cabera queauia í idoapar tada del cuer- apcl l idodc Cabra j porque dcihitura-
p o , y lo enterraron en el Monafterio l izandoíede Cartilla, y paflfinóofe a los 
dcSanGincsde Tercios ^ y lo mcfmo M o r o s , v iu ió algún tiempo en C a b r ^ 
h iz i c ron los Fieles del de San Sa lomón, Dcípucs fe Icuantóa Condado el Seño* 
que hallaron dcfpues.poniendolo en el r i o f c c a U r , y fu juridiccion^ y el Rey 
Monaüe r io de San C o f m c , y San Da- D o n Enrique el Segundo dió t i tulo de 
mian de Culebras, en la forma, y m o - Conde Cabra a vn hijo fuyo , llamado 
do que le dixo en el Teatro de Cordoua, Don Enrique de Gaftilla. V é a l e de ef 1,2.̂ 25 
cap.i 
Eftas memorias hallo de la Igleda 
de Cabra, y íu Cbridiandad en tiempo 
de los Arabes, que todas paliar on fien-
do Obifpo Freculpho: de cuya Digní-
dad.y petfona ay memoria en el Conci-
lio 9 que Ce celebró co Cordoua el año 
•»Ü'r̂ 3 íiar'fc'fc'ki.-i - * - ±ti iiffmtínfi 
r - l - ; ' •Í ' .3:ÍÍ ' ' Í • •'. • . ¡ j i . . 1 ' • •> 
a-'̂ n -óíi-'f-i¿3 insi.i-iC- ir t iúl /;;,!>•-• i ••:i i 
toa Saiazar de Mendoza , luego e n t r ó 
cftc titulo de Condes de Cabra en l aGa- ,5*^1? 
fa de C o r d o u a , por merced del Rey ío1'l00f 
Don Enrique el Q j a r t o a D o n Die* 
go Fernandez deCordoua,que 
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T H E A T R O 
M O N A S T I C O 
D E L A S A N T A I G L E S I A D E 
T V C I , O M A R I O S . 
C A P I T V L O P R I M E R O * 
'Antigüedad de U Ciudad. 
FundacioH de la tétña%cpn los Prelados que tmo antes dé 
San Benito* 
% ^ H O N cfta fe defínalas Igle: 
• fias Sufragáneas de Scuilla, 
por ícr la vltima de la Pío-
ulncid betiCí.Eq efta grada, y lugar U 
pone todos los Autorcsiquc en decía-
i;ar,quc CiudadfucffeTuci, ayíu difi-
cultad en los mas atetosj cuidadofos. 
l-os de la General dizg dclk Obifpado¿ 
que la Ciudad fe Uamaua ' /a>, cuya 
comarca tenia el nombre de Tánger de 
¿i%uen Már , á diferencia de la Ciudad 
de Tufa la de Af r i ca , que quieren íea 
COB fu tierra Tánger Á» Allende el mar i 
á laqual quieren que fe eOendicíTe la 
Jurifdicid dette nueftro Obi ípado . Sus 
palabras i .par t . capic.14.^ . fon citas: 
Tufajitrra ásTangerJa de Aquén Mar 
{que tient fafta Qíf0&iíue aiorA 0̂ * 
bre Algezira ) & otra Allende. N o sé 
que verdad tengan citas palabras» de 
que T u l a , 6 T u c i fe Uamaííe tierra de 
T á n g e r de AqucnMar , íupac í toque la 
de Allende el Mar,que cita en Afcica» 
nunca fe l l amó T a l a / n i Tuci , fino 
í f e g é í yT ,ng^yde a lüv inoe l nom-
gre üc T á n g e r , de que í¿ vea P ó p o n i o 
^cIla?l¿b.i.PUn.lib.5.€s.p.i.En t iem-
po de los Romanos , y primeras leyes 
del Éuapgcl io pudofer que í iendola 
Ciudad Heraclea de Elpaña Epi ícopal 
íecdendicfíe íu Jurifdicion eípi t i tual 
á la otra Cofia de Africa^enicndo de. 
b^^o de íi á T a n g e ^ p o r eftai enfrente, 
y tan cerca vna de orrg ;y cambien deí ; 
pues en la entrada de ios Moros en Ef-
pañajCoroo el paifo, y puerco fue pos 
donde clta.uan Heraclea, y Algezira , 
Soledad LfiUrtadáfXpm 4» 
pudieron ponerle ellos para buena cG¿ 
trena de la poUefsion quetomauande 
Efpaña el nombre de T á n g e r de A q u o 
Mar á aquella tierra,y primera Cofta^ 
Ambrofio de Morales en diuetfas 
partes de fu hiftoria habla deítaCiudad 
E pife o pal de Tuci, y dize íer la cono i 
cida Villa de Marcos en el Obiípado de 
laen. Su autoridad la han feguido ca(i 
todos,y la firmeza que ay en ello fe ve-
ta luego. Elto mcfmo figuen luani 
BellerO, y Habrahan Hortclio en luí 
Dicionarios Geográf icos . 
E l Emperador Anton inoP io en fu Iti 
tierarío pufo a T u c i entre Hipa, y I t á -
lica , que fiendo la vna la Villa de NÍC-J 
bla,y la otra muy ccrcaha de Seúilía, (c 
V¿COE euideneja , queno fue T u c i la 
Villa de Martosipucs eftá tan lexos , y 
en tan apartado Óbi fpado}eomo lo es 
c l d e l a e o j í í n o que es la Villa de T o « 
cina)Conócid3 oy entre las dichas C i u 
dades. Del mefmo parecer es Dcxcro 
e l a ñ o d e joS.cratandodc los Maccy* 
rcsTheodorOjOcceano, y Iuliáno,qUc 
padécieron aílí, porqué dize : Tticcí in 
Hf/paniaBeticajqua & Tafina nunc'di-
citur, Llégale á cito la autoridad 
de Lui tp rádo ,que a i a ñ o 3 5/ .quepa-
deció Sa lomón enCordoua' , dize que 
era Luficano , pero conoacur'a'Üzacíbí 
Frope Vrbsm dittam triHetied Tu'ssl in 
veCeribus.alijs To/Ina. DQ donde íe co 
noce,quc fegunelfcos^eílaua mayage-
na(porc l í i t io )de ícs : h V i i l a dcMarcos; 
Pero entra aqui vna dificultad, y C}> 
queen Dexcto no diss T o ü n a cri Is.s 
S CSCÍÍJ-. 
2o8 I G L E S 
cxemplarcsde Ff . íoaa Calderón, fino 
Toí ic ia jy en la cornácea deMarcos ha-
l lamos vna Ciudad nany antigua l la-
mada Toíítia,y defpues deprauándofe 
ladic ion la llamaron en tiepos de ade-
lantcOiTacia, por auerle quitado la T . 
yconucrcido la I. en A . O y g a m o s á 
Morales,lib . i4 .capit. 11, hablando de 
Santa Flora: Fuefedefpuu d OJarhtvn 
buen Lugar arca d? Martas ̂ ae emon* 
ees era gran Ciudad, y aun tenia Obijpo 
todiuta y re teniendo dio que parece aun 
entonces el n5bre de Tacitcomo antigua" 
msnteloauia tenido, Efto Morales , ta-
cándolo de S. Eulogio. Luegofiguefe, 
que íioo f-ic: la méCcna V i l l a de Mac-
tos/eria alli cerca la Ciudad Oiraria,ó 
To í i r i a? / que el yerro no efta en eferi-
uír T J Í i c i a ^ n o T o c m a í A eí'lo fe ref-
ponde, conque huuo d o s T u c i s , e n 
laBetica , áz las quales hazemcoao-
ria ?linío,iib.3. cap . i .La vna llamada 
AaguftaGsmeila, que fue Colonia de 
Romanos? laotca, á q u i e n l l a m i T d -
c i Ve tus ,ó T u c i l a Vieja ,que íu l i ano 
ín Adverf, num. 169. quiere que fea 
Alcalá la R.eal, fíete leguasde Gaadix. 
L a que fue pues Ciudad ,ó Igleíia C a -
thedraljcs la primeia,que es la V i l l a de 
M artos, ó muy cerca; de la qual trata 
San Eulogio en fu Memor.lib.2.cap.8. 
y que íe l l a m ó Toííria,y defpues Oifa-
na,de quien dízeel S á t o ^ u e c r a r P r ^ -
clarur V'rbis Tucitana vicahts. E l fun • 
damento es las palabrasdcMorales^ue 
i o n traducidas de S.Eulogio, que pues 
el a ñ o de 8 51. d ize , aun tenía Oítaria 
O b i f p o , queda conocido que ella era 
l a Cathedral. Lofcgundopor ios tér-
minos de lOb i ípado , que lefcñalaron, 
que íon tocando á los de Cabra por 
Vbeda,y Cár tama jcomo lo veremos; 
y fiendo e ñ o cierto, llena mss íegur i -
dad enqueTofitia fue T u c i . 
Dicho ya del í i t i o , y buípandole los 
fandadores^uedan tan elcuros, c o m o 
lo panTidDjporq no he hallado memo-, 
ría de c l lo ;pudoíer fundácion de R o -
manos , por auiT algunos del apc lüdo 
de Tacas , mas todo es adminst , y aísi 
no me quiero cantar en aueriguar el 
nacimiento de lo que ya no tiene fcr. 
2 Mayor IÜZ tiene defpues de la 
predicación Euangclica, fí bien que la 
de fe r lgk f i i Ep ikopa l no le amaneció 
t á t e a í p r a n o c o m o las otras. Hrubcr-
todize , que comentaron íus Obifpo.s 
Amandoy paífadeslósanos dedocientos. E l p r i -
Objp. mero di2c,quc fe l l amó Amando, que 
ÍA DE 
l l egó al año 26$ .TuccitarJ Epifcopi 'm* 
cipierunt tempore Romanorum. Prirmis 
eorumJedit Amandus^annoDommi 263, 
Sig ió leác f t e Camerino. Dize llegó al 
de 3 1 3 . CHÍ fuccedefunt ( á Amando) 
Camerinos y anno Dom'm'i 313. Tiene 
r a z ó n . D á t e f t i m o n i o d e e l l o d feguo-
doConciiioEiiberitano,puesentre ios 
O^iCpos que á e l concurrieron el a ñ o 
de trccientos,eftuuo,y firmó Camcri-
no ,ó C a y o Mar ino (como otros eferi-
uen)con t i tulo deTucitano-
Padecieron en lu t iempo el a ñ o de 
3 oS.cnTuci gloriólo mattyrio S.Tco-
dorOjOcccanOjy Iuíiano,fiedolcs que-
brados los pies, defgarradas las carnes 
con peynes de yerro , y al fin quema-
dos. Trata dellos Dexcro en el C h r o n . 
a l d i c h o a ñ o , n a m . i 6 . y y o digo lo que 
alcanzo en los Comentarios favos. 
Deípucs de eftas noticias no fe hallan 
otros Prelados en ella en los trecientos 
años que fe í i^aen}poco menos, harta 
que la Religión de S, B e n i t o e n t r ó e n 
clla;y las demasjy afsiavré de comen-
tar con los que fueron hijos d e í u Re-. 











Beia to . 
r Elección del Obifpo. 
Z Regalartdad defpi CahiU 
do. 
1 r^Hfpuesdc muchas diligencias 
i - J que hizo Haubctto para la c ó -
tinuada rclació de los ObifposdeTu-
ci .hal lófolo , que defpues de mucho 
t í épo tenia la Dignidad Bclato por el 
a ñ o de 579« Longo tempore Belatus, ^7? 
anno Domini 579. 
Afsiftió al Conc i l io tercero de T o -
iedoel a ñ o de 590- F i r m ó ios C a n o ' 
nes-.Belatus Bcclefce Tuscifana Epif o• ?9® 
pus ¡ubjcripjt. Dci'puescl año figuien- < Q I 
te fe ce lebró vn Conc i l i o en Seuüla, y * 
firmó vna carta C5ciIÍ3r,que eferiuie-
ron les Padresá Pegafio, Obifpo de 
Cordoua , dize : Belatus Tuceitanut 
Bpijcopus, 
2 Pongo I eftc Prelado por el prime 
ro de los Reglares, porq fe defeubrió 
de aqni adelante la Regularidad de ios 
Cabildos Cathedrales có fas Obi ípos , 
en la forma que lo raoítré en las Jg!c-
fiss dcTolcdo.ccp^s .Orcto cap.S.Stí-
uiliacap.3 5 . I tá l icacr .p .2 . 
CAP; 
O S 5 A R I A . 
A g 3 p i o , M o n g c . 
610 Tí Ní:ro en w lugar Ag^pio. E í u u o 
i l * el ano dc-íeiícicncos y diez en T o 
ledo, y fiemo el dccrccodc Gandom-t-
tO'-Bjo Ag.iptusEcclejia'Tueci[an<eEiiif' 
cojfüí fubjcripjt.Dú m e í m o hazc men-
ción HlUbeccd's AgApius , anno Do-
mmí 6 i o . De- cfte dize Loayfa , qac 
12. f.vc Mong *, y Saneó, en Jas notas del 
ttt.i.cA* íegundo Goneil iode Scuilla. Haz^fe 
l e í ' l l* m - m a r u de cite Ooitpo en elfaeco* 
Íu2go,cn vna iey de Siíebuco. 
2 o y 
C A P . I V . 




n V c e d í ó I c Fidencio. Tenia la Díg-
i j aid^d,tegua Hauocrro, e l . año de 
fíifcicntos y diez y ocho : íiídcntiust 
anao Domí/ji 6 í S . Eituuo en el C o n -
cil io de Scuilla el de leiíciencos y diez 
y nueae, y firmó : Ptdtnttus m Cbñ-
fl>, nomine Ecclefi* Tuccitance Bpifto-
pus fub/eripjt. V i u i a el año de feií-
cientos y treinta y tees, y celebrando-
fe el C o n c i l i o quarto deTa ledo ,em" 
b i ó c n fu nombre vn Prcsbyteto l la-
mado Centauro , que firmo ios C a -
ñones , como parece por íus palabras, 
que ion <Jen íaurus Prubyter ,Vica' 
rtus b'identij , Eceít/ta Tuccttana Bpif-
copus fubfcrtp/u 
'CO o i i . ' - ' .^noiiiO lOñsoktts&píiífS 
C A P . V . 
t híjT ib ?. 5bfil!ii<? «oí "ib «íísbon 
Centauro. 
\ ^ V r i ó aquel año Fidencio , y e ü -
I V i Rieron al dicho Centauro. Go-
uernaua luego el dicho año de í e i í d c -
tos y treinta y trcs.Dizelo Hanbcc^ 
to .* Centaurus, anno Dommi 
633. Viuió poco. 
(••*) 
C A P . V I . 
Buda . ? » 
r j L ig i e ron luego á Bada . Bfleafsíf-
ü t idenei Conci l io lexcode T i l e -
do. E l año de treinta y Cinco ya tenia 2 f 
la polícision. D i z c l o e l mefm > H j a - ^ ? 
berto, llamándoleGada-* Gud¿, aam 
Düm'.nlGsi. E l Conci l io le tuuo ei 
de íeiícientos y treinta y ocho. Dizc U* ^ § 
firma: Quda Tuceitams Bptjcopuf, ^ 
CAP. vi r . 
V i n c c n c i o . 
• oto] 0)0' l.H .02 r ígu íó feVinccnc iOiAfs i f t ióencICo-
cilio o¿ tauo a ñ o de rcií'ciencos y 
cinquenta y tres. F i r m ó : yincentms 
Tuccitanus Epijcopus* El de Cinquenu 
y feis hizo lo racimo en el dezimo j d i -
ze ; Vmeeatfus Tuccitanus. Trae la 
lubícr ipcionel Maeltro Yepcs. H a u -
berto loconfirma , que dize en el C a -
talogo : Vincentius y anno Dommi 6 y 6. 
Corri ja íe Padilla en la Ciuonolog.ia 
de cfta Iglefia, que en el mefmo G m-
c i l i o p o n e a Marcelo por Ooi ípoTu-» 
citano , y que por él atsiftio Dan ie l , y 
no fue Marcelo Obifpo Tuc i t ano , 
110 Vrcitano , de que fe véala Igleíia 
de Aimcriac 
ci o t ñ s n w j b í i .VÜT ob ZBJ: . ' J . a o ü 
C A P . V l l l . 
6fp 
Tom. 22 
L o p e . 
SVeedió Lope . Llegó al año de feif-cientos y íctenta V quatro. En él 
m u r i ó de ícntencia dé HaubeíCo:/4»27?d 
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Z l 6 I G L E S I A D E 
CAP. IX. 
Sifebado.,Mongc. 
t Elección del Ohifpo* 
% JJiftmciondeiosttrmhos 
d'dObtfpado. 
Z Reformación M Cahil* 
^TgUiófc Sifcbado. BÜC Mon-
o— 
ge. El'cciuclo el HilpalenCc 
m 2 El -año áe feiíeientos y fetcnta 
®77 V ficte íe celebró Conci l io en To ledo 
para la d i í l ioc ioade los té rminos dé 
losObí fpaaos ,y para rerormat el C i e -
lo . Ef -d- i6 íe todo para todos. L o 
qae cénenos de los ternainos que dic-
i o n al ODiípado T u c í t a n o , es loque 
trac D o n G u c u de Loay ía ' Tucci 
bxc teneat Us MaUjuia. vfqus BaUgar-, 
dt HiearA vfque CaionjfH.Úc elte n c m -
b r e M Máfaia,© Molaíaca ,eomo eferi» 
ue laGv'occal,(e verá como el Ooitpa» 
do de T u c i tocaua Con el de Cabra , 
como fe vio en e l . 
3 L a reformación del Cabi ldo fe 
h i z o también con grande cuidadOi 
Rcnouaron la Regla Monaftic; entre 
los Canónigos en la forma que San 
í í j d o r o l a auia diCpucfto. Y a io aula 
procurado Qainda íu indo , y aora íe 
coní iguió con mas eficacia. Dizelo 
Tuy in x)on Lucas de T u y . Advicr tcnlo ia 
Vv-imba, General , y cUibro 'dc Idacio en los 
z.p&st* Archiuosde Toledo ,y Ó u t e d o , que 
Leayf.pa trae Don Gi tc ía deLoayfa. Remito-
gin.t^i, gaea laIglcfiideOi-ecp . tomoprime-
ro , capitulo oc taüo . De(acfte,que de 
nucuo bolvieton á continuar los C a -
nón igos á ícr Reglares de San BsnitO) 
yS . l f ldoro . 
GoucrDaua Sifcbado por el año ds 
(í 8 I fsifckntos y ochenta y v n o : yifcbadus 
/Monackuf. % avno Domini 6Si. dize 
Hjub>;rro.Tiencr3Zon.Eireano fe ce* 
l e b r ó el C o n c i l i o treze de Toledo, 
y ñfvTió en él ; Si/ebadus Tueeiianus 
Epi/Mpuí* En c i Conci l io trezc h;zo 
- o iomcímo>ce lebrado ei de ochenta y 
tres. En el quinto dezimo > tenido el 
^ j g g de ochenta y ocho, íomeftno* En to^ 
dos dize: Sifebadus Tacci Bpifeopus. El 
6p J a ñ o denouenta y tus a(siíli6 ai Con-; 
c i l i o diez v ícis* Firma del propio moa 
do, L l e g o a ver el a ü o d e fetecientos ^OQ 
y nucuc X l a Ciudad de T u c i íin mu- ' * 
rallas por mandado de V v i t i z a , y dé-
tco de poco tiempo renunció la D i g -
nidad.ó t omo Coadjutor ; y el fio de 
íu vida lo veremos en el capitulo fí« 
guieníe» C 
Noticia dd Prelado. 
MttertedeSifbado. 
Pierde fe T u c i , o Afár* 
tos , j martyrio de San 
3 
^ Cobraje Mattos > ydafe 
al Orden de Calatrana* 
1 K lugar del ObiípoSiféba-
ü d o entró Pedro. Dcfte Pre-
lado me da cuenta el Hilpaleníe H a u -
betto acabando con él lu Catalogo. 
Dize g o u c r n a u a c l a ñ o de 71 Í;Pét¥& 
anno Domim 713. 
2 V i o la def t íü ic iondcEípaña , y 
entrada de los Arabes en el!a el a ñ o de 
7 i 4 . M o f a b e m o 5 q u a n d o i ^ u r i ó . V i ' 
uia íu antecí í for Sifebado, que ectirá-
defe con otros Prelados de laB- t icaa 
ia Vera de Plafencia , fue muerto en 
Cuacos por los Moros c o n otros Obií-
pos,y Seglares. Entre ellos le nombra 
í u i i a n o e o f u s Advcrfarbs : Stfebatíus 
Tuccitanus. De que fe vea también 
Luitprando en el Chronic . y á Tu C o -
mentador D o n Tomas Tamayo. 
5 Defdc efie punto fe cierran las 
noticias de los Ptclados de T u c i , y de 
loque paísó por ella , porque ao huuo 
quic locícrttttétte. C o n todoc í foque-
d a r ó e o e l l a muchosChrif t ianosj los 
Obi íposfe fueteo continuado i por 10 
que dize A m b r o í i o de Morales, trata-
do del maityrio de Santa FiorajC-n que 
dü á entenderclaramente^ue Tuc i jó 
Tof í í i a ,qcn ióccs la l l amuaanOi ra r i a , 
era Ciüdad,quc aun co ie rusnaObi ípo 
corriendo el anoefe S 5 r . V fígdo cfto 
verdades conícquccía queauia Chríf-
tunes. De Cíla Ciudad parteeaucrfa-
lidc San Sa'ornen Marrv t , que pare-
ció el año de s 5 7. con San Rudc^co. 
Tía 3 






o s s 
Trata d : éi L ncprando, da:)doá ed^ 
t c n d c r . q ü o a e Un^cc era L u í l t a n o , y 
que padeció )"unto * T a d , cinc feria 
acafoenla miftíia ViUa de iVlaitos,aü-
que S<in Eulogio alifma,quc m u r i ó ert 
Cordoua , á quien le deuq d*u etcuito, 
pues eítaua prelencci i , ' j 5 
4 RcftituycM'e la libertad Chriftía^ 
na a cita Ciudad ya deshecha detpucs 
Qe muchos años, g o u e r n a n d o á Gafti-
• 2 2 Z cJ ^ 0 0 F^mandoclSanro , qac 
^ pallado el año de mi l docienros y 
treinta y d o s . p o c o n u s . ó menoSjganp 
á los Moros la V i l l a dcMartoSjque era 
la PobUcion m is lucida, que los A r a -
bes tenian en aquella comarca : y alsi 
era cabera de juri ídicion. Y querien-
do Dio») que loEclcfíallico no íalicffe 
<de /a de San Benito , que la auia g o -
ucrnado en el íiglo de los Godos taa 
glonoCimcnte , pufo en el eorasonal 
Santo R yladic íTea !a Religión M i l i ^ 
tar de Cáiatraua , y á la Maeftrc D o n 
Gonzalo Yañez , que le auia feruido. 
Elte pa ío alii Freylcs, que con el bpi$0 
de lolue guerreando y con el de M o y -
íes otando , la defendiedfen ; y para 
que fe manifettaíTe > que iban mouidas 
citas acciones con impulfo fupcriorj 
pu lo por P r i o r , y pnnaer Comenda-
dor de el Gonuento de Martos á va 
Freyle Cauallcto , llamado l í idoro^ 
que parece fue atención a la parte que 
c i teg c r i ó l o Ar^obi ipo de Seuiila te* 
nía en cita Cachcdral , por lo que íe 
ol bnn oí 9b znúv toav é&Mta^büh 
h£bir.V si . r .-o / cbfiDibsíq úiiti ÜOÍ 
nh t ZoiQ ir/•r j íitii'jsd f*̂  tKíii^qii9 
• 
' í l -i pOpiOfl iv;.:í.-.;i 
Mi. 
t O J 
A R I A , t u 
g u a r d ó en ella fu Regla en tiempo de 
K ios Godps. Dizclo la t i i l toria General 
quar tá p3rte,capitulb enze, foiio'^ua-
trocientos y treze , que tratando de 
como m u r i ó c o n muchos Fteyles en 
vnabatallaque tuuocon Aben Aiaha-
m a i , Rey de A r j o n a , y dcfpues dé 
Granada , dizc ib figuiente: Bl Rsyáe 
Arjona y & de Granada % con buena an-
donea que cutera en ^najaz.ienda 'qsie 
otiie auid'j ton Oon Rodri'gQ Aljonjo de 
León, berm.mo del Rey Dan Fernando^ 
e í i wa engrudo y enla qualfacienda mo~ 
riera Úonljidro , vn buen Comíndidor 
que era o-e Martos ¡ea Hartos dieralá 
ya el Rey Oon femando d la Orden de 
Caiatraua , é otros Prtfles muf buenos 
moneron hi, Defuette , que íi con el 
Ordca de San Benito fe co rbe r^ó ío 
pr inc ipal , y mas calificado de T u c i , 
con eiacaba,y en él períenera , Tiendo 
a lpre íen te la mastica Encomienda de 
la Renglón . 
Eíto es lo que alcanzo de las gran-
deza? Mbnafticas de la Prouincia Be» 
tica. N J he podido dar nías claridad 
á laseícuridades del tiempo. L o q u e 
tuuicren de verdad, vida , y camine» 
para poder buícar otras > que quedad 
ocultas,lo ofrezco al que es la Fuente 
de la vida , pues de fu luz inaccc(si~; 
ble reconozco l o que fe hallare de bucj 
n o , como de mis pocas fuerzas' -
las imperfecciones que 
huuierei 
-Jí-n . e n / " : : i - u 
hb vtjpziúi sns i tét t 
fl si robe:;;: {, o) 
K OÍbí.'í}.2 U\ £ SUS 
:o3H£3£0£ • ;. sol 
M p í i te& ' 1 . ' ¡a 
fc q : c C) isfa 
:Í)5I§1 £l o 
>3üli^¿ '. 
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J -Sfj?;-] .V:í. I . i Í 3 - ••^y-:: 
' - • í «rijfiiqsD ara ' • VO! 
avu<jvnon caJ - O 
^ ^ ' « J Ecato k c t ó R t ; ^ allí; , ..5 
^3 T H E A -
E A T l 
D E L A S A N T A I G L E S I A D E 
i» A S C A N A R I A S * 
C A P I T V L O P R I M E R 
po 
N lugar de las Iglc fías, que ccu 
mo lufraganeas autonzauaa 
la Metropolirana de Seuilla> 
y las ha d-lvanecidod tiem-
degradándolas de la Dignidad 
Epifcopalquc tenian , le ha oado U 
Proaivlencia Diuina la I^lcfia de las 
fíete Islas Canarias i deiucrte, que íi 
cinco fe acabaron , rc íuci taron líete, 
6 por m jor dcz i r , vna que vale por 
todas las pairadas. Veniafc aquí á las 
manos laocafion con grande gaede. 
fej ygrande raitadccaucllos, para 
dczir de (ola c l t a l^ le í i a tanto como 
íc h\ dicho de todas )'antas, á noauct-
me librado , y eícuíado de cfte tra-
bajo vn hijo í u y o ^como el Licencia-
do Don loan Nudez de la P e ñ a , que 
haefc r i to la hi í toria de la Gran C a -
naria > y demás Islas, demado, que 
no tiene mas que defear el mas curio* 
( o , y dedicado A la hi (loria. Remi to-
me á fu c í l a d i o , y íolo digo , que 
auiendofc defeubietto en el mar A t -
l án t i co eftas Islas, y fiJo conquifta-
das por los Carelianos en tiempo de 
los Reyes Catalices D o n Fernando , y 
Doña í fabe l , íolicitaion con el Sumo 
Pontíf ice , que fupueftoíc les auia de 
dar O b i í p o , fjeGf• deíde luego íufra-
ganeode la Iglefia Metropolitana de 
Scuilla j y afsifue concedido. Predicó 
en ellas el Euangelio el Apoftol San 
S Birtho B i r t o l o r r é - T i c n e l o e l D o ¿ t o r Máxi-
/ s j , , roo San G ronimo : Diuus Bartbolo* tome ap. ... 0 i- ••'•ü,'. „ . meus pradtcciutt ¿iuangeifum Sanctt 
4*' Sanfit Matthá't Indijí , qui dteurt' 
Li . Serip tur Fortunatis , & obijt t i Maiorem 
tur.Sasr, Armenltm. N o a y Indios Fortunados 
mas de los de Canar ia , n i Uias F o r -
•AHHT 
• 
tunadas con tal nombre en todos los 
O í m c g r a f i Sjque ellas. 
E i año de cie nto y cinco pene t M ' 
bien Dcxtro en las Canarias la predi-
cación, y martyr iodc San A u i t o . De-
iucrte , qnceftos fueron los primeros 
obreros del Euangelio en aquellas l i -
las, para que con iu decb-ina gozaffen 
de la luz de la verdad ios predeÜinados 
que auia en ellas,;/ los que no lo eran» 
para que los vnos ileuuíTen el premio 
que merecieron j>or fus obras • y los 
que no lo eran no tuuieran de fu con-r 
denacion cíenfa alguna. 
Apagófede ípues la UJZ que t e n í a n 
por las heregias , y trabajos que vinie-
ron ala Iglefia , y ceífu la nanegación 
deídc Africa , y Eípaña á todas ellas, 
quedándoles vnos viíbs de lo que fe 
les aub predicado , como la V n i d a d 
Suprcma,y Soberana de vn D i o s , fin 
mezcla de Idolos , ni pluralidad entre 
los que la Gentilidad adoraua , que 
es indicio de quan bien laboreada, f 
difpucfta dexó el Apoftol San Barro-, 
lome , con los inmediatos que le í i -
guicron , aquella heredad con razón 
Afortunada. 
E l numero de eftas Islas, yad íxc 
arriba, que fueronfiete, hablando de 
lasdefeubiertas , cuyos nombres an-
tiguos fueron muy otros de los de ac-
ra. L o s primeros Hombrion,ó Pluuía-
l ia , es la de Hierro . í unon ia Maior , 
cs ladela Palma. Iunonia M i n o r , es 
la Gomera. N-.uaria , la de Tenerife. 
Canaria coníerua el nombre, Plana-
r ia ,es la deFucrtcventura. Capratia, 
la de Lancsrc te» C o n los nombres 














Cofmogfaphos, * con los nucuos no-
íocros . Por octaua pufieronvna l l a -
mada Aptaí i tüs que eíU encubicc£a,y 
la t íenea ^ur inacefsible. 
Si los priaiecos puficron Obifpo en 
alguna de clias para todas, ó veo para 
cada vna de las Islas, no ha llegado a 
m i not icia , ni toca efte punto D o n 
l o a n H . u k ' Z . P-'ffuadomc H q u c l o h i -
aoS-an B i r t o l o m é , y que fucS .Au i to 
el p r i m c t o . ó el iegundo. 
L o q u e s y di^no de cícriuir íe def-
jpuesdela conquifta, que toque a ia 
Religión de San Bemro , es muy poco, 
peto no fi ' ta. Hallafc en la Ciudad 
principal de !a Gran Canatia , donde 
cfta la Iglefia Cachcdral , y la l laman 
S m C h n í t o n a l de la Laguna , la Hcr-
m:t! de nueftro Padro San Benito. L á 
oca í ion de Icu^ntaríe con la vocación 
de elte Patriarca , es, que el dia oe Sun 
Bemaue le perdieron con vna grande 
tcmpcíVad tedas las mic íTs . L o s la-
bradores viendofe afligidos, y preul^ 
niendoíc con el fauor de algún Santo, 
quefat ífo Patrón luyo pata el a ñ o l i -
guici t e í e cen-iton fuertes de Son io i , 
y íalió San Benito. Admitiéronle con 
cicui-cu.n,y cor fianza, yleuantaron 
Cfta H - i m i t a . Hazcnlc tres fielUs al 
a ú o ^ n a e l dia de íu t raní l to á veinte y 
vao de M ^ o j otra el dia iegundo de 
Pufcua de Eipir i tu Santo, y tetecta 
e l dia de Cu translación á onzede la* 
lio. 
T i e n e t a m b í c n en vn lugar lUttla4o 
los Silos va Conuento de Mon'jVs Ci f -
tc ícienícs j d i zcn lo f^ndóc l Obifpo 
D o n Chiiftoual de la Cámara y M ur-
ga, y no fab^mosque mot iuo tuuo , y 
de donde licuó las Religiofas. 
Prelados Obifpcs de Canana ,quc 
pertenezcan alP¿triarca,y fe reconoz-
can por hij )s,ha tenido tres, que í e 
pondrán en (us dcuidoslugares. 
De las Religiones Monacales no ay 
otra cola, de las Mendicantes ay de Sa-
to D o m i n g o , de San Francifco, y de 
San Aguftio, Monjas , y Fraylcs 5 con 
q u e e ü á a las Islas baftantemente per-
lechadas , y fortalecidas pata las inua-
Üones que pueden padecer, como ha 
íucedido algunas vezes.Há tenido hal-
ta el p/e(ente a ñ o de 167 5. treinta y 
ilete Prelados , que los m z e han (ido 
RchgiofosiUos de Encomienda,y A b i -
t o ^ veinte y dos bonetes, todos varo-
nes dcctos,y excmpiaies. 
L A S C A N A R I A S 2 1 5 
O b i f p o s d c C a n a t U , 
lOflV 
DO N P r . A l o r t r o d c l5atrameda,dei O ídcn de S.N.Pue nombrado por 
el Papa Bcnedido X I I I . luego que fe 
OÍO l icencia, y merecu de ia conquií ta 
por el Kcy D o n Enrique el año de m i l 
y quatrocientosy cinco á Moíen R u -
bindeBcacamonce.No p a í s ó a l a s l f -
las. 
D o n Fray Alber to de las Cafas, dei 
Orden de b- N . Fue nombrado por el 
m e í m o Ponti í ice Benedicto. N o palsó 
á las lslas> poique nocttauanconquil^ 
tadas. 
Don Fray Mendo, del Orden de S8 
N . Eíte es el primero que cntkó en 
ellas, nombrado por Mattino Qu in to , 
con titulo uc O o i í p o o c San Marc ia l 
dc Rubiton.braueudo de Morca loan 
de BjtancOurt, Ger.eiai de la conqu i í -
ta , y funtíó la ig i t í id Catheaial en la 
Isla de Lan^aroccé ViuiO en ella vn 
D o n í e r n a n d o de Fue grande 
T e ó l o g o - E ü u u o en ei COÍICIUO de 
Conlta^cia ci a ñ o de mi l quatiocien-
tcs ydiezy í ie tc . Dizcr. fa*. promoui-, 
doa lOoi ipado uc Lcíida yunque yo 
00 le hallo cu c i Catalogo tíc aquella 
Ig lefia. 
D o n loan . Fue presentado per E u -
genio Q u arto. N o pa í sóác f t a s Islas, 
porque dizen le p r o m o u i ó e l Pont í f i -
ce á otro Ob i ípauo , que no sé qual 
fucffe*' 
Don Diego L ó p e z de Ulefcas» N o -
b ró leNico lao Quinto.Goucrnaua por 
el año de mil quattocientos y fefenta 
y vno. 
Don Fray Tomas Sertano, del C e -
den de Santo Domir-go.No pafsó á las 
Islas. 
D o n l o m d e F n a § . E n fu tiempo íc 
g a n ó la Isla de la Gran Canaria ci a ñ o 
de 1 4 8 ̂ .dia de San Pedro Martyr j y el 
de 1 4 8 5 auicndo íacadoBula del P o n -
tiíícc para cllo.le t rasladó la Cathedral 
áe l l a ,dcxando el t í tu lo de Obifpo de 
San Marcial de R u b i c o n , y la Isla de 
Langarote , y fe ccmercarcn á in t i tu-
lar Obi ípos de Cana r i a .Pa l só a la C o r -
te á vn p l ey to , y bol viendo á íu Obif-^ 
pado,n)Uf i ó en Seuilla. 
DonFray M i g u e l de la Ce rda , del 
Orden de San F i c n c i í c o , hijo deles 
D u -
t t | T G L - E S I A D E 
D,iqiicsdcM"dirtaceU. P a í s ó á Cana-
c ia .Mur ío el año de mi l y quatrocicn-
tos y noacntay vno, 
D o n Diego de Muros por el de 
I 4 9 5 . Gouernauapoc cldc í i s ^ ' f o e 
j i romouído a O u i c d ó . Aüi pondré fu 
memoria mas largamente, porque fue 
Ab-id Comendacario de das , ó eres 
AOadias de San Benito, y de grande ta-
lento. Hizo repir'timiento de cierras 
en la Isla de Tenerife , y dexolas á las 
tres primeras Parroquias qae huno en 
cíIa,con carga de algunas Miflfas. 
D o n Pedro de Aya a , de la Cafa dé 
los Condes dé F a c n M d a . Mur ió cñ 
Canaria , 
C A P . íh 
i i h •••• 1 >-i •- • ••• i t lia 
CAP. iir. 
S 
D o n Ferí iandoVazque¿fc 
• 
SVccr f ioá Don Pedro Don.Fernan-do V i z ^ u e z de Arce , de la Cala de 
A r c e de ViUecias, o Villoría Caf t i -
l ia la V i -JÍ , y no lexos de la V i l l a de 
Medinadel Pamar. Ese! p i imeroque 
pertenece Cu Canaria á la Religión de 
San Ben i to , porque fae Comendador 
del Orden, v Ab i to de Calatraua. N o 
me dizen porque palTos llego á cíVc 
paeito. So loc í cduen , que mhtib en 
CanariijV que dió á la í^iéfiá £a bácu-
lo PaftoraU 
iri . . .. ñ . . 1 . _ D e o í r o s e 
D o n Fray A lon fo Ruiz> 
M o n g e , E f c r i c o r . 
V c c d i ó luego D o n Fray Alonfo 
Ruiz de V í r u é s . Hazcle Don loan 
Ñ m-. z d e l a Peña natural del Reyno 
de Nauarra. Y o le tengo por Caftc^ 
llano Viejo ; porgue los apellidos de 
R u i z , y d e V s r u é s l o fon conocidame-
t c , q u c Vi rucs es lugar deí Val le de 
Tubalina, y de la jurifeicion de ia C i i i -
daddeFrias. T o m o e l habito de Sart 
B mi toen el Conuentodc San loan de 
Burgos : y paíTándo por los eñudios , 
f a ' i ó t an hábil para la predicación,que 
I k g ó :4 fer Predicador del Emperador 
Car lós CHnnto, quandoe í t a honra no 
andaua tan barata como a o r a ^ i íe há» 
ilauacn Sacriftias , ni Mayordcmias. 
A c o m p a ñ ó al Emperador en ¡a jornar 
da de Alemania. Enterófe de las heré-
gias que auia leuantado Lutero, y apa-
drinaua Felipe Melanchton, y eícriuió 
contra él los l ibros,que int i tuló P h i -
lipfcas, a imi tación de las Oraciones 
de Cicerón : andan imprcí íos . Prefen-
t ó ! e c l Emperador para el Obifpadó 
deG3n2ri3,que gouernó algunos años , 
y al fin m u r i ó en ia Ciudad de Tolde 
en la merma Isla de Canaria, 
oq ¡lúi 
- fu fé 
DO N Luis Cabera de V a c a , natu-ral de h e n , hafta el a ñ o de mi l y 
quinientos y treinta. Fue promout-
do á Salamanca , y de alli á Palcn-
'c ía . 
Don l o a n de Salamanca , natural 
ide la Ciudad de Burgos , deíde mi l y 
quinientos y treinta y dos hafta e l de 
15 • 
D o n Antonio de la C r u z , natural 
de tierra de Burgos. Vin iendo á las 
islas m u r i ó en Cádiz» 
»1131*11 ÍÍ!I«3 n c í i A J * , M ^ n s J 
D e otros cftados; 
DO N Fray t r ánc i feo de la Cerda^ de el Orden de Santo Domingo, 
hijo de los Condes de Cabra , pafsó á 
las Islas,y en ellas m u r i ó . 
Don Fray Melchor C a n o , del Or-; 
den de SantoDomingo.No pafsó á Ga-
nar ia .Quedófeen fu Orden,donde foe 
nombrado Prouirlciai el a ñ o d e m i l y 
quinientos VcinqUenta y nueuc. 
T o n Diego Dcza,naturalde Seuiíla, 
hafta el de 15.,..Fue p r o m o u i d o á C o -
ria. 
D o n Bartolomc de Torres , natural 
dcTreui l lade Vaücgera en el A r ^ o -
bifpado,y Montañas de Burgos , deície 
J56?.haftacl de j 56S. • 
D o n Fray loan de A c o l a r e s , de t i 
O i d t n de San G e r ó n i m o , / natural de 
Vu-
L A S C A 
Vizcaya haftaCld'e t 5 7 4 - M a t i ó en 
Canana. 
Don Chriftotial Vela defdc 1̂ 78. 
•hafta el de 15... Fué pioíáóuidoal Wf* 
^cbi ípadode Burgos. 
Don Fernando de Rueda j natural 
de las Montañas dcBurgos.y de la C á -
ía de Rueda en tierra de Vil larcayo, 
haftad de 158..., 
D o n loan de Z u ñ l g a s Inqu í í idor 
de To ledo . Fue prcíentado 5 mas ni 
pafsó á las Islas, ni t o m ó l a poííeísion, 
porque nolequi foci Pontífice paffiC 
ias Inulas, 
C A P . I V . 
£ ) o n Fernando Suarez. 
SVcediólc Don Fernando Suarez de Figueroajnatural de SabiotejObií-
pado de laen. Fuedel A o i c o d e C a l á -
traua. E l tud ió las menores letras en 
Granada , las mayores en Salamanca; 
G r a d u ó í c d c M a e l t r o e n T h e o l o g i a , y 
llegó á íer en la Religión Pfior de C a -
Jatraua , luego Capellán del Rey Don 
F d pe el Segundo, ptoi cüyomaúdadd 
firuió en la jornada de Portugal quan-
d o e l Duque de Alva en t ró en aquel 
Reyno . Prefentóle para elOoií 'pado. 
Coufagróleen ía i ^ é í i a de la Magda-
lena de Religioías Aguftinas Do G u i -
par de Quiroga, Ar^óbif po de Toledo» 
G o u e r n ó á Canaria deíde el a ñ o de 
mi i quinientos y ocitenta y ocho haí tá 
el de mi l quinientos,> nóua ta y ocho. 
E n íu tiempo faltó en las IslasFraa-
ClCco Draque, Hcrege, y Gofario I n -
g lés , con fu cfquadra con defeo de fa^ 
quearlas, y robarlas. Armóíe el Obi(-
p o c o n todos lus Clér igos, y Rel ig io-
i o s , y con ios dema ^ que pudieron de 
la Isla, y llegando con los enemigo?, á 
las manos, le hizo retirar con muertes 
de los Cuyos en buen numero^ dexan-
do mucho dcípojo de armas ,arcabu-
ssfS,» m o í q u e t c s , y chuzos , y otros 
inlttumcntos xMüitares , que fe c o n -
feruan en vna fala del mayorazgo de 
fü Cafa. Auiendo antes de efto recogi-i 
dovn Conuento de Religiofasen ju-
gar feguro, con todos los vafos, y R e -
liquias que pertenecían al culto D i u i -
no. Efcriuióle vn Brcue la Santidad 
de Clemente 0 ¿ h u o , encargándole el 
cuidado de ia iu iUuccion de ios Islc: 
V::i 
Ñ A R T A S ' z t f 
ños en la Do^fciíná Chriñlar ta i y el 
vifícar,confirmar , y ordenar, con to* 
das la* demás cofas que fon de obliga-
ción i los Obifpose Ri ln i t ió le lo él 
Rey con vna carta í n y a , encargándo-
le lo m e í m o , que t ú e G l Goncalcz 
en la Iglefia de Z a m o t » , para cuya 
Iglefía fue promouido , dexando hh 
Canaria fündadas dos memorias, V i f i 
peras , y.Mifla en l aO¿laua de Santa 
Ana , y lo me ímo en la O d * u a de 
Sant- la*o. 
—-
D e otros cftados^ 
DO N F r a n c i f c o M a r t í n e z , n a t u r a ! de Cenicetoen el Obi ípado de 
Calahorra > deíde 159S. hafta e l d ¿ 
1607. 
Don Fray Francifco de Spfa, delOr-, 
den de San Francifco. T u u o l o treá 
años Gn venir a e l . Fue ptomouido ^ 
Ofma, 
Don l u á n de Cartiasb , natural de 
Val ladol id . N o pafsó á lasíslas peí: 
{ct de tama edad. Protoouictonle á. 
Guadix. 
Don Lopédfc Ve la fco , hatural de 
Toledo. Tuuo el Obifpado fietc mc^ 
fes. EíU enrettado en la Cathcdraldc 
Canaria. • 
D o n Anton io Ccr r ioncro ,na tura l 
de Avilafucnce,defdemil lei ícicntos y. 
ijuinze háfta e f año de mi l feiícientoi 
y veinte y v n o . í ue promouido á Sala 1 
manca-
Don Fray Pedro de Herrera, del O r -
den de Santo Domingo.G -zó el Obif-, 
pado vn a ñ o . N o paísó a Canaria- Fue 
promouido á T u y . 
Don Fray lean de Guzmsn, del O r ¿ 
donde San Francilco. G c u c r n ó qua-
tro años . F í i ep t cmcu ido á Tairago-» 
na. 
Don Chri í loual de la Cámara ft 
M u r g a , natural de Areiarega , A i c o -
bilpado de Burgos, por el año de m i i 
íeifdencos y veirtey fietc en veinte y 
dosde Marco fue prcíentado O b i í p o . 
ConfagróCe en veinte y tres de Er.cro 
dé mil í e i ídcntos y veinte y ocho. G o -
uc tnóhaf ta el de mil y feifeiemos f. 
treinta y tres, en que fue promouido á 
Salamanca. De cfte dizen fundó e l 
MonaíVerio de Monjas de San Bernar-
do en S i lo s , lugar de la Isla de T c n c -
l i f e , para que no faltaííc t ambién la 
216 
Religión de San Benito , aunque ni 
Gil González lo clize> ni Don loan Na-
ñcz, puede fot que de los tres Prela-
dos de la ©fden lo comen̂ aflo Don 
Fraticiíco Sánchez da Viüanueua.Go-
uernó mas de vewts años. Renunció 
con pendón de quatto mil ducados» 
Yínofc á Madrid ônde rautiá» 
Don Rodrigo Gaticrrcz. y Roías 
por el de mil íeifeientos y cincuenta R 
ocho.Murió en Madrid. 
. ôbfif}̂  2011Q oQ v 
ti) o6ic|)ÍdO b n s o i ^ ü i a O 
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I G L E S I A D E 
Don Fray loan de Toledo, del Or-
den de Sao Gerónimo, dcídcmilícif-
cientosy cinquentay nueuc baftad 
de mil feifeiencos y íefenta y l'eis. Fue 
promouido á Leoo. 
Don Bartolomé García Ximencz 
defde nnil feiícierttos y fetentay fióte 
haíU lo que Dios quiGerc Viac cite 
año de mil ícUcicntos y íc-
ÍOI tcnta y cinco. 
,roi>")-i.o~. f f ó r n ó i i : i \ iú i \ ¿ P^^l " 
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IN-
I N D I C E DE L A S C O S A S M A S N O T A B L E S 
contenidas en el T h c a c r o d e l a Bccica , 
• 
Algezira. 
Fu n d a c i ó n fuya, pag.105. n u . i . Cofas defuIgleí Í3 , ibi .n .2 . 
Andalucía* 
Fer t i l idad^ riqueza fuya.pag.r. 
Apellidos, 
Br2cos,pag. 11 o.col. i . Geruiilas, pagin. 
zS.col 1 .pag- 3 o .co l . 1. 
Cabra, 




l iU ,y las demás predica en ella S, Bae -
tholome^pag.z.... 
Canónigos, 
Reglares de S. A g u í t i n , y de S. Benito 
CD codas las Iglefias. 
Cádiz» 
Fundación,y antigüedad (aya, pag.i 1 r . 
Trasiadaíe 3 ella el Obiipado de Medina 
Üidonia^bi.n. 1.Predica enellaSaa-XagOjy 
derribad Templo de Hércules . 
Cartas-. 
Del Papa Simplicio á Z e n o n , p . i « . D c 
Félix al mcfmo, p. 17. De Hotmifda á Sa-
luiVio,p. 1 p.De Benedicto á Dauid,p . z «> 
Colegios, 
En Granada para el GIcro,p.i4.2.col.2. 
E n Seui l la^p .S .co l .z .p . j^co l . i . 
Concilios. 
Primero de Cordoua , ^67,11,3 . p . i / p i 
Scgundo,ibid. 
T e r e a o , p a g . i s i . n . i i . 
Qaar to .pag . ip i . 
Hn E l i b c r i ^ a g . i ^ . n . p . 
Segundo,pag . í4a. 
En Seiíülajpag.y.n.s . 
Segundo,pag.8. 
Tcrccro,pag . i2 . 
Qu3rto,p3g.i3. 
QaintOjpag. i4 .ni im .2« 




Dcziip.Ojpsg. 3 5 .nuna.7, 
Onzeüo .pag .yd . 
l>)2e>pag.77.num.2. 
Tccze,pag .8i . 
Cacor¿e,pag .8 3. 
Cordoutl 
r 
predica en Cordoaa,pag .34 .n .3. Mar ty -
res,y Abades iluftres en iatíéipag.ií i . 
Bzija, 
Fundacion,y antigüedad fuya, p. 1 5 3, 
n.i .Predica en ella Sant-Iago,y otros Sa-
toSj ib í .n^ . Regularidad Monaftica ea i u 
CabildOjpag.i 61.103. n.3. T c r m i n os del 
Obifpado,ibi.n.2. 
Elibcri, 
Fundacion,y antigüedad defta C iudad , 
p . i63 .n .2 .y 4 . Esdi í l in ta de Granada j y 
deftruicion fuya,num. 3 . Predica en e i U 
Sane -lago, ibi. n .8 . Concilios celebrados 
en ella. Miu Concilios, Regularidad Mo-» 
naitica en e l l a , pagin. 148. Té rminos del 
ObiípadOjibid. 
Epitafio, 
De Alejandra en L e b i i j a , p.i 5.de San 
Florencio en Seuíila,p.i 7 « d e S ' Gregorio 
en Alcalá del R io ,p . 18. De Machano c a 
Seuilla,p,2o.de Paula en Seuilla, p.23^ De 
Cerui l la en SeuiUa,p,20.Dc C u i p M n o cqt 
A l c o k a , p » 2 é . 
GiMtar , 
Fundac ión faya , de í u l g l c f i a , y fas 
Marty£es,p 'j03 .n .s . 
Granadal 
Fundación de Hebreos, pag. 13^. n.5 i 
Predica en ella sane-lago, ib i .n . 6 . M o n -
gos de S.Benito en Granada^, 11 . M o n a í 
teriosenclla. mtzMonaftmos, Hazenla 
los M o r o s C a b e c a d e R e y n o ^ » 149. n .2, 
Abftinencia de carnes en Sábado, roodifi* 
cada por el Obifpode Granada, pag.i 51, 
num.a.Monges Martyres de Granada, yr 
íu rkrra,p . i5 2.n.2. 
Hebreos, 
Acciones fuyas contra Sant-Iago en 
Granada.Mira Granada, 
He regia, 
t»a de los Azcfalos reprimida en Seu i -
Ila;p.3 7.n.5.y la de Migecio ,p ,67 .col . í ; , 
. Imágenes. 
Embió S Gregorio á Efpsfsa, y qualrf 
fueron,pag.3 o.n. 10. L a de N . S e ñ o r a de 
Aguas Santas haliada,pag.50. 
A l ahorna. 
Entra en Efpaña,predica en Cordoua,y 
Seuilla,p.34.n.3. 
' Fundación foya,y de fu Iglefia, p . i 25, 
n . i . Predica en ella Sane-lago, ibi.nu.2, 
Fundación, y ant igüedad fuya, p . i 67I S.Pabloen Malaga,p. i 2 5.n.3 .Mcnges de 
Kcglade San Benito en el Cabildo de fu S.Baíilio en Malaga, p. 12 5. De S. Benito, 
x ̂ icfia, p. 17 2.y 17 j , MaUoma c n u a , y i b i . y i z d Regularidad Monaftica de íu 
Gaíí 
CaWldo,ibi.n .5 .pag. 127 .tóRcnouadaJ 
p.izp.Pciuacion io)'ülta de Cu Obi(po,p. 
íiS.Rcñituido^bi. Tcrminosdcl ObiT* 
paclo,p.i 29. El CondeD.iulian fue ícñoc 
dcMalagajpag.ijo. 
Medina Sidonía, 
Fundación fuya,y de fu Iglefía, p.i 03. 
h. 4. Regularidad en fu Cabildo, p. io6k 
n.2.p .107. n.2.Terminos delObifpadó, 
ibid. 
M/U£rói¿ 
De líJ.Ssnora de Aguas Santas en Scül* 
lla,p.s 1 .DcS.Vic{tc Ferccr en Piafcnciâ  
p. gi.De S. ZoilMartytcon S. Agapio» 
pag. 174« 
Monajttrioi, 
DcSanta Vccanacn Alcali del Rio}pâ  
gin.25.n.4. 
S.MariadeAguas Santas ccréá d&S&UU^ 
pag.51. 
S.N.dc Chopera cerca de Malaga, p. 15 3 • 
S.Mariaen Cabra,pag.20 j . 
S.Maria era Górdoua»p. 16 2\ 
S.Zoilde Gordoua,p.i75; 
S.Aciíclo,y V.ftoria en Cordoua, p.tf^ 
S.Fjufto. [anuario, y Marcial de Cocdo-
na^bidi 
S.Cipciaao de Gorcloua,ib^ 
$.Gincsdc Gordouajibid. 
S»EahUa de Gordoua>ibÍd4 
S. Andrés de Gordoua^bid. 
S.GUdítouál de Gocdoua^.iSo; 
S Maña de Guteclara en Gordottá,ibÍÍ 
S.Zoil de Armüatacerca de Cordoua,ibi» 
S.Martin de Roíano cerca de Cordouâ  
ib id . 
¿ liiltoi yPaftoc dcLeguIa cereadcCóc-
doua^bid. 
S.Cofm-,y Damián de Culebras cei:ade 
GordouJjibid. 
S. María de: Tábanos cerca de Corioua^ 
pag.iSr. 
S.Silvador de Peña MclUtía cerca de Goĉ  
doaa}pag.i I £• 
S.Mariade las Dacñasen Suf í lHi^fé 
S.Miriadel Vallcen ÉziU»P.I«Ji.rt.j* 
S.N.dc Eucial cecea de E¿i'ia,pti í 2. 
-
S.B enlto ¿ t V.tofapAéii 
S.Bexnardo de Guadalcaí:af,p.^ 
S.Ñ.deGranada,p-. 1+5-. 
S.Catalina de Zafra en G,áúada,ibiiáv 
S.N.de ParapandacctcadcGranad^ Mi 
S.Obdulia de Palina,p. 17^ .n4-. 
S.Benito de SeuiUa ( alias Dctüií-^iá^ 
Silos,pag,67.n^ 
S.Glemcnie de Seuii!a,p.¿ 7.ñv+'. 
S.Ioande la Palma dc5euiila-,p.24%ft^ 
S.Maria la Mayor,©Metropolitana eiiS^ 
S N.dc Seuiilajp.a^A 
S.Chriftoual cerca de S juílU,!». 5^. 
S*SaIvador de Seuilla}p.24. 
S.Vicente de Scuilla)p.24.n.4i 
Mónget* 
Carmelitas en Andalucía,y ScUiílá^t 
n.2.p.ii.n.2,Dc S.Antonio,p.i a.De Saft 
Bifilioen Mala^a.V Cordouajpig.i ^ . , f 
171.De S.A^umn,p.98. De S.BenitocA 
Alcalá del Rio^Gordoua^zija, 'íjra'óa^ 
Malaga,ySeuilU.Mira M o a a í t e w i t 
Aííuerte* 
La Gundecico, Rey G 3 Jo, t n Scu'ílU 
pag.i 3 • W * Muerte en paz;que íigniñé^ 
m u * 
Futtdáción de fu Igleaa, y Gittdaá^ág^ 
t i 5.n.i.Regularidad delGabiUó^.í 
«^.Renalidafe, pag. 1 xTcrmiaos 16 
ObKpado.ibi.n.ai 
La del Carmelo fue la primer̂  íbl 
GabildosdcEfpaña, p^.n.j.LidcS.Sí-
nico admitida en ellos luego que eíUr& 
en eftos Rey nos, pag. La de 5. ííidiot© 
eslameímade S. Benitb , rtiodificada^ f 
templada para los Cabildos.Ponenfcert1 
t rambas, p.42• Intródaeida en el Gabiláé 
de 3eailla,p.5 S.ivS. 
Fandácioo,y planeaíuya, pii.num.l» 
Iluítrada,y cfttmadade iulio Gcífa^pa^ 
Que Ciudad fea cu Aadalucia.o.iá.it^ 
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